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Com o presente livro, iniciamos a publicação do terceiro e último volume

 da Obra Completa de Adolpho Lutz, não obstante seja ele o segundo

livro deste volume. O primeiro conterá a apresentação histórica relacionada

a todos os livros do terceiro volume. Este que o leitor tem em mãos reúne os

trabalhos de Adolpho Lutz concernentes aos helmintos, seu objeto prepon-

derante de pesquisa na década de 1880, quando atuava como clínico no

interior do estado de São Paulo, e um de seus temas fortes a partir da

década de 1910, quando Lutz já se encontrava no Instituto Oswaldo Cruz,

coexistindo, então, o estudo dos helmintos com o dos insetos, especialmente

os hematófagos capazes de transmitir doenças aos homens e aos animais.

(A este respeito, ver o Volume II de sua Obra Completa.)

“Estudos sobre a esquistossomose feitos no Norte do Brasil, por uma

comissão do Instituto Oswaldo Cruz” liderada por Adolpho Lutz poderia

constar do presente livro, mas fará parte, junto com outros documentos

textuais e iconográficos, do livro 3, que diz respeito às viagens científicas

feitas pelo cientista, sobretudo nos anos 10 e 20. Em todas essas viagens,

os helmintos que parasitam homens e outros animais são alvos constantes

das observações, dissecações e coleções feitas pelo cientista. Os interessados

na matéria deverão consultar também o livro 4 deste volume III de sua

Obra Completa, dedicado às pesquisas sobre aracnídeos, répteis e, princi-

palmente, anfíbios, objeto preponderante de pesquisa de Lutz na década

de 1930, uma vez que ele nunca deixa de conciliar a abordagem sistemá-

tica com a investigação dos helmintos que parasitam esses grupos de ani-

mais. O referido livro conterá, também, trabalho fundamental do cientista

sobre malacologia: não obstante seja de cunho taxonômico, guarda estreita

relação com as pesquisas que fazia sobre os meios de transmissão da

esquistossomose.
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No presente livro investimos maciçamente na tradução do alemão para

o português, já que parcela considerável dos trabalhos helmintológicos de

Lutz foi publicada somente na Alemanha. Na década de 1950, quando se

comemorou o centenário do nascimento do cientista, seus filhos Bertha e

Gualter Adolpho Lutz iniciaram a tradução de muitos desses trabalhos

para o inglês, tendo em vista a edição da obra do pai, projeto que não se

consumou então, como mostramos na abertura do volume I desta coleção.

Aquelas traduções, agora completadas e/ou corrigidas, figuram também

no livro que entregamos à comunidade científica e a todos os leitores inte-

ressados na obra de Adolpho Lutz.

Como nos demais livros, incluímos alguns trabalhos inéditos localiza-

dos no Museu Nacional do Rio de Janeiro, onde se encontra a fração majo-

ritária dos documentos relacionados ao cientista.

Muitas das categorias taxonômicas usadas por Lutz em seus estudos

helmintológicos desapareceram sob a sombra de uma nova nomenclatura

científica. Este fato, aliado à tendência observada em seus textos à adap-

tação à gramática do português de termos científicos oriundos do latim ou

grego, os quais já não são ou nunca foram dicionarizados, levou-nos à

decisão de manter, quase sempre, os termos empregados por Lutz, exceto

no tocante à italicização (grifo) e ao uso de caixa alta e baixa (iniciais em

maiúsculas) para os nomes genéricos e específicos, como recomenda o código

de nomenclatura zoológica.

lL
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We begin, with this book, the publication of the third and last volume

of the Complete Works of Adolpho Lutz, this being the second book

in the volume. The first one (to be released latter) will contain a historical

appraisal related to all the books in the third volume. The book the reader

holds now groups the works on helminths, Adolph Lutz’s main research

goal in the 1880s while working as a doctor in the interior of the state of São

Paulo. Helminths were also one of Lutz’s strongest subjects from the 1910s

on, when he was already working at the Instituto Oswaldo Cruz. By that

time, his studies on helminths were conducted simultaneously to those on

insects, particularly the hematophagous ones that could transmit diseases

to both humans and animals. (See also Volume II of his Complete Works)

The “Studies on esquistossomosis in Northern Brazil, conducted by a

research team working at the Instituto Oswaldo Cruz”, led by Adolpho

Lutz could be part of this book. These studies, however, will be in book 3,

with other textual and iconographic documents related to Lutz’s scientific

expeditions, particularly in the 1910’s and 1920s. In all expeditions, the

helminths that parasitize humans or other animals are constant objects of

observation, disseccation and collection. Readers interested in the subject

should also read book 4, volume III of his Complete Works. The book

contains research on arachnids, reptiles, and particularly the amphibians,

Lutz’s main research object in the 1930s; while adopting an systemic

approach, he never gave up studying the helminths that parasitize those

groups of animals. Book 4 also contains the scientist’s primary work on

malacology: although taxonomic in nature, the study is closely related to

his research on the esquistossomosis means of transmission.

In book 2, we made significant efforts to translate the works from

German into Portuguese because a considerable number of Lutz’s
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helminthological studies were published only in Germany. In the 1950s,

as the centennial of the scientist birth was celebrated, his daughter Bertha

and son Gualter Adolpho Lutz started the translation of several works

into English. Their goal to edit their father’s work was not reached, as

shown in the beginning of Volume 1 in this collection.  Those translations

are now complete and reviewed, and were added to the book we now make

available to the scientific community and to all readers interested in the

work of Adolpho Lutz. As for all other books, we have added here some

unpublished research papers found at the Museu Nacional do Rio de

Janeiro, where most of the documents related to the scientist are kept.

Several of the taxonomic categories used by Lutz in his helminthological

studies have disappeared under the shadow of a new scientific

nomenclature. This fact, plus the tendency observed in his texts to adapt

scientific terms of Latin or Greek origin to the Portuguese grammar, which

are no longer or were never included in any dictionary, made us keep

almost all the terms Lutz used. Exceptions are the use of italics, and of

capital and small letters (initials in capital letters) for generic and specific

names, as recommended by the Code of Zoological Nomenclature.
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Adolpho Lutz,
helmintologista

Como médico e naturalista, Adolpho Lutz interessava-se por tudo à sua

volta que dissesse respeito à biologia e patologia, e, naturalmente, inte-

ressava-se muito pelos helmintos e pelas helmintíases, tanto humanas como

de animais.

Entre 1885 e 1901, suas publicações referem-se, sobretudo, à

ancilostomíase, à ascaríase e às teníases, além de alguns parasitos de ani-

mais domésticos.

A partir de 1917 e até 1934, preocupou-se principalmente com

Schistosoma mansoni e a esquistossomíase, sem que deixasse de publicar

artigos e notas sobre os mais diversos assuntos e sobre várias outras espécies

de helmintos parasitos do homem ou dos animais.

Em relação à ancilostomíase, publicou artigos sobre temas específicos e

um estudo muito completo, caracterizado pela minúcia e precisão com que

descreve todos os aspectos do parasito e da doença (1887-1889).

Convém lembrar que, até meados do século XIX, a relação entre os

ancilostomídeos e a anemia dos pacientes era assunto polêmico, só superado

quando se demonstrou que o tratamento anti-helmíntico podia curar a

anemia, pois se encontravam pacientes parasitados e sem anemia (ver

adiante), bem como casos de anemia sem parasitos.

Lutz não só fazia uma revisão completa da literatura, comentando as

contribuições de cada autor, como descrevia detalhadamente cada etapa

evolutiva dos helmintos, desde a formação das células germinativas e sua

fecundação, depois as etapas do ovo até a infecção de novos hospedeiros.

Os vermes adultos foram apresentados com grande riqueza de deta-

lhes. Lutz também explicou a ação patológica, o quadro clínico, o diagnós-

tico e tratamento, a epidemiologia e as formas de controle.
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Tudo com a maior precisão, até mesmo nas ilustrações que acompanha-

vam suas publicações, para o que contribuíam suas observações pessoais,

as autópsias e os experimentos que fazia, e com os quais inovava ou com-

provava o que outros autores haviam dito.

Nas autópsias, pôde verificar como os ancilostomídeos se fixavam à

mucosa intestinal, a lesavam e se nutriam de sangue. Chegou a medir a

espoliação sanguínea devida a cada verme e, pela contagem dos ovos eli-

minados com as fezes, calculou a carga helmíntica dos pacientes.

Até hoje, denomina-se “método de Lutz” a técnica de exame fecal basea-

da na diluição e sedimentação de uma amostra para pesquisa de ovos de

helmintos. A maneira de quantificar a expulsão de ovos foi assim por ele

demonstrada.

A leitura dos artigos ora republicados, muitos inéditos no Brasil, mostra

o valor atual das informações neles contidas.

Entretanto, alguns fatos eram desconhecidos, na época, e passaram

despercebidos a Lutz, como o aparecimento da anemia ancilostomótica só

após o esgotamento das reservas hepáticas de ferro do paciente (ao fim de

alguns meses) e o fato de depender o seu nível da relação entre a ingestão

de ferro e proteínas na dieta e a espoliação parasitária, em indivíduos geral-

mente mal nutridos.

Desconhecia-se, também, que as larvas dos ancilostomídeos penetravam

por via cutânea. Lutz descreve a infecção como se ela ocorresse apenas por

via oral, ao se beber água contaminada, ou através das mãos sujas levadas

à boca, sobretudo pelas crianças, com barro de onde havia poluição fecal.

As medidas preventivas que Lutz recomendava eram nunca defecar no

chão, mas sim em latrinas, e só beber água filtrada, fervida ou que tivesse

sedimentado por largo tempo.

Tt

No caso da esquistossomíase, a transmissão percutânea já era conhecida

e Lutz descreveu-a muito bem, a partir de experiências com animais de

laboratório.

Ele refere que a carga parasitária é adquirida em contato com as águas

superficiais dos focos endêmicos, e aumenta com a freqüência desse contato,

ou com a extensão da superfície corpórea exposta (sobretudo no banho e

natação). Também indica as horas do dia de maior risco, visto que as
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cercárias começam a ser eliminadas algum tempo depois de clarear o

dia (o que coincide com as horas mais quentes do dia).

As medidas preventivas devem, pois, levar em consideração esses fatos,

bem como promover as campanhas educativas e os programas sanitários

que impeçam a poluição fecal do solo e das águas.

Além da boa formação médica que recebera na Suíça, dos estágios em

laboratórios da França, da Alemanha e da Inglaterra, Lutz exerceu a clí-

nica durante seis anos em Limeira e em seus escritos mostra uma preocu-

pação com o quadro clínico das doenças, analisando detalhadamente cada

sintoma, para um diagnóstico diferencial com outras entidades nosológicas.

Mas enfatiza a importância dos exames laboratoriais para a confirmação

do diagnóstico das helmintíases intestinais, mediante o exame parasitológico

das fezes.

A distribuição geográfica das endemias também o preocupava.

Inicialmente, registrou como áreas endêmicas da esquistossomíase os

estados do Nordeste, depois a Bahia (onde Pirajá da Silva descobre a

doença em 1908), fazendo-as depender da presença de Biomphalaria

glabrata (então denominada Planorbis olivaceus Spix) como hospedeiro

intermediário. E comprovou experimentalmente (1917) o desenvolvimento

das formas larvárias do Schistosoma mansoni, desde miracídio até a elimi-

nação das cercárias, nessa espécie de molusco de água doce.

O extenso trabalho publicado em 1918 foi muito abrangente, expondo

desde os antecedentes históricos até as publicações científicas daquele ano.

Lutz relatou com riqueza de detalhes e desenhos ilustrativos a

morfologia do Schistosoma mansoni, em todas as fases evolutivas, distin-

guindo-se das de S. haematobium. Também foi exaustivo ao descrever o

processo da infecção dos moluscos e a evolução através dos hospedeiros

invertebrados e vertebrados, que comprovou experimentalmente.

Nesse trabalho expôs, ainda com a mesma minúcia, a patogenia da

esquistossomíase, os quadros clínicos, as complicações eventuais etc.

Quanto à anatomia patológica, baseou-se no que observara na autóp-

sia de casos humanos e nas autópsias de animais, que infetara no labora-

tório e sacrificara com intervalos de tempo diferentes. Mas não deixou de

comparar seus dados com os encontrados na literatura médica, inclusive

os referentes ao S. japonicum.

No trabalho publicado em 1919, trata até mesmo de prognóstico, tera-

pêutica e profilaxia da esquistossomíase.
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Mais tarde, durante estudos de campo em Minas Gerais (1933), confir-

mou que a área endêmica estendia-se para o sul, e que outro molusco,

B. straminea (então chamado Planorbis centimetralis) podia ser respon-

sável pela transmissão.

Tentou em vão infectar B. tenagophila (= P. tenagophilus) e outros

moluscos de água doce.

Tt

Em relação à ascaridíase, de que se ocupou desde 1888, e cujo estudo já

era bastante completo, sua preocupação consistiu em divulgar entre os

clínicos aquilo que se sabia.

Para isso, fez uso de sua experiência clínica, tendo analisado um caso

de perfuração intestinal autopsiado logo após a morte do paciente, ocorrida

em uma fazenda onde os escravos estavam fortemente parasitados.

Analisou, então, os movimentos desenvolvidos pelos Ascaris, suas mi-

grações eventuais, as complicações e os quadros clínicos resultantes.

Com o mesmo propósito, reviu a patologia da estrongiloidíase, da

tricocefalíase, da oxiuríase e das teníases.

Os tratamentos anti-helmínticos disponíveis na época (depois substituí-

dos pelas drogas modernas) foram por ele experimentados e avaliados,

devendo-se a Lutz a introdução do timol no tratamento das teníases, ainda

em 1888.

Não há como deixar de admirar a riqueza das informações reunidas

por este cientista no campo da helmintologia, e por ele publicadas em re-

vistas nacionais ou internacionais, tanto mais que os recursos técnicos para

a investigação, naqueles tempos, eram ainda muito limitados.

Lutz faleceu em 1940.

As técnicas inovadoras para a investigação científica, como a microscopia

eletrônica, a microscopia eletrônica de varredura, a bioquímica e a biolo-

gia molecular só aparecem na década de 1970 do século XX, ou posterior-

mente.

Os instrumentos de trabalho mais eficientes empregados por Adolpho

Lutz eram sua mente extraordinária e criativa – a serviço de extrema

curiosidade, forte interesse pelos fenômenos naturais e pelas questões mé-

dicas, para as quais sempre procurou soluções práticas –, e sua tremenda

capacidade de trabalho.
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Sem dúvida, trata-se de uma das maiores figuras da ciência brasileira

e um modelo de pesquisador para as novas gerações de médicos e biólogos.

Recomendamos, por isso, a leitura de suas publicações.

Luís Rey
Fundação Oswaldo Cruz/Instituto Oswaldo Cruz

Departamento de Medicina Tropical
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Adolpho Lutz,
helminthologist

As a physician and naturalist, Adolpho Lutz was keenly interested in

everything that had to do with biology and pathology. This interest of

course extended to helminths and to human and animal helminthiases.

His 1885-1901 publications are primarily focused on ancylostomiasis,

ascariasis, and taeniasis, in addition to some parasites of domestic animals.

From 1917 to 1934, he concentrated mainly on Schistosoma mansoni

and schistosomiasis, while still continuing to publish articles and notes on

a broad range of topics and on many other species of helminth parasites of

humans and animals.

He published articles on certain aspects of ancylostomiasis, along with

one quite complete study that includes a meticulous description of all aspects

of the parasite and the disease (1887-89).

It should be remembered that until the mid-nineteenth century, the

relationship between Ancylostomidae and anemia was a subject of much

debate. The discussion was only settled when it was shown that

anthelminthic treatment could cure anemia; this was possible since some

patients presented the parasite but no anemia (discussed later), and visa

versa.

Lutz undertook a thorough review of the literature, in which he

commented on each author’s contributions and also described in detail

each stage of the life cycle of the helminth, from formation of germinative

cells and their fertilization to the egg stage and through to infection of

new hosts.

Lutz described adult worms in great depth. He also explained their

pathological action, clinical presentation, diagnosis and treatment,

epidemiology, and means of control.
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His information was extremely precise, down to the illustrations that

accompanied his publications. Based on his personal observations, autop-

sies, and experiments, he advanced upon or proved what other authors

had stated.

Through his autopsy work, he ascertained that Ancylostomidae attached

to the intestinal mucous, damaged it, and fed off blood. He measured the

blood loss caused by each worm; by counting the eggs excreted in

the feces, he calculated the helminth load of patients.

A stool exam to look for helminth eggs, based on dilution and

sedimentation of a sample, is still called the “Lutz method” today. This was

how the Brazilian scientist demonstrated the method for quantifying the

excretion of eggs.

The articles now being republished – many for the first time in Brazil –

attest to the true value of Lutz’s scientific work.

Back when these papers were first published, however, Lutz had no

way of knowing certain facts that were discovered only later. For example,

ancylostomiasis manifests only after the patient has used up his or her

hepatic iron reserves (i.e., after some months). The level of these reserves

depends on the relation between the quantity of iron and proteins in the

patient’s diet and blood loss caused by the parasites, in people who are

generally malnourished.

Nor did anyone know that Ancylostomidae larvae enter through the

skin. Lutz described the infection as if the only way to acquire it were oral,

by drinking contaminated water or by touching your mouth with your

hands after first soiling them in feces-contaminated dirt (particularly a

problem with children).

Lutz’s preventive measures included never defecating on the ground

but only in latrines, and drinking only filtered or boiled water or water

that had been left to sediment for a long while.

Tt

At that time, it was known that schistosomiasis could be contracted

through the skin. Lutz provided a fine description based on experiments

with laboratory animals.

He stated that the parasite load is acquired through contact with

the surface waters of endemic foci, and that it increases in step with the
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frequency of such contact or with how much of the body surface is exposed,

especially when taking baths or swimming. He also indicated which times

of the day carried greatest risk, since cercariae start to be excreted well

after daybreak (coinciding with the hottest times of the day).

Preventive measures should therefore include attention to these facts,

along with promotion of educational campaigns and sanitation programs

that would prevent fecal pollution of the ground and water.

Lutz had received excellent medical training in Switzerland and had

interned at laboratories in France, Germany, and England. He also

practiced medicine for six years in Limeira, São Paulo. His writings reflected

his concern with the clinical presentation of diseases and offered

thoroughgoing analyses of each symptom, aimed at differential diagnosis

vis-à-vis other nosological entities. But he emphasized how important lab

exams were in confirming a diagnosis of intestinal helminthiases,

specifically through parasitological examination of stools.

He was likewise concerned with the geographic distribution of endemic

diseases. He first indicated that schistosomiasis was endemic to the states

of Northeast Brazil and then to the state of Bahia (where Pirajá da Silva

discovered the disease in 1908), dependent upon the presence of

Biomphalaria glabrata (then called Planorbis olivaceus Spix) as

the intermediate host. In 1917, he offered experimental proof of the

development of larval forms of Schistosoma mansoni in this species of

freshwater mollusk, from miracidia through the excretion of cercariae.

Extremely comprehensive, Lutz’s 1918 paper covered historical

background as well as scientific publications through that year. He

provided a wealth of details and illustrative drawings to describe the

morphology of Schistosoma mansoni throughout all phases of its life cycle,

distinguishing it from S. haematobium. He also included an exhaustive

description of the process by which mollusks are infected and how the

parasite develops in invertebrate and vertebrate hosts, for which he

offered experimental proof.

With the same painstaking attention to meticulousness, this paper also

addressed the pathogeny of schistosomiasis and its clinical presentations,

possible complications, and so on.

He based his conclusions regarding pathological anatomy on his

observations of autopsies of humans as well as of animals that had been

infected in the laboratory and then sacrificed following different lengths
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of time. He compared his data with the medical literature, including

information on S. japonicum.

His 1919 article addressed prognosis, treatment, and prevention of

schistosomiasis as well.

During later field studies in Minas Gerais (1933), he confirmed that

the endemic area extended southward and that another mollusk – B.

straminea (then called Planorbis centimetralis) – might be responsible for

transmission.

He tried unsuccessfully to infect B. tenagophila (= P. tenagophilus)

and other freshwater mollusks.

Tt

He began studying ascaridiasis in 1888. Much was already known about

this infection, and Lutz focused on conveying to practicing physicians what

was already known.

His own clinical experience included the analysis of a case of intestinal

perforation autopsied shortly after the patient’s death. The case occurred

on a plantation where slaves were heavily infected by the parasite.

He then analyzed the movement of Ascaris and its migrations,

complications, and clinical presentations.

With the same purpose, he reviewed the pathology of strongyloidiasis,

trichocephaliasis, oxyuriasis, and taeniasis.

Lutz tested and evaluated the anthelminthic treatments then available,

and later replaced by modern drugs. In 1888, he was responsible for

introducing thymol in the treatment of taeniasis.

Published in journals in Brazil and abroad, the wealth of information

gathered by Lutz in the field of helminthology was even more impressive

given the limited technical resources then available for use in research.

Lutz passed away in 1940.

Innovative research technology like the electron microscope, the

scanning electron microscope, biochemistry, and molecular biology were

only to appear in the 1970s or later.

The most efficacious tools employed by Adolpho Lutz were his

remarkable, creative mind, insatiable curiosity, dedication to his work,

and keen interest in natural phenomena and medical issues, for which he

always sought practical solutions.
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He was inarguably one of the greatest figures in Brazilian science and

a model researcher for new generations of physicians and biologists. We

highly recommend the reading of his publications.

Luís Rey

 Fundação Oswaldo Cruz /Instituto Oswaldo Cruz
Department of Tropical Medicine
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Década de 1880
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Ciclo do Ascaris lumbricoides. Grande Enciclopédia Delta Larousse.
Rio de Janeiro: Delta, 1970, p.538

Life cycle of Ascaris lumbricoides. Grande Enciclopédia Delta
Larousse. Rio de Janeiro: Delta, 1970, p.538
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1885
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Several years ago, while studying the life cycle of Ancylostoma duodenale
in Brazil, I tried – unsuccessfully, I might add – to infect pigs with larvae of the
human species of Ancylostoma and Rhabdonema. I first examined the feces of the
experimental animals so that the control would not be disturbed by the presence of
similar eggs or larvae. In the first of these animals – a pig about two months old –
I found a very plentiful number of tiny rounded eggs, with completely transparent
thin shells through which a rhabditis-like embryo was visible. I was unable to take
exact measurements of the eggs at the time, but I did notice that they were much
smaller than the eggs of Ancylostoma. While keeping the dry, solid feces damp, I
was able to watch the hatching of many eggs within a few hours; the first stages of
the young larvae showed the greatest similarity to the Anguillula-larvae of man,
with which I am quite familiar. The material was kept in a large porcelain container,
which precluded contamination by other nematodes.

On the second day, when I resumed my analysis, after its brief interruption, I
found a number of worms so small that they could hardly be recognized by the
naked eye, and which could only have developed from the larvae mentioned
above. Under microscopic examination, both sexes, which appeared to be present
in approximately equal proportions, displayed a complete coincidence with the
animals of the genus of the so-called Anguillula stercoralis, illustrated by Perroncito.
These very transparent creatures allowed every detail to be easily observed. I also
watched the birth of embryos, with and without eggshells, and saw eggs in different
stages of segmentation. However, it was immediately evident that my worms were
much larger – at least twice as big – of those described by Perroncito.

After I had preserved a number of specimens, I decided to sacrifice the pig so as
to study the distribution of the mother-animals in the intestine. Influenced by papers
published until then, I believed in a rather discretionary sort of parasitism.
Consequently, I expected to find the same form and to be able to preserve it easily,
by raising it and feeding it to other animals.

On a species of swine Rhabdonema and on the
occurrence of Rhabdonema strongyloides

(Anguillula intestinalis and stercoralis) in man in Brazil *

*  “Preliminary communication by Dr. Adolpho Lutz, physician in Limeira” [in Germ.], published under
the title “Über eine Rhabdonemaart des Schweines, so wie über den Befund der Rhabdonema
strongyloides (Anguillula intestinalis und stercoralis) beim Menschen in Brasilien” in Centralblatt für
Klinische Medicin, 6 June 1885, v.6, n.23, p.385-90 (insert with its own page numbering: 1-5).
Reviews of this article were published in Gazette Hebdomadaire de Medecine et de Chirurgie (Paris),
v.22, n.4, p.653, 1885; Recueil de Médecine vétérinaire (Paris), v.64, n.7, p.47-8, 1887; and Annales
de Médecine Vétérinaire (Brussels), v.35, n.6, p.343. [E.N.]
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First of all, I confirmed that the eggs mentioned above were found throughout
the digestive tract, from the stomach on down. I then examined the duodenum,
which was practically empty and contained only a thick mucus. The contents
were scraped from the walls and diluted in water and a thin layer was placed on
a glass slide, which was examined under obliquely incident light, concentrated by a
concave mirror. However, I failed to find the form I was looking for; rather, there
were a great many specimens of a different nematode, over 1 centimeter long and
as thin as a strand of hair. I isolated about 50 of these by my naked eye. They were
almost completely enveloped in mucus and occurred principally in the duodenum,
though some were found in the upper part of the jejunum, while absent from the
stomach, the rest of the intestine, and the bile ducts.

Under the microscope only one form of the genus was found, containing countless
eggs, wholly analogous with Anguillula intestinalis, except for the size difference.
I immediately recalled the proportions of Ascaris nigrovenosa, with which I am
familiar, and I concluded that this was another case of heterogeny. Of course, the
two forms of Anguillulas in man would have to be in the same state, and I then
understood why I had found only a larval form in fresh feces, whereas Anguillula
intestinalis was always absent.

As these rather surprising findings might have been received with doubt unless
fully substantiated, I refrained from publishing, in the hope that fresh material and
more time would provide the opportunity for a more thorough investigation. However,
I not only failed to find the parasites in any of the numerous pigs examined since,
but soon convinced myself that preservation in alcohol and diluted glycerin made
these delicate forms practically unfit for more precise examination.

I later learned that, in a publication to which I did not have access at that time,
Leuckart had defended the heterogeny of human Anguillula and had also mentioned
the occurrence of an Anguillula in pigs. If, on the one hand, this coincidence of
opinion with that of a prominent authority in the field justified the conclusion
drawn by me, on the other, it made publication seem belated and superfluous;
consequently, I again refrained from a broader-reaching form of publication.

I conclude from Leuckart’s paper that swine Rhabdonema is poorly known and
not characterized as an independent species. This leads me to return to my own
observations, which seem to support the opposite view. I do not wish to overemphasize
the negative results of my experiments in feeding rations containing larvae of human
Rhabdonema to pigs, although they probably contained many ripe larvae of the
second generation. However, it is remarkable that in places where human
Rhabdonema is so common (as I will show later), it should so seldom be found in
pigs, which show marked infestations of Ascaris and Trichocephalus, the more so
as conditions for infection are more favorable (due to the absence of latrines, pigs
wandering about loose, etc.). It must also be pointed out that in swine Rhabdonema,
eggs of intestinal generation hatch only outside the intestinal tract of the host
animal. I never observed this in human beings during countless cases (not even
in small children, with relatively short intestinal tracts). In fact, the differences in
size between the mature forms of both generations are too great to be accepted as
mere occasional oscillations due to changed conditions of life.
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1 A 15-km.-long railroad tunnel through the Alps, linking Switzerland to Italy. Drilling began in 1878
and the tunnel was opened to traffic in 1882. [E.N.]

If these data and observations are confirmed, it might be better to change the
name Rhabdonema strongyloides, proposed by Grassi and accepted by Leuckart,
to R.hominis, and to give other species the names of their respective host animals.
It seems likely that the Anguillula of the rabbit and the weasel discovered by
Grassi are also independent species. Leuckart likewise adds Ascaris nigrovenosa
to Rhabdonema, which may also include some free-living forms.

I would like to take this opportunity to communicate the hitherto unknown
occurrence of human Rhabdonema in South America. I have observed it in over 50
individuals in Brazil, to wit, in widely separated places, in the Brazilian provinces
of Rio de Janeiro and São Paulo. There can be no doubt as to the identity, since the
larvae I found displayed total agreement with those of Anguillula stercoralis, from
which a second generation of Rhabditis-like forms, of both sexes and with the
same characters, can be raised.

Leuckart’s parasites probably came from Achin [Aceh, Sumatra]; in addition,
we received the first communications from Cochinchina, in Asia; recently, the
parasite has been repeatedly found in laborers from St. Gotthard,1 meaning that,
according to my observations, it is already found in three continents. The fact that
Rhabdonema has been overlooked in many places where it occurs is much less
surprising than in the case of Ancylostoma, which is relatively large. However, it
has often been found together with the latter, and seems to have the same
requirements, so that we may expect to find it in all the countries where Ancylostoma
is present.

The wide distribution of Rhabdonema speaks against any relationship between
it and a very localized disease, such as Cochinchina diarrhea. An analogous disease
has never been found in Brazil. Of course, I did note in a few cases that diarrhea
coincides with  the presence of Anguillula larvae, but it would appear likely that
the diarrhea was due to the presence of another disease. In any case, even a very
large number of Rhabdonema fail to produce special symptoms and a relationship
could only be supposed in the case of a tremendous quantity of Rhabdonema, as I
saw in one of my patients. I believe that cases of Cochinchina diarrhea have also
been observed without any Anguillula larvae present; should this be confirmed,
we would then have the crucial test of Cochinchina diarrhea without Anguillula
and Anguillula without Cochinchina diarrhea, and we could definitively eliminate
the hypotheses set out by Bavay and Norman.

In a sequential series of 100 examinations of stools carried  out in Limeira,
province of São Paulo [Brazil], these larvae were found 35 times, that is, in about
one-third of the cases. (We must always presume the presence of a greater number
of mother-animals, because, since the species is only moderately prolific, only a
very thorough-going examination would allow one to preclude the presence of
isolated specimens.) Seventy-two of these patients were suspected of having
Ancylostomiasis and 70 of them were voiding Ancylostoma eggs; 29 out of the 70
(41.4%) were also voiding Anguillula larvae. In the other two, it is quite likely that
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Ancylostoma had been present earlier but had been eliminated through the
administration of an anthelminthic prior to examination of the stools; one of these
also presented Anguillula larvae. If we add these to the others, we would have 30
out of 72, that is, a 41.7% coincidence between Rhabdonema and Ancylostoma.

In the other 28 cases, either the examinations were focused on Ascaris or were
undertaken solely to complete the study. In this series, the larvae were found 5
times, i.e., in 17.9% of the cases; twice they were found alone (7.1%), twice with
Ascaris (7.1%), and once with Trichocephalus (3.6%). Coincidence with both Ascaris
and Ancylostoma was seen in 15 of the first 72 cases (20.8%). If the cases are put
together, we find that in the 35 cases of Anguillula-larvae, Ascaris was present in
only 17 (48.6%), whereas in 100 cases, Ascaris occurred 50 times – in other words,
in patients with Rhabdonema, Ascaris was found in about the same proportions as
with the other patients. In the fifty cases of Ascaris, Rhabdonema was found 18
times, which is once again in the same proportion as with the other patients. On
the other hand, in the 35 cases of Rhabdonema, Ancylostoma was present 30 times
(85.7%), whereas Ancylostoma alone was found in a maximum of 72% of the total
cases examined. However modest, these figures seem to speak in favor of more
similar conditions of infection between Rhabdonema and Ancylostoma than those
required for infestation with Ascaris, which is just what one would have expected
a priori. As to the number of specimens present, Rhabdonema certainly surpasses
Ascaris greatly.

The infected individuals were almost without exception rural workers or small
children, which is also true of Ancylostoma in Brazil.

Although the presence of Rhabdonema alone may not be very important in
itself, it is perhaps better to see that they are voided, if only for reasons of differential
diagnosis. It is with this in mind that I report on my relevant experiences. However,
I must point out that one should not count on recovering expelled specimens from
the feces because they are too small and delicate. Healing or improvement can be
deduced from the steady disappearance or decline of larvae.

Rhabdonema can be expelled using the same resources as Ancylostoma. I have
also achieved complete elimination of both parasites in a number of coincident
infections. Rhabdonema is decidedly more difficult to get rid of, and often there
will still be larvae present when the eggs of Ancylostoma are entirely gone. This I
attribute less to their taking refuge in the bile ducts or in the “Ductus Wirsungianus,”
which I consider to occur mostly after death or at least quite rarely (otherwise,
retention of Anguillula would be the rule); rather, the causal factor is probably the
same that holds true for unsuccessful cures of Ancylostoma. As I will explain more
precisely in another part, this happens because both parasites are often completely
enveloped in a thick mucus, which protects them from contact with the medicinal
substances harmful to them. Ceteris paribus, the smaller the parasite, the greater
this protection.

In treatment, I used thymol, applying a method to be described later; other
authors have used either the same substance or Extractum aethereum filicis maris,
with total success in isolated cases.

The case mentioned above, in which there was an extraordinary number of
parasites, involved a 2-year-old black child whose greenish, mucus-bilious stools
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contained a minimum of 200 embryos per centigram, all bunched together in
veritable nests containing 30 to 40 a piece. They were found at a somewhat earlier
stage than usual, which may be due to increased peristalsis. In this case, there was
violent intestinal catarrh, which may easily be ascribed to the parasites, but the
child suffered from a disease (not yet described), whose symptoms – which I carefully
studied – are the same as those of gastro-enteritis.

lL
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Quando, há vários anos, eu pesquisava o histórico da evolução do Ancylostoma
duodenale no Brasil, tentei – diga-se de passagem, sem sucesso – infectar porcos
com larvas de ancilóstomo e de Rhabdonema do ser humano. Examinei, previa-
mente, as fezes das cobaias, a fim de não ser perturbado pela presença de ovos ou
larvas análogas durante o controle. Na primeira cobaia, de cerca de dois meses,
encontrei um número bem elevado de ovos muito pequenos, arredondados, cuja
casca fina e totalmente transparente deixava perceber um embrião do tipo rabditídio.
Naquela ocasião não me foi possível medir os ovos com exatidão, no entanto,
constatei que eram muito menores do que os do ancilóstomo. Durante a conserva-
ção úmida das fezes bastante secas e consistentes, eu vi a eclosão de inúmeros
ovos em poucas horas; a jovem larva evidenciava, nos primeiros estados da evolu-
ção, a maior semelhança com as chamadas larvas da Anguillula do homem, as
quais conheço muito bem. (O material foi guardado numa grande vasilha de por-
celana, que não permitia a invasão de outros nematódeos.)

Quando, no segundo dia, retomei a análise brevemente interrompida, deparei
com inúmeros pequenos vermes, mal reconhecíveis a olho nu, os quais só podiam
ter saído das larvas citadas. No exame microscópico, ambos os sexos, que pareciam
estar presentes em proporção aproximadamente igual, mostravam uma concor-
dância total com os animais do gênero da chamada Anguillula stercoralis, ilustra-
dos por Perroncito. Os animais, muito transparentes, deixavam perceber todas as
particularidades com facilidade; além disso, observei o nascimento de embriões
com e sem a casca do ovo, bem como ovos segmentados em diversos estágios.
Contudo, logo vi que os meus vermes eram muito maiores – pelo menos o dobro do
tamanho – do que os descritos por Perroncito.

Após ter guardado diversos exemplares, decidi sacrificar o porco, a fim de
estudar a disseminação dos animais matrizes no intestino. Influenciado pelos tra-
balhos até então publicados, presumi um parasitismo mais facultativo; esperava,
portanto, encontrar a mesma forma e poder conservá-la à vontade através do cul-
tivo e acrescentando-a à ração de outros animais.

Sobre uma espécie do Rhabdonema suíno, bem como
sobre o diagnóstico do Rhabdonema strongyloides

(Anguillula intestinalis e stercoralis)
em seres humanos no Brasil *

*  “Comunicação provisória do Dr. med. Adolpho Lutz, médico em Limeira” publicada com o título
“Über eine Rhabdonemaart des Schweines, so wie über den Befund der Rhabdonema strongyloides
(Anguillula intestinalis und stercoralis) beim Menschen in Brasilien”, em Centralblatt für Klinische
Medicin, 6.6.1885, v.6, n.23, p.385-90 (separata com paginação própria: 1-5). Resenhas sobre este
artigo foram publicadas em Gazette Hebdomadaire de Medecine et de Chirurgie (Paris), v.22, n.4,
p.653, 1885; Recueil de Médecine vétérinaire (Paris), v.64, n.7, p.47-8, 1887; Annales de Médecine
Vétérinaire (Bruxelas), v.35, n6, p.343. [N.E.]
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Antes de mais nada, convenci-me da presença dos pré-citados ovos em todo o
trato intestinal, do estômago para baixo. Depois examinei o duodeno quase vazio,
contendo apenas mucosidade espessa. O conteúdo foi raspado das paredes, tritura-
do com água, aplicado em camada delgada numa lâmina de vidro, e examinado
a uma luz concentrada num espelho côncavo e com incidência oblíqua. No en-
tanto, não encontrei a forma procurada, mas sim, inúmeros exemplares de outro
nematódeo, com mais de 1 cm de comprimento e fino como um fio de cabelo;
isolei cerca de 50 destes a olho nu. Estavam quase completamente envoltos em
muco e estavam presentes sobretudo no duodeno, alguns também na porção supe-
rior do jejuno, porém ausentes no estômago, como também no resto do intestino e
nos canais biliares.

O exame microscópico evidenciou apenas uma forma do gênero, que continha
inúmeros ovos, e que era totalmente análoga à chamada Anguillula intestinalis,
exceção feita à diferença no tamanho. Lembrei-me imediatamente das propor-
ções, que eu conhecia, da Ascaris nigrovenosa, e concluí que também nesse caso
estaríamos lidando com uma heterogenia. Naturalmente, as duas formas de
Anguillula do homem teriam que estar nas mesmas condições, e então compreen-
di por que eu havia encontrado apenas uma forma de larva nas fezes frescas, ao
passo que sempre dei pela falta da Anguillula intestinalis.

Como esses dados, um tanto surpreendentes, poderiam ser, sem uma justifica-
tiva mais precisa, facilmente postos em dúvida, abri mão de sua publicação, es-
perando poder renovar os meus estudos com mais vagar e com material novo. Con-
tudo, além de dar pela falta do parasita nos inúmeros porcos examinados desde
então, logo me convenci de que a conservação em álcool e glicerina diluída torna-
va esses seres delicados praticamente impróprios para pesquisas mais precisas.

Mais tarde eu soube que Leuckart, num trabalho ao qual não tive acesso na
ocasião, defendeu a heterogenia da Anguillula humana e também mencionou
uma Anguillula do porco. Se, por um lado, a concordância com uma autoridade de
tal peso autenticava totalmente a veracidade das conclusões resultantes de mi-
nhas observações, por outro lado, sua comunicação parecia obsoleta e supérflua, e
por isso desisti de uma publicação de alcance mais amplo.

Concluo, pois, a partir do trabalho de Leuckart, que o Rhabdonema do porco é
pouco conhecido e não é caracterizado como espécie própria; permito-me, por-
tanto, retornar às minhas próprias observações, uma vez que me parecem indicar
uma espécie independente. Não quero acentuar demais os resultados negativos
das experiências com a alimentação de porcos através de forragem contendo lar-
vas do Rhabdonema humano, embora ela provavelmente contivesse muitas larvas
maduras de segunda geração; todavia, salta aos olhos que, em lugares nos quais o
Rhabdonema é tão freqüente no homem (conforme mostrarei mais tarde), seja tão
raramente encontrado no porco, ao passo que este acusa maciçamente Ascaris e
Trichocephalus, e que as condições para a infecção sejam as mais favoráveis
(falta de latrinas, circulação livre dos porcos etc.). Por outro lado, devo frisar que
os ovos da geração intestinal do Rhabdonema do porco só eclodem fora do intestino
do animal hospedeiro, o que nunca observei nos do homem ao longo de inúmeras
pesquisas (inclusive em crianças pequenas, com um canal intestinal relativamente
curto). Aliás, as diferenças no tamanho das formas maduras de ambas as gerações



    51 HELMINTOLOGIA

1 Túnel ferroviário que liga a Suíça à Itália, atravessando a cordilheira dos Alpes. Com 15 km de
extensão, começou a ser perfurado em 1878 e foi aberto ao tráfego em 1882. [N.E.]

são grandes demais para que possam ser consideradas simples oscilações ocasio-
nais, sob condições modificadas de existência.

Caso os meus dados e as minhas observações se confirmem, seria mais conve-
niente modificar o nome Rhabdonema strongyloides, proposto por Grassi e aceito
por Leuckart, para Rhabdonema hominis, e da mesma forma denominar outras
espécies segundo o animal hospedeiro; provavelmente as Anguillula do coelho e
da doninha, descobertas por Grassi, também constituem uma espécie independen-
te. Leuckart acrescenta ainda o chamado Ascaris nigrovenosa ao Rhabdonema, ao
qual talvez também pertençam algumas formas encontradas vivendo de modo
independente.

Aproveito esta oportunidade para transmitir a comunicação, ao que me consta,
nova, de que o Rhabdonema do homem também existe na América do Sul. Eu
constatei o mesmo em mais de 50 pessoas no Brasil, a saber, em diversos pontos
distantes entre si, das províncias do Rio de Janeiro e de São Paulo. Não pode haver
dúvida quanto à identidade, uma vez que as larvas que encontrei mostravam con-
formidade total com as larvas da chamada Anguillula stercoralis, e que, a partir
daí, foi possível produzir uma geração rabditídea, igualmente concordante e
bissexuada.

Os parasitas de Leuckart provavelmente eram provenientes de Atschin, além
disso, recebemos as primeiras informações da Cochinchina, na Ásia; recentemente,
o parasita foi encontrado repetidas vezes em trabalhadores do São Gotardo,1 de
modo que, atualmente – segundo as minhas observações – já existe uma dissemi-
nação através de três continentes. Que o parasita passou despercebido em muitos
lugares é bem mais compreensível do que no caso do ancilóstomo, que possui um
tamanho considerável; só que ele foi encontrado com freqüência justamente em
conjunto com este último, com o qual parece partilhar as condições de existência,
de modo que podemos esperar a sua presença em todos os países com incidência de
ancilóstomo.

A ampla disseminação do Rhabdonema por si só já torna altamente improvável
que uma doença tão localizada quanto a diarréia da Cochinchina se fundamente
nele. Não se conhece, no Brasil, qualquer doença análoga. Evidentemente consta-
tei, em alguns poucos casos, que a diarréia coincidia com a presença de larvas da
Anguillula; no entanto, nesse caso, era bem mais evidente considerar a diarréia
como parte da manifestação de outra enfermidade. De qualquer modo, até mesmo
a presença de grandes quantidades de Rhabdonema, normalmente não dá motivo
para manifestações excepcionais; só se poderia no máximo supor uma relação,
quando se tratasse de uma quantidade extrema de rabdonemas, como foi o caso
de um dos meus pacientes. Ao que me parece, também foram observados casos de
diarréia da Cochinchina sem larvas de Anguillula; se esse fato se confirmar, tere-
mos o experimentum crucis de Anguillula sem diarréia da Cochinchina e de diar-
réia da Cochinchina sem Anguillula, e poderíamos, com razão, dar por encerrada
a hipótese enunciada por Normand e Bavay.
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Numa série seqüencial de cem exames fecais, que efetuei em Limeira, provín-
cia de São Paulo, as larvas foram encontradas 35 vezes, ou seja, em cerca de um
terço dos casos. (É sempre necessário presumir um número maior de animais matri-
zes, já que, em função da proliferação um tanto reduzida destes, só se pode des-
cartar a presença de exemplares isolados através de uma investigação bastante
pormenorizada). Setenta e dois dos examinados apresentavam suspeita de
ancilóstomo, e setenta exibiam numerosos ovos dele nas fezes. Desses setenta, 29
(41,4%) evacuaram as chamadas larvas de Anguillula. É bastante provável que
nos dois restantes o ancilóstomo estivesse presente previamente, tendo sido eva-
cuado pela administração de anti-helmínticos antes do exame; destes, um acusa-
va as larvas; se acrescentarmos estas, teremos 30 de 72 (41,7%) de coincidência
de ancilóstomo e Rhabdonema.

Nos 28 casos restantes, ou o exame estava orientado para o Ascaris, ou só foi
executado a fim de completar o estudo; aqui, as larvas foram encontradas cinco
vezes, isto é, em 17,9% dos casos, duas vezes isoladas (7,1%), duas vezes com
Ascaris (7,1%) e uma vez com Trichocephalus (3,6%). Por outro lado, houve coin-
cidência com Ascaris e ancilóstomo em 15 dos 72 casos restantes (20,8%). Somando
esses casos, então dos 35 casos das chamadas larvas de Anguillula apenas 17
apresentaram Ascaris (48,6%), ao passo que em cem exames, cinqüenta vezes
Ascaris, ou seja, nos pacientes acometidos pelo Rhabdonema, o Ascaris foi encon-
trado aproximadamente na mesma proporção como nos outros. Nos cinqüenta ca-
sos de Ascaris, o Rhabdonema foi encontrado 18 vezes, portanto, novamente na
mesma proporção como nos outros pacientes. Por outro lado, em 35 casos de
Rhabdonema, o ancilóstomo apareceu trinta vezes, ou seja, com 85,7% de coinci-
dência, enquanto o ancilóstomo, individualmente, esteve presente no máximo em
72% dos casos. Esses números, por menores que sejam, parecem confirmar que as
condições de infecção do ancilóstomo e do Rhabdonema são mais próximas do
que as do Ascaris, o que na verdade, a priori, é provável. Em todo caso, conside-
rando-se a quantidade presumida de exemplares, a ocorrência de Rhabdonema foi
bem maior do que a de Ascaris.

As pessoas infectadas eram quase sem exceção trabalhadores rurais, ou crian-
ças pequenas, o que, no Brasil também vale para o ancilóstomo.

Embora seja provável que a presença exclusiva do Rhabdonema não tenha
grande importância, talvez fosse desejável fazer que sejam expelidos (mesmo se
apenas por motivos de diagnóstico diferencial), e, em vista disso, comunico mi-
nhas experiências a respeito do assunto. Contudo, devo observar que não se pode
contar com a descoberta de exemplares expelidos nas fezes, uma vez que estes
são pequenos e delicados demais. Por outro lado, constata-se a cura ou a melhora
com o desaparecimento constante ou a rarefação das larvas.

O Rhabdonema pode ser expelido com os mesmos recursos usados para o
ancilóstomo, e também consegui a eliminação completa de ambos os parasitas
em vários casos coincidentes. Mas esta é muito mais difícil no Rhabdonema, e
muitas vezes ainda são encontradas larvas depois do desaparecimento de todos os
ovos do ancilóstomo. Assim sendo, nem culpo tanto a permanência nos colédocos
e no Ductus Wirsungianus, a qual considero póstuma ou pelo menos bastante rara
(caso contrário, a retenção das larvas seria a regra); antes a mesma causa que
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explica o fracasso de muitos tratamentos do ancilóstomo me parece determinante.
Isso acontece porque, conforme exporei com mais exatidão em outra parte, esses
animais freqüentemente estão envoltos numa mucosa viscosa, estando assim pro-
tegidos do contato com os medicamentos que lhes são perniciosos; ceteris paribus,
quanto menor o parasita, maior será essa proteção.

Nos meus tratamentos utilizei timol segundo um método a ser descrito mais
tarde; outros autores administraram o mesmo produto, ou o Extratum aethereum
filicis maris, com êxito total em casos isolados.

O caso acima citado, no qual se tratava de um número extraordinariamente
grande de parasitas, dizia respeito a uma criança negra de dois anos, cujas fezes
esverdeadas, biliares e viscosas, continham pelo menos duzentos embriões por
centigrama; estes se amontoavam em verdadeiros ninhos de até trinta ou quarenta.
Estavam num estado de evolução mais anterior ao que é encontrado normalmente,
o que talvez possa ser explicado pelo peristaltismo mais intenso. Nesse caso,
havia um catarro intestinal violento, que poderia ser facilmente atribuído aos para-
sitas. No entanto, a criança sofria de uma doença (ainda não descrita), a cujos
sintomas, que estudei meticulosamente, pertence também a gastrenterite.

lL
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1885-1886
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During a long residence in Limeira, in the interior of the province of São Paulo,
in Brazil, I had the opportunity to make some observations on the intestinal parasites
of domestic animals, especially of pigs, which, though incomplete, may offer some
points of interest, so I shall present them briefly.

The so-called Cysticercus celluloses and the cysticercus of Taenia echinococcus
were both found in the pig. Both seem common, more especially the first, since the
inhabitants, who are in the habit of tasting of the raw meat while slaughtering pigs
and making sausages, almost always infect themselves with Taenia solium. The
pigs acquire the cysticercus easily, since in many places there are no latrines, and
human excrements are deposited near the dwellings, and the pigs, which run around
loose, devour them eagerly. Still worse is an arrangement, also seen occasionally,
whereby the latrines are built over the pigsties.

In human beings I have observed not only Taenia solium rather frequently, but
sometimes also Cysticercus cellulosae, with or without Taenia. I have also found
Taenia mediocannelata and T.saginata, which demonstrate the occurrence of the
cysticercus stage in cattle. On the other hand, as far as I know, Echinococcus has
not yet been found in man.

I found two specimens of Echinorrhynchus gigas in the intestine of a native pig.
Nothing is known about the occurrence of Trichina in Brazil; and in the

examinations I conducted, it was always absent. Trichocephalus of the pig does
occur; the human species, which is probably the same, is very widespread; I found
it in about 25% of the cases examined.

The ascarids of the pig (A. suillae Duj.) is very frequent; in recently slaughtered
animals, I have often seen it forming large clumps and distending some parts of the
intestine to the utmost. I also consider this species to be identical with the human
kind; in man I have seen veritable household epidemics, which are probably
explained by the fact that pigs are often slaughtered in the yards of the houses. At
such times, the Ascaris, plus pieces of intestine, were thrown on the ground, where
they probably found suitable conditions for development; at least once, I found
segmented eggs in the gutters provided for the outflow of rain-water.

On intestinal parasites of the pig and other
domestic animals and on the occurrence

of the same species in man in Brazil *

* Communication by Dr. Adolpho Lutz published under the title “Ueber in Brasilien beobachtete
Darmparasiten des Schweines und anderer Hausthiere, sowie über das Vorkommen derselben Arten
beim Menschen”, in Deutsche Zeitschrift für Thiermedizin und vergleichende Pathologie (Leipzig),
v.12, n.1-2, p.61-2, 1886 (section called Kleinere Mittheilungen, Brief communications). [E.N.]
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I have seen Rhabdonema or Anguillula of the pig only once; the human species,
which most likely is different, is common, so much so that it was seen in about
33% of the persons examined.

A species of the pig that does not seem to have been mentioned for South
America is nevertheless very common in the provinces of Rio de Janeiro and São
Paulo. This is Stephanurus dentatus s. Sclerostomum pinguicola. It is often found in
very large numbers and it makes wide tunnels, generally filled with pus, in the
renal capsules or even in the kidneys themselves. The extent of destruction withstood
without manifest symptoms of disease is often quite astonishing. In a pig that died
suddenly I found numerous specimens of this parasite, besides tremendous effusion
of blood in the peritoneum; I presume that one of them damaged an artery during
its peregrination.

Among other nematodes, I have often seen Ascaris mylare in dogs and cats. In
the stomach of the latter, I have twice found a number of males and females of a
species of Physaloptera, possibly identical to Physaloptera digitata Schneirer, a parasite
of Felis concolor. However, the position of the papillae of the male bursa was rather
different and my specimens were much larger, up to about double the size.

I once found Oxyuris curvula in a horse.
As to other intestinal parasites, I once observed numerous, spherical microscopic

formations in the duodenum of a pig, containing smaller spherical bodies, which
may have been Coccodia with psorospermia.

Lastly, I point out that these sporadic observations must not be interpreted as
excluding the existence of other intestinal parasites.

lL
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Por ocasião de uma estadia mais prolongada em Limeira, no interior de São
Paulo (Brasil), tive a oportunidade de efetuar algumas observações relativas aos
parasitas intestinais de animais domésticos, especialmente de porcos, as quais,
embora incompletas, podem apresentar algum interesse, razão pela qual eu as
transcreverei brevemente.

No porco tanto foi encontrado o chamado Cysticercus cellulosae, quanto o da
Taenia echinococcus. Ambos parecem ser freqüentes, muito especialmente o pri-
meiro, uma vez que os habitantes que, durante o abate e a fabricação de salsi-
chas, costumam experimentar a carne crua, quase sempre se contaminam com a
Taenia solium. Os porcos contraem facilmente o cisticerco, porque, em muitos
lugares (na falta de latrinas), as fezes humanas são depositadas nas cercanias das
casas, e são devoradas com sofreguidão pelos porcos que circulam livremente.
Pior ainda é o costume de instalar as latrinas acima dos chiqueiros, conforme
ocorre por vezes no Brasil.

(No ser humano, não apenas observei com bastante freqüência a Taenia solium,
mas, algumas vezes, também o Cysticercus cellulosae, com e sem Taenia. Encon-
trei, inclusive, a Taenia mediocannelata e a saginata, um sinal de que também
ocorre o cisticerco bovino. No entanto, que eu saiba, o Echinococcus não foi
constatado no homem.).

Encontrei dois exemplares de Echinorhynchus gigas no intestino de um porco
(local).

Nada se deu a conhecer no Brasil sobre a ocorrência de triquinas; em algumas
análises dei sempre pela sua falta; entretanto, encontra-se o Trichocephalus do
porco.

A espécie (provavelmente idêntica) própria ao ser humano é muito difundida;
encontrei-a em cerca de 25% dos casos examinados.

O áscaris do porco (A. suillae Duj.) é muito freqüente; em animais recentemente
abatidos, muitas vezes vi que formavam grandes conglomerados, em conseqüência
distendendo ao extremo algumas partes do intestino. Também considero essa espé-
cie idêntica à correspondente do ser humano e, quanto a esta, presenciei verdadei-
ras epidemias caseiras, provavelmente explicáveis pelo abate freqüente de porcos

Sobre os parasitas intestinais do porco e de outros
animais domésticos observados no Brasil, como também

sobre a ocorrência das mesmas espécies no homem *

* Trabalho publicado em 1886 com o título “Ueber in Brasilien beobachtete Darmparasiten des
Schweines und anderer Hausthiere, sowie über das Vorkommen derselben Arten beim Menschen”, em
Deutsche Zeitschrift für Thiermedizin und vergleichende Pathologie (Leipzig), v.12, n.1-2, p.61-2
(seção intitulada Kleinere Mittheilungen, Breves comunicações). [N.E.]
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no quintal das casas em questão. Assim, os ascarídeos junto com uma parte do
conteúdo do intestino eram espalhados pelo chão, ali encontrando, provavelmen-
te, condições de desenvolvimento; consegui demonstrar, pelo menos uma vez,
que havia ovos canelados no canal de escoamento da água da chuva.

Só encontrei o Rhabdonema ou o Anguillula do porco uma vez; contudo, a espé-
cie, muito provavelmente diferente, do ser humano é bastante freqüente (cerca de
um terço das pessoas examinadas).

Uma espécie do porco na América do Sul, que, ao que parece, ainda não foi
mencionada, encontra-se com muita freqüência nas províncias do Rio de Janeiro e
de São Paulo. Trata-se do Stephanurus dentatus s. Sclerostomum pinguicola. Este se
encontra muitas vezes em quantidades consideráveis, fazendo grandes túneis, em
geral repletos de pus, na gordura da cápsula renal e até no próprio rim; muitas vezes
causa espanto a extensão da devastação, a qual é suportada sem maiores sintomas
de doença. Num porco morto subitamente, além de um colossal extravasamento
sangüíneo peritoneal, havia inúmeros exemplares desse parasita; eu suponho que
um desses tenha danificado uma artéria durante a sua peregrinação.

Entre outros nematódeos, encontrei o Ascaris myolare muitas vezes em cães e
gatos. No estômago destes últimos deparei duas vezes com alguns machos e fêmeas
de uma espécie de Physaloptera, a qual, possivelmente, é idêntica à Physaloptera
digitata Schneider de Felis concolor. Contudo, achei a posição das papilas da
bursa masculina um pouco diferente, e meus exemplares também eram maiores
(até o dobro do tamanho).

No cavalo constatei uma vez o Oxyuris curvula.
Quanto a outros parasitas intestinais, encontrei uma vez, no duodeno do porco,

inúmeras formações esféricas microscópicas, que continham no seu interior algu-
mas esferas menores, e que talvez devam ser denominadas coccídeos de conteúdo
psoroespérmico.

Finalmente, devo dizer que estas observações ocasionais de modo algum per-
mitem uma conclusão quanto à inexistência de outros parasitas intestinais.

lL
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Erklärung der Figuren

Vorstehende Figuren verdanke ich der Freundlichkeit des Herrn Professor
Perroncito aus Turin. Sie werden besser als jede Beschreibung die Erkennung des
Ankylostoma und seiner verschiedenen Entwicklungsstadien ermöglichen:

a b Ausgewachsene Exemplare von Ankylostoma duodenale: a Männchen
b Weibchen

c - p Furchung der Eier und Entwicklung des Embryo, e f die gewöhnlich in den
faeces beobachteten Furchungsstadien, o p leere Eischalen nach dem
Ausschlüpfen

q Junge Larve einige Stunden nach dem Ausschlüpfen

r Ausgewachsene Larvae

s Ausgewachsene Larvae im Beginne der Einkapselung

t u Larven mit durchsichtiger, beweglicher Kapsel

v w x Larven mit verkalkter Cyste

y Aus der Cyste befreite Larve

Die lineare Vergrösserung ist bei a b 10fach, bei den übrigen Figuren 300 fach.

Explicação das figuras

Estas figuras, que devo ao obséquio do professor Perroncito, em Turim, facilita-
rão o reconhecimento dos vários estágios do desenvolvimento do Dochmius
ankylostoma ou Ankylostoma duodenale acima descritos. No original, o aumento
linear de a-b era de 10 vezes, de c-y, de 300 vezes.

a Macho, b  fêmea, ambos adultos.

c–p Ovos nos diversos estados de segmentação do vitelo e formação do em-
brião. Nas fezes recentes encontra-se o estado de e ou f.

o-p Ovos vazios depois da saída do embrião.

q Larva que acaba de sair do ovo.

r Larva adulta antes da muda.

s Larva adulta no princípio da muda.

t-u Larvas durante a muda, cobertas pela antiga cutícula em forma de cápsula
ou bainha transparente, vivas e móveis.

v w x As mesmas, mortas e calcificadas

y Uma larva extraída da bainha quitinosa
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1ª Parte

Ancylostoma duodenale

O parasita de que vamos tratar foi descoberto em 1838 por Dubini, em Milão,
que o denominou Ancylostomum duodenale. A primeira designação, sendo relativa
à formação da boca, deve ser escrita Ancylostoma; a segunda é tirada do habitat
suposto mais comum.

Conheceu-se mais tarde que ambos os nomes não foram muito felizes, porquanto
o parasita naturalmente entra no gênero Dochmius, que mostra as mesmas particu-
laridades de formação da boca, e por outro lado é encontrado tão freqüentemente
no jejuno como no duodeno. Parece-me mais conveniente, de acordo com Molin,

Ancylostoma duodenale
e ancilostomíase *

* Trabalho publicado originalmente na Alemanha, em 1885, com o título “Über Ankylostoma
duodenale und Ankylostomiasis”, em obra organizada por Richard von Volkmann, Sammlung
Klinischer Vorträge in Verbindung mit deutschen Kliniker, Innere Medicin n.62-92 [Coletânea de
conferências clínicas em cooperação com os médicos alemães, Medicina Interna]. Provavelmente
atualizada periodicamente, a obra era impressa em Leipzig pela Druck und Verlag von Breitkopft und
Härtel. O trabalho de Lutz saiu nos fascículos de número 255-6 (Innere Medicin no 88), p.2295-350; e
número 265 (Innere Medicin n.92), p.2467-506, sabendo-se que este último inclui duas pranchas.
O trabalho foi traduzido para o português e publicado entre 1887-89 em O Brazil-Medico - Revista
Semanal de Medicina e Cirurgia, e na Gazeta Medica da Bahia. Em ambos os periódicos o título é
“Ankylostoma duodenal e Ankylostomiase”. No periódico baiano, impresso em Salvador, na Litho-
Typographia de João Gonçalves Tourinho, a seqüência é: ano XIX, série 3a, v.5, n.11, maio 1888,
p.487-96; n.12, junho 1888, p.541-4; ano XX, série 3a, v.6, n.2, ago. 1888, p.60-5; n.3, set. 1888,
p.113-24; n.4, out. 1888, p.157-66; n.6, dez. 1888, p.254-64; n.7, jan. 1889, p.315-22; n.9, mar.
1889, p.410-4; n.10, abr.1889, p.451-6; n.11, maio 1889, p.516-24; n.12, junho 1889, p.555-9;
ano XXI, v.7, n.2, agosto 1889, p.58-61; n.3, set. 1889, p.132-9; n.4, out. 1889, p.158-64. Em O
Brazil-Medico, a publicação do trabalho de Adolpho Lutz começa em 1887, ano I, v.2 (2o sem.), às
p.56-8, 73-5, 99-100, 144-5, 152-3, 160-2, 179-81, 186-7; 1888, ano II, v.3, p.17-9, 26-7, 33-4, 49-
50, 69-70, 73-5, 81-4, 89, 101-2, 114-6, 139-40, 155-8, 163, 180-1.

Em Gazeta Medica da Bahia, ano XX, série 3a, v.6, n.2, ago. 1888, p.60, consta a seguinte nota
dos editores: “por não termos recebido o n.43, ano 1, do Brazil-Medico, vertemos este artigo do
original alemão”. O comentário sugere que a tradução dos demais artigos tenha sido feita no Rio de
Janeiro, sob a supervisão de Lutz, e publicada primeiro nesta cidade. O trabalho veio a lume também
em forma de livro, com o título A opilação ou hypoemia intertropical e sua origem ou Ankylostoma
duodenale e ankylostomiase. Rio de Janeiro, Typ. e Lith. de Machado, 1888, 131p., 2 figs. O Instituto
Adolfo Lutz possui coleção encadernada das cópias fotostáticas dos trabalhos de Adolpho Lutz,
obtidas por iniciativa de sua filha, Bertha Lutz, por ocasião do centenário do nascimento de seu pai.
Encontra-se fotocópia do livro de 1888 (com dedicatória a Azevedo Lima) em v.3, n.1, p.1-71; n.2,
p.1-146. Várias páginas trazem anotações manuscritas de autoria não identificada.

A versão original publicada em Leipzig, em 1885, motivou resenhas de 6 páginas em Deutsche
Medizinal-Zeitung (n.76, 1886), assinada por Gust. Joseph, de Breslau; em Münchener Medizinischen
Wochenschrift, v.33, p.397, 1886 (de autoria de R. von Hoesslin); e ainda em Berliner Klinische
Wochenschrift, v.448, 1886 (por Riess). [N.E.]
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conservar a antiga designação de gênero, como nome de espécie, porque já é
muito conhecida. Denominaremos então o parasita Dochmius ankylostoma e con-
servaremos a designação ancilostomíase para o complexo de sintomas por ele
determinados.

O gênero Dochmius faz parte da ordem dos nematódeos. Estes, juntamente
com os acantocéfalos, formam a classe dos nemato-helmintos. Ambos têm o
corpo mais ou menos alongado, cilíndrico, não segmentado e sem indícios de
extremidades; não têm órgãos respiratórios, nem sistema de vasos sanguíneos.
Só os nematódeos são dotados (sempre ou em certas épocas da vida) de boca e
de canal intestinal, ao passo que os acantocéfalos são caracterizados pela ausên-
cia destes e pela presença de um órgão em forma de probóscide, munido de
ganchos.

A família dos estrongilídeos se distingue dos outros nematódeos pela presença
de uma bursa copulatriz em forma de campainha, no sexo masculino.

No gênero Strongylus, na mais vasta acepção, essa bolsa é formada de uma
membrana delgada, fendida ou pelo menos entalhada na sua porção ventral e
sustentada por algumas costelas, distribuídas em forma de leque e formando uma
papila na sua extremidade. No fundo da bolsa está situado um órgão cônico, do
qual se destacam dois espéculos iguais.

O grupo Dochmius (Diesing) é caracterizado por Leuckart do modo seguinte:
cabeça virada para a face dorsal, com boca larga, circundada de uma cápsula
quitinosa, mais comprida e proeminente na parede ventral do que na dorsal. No
fundo da cápsula bucal, do lado ventral, na mesma altura, uma saliência cônica
inclinada para diante, que quase atinge a abertura bucal. O bordo ventral da
cápsula dos dois lados da linha mediana é espessado e armado de dentes fortes e
mais ou menos curvados. O bordo dorsal às vezes é armado de modo análogo. Em
roda da boca notam-se seis papilas, em forma de costelas, não proeminentes.

Os caracteres da espécie de que tratamos são assim descritos por Leuckart:
corpo cilíndrico, um tanto adelgaçado na parte anterior do macho, com a extre-
midade cefálica de forma cônica e munida, sobre cada um dos mencionados
espessamentos ventrais, de dois dentes fortes e curvados. No bordo dorsal, dois
dentes mais fracos. Papilas do pescoço, cônicas e pontuadas. Bolsas trilobado,
mais larga do que comprida; costela caudal, fendida na extremidade periférica,
com três ramificações curtas, de cada lado, das quais as mais centrais têm a
metade do comprimento das duas outras. Cinco costelas laterais, das quais as
três intermediárias partem de um tronco comum, ao passo que as posteriores
emergem da raiz da costela dorsal. As costelas laterais, fendidas em todo o seu
comprimento.

Dois espículos delgados, bastante compridos. A extremidade caudal da fêmea
é cônica, um pouco mais comprida do que larga. Vulva situada na parte central
um pouco mais próxima da extremidade caudal. Um útero anterior e outro poste-
rior que se continuam em dois ovários muito entortilhados.

Macroscopicamente esses parasitas têm os seguintes caracteres: forma cilín-
drica; eixo longitudinal vinte vezes maior do que o transversal; cor variando de
esbranquiçada, para cinzenta, avermelhada ou vermelho escuro. Um reviramento
muito apreciável extremidade cefálica para as costas. Extremidade posterior em
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1 A fêmea menor, entre muitas centenas de exemplares que examinei, tinha 7 mm, a maior 15 mm de
comprimento. Leuckart dá para as fêmeas o comprimento de 10 para 12 mm, raras vezes até 18 mm;
para os machos 6 a 8 mm, às vezes até 10 mm. Parece que o crescimento continua ainda depois da
maturidade. [N.A.]

linha reta; na fêmea cônica, no macho ampliada. Comprimento variável de 6 a 15
mm; largura de 0,5 até 1,0 mm.1

No exame microscópico, as particularidades mais salientes são as seguintes: a
cutícula distintamente anelada, a cápsula bucal em forma de ventosa, o esôfago
alongado, de paredes espessas e com seis lâminas quitinosas, dentadas; a ampola
estomacal e o intestino bastante amplo e revestido de grandes epitélios, o qual,
depois de um trajeto, em linha quase reta, termina na extremidade caudal. Além
disso, podem-se distinguir na porção cervical duas papilas delgadas e cônicas,
dirigidas para trás e colocadas nas linhas marginais. Na mesma região acha-se o
anel faringiano e um pouco mais para baixo, na linha mediana, um conduto excretor.
Neste se abrem dois órgãos fusiformes, correndo para trás, chamados por Leuckart
glândulas do pescoço. Na porção anterior sobre as linhas marginais se encontram
mais duas glândulas cefálicas.

Os órgãos genitais do macho formam um sistema de tubos, cuja extremidade,
mais afastada, delgada e entortilhada, representa o testículo e o vaso deferente,
enquanto a extremidade mais espessa, abrindo-se para fora, é chamada conduto
ejaculador. Entre os dois se acha colocada a vesícula seminal em forma de utrículo,
situada pouco antes da linha mediana transversal e comunicando por um canal
estreito, curvado em forma de ‘S’, com o conduto ejaculador (Leuckart).

Os elementos seminais, que observei por dentro dos órgãos genitais de fêmeas
apenas fecundadas, se apresentaram em forma de corpúsculos esféricos, ovalares
ou piriformes; provavelmente possuem movimentos amebóides. Os órgãos da ge-
ração da fêmea são análogos aos dos machos, mas quase completamente duplica-
dos; constam de ovários e de condutos de ovos formando um tubo anterior e outro
posterior, cujas alças, múltiplas, enchem e distendem a cavidade do corpo; de um
útero bicorne, funcionando como receptáculo do esperma, e de uma vagina, curta,
que se abre no lado ventral, um pouco abaixo do ponto médio e por uma fenda
transversal.

O tubo genital do macho, pelo contrário, se une ao intestino para formar uma
cloaca que se abre no fundo da bolsa caudal em forma de uma pequena papila.
Esta é fixada na ocasião da cópula ao orifício da vulva por meio de espículos
introduzidos de modo a distender a vagina e permitir a transmissão direta do esperma.
O corpo da fêmea nesse momento é, para assim dizer, abraçado pela bolsa caudal
do macho tão intensamente que pode perdurar essa união ainda mesmo depois da
morte.

Segundo Schneider, os casais dos nematódeos são unidos durante a cópula por
um cimento que endurece; com efeito, observei várias vezes a existência de uma
substância glutinosa na bolsa do macho e achei muitas vezes os casais na posição
descrita sem estarem os espículos introduzidos, pelo que fica provado que a união
dura mais tempo do que a fecundação.
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Na média de alguns milhares de vermes expulsos observei um casal assim
unido sobre cem fêmeas.

Essa forma de copulação foi observada por Dubini e Bilharz e reproduzida há
pouco em uma estampa de Bugnion.

Uma confusão desses com outros parasitas do homem é quase impossível, mesmo
a olho nu. É raro observarem-se ascáridas desse tamanho; ainda nesse caso pode-
rão ser distinguidos por serem muito mais finos. As fêmeas dos oxiúros vermiculares
diferem pela sua cor branca pronunciada e pela ponta caudal e quase transparente,
ao passo que os machos, muito pequenos, têm a extremidade posterior enroscada.
Também as larvas dos insetos, que podem viver como parasitas no intestino ou ser
depositadas sobre as dejeções, distinguem-se com facilidade, embora não seja
senão pela ausência do desvio na extremidade cefálica. O que sabemos, em parte
por conclusões da analogia, em parte por observação direta sobre o modo de viver
dos ancilostomas, se reduz ao seguinte: os vermes adultos se acham no intestino
delgado, principalmente na sua porção superior; segundo alguns autores, raras
vezes são encontrados no estômago ou no intestino grosso. Bilharz, Sangalli, Roth
e outros consideram como habitat preferido não o duodeno, como Dubini supôs,
mas a parte superior do jejuno. O primeiro desses autores observou que parecem
fugir do contato imediato com a bílis.

Quando se faz a autópsia logo depois da morte, todos os vermes acham-se
agarrados à parede intestinal, sendo a face dorsal voltada para a última e o corpo
estendido na direção seguida pelo quimo.

Uma parte da mucosa é aspirada para dentro da cápsula bucal e fixada pelos
dentes faríngeos, à maneira de aspas, e perfurada pelas lâminas quitinosas em
forma de estilete, que se acham no fundo da cápsula. Por um mecanismo de sucção,
o intestino então se enche de sangue até ficar completamente distendido. De
observações feitas por Grassi e por mim se pode concluir que a maior parte do
sangue, depois de pouco tempo, é evacuado quase inalterado e que a provisão é
renovada quase imediatamente.

Quando se expelem os vermes, acha-se um certo número de exemplares variável
segundo o remédio empregado, às vezes bastante grande nos quais o intestino,
completamente distendido pelo sangue, acusa distintamente o seu modo de
alimentar-se.

No cadáver podem ser achados da mesma forma cheios de sangue vermelho ou
preto; mas se a autópsia não é feita logo depois da morte do doente, eles evacuam
a sua provisão de sangue e não podem mais renová-la por se ter parado a circula-
ção sanguínea. Então largam a mucosa e são encontrados livres nas mucosidades
intestinais ou no quimo.

Essa circunstância, visto que quase todas as autópsias são feitas muito tempo
depois da morte, nos explica por que razão o importante papel dos ancilostomas
ficou por tanto tempo desconhecido e por que a diferença fundamental do parasitismo
desse verme com relação a outros helmintos passou despercebida.

Grassi demonstrou que o Dochmius balsami do gato é encontrado umas vezes
agarrado e cheio de sangue, outras vezes pouco aderente ou destacado e com o
intestino mais ou menos vazio, segundo se faz o exame imediatamente depois da
morte do animal ou mais tarde. Além disso, observou que, quando o verme ainda
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vivo é levado à água, depois de alguns quartos de hora se acha uma gota de
sangue com corpúsculos ainda intactos, aderentes ao ânus do animal; também
notou que um ancilóstomo, transportado para o espaço lábio gengival dele mesmo,
se agarrou à mucosa, e que, depois de destacado, apareceu no lugar um ponto
vermelho. Repeti essa experiência com o mesmo resultado, mas não consegui
fazê-lo agarrar-se outra vez depois de destacado.

Na falta de outros exemplares vivos, não me foi possível avaliar a quantidade
de sangue chupado, o que seria muito interessante. É provável que o verme se
alimente apenas do plasma sem dissolver as hemácias e que no seu intestino há
mais uma absorção do que uma digestão. A julgar pela prodigiosa fecundidade do
verme, a quantidade precisa para a sua alimentação não pode ser pequena; entre-
tanto é provável perder-se outra muito maior, sem ser aproveitada. Avaliando a
quantidade diária, na média, em uma gota, o que talvez é pouco, a perda diária
ocasionada por quinhentos ancilóstomos será de vinte gramas, o que, em vista da
grande proporção de substâncias alimentares no sangue dos vasos intestinais, bas-
tará para produzir pouco a pouco uma anemia pronunciada.

Tendo quinhentos ancilóstomos, estando o intestino vazio, o peso de dois gra-
mas, que provavelmente é duplicado depois de cheio, a nossa estimativa supõe uma
renovação da provisão de sangue de duas em duas horas, o que não é inverossímil.

É exceção encontrar-se no intestino do ancilóstomo outra coisa que não seja
sangue humano.

Quando os helmintos se destacam, pode haver pequenas hemorragias, como
depois da mordedura de certos insetos. É provável que a parede intestinal, sendo
mais vascularizada do que a pele exterior, seja mais disposta a essas hemorragias
e talvez as condições particulares, tanto mecânicas como químicas, próprias dessa
mucosa, podem retardar a hemóstase. Entretanto, não posso dar muita importância
a essas circunstâncias, porque, depois de expelidas muitas centenas de ancilóstomos,
não se observam hemorragias e somente raras vezes pequenos coágulos sangüíneos
vermiformes ou mucosidades sanguinolentas nas dejeções diarréicas. Se, por outro
lado, há hemorragias intestinais tão fortes como na dotienenteria, determinando
grandes perdas de sangue, é muito provável que aqui também a hemorragia é
causada por verdadeiras ulcerações. Pequenas quantidades de sangue, derramado
nas partes inferiores do intestino, são alteradas em condições normais, de modo
que escapam à observação. Se uma mudança de lugar é comum nos animais
adultos – essa questão poderia talvez ser determinada comparando o número de
mordeduras com o dos vermes achados na autópsia. Uma circunstância que fala
em favor dessa suposição é que às vezes se consegue expelir alguns vermes por
meio de drásticos. Provavelmente esses foram surpreendidos na ocasião de uma
migração e estão ainda vivos, como pude me convencer em um caso pela imersão
em água temperada. Parece que se trata quase sempre de exemplares machos, o
que leva a crer que eles fazem migrações em busca das fêmeas. Uma copulação
repetida em tempo certo, segundo Leuckart, não se poderá explicar sem que um
dos sexos mude de lugar, e provavelmente esse papel, como é a regra, incumbe
aos machos. O fato de serem encontrados os vermes ainda vivos e soltos por dentro
do intestino de cadáveres faz concluir que eles se destacam da mucosa, quando
não acham mais o líquido nutritivo.
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Talvez seja justificado citar aqui uma observação feita na Physaloptera
semilanceolata do quati (Nasua socialis): no estômago de um animal morto havia
pouco, achei sete fêmeas e três machos desse verme, todos agarrados solidamente
na mucosa; encontrei mais os sinais de mordeduras mais ou menos recentes, em
parte cicatrizados, cujo número era de oito a dez vezes superior ao dos parasitas.
Nesse caso devia ter havido, portanto, uma mudança de lugar, repetida talvez
uma vez em 24 horas.

A duração da vida dos Dochmius não é ainda conhecida, mas muitas observa-
ções parecem provar que podem chegar a alguns anos.

Uma evacuação espontânea de exemplares (provavelmente mortos) foi obser-
vada por Grassi e outros; mas esse fato é demasiado raro e difícil de verificar-se
para ter importância na prática.

Por ocasião do tratamento falaremos da resistência desses vermes contra as
influências químicas ou térmicas.

Enquanto o conteúdo do ovário é formado de germes de ovos, grupado em roda
de um ráquis, no oviduto já se acham massas ovalares de substância vitelina,
discretas, mas muito conchegadas, possuindo o tamanho completo dos ovos, porém
sob uma forma alongada (diâmetro maior 0,005 mm, diâmetro menor 0,028 mm,
Leuckart). No interior do útero e depois da fecundação, cobrem-se de uma casca
transparente, mas só principiam a segmentar-se depois de terem passado na vagina,
e de lá são evacuados com duas até quatro esferas de vitelo. Depois de terem
passado o intestino do hóspede, mostram quatro até oito glóbulos vitelinos. Raras
vezes acham-se nas dejeções ovos não segmentados. O progresso da segmentação
tem lugar fora do intestino humano e conduz à formação de uma mórula, que depois
se invagina de um lado para formar o embrião. Este no princípio tem a forma de um
cilindro muito curto, mas pouco a pouco aumenta de extensão, de modo que, vista
a pequenez da casca, deve ficar entortilhado. Logo que o embrião chega ao tama-
nho completo, principia a fazer movimentos vagarosos de rotação, os quais podem
ser observados perfeitamente pela casca transparente do ovo.

Por fim ele arrebenta essa última, quase sempre perto de um pólo, e sai com a
extremidade cefálica ou, segundo Perroncito, em alguns casos com a extremidade
caudal.

O verme recém-formado é diferente do adulto e tem o tipo dos rhabdites. A
extremidade cefálica, arredondada, é mais larga perto da porção terminal; o corpo
cilíndrico se adelgaça a princípio pouco a pouco, depois assaz bruscamente, para
formar uma cauda muito fina e pontuada. Ao terço posterior, que é mais fino e
flexível, incumbe de preferência a função da locomoção e por isso costuma
freqüentemente mostrar um desvio falciforme.

Observa-se um tubo bucal, breve e estreito, uma faringe fusiforme e, na extre-
midade posterior desta, um estômago esférico, contendo três pequenas placas
quitinosas, côncavas para trás e fornecendo a figura de um ‘Y’ ou de uma âncora.

Em seguida vem o intestino, bordado de epitélios granulados de cor escura, os
quais deixam entre si um canal tortuoso, em forma de ziguezague. Um pouco para
trás da porção mediana e do lado ventral um pequeno corpo lenticular (6 mm
sobre 4 mm, segundo Perroncito) que representa a forma inicial e neutra do aparelho
sexual.
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À medida que a larva cresce quase exclusivamente no sentido longitudinal, o
maior diâmetro transverso retrocede para a parte média, afastando-se da extremi-
dade cefálica; assim o verme fica mais delgado e flexível, de modo que pode
encurvar-se e serpear, sendo três a quatro o número das ondulações côncavas e
convexas. Nesse ínterim o intestino toma uma direção mais em linha reta e fica
com os epitélios mais transparentes. Pouco a pouco os diâmetros, longitudinal e
transverso, aumentam em proporção mais igual.

Logo depois da eclosão, a larva dos Dochmius, segundo Perroncito, tem, termo
médio, 0,2 mm de comprimento e 0,014 mm de largura. Essas medidas na larva
adulta são de 0,55 para 0,024 mm; ao passo que a proporção mútua no princípio é
de 1:14,3, depois é de 1:23,3. Para chegar a esse tamanho ela precisa de quatro
para oito dias, de modo que o aumento diário é de 0,04 mm até 0,08 mm de
comprimento e de 0,001 mm a 0,002 mm de largura.

No fim desse tempo observam-se diversos fenômenos notáveis; em primeiro
lugar, forma-se uma espécie de bainha ou invólucro que segue o contorno do
corpo. Às vezes o verme enche completamente essa bainha de modo a aparecer
duplo aquele contorno; outras vezes, esse invólucro é muito mais comprido, de
modo a afastar-se da extremidade cefálica, ou da caudal ou de ambas, à medida
que o verme se move por dentro.

Quando o verme serpeia, forma-se nas cavidades uma elegante série de dobras
simétricas.

Essa bainha não é outra coisa senão a velha cutícula que fica conservada e
distendida por um líquido secretado, enquanto debaixo desta se forma uma nova
membrana. É a muda da pele, tão freqüente no reino zoológico, mas, para assim
dizer, interrompida antes de ser completa. A velha cutícula desse modo é aprovei-
tada para formar um órgão protetor. Um fato análogo se observa nos embriões da
Filaria bancrofti sive sanguinis hominis, enquanto circulam no sangue.

Uma muda igual efetua-se no canal intestinal, desaparecendo as lâminas
quitinosas do estômago.

Nesse período o esôfago e o estômago são menos amplos e formam um canal
estreito com dilatações pouco distintas. O rudimento genital não mostra ainda
alterações apreciáveis. Todo o corpo da larva é cheio de pequenas granulações
gordurosas e por isso menos transparente. Muitas vezes na bainha exterior da larva
aparecem corpúsculos brilhantes, dispostos com certa regularidade, os quais no
princípio não se alteram com a adição de ácidos, porém mais tarde são dissolvidos
por estes. Todavia, esse último fenômeno parece ser pós-mortal, porque as larvas
nesse estado não mostram mais sinal de vida.

Quando as larvas têm chegado a esse ponto de desenvolvimento, no qual estão
fechadas na bainha cuticular, não podem alimentar-se mais e não mostram desen-
volvimento ulterior.

É verdade que raras vezes elas saem desse invólucro, mas só para morrerem
logo depois, de modo que esse fato deve ser considerado como casual e talvez
resultante de influências mecânicas que tenham lesado a cápsula. Por outro lado,
o verme pode conservar-se vivo por dentro dessa cápsula durante muito tempo,
sem mostrar alteração, a não ser que as granulações de gordura pouco a pouco
sejam reabsorvidas e o verme fique mais transparente. Pode ser conservado
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igualmente bem na água, como em meios úmidos, e até para o dessecamento
parece mostrar mais resistência do que em qualquer outro período. É muito provável
que nesse estado deva ser transportado ao canal alimentar do homem para ter
desenvolvimento ulterior.

Corresponde isso mais ou menos às observações feitas por Leuckart no Dochmius
trigonocephalus do cão.

Aqui a observação direta nos abandona e ficamos reduzidos a conclusões de
analogia e suposições quanto ao tempo que requer o desenvolvimento ulterior. O
Dochmius trigonocephalus, segundo Leuckart, atinge a maturidade sexual três sema-
nas depois de ter sido introduzido. Para o Dochmius ankylostoma o tempo não
pode ser muito mais demorado, segundo observações por mim feitas. Parece que
os vermes logo se enquistam debaixo da mucosa do intestino, onde foram achados
por Griesinger, Bilharz e ultimamente por Grassi, enrolados em cavidades cheias
de sangue.

Nos doentes por mim tratados, entre alguns milhares de vermes expelidos, não
pude achar um só no período de transição; esse fato só bastaria para provar que o
desenvolvimento não tem lugar na cavidade intestinal. Todavia, Grassi encontrou
uma vez no exame de fezes um nematóide de 0,6 mm de comprimento e com uma
cápsula bucal em forma de taça, o que considerou como o primeiro estado parasitá-
rio. Os vermes menores que ele achou enquistados tinham 3 mm de comprimento.

O Dochmius ankylostoma não foi encontrado senão no homem e no gorila por
Leuckart, e num outro macaco antropóide, o gibbon, por Léon Levaillant. Assim as
experiências tornam-se difíceis, mas podem ser substituídas pela observação de
outros Dochmius hematófagos, como o Dochmius caninus, descoberto por Ercolani
na Itália e por mim encontrado no Brasil.

Depois de conhecermos o desenvolvimento das larvas, é preciso indicar tam-
bém as condições favoráveis a ele. A cultura pode ser feita de diversos modos,
mas o meio mais simples e que corresponde às condições naturais consiste em
conservar os excrementos de indivíduos infectados numa temperatura de 25o a
30oC e numa atmosfera bastante úmida, condições que para o Brasil são realizadas
principalmente na estação das chuvas. A influência direta dos raios solares e a
dessecação matam as culturas, ao passo que as temperaturas baixas atrasam ou
fazem parar temporariamente o desenvolvimento, mas não o interrompem defini-
tivamente nas condições ordinárias.

As matérias fecais empregadas para as culturas devem ser de consistência mole,
mas não líquidas, porque nestas o desenvolvimento pode se fazer por dentro da
casca do ovo, mas as larvas morrem pouco tempo antes ou depois da eclosão;
tampouco prosperam em massas duras e secas. Se os processos de podridão tornam-
se mais intensos, também são sujeitas a perecer, talvez pela formação de gás
sulfídrico; mas a formação de bolores, que quase sempre sucede em pouco tempo,
não impede o desenvolvimento.

Os estados posteriores, na vida livre, parecem efetuar-se melhor na terra úmida
e na lama, talvez esses meios sejam favoráveis. Podem ser cultivados também já
nos primeiros estados na terra úmida, como parece resultar de uma observação de
Wucherer; mas nesse caso é preciso esterilizar essas substâncias e também a água
empregada para diluir ou umedecer as massas alimentares com o fim de evitar a
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introdução e a multiplicação de inúmeros nematóides livres, da família das angüílulas
que apenas se distinguem pela sua forma, o que já tem dado lugar a enganos.

A duração do desenvolvimento é muito variável e influenciada principalmente
pelas condições da alimentação e da temperatura exterior; o mínimo pode ser
estimado em uma a duas semanas, mas a vida livre pode durar até meses. Sempre
há alguns ovos de larva, atrasados em seu desenvolvimento, sem que se ache a
explicação desse fato, a não ser no acesso mais ou menos fácil do ar.

As seguintes observações foram feitas numa temperatura variável de 22o a 25oC,
mas podendo ser estimada na média em 24oC, e numa atmosfera quase no máximo
de umidade; 24 horas depois de colhidas as dejeções achei ovos em todos os
estados de segmentação desde o princípio até a formação completa do embrião e
umas poucas de larvas já fora do ovo. O número destas, depois de outras 24 horas,
tinha aumentado muito pouco. Depois de 76 horas achei na superfície das matérias
fecais muitas larvas pequenas, bastante preguiçosas e uma porção delas mais com-
pridas e em movimentos rápidos. No fim de 96 horas, estas tinham crescido bas-
tante, e depois de 150 horas já se achavam alguns exemplares com bainha formada,
mas sempre ao lado destes havia ovos contendo uma mórula e outros com embriões.
Depois de 270 horas, achei várias larvas mortas com bainhas calcificadas.

Enquanto as larvas se acham num meio e numa temperatura adequada, mos-
tram uma mobilidade extraordinária e infatigável. A cabeça vai adiante e o corpo
se curva em ondulações situadas principalmente no plano horizontal, quando o
meio não é líquido; muitas vezes enroscam-se em forma de anel e até em espirais,
ou fazem uma volta repentina, passando a cabeça ao lado da cauda. Às vezes
também retrocedem um pouco ou fazem movimento no sentido vertical. Sobre
uma superfície seca e lisa, como as lâminas do porta-objeto, os movimentos são
dificultados, mas as larvas embainhadas podem caminhar distâncias bastante gran-
des e mostram uma agilidade maior ainda dentro d’água.

Não obstante o caráter na aparência irregular desses movimentos, a larva pode
percorrer em pouco tempo distâncias consideráveis. Na observação microscópica
é preciso seguir com a lâmina porta-objeto a miúdo para não perdê-la de vista.

Esses movimentos produzem sempre o mesmo resultado, a saber: uma acumu-
lação das larvas na periferia das matérias fecais. Esse fato não só se pode verificar
distintamente pela observação direta, como também pela seguinte experiência
muito instrutiva: nas fezes frescas os ovos são distribuídos de um modo perfeita-
mente igual, como resultado do exame de diferentes fragmentos; lavando uma
partícula de excremento com água e examinando o depósito acha-se uma quanti-
dade limitada de ovos; mas, esperando um certo número de dias, pelo mesmo
processo se obtém um número muito maior de larvas novas. Colocando uma por-
ção maior sobre uma superfície inclinada, onde se possa acumular o líquido em
certo ponto, por exemplo, num vidro de boca larga, inclinado, e conservando este
numa temperatura e umidade convenientes durante alguns dias, lava-se a superfí-
cie por meio de um jato d’água  projetada por uma seringa diariamente; encontra-
se, então, no líquido acumulado muito reduzido pela evaporação um número tão
grande de larvas, que cada gota contém centenas delas.

Examinando-se então o resíduo das matérias fecais, encontram-se poucos ovos
não desenvolvidos e algumas larvas apenas saídas; mas os estados ulteriores
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representados no líquido são completamente deficientes. Esse processo, que em
muitas experiências sempre foi observado, deve ser reproduzido em terrenos con-
taminados por ocasião de cada chuva.

As larvas não se limitam a um papel passivo; pelo menos, depois de chegadas
a um certo tamanho, mais favorecem esse transporte por movimentos espontâneos e
desse modo podem transpor distâncias muito consideráveis.

Os embriões, apenas saídos, não se podem distinguir a olho nu; mas, depois de
pouco tempo de desenvolvimento, já podem ser apreciados por um olhar aguçado
e em boas condições de iluminação.

Assim podem ser vistos na lâmina porta-objeto ou num vidro de relógio, empre-
gando-se um espelho côncavo ou uma lente para concentrar a luz. O verme
embainhado, dessecado, estende-se e aparece em forma de um fragmento de cabelo
esbranquiçado; não tem cor própria, sendo completamente diáfano; mas conhece-se
pela refração desigual dos raios luminosos.

O peso específico do ancilóstomo, em todos os seus estados, é superior ao da
água. Fechados num pequeno tubo de vidro e observados contra a luz por meio de
uma lente, vêem-se os vermes mortos irem ao fundo muito depressa e, virando o
tubo, se pode observar esse fato por muitas vezes. As larvas vivas, ao contrário,
afundam mais devagar, fazendo sempre ondulações horizontais e laterais e, até
depois de chegarem ao fundo, podem elevar-se um pouco por esforços musculares.
Gostam de esconder-se por dentro de partículas de lama ou de algas desenvolvidas
na água.

Como resulta dos fatos expostos acima, é fácil colher as larvas em grande
quantidade, lavando-se os excrementos com água e aspirando o depósito por meio
de um pequeno tubo.

Sem tomar em consideração os mil acasos pelos quais uma ou outra larva pode
passar ao estômago do homem, devemos distinguir duas condições pelas quais
pode haver uma introdução repetida e freqüente.

No primeiro caso, há uma acumulação de matérias fecais contendo os ovos, e
o desenvolvimento das larvas se faz no mesmo lugar. Para isso é preciso um terreno
úmido, plano ou deprimido. Pequenas irregularidades do chão e pouca permea-
bilidade à água são elementos favoráveis; uma posição declive, uma superfície
chã e uma permeabilidade considerável do terreno para a água são elementos
desfavoráveis pela dessecação que deles resulta. As primeiras condições são en-
contradas onde, à falta de latrinas, os excrementos são depositados em grande
porção perto das habitações e o terreno muito pisado por homens e animais, e
onde, por falta de drenagem, a água da chuva fica parada.

Essas condições pouco higiênicas são muito comuns em certas terras e entre
outras no interior do Brasil, tanto nos pequenos sítios, como nas grandes fazendas,
mas principalmente nas chamadas colônias onde homens e criação de toda espé-
cie vivem aglomerados em pequeno espaço. Nos quintais das cidades e vilas,
essas condições são raríssimas, porque existem quase sempre latrinas, posto que
muito primitivas; nas cidades maiores são mais raras ainda.

O mesmo resulta quando, para qualquer trabalho profissional, há acumulação
durante muito tempo de indivíduos num terreno limitado e favorável para o desen-
volvimento das larvas, como acontece na fabricação de tijolos ou em quaisquer
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trabalhos de terras, principalmente nos subterrâneos como de túnel ou de minas.
Nessas condições, em que quase todos os ovos se desenvolvem em larvas maduras,
o número destas numa pequena superfície pode chegar a uma cifra fabulosa calcu-
lável em muitos milhões.

Compreende-se assim que os habitantes dessas localidades, nas diversas mani-
pulações, tocando o chão ou certos objetos e peças de vestimentas, na ocasião de
lavar os pés descalços etc., infectam os dedos com larvas contidas em partículas
de lama ou na água, e que uma parte destas é transportada das mãos à boca. Isso
acontece principalmente aos trabalhadores que costumam comer no mesmo lugar
e muitas vezes só por meio dos dedos, nem sempre lavados. Por outro lado, esse
modo de infecção é importante nas crianças, as quais, enquanto não andam com
facilidade, num momento têm as mãos no chão e em outro na boca, quando não
usam diretamente da terra ou do barro para brincar. Isso dito de passagem nos
explica também porque certos outros helmintos,  principalmente as ascáridas, abun-
dam nessa idade.

Entretanto, uma grande parte das larvas não se desenvolve no lugar onde foram
depositados os ovos; mas logo depois de saírem destes, principiam uma migração
muito facilitada pelas chuvas abundantes que nos países tropicais predominam por
meses. Uma posição declive do terreno, principalmente quando esse não for co-
berto de plantas, acelera essa migração e produz uma acumulação nos lugares
mais baixos, onde a água se ajunta. Se há um terreno grande, que tem a forma de
uma vasta bacia, cujas partes laterais são cobertas de plantas cultivadas bastante
afastadas umas das outras, e o fundo ocupado por águas paradas ou com pouca
correnteza, então temos em larga escala as condições das experiências descritas
acima. Essas disposições de terreno são muito comuns nos lugares acidentados,
tão freqüentes no Brasil e principalmente nas regiões cultivadas das províncias do
Rio de Janeiro, São Paulo e Minas. Se as águas da chuva, assim reunidas, servem
para beber, temos a probabilidade da infecção, principalmente quando na ocasião
de dar água aos animais os depósitos desta ficam revolvidos e podem ser ingeridos
pelos que usarem da mesma água logo depois.

Quando as águas têm certa correnteza, as larvas podem ser transportadas ao
longe, mas pouco a pouco ficam depositadas nas margens em lugares menos fundos.
Esses córregos são muito freqüentes no interior do Brasil. Costuma-se passar por
eles a cavalo ou de carro por falta de pontes e deixar beber aos animais nessa
ocasião; porém, há também muitos homens que não desdenham matar a sede com
a mesma água, o que, visto o calor e a falta de outras bebidas, não é para admirar.
Os habitantes dos sítios vizinhos também usam essa água e se expõem à infecção,
que não tarda a aparecer, quando, corrente acima, há doentes de opilação.

Depois do que acabamos de referir sobre o modo de viver dos ancilóstomos
adultos, pode-se conceber que uma invasão numerosa destes não pode ser indi-
ferente ao organismo inválido. Com efeito, por observações muito cuidadosas
consta que o número aproximado de quinhentos ancilóstomos provoca perturba-
ções graves até nos mais robustos adultos, enquanto em condições menos favorá-
veis para esse fim basta um número muito menor. Esses sintomas, que continuarei
a designar sob a denominação de ancilostomíase, usada por Grassi e C. Parona,
são muito variáveis.
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O mais notável é uma anemia que pelo seu grau intenso e pela sua aparência
em muitos indivíduos se impõe até aos leigos em medicina como moléstia típica
e endêmica.

A coincidência dessa anemia endêmica com a invasão dos ancilóstomos foi
tantas vezes constatada que não poderia ser posta em dúvida, ainda mesmo que a
relação causal fosse menos patente do que é.

A idéia de que os vermes não sejam a causa, mas sim a conseqüência dessa
moléstia, hoje, depois de tantos estudos patológicos parece um anacronismo difícil
de se compreender; depois de se conhecer como esses vermes se desenvolvem,
como se transportam ao organismo humano e como aí se nutrem, custa a crer que
haja ainda quem persista nessa opinião.

Não entrarei agora em provas dessa relação causal, porque elas ressaltam das
descrições subseqüentes, mas, antes de terminar a parte relativa ao parasita, tenho
mais um assunto de que devo tratar, isto é, a história e a distribuição geográfica do
ancilóstomo. Não poderei evitar falar ao mesmo tempo da ancilostomíase, de
modo que este capítulo servirá de transição da descrição do verme para a exposi-
ção do processo mórbido por ele determinado.

Os primeiros dados sobre o Dochmius ankylostoma provêm do ano de 1843;
porém a primeira observação já foi feita em 1838. O descobridor, Dubini, em
Milão, deu uma descrição do parasita que tinha achado em 20% dos cadáveres
examinados. Observou não somente pontos vermelhos ou cinzentos na parede
intestinal, mas também uma porção de exemplares ainda agarrados; não deixou
de reparar que a presença de muitos exemplares tinha uma influência sobre o
organismo, porém não reconheceu a verdadeira causa desta.

Além dele, também Castiglioni achou o parasita em Milão em 1844. Depois
foi observado em 1846, no Egito por Pruner, o qual reparou que foi encontrado
principalmente em indivíduos caquéticos, hidrópicos e escrupulosos; porém (como
muitos outros depois dele) parece ter acreditado que a existência do verme era
dependente dos fenômenos patológicos observados, em vez de adotar a opinião
oposta, não só mais fácil de se compreender, mas também correspondendo mais
aos fatos. De outro lado, não ignorava o complexo sintomático da ancilostomíase,
por ele descrita sob o nome de ‘caquexia aquosa’. Também Billarz notou a fre-
qüência do parasita no Egito, que raras vezes faltava nas autópsias; ao contrário
foi encontrado freqüentemente em centenas e até milhares de exemplares. Cons-
tatou também que o verme se agarra à mucosa e chupa o sangue.

Griesinger, que observou juntamente com ele, foi o primeiro que, convencido
por uma autópsia, chegou à conclusão de que o verme era a causa direta daquela
clorose, da qual, segundo ele, sofria então a quarta parte da população do Egito.
As suas publicações adiantaram muito o conhecimento da causa e, em grau me-
nor, também o diagnóstico da moléstia; porém duvido, em oposição aos dados de
Hartman, que sua terapêutica, posto que racional, fosse seguida de um sucesso
real. Pelo menos os anti-helmínticos por ele preconizados (terebintina, calomelano)
foram experimentados sem resultado favorável por observadores competentes.

As noções acerca da distribuição geográfica desse parasita foram consideravel-
mente aumentadas pelo achado do mesmo no Brasil por Wucherer, em 1866. Des-
pertada a sua atenção pelas observações de Griesinger, ele foi levado a examinar
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o intestino do cadáver de um opilado e encontrou uma porção de vermes, cuja
identidade com o Dochmius ankylostoma mais tarde foi verificada pelo compe-
tente zoólogo Schneider. Também as outras condições patológicas correspondiam
às descritas por Griesinger.

Depois dele, muitos outros fizeram no Brasil as mesmas observações em indiví-
duos falecidos de opilação, também chamada hipoemia intertropical, segundo
proposta do finado conselheiro Jobim, em um discurso proferido na Sociedade de
Medicina em 1835 “Sobre as moléstias que mais afligem a classe pobre do Rio
de Janeiro”. Por exemplo: Julio de Moura 1867, 1873 e 1874, Tourinho 1871, Pinto
Netto e Alves Pereira 1872, Silva Pinto, Ribeiro da Luz e Azevedo Lima 1875,
Souza Vaz 1876. Acho também citadas observações de Silva Lima, Barão de
Maceió, Marques da Cruz etc. Contudo, o conhecimento desses fatos ganhou pouco
terreno, exceto nas cidades da Bahia e do Rio de Janeiro. A velha suposição,
difícil de compreender-se, que considera os vermes como conseqüência da molés-
tia e esta proveniente da má alimentação, esforços, dormida ao relento, depressão
física etc. ainda hoje é bastante divulgada.

Assim, o finado professor de clínica interna no Rio de Janeiro, Barão de Torres
Homem, ainda em 1883, por ocasião de uma lição sobre hipoemia intertropical
impugnava as numerosas provas da dependência do ancilóstomo, apoiando-se sobre
o fato de num caso diagnosticado de opilação não se ter encontrado na autópsia
senão cinco desses vermes. Se o conhecimento da causa mórbida não ficou bastante
divulgado, a despeito de certos livros populares, (o que fica explicado pela raridade
da moléstia na cidade e o pequeno número de autópsias feitas), o tratamento desta,
não obstante as descobertas dos últimos anos, ainda menos progressos fez e está
limitado aos velhos medicamentos completamente insufi-cientes, enquanto a molés-
tia faz, todos os dias, numerosas vítimas na população mais pobre do interior.

Por outro lado, há quase vinte anos que apareceu uma clássica exposição desse
assunto no trabalho de Leuckart (os parasitas humanos – 2º vol., Leipzig, 1868), no
qual ele recomenda que se procure os ovos para fazer o diagnóstico.

Depois das publicações de Wucherer, notou-se a existência do ancilóstomo
também em Mayotte (Grenet e Monastier) 1867, em Cayena (Carmiset e Rion de
Kerangel) 1868, na Senegâmbia (Borius) 1882, no Japão (Baelz e Scheube); enfim
nas Índias holandesas (Stammeshaus). Segundo Davaine, também é encontrado na
Abissínia e na Índia.

Nesse ínterim os estudos sobre ancilóstomo fizeram progressos constantes na
Itália, embora o material para as observações fosse relativamente pequeno.

Sangalli achou em 1866 o verme na metade dos cadáveres por ele autopsiados
e uma vez em tanta quantidade que foi levado a considerá-lo como a causa da
moléstia fatal (anemia), porém sem acusar a hematofagia do parasita, que não
admitia como regra. Sonnini e Morelli observaram-no em Florença em 1877, Grassi
e Parona em Milão em 1878 e junto com Ciniselli também em Paris em 1878.

Grassi foi quem primeiro achou os ovos nas dejeções que Wucherer tinha exa-
minado sem resultado; achou também o verme adulto nas fezes e fez vários estu-
dos de anatomia patológica e embriologia, estudando também o Dochmius
balsami do gato. Insisto sobre os hábitos hematófagos desse verme e as conseqüên-
cias graves que destes resultam.



184 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2

Depois foi na clínica de Bozzolo, em Turim, que foram feitas várias observa-
ções minuciosas e publicadas por ele e por seu assistente Graziadei.

Referiam-se principalmente a tijoleiros da mesma província. Também Perroncito
observou um fato na mesma localidade.

Alguns outros casos esporádicos foram observados por Kundrath e Heschi em
Viena e por Roth em Basiléia em 1879. Nesse último caso a infecção teve lugar
fora da Europa, no primeiro ela deu-se provavelmente em Veneza.

Assim, a classe médica já estava um tanto preparada quando, pela formação
de um imenso foco de infecção no centro da Europa, se lhe apresentou uma
ocasião para estudos como nunca se tinha visto nesse continente. Era uma das
maiores empresas do gênio humano, a construção do túnel de São Gotardo, que
fatalmente reuniu todas as condições que favorecem o desenvolvimento dessa
moléstia. Essa obra gigantesca, que por muitos anos ocupou milhares de traba-
lhadores, foi começada ao mesmo tempo nas duas estações terminais, Airolo e
Goeschenen. Os trabalhos de escavação foram feitos principalmente por italia-
nos, quase todos lombardos e piemonteses. Entre estes apareceu, no fim de 1879,
uma nova moléstia, caracterizada principalmente por anemia, tomando sempre
maiores proporções e atacando centenas e até milhares deles. Em fevereiro de
1880, um desses trabalhadores morreu no hospital de Turim e foi autopsiado por
Colomiatti, na presença de alguns professores e estudantes. Achou no intestino
mais de 1.500 ancilóstomos, em parte ainda vivos. Esse achado extraordinário
foi tanto mais notado, quanto a extensão da moléstia estava já preocupando a
atenção de todos.

Perroncito e Concato observaram mais três casos de ancilostomíases, que fo-
ram publicados pelo primeiro.

Nesse ínterim, Bozzolo e Pagliani empreenderam um estudo de endemia no
próprio lugar. Notaram que quase todos os trabalhadores do túnel evacuavam ovos
de ancilóstomo com as fezes, ao passo que não se os observavam nos empregados
fora do túnel. Numa autópsia acharam 77 exemplares do parasita, mas hesitaram
ainda em atribuir unicamente a estes a causa da moléstia, porque tinham achado
as condições higiênicas muito deficientes.

Devo notar aqui que já desde algum tempo foram observados em certas minas,
francesas e húngaras, casos repetidos de uma moléstia, cujos sintomas principais
eram os de uma anemia grave. Conquanto esses casos dessem lugar a descrições bas-
tante divergentes, não se pode deixar de notar certas analogias nessas afecções
denominadas anemia dos mineiros ou caquexia montana. Favre, Toth e Schillinger
já tinham publicado memórias circunstanciadas sobre essa moléstia que tinham
atribuído principalmente à falta de luz e de ar respirável.

Esse modo de pensar induziu Sonderegger e Lombard a atribuir a moléstia do
túnel às mesmas condições e a chamá-la de anemia dos mineiros. Porém, essa
opinião não podia prevalecer por muito tempo porque a coexistência da molés-
tia com aquele parasita, aliás bastante raro, era constante e notável demais para
ser considerada casual. Por outro lado, os engenheiros do túnel, conquanto em
condições muito melhores, não foram poupados e muitos doentes, embora tendo
melhorado de condições exteriores, pioraram em vez de se curarem. Sonderegger
mesmo convenceu-se pela observação de um fato incontestável que bastava a
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presença dos parasitas, independentemente das más condições higiênicas, para
produzir a referida moléstia.

Em seguida na Suíça os ovos de ancilóstomos foram constantemente encontra-
dos nas dejeções dos mineiros do São Gotardo (Immermann, Dumur, Schoenbaechler,
Wyss); o mesmo se notou em Friburgo, na Alemanha, (Baümmler). Enfim, nova
circunstância veio ainda enfraquecer aquela teoria: é o fato elucidado principal-
mente por Perroncito – que os mineiros doentes de St. Etienne e Auzin (na França)
e de Chemnitz e Schemnitz (na Hungria) também eram acometidos de ancilóstomos.

Assim a questão ficou invertida; conheceu-se que as duas moléstias eram idên-
ticas, mas, em vez de considerá-las como provenientes da falta de luz e de ar,
considerou-se devidas unicamente ao ancilóstomo.

Felizmente achou-se o modo de resolver definitivamente a questão, porque os
resultados racionais e sistemáticos conduziram, depois de muitas tentativas infru-
tíferas, a descoberta de medicamentos convenientes para a expulsão dos para-
sitas. Desde então, inúmeras experiências têm provado que o único meio seguro
de obter uma cura rápida e duradoura consiste na eliminação de todos os
ancilóstomos.

Depois que ficou assim esclarecida a relação entre o ancilóstomo e certas
anemias endêmicas, tornando-se fácil o diagnóstico pelo exame das fezes, multi-
plicaram-se os casos observados, tanto na Itália como em outros países.

Resulta do que acabamos de expor que o conhecimento do ancilóstomo e de
sua importância patogênica data de uma época pouco remota; porém a observa-
ção dos sintomas por ele provocados é muito anterior. Principalmente a anemia
parasitária nas suas formas graves e endêmicas foi sempre considerada uma mo-
léstia sui generis e denominada por apelidos locais. Nas Antilhas, onde parece ser
muito freqüente, foi descrita por autores ingleses, franceses e dinamarqueses sob
as denominações: Dirt-eating, geofagia, mal d’estomac, mal de coeur, cachexie
africaine, cachexie aqueuse, anémie des pays chauds. Na Guadalupe é mencio-
nada pelo padre Labt em 1748, e em 1799 Bryon Edwards cita a grande mortalida-
de dos pretos na Jamaica em conseqüência do mal d’estomac. Também foi obser-
vada na ilha de São Domingos por Chavalier em 1752 e por Pouppés Desportes em
1770, Dasille (1776) e Bayon (1778). A sua existência nas Antilhas também foi
mencionada mais tarde, assim, por Levacher em 1834 e por alguns outros, entre
eles, por Saint-Vel. Este deu uma descrição muito boa no seu livro Traité des maladies
des regions intertropicales (Art. Anémies).

No Brasil, Piso falou já em 1648 de uma moléstia chamada oppilatio, uma
latinização da palavra opilação de que se usa ainda hoje. Outras denominações
usadas são: inchação, obstrução, frialdades, cansaço, moléstia de empalamado.
Nenhuma dessas denominações, porém, é tão usual como a de hipoemia
intertropical, que, como disse, foi proposta pelo finado conselheiro Jobim e é a
empregada em todos os trabalhos que sobre esse assunto têm aparecido há anos.
Essa moléstia é muito conhecida na maior parte do Brasil. Em mais de 250 casos
tive ocasião de verificar sua identidade com a ancilostomíase pelo exame micros-
cópico das dejeções.

Na Itália uma descrição da moléstia foi dada por Volpato sob o nome de
Alotriofagia. Também foi observada há tempos nos Estados Unidos.
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Entretanto, a história dessa moléstia é muito incompleta. Não sabemos há quanto
tempo existe no Egito. Em geral, as observações no Velho Mundo foram feitas em
épocas relativamente próximas. Mas é lícito supor que lá existia já no século
passado e que foi transportada para a América em tempos históricos. Pelo menos
parece pouco provável que já existisse aqui antes da descoberta do Novo Mundo.

O tráfico de escravos contribuiu certamente para generalizar essa moléstia,
mas não se pode provar que tenha sido esse o meio de importação.

Resumindo o referido e tendo em conta algumas observações não mencionadas,
vou descrever o território onde foi encontrado o ancilóstomo ou uma moléstia que
se deve atribuir à sua presença. Faço abstração de casos esporádicos ou impor-
tados de fora; uma parte desses talvez tenha sido referida à anemia perniciosa.

Na Europa encontrou-se a ancilostomíase como moléstia dos mineiros na França
e na Hungria (Perroncito e outros), na Sicília (Grassi) e ultimamente perto de Aix-
la-Chapelle (Mayer) e em Liège, Bélgica (Masins, Francotte e Firket). Reina entre
os trabalhadores de olarias da província de Turim e em alguns pontos das margens
do Reno, perto de Colônia e de Bonn, onde foi primeiramente descrita por Rühle,
como anemia dos oleiros; Hirsche supôs que esta fosse causada por ancilóstomos e
essa suposição foi justificada pelas observações de Meuche e Leichtenstern. Final-
mente causou uma epidemia muito intensa entre os trabalhadores do túnel de São
Gotardo, que se pode considerar extinta desde 1885. (O número dos doentes, trata-
dos somente em dois dos hospitais italianos, chegou a perto de oitocentos).

Entre a população agrícola da Itália, a moléstia não parece muito rara, princi-
palmente onde existe a cultura de arroz. Há notícias das cidades ou províncias
seguintes: Milão (Dubini desde 1878, Castiglione 1844, Grassi e Parona 1878),
Treviso (Volpato 1848), Pavia (Sangalli 1876, Grassi e Parona, Ciniselli 1878),
Turim (Bozzolo e Graziadei, Perroncito desde 1879), Novarra, Toscana (Bozzolo
1880). A freqüência parece ter diminuído muito desde o tempo de Dubini.

Na África temos observações no Egito (Pruner, Billharz, Greiesinger e outros obser-
varam o parasita desde 1847; a moléstia já era anteriormente conhecida sob o nome
de chlorose egypciaca). Davaine cita a existência da moléstia na Abissínia; na
Senegâmbia foi notada por Moulin, Thaly e Borius; na costa da Guiné por Stormont
e Clarke; em Zanzibar por Lostalet-Bachée; em Mayotte por Grenêt e Monastier.

Na Ásia foi raras vezes notada; segundo Von Leens existe em Bornéu entre os
mineiros; Davaine menciona a sua existência na Índia. Hirsch refere uma notícia
de Day (1862), de Cochim, a essa moléstia. Observações recentes vêm do Japão
(Baelz e Scheube) e das Índias holandesas (Stammeshaus).

As observações feitas na América são numerosíssimas; a moléstia acha-se no
sul dos Estados Unidos (Luisiânia – Chabert 1820, Duncan 1849; Alabama e Geórgia
– Lyell 1849).

Muitos trabalhos de diferentes períodos provam a existência da moléstia nas
Antilhas, grandes e pequenas, e nas Guianas inglesa, francesa e holandesa. Foi
observada no Peru (Castelnau) e na Bolívia (Salt. 1872).

No Brasil, é muito comum fora das cidades; os lugares mais meridionais de
onde tenho observações são as colônias alemãs em Santa Catarina.

Tive ocasião de verificar a sua freqüência em muitos lugares das províncias do
Rio de Janeiro e de São Paulo. (Esses dados são na maior parte tirados do Manual
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de Patologia Histórica e Geográfica de Hirsch, no qual se encontra o mais completo
catálogo da literatura concernente a essa moléstia. Os trabalhos de Wucherer,
Davaine e o mais recente de Bugnion, também contêm muitas notícias sobre as
distribuições geográficas).

Como se vê pela exposição acima, o parasita ocupa um território muito vasto.
Se parece faltar em muitas regiões das zonas quentes, pode-se atribuí-lo em parte
ao fato de que indagações minuciosas não têm sido feitas em todas as partes, de
modo que casos esporádicos e menos graves podem passar despercebidos. (Endemias
intensas presumem certas más condições higiênicas que não são encontradas em
todas as partes).

Parece pouco provável que as penínsulas dos Pirineus e dos Bálcans gozem de
completa imunidade, ao passo que a dos Apeninos está de tal modo afetada.

Faltam notícias sobre a existência no Marrocos, na Argélia, Tunísia e Trípoli,
na Síria, Pérsia e Arábia, mas nas Índias holandesas e no Japão, que pareciam
imunes, o parasita, embora freqüente, tem sido observado só ultimamente, de
modo que podemos desconfiar de que existe também nesses países.

Para provar a sua ausência são necessárias muitas autópsias e exames fecais
com resultado negativo, feitos principalmente sobre a população agrícola.

Se, porém, a moléstia ocupa na direção equatorial uma zona anular embora
não completamente fechada, de outro lado é muito mais limitada na direção de
um pólo a outro. Além de 46o de latitude Norte e de 30o de latitude Sul, a moléstia
é encontrada só em condições muito particulares, o que prova a influência das
condições climáticas.

Pelo aumento fabuloso do comércio nos tempos modernos, a disseminação do
parasita em todas as terras das zonas mais quentes, se não é um fato já consumado,
pelo menos está se consumando.

Entre os numerosos trabalhadores e imigrantes italianos o parasita nunca deve
ter sido muito raro e depois da epidemia do São Gotardo tornou-se mais comum
ainda; também muitos estrangeiros, que depois de uma residência nos países
infectados se repatriam, levam o parasita consigo, de modo que todos os dias há
uma transportação dos ovos em larga escala. Felizmente um clima mais tempe-
rado parece oferecer uma garantia considerável e as melhoras higiênicas contri-
buem para nulificar as condições de desenvolvimento. Onde faltam aquelas,
pode-se observar ainda hoje um progresso da moléstia em relação ao aumento
do comércio e da povoação, como tive ocasião de observar na província de São
Paulo.

2ª Parte

Ancilostomíase

Designamos sob o nome de ancilostomíase o complexo de vários processos
patológicos causados pelo parasitismo do Dochmius ankylostoma.

Para justificar esse diagnóstico cumpre-nos provar:

1º) Que no intestino existe, ou há pouco existiu, um número correspon-
dente de ancilóstomos;
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2º) Que os fenômenos observados podem ser atribuídos naturalmente ao
parasitismo destes.

O primeiro problema pode ser resolvido durante a vida do doente de dois modos:
primeiro, pela expulsão e contagem dos vermes; segundo, pelo exame micros-
cópico das fezes, que nos permite, pelo número dos ovos eliminados, concluir a
existência dos vermes produtores.

O primeiro método nos dá em casos favoráveis um número mínimo de
ancilóstomos existentes, porque uma parte deles pode ter ficado no intestino. Pela
mesma razão um resultado negativo não prova a ausência destes.

O segundo método nos permite reconhecer aproximadamente o número das
fêmeas em estado de procriação e de reconhecer a presença mesmo de um número
muito reduzido, mas nada nos diz a respeito dos machos e das fêmeas não maduras.

A procura de exemplares espontaneamente eliminados não dá resultados bas-
tante certos para serem empregados como meio de diagnóstico. Naturalmente, a
contagem dos ancilóstomos e o estudo de certas lesões resultantes são mais fáceis
nos cadáveres; mas, por outro lado, muitos sintomas característicos podem ser
notados apenas nos vivos.

A combinação do estudo anatomopatológico e clínico de casos indubitáveis
nos ensina uma série de sintomas que, se não isolados, ao menos em sua combina-
ção, são bastante característicos para bem dirigir o nosso exame.

Com efeito, depois de alguma experiência em regiões infectadas, basta quase
sempre a anamnese e a inspeção para reconhecer-se com certeza quase absoluta
os casos adiantados e até mesmo para esclarecer-nos sobre os fenômenos ainda
mal acentuados. Contudo, o exame microscópico das fezes é de suma importância,
não só porque algumas, embora raras vezes, é necessário para o diagnóstico dife-
rencial, mas, principalmente, porque serve de critério de nossos esforços
terapêuticos; por isso, prefiro entrar já neste assunto.

Os ovos já descritos do ancilóstomo distinguem-se com certeza absoluta, tanto
pela forma como pelo estado da segmentação, dos ovos dos outros helmintos e de
todos os elementos morfológicos que podem ser achados em dejeções frescas.

A sua distribuição na massa fecal é quase sempre perfeitamente regular e igual,
porque são misturados ao quimo nas partes superiores do intestino e distribuídos
pelos movimentos peristálticos. Para achá-los, podem-se lavar fragmentos das massas
mais sólidas e examinar o depósito da água empregada; mas é mais conveniente
diluir um pedacinho na água, porque assim se conhece melhor a proporção relativa.
Para um exame mais exato, pode se proceder do modo seguinte: uma parte das
matérias fecais é misturada com três de água, e um decigrama dessa matéria
(cerca de três gotas) é espalhado na lâmina do porta-objeto por meio de uma outra
lâmina. Esta última tem 25 centímetros e está dividida em quadrados de 1 centí-
metro; desse modo cada quadrado corresponde a 4 mg de líquido ou 1mg de mate-
rial fecal. Faz-se então o exame com aumento fraco e determina-se o número
médio por miligrama.

Tomando o peso diário das matérias fecais, chega-se a conhecer exatamente o
número dos ovos diariamente evacuados. No caso de não se ter o peso médio,
pode-se taxá-lo em duzentos gramas.
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E. Parona achou num caso em que existiam oitocentos ancilóstomos nas partes
inferiores do intestino duzentos ovos para cada centigrama de fezes; podemos
supor que o número das fêmeas era mais ou menos 480, porque achei a proporção
das fêmeas para os machos como três para dois, examinando trezentos exemplares
eliminados por curas muito bem-sucedidas.

Assim podemos supor que vinte ovos por miligramas correspondem a 480
fêmeas, e um ovo a existência de 24 fêmeas e 16 machos.

Esses números são bastante exatos para nos dar uma idéia da importância desse
exame e das conclusões por ele fornecidas. Para chegar a uma exatidão maior era
necessário determinar a ovulação média diária das fêmeas por uma série de obser-
vações ulteriores.

Determinando assim o número aproximativo dos parasitas acharemos que uma
forma grave da moléstia corresponde na maioria dos casos à presença de alguns
centos de ancilóstomos, e que um número muito reduzido desses não produz senão
sintomas passageiros ou apenas fenômenos locais sem gravidade. Entretanto, raras
vezes encontra-se numa forma grave e bastante característica um número pequeno
de ancilóstomos. Trata-se então em primeiro lugar de excluir complicações que
produzem anemia, como afecções genitais, tuberculose, neoplasmas malignos etc.
Na falta destes e de hemorragias intestinais ou de diarréias crônicas precedentes,
trata-se quase sempre de casos muito inveterados, nos quais os vermes foram expe-
lidos ou pouco a pouco eliminados espontaneamente, enquanto as perturbações
dos sistemas digestivo e vascular resultantes da moléstia não foram mais passíveis
de cura. Os casos em que o diagnóstico fica suspenso são raríssimos, principal-
mente levando em conta o estado de saúde, as condições higiênicas do lugar e os
resultados do tratamento.

As informações sobre a profissão e os costumes dos doentes podem fornecer-
nos importantes indicações. A anemia observada em mineiros e oleiros deve
sempre despertar suspeitas de ancilostomíase, principalmente quando atinge um
grau mais intenso; o mesmo sintoma num habitante de cidade, vivendo em con-
dições higiênicas, será atribuído com maiores probabilidades a uma outra causa
mórbida.

Se, por outro lado, um doente com os sintomas correspondentes nos informa
que costuma beber água de tanques ou córregos, ou que habita um lugar em que os
excrementos humanos são espalhados perto das casas e dos reservatórios d’água,
não nos enganaremos, supondo que sua moléstia seja proveniente do nosso parasita.

A probabilidade cresce se nos consta que na sua família ou entre os vizinhos há
casos análogos à sua moléstia.

A idade do doente deve ser considerada também, visto que casos isolados são
encontrados freqüentemente em crianças que pelos seus hábitos são mais expostas
a contrair os vermes.

O meu doente mais novo tinha um ano, e observei vários casos antes do fim do
segundo ano.

O sexo tem também alguma importância para o diagnóstico, porque uma ane-
mia intensa observada num homem é mais suspeita de ancilostomíase, do que
numa mulher. Os casos também são mais comuns no sexo masculino que, por
certos trabalhos profissionais, é mais exposto a contrair a moléstia.
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Não podemos admitir uma disposição de raça; acha-se o mesmo parasita nos
pretos, como nos brancos; a distribuição variável da moléstia explica-se por condi-
ções extrínsecas e não por diferenças constitucionais. Tive ocasião de observar a
moléstia tanto em estrangeiros (portugueses, italianos e alemães), como em brasi-
leiros brancos, pardos e pretos.

O clima não deixa de ter alguma influência; quando quente e úmido favorece
a propagação da moléstia, quando frio é desfavorável para esta. Nos trabalhos
subterrâneos, feitos numa certa profundidade (horizontal ou vertical) a elevação e
constância de temperatura são importantes fatores de perigo, como ficou provado
de um modo muito instrutivo pela epidemia de São Gotardo.

A conformação física do lugar deve ser considerada de alguma importância,
como ficou exposto acima; mas a natureza química e geológica do terreno não
tem influência alguma sobre o desenvolvimento dessa moléstia, sendo ela encon-
trada em territórios de formações geológicas muito diversas.

A multiplicidade dos casos é característica para a ancilostomíase e sempre é
preciso lembrar-se desta, quando aparece uma anemia endêmica ou epidêmica.
Nas famílias acometidas observam-se freqüentemente todos os estados do processo
mórbido.

Essas diferenças de intensidade devem ser atribuídas a casualidades na infec-
ção e não a uma resistência diversa. Se a doença numa família é limitada aos
indivíduos do sexo masculino, pode-se supor que o lugar da infecção seja distante
da habitação comum; porém, pode acontecer que um dos membros da família,
depois de adoecer em outra parte, transmita indiretamente a moléstia aos que com
ele vivem. Conheço alguns fatos dessa ordem.

Assim tive ocasião de curar um colono pela eliminação completa dos helmintos
algum tempo depois de sua mudança de um foco de infecção para um lugar imu-
ne. Uma criança, nascida ali logo depois, adoeceu no primeiro ano de
ancilostomíase, conquanto nunca tivesse deixado os arredores da casa, nem hou-
vesse outro caso na vizinhança. Não se podia acusar a água de beber; mas antes
da cura do pai existiram todas as condições para o desenvolvimento de numerosas
larvas ao redor da casa, de modo que a criança pôde contrair a moléstia na oca-
sião de brincar no quintal.

Em condições favoráveis pode haver uma retroinfecção mediata porque o do-
ente leva consigo os elementos para formação de um foco de infecção; assim ele
forma um perigo constante não só para os outros, como também para si mesmo.
Pode assim hospedar várias gerações de vermes provenientes umas das outras. Por
essa circunstância não se pode confiar, de um modo absoluto, nesses cálculos que
avaliam a vida parasitária dos vermes pelo tempo em que o portador deixou o
centro de infecção.

Chegamos à descrição da ancilostomíase e principiamos pela anatomia patoló-
gica; porém não podemos deixar de notar que os resultados até hoje obtidos não
nos esclarecem sobre todos os fenômenos clínicos, porque não só o número das
autópsias é muito inferior ao das observações, mas também muitas questões impor-
tantes não foram bastante consideradas no exame patológico.

As autópsias publicadas referem-se em parte a indivíduos falecidos em conse-
qüência direta da ancilostomíase; outras vezes os parasitas foram encontrados
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casualmente e em pequeno número (formando uma complicação de outra molés-
tia), quando apenas tinha produzido lesões localizadas no intestino. Enfim, há
certo número de autópsias referentes à ancilostomíase, mas feitas sem abrir o
intestino por ignorar-se a existência do parasita. À primeira categoria pertencem
as observações feitas por Pruner, Griesinger, Bilharz, Wucherer, Felício dos Santos,
Morelli, Orsi-Grassi, C. Parona, De Maldé, E. Parona, Schönbächler, Graziadei; à
segunda as de Bubini, Sangalli, Heschl e Kundrath, Roth, Bäumler; à terceira as de
Schillinger em Schemnitz. Os resultados da anatomia patológica foram reunidos
nos trabalhos de Wucherer, Leuckart, Bugnion e Bozzolo.

O estado do intestino foi descrito por Billharz, Griesinger, Wucherer, Bozzollo,
E. Parona, Schönbächler, Roth (v. Bugnion) e Bäumler. Acharam os ancilóstomos
agarrados à mucosa ou soltos no intestino, segundo o tempo decorrido depois da
morte; Schönbächler encontrou alguns no piloro, e Parona um grande número
deles no conteúdo estomacal. Porém, o lugar de predileção é o duodeno e o jejuno;
foram algumas vezes encontrados no íleo abaixo da porção média (Roth, Bäumler)
e até no ceco Roth e Bäumler não os acharam no jejuno, talvez por causa do uso
de certos medicamentos e substâncias parasiticidas precedente à morte do doente.

Os pontos de fixação são descritos por Roth como nódulos cinzentos de 0,8 mm
de diâmetro e com um centro vermelho de 0,3 mm, formado de corpúsculos de
sangue, brancos e vermelhos. Notou também as hemorragias puntiformes, já des-
critas por outros autores. Grassi e Parona observaram máculas do tamanho de uma
lentilha com os bordos brancos e elevados e o centro aprofundado e vermelho;
nesse último a mucosa parecia perfurada. Além disso, vários autores citam hemor-
ragias situadas na submucosa, de diâmetro variável (2 a 5 mm Schönbächler, 6 a 8
mm segundo outros autores). Em alguns desses quistos de sangue havia exemplares
de ancilóstomos enrolados, no período de desenvolvimento (Grassi); outros pare-
ciam vazios, sendo às vezes a mucosa perfurada, como se os vermes acabassem
de passar para o intestino. Pelas últimas observações de Grassi, que concordam com
as antigas de Griesinger e Billharz, parece provado que o ancilóstomo passa certo
período nesses quistos sangüíneos submucosos. Estes às vezes são bastante grandes
para serem visíveis do lado peritoneal do intestino. Enfim foram encontradas pig-
mentações de vários tamanhos, que devem ser consideradas como resíduos das
hemorragias descritas.

Em preparações conservadas no álcool e no líquido de Müller, que tive ocasião
de estudar em Turim, não observei pigmentações; mas achei nas mucosas estoma-
cal e intestinal, muito espessadas, numerosas depressões do tamanho de uma lentilha
e pouco profundas, que provavelmente correspondiam ao ponto de fixação dos
vermes.

A mucosa do estômago é descrita por Wucherer, como sendo espessada e
amolecida; uma dilatação geral desse órgão foi notada por Graziadei, e Roth achou
uma gastrite com erosão hemorrágica. Grassi e E. Parona citam manchas cor de
ardósia, palidez da mucosa, mucosidades abundantes, espessamento das paredes
e dilatação geral do estômago.

No intestino muitos autores acharam muco abundante, às vezes tinto de sangue,
raras vezes extravasões copiosas (Griesinger). Roth achou pequenas ulcerações do
tamanho de uma cabeça de alfinete no duodeno. Também a mucosa intestinal foi
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vista espessada; Bäumler a descreve como inchada no jejuno e em parte no ílio. E.
Parona nota infiltração dos folículos solitários e das placas de Peyer, como no
princípio do tifo abdominal; Roth também observou um espessamento das placas
de Peyer. Wucherer viu palidez da mucosa e estreitamentos circunscritos dos in-
testinos delgados, deixando o canal reduzido à grossura de um dedo, Felício dos
Santos diz haver achado uma vez um estreitamento igual no cólon. Num caso
complicado de tubérculos pulmonares, Bäumler notou degeneração amilóide nas
vilosidades intestinais. Parona menciona uma hipertrofia das glândulas linfáticas
do mesentério; Wucherer achou, além disso, um exsudato gelatinoso, causando
aderências extensas entre as alças do intestino delgado e do cólon.

O baço foi encontrado com volume normal (Souza Costa, Orsi, Schillinger) ou
reduzido (Wucherer e outros). Nos casos em que o volume foi aumentado, não se
pode excluir uma complicação palustre. De Maldé achou-o enrugado, coberto
de algumas manchas tendinosas, e o parênquima vermelho escuro e amolecido. A
degeneração amilóide foi raras vezes observada.

O fígado foi achado normal e apenas anêmico (Jobim Souza Costa, Schillinger,
Wucherer) ou reduzido (Wucherer) ou com degeneração gordurosa pouco pronun-
ciada (De Maldé e outros) ou amilóide (vários autores).

Os rins apresentaram fenômenos parecidos; anemia com degeneração amilóide
(vários autores); esta última, combinada com degeneração gordurosa, no caso com-
plicado de Bäumler, Graziadei observou intumescimento por infiltração da subs-
tância cortical. Schillinger achou uma vez um certo grau de atrofia, outras vezes
o parênquima áspero ao tato.

O coração apresenta alterações cujas descrições são assaz concordantes. O
parênquima, murcho e frouxo, muito anêmico (vários autores) principalmente nas
camadas internas, onde às vezes parece amarelado (De Maldé). O seu tamanho às
vezes é normal; outras vezes há algum aumento difuso (Wucherer, Orsi) sem
espessamento das paredes do ventrículo esquerdo (Bäumler). Em outros casos esta-
va muito hipertrofiado e dilatado, principalmente na sua parte esquerda (Schillinger
e mais autores). O endocárdio e as válvulas foram encontradas adelgaçadas por
Graziadei; outras vezes espessadas e esbranquiçadas (segundo Leuckart). A maior
parte das vezes estão normais.

Bozzolo nota manchas tendinosas sobre o pericárdio visceral e parietal; uma
endarterite da membrana interna da aorta foi indicada por vários autores, mesmo
em adolescentes (Bozzolo). No interior do coração acharam pequenos coágulos
de consistência mole e de cor escura (vários autores) ou um líquido seroso ver-
melho claro, contendo poucos corpúsculos vermelhos e brancos (Leuckart); as
veias foram encontradas vazias.

Outros fenômenos freqüentemente observados são: anemia muito pronunciada,
facilmente apreciável na pele, nos músculos (Orsi), nas meninges (Wucherer), no
cérebro, na glândula tireóide, na mucosa da laringe (Orsi), nos pulmões (Schillinger)
e nos órgãos já citados; hidropisia extensa, principalmente sob a forma de anasarca,
às vezes de hidrotórax, hidropericárdio e ascite.

Foram mencionados também edemas das meninges e do cérebro (Orsi), assim
como dos pulmões.
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Dos fenômenos gerais acho citados: emagrecimento módico, flacidez da mus-
culatura e diminuição do tecido adiposo subcutâneo. Esse último, porém, pode ser
bastante desenvolvido (Wucherer, De Maldé) e até profuso (Orsi). Graziadei obser-
vou um acúmulo considerável de gordura no mediastino anterior.

As causas da morte observadas são: edema meningeano e cerebral (Orsi), he-
morragia intestinal (Griesinger); na maioria dos casos acha-se edema pulmonar,
resultante da insuficiência do coração.

As complicações mencionadas são: tuberculose dos pulmões (Schillinger,
Bäumler), caquexia paludosa (vários autores), bronquite pútrida com gangrena do
pulmão, fleimão seguido de foco gangrenoso no cérebro (Roth), outros vermes
intestinais (vários autores).

Aqui termina a enumeração dos fenômenos observados no exame anatomo-
patológico; alguns desses, mencionados uma só vez, provavelmente não perten-
cem à ancilostomíase; outros precisam de confirmação ulterior. Infelizmente entre
essas autópsias, ainda pouco numerosas, a maior parte não se refere a casos puros
de anemia parasitária; muitas foram feitas com pouco cuidado e nenhuma está
completa. Podemos dizer que o exame minucioso de um caso bem adiantado
podia fornecer-nos mais esclarecimentos do que todas as autópsias referidas. Pode-
mos esperar que os casos fatais ficarão mais raros no futuro; por isso é preciso
empregar uma atenção especial nas ocasiões oferecidas para exame necroscópico.

Assim mesmo nos é lícito tirar conclusões importantes, das quais mencionare-
mos as seguintes:

1) Na presença do ancilóstomo existem, no intestino, lesões locais, a
saber: equimoses de vários tamanhos na mucosa e submucosa e até
hemorragias consideráveis.

2) Num certo número de casos há alterações da mucosa gastrintestinal,
correspondentes a um catarro crônico com hipersecreção na mucosa.

3) Em conseqüência dos fenômenos localizados observa-se depaupe-
ramento do sangue, acompanhado muitas vezes de dilatação e
hipertrofia do coração.

4) O organismo reage muitas vezes por uma perversão da nutrição ge-
ral, documentada por processos de atrofia e de degeneração em vários
órgãos.

Deixando a anatomia patológica, trataremos agora dos fenômenos clínicos.
Os sintomas da ancilostomíase são em parte de natureza objetiva; em parte só

podem ser percebidos pelo doente.
Esses últimos costumam aparecer mais cedo e com mais freqüência e por isso

são de maior valor para o diagnóstico; conforme sua natureza, indicam uma afecção
local nos órgãos digestivos, perturbação da circulação ou um padecimento de
todo o organismo. Sucedem-se nessa ordem e são acompanhados ou seguidos por
fenômenos objetivos que se tornam mais apreciáveis à medida que a moléstia
aumenta de duração e de intensidade.

Os sintomas observados nos órgãos digestivos prevalecem pela sua freqüência
e por isso devem ser examinados e considerados com cuidado especial pelo médico
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que clinica em lugares infectados de ancilóstomos. Muitas vezes é só desses sinto-
mas que o doente se queixa, e a condição absoluta de uma cura rápida é o diag-
nóstico bem feito; é muito raro que faltem completamente, mas às vezes são tão
pouco intensos que é preciso chamar a atenção do doente para eles.

Talvez o mais comum dos sintomas locais seja uma sensação dolorosa no
epigástrio.  Em quarenta casos, examinados com cuidado especial, foi encontrada
32 vezes (80%); desses doentes, 27 apresentaram-na espontaneamente, mas foi
aumentada pela pressão e cinco vezes apenas esta era necessária para provocá-la;
em dois casos as dores eram pouco pronunciadas e intermitentes. Com essa sensa-
ção nota-se freqüentemente o meteorismo habitual da mesma região (28 sobre 40).

Depois das refeições aparecem sensações de peso com eructação de gases; em
alguns casos a existência de processos de fermentação anormal é acusada por
piroses mais ou menos intensas.

Outro sintoma freqüente é o vômito, observado em quase metade dos casos; é,
porém, raro que este apareça com regularidade em horas determinadas. Às vezes
(em 2 sobre 40) nas matérias vomitadas encontram-se vestígios de sangue, poucas
vezes este aparece em quantidade maior, vermelho ou em massa cor da borra de
café. Em geral o vômito contém mucosidades abundantes ou massas alimentares,
segundo o estado de jejum ou de repleção do estômago. Pelo exame microscópico
dessas massas, têm-se encontrado ovos de ancilóstomos, porém raras vezes. Num
caso por mim observado, em que havia uma dilatação pronunciada do estômago,
verifiquei a Sarcina ou Merismopedia ventriculi em grande quantidade.

Ainda não se fizeram estudos químicos da secreção gástrica nessa moléstia; é
provável que em certos casos haja diminuição do ácido clorídrico.

O estômago acha-se às vezes bastante aumentado de volume, como se verifica
pelos métodos conhecidos; raras vezes existe uma verdadeira dilatação ou antes
insuficiência desse órgão, provocando os fenômenos característicos. Algumas
vezes há cardialgia intensa.

O apetite mostra várias modificações, tanto quantitativas, como qualitativas;
raras vezes é completamente normal. Freqüentemente acha-se aumentado; às vezes
exagera-se a ponto de haver uma verdadeira bulimia; outras vezes observa-se
diminuição e até anorexia absoluta, acompanhada de náuseas contínuas. Esse
último estado correspondente ao período final e o primeiro ao princípio da molés-
tia. São separados por um período freqüentemente observado, em que há uma
alteração contínua entre os dois extremos.

As perturbações do apetite são muitas vezes acompanhadas de uma ligeira
estomatite catarral, na qual a língua apresenta uma camada de saburra esbranquiçada.
Uma só vez observei uma estomatite intensa com mau hálito que só desapareceu
depois da eliminação dos vermes. Em certos casos há também hipersecreção sali-
var. Não são raras as alterações qualitativas do apetite com predominância de gos-
tos extravagantes. Assim, há pessoas adultas e inteligentes que não podem resistir à
tentação de comer milho verde ou frutos não maduros, ao passo que rejeitam os
alimentos cotidianos. Preferem em geral comidas ácidas, raras vezes têm inclina-
ção para os alcoólicos, os quais por via de regra aumentam os sintomas da moléstia.

Um fenômeno mais raro é a verdadeira alotriofagia, na qual os doentes inge-
rem vários objetos não alimentares, por exemplo: giz, lã, papel, penas etc. Foi
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observada por vários autores como Volpato, Wucherer, Saint-Vel, Jobim e outros.
Só uma forma dessas me ocorreu assaz freqüentemente, a geofagia. Esse fenômeno
singular é muito comum nas crianças opiladas, tanto brancas, como pretas. Na
época da puberdade (Wucherer) ou talvez antes, numa época, em que a inteligên-
cia se acha mais desenvolvida e em que há mais liberdade pessoal, esses hábitos
costumam ser abandonados. Em adultos nunca os notei, se não em pretos e nestes
são também mais raros do que na infância. É verdade que a maior parte dos doen-
tes são propensos a ocultar essa perversão do apetite. Alguns dizem que a satisfa-
zem aspirando apenas o cheiro da terra. Que a geofagia pode chegar a tornar-se
um hábito irresistível vê-se em crianças escravas, que às vezes não se pode deter
mesmo por meio de castigos severos; Saint-Vel cita o exemplo de uma criança
preta que se levantou do seu leito de agonia para satisfazer mais uma vez essa
triste inclinação.

Não pude convencer-me de que na geofagia haja escolha da terra. Os doentes
ingerem o húmus, como o barro que tiram até das paredes e do assoalho das casas de
taipa. Alguns chegam a comer pedaços de tijolo. É claro que tais costumes facilitam
a importação de novos parasitas; porém não é lícito concluir que a geofagia seja
primitiva e a ancilostomíase uma mera conseqüência; pelo contrário, a primeira é
com toda certeza apenas um sintoma quase patognomônico da última.

É verdade que alterações e caprichos do gosto, conhecidos sob os nomes de
pica ou malacia, são encontrados também em outros estados, por exemplo: na
histeria e principalmente na cloreose e na prenhez. Nesses casos encontra-se
também a geofagia, mas esse fenômeno é demasiadamente raro para invalidar a
regra de que, pelo menos em regiões infectadas, na geofagia deve sempre ser
suspeitada a presença dos ancilóstomos.

Todavia, não consideramos estas a causa direta, mas sim o estado anêmico por
eles produzido. Talvez o aumento da fome represente um papel importante na
geofagia, porque se trata quase sempre de doentes que não podem satisfazer esse
desejo a cada momento, porém não podemos prescindir de uma perversão especial
do gosto, pois, ao que se sabe, a geofagia não se encontra em outras moléstias
produzindo bulimia, como por exemplo: na diabete, embora fosse observada muitas
vezes em crianças.

Em relação à geofagia de populações inteiras, descrita por Humboldt, parece
tratar-se, pelo menos na maioria dos casos, de outras condições, sendo a geofagia
limitada a certas qualidades escolhidas e não acompanhada de sintomas mórbi-
dos. Contudo, convém notar que as nações incultas não têm essa repugnância de
substâncias terrosas inerente ao nosso paladar mais refinado. Também valeria a
pena examinar se esse modo singular de alimentação favorece o desenvolvimento
dos vermes intestinais e se há provas em que só os doentes comem terra, fato que
indicaria a existência da ancilostomíase.

Passando à descrição dos sintomas intestinais, mencionaremos, como perturba-
ção funcional mais freqüente, a constipação franca; principalmente nos casos de
duração e intensidade média, poucas vezes falta, ao passo que os casos ligeiros
muitas vezes não mostram alteração nesse sentido. Essa constipação é muito re-
belde aos purgativos e pode produzir grande acúmulo de matérias fecais; os doentes
acusam-na como sintoma muito incômodo cuja remoção traz um grande alívio.
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Outro sintoma mais raro é constituído pela diarréia, que foi observada mais ou
menos na terça parte dos casos; esta muitas vezes é apenas intercorrente e aguda
e por isso de pouco valor sintomático. Só oferece um interesse especial quando é
crônica ou freqüentemente repetida. Uma alternação da diarréia e constipação,
que podemos designar como função irregular do intestino, é característica de cer-
tos casos, ou antes, de certos períodos da moléstia.

Diarréias crônicas, de bastante duração e intensidade, são raras, porque
correspondem aos últimos estados. Se alguns autores consideram-nas freqüentes
(epidemia de São Gotardo), é isso em razão do fato de terem observado uma
proporção grande de casos adiantados. Essas diarréias têm conseqüências graves,
tanto mais que são quase sempre acompanhadas de falta de apetite, ao passo que
na constipação crônica pode manifestar-se um aumento deste.

As fezes muitas vezes nada revelam de particular para o exame microscópico,
principalmente nos primeiros períodos da moléstia; mais tarde, além de alterações
de consistência, deixam ver uma grande proporção de partículas não digeridas e
mucosidades, apresentando às vezes vestígios de sangue. Essa digestão incompleta
é tanto mais notável quanto freqüentemente a passagem pelo intestino é muito
demorada e indica pouca aptidão deste último para a elaboração e absorção dos
alimentos.

O muco não se acha somente no enduto das fezes, mas também contido em
partículas de tamanho variável na massa destas, o que indica que provém em parte
das porções superiores do intestino.

O sangue observa-se misturado em pequenas quantidades com o muco ou com
as fezes (sólidas ou líquidas); nesse último caso aparece com cor de borra de café; às
vezes há evacuação de grandes quantidades de sangue líquido, como nas hemorra-
gias do tifo abdominal. Essas perdas de sangue podem passar despercebidas; mas,
quando são maiores ou repetidas, traem-se logo por uma anemia mais profunda.

A maior parte dos autores considera essas hemorragias como um fenômeno raro;
porém, segundo as minhas observações, são encontradas numa proporção assaz grande
dos casos crônicos, mas quase sempre com intervalos grandes; por isso, em vista da
pequena demora dos doentes nos hospitais, aí são raras vezes observadas.

Dos quarenta doentes acima mencionados, sete disseram terem evacuado san-
gue durante a sua moléstia. É verdade que nestes quase sempre a moléstia datava
de muitos anos. Três vezes havia apenas vestígios de sangue; em duas outras
manifestava-se por evacuações pretas, sólidas ou líquidas; uma vez o doente
evacuou massas cor de borra de café, e na última vez observou-se uma copiosa
evacuação de sangue líquido. Essas hemorragias às vezes foram referidas a
hemorróidas, cuja existência nunca pude verificar.

Pequenas quantidades de sangue, derramado nas partes superiores do intestino,
não podem ser reconhecidas pelo exame macroscópico, nem provavelmente pelo
microscópico; mas talvez se possa reconhecê-las por meio de reações químicas.

Temos de citar mais um elemento singular, encontrado nas fezes, a saber: cris-
tais microscópicos de forma característica. Perroncito parece ter sido o primeiro
que os observou e julga que são um elemento constante. Bäumler, que já os tinha
encontrado numa colite, foi quem primeiro os considerou como cristais de Charcot
ou de Biermer.
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Eu mesmo achei-os em grande quantidade no primeiro caso que examinei nas
parcelas de muco transparente. Fiquei imediatamente impressionado pela sua seme-
lhança com os cristais de Charcot e convenci-me, pelas reações químicas, da sua
identidade. Como as outras observações não me eram conhecidas, examinei mais
uma série de casos nesse sentido, mas não pude verificar a constância desse fenô-
meno. Os mesmos cristais foram achados no sangue leuquêmico; também é co-
nhecida a sua freqüência na expectoração dos asmáticos; não tem, portanto,
um valor patognomônico.

Afora as perturbações funcionais, notam-se também dores abdominais. Há prin-
cipalmente duas regiões onde se costumam observá-las, a saber: uma zona da
largura da mão situada imediatamente abaixo do fígado, à direita e à esquerda do
epigástrio.

As dores nessas regiões são descritas como pungentes ou mordentes; raras
vezes como sensação de constrição ou de ardor. Quase sempre são espontâneas;
mas algumas vezes são provocadas somente por pressão. Na maioria dos casos, os
dois lados são dolorosos; quando é um lado só, mais vezes o direito do que o
esquerdo. Essas dores assim localizadas são muito características, porque não só
aparecem muito cedo e existem na maioria dos casos, como também não se encon-
travam senão em poucas outras moléstias, fáceis de excluir-se. As regiões dolo-
ridas são quase sempre afetadas de meteorismo que se confunde com o do epigástrio.
É um erro muito elementar, mas ainda assim freqüente, qual o de colocar-se a sede
dessas dores no fígado; para evitá-lo, basta lembrarmo-nos da anatomia normal e
empregar a percussão e a palpação.

Em casos intensos a região sensível é mais vasta compreendendo outras partes
do abdome, como a região umbilical ou íleo cecal, ou, o que é mais comum, todo
o abdome está dolorido, sensível à pressão e meteorizado. São esses os casos mais
afetados da diarréia crônica.

Cumpre-me mencionar mais um fenômeno ainda não apontado e que, em mais
de 250 casos, não notei senão quatro vezes: consiste em uma peritonite circunscrita
com pouca reação geral. Assim podem faltar os vômitos, o meteorismo e as altera-
ções de temperatura, de modo que o doente nem chega a ir à cama. Não há
derramamento, mas sim exsudatos palpáveis sobre e entre as alças intestinais.
Esses fenômenos podem desaparecer em poucas semanas com um tratamento racio-
nal e por isso se distinguem dos da peritonite tuberculosa; mas é lícito supor que
ficam aderências extensas. Num desses casos a peritonite foi acompanhada de
uma infiltração flegmonosa properitoneal por cima da sínfise; porém houve
reabsorção sem formação de abscesso.

Procurando, guiado pelas observações descritas, esclarecer-nos sobre os pro-
cessos patológicos correspondentes a esses sintomas e tomando em conta nossos
conhecimentos do parasita e das lesões anatômicas, chegamos ao resultado se-
guinte: as dores epigástricas referimo-las ao estômago, principalmente em sua
parte inferior; julgamos que se trata do mesmo processo observado também em
doentes febris, anêmicos ou depois de uma indigestão. Existe antes uma lesão
funcional, um embaraço gástrico, do que uma alteração profunda, porque vemos
muitas vezes a aplicação de remédios purgativos e anti-helmínticos seguida de
melhoras imediatas. É provável que a primeira causa seja uma anomalia de secreção
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do suco gástrico que torna difícil a digestão dos alimentos muitas vezes ingeridos
em grandes quantidades. Há, porém, casos em que as perturbações gástricas são
mais intensas e não cedem com tanta rapidez. Nesses doentes há falta de apetite,
vômitos mucosos, mesmo em jejum, e um aumento apreciável do volume do estô-
mago. Aqui pode supor-se a existência de gastrite crônica correspondendo às
observações atônicas.

As dores epigástricas do lado esquerdo, pelo menos em parte, podem ser refe-
ridas também ao estômago, mas as do lado direito só podemos atribuir a certas
regiões do intestino. Excluímos o cólon, porque não há sensibilidade da parte
ascendente e descendente deste. O mesmo acontece quanto às porções móveis do
intestino delgado, porque uma dor localizada nelas não poderia ter uma sede tão
fixa e tão constante. Por isso estas sensações só podem ser colocadas no duodeno
e na parte superior do ílio, cuja situação profunda nos explica por que a dor não é
aumentada  pela pressão. Esses sintomas correspondem aos observados em casos
de úlcera duodenal. Constatei, por numerosas experiências, que essas dores de-
pendem da presença dos ancilóstomos e desaparecem imediatamente depois de
uma aplicação bem-sucedida de anti-helmínticos, mesmo antes de serem evacua-
dos os vermes. Quando as dores persistem, pode-se concluir que uma parte dos
vermes, embora pequena, não foi eliminada, o que pode ser verificado pela pre-
sença dos óvulos nas fezes.

A prisão de ventre é explicada em parte pela ingestão de grandes quantidades
de alimentos pouco digestíveis, muito freqüente no Brasil; talvez se possa acusar
também uma diminuição dos elementos da bílis, aos quais se atribui a aceleração
dos movimentos peristálticos; finalmente essa constipação crônica, muito comum
nas outras formas de anemia, pode ter outra razão desconhecida ainda.

Quando há evacuação de muitas mucosidades e de alimentos pouco digeridos,
podemos supor uma forma particular de catarro intestinal crônico. Talvez a exis-
tência de cristais de Charcot deva ser considerada como outra prova deste.

As diarréias intermitentes ou contínuas indicam um estado mais grave ainda.
Nesses casos devemos suspeitar degeneração amilóide da mucosa intestinal, assim
como infiltração e ulcerações foliculares.

Em certos casos em que há hemorragias profusas é lícito supor a existência de
verdadeiras úlceras.

As peritonites adesivas, observadas por mim em doentes e por Wucherer no
cadáver parecem provar que há processos inflamatórios da parede intestinal que
podem implicar até a membrana serosa.

Não temos fatos clínicos para supormos afecções espontâneas dos órgãos ane-
xos ao tubo digestivo.

Para o lado do fígado não se nota nem dor nem icterícia, e as pequenas varia-
ções dos limites do mesmo apenas indicam alguma diminuição ou aumento de
volume que, de combinação com outros sintomas, podem levar-nos à hipótese de
degeneração gordurosa ou amilóide, de congestão ou atrofia consecutiva.

Deixemos agora os sintomas do aparelho digestivo para ocupar-nos dos interes-
santes, embora complicados, fenômenos do aparelho vascular.

Considerando em primeiro lugar o coração, encontramos principalmente dois
sintomas subjetivos muito freqüentes: palpitações e sensação de dor.
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A queixa de palpitações incômodas é tão freqüente, que a achei quase em 80
por cento dos casos observados; são encontradas sempre nos casos algum tanto
adiantados. No princípio sobrevêm só depois de esforços consideráveis; passado
algum tempo, bastam trabalhos leves ou ligeiras emoções para provocá-las e em
casos extremos existem até no estado de repouso. Essas palpitações são acompa-
nhadas na maioria dos casos de verdadeiras sensações dolorosas, prolongadas,
ocupando a região precordial de um modo difuso. Têm caráter variável, sendo
descritas por uns, como dores surdas e por outros, como sensação de ardor e de
pontadas. Não há irradiação e distinguem-se por isso dos aneurismas e das anginas
de peito. Pela sua freqüência representam um fenômeno importante, recordado na
designação popular mal-coeur (mal do coração). Essas sensações percebidas pelos
doentes não são destituídas de fundamento objetivo, como verificamos pelo exame
deles, quando acabam de fazer um esforço (por exemplo: subir uma escada).
Notamos neste caso, de um lado aumento de intensidade, de outro lado acelera-
ção de ação cardíaca, que podem atingir os graus máximos.

Concluímos que o coração precisa de esforços extraordinários para satisfazer
ao aumento de trabalho exigido por essas ações musculares.

Essa exageração da função cardíaca tem como conseqüência fadiga do órgão
esforçado, cujo grau maior se manifesta por sensações de dor. Podem comparar-se
com as dores musculares que sobrevêm depois de uma viagem a pé ou a cavalo ou
depois de exercícios de remar, de ginástica etc.; tem a particularidade de apare-
cer apenas depois dos esforços, mas acabados estes, podem perdurar e até aumentar
por algum tempo.

Examinando o doente depois de descansado, pela inspeção e palpação, como
pela percussão e auscultação, em alguns não encontramos fenômenos anormais
para o lado do coração; em outros notamos várias alterações mais ou menos pro-
nunciadas. Quanto à impulsão da ponta do coração, podemos observar anormali-
dades de intensidade e de localização, ou de ambas. No primeiro caso observa-
mos que a área da impulsão é mais extensa; pode haver uma protusão dessa região
e de toda a área precordial. A ponta do coração pode bater mais a esquerda,
passando até a linha papilar, e mais para baixo no sexto espaço intercostal, raras
vezes na sétima costela. Em alguns doentes há vibrações ou mesmo uma pulsação
em toda a área precordial.

Da freqüência das pulsações trataremos mais tarde.
Pela palpação notamos o alargamento e a exageração da intensidade da impulsão

cardíaca e vibrações em várias partes da área precordial, correspondentes às vál-
vulas. No repouso muitos casos não oferecem fenômenos sensíveis à palpação.

Pela percussão se pode verificar às vezes aumento da área precordial, princi-
palmente para a esquerda, o que, combinado com os fenômenos de auscultação e
de palpação descritos, indica aumento de volume da parte esquerda do coração,
porém os limites podem ser ampliados também para a direita, chegando à obscu-
ridade absoluta até além do bordo direito do externo. Todavia, os casos em que
não há modificação da área precordial constituem a maioria.

Pela auscultação notamos alterações dos ruídos do coração em relação à fre-
qüência, à intensidade e às propriedades acústicas.
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Da freqüência das contrações cardíacas trataremos juntamente com a descri-
ção do pulso e examinaremos os outros caracteres em cada um dos tempos da
evolução.

O primeiro ruído pode ser normal; às vezes é mais ou menos reforçado, em
alguns casos até o ponto de tornar-se perceptível a alguns pés de distância. Por outro
lado pode ser enfraquecido na assistolia que sobrevém nos últimos períodos da molés-
tia. Numa porcentagem considerável o ruído é mais ou menos impuro: observam-se
todos os estados de um ruído um pouco protraído até a um sopro pronunciado e
prolongado que não cede pela intensidade aos observados em lesões valvulares.

O sopro pode existir somente no ápice ou na base do coração, sendo substi-
tuído em outros lugares por um ruído protraído e indistinto; outras vezes percebe-se
este em toda a região precordial. Pode haver também uma alteração de ruído
protraído e sopro ou este último pode desaparecer, quando as contrações aumen-
tam de freqüência.

O segundo ruído cardíaco pode também ser reforçado, normal ou enfraquecido,
e isto nas mesmas condições que o primeiro ou de modo independente. Se o sopro
sistólico é muito acentuado, o ruído diastólico pode desaparecer de todo ou so-
mente na aorta. Quando é acentuado, percebe-se essa exageração, principalmente
no lugar onde se costuma fazer a auscultação da válvula pulmonar. Segundo
Leuckart e Heller, o segundo ruído pode ser percebido isoladamente a distância.
Nunca pude ouvi-lo de longe, senão junto com o primeiro; é muito excepcional
ser substituído por um sopro.

Considerando agora os fenômenos vasculares, principiaremos pelo estudo do
pulso que pode apresentar alterações diversas. Quanto à freqüência, raras vezes é
normal; quase sempre é alterada no sentido do aumento. Pode atingir a cifras
máximas, seja mesmo no descanso, seja só depois de esforços; estes produzem
quase sempre uma aceleração considerável. A média de 36 casos de vários graus
de intensidade e de diferentes idades deu pelo pulso contado no repouso 98
batimentos por minuto. O ritmo do pulso pode também ser perturbado. Assim um
fenômeno bastante freqüente consiste em uma intermitência que costuma sobrevir
com muita regularidade. A supressão, que se dá tanto no coração como na artéria,
é observada freqüentemente entre a 10ª e a 15ª pulsação; quando percebida pelo
doente provoca uma sensação penosa.

Outro fenômeno, às vezes encontrado, consiste numa variação irregular de
pulsações breves e longas, fortes e fracas. Nesses casos a freqüência das contra-
ções acha-se aumentada, contando-se no coração; na artéria pode parecer normal,
porque uma parte delas não é percebida.

O caráter do pulso é freqüentemente alterado: às vezes pequeno, breve,
compressível, podendo mesmo ser filiforme; outras vezes a onda arterial é ampla,
mas de pouca duração (em razão da grande freqüência); percebe-se como o
ventrículo dilatado projeta uma quantidade maior de sangue num espaço de tempo
mais breve. O dedo sente um batimento rápido e uma elevação considerável; mas
a artéria não é dura, nem resiste à compressão. Esse pulso breve, cheio e compres-
sível é muito comum e característico de um certo período. Às vezes observa-se o
dicrotismo. (A descrição refere-se ao estado de repouso; os esforços tornam o pulso
mais cheio e mais duro.)
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Essas ondas grandes e rápidas traem-se à inspeção por uns batimentos exage-
rados, visíveis principalmente na carótida e muitas vezes percebidos pelo doente.
Pela auscultação ouve-se no decurso das artérias maiores ruídos ou sopros sistólicos,
podendo às vezes ser percebidos mesmo nas pequenas ramificações até certa dis-
tância. Observei um caso, em que se podia colocar o estetoscópio em qualquer
parte da cabeça, ouvindo sempre um forte sopro sistólico; em outro doente o mesmo
se dava em toda a região hepática. Às vezes há um sopro arterial distinto na
artéria, mas imperceptível no coração; porém na maioria dos casos há coincidên-
cias entre os sopros cardíacos e arteriais.

No sistema venoso nota-se num certo número de casos uma forte distensão das
veias jugulares; muitas vezes apresentam ondulações, porém uma verdadeira pul-
sação é raríssima. Na auscultação (evitando uma rotação lateral da cabeça) ouve-
se mais ou menos, na metade dos casos, ruído de corrupio (bruit-de-diable); na
maioria deles é observado nos dois lados, mas pode ser observado isoladamente,
tanto à esquerda como à direita. Pode também ser intermitente ou contínuo; às
vezes é muito fraco, mas aumenta de intensidade pela rotação da cabeça. Outras
vezes é muito intenso, comunicando-se as regiões vizinhas, de modo a ser perce-
bido até no segundo espaço intercostal dos dois lados, do que podem resultar
enganos para a auscultação do coração. Esse fenômeno pode também ser observado
pela palpação sob a forma de frêmito.

Os ruídos vasculares, tanto arteriais como venosos, podem ser percebidos pelo
doente. Repetidas observações me convenceram de que os zunidos dos ouvidos,
tão freqüentes nessa moléstia, sempre resultam de ruídos vasculares exagerados;
quando são contínuos, como os produzidos por uma cachoeira, existe o ruído de
corrupio; outras vezes o doente descreve perfeitamente o sopro intermitente dos
ruídos arteriais sistólicos.

A exposição dos sintomas cardíacos e vasculares nos apresenta os fenômenos
encontrados num grande número de observações clínicas. Pela variação e falta de
constância desses fenômenos fica explicado porque há tanta contradição entre os
autores, principalmente os que observaram poucos casos ou não fizeram estudos
minuciosos dessa parte interessante da sintomatologia.

Sem entrar ainda em particularidades, creio dever distinguir quatro grupos de
fenômenos, cuja discriminação nos dá uma explicação dos sintomas observados.
Esses grupos quase sempre são combinados por vários modos e só podem ser distin-
guidos por um exame atento.

No primeiro grupo entram os fenômenos observados nos casos em que os órgãos
da circulação parecem normais, a saber: um certo eretismo da ação cardíaca
manifestado pela freqüência aumentada das pulsações.

O segundo grupo é formado pelos fenômenos de dilatação e de hipertrofia do
coração (principalmente da sua parte esquerda), prevalecendo ora uma, ora outra.
Manifestam-se pelo aumento da área obscura, pelo reforço, pelo alargamento e
deslocação do impulso do ápice, pela protusão e pulsação da região precordial em
sua totalidade, pelos ruídos cardíacos e arteriais exagerados, pelo pulso e outros
fenômenos dessa categoria.

No terceiro grupo colocaremos os sinais que provam uma oclusão imperfeita
das válvulas auriculoventriculares de ambos ou de um só lado, a saber: um sopro
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contínuo, prolongado, com ausência do segundo ruído, ou sopro sistólico sobre a
válvula mitral e acentuação do segundo ruído pulmonar, acompanhado às vezes
de aumento da área obscura para o lado direito. O pulso tem os caracteres obser-
vados nas lesões cardíacas correspondentes, porém uma freqüência média consi-
deravelmente aumentada.

No quarto grupo reúno os sintomas que provam uma degeneração do parênquima
cardíaco; pulso intermitente, irregular, pequeno, de freqüência exagerada, ruídos
cardíacos fracos, impulsão cardíaca imperceptível etc.

Tornando agora a considerar os vasos mínimos e os capilares, ocupar-nos-emos
do seu grau de plenitude e das propriedades do conteúdo, que determinam a cor
geral da pele e das mucosas. Como fenômeno primitivo e mais comum, nota-se
um empalidecimento progressivo. Nos casos menos graves este pode escapar à
observação, porque se torna apreciável somente depois de um repouso prolonga-
do, ao passo que os doentes depois dos mais insignificantes esforços apresentam a
cor normal das mucosas e até às vezes injeção vascular das faces e dos pavilhões
das orelhas. As partes que mais se prestam para observar-se o progresso da anemia
são as mucosas dos lábios, da boca e da faringe, as conjuntivas e as unhas; devem
ser considerados um a um e depois comparados para evitar enganos.

Assim o saco conjuntival parece muito apropriado ao estudo de pequenas dife-
renças, porque se pode distinguir um a um os pequenos vasos sangüíneos; mas a
injeção é muito diferente, até em pessoas sadias, e pode ser exagerada pelas
freqüentes irritações mecânicas ou inflamações crônicas.

Nos lábios e nas unhas a temperatura exterior pode influir de um modo
perturbador, e no exame da face interna dos lábios pode-se aumentar a anemia
pela tensão que acompanha facilmente a inversão destes. Contudo, levando em
conta essas circunstâncias, é possível reconhecer-se as diferenças bem pequenas,
tanto no progresso, como na diminuição da anemia.

No decurso da moléstia as mucosas, apresentando injeção difusa (como o bor-
do labial), tornam-se mais pálidas; nas que apresentam uma arborização vascular,
como a conjuntiva, o número dos pequenos vasos diminui; a pele exterior perde o
matiz róseo. A conjuntiva bulbar empalidece em primeiro lugar, pouco a pouco
todo o saco conjuntival perde a vascularização e torna-se cor de leite ou branco
amarelado. Nos lábios, o limite da pele e da mucosa torna-se menos distinto,
porque o bordo externo é descorado em primeiro lugar; na abóbada palatina, na
língua etc., apenas distinguem-se os vasos maiores sobre o fundo esbranquiçado.
Nos graus extremos todas as membranas visíveis tomam uma cor igual, completa-
mente pálida, que nos indivíduos louros é de um branco puro; nestes últimos as
aréolas do peito podem apresentar a cor da pele. Os pavilhões das orelhas e as
asas nasais parecem quase transparentes, cor de cera; as unhas níveas, assim como
as escleróticas, se estas não apresentam um matiz azulado pela transparência do
pigmento coroideano, como acontece nos indivíduos morenos. Os doentes em tais
condições assemelham-se a cadáveres, dos quais, no sono, apenas se distinguem
pelos movimentos respiratórios.

A pele das raças pigmentadas torna-se mais clara pela anemia; no preto apare-
ce cinzenta, seca e sem brilho, mas as variações da cor da pele são tantas que é
preferível julgar somente pela cor das mucosas e das unhas.
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Enquanto os indivíduos pouco pigmentados apresentam um branco puro, nos
morenos prevalece um matiz amarelado sujo, principalmente nas regiões expos-
tas ao sol; pode assemelhar-se à coloração produzida pela caquexia paludosa ou
cancerosa.

Em muitos casos há aumento de pigmento cutâneo; observam-se freqüentemente
efélides e até cloasmas extensos, mesmo nos homens. Às vezes existe uma grande
mancha pigmentar, de forma redonda, em ambas as faces, enquanto o resto da
pele apresenta uma pigmentação aumentada. Por esse matiz amarelado explica-
se o nome amarelão, muito usado no Brasil.

As alterações do fundo do olho mereceriam um estudo mais completo. Sabe-
mos apenas que os vasos, principalmente as artérias, tornam-se mais estreitos e a
papila mais pálida.

Ao lado da palidez das membranas observa-se outro fenômeno notável – a
cianose. Como é sempre acompanhada de anemia pronunciada, toma um caráter
especial. As mucosas e as unhas, assim como as veias às vezes bastante cheias,
têm uma cor antes arroxeada do que azulada. Nesses casos também a pele exterior
tem um matiz um tanto lívido.

Tirando um pouco de sangue do dedo, nota-se muitas vezes, já pela inspeção
macroscópica, uma cor mais clara. Nos casos extremos assemelha-se apenas a
água de lavagem de carne crua e quase não tem propriedade corante; depois de
algum tempo apresenta-se sob a forma de um serum transparente com pequenos
pontos, formados por grupos de pilhas de glóbulos vermelhos.

Não é possível desconhecer a grande redução desses elementos. Com efeito,
tanto a contagem dos glóbulos, como o exame pelo instrumento de Bizzozero, dão
um resultado concordante quanto à diminuição e às vezes excesso dos glóbulos
vermelhos. Em vários casos estavam reduzidos a 1/4 até 1/5; no caso de Breggi a
2/17 do algarismo normal; mas parece haver redução ainda maiores (até a 1/10).
A quantidade relativa de hemoglobina nos glóbulos não parece diminuída, de
modo que se trata de uma oligocitemia e não de uma oligocromemia.

As relações entre os glóbulos brancos e vermelhos parecem ficar inalteradas
por muito tempo; porém nos períodos adiantados, as células brancas aparecem em
proporção maior, sem que haja um aumento verdadeiro, ficando o número total
talvez abaixo da cifra normal. Mesmo nos casos de anemia mais adiantada o
sangue não perde a faculdade de coagular-se.

Antes de deixarmos o aparelho circulatório, precisamos mencionar um fenômeno
dependente dele, que vem a ser a hidropisia. Apresenta-se em grande número de
casos, fornecendo-nos pela sua intensidade variável um critério da gravidade
da moléstia.

As formas mais observadas são o edema da face, das pálpebras e das extremi-
dades. O primeiro aparece muito cedo e dá ao rosto um aspecto pastoso; nos graus
mais pronunciados trata-se a impressão dos dentes na mucosa das bochechas. O
edema palpebral aparece mais ou menos ao mesmo tempo; ambos tornam-se mais
apreciáveis no decúbito.

Nas extremidades, são as regiões dorsais dos pés e das mãos que primeiro
incham; mais tarde sobrevém edema crural e braquial, assim como infiltração
serosa da pele abdominal e dorsal, sendo esta anasarca influenciada pela posição
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do doente. Costuma ser moderada; porém em casos mais graves pode tomar pro-
porções consideráveis. Então manifestam-se também hidropisias das cavidades
serosas, principalmente hidrotórax e ascite. Em casos raríssimos há fenômenos
indicando edema cerebral.

Convém mencionar aqui um fenômeno bastante raro e não descrito ainda,
o qual deve ser considerado também como uma forma de hidropisia: quero falar do
quemose habitual da conjuntiva, localizado principalmente na dobra bulbo-
palpebral e acompanhado de outras localizações hidrópicas.

Notei-o três vezes sobre 250 casos.
As outras perturbações a mencionar são todas conseqüências já descritas, prin-

cipalmente da anemia. São: as vertigens que os doentes experimentam, principal-
mente na ocasião de erguer-se, depois de se terem abaixado ou deitado; acompa-
nham-se às vezes de imagens coloridas, mais freqüentemente de escurecimento
da vista.

Podem chegar até ao desmaio completo; citaremos mais o cansaço contínuo, a
sonolência e a apatia, assim como uma disposição maior a sentir o frio e uma
resistência menor contra as influências da temperatura sobre a circulação periférica.
Esta nos explica as parestesias e o entorpecimento das extremidades, muitas vezes
acusadas pelos doentes.

Nos órgãos respiratórios não há alteração, a não ser uma aceleração dos movi-
mentos da respiração, correspondente à exageração da função cardíaca; depois de
esforços, pode atingir o grau de uma verdadeira dispnéia.

A temperatura costuma ser normal ou apenas abaixada alguns décimos nos
casos de anemia mais pronunciada; porém, nessa mesma alguns autores têm nota-
do elevações passageiras, como também se observa na anemia perniciosa. A ex-
plicação destas, como febre anêmica, é pouco satisfatória e admissível somente
depois de excluir afecções intestinais ou pulmonares. Esses acessos de febre são
provavelmente a causa de paroxismos de sede e de transpiração noturnas que os
doentes às vezes acusam.

Como regra geral, a pele aparece seca, sendo a transpiração diminuta e a
secreção sebácea escassa.

Os caracteres da urina são variáveis; pode apresentar-se normal tanto pela
quantidade, como pela cor e pelo peso específico. A albumina é encontrada raras
vezes e em proporção diminuta; quase sempre falta, até em casos gravíssimos.

Quando a anemia profunda não é acompanhada de perturbações circulatórias,
a urina é copiosa e pálida; porém, quando padece a circulação, torna-se escassa e
escura, como nas lesões valvulares no estado de compensação insuficiente.

Quanto às funções genitais, observa-se a impotência do sexo masculino nos
casos de anemia exagerada; nas mulheres pode aparecer amenorréia completa, às
vezes já bastante cedo. A concepção parece ter lugar só em casos mais benignos,
e assim mesmo a gravidez traz grandes perigos pelo aumento das perturbações
circulatórias e hidropisia consecutiva. Wucherer diz que as crianças nascem muitas
vezes em um estado atrófico; porém pode-se observar também o nascimento de
crianças bastante fortes.

Faltam observações sobre a influência da anemia parasitária na lactação; como
quer que seja, a amamentação não pode deixar de ser desfavorável para a mãe.
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Se os meninos sofrem, nos anos de desenvolvimento, de ancilostomíase grave
e muito prolongada, há um retardamento manifesto no desenvolvimento geral che-
gando ao ponto que os moços de idade de 25 anos parecem ter apenas 13 para 15
anos. A puberdade pode ser atrasada muitos anos; mas o retardamento principal
faz-se para o lado do crescimento. Até a formação do esqueleto é atrasada e o tipo
conserva algum tanto de infantil. Esse fenômeno, não mencionado pelos autores,
foi por mim verificado muitas vezes.

Conquanto a moléstia nos casos benignos e agudos não influa sobre o estado da
alimentação, o contrário dá-se nos casos crônicos e adiantados. Até os doentes
que não parecem magros afirmam com toda a certeza terem emagrecido. A dimi-
nuição de volume manifesta-se a princípio no panículo adiposo; em segundo lugar
na musculatura e não atinge um grau elevado, enquanto há somente falta de
apetite sem diarréia crônica.

Devemos mencionar mais algumas sensações dolorosas, dependentes do estado
geral. Em primeiro lugar colocaremos as cefalalgias sentidas pela maior parte
dos doentes. Nada tem de característico em sua sede, sua intensidade ou sua
duração.

Há mais certa forma de dores aparecendo em vários lugares e denominadas
nevralgias por diversos autores; porém, um exame minucioso prova que a sua sede
é nos músculos, principalmente nos das extremidades e nos das regiões lombares e
intercostais. Sobrevêm em conseqüência de esforços que não precisam ser muito
fortes, quando a moléstia já está adiantada; devem ser consideradas como mani-
festação dolorosa do cansaço, que aparece também como sensação geral. Em dois
casos extremos da moléstia, notei que a percussão dos ossos era dolorosa, como
nos casos de anemia perniciosa legítima.

Concluímos aqui a sintomatologia que, embora baseada em muitas observa-
ções, não pode ser considerada completa ainda. Contudo, os seus resultados, reunidos
aos de anatomia patológica, nos permitem formar uma idéia sobre a verdadeira
natureza desse processo patológico multiforme.

Depois de termos estudado um a um os sintomas da ancilostomíase, tentaremos
dar conta da gênese dos fenômenos mórbidos e das suas relações recíprocas.

Em primeiro lugar, é preciso levar em conta que a influência da causa morbífica
varia extraordinariamente segundo o tempo necessário para seu desenvolvimento,
a intensidade do grau atingido e o período de sua influência; ao passo que o
organismo afetado é dotado de uma resistência muito diferente conforme a idade,
a constituição e a várias condições exteriores, principalmente as inerentes à ali-
mentação. Assim, a marcha fica irregular e atípica, e precisa de uma minuciosa
observação para se distinguir as oscilações casuais dos resultados, determinadas
por uma terapêutica apropriada.

Em geral distinguiremos uma marcha aguda de outra de caráter mais crônico.
Todavia, a definição de agudeza nesse caso não corresponde absolutamente à
mesma empregada nas moléstias de infecção; classificaremos agudos os casos
que no período de poucos meses passam pelos diferentes estados do processo mór-
bido, sem ficarem estacionários ou mostrarem remissões notáveis; consideremos
crônicos os casos dessa moléstia que duram muitos anos (às vezes dez e até vinte)
porque a influência morbífica é contínua; mas sendo esta de intensidade variável,
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a moléstia pode mostrar freqüentes remissões e exacerbações ou porventura ficar
estacionária por muito tempo.

Considerada nesse sentido, a moléstia na epidemia do São Gotardo teve em
geral uma marcha bastante aguda. Alguns casos desta podiam denominar-se
hiperagudos, por exemplo: o descrito por E. Parona de um mineiro que no espaço
de dois meses adquiriu pelo menos 1.250 ancilóstomos. Muitos desses casos tendo
começado com caráter agudo, depois passaram ao estado crônico.

Entre as povoações agrícolas a ancilostomíase costuma ter caráter crônico.
Assim, a duração da moléstia era de quatro anos, em termo médio em vinte doen-
tes meus, calculando desde o aparecimento dos sintomas graves. Essa circunstân-
cia explica ter eu observado com bastante freqüência certos fenômenos que na
epidemia referida pareciam raros.

Se a invasão dos vermes não se faz a miúdo, o número dos parasitas pode ser
bastante limitado por muito tempo. Nesses casos a sua presença pode deixar de
provocar sintomas. Assim, achei às vezes nas fezes de crianças, examinadas em
busca de ovos de ascáridas, e algumas vezes nas dejeções de adultos, ovos de
ancilóstomo em pequeno número, sem que nada autorizasse a suspeitar da presença
do parasita. Em outros casos um número ainda limitado desses vermes traiu-se por
fenômenos locais suspeitos ao observador experimentado, posto que não houvesse
sintomas gerais.

À medida que a moléstia vai aumentando, os sinais locais acentuam-se; toda-
via há alguns doentes que até nos estados bastante adiantados não se queixam de
sintomas para o lado do intestino.

Se a moléstia ataca um organismo já debilitado por outras enfermidades, os
fenômenos gerais aparecem mais cedo; nesses casos, porém, não devem ser atri-
buídos unicamente ao parasita. Além disso, pode-se dizer que no adulto, sendo a
marcha uniformemente rápida e faltando complicações, o organismo não sofre
seriamente, antes que o número dos ancilóstomos tenha chegado a algumas cente-
nas; quando os fenômenos gerais são bem pronunciados, deve-se contar com a
presença de pelo menos trezentos a quatrocentos exemplares. Nunca contei mais
de mil, mesmo em casos muito graves, mas na epidemia de São Gotardo foram
encontrados 2 mil e até 3 mil desses vermes num doente.

Dos sintomas gerais, os que apareceram mais cedo, mesmo antes de haver
anemia patente, são as palpitações e o cansaço; entretanto, é provável que devam
ser atribuídos a certo grau de anemia que poderá ser demonstrada por um exame
minucioso.

Naturalmente as alterações do sangue só são percebidas pela simples inspeção
depois de terem atingido um grau bastante adiantado. Os glóbulos vermelhos são
o elemento mais afetado do sangue e o primeiro cuja regeneração fica insuficiente.
Por outra parte os fatos clínicos parecem provar que a regeneração do plasma se
faz com mais facilidade, de modo que no princípio se trata de uma oligocitemia,
ou antes, oligocromocitemia pura.

Enquanto a moléstia se acha nesse período, apresenta as maiores semelhanças
com a clorose e por isso também foi denominada clorose do Egito ou tropical.
Como na referida moléstia, apesar do descoramento muito intenso, não há lesões
profundas nem sintomas ameaçadores, assim também na ancilostomíase a palidez
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pode atingir os graus os mais elevados, sem que o doente seja obrigado a ficar de
cama. Na verdade, cada esforço do doente é seguido de palpitações, dispnéia e
cansaço, muitas vezes de vertigens e até síncopes; mas, além dos sintomas gástri-
cos, o doente pouco sofre e até a nutrição no mais das vezes é satisfatória.

Se as perdas de sangue continuam, a regeneração das matérias albuminosas
parece sofrer também (talvez por causa de uma digestão defeituosa e a absorção
incompleta); aparece então certo grau de hidremia. Esta é acusada por edemas,
sem que no coração haja outra anomalia, a não ser uma ação acelerada.

Nos casos mais crônicos, ao contrário, observam-se freqüentemente fenômenos
cardíacos muito notáveis; em primeiro lugar a hipertrofia e a dilatação já mencio-
nadas.

As condições de desenvolvimento desses sintomas atuam lentamente, quando
se trata de indivíduos robustos e a anemia que sobrevém pouco a pouco por algum
tempo permanece moderada, de modo que o doente pode continuar no exercício
de sua profissão; a alimentação precisa de ser abundante, levando em conta as
exigências aumentadas. No mais das vezes encontrei-as em moços ou rapazes
com anemia moderada, mas nunca em crianças. Esses fenômenos cardíacos são
um dos sintomas mais singulares da ancilostomíase e parece difícil explicá-los.
Devem ser considerados como conseqüência do estado anêmico e, sendo este
dependente de pequenas perdas de sangue repetidas por muito tempo, chegamos à
conclusão nova e estranha que estas podem provocar uma hipertrofia cardíaca.

Todavia, há certas analogias que podem conduzir a uma explicação: esse fenô-
meno entra no grupo das chamadas hipertrofias espontâneas, encontradas princi-
palmente em indivíduos que fazem trabalhos muito pesados. Sob a influência dos
grandes esforços o coração necessita de mais energia para satisfazer a circulação,
o que se manifesta por contrações reforçadas e aumentadas de número. Essa con-
dição é excepcional, quando o coração e a composição do sangue são normais;
porém num estado patológico, um esforço pequeno pode corresponder a um grande
em condições normais. Pela redução do número dos glóbulos sangüíneos o sangue
não perde necessariamente a aptidão a uma nutrição suficiente dos tecidos; mas
para chegar ao mesmo efeito precisa usar de todas as forças de reserva, ao passo
que a circulação normal só precisa de um esforço moderado.

Esses doentes, continuando os seus trabalhos, acham-se assim perpetuamente
nas condições de indivíduos que impõem esforços extraordinários aos seus órgãos
circulatórios; as funções exageradas, que daqui resultam, conduzem à hipertrofia
e à dilatação cardíaca.

Outro fenômeno é a oclusão valvular incompleta que se encontra na metade,
mais ou menos, dos casos adiantados e pode manifestar-se tanto no coração de
dimensões normais, como no hipertrofiado.

O grau mais leve desse fenômeno é bastante conhecido, por ser encontrado em
muitos estados anêmicos. Os graus mais intensos às vezes são observados na clorose
e na anemia perniciosa legítima.

No primeiro caso há somente um ruído sistólico impuro ou um sopro brando e
não se observa alteração da circulação; no segundo caso o sopro não pode ser
distinguido do observado em lesões valvulares e as conseqüências para a circula-
ção são as mesmas, embora mais ou menos modificadas pela existência da anemia.
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Assim a cianose não parece tão pronunciada, como no caso de um sangue mais
corado; mas o aumento de volume da aurícula esquerda e da parte direita do
coração pode desenvolver-se de um modo típico.

O pulso também apresenta as qualidades características mitral e com o tempo
manifesta-se hidropisia, mesmo em casos em que a anemia não é bastante intensa
para explicá-la.

A marcha da moléstia não sendo modificada pelo tratamento, a morte pode
sobrevir por insuficiência cardíaca, por infartos hemorrágicos ou em conseqüência
da hidropisia; por outro lado, a moléstia não é somente acessível à mesma tera-
pêutica que as lesões valvulares, mas oferece até condições mais favoráveis pela
possibilidade de remover-se a causa mórbida e chegar desse modo a uma cura
completa.

Tanto essa curabilidade como as observações anatômicas provam que não há
perdas de substância nas válvulas cardíacas. A oclusão imperfeita pode então ser
explicada por dois modos diferentes: o primeiro supõe uma contração imperfeita
dos músculos papilares degenerados, de modo que as válvulas não são fixadas na
posição normal, mas há um reviramento delas nos bordos livres e uma regurgitação
de sangue para a aurícula. Essa explicação é a que deve ser admitida na maioria dos
casos; o segundo consiste em supor que pela dilatação das regiões corresponden-
tes do coração as válvulas ficam inabilitadas para fecharem os orifícios dilatados.
Esta provavelmente não pode ser aplicada senão a insuficiência secundária da
tricúspide. Os fenômenos da insuficiência e degeneração cardíacas podem tam-
bém sobrevir, sem serem precedidos por uma lesão funcional das válvulas. As
condições necessárias parecem ser constituídas pela idade adiantada do indiví-
duo, pela duração prolongada de uma anemia intensa ou pelo desenvolvimento
rápido do máximo desta. Em certos casos o arco senil da córnea aparece em
indivíduos ainda moços, o que parece indicar a existência de um processo análogo
(de degeneração gordurosa) no parênquima cardíaco.

Tanto nas lesões valvulares funcionais, como na ausência destas, pode apare-
cer uma verdadeira caquexia cardíaca, com grande emagrecimento e perturbação
das funções orgânicas. O catarro gastrintestinal, tão freqüente nos casos adiantados
e que, pela falta de apetite, pelas diarréias e pela absorção imperfeita, conduz ao
emagrecimento, o catarro pulmonar crônico, mais raro, que aumenta os pade-
cimentos, enfim a albuminúria, raríssima, devem ser atribuídos em parte à estase
venosa.

Podemos tentar agora estabelecer um certo número de formas para uma orien-
tação mais fácil (naturalmente deve haver transição de uma para outra forma).

Distinguiremos as categorias seguintes:

I – PERÍODO DOS SINTOMAS LOCAIS

A – forma aguda; B – forma crônica

Os sintomas são os mesmos em ambas as formas; consistem em dores e pertur-
bações da digestão, sem descoramento e aceleração do pulso.
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O período e a forma da moléstia dependem de várias condições; coeteris paribus
são determinados pelo número de parasitas. Este pode aumentar de um modo rápido
ou lento, ou ficar estacionário, quando os parasitas eliminados são substituídos por
uma importação proporcional. Enfim, pode haver uma diminuição mais ou menos
rápida.

Se há aumento constante, a moléstia percorre em um tempo proporcional todos
os períodos da forma aguda ou crônica e termina pela morte. Se os parasitas mor-
rem pouco a pouco, a moléstia diminui e podem desaparecer os sintomas, mesmo
antes da eliminação completa. Observa-se isto principalmente quando o doente é
subtraído às condições de infecção, o que se dá muitas vezes, graças a uma mu-
dança de domicílio. Assim se explicam os efeitos favoráveis da mudança de ar,
preconizado por certos autores; devia chamar-se antes mudança de água ou de
ocupação. Um resultado análogo pode ser obtido pela observação dos preceitos
higiênicos.

As curas espontâneas têm sido observadas por vários autores. Tive ocasião de
notar um grande número de exemplos. Observadores pouco criteriosos não deixam
de atribuir esses resultados à terapêutica empregada, embora seja esta absoluta-
mente indiferente e de inatividade demonstrada.

Contudo, esse processo de cura é sempre lento, precisando de meses e até de
anos para chegar a um resultado definitivo e completo. Embora todos ou a maior

II – PERÍODO DE ANEMIA SIMPLES (PERÍODO CLORÓTICO)

A – forma aguda B – forma crônica

Primeiro grau, mais benigno Anemia que não atinge grau máximo.
Os sacos conjuntivais apresentam Em muitos casos hipertrofia e
vasos injetados. As unhas e os lábios dilatação manifesta do coração; em
são de uma cor rósea pálida. O pulso é outros, oclusão valvular imperfeita; às
acelerado. Não há sopro no coração. vezes a combinação desses
Segundo grau, mais intenso fenômenos. Aceleração moderada do
Sacos conjuntivais, sem injeção pulso.
vascular,unhas esbranquiçadas; mucosa
labial descorada, sem limites distintos
para com a cútis externa. Pulso muito
acelerado, ausência do ruído de sopro.

III – PERÍODO DE HIDROPISIA

A – forma aguda Anemia máxima. B – forma crônica

Pulso pequeno, muito acelerado. Sintomas de lesão valvular não
Ausência de sopro; edema de caráter compensada. Pulso muitas vezes
hidrêmico. intermitente ou irregular, indícios de

cianose, anemia de grau variável,
hidropisia por estase venosa. Estado de
nutrição alterado.
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parte dos vermes tenham desaparecido, a cura não é certa, principalmente em
indivíduos idosos e quando a moléstia, de marcha crônica, tem determinado uma
caquexia cardíaca.

Nesses casos o catarro gastrintestinal e a degeneração do músculo cardíaco
constituem já por si uma moléstia independente e difícil de curar-se por causa das
perturbações da nutrição e da circulação.

Esses casos, em que os doentes acabam por sucumbir e na autópsia os vermes
faltam ou encontram-se pouco numerosos, são bastante freqüentes e têm contribuído
muito para ocultar a relação etiológica entre o parasita e a moléstia. É tanto mais
necessário insistir sobre a existência de uma caquexia consecutiva à ancilostomíase
já extinta, quanto os autores até hoje apenas aludiram a esse estado.

Caracteriza-se pelo fato de nunca se tratar de uma anemia simples, mas de
haver sempre uma perturbação da nutrição e da circulação, às vezes muito pro-
nunciada.

Quando o número dos parasitas é o mesmo por muito tempo, os sintomas po-
dem permanecer também no mesmo grau; porém, não é raro terem uma tendência
a aumentar, porque, passado o primeiro período, o organismo fica cada vez menos
apto para compensar as perdas continuas. Por isso pode-se observar, depois de uma
infecção rápida seguida de uma mudança para lugar não infectado, que os fenô-
menos continuam a progredir por bastante tempo, como foi observado em muitos
doentes na epidemia de São Gotardo.

Pelo que acabo de expor já se vê que não é possível concluir de modo exato da
forma da moléstia sobre o número dos parasitas. Além da duração do processo
mórbido e da resistência diferente segundo a idade, a constituição e a alimentação
diversa, há mais um fator de muita importância, que vêm a ser as complicações
que não tardam a aparecer na maioria dos casos.

As afecções que vêm complicar a ancilostomíase podem ser divididas em quatro
grupos:

1. Elas são uma conseqüência imediata;

2. Aparecem sob a influência das mesmas condições higiênicas;

3. O seu desenvolvimento é favorecido pela moléstia existente;
4. A sua coexistência é devida a um mero acaso.

Se, em virtude dessas complicações, funções importantes vêm a sofrer, a
fisionomia da moléstia torna-se mais grave; se pouco tempo depois esses processos
terminam por uma cura completa, a moléstia principal volta à forma primitiva.
Porém, se a cura é demorada, as condições alteradas impedem uma restituição ao
statu quo ante, e daí resulta uma exacerbação permanente dos sintomas mórbidos.
Se essas afecções são difíceis de curar ou completamente incuráveis, a ancilos-
tomíase pode ocupar o segundo lugar na ordem da importância, ou as duas molés-
tias se combinam de tal modo que o observador fica sujeito a deixar de notar um
ou outro processo. Nesses casos é sempre importante reconhecer a ancilostomíase,
e pela cura desta tornar a moléstia menos grave e complicada.

O primeiro grupo de complicações foi mencionado, em parte, por ocasião dos
sintomas, como a dilatação do estômago e a peritonite circunscrita. Há outras
duas que, pela sua freqüência e conseqüências funestas, muito influem sobre a
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marcha da moléstia, a saber: as diarréias e as hemorragias intestinais. As duas
aumentam a anemia; as enterorragias  intensas agravam-na de um modo tão rápido,
que podem ser diagnosticadas pela exageração súbita de anemia. Se então se
encetar tratamento, embora indiferente, poderá haver melhoras rápidas. O clínico
experimentado não se enganará com essas aparências de sucesso, porque sabe
que tais alterações são características da moléstia; o critério de uma cura certa
será o restabelecimento completo e duradouro.

Na segunda categoria mencionarei o paludismo. Tanto este como a ancilosto-
míase são ligados à presença de água ou a um terreno umedecido; por isso, o
mesmo lugar conterá freqüentemente o germe das duas moléstias. Esse fato deu
ocasião a confusões freqüentes, embora nem os sintomas nem a distribuição geo-
gráfica das duas moléstias sejam idênticos, como muito bem o provou o finado
professor Souza Costa. Também observei alguns casos de febres intermitentes sim-
ples, facilmente curadas pela quinina, em doentes opilados.

É para notar-se que no acme do acesso a palidez pode desaparecer completa-
mente.

Na minha clínica a coincidência de outras moléstias não era muito rara. Uma
complicação que observei com freqüência foi o bócio. Não só era comum a coin-
cidência nos mesmos indivíduos, como também uma manifestação endêmica nas
mesmas localidades.

A complicação mais freqüente é a existência de outros vermes intestinais. Essa
observação foi feita na Itália, principalmente em relação aos ascáridas, tricocéfalos
e Rhabdonema (Anguillula); no Brasil a presença dos ascáridas, em grande número,
foi notada por Jobin, Felício dos Santos e vários outros. Em cinqüenta casos por
mim examinados achei quarenta vezes outros helmintos, a saber: tricocéfalos 18
vezes; Rhabdonema strongyloides (Leuckart) 25 vezes; ascáridas 30 vezes; 6 vezes
houve coincidência das três espécies. O número de ascáridas e tricocéfalos é
sempre muito inferior ao dos ancilóstomos. Não aconteceu o mesmo quanto ao
Rhabdonema.

As duas últimas complicações não têm grande importância e são completa-
mente acessíveis à terapêutica.

O terceiro grupo de complicações não está ainda bem limitado; mencionarei,
contudo, algumas que talvez devam ali ser colocadas. Em primeiro lugar citarei a
tuberculose pulmonar, que foi observada por vários autores em doentes opilados;
provavelmente a anemia favorece o seu desenvolvimento. Num caso por mim
observado, depois de eliminação dos parasitas, o processo pulmonar estacionou e
houve uma cura aparente. Os catarros brônquios, muito freqüentes e com tendên-
cia a ficarem crônicos, devem ser colocados nesta ou na primeira categoria.

Observei por vezes a epilepsia em opilados e parece ser uma pré-disposição
para essa moléstia.

Com a eliminação dos vermes e cura da anemia, os ataques pareciam ficar
mais raros; mas não observei cessação completa. É verdade que perdi de vista
todos esses clientes pouco tempo depois.

Em alguns casos notei ulcerações pertinazes e com tendência a se estenderem,
difíceis de cura enquanto existe a anemia, e facilmente curáveis, uma vez debe-
lada esta.
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O quarto grupo necessariamente pode conter quase toda a patologia. Os pro-
cessos mais interessantes são distinguidos ou pela sua freqüência e semelhança
com a moléstia principal ou por um decurso alterado por esta.

As moléstias observadas em maior número são poucas: o pleuriz sero fibrinoso
em Turim com três casos de morte (Bozzolo). A antracose dos pulmões nos traba-
lhadores do São Gotardo e, nos mesmos em pequeno número, a pelagra. Das mi-
nhas observações cito dois casos de reumatismo articular, um agudo e fácil de
curar, e outro crônico e acompanhado de alterações cardíacas, que creio dever
atribuir à complicação e não à moléstia principal. Em outro caso existia um cancro
do útero concomitantemente com a ancilostomíase; como a doente não se quei-
xava de sintomas locais, não foi achado o neoplasma, senão depois que o trata-
mento da ancilostomíase não conseguiu curar a anemia.

De outras hemorragias, observei somente uma epistaxe repetida num rapaz
com hipertrofia cardíaca. Uma tendência a hemorragias, como às vezes existe na
leucemia, nunca foi observada na ancilostomíase. É verdade que Saint-Vel diz
que nas operações era preciso fazer um número grande de ligaduras; porém sou de
opinião que nos seus casos havia hipertrofia cardíaca, o que basta para explicar
esse fenômeno.

Num caso de amputação abaixo do cotovelo, feita por mim num moço opilado,
a hemorragia era mínima; não havia hipertrofia cardíaca, mas anemia intensa
com pulso pequeno e acelerado. O decurso foi apirético, mas assim mesmo não
deixou de haver pequenas necroses dos bordos das feridas, que custaram muito a
cicatrizar.

Tendo descrito a ancilostomíase com bastante minuciosidade, podemos ser bre-
ves sobre o diagnóstico diferencial.

Há na verdade muitos processos patológicos que apresentam uma semelhança
notável com um ou outro período da ancilostomíase, porém um exame completo
quase com certeza exclui uma confusão. Se os sintomas são localizados apenas
no tubo digestivo, o exame microscópico das fezes pode esclarecer-nos e deixa-
nos também notar a presença de ascáridas que podem produzir fenômenos seme-
lhantes. A anamnese nos fornecerá indicações a respeito dos catarros crônicos do
estômago (principalmente dos alcoólatras), das úlceras e do cancro do estômago,
da solitária etc.

O diagnóstico diferencial entre uma insuficiência valvular funcional e uma
lesão cardíaca complicando a moléstia pode ser difícil. A isenção dos orifícios arte-
riais, uma anemia pronunciada, a falta de processos anteriores que podem determi-
nar a endocardite (como o reumatismo articular) falam em favor da ancilostomíase;
as condições opostas implicam a idéia de uma lesão valvular. A curabilidade dá
uma decisão certa no sentido de uma perturbação apenas funcional.

A clorose e o período clorótico da ancilostomíase têm muita semelhança, mas
uma distribuição absolutamente diversa. A primeira é rara nos países quentes,
como o Brasil, prefere a classe mais cultivada, principalmente das cidades, e
peculiarmente o sexo feminino no período de desenvolvimento; ao passo que a
opilação ataca de preferência os trabalhadores das roças, os oleiros e mineiros,
sem distinção de sexo e de idade, e é favorecida por um clima quente e por
condições pouco higiênicas; enfim é encontrada em focos mais extensos. Se essas



    213 HELMINTOLOGIA

condições e os sintomas locais não fornecem as indicações necessárias, a questão
pode ser decidida pelo emprego do microscópio.

A anemia, principalmente a devida a partos e a amamentação, pode compli-
car a moléstia. A sua importância pode ser apreciada, levando em conta a anamnese,
o número dos parasitas e o resultado do tratamento.

Como a ancilostomíase adiantada pode ser considerada uma espécie de ane-
mia perniciosa, naturalmente é sujeita a ser confundida com as outras formas
desta. Depois que Grassi achou as mesmas alterações dos glóbulos do sangue e as
hemorragias retinianas na anemia verminosa, a distinção só é possível pelo exame
microscópico, pela etiologia e pela distribuição regional, sendo a anemia perni-
ciosa genuína uma moléstia rara, limitada a certos países e ainda não observada
naqueles onde grassa a opilação.

A leucocitemia se distingue pelo aumento dos glóbulos brancos e muitas vezes
pela tumefação do baço e dos gânglios linfáticos.

A caquexia paludosa difere não só pela anamnese, mas também pelas altera-
ções do baço e do fígado, pela melanemia e as mais das vezes pela falta de
hidropisia.

Tumores malignos ou abscessos latentes, afecções tuberculosas, envenenamentos
crônicos e caquexias de todas as espécies podem oferecer um aspecto semelhante,
mas distinguem-se pela falta do parasita da ancilostomíase; porém é mais difícil
distingui-las das caquexias consecutivas a esta. É preciso então ter uma conta a
anamnese, principalmente em relação à morada e ocupação. A existência de
alguns exemplares de ancilóstomos, embora poucos, é de suma importância. Nos
casos de combinação de qualquer desses processos com a anemia verminosa é
difícil determinar a influência dos dois, porém é possível apreciar as suas relações
a posteriori pela cura da ancilostomíase.

Como já explicamos, o prognóstico da ancilostomíase depende muito das con-
dições exteriores. Se a infecção continua, a cura não pode ter lugar e, embora
uma evolução rápida terminada pela morte seja rara, muitos doentes morrem das
conseqüências da moléstia, quando esta se prolonga. Outros vivem num estado
doentio crônico, que termina quase sempre por moléstias intercorrentes antes que
o doente chegue a uma idade mais adiantada.

Se o doente é subtraído às condições de infecção, sem que a causa mórbida seja
removida, o prognóstico nos casos graves é duvidoso e não se podem excluir pioras
consecutivas e até o êxito fatal. Mesmo nos casos menos graves a cura é demorada.
Com o tempo o prognóstico torna-se mais favorável pela eliminação espontânea dos
parasitas; mas nos casos graves pode sobrevir a caquexia consecutiva.

Se, logo depois de tirar o doente do foco de infecção, se conseguem expelir
todos os vermes, o prognóstico em geral torna-se muito favorável. Os casos benig-
nos e os de gravidade média são curados com certeza em tempo relativamente
breve e mesmo os casos gravíssimos dão um bom prognóstico quoad vitam, posto
que sobrevivam algumas semanas.  O restabelecimento completo é duvidoso so-
mente nos casos crônicos e graves; nos casos agudos pode-se esperá-lo com toda
certeza.

A caquexia consecutiva é também acessível à terapêutica, mas até nos casos
favoráveis é preciso muito tempo para uma cura definitiva.
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Os dados seguintes podem servir para comprovar as nossas asserções: depois da
descoberta de bons métodos para a eliminação dos parasitas e do emprego destes
nos hospitais, E. Parona, em Varese, em 249 e Fenoglio, em Turim, em 538 doen-
tes, sempre obtiveram um resultado favorável. Por outro lado, Graziadei notou de
1880 a 1882 em várias repartições do hospital de Turim 12 casos de morte (dos
quais cinco de complicações com tuberculose ou pleuris) sobre 290 trabalhadores
do São Gotardo, doentes de ancilostomíase.

A mortalidade absoluta e relativa diminuiu de ano para ano à medida que o
diagnóstico e o tratamento da moléstia ganharam em certeza.

Eu mesmo tenho examinado mais ou menos trezentos doentes, dos quais a
metade apresentou fenômenos de hidropisia e tenho tratado duzentos destes. Dentre
aqueles me consta que houve cinco casos de morte, dos quais três em doentes que
não foram tratados. Esses últimos faleceram: um de hemorragia intestinal, outro de
tísica; o terceiro, um caso benigno, mas complicado de sífilis, morreu bastante
tempo depois de uma hemorragia ex ore.

Dos outros dois doentes, ambos moços e do sexo feminino, uma morreu repen-
tinamente com fenômenos de insulto apoplético ou de síncope num tempo em que
o tratamento, feito a grande distância, já era interrompido por alguns dias; a outra,
de 15 anos de idade, entrou em tratamento com anemia profunda, mucosas lívi-
das, hidropisia geral e expectoração sanguinolenta, o que se devia atribuir a enfartos
hemorrágicos. A circulação era muito imperfeita e havia uma tendência constante
a edema pulmonar. Pelo exame das fezes avaliei o número dos vermes em mais de
mil. Tomando em conta o péssimo estado, o tratamento foi estabelecido com muita
cautela e acompanhado do uso contínuo dos estimulantes. Depois da eliminação
de alguns centos de ancilóstomos a doente pareceu melhorar, quando de repente
reapareceram esputos hemorrágicos copiosos e um edema pulmonar fatal.

Enfim fui chamado uma vez para ver um doente, encontrado algumas horas
antes num estado de coma profundo. Pela distensão excessiva da bexiga, podia se
concluir que estava desde muito tempo nesse estado. A morte sobreveio poucas
horas depois. A anemia exagerada e a hidropisia geral, assim como a anamnese,
indicaram um caso de ancilostomíase; a causa imediata da morte foi provavel-
mente um edema cerebral.

Depois de reconhecermos nos ancilóstomos a etiologia comum da clorose do
Egito, da hipoemia intertropical, da epidemia do São Gotardo, da anemia dos
oleiros e dos mineiros, da caquexia aquosa ou africana etc., devemos considerar a
expulsão desses parasitas à primeira indicação terapêutica. Obtida esta, a nossa
tarefa está cumprida nos casos mais benignos; porém mais freqüente as conseqüên-
cias da moléstia fornecem novas indicações, mais importantes, até quando se
trata da caquexia consecutiva.

A eliminação dos parasitas, embora tentada já há muito tempo, não foi experi-
mentada de um modo sistemático antes da epidemia do São Gotardo; devemos
aos estudos feitos nessa última à descoberta de dois medicamentos que se prestam
à solução completa desse problema.

Por outro lado, uma série de medicamentos vantajosos no tratamento de outros
parasitas intestinais não deu resultado algum; há uma categoria intermediária de
remédios, com os quais foram obtidos resultados parciais, mas cuja ação não é
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bastante eficaz e segura para poder-se fundar um tratamento racional no seu
emprego exclusivo.

O primeiro medicamento que conseguiu a expulsão completa dos ancilóstomos
foi o extrato etéreo de feto-macho, já conhecido como excelente tenífugo e
experimentado também com resultado contra o tricocéfalo, tão difícil de ser
expelido. Depois de ter sido inutilmente experimentado por Bozzolo, Grassi e E.
Parona, foi recomendado de novo por Perroncito, que se baseou em experiências
feitas em larvas desse verme e numa observação clínica. Logo depois (1880) E.
Parona publi-cou que tinha obtido a expulsão de 230 ancilóstomos pelo uso de
18 gramas desse medicamento; em 1881, esse caso foi seguido de mais oito, nos
quais o medicamento, dado em grandes doses, mostrou-se eficaz. No mesmo ano
comunicou ele mais 18 observações, nas quais a administração repetida de peque-
nas doses deu em resultado o desaparecimento completo dos ovos nas dejeções.
A quantidade média requerida para esse fim era de 15 gramas e o número médio
de ancilóstomos eliminados de 450. Segundo uma publicação posterior, ele tra-
tou com esse medicamento 249 mineiros do São Gotardo, obtendo invariavel-
mente cura completa.

Perroncito, que tinha continuado os seus estudos, publicou também em 1878
uma série de sucessos análogos; os drs. Campiglio e Schöenbachler (em Schwytz)
fizeram algumas observações concordantes. Afora essas, houve várias publicações
sobre esse assunto, tanto na Itália como na Suíça, e até na Alemanha; porém são
menos importantes, porque se referem a poucos casos ou foram feitas em uma
época posterior.

Se, de um lado, os resultados obtidos por esse medicamento são ótimos, por
outro lado não deixa de ter muitos inconvenientes: em primeiro lugar, é preciso
mencionar a inconstância extraordinária dessa preparação que, embora já conhe-
cida pelas curas tentadas contra a solitária, ficou mais manifesta ainda na
ancilostomíase, como resulta do estudo de numerosas publicações recentes.

Deve-se dar tanto crédito às observações de insucessos completos, como as de
resultados favoráveis acima mencionadas, tanto mais que não são menos numero-
sas. Parecem tratar-se menos de diferenças na dosagem e na forma da administra-
ção do remédio do que de uma qualidade diversa segundo a proveniência.

Eu mesmo experimentei mais de meia dúzia de preparados, provenientes em
parte de farmácias brasileiras e outros encomendados na Europa exigindo as melho-
res qualidades. Nenhum deles me deu resultados satisfatórios; também nenhum
apresentava os caracteres seguintes dados por E. Parona, como próprios de uma
preparação ativa: consistência espessa, cor verde, sabor um tanto amargo, cheiro
etéreo, lembrando o da raiz da Íris florentina. Um centímetro cúbico do extrato
deve pesar 1,0 g; 5,0 g suspensos por meio de 6,0 gramas de goma arábica em 30,0
gramas e água destilada devem dar uma mistura cor de café com leite claro, e o
extrato não deve separar-se do líquido no fim de algum tempo. As preparações
defeituosas, segundo E. Parona, são menos pesadas, menos consistentes, de cor
menos verde, de sabor nauseoso e de cheiro terebintináceo.

Resulta desses fatos que se torna necessário um estudo mais aprofundado desse
medicamento, sendo a isolação do seu princípio ativo indispensável para assegurar
o seu emprego geral.
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Outro inconveniente dessa droga é o seu péssimo sabor, que pode produzir
náuseas, vômitos e uma repugnância invencível. Esta pode ser remediada pelo
emprego de cápsulas gelatinosas, rijas ou elásticas. Ainda assim, pode haver vômi-
tos por irritação do estômago; porém são mais raros. Muitos doentes queixam-se de
eructações que fazem perceber o gosto desagradável; talvez se possam evitar
essas pelo emprego de pílulas ou cápsulas solúveis somente no intestino. As pílulas
ordinárias e as obreias são menos convenientes; o mesmo diremos da administração
em emulsão com vários corretivos (por exemplo, a água de funcho) que não con-
seguem mascarar bastante o mau sabor.

Foram ainda observados outros fenômenos mais graves: em alguns casos apare-
ceu uma icterícia tóxica; em outros amaurose. Além disso, foram observadas verti-
gens, diarréias, elevações de temperatura, dores ardentes ao urinar que não podiam
ser atribuídas à moléstia. Os sintomas mais graves parecem devidos ao uso de
doses elevadas e talvez ao estado precário do doente.

Sabendo pelos estudos de E. Parona que podemos obter o mesmo resultado,
embora de um modo mais lento, pelo emprego de doses pequenas, devemos usar
dessas nos casos graves em que a terapêutica muito enérgica pode apresentar mais
perigo do que a persistência dos parasitas.

Parece que, excluindo nos casos piores, podem-se empregar sem perigo dez
gramas de uma vez ou em duas doses, com intervalo de duas horas. Provavelmente
assim a absorção é menor do que administrada em doses pequenas e repetidas,
porque grandes doses provocam logo diarréias que expelem o excesso de medica-
mento, como se verifica pelo cheiro característico comunicado às dejeções.

Várias vezes, doses de vinte e até trinta gramas foram dadas em duas a três
porções na mesma manhã; numa série de casos não houve inconvenientes, porém
verificou-se em outros que essas doses podem tornar-se perigosamente e, portanto,
devem ser rejeitadas.

É necessário limitar o mais possível a absorção, e, se as evacuações tardam
aparecer, será conveniente administrar mais algum purgante.

Parece indiferente para o efeito que se quer obter que se administre o extrato
puro ou diluído.

Costuma-se prescrever um purgante no dia antecedente, fazer jejuar o doente
na tarde deste e administrar o anti-helmíntico no dia seguinte pela manhã cedo
(antes do almoço), como no tratamento da tênia. Se o resultado obtido não é
completo, repete-se esse tratamento depois de algum tempo.

Sendo o extrato de boa qualidade, a repetição da dose é raras vezes necessária;
há, porém, casos rebeldes.

No tratamento por doses pequenas, administram-se dois a quatro gramas por
dia, em jejum ou bastante tempo depois da comida. Não é preciso dieta especial,
mas deve-se regular as dejeções alvinas.

Um bom preparado tem a vantagem de uma ação certa, de um modo de admi-
nistração simples e de um preço módico; pode-se empregar também nas crianças,
embora com alguma dificuldade.

O segundo medicamento com que se tem obtido uma eliminação completa
dos ancilóstomos é o timol (ácido tímico ou timólico). Foi empregado primeiro por
Bozzolo, mas depois abandonado por falta de ação desejada. Mais tarde tornou a
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empregá-lo do modo seguinte: a substância pulverizada é fechada em obreias e
administrada na quantidade diária de dois a dez gramas, divididas em três a seis
doses; algum tempo depois da ingestão o doente bebe um pouco de aguardente
diluída.

No princípio de 1881, pode publicar seis casos, nos quais tinha alcançado a
eliminação de numerosos ancilóstomos e logo depois um outro em que a primeira
administração do timol foi seguida da expulsão de 650 ancilóstomos e do desapa-
recimento dos ovos, das fezes. Além disso, houve expulsão de tricocéfalos em dois
casos. Mais tarde formulou o tratamento deste modo: o doente na véspera é posto
em dieta e toma um purgante, no dia seguinte toma dois gramas de timol em seis
doses, com intervalo de duas horas, e seguidos da ingestão de vinho ou soluções
alcoólicas. Esse tratamento é repetido, decorridos alguns dias, tantas vezes quantas
for preciso.

Em 1882 Graziadei publicou 45 casos de clínica de Bozzolo, nos quais o desa-
parecimento dos óvulos das fezes foi alcançado pela administração do timol. Des-
tes 29 foram tratados exclusivamente por grandes doses com gasto médio de 36
gramas de timol.

Empreguei o método de Bozzolo logo depois que foi comunicado; quando recebi
o trabalho de Graziadei, já possuía um certo número de observações de completo
acordo com as suas. Em todos os casos em que o tratamento podia ser continuado
por bastante tempo, o resultado final era a eliminação dos parasitas com cura
completa e definitiva.

Entretanto, esse resultado não foi obtido sempre por uma ou duas doses de 12
gramas, mas às vezes foi preciso repetir o tratamento quatro a cinco vezes, de
modo que os doentes já desanimados por tratamentos anteriores malsucedidos,
eram inclinados a perder a paciência e pouco dispostos à dieta rigorosa, que então
se julgava necessária. Em geral esse método mostrou-se demasiadamente compli-
cado para o tratamento policlínico a grandes distâncias, ao qual me vi quase
sempre obrigado. Era, portanto, preciso achar um modo mais seguro e mais sim-
ples, e para isso estudei as questões seguintes:

1) será possível, sem prejudicar o resultado, substituir essas receitas por
outras mais simples?

2) quais são as causas dos insucessos ou sucessos incompletos?

3) de que modo o tratamento ficaria mais barato sem perder a sua eficácia?

Uma série de experiências continuadas por dois anos deu-me os resultados
seguintes, em parte comprovados por publicações de outros autores:

1) O uso do álcool ou de soluções deste é dispensável por não aumentar
o efeito terapêutico;

2) O timol produz a sua ação, sob a forma de suspensão, pelo contato
direto com os vermes;

3) Há sempre alguma absorção, porém a maior parte passa o intestino e
acha-se nas fezes em tanta quantidade, mesmo nos casos bem-
sucedidos, que não pode mais haver o desenvolvimento de larvas
nessas dejeções;
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4) Não há razões para supor que o efeito se faça pelo timol absorvido e
circulando no sangue;

5) Os vermes não são somente narcotizados, mas sim mortos; por isso,
um purgante consecutivo não aumenta o efeito;

6) A certeza e a intensidade do efeito não estão em relação direta com
as altas doses administradas, mas dependem de outras condições;

7) Em casos bem-sucedidos qualquer espécie de helmintos é eliminada.

Precisava mais indagar as condições dos insucessos ou sucessos incomple-
tos observados também por outros, por exemplo, Bäumler. A idéia de que o obstá-
culo era formado pelo quimo enchendo o intestino não pode ser sustentada, por-
que, de um lado, o medicamento devia ser tão bem misturado com ele, como
acontece com os dos vermes; de outro lado, é lícito supor que depois dos purgantes
e do jejum de dez a doze horas o duodeno e o jejuno estejam vazios. Por essas e
outras razões não se pode também atribuir os insucessos à existência do meteorismo
intestinal. A sede dos parasitas nas porções inferiores do intestino também não
pode ser acusada, porque aí as fezes contêm ainda bastante timol e porque nem
por grandes doses, nem pelo retardamento ou aceleração dos movimentos
peristálticos foi possível obter um resultado certo. Por essas razões também não se
podia acusar a pouca duração do contato entre o remédio e os vermes.

Como todas essas condições, embora não sem certa influência, não fornecessem
uma explicação suficiente, só restava uma conclusão: se nas mesmas condições o
timol umas vezes mata todos ou quase todos os ancilóstomos e outras vezes só
poucos ou nenhum, os que foram poupados devem ter sido protegidos contra o seu
contato; segundo todas as probabilidades, essa proteção deve ser procurada no muco
intestinal que os envolveu, impedindo por sua consistência o contato com o remé-
dio. Com isso concordam as seguintes observações da clínica: primeiro, a elimina-
ção completa dos vermes por uma dose só acontece de preferência nos casos mais
benignos e recentes, nos quais se pode supor a mucosa pouco alterada, enquanto os
casos particularmente rebeldes são sempre graves e crônicos; segundo, grandes quanti-
dades de mucosidades nas fezes foram muitas vezes notadas, tanto por outros auto-
res, como por mim; terceiro, conhecemos pelos resultados anatômicos a existência
na ancilostomíase de um catarro crônico intestinal com hipersecreção mucosa.

Devemos então atribuir as curas fáceis e completas à circunstância de serem
as mucosidades produzidas em pequena quantidade ou eliminadas pelo uso ante-
rior de remédios, de modo que o contato do medicamento com os parasitas se faz
sem impedimento. Os resultados incompletos são explicados pelas condições opos-
tas. Em abono dessa teoria vem o fato de, nesses casos, encontrar-se um número
muito inferior de parasitas machos, que são de menor tamanho.

Desse modo de ver resulta um método que empreguei durante bastante tempo,
por ser relativamente simples e menos incômodo para o doente.

Principiei por dar um purgativo salino com adição de bicarbonato ou clorureto
de sódio. A administração foi feita às duas horas da tarde, para obter o efeito antes da
noite. Na manhã seguinte o doente tomava em jejum três a seis gramas de timol
(uma por hora ou duas de duas em duas horas). Antes de dormir o doente tomava
do mesmo remédio ou de um outro semelhante (sal de Carlsbad artificial, pós
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gasogênicos, pós de Sedlitz), uma dose da qual se pudesse esperar o esvaziamento
da porção inferior do intestino, sem efeito purgativo.

O tratamento desse segundo dia foi continuado do mesmo modo por mais dois
ou três dias. Assim, o doente pode tomar as suas refeições ordinárias e não se deve
recear uma ação enérgica demais; enfim, a maior parte do dia fica à disposição
para uso de outros remédios.

Nos casos assim tratados o apetite conservava-se bom, de modo que esse pro-
cesso parece muito apropriado para casos graves em que é preciso conservar as
forças.

Todavia, de par com um grande número de resultados muito bons, observei
também alguns efeitos incompletos e verifiquei que a evacuação do muco intesti-
nal não era suficiente. As dejeções produzidas pelos purgativos salinos eram muito
líquidas e sem mistura de mucosidade, e os vermes eliminados foram achados
estendidos e em grande parte cheios de sangue no fundo do vaso.

A administração de pequenas doses continuadas por muito tempo já tinha sido
tentada por Graziadei, porém seus resultados eram menos favoráveis, talvez por
causa da diminuição exagerada das doses.

Experiências feitas do mesmo modo deram-me resultados idênticos, a saber:
maior gasto de timol e menor certeza de ação. Não aconteceu isso no modo que
acabo de expor.

Experimentei pouco a pouco quase todos os purgativos para a preparação do
intestino; pude assim confirmar as observações anteriores que acusaram uma paresia
intestinal extraordinária em muitos doentes dessa moléstia. Assim vi casos em que
a goma guta, tomada em doses de um grama, dividida e distribuída entre seis a
dez horas produziu pouco efeito. A um outro doente foi receitado: óleo de rícino
cem gramas, óleo de cróton dez gotas, para tomar uma colher de sopa de duas em
duas horas até produzir efeito. Esse remédio, embora calculado para uso ulterior,
não só foi tomado inteiramente pelo doente, mas este ainda queixou-se do efeito
insuficiente.

Os remédios que deram melhores resultados foram calomelano e podofilina,
quer sós ou associados, quer em combinação com a jalapa e o aloés, adicionando
às vezes extrato de beladona. Porém as doses grandes de podofilina, indispensá-
veis para uma ação certa, facilmente produzem cólicas e vômitos, e os calomelanos
provocam estomatite não só em doses superiores a 0,5 ou 0,6 gramas, mas também
em doses inferiores, se as evacuações tardam. Adicionando aloés ou jalapa, custou-
me acertar com a dose conveniente; o sene prestou-se melhor e achei nele o
remédio de efeito mais pronto e mais igual. Ultimamente foi substituído às vezes
pelo extrato de ruibarbo que tem propriedades semelhantes.

As dejeções obtidas pelos calomelanos e pela podofilina não têm consistên-
cia aquosa, mas são espessas, como uma emulsão de cor amarelada escura muito
carregada, e contêm muitas mucosidades tingidas pela bílis. Se estas continuam
depois da administração do timol, encontram-se os vermes em todas as camadas
do líquido, alguns boiando na superfície de modo a serem facilmente separados.
Tem o intestino quase sempre vazio; por isso apresentam cor esbranquiçada e o
corpo aparece encurvado ou enrolado. Não é raro estarem envolvidos por massas
mucosas.
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Preparando o intestino com calomelano e podofilina ou sene, encontrei depois
do uso do timol tantos vermes e nestes tantos machos que pude logo concluir que
o sucesso era completo. Com efeito, numa série de casos sucessivos bastava
administrar uma só vez o ácido tímico para fazer desaparecer todos os ovos das
fezes. Esse resultado era tanto mais notável quanto nessas ocasiões não adminis-
trava mais do que três a seis gramas. Verifiquei uma vez, depois do uso de quatro
gramas, 12 ascáridas, 460 ancilóstomos, seis machos e três fêmeas do tricocéfalo;
uma outra vez, o doente, um rapaz de 14 anos, depois do emprego de quatro
gramas de timol, trouxe-me dois ascáridas, 370 ancilóstomos e um oxiúro, dizendo
que não tinha colhido o resto por ficar muito cansado.

Nas observações ulteriores fui às vezes obrigado a repetir as doses e em casos
gravíssimos foi preciso uma segunda repetição. Contudo, consegui a cura com
uma quantidade média de nove gramas, quando esta antes era de 36. Duas horas
depois de uma refeição, correspondendo ao tempo de 11 horas ao meio-dia, princi-
pio a preparação do intestino por: calomelanos 0,5 grama, folhas de sene em pó dois
gramas. Dividido em quatro doses para tomar uma de hora em hora (Costumo recei-
tar as folhas de sene extraídas pelo álcool; por essa preparação perdem o gosto
amargo, conservando, porém, as suas propriedades purgativas).

A última dose pode ser demorada ou até suprimida, quando os efeitos purgati-
vos se fazem sentir antes de sua administração; se estes não são suficientes, dá-se,
mais um pouco de sene. À tarde o doente pode tomar uma alimentação suficiente,
mas convém escolher comidas de fácil digestão e que deixem poucos resíduos. Ao
anoitecer costumam aparecer dejeções copiosas, que cessam algumas horas de-
pois, de modo que o doente pode gozar do sono durante o resto da noite. Pela
manhã, logo bem cedo, ele toma duas a três doses de timol de dois gramas cada
uma, com intervalos de duas horas. Entre as doses pode tomar café ou caldo de
carne. Uma ou duas horas depois da última dose pode fazer a sua refeição habitual.
Na maioria dos casos, depois de algumas horas, aparece outra dejeção líquida,
pouco volumosa, com o cheiro do ácido tímico.

Se isso não se dá e se se pretende examinar as fezes, administra-se mais um
purgante brando. Os doentes fracos devem ficar deitados até depois da primeira
refeição, porque o jejum e o purgante favorecem os ataques de anemia cerebral.
Para as crianças modificam-se as doses conforme a idade; todavia, deve-se admi-
nistrar os calomelanos em dose relativamente maior. Se já houver diarréia, dar-se-
á calomelano sem sene.

Costumo administrar o ácido tímico em cápsulas gelatinosas fechadas, de for-
ma ovalar, contendo um grama; para crianças, emprego outras de 1/2 grama.
Engolem-se facilmente com o auxílio de qualquer líquido, principalmente depois
de serem amolecidas um pouco em água. O medicamento pulverizado não deve
ser muito comprimido, para não constituir uma massa compacta ao atravessar o
intestino. Pode-se conhecer que as partículas estão separadas, quando, fazendo
rolar as cápsulas sob o dedo, ouve-se uma crepitação fina. Convém esfregá-las
com um pano para tirar as partículas de timol aderentes à superfície das cápsulas.

A administração do timol em solução, em pílulas ou em obreias não convém
por causa do seu sabor ardente, que pode ser sentido mesmo sob essa última forma,
se o doente não as engolir rapidamente.
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O timol pode provocar certos fenômenos desagradáveis: ardor no estômago, na
uretra (Bozzolo e Graziadei) e no ânus, principalmente quando houver hemorróidas.
Excitação, vertigens, desmaios e um estado de embriaguez têm sido observados
depois de doses maiores e de uma absorção considerável; a urina pode se tornar
verde escuro, aumentando essa cor com o tempo, como sucede também depois do
uso do ácido fênico. Uma albuminúria insignificante e sem conseqüências tem
sido algumas vezes observada. Desde que empreguei o meu método, que procura
limitar a absorção, evitando o jejum prolongado, os doentes raras vezes se quei-
xam e apenas de um pouco de ardor no estômago ou de eructações.

Com os métodos anteriores as queixas eram mais freqüentes, porém não pre-
senciei sintomas assustadores, a não ser um caso de desmaio observado numa rapa-
riga preta, de 13 anos de idade, que tinha feito o tratamento segundo o método de
Bozzolo. Talvez a ação forte do purgante e o jejum prolongado devam ser aqui
mais tachados de culpa do que o timol, porque se têm visto muitas vezes crianças
de 12 para 13 anos tomarem dez a doze gramas sem inconveniente algum; um
doente de Graziadei chegou a tomar 24 gramas no espaço de 24 horas, sem conse-
qüências desagradáveis.

Pode-se considerar como contra-indicação do timol uma tendência a vômitos;
esta deve ser tratada, primeiro por dieta e medicamentos e, se for preciso, se
recorrerá à lavagem do estômago.

O medicamento convenientemente administrado raras vezes provoca vômitos,
talvez em 1 por cento dos casos; mas estes são muito desagradáveis, porque produ-
zem uma sensação de ardor intensa na faringe e na boca, e, quando as massas
vomitadas entram na laringe podem provocar uma laringite, porém ligeira e sem
conseqüências. O mesmo observa-se quando se administra o medicamento dissol-
vido ou em pó sem invólucro.

Graziadei viu tomar 12 gramas em pó, sem resultar daí grande incômodo, e a
mim sucedeu o mesmo; observei apenas dificuldades passageiras ao engolir e uma
sensação de ardor que durava alguns dias.

Comparando os resultados dos dois medicamentos mencionados, em ambos
encontramos ao lado de sucessos rápidos casos mais rebeldes. Pode ser conveniente,
nesses casos, substituir um dos medicamentos pelo outro. Fenoglio empregou as
duas substâncias associadas, porém esse método, embora desse bons resultados,
não é muito  recomendável, porque as doses requeridas são grandes e é preciso
muito boa vontade da parte do doente para tomá-las.

O timol tem sobre o extrato de feto-macho a vantagem de ser um corpo bem
definido e fácil de se obter quimicamente puro. Ambos têm um sabor desagradá-
vel; mas se o timol é impróprio para ser empregado sob a forma líquida, por outro
lado incomoda menos o estômago e não tem as conseqüências desagradáveis do
extrato. A despesa parece um tanto menor com o ácido tímico, empregado segundo
o meu método. Se o extrato do feto-macho convém mais para o tratamento das
crianças, o ácido tímico é mais adaptado ao uso geral.

Resta-nos mencionar alguns outros medicamentos, cuja aplicação foi seguida
da eliminação de ancilóstomos, sem que o efeito fosse bastante seguro para sobre
eles se basear um tratamento metódico.
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Nomearemos em primeiro lugar a santonina que, ao lado de inúmeros insucessos,
deu umas poucas vezes resultados positivos. Pelo emprego combinado de calomelano,
jalapa e santonina, Grassi e E. Parona observaram algumas vezes a expulsão de
poucos ancilóstomos e, num caso único, houve eliminação de quatrocentos exem-
plares depois do emprego de 0,15 grama de santonina e 0,20 de calomelano.

Uma outra vez E. Parona observou a expulsão de 65 ancilóstomos, machos e
fêmeas. Uma circunstância notável é que em todos os casos de sucesso a santonina
foi associada aos calomelanos; sem ter ação anti-helmíntica própria, essa última
substância parece aumentar o efeito dos vermífugos. Entretanto, essa associação é
completamente incerta e não me foi dado ver a expulsão de um só ancilóstomo,
embora a tenha empregado muitas vezes.

Segundo Perroncito, a santonina também não tem ação nociva sobre as larvas
desse verme.

A ação da goma guta e de alguns outros drásticos parece mais precária ainda.
Pelo que pude concluir das publicações de outros autores, nos casos favoráveis,
houve apenas expulsão de poucos vermes machos; esses provavelmente foram
surpreendidos na migração e expelidos apenas de um modo mecânico.

Experimentando vários drásticos e fazendo em seguida exames minuciosos, só
achei uma vez um macho vivo e com o intestino quase vazio.

Depois do emprego do extrato de tanaceto, associado com sene e sêmen-
contra, assim como da mistura com calomelano e jalapa, E. Parona notou a expul-
são de seis ancilóstomos num e de doze noutro caso.

Parece também que as bebidas alcoólicas podem em certos casos produzir a
eliminação de alguns vermes. Empregadas em doses moderadas, nunca me deram
resultado algum; porém, depois de verdadeiros excessos, alguns autores dizem ter
notado uma diminuição dos ovos.

Resta-nos falar de algumas preparações empregadas no Brasil contra a
ancilostomíase. São estas o leite de jaracatiá (Carica dodecaphylla), o leite de
figueira branca (Ficus doliaria) e a doliarina, extraída desse último pelo farmacêu-
tico Peckolt.

Os sucos leitosos dessas plantas mostram muita semelhança entre si. São admi-
nistrados na dose de 3 a 6 colheres de chá, misturados com água, nessa dose tem
uma ação purgativa pronunciada.

Um fato muito significativo é que nenhum observador brasileiro notou a elimi-
nação de ancilóstomos depois do uso desses remédios, embora tenham sido procu-
rados muitas vezes nas fezes que, pela sua consistência diarréica, deviam facilitar
o exame. Não fui mais feliz num caso tratado pelo leite de figueira.

Tive também ocasião de examinar três doentes que tinham usado do leite de
jaracatiá segundo o modo popular e, conforme me asseguraram, com muito pro-
veito. Pois todos três apresentaram um grau de anemia considerável e havia um
número correspondente de ovos nas dejeções.

Vários colegas com bastante experiência sobre essas substâncias me disseram
que não estavam convencidos do efeito desses leites vegetais e que até nos casos,
na aparência favoráveis, as reincidências eram a regra.

A experiência direta feita sobre as larvas provou-me que estas podem ficar vivas
por muitas horas dentro desses sucos leitosos, quando são protegidas da dessecação.
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A eficácia desses remédios populares não parece, pois, tão brilhante, e uma
grande parte dos sucessos gabados poderá ser atribuída a melhoras espontâneas,
ajudadas pelo repouso e por uma alimentação melhor. É fato que casos crônicos
não curados e até fatais são muito freqüentes em lugares, onde ambas as árvores
existem, (uma delas, a figueira branca é muito abundante). Não se pode atribuir
esse fato a serem tais remédios desconhecidos, porque são citados em todos os
escritos de medicina popular, tão espalhados no Brasil. Se de um lado não quero
negar que esses sucos leitosos podem provocar ocasionalmente a eliminação de
ancilóstomos, de outro lado não posso considerar a ação bastante certa e poderosa
para poder concorrer com os métodos referidos, além de que não podem ser obti-
dos em todas as estações. O seu sabor pouco intenso e não de todo desagradável
constitui uma vantagem, mas sua ação drástica não deixa de ter inconvenientes
para os doentes debilitados.

Quanto à doliarina, depois do emprego do preparado introduzido pelo inventor
sob o nome de ‘pós de doliarina e ferro’, foi observada algumas vezes a expulsão
de alguns ancilóstomos. Assim Bozzolo viu a eliminação de 16 desses vermes em
dois doentes, tratados pela dose diária de três colheres das de chá, e Bäumler
achou trinta exemplares em quatro dejeções provocadas por esse remédio. Embora
nesse último caso o número de ovos nas dejeções tenha diminuído bastante, na
autópsia feita mais tarde encontraram ainda numerosos exemplares.

Num caso por mim tratado com a administração desse remédio, conforme as
indicações, não houve eliminação de um só verme. O doente, já muito enfraque-
cido, queixou-se da ação drástica e recusou continuar o seu uso. Depois da admi-
nistração de 12 gramas de ácido tímico, evacuou mais de quinhentos vermes e
sarou completamente pelo tratamento de Bozzolo. Deixei de empregar aquela
substância, mas tenho tratado um grande número de doentes que tinham feito uso
dela por muito tempo sem bastante proveito. Em vista do pequeno número de
ancilóstomos evacuados nos casos mais favoráveis, o tratamento deverá durar muito
tempo, mesmo supondo que todos os vermes sejam igualmente acessíveis à ação
dessa substância. Se nos casos em que houve eliminação os vermes saíram vivos
ou mortos não se sabe, tampouco se conhece a proporção dos machos e das fêmeas.

Como se depreende do acima referido, há uma série de substâncias, depois do
uso das quais poucos ancilóstomos, ou raras vezes um número mais considerável,
têm sido expelidos; mas só quanto a duas se tem verificado a expulsão completa,
tanto que se pode esperá-la em todos os casos com bastante certeza. Infelizmente,
a esperança de aumentar o número desses e de achar talvez um tratamento ainda
mais simples, agradável e econômico, não é tão grande, como se poderia supor,
porque um número muito considerável de drogas prometedoras tem sido empregado
sem resultado: todos os anti-helmínticos e vermífugos, muitos óleos essenciais,
corpos aromáticos etc.

Depois que, pelas substâncias citadas, a eliminação completa dos ancilóstomos
tornou-se possível, pode-se também decidir de modo definitivo sobre as relações
de causalidade entre esse parasita e os diversos estados patológicos que constituem
a ancilostomíase. Essa conclusão já está realizada, pois que todos os observadores
estão de acordo que as curas mais rápidas e surpreendentes são efetuadas depois
da eliminação completa dos parasitas. Se ainda não há a caquexia consecutiva
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(como é a regra em casos de pouca duração e até nos invertebrados, quando se
trata de indivíduos moços), pode-se conseguir a cura de uma anemia muito
pronunciada em tempo brevíssimo (três a cinco semanas), de modo que um
restabelecimento mais pronto não é possível em qualquer outra anemia causada
por hemorragias.

Mesmo em condições menos favoráveis, a anemia desaparece em dois ou quando
muito em três meses, como se pode verificar não só pela inspeção, como também
pelo exame microscópico do sangue.

Tenho de falar ainda de alguns medicamentos que, sem serem vermífugos, são
reputados dotados de ação favorável nessa moléstia. Naturalmente esse efeito
deve ser apenas sintomático e paliativo e por isso pode ser analisado em relação
aos sintomas e complicações.

O fenômeno mais notável da ancilostomíase é a anemia, a qual sempre requer
certo tempo para desaparecer. Convém estudar se será possível tratar esse sintoma
sem atacarmos a causa ou se, depois de suprimida essa última, o termo do trata-
mento pode ser abreviado. A solução desses problemas pode ser procurada por
vários meios, principalmente pelo emprego de certos medicamentos, do tratamento
dietético e da transfusão.

Dos medicamentos mencionaremos em primeiro lugar o ferro, que se costuma
dar em todas as formas de anemia, embora a clorose seja a única em que tem ação
específica. As melhoras observadas nas outras formas são menos manifestas ou
podem ser atribuídas a outras condições, como nas anemias pós-hemorrágicas.

A grande semelhança entre a clorose e a ancilostomíase foi a causa de tão
geralmente se empregar o ferro nessa última. Ainda assim, é difícil apreciar a parte
que teve nos sucessos aparentes, porque havia sempre outros fatores concorrentes.

É fato incontestável que não pode por si só impedir pioras e até casos de morte,
porque esses têm sido muitas vezes observados, apesar de um uso abundante de
preparados marciais. Também não podemos esperar nesses casos uma influência
favorável sobre os fenômenos digestivos e, quanto à ação vantajosa (hipotética)
sobre a formação das hemácias, não temos provas de que essa última tenha dimi-
nuído na ancilostomíase ou de que possa ser aumentada por medicamentos.

Por outro lado, vê-se freqüentemente em casos estacionários que o uso dos
ferruginosos, de combinação com o descanso e boa alimentação, produz melhoras
que desaparecem depois de cessarem estes, de modo que não parece justificado
negar categoricamente uma ação favorável. Talvez que em certas formas de admi-
nistração a ação hemostática tenha alguma influência, por exemplo, tratando-se
da caparrosa verde, empregada muitas vezes como remédio popular. Embora seja
pouco pura e as doses muito superiores às medicinais, costuma ser bem suportada
e parece às vezes ser de utilidade. Um outro remédio popular é a limalha de ferro,
cozida com sumo de limão.

Depois da expulsão dos vermes, o ferro é dispensável, porque, mesmo sem o
uso deste, a cura pode ser rápida. Contudo, pode às vezes ser conveniente receitá-
lo na convalescença, porque é quase sempre bem suportado, além de que é barato
e sancionado pelo uso. É sabido que a maior parte dos doentes não quer ser tratada
sem medicamento algum e por outro lado não convém abandonar o tratamento
antes da cura completa.
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O preparo ferruginoso que costumo empregar de preferência é o licor de
perclorureto de ferro, adicionado de 2 a 4% de carbonato ou bicarbonato de soda.
Essa adição torna-o menos ácido e de cor mais escura. É bem suportado assim e
pode-se esperar dele uma ação hemostática, e por isso pode servir nos intervalos
do tratamento ou quando o emprego dos anti-helmínticos deve ser demorado por
qualquer razão. A dose é de cinco a dez gotas, diluídas em água; toma-se esta três
ou quatro vezes por dia.

Uma dieta apropriada é sempre mais importante do que as preparações marciais.
Como o organismo dos doentes sofre perdas anormais, a receita deve ser também
elevada, Por outro lado, o aumento da alimentação é muitas vezes impedido por
perturbações dos órgãos digestivos. Devemos por isso dar uma dieta de fácil diges-
tão, de pouco volume, mas de propriedades nutritivas, como os albuminóides,
leite, ovos e carne, sob uma forma que se preste a uma absorção fácil. Um trata-
mento metódico pelo leite é muito apropriado para os casos graves, e quase sem-
pre agradável aos doentes.

Nos períodos menos adiantados, um pouco de exercício é conveniente ao do-
ente para aumentar o apetite e ajudar a digestão, porém nos casos muito sérios é
melhor que o paciente conserve-se no seu leito. Naturalmente deve-se impedir
que continue a importação dos vermes.

A transfusão parece ter sido feita uma só vez sob a forma de injeção peritoneal
de sangue.

O doente, um trabalhador do São Gotardo, sucumbiu. Desde então não se tem
mais aventado essa questão; também parece pouco provável que esse tratamento
se torne importante para a ancilostomíase, porque os casos de fortes hemorragias
intestinais que poderiam indicá-lo são raros. Na maior parte dos casos os doentes
não morrem de oligemia, mas de fraqueza do coração; é duvidoso que em tais
casos a transfusão seja superior aos remédios, dos quais trataremos em breve.

Consideraremos agora o tratamento dos fenômenos produzidos pela estase
venosa, principalmente da hidropisia. Essa última precisa de tratamento particu-
lar, quando é conseqüência de uma lesão das funções cardíacas; os ligeiros edemas
hidrêmicos pedem só o tratamento da anemia. Os diversos remédios anti-hidrópicos
podem ser empregados com bom resultado; somente os drásticos fortes parecem
ser contra-indicados, porque o seu uso, depois de breves melhoras, é quase sempre
seguido de pioras manifestas. O emprego dos diuréticos, (por exemplo, do tártaro
solúvel, do acetato de potássio), e dos diaforéticos, (como o jaborandi e a
pilocarpina), dá resultados favoráveis; porém todas essas substâncias são dispensá-
veis e o melhor tratamento consiste no emprego racional da digitalis.

Depois de numerosas experiências vejo-me obrigado a declarar que esse medi-
camento é o mais importante no tratamento da ancilostomíase, exceção feita dos
anti-helmínticos; há mesmo casos em que a regularização da ação cardíaca pela
digitalis é a tarefa mais importante e a remoção da causa mórbida primitiva vem
em segundo plano. Sinto tanto mais obrigação de insistir sobre a utilidade desse
remédio, quanto não me consta que algum autor tenha recomendado o seu emprego.
É principalmente indicado nos casos crônicos, em que os embaraços de circulação
se manifestam, além do sopro cardíaco, por pulsações freqüentes e irregulares, por
um matiz cianótico dos lábios e das unhas e por escassa secreção de urina. Não
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me receio de empregá-la nos casos em que se pode supor uma degeneração cardía-
ca, porque numa série de casos graves não só não vi inconveniente algum, mas ao
contrário vários sucessos brilhantes. Não somente a hidropisia desaparece em tem-
po brevíssimo depois de uma secreção urinária abundante, mas também a bronqui-
te e as perturbações digestivas mostram melhoras surpreendentes. A ação é com-
pletamente análoga à observada em lesões cardíacas não compensadas; somente
na ancilostomíase a cura pode ser completa.

Empreguei a digitalis quase sempre em pó de folhas, sob a forma de pílulas de
0,15 grama, administradas quatro a seis vezes por dia; essa forma não só foi prefe-
rida à da infusão pelos doentes, mas também ficou provado ser igualmente eficaz.
Principio por essas doses maiores, que no começo da ação são diminuídas e até
suprimidas segundo as indicações ou contra-indicações fornecidas pelo pulso.
Convém observar esse último duas vezes por dia.

Convém usar de preparações já conhecidas e ser muito cauteloso no emprego
de novas; se falhar o efeito, é necessário saber se não se deve acusar a má qualidade
da droga.

Em certos casos convém principiar o tratamento pela administração da digitalis;
em outros, esta pode ser dada logo depois do emprego do anti-helmíntico.

Se este é administrado durante alguns dias, pode-se empregar a digitalis nos
intervalos.

Falarei de duas categorias de remédios muito empregados na falta de um trata-
mento específico. A primeira é formada pelos estomáquicos e amargos; estes,
porém não deram mais resultado do que a maior parte dos remédios populares e
hoje podem ser considerados supérfluos. A segunda é formada pelos purgantes, os
quais são, na maior parte, drásticos. Não se pode negar que o uso destes é às vezes
seguido de uma melhora, embora passageira, das dispepsias e das dores localiza-
das. Provavelmente o emprego dos purgantes não poderá ser dispensado na paresia
intestinal pronunciada, característica do período médio da moléstia; mas nesses
casos são preferíveis os salinos em doses moderadas.

Depois da eliminação dos vermes e do uso de alimentação conveniente esse
sintoma não tardará a desaparecer.

Raras vezes haverá ocasião de empregar outros medicamentos; às vezes o ácido
clorídrico ou o sal de Carlsbad artificial poderá ser empregado com proveito.

Se já houver diarréia, aproveita-se o estado de vacuidade do intestino para o
tratamento anti-helmíntico e empregar-se-á só depois deste o apoio ou os
adstringentes.

Depois de indicar os medicamentos e os vários modos de os empregar, convém
resumir o que dissemos acerca do tratamento.

A terapêutica da ancilostomíase, embora muito vantajosa, não é simples e o
resultado favorável depende muito de uma observação minuciosa dos preceitos
acima indicados. É muito para desejar que o tratamento dos casos mais graves seja
feito num hospital ou debaixo da observação do médico e mesmo nos casos mais
leves, ao menos durante o emprego dos anti-helmínticos. Infelizmente o médico é
muitas vezes obrigado a um tratamento ambulante; levaremos essa circunstância
em conta, mas veremos em primeiro lugar como o tratamento poderá ser guiado
do modo mais vantajoso para o doente.



    227 HELMINTOLOGIA

O diagnóstico pode muitas vezes ser feito a distância e mais se reforça pelos
comemorativos; o exame dos diferentes órgãos nos dá mais certeza, porém não é
completo, se não se estende à investigação microscópica das fezes. Por esta se
conhece se um número correspondente de ovos de ancilóstomo é eliminado e
também se pode verificar a presença de outros helmintos. Um número pequeno de
ovos induzir-nos-á à procura de complicações, quando podem os excluir uma dura-
ção prolongada da moléstia ou uma resistência diminuta do doente ou enfim curas
anti-helmínticas precedentes. Deve-se também tomar em conta a quantidade do
alimento, o volume e a consistência das fezes; por isso as dejeções naturais são
preferíveis às provocadas por purgantes.

Antes de administrar os anti-helmínticos, deve-se combater, com medicamen-
tos convenientes, a tendência ao vômito, a copróstase e as perturbações da circu-
lação, manifestadas pela hidropisia.

A ceia precedente ao tratamento anti-helmíntico deve ser composta de alimen-
tos digestíveis e precedida dos medicamentos preparativos.

Os anti-helmínticos são dados de manhã cedo em jejum. Se, depois de algumas
horas, não houver evacuação espontânea, pode-se provocá-la por meio e purgantes.
Quando se quer fazer o exame das fezes, convém que estas sejam líquidas.

As dejeções que trazem os vermes eliminados são caracterizadas pelo cheiro
do anti-helmíntico empregado. Para observar os vermes, convém despejar as fezes
às pequenas porções num vaso largo de fundo branco, e diluí-las com água, quanta
for precisa. Desse modo, os vermes expulsos podem ser colhidos ou simplesmente
contados. Pelo número deles, de combinação com os resultados do exame do
doente e das fezes (pelo microscópio), pode-se já julgar o efeito do tratamento. Se
o sucesso for completo, os doentes quase sempre acusam imediatamente melhoras
consideráveis.

Terminado o tratamento anti-helmíntico, deixa-se passar alguns dias, durante
os quais se tratará os fenômenos prevalecentes, alimentando bem o doente. A
diarréia, ou um efeito excessivo dos purgantes, deve ser combatida energicamente.
Se for preciso, usar-se-á da digitalis, e, quando não houver outra indicação, pode-
se administrar os ferruginosos.

Alguns dias depois se faz outro exame microscópico das fezes. Se não se en-
contrar mais ovos, continua-se com a medicação sintomática durante o tempo que
parecer necessário. Casos benignos podem ter alta, com ordem de aparecer de
oito em oito dias.

Já depois da primeira semana podem-se observar injeções vasculares novas no
saco conjuntival e uma diminuição de freqüência do pulso. Com o tempo esses
fenômenos tornam-se mais sensíveis.

O apetite costuma reaparecer depressa, mas o ruído de corrupio e o sopro
cardíaco desaparecem lentamente e as palpitações se manifestam ainda por muito
tempo por ocasião dos esforços. A intermitência do pulso é que custa mais a desa-
parecer.

Em muitos casos o estado geral, depois de duas semanas, já tem melhorado
tanto, que se pode permitir aos doentes que recomecem os seus trabalhos com a
condição de descansarem, quando se sentirem fatigados.
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A cura pode ser considerada completa, quando o doente, além de certo bem-
estar e de aptidão para o trabalho, mostra cor normal da pele e das mucosas, o que
se dá quase sempre no espaço de três a oito semanas.

Se pelo exame microscópico se conhece que ficaram alguns ancilóstomos fê-
meas no intestino, pode-se deixar de expeli-los; porém quase sempre por isso a
cura ficará retardada. No caso de se encontrar ainda um número considerável de
ovos, repetir-se-á o tratamento, passada uma semana, quantas vezes forem precisas.

No tratamento policlínico pode-se prescindir de um exame preliminar das fezes:
dá-se o remédio com direções minuciosas e faz-se o exame microscópico depois
de uma semana. Se esse exame não for possível, pode-se conhecer pelo estado do
doente se convém repetir a dose. Depois da eliminação completa, convém tornar
a ver o doente algumas vezes com intervalos mais longos.

O médico não deve julgar cumpridos os seus deveres antes de ter dirigido a
atenção do doente para as condições nocivas e de ter tomado medidas para impe-
dir uma nova infecção.

Tenho ainda de falar brevemente da profilaxia da ancilostomíase, que se ocupa
principalmente das seguintes questões:

1) Como se pode impedir a propagação de larvas ou de ovos de
ancilóstomos?

2) Como se impede a introdução destes no organismo humano?

Para a solução do primeiro problema é de importância que as noções
concernentes, o parasita e os métodos de sua expulsão, se tornem populares.

Cada indivíduo infectado oferece um perigo para os habitantes do mesmo lu-
gar, perigo que só termina pela expulsão dos parasitas. Um tratamento conseqüente
de todos os doentes acabaria pelo desaparecimento da moléstia, mesmo em péssi-
mas condições higiênicas. Esse fim, porém, não é tão fácil de obter-se, porque um
pequeno número de ancilóstomos pode apenas ser diagnosticado pelo microscópio
e só os portadores de uma grande quantidade costumam procurar o médico. A
terapêutica também não é ainda tão fácil e segura que se possa aplicar a todos os
indivíduos suspeitos, como se costuma fazer com a santonina no tratamento dos
ascáridas. Uma outra condição é mais fácil de se realizar: consiste em impedir
que os excrementos sejam espalhados, estabelecendo latrinas convenientes.

Parece certo que todos os focos dessa moléstia devem sua existência exclusi-
vamente ao desprezo dessa medida elementar de higiene. No conteúdo das fossas
de latrinas parece não haver desenvolvimento de larvas, talvez por ser muito líquido,
e não se conhecem infecções propagadas pelo emprego dessas matérias na agri-
cultura. Entretanto, se aparecesse algum perigo, poderia ser evitado por uma este-
rilização das fezes. Para esse fim, o calor parece mais apropriado, de preferência
aos ácidos minerais, ácido fênico bruto etc.

Para impedir a introdução das larvas é preciso em primeiro lugar alguma pre-
caução na escolha da água como bebida. Pode-se tirá-la sem hesitação das nas-
centes ou dos condutos convenientemente fechados e também de poços bem esta-
belecidos, onde a água das chuvas não entra senão depois de filtrada pela terra. As
águas provavelmente infeccionadas oferecem pouco perigo, quando se deixa o
líquido em repouso nos vasos, evitando bulir no depósito. O modo de beber água
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de bruços sobre as margens dos regatos ou rios deve ser evitado. Uma filtração por
pedras porosas, filtros de barro ou de carvão dá uma garantia suficiente; um pouco
de papel de filtro ou mesmo um pano de tecido bastante unido também impede a
passagem das larvas, de modo que não será preciso usar do calor para a esteriliza-
ção da água.

Nos lugares em que as condições higiênicas são defeituosas, como nos focos
de anemia parasitária, será preferível, por outras razões também, usar só bebidas
preparadas com água fervendo, como chá, café etc.

A importação por meio de partículas de terra infectadas, aderentes às mãos,
como acontece aos oleiros, mineiros e crianças, pode ser naturalmente evitada
pelo simples asseio, principalmente não tomando comidas, senão depois de ter
lavado bem as mãos.

Nas minas e olarias pode-se facilmente evitar a infecção do terreno, proibindo
severamente a deposição de fezes fora de certos lugares destinados a esse fim.

Em geral, resulta da nossa descrição que a moléstia não pode aparecer senão
em péssimas condições higiênicas; por isso cada caso de ancilostomíase constitui
para nós um dever de prestarmos toda a atenção para a existência dessas deficiên-
cias de higiene e de combatê-las quanto for possível.
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In connection with the interesting investigations of Grassi on the development
of certain Taenias,1 I would like to present the following observation, which never
seemed satisfactorily explained by the current views on the matter, but appears to
support the data furnished by Grassi.

A dog, which was given to me rather young, began to defecate such an enormous
amount of proglottides of Taenia elliptica, that one had to conclude that an enormous
number of tapeworms must be present. To my great surprise, and in spite of repeated
and careful searching, not one specimen of Trichodectes2  could be found on the
dog. Since it is quite unlikely that he could have repeatedly swallowed alien
Trichodectes (N.B., containing cysticercoids) without also catching these parasites,
or that one single dog-louse could have been the source of so many tapeworms, I
decided to look for another intermediate host. The only likely one seemed to be
the flea, of which the dog harbored many specimens; however, a number of
examinations to that affect yielded wholly negative results. Although I might not
have dared to try to shake prevalent views on the mode of infection on the base of
this solitary observation, I did become personally convinced that our present
knowledge on the subject is incomplete. Consequently, I was pleased to find
confirmation of my doubts and an explanation of the facts in the indications
furnished by Grassi.

I also cannot miss this opportunity to discuss another, correlated subject, i.e.,
the mode of invasion of the human Ascaris. For a number of years, I have submitted
every single case of multiple ascarides to careful investigation, being firmly
convinced that it must be possible to come very near to the solution of this problem
using a purely clinical approach. I in fact succeeded in collecting some observations

The problem of invasion by Taenia elliptica and by
Ascaris lumbricoides *

* Study conducted by Adolpho Lutz when he was living in São Paulo and published in 1887 under
the title “Zur Frage der Invasion von Taenia elliptica und Ascaris lumbricoides”, in Centralblatt für
Bakteriologie und Parasitenkunde [Central Paper on Bacteriology and Parasitology] (Jena), year I, v.2,
n.24, p.713-8. With a postscript by Rudolph Leuckart (see annex). Printed in Jena by the Gustav
Fischer publishing house, this twice-yearly periodical was run by Dr. O. Uhlworm, from Kassel;
associate editors included Dr. Friedrich Loeffler, physician for the General Staff in Leipzig and professor
of Hygiene in Berlin, and Dr. Rudolph Leuckart, a major parasitologist from Leipzig, who is listed on
the journal’s masthead as “Court Counselor.”[E.N.]
1 Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, v. II, 1887. [A.N.] Probably a reference to an
article by Giovanni Battista Grassi (1887), “Entwicklungsyclus der Taenia nana,” published in 1887 in
Centralblatt fur Bakteriologie und Parasitologie (v.2, p.305-12). [E.N.]
2 Trichodectes canis – a species of lice that can serve as an intermediary host for the tapeworm
Dipylidium caninum, of dogs, cats, and other animals. [T.N.]
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that are almost equivalent to experiments. They all point towards infection by the
embryos developing outside (either inside or outside the egg membrane) and to
infection at the site of development. I am perfectly aware of the weight of the
many negative results (especially those of Leuckart) but can only conclude that an
unknown source of error occurred in the cultures and in feeding the parasites to
animals. Moreover, some of Leuckart’s observations (on Ascaris mystax in kittens)
seem to point in the same direction.

The results of my observations can be summarized as follows:

It is impossible to think of an intermediate host, which eaten, either whole or in
part, could satisfactorily account for all the human cases of Ascaris. It is even less
likely that these are due to the relatively rare accidental swallowing of small
insects, crustaceans, mollusks, worms, etc., the probability of which does not coin-
cide with the distribution of ascarides. The only somewhat plausible possibility is
the simple passage through an intermediate host living at the site of development
of the eggs, whereby the embryo, perhaps after loss of the eggshells in an early
larval stage, would, like the parasites, be introduced into the body with prior stages
freely developed. Although this opinion was held for some time, I believe it is
wholly improbable. The disease caused by Ascaris is primarily associated with
certain local conditions and habits: it is only brought about by handling earth,
mud, sand and so forth, or by drinking dirty water, whereas food is of secondary
importance. Small children who never leave the house are the most suitable subjects
for investigating the conditions of invasion; they only begin to be infected when
they start to crawl and the infection is most common when they are still walking
unsteadily.  Ascarides are never found in children who live in urban conditions,
who are kept at home and do not have the opportunity to play with earth (provided
that the drinking water is not suspect), and even so, the search for isolated tapeworms
is usually useless. In adults, the disease sometimes is common enough to preclude
widespread immunity, but its occurrence is more or less tied to certain occupations
and conditions of hygiene. Correct disposal of the excrements of all Ascaris hosts
(not only human ones) and preservation of a pure drinking-water supply prevent the
appearance of endemic foci. The breach of one or another of these requirements
(usually both) can always be found when multiple infections occur in the same
place. Such conditions also favor invasion by other helminthes with partial
development in the open air – hence, the common association of Ascaris with
these other worms.

Isolated ascarides may of course occur accidentally, under all sorts of
circumstances; but they are rare in whole classes of the population (which is shown
by the secondary role played by fruits, salads, etc. as sources of infection).
Trichocephalus is much more ubiquitous, as I have concluded from numerous stool
exams; it seldom occurs in large numbers but is often found, more or less isolated,
in persons who do not harbor other worms and in whom, a priori, nothing leads one
to expect them (probably due to greater resistance and consequent easier delay of
all the early stages – the fact that Ascaris eggs are easily destroyed has been well
demonstrated in cultures). By taking the patient’s anamnesis of hygienic conditions
and habits, it is possible to exclude the presence of Ascaris, with a high degree of
probability; I  have seldom found myself mistaken in this  respect. The converse is
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less certain, for even under poor hygienic conditions, there may be no infection for
lack of Ascaris hosts. Stool examination is evidently of paramount importance
when it comes to eggs, allowing us to easily ascertain whether even one single
adult female is present, as I have often learned.

I now present two observations that illustrate the advantages of local inspection
and surveys:

1) In a German family with very many children, the youngest offspring regularly
develop a large number of Ascaris, often before their first birthday; these always
recur in their first years of life, despite the successful administration of very effective
medicine. The older children and adults have few or no worms, though the food is
the same for everyone. The youngest children never leave the house and therefore
must become infected there. Prolonged and careful observation revealed the
following:

The drinking water is not suspect (being drawn from a well-closed well). Human
excrements go into a latrine, from which they do not spread. The house has been
lived in by the family since it was built, i.e., for a number of years. The premises
are composed of a country store, the family’s residence, a shed, and corrals, enclosed
by a small yard and garden (all together, about 150 square meters). The kitchen,
which opens into the yard, has an earthen floor; the other rooms, all of them at
ground level, have wood floors. The porch, used mostly by the children, opens into
the yard by a door that is only shut when it rains. The children are constantly in the
yard and keep bringing earth into the house on their shoes, etc. For some years
now, once a week on average, pigs have been slaughtered in this yard; their intestines
are filled with ascarides, as I have verified on many occasions. Large quantities of
bowels and their contents are often thrown on the flat, even ground and left lying
there for a long time, being gradually spread by heavy rains.

Microscopic examination of samples of earth taken from the gutter that carries
rainwater away from the yard showed numerous Ascaris eggs – recognizable by
their well-preserved albuminous shell, stained brown by bile – at the beginning of
segmentation; others, at a more advanced stage and without shells, were also
similar to those seen in artificial cultures. (In addition, countless unidentifiable
larvae and some sexually mature, rhabditis-like forms were found, as they are also
probably found in damp earth). It is evident that the children had ample opportunity
to become infected, with Ascaris eggs present in part on the very floor of the house
and more especially in the yard, and with the children crawling around and
constantly touching the ground. A superficial examination would have failed to
show why the children of this family, considered clean by ordinary standards, should
be more prone to worms than those of some of the poorer and less cleanly neighbors.

2) A mason’s wife was presenting all sorts of digestive disorders and nervous
symptoms. Microscopic examination of her stool revealed an enormous amount of
Ascaris eggs, along with lesser numbers of Ancylostoma and Trichocephalus eggs,
as well as Rhabdonema (Anguillula) larvae. Santonin3 is not well tolerated; it

3 Santonin – an anthelminthic extracted from the absinth Artemisia absinthium or derived from
naphthalene. [T.N.]
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produces slight symptoms of intoxication, and not all the ascarides are defecated,
so the treatment must be finished using thymol.4  Before the eggs had disappeared
from the stools, the patient had expelled about one hundred Ascaris, some of them
not sexually mature (one about 15 mm long and another, 50 mm long), as well as
some Trichocephalus and several Ancylostoma. A few months later, this woman,
who shares regional superstitions as to the origin of worms and consequently cannot
be taught hygiene, was again found to harbor a good number of Ascaris (about 30).
The husband, who generally eats at home but is away at work most of the day, in
different places, has remained quite free from infection. (In accordance with
Brazilian customs, the wife seldom leaves the house.)

Anamnesis and inspection showed that the premises consist of a plot of ground
located on a dead-end street in a small country town and of a small house and a
garden about 200 square meters, well tended, mostly by the wife. The drinking
water is not suspect (a well-closed well). The latrine has a seat, under which
straw is pushed through a side-opening. When the straw is covered with excrement,
it is removed and spread in the garden to serve as manure. In this way, all the
defecated eggs – which are not even caused any suffering by this method of
disposal, contrary to what would happen in a sunken pit – reach a very limited
area; by the end of a year, there must be quite a number of eggs per square meter.
There are ample opportunities for infection during planting, picking, weeding,
washing of vegetables, etc.

In other cases, opportunities for infection are still greater, since latrines are
completely unheard of outside of towns – in other words, all the areas around the
house (preferably the closest ones) are used for defecation; nor is the drinking
water generally covered. Instead of presenting further details, I refer the reader to
my paper on Ancylostomiasis (Volkmann´s Sammlung Klinischer Vortraege,5  nos.
255, 256, 265). Except for the differences due to the protracted development and
lack of mobility in early stages of ascarides, my experience shows that the same
conditions apply to the invasion of these worms. My observations have led me to
the following conclusions:

The greater frequency of Ascaris in the tropics, which is often mentioned and
which I can confirm to a certain degree, cannot be explained by climatic factors
alone. No doubt, a higher temperature is conducive to more rapid development of
the embryos, a factor which is favorable in several ways, but many eggs will also
perish because they dry out. However,  the main factor in warm countries is neglect
of the elementary rules of hygiene (drinking water and sewage), for which the
poorer classes (for instance, slaves and immigrants) suffer most. Where the same
conditions hold true in more moderate temperatures and cooler countries, similar
frequencies are observed. If the cited requirements are met, even in the tropics,
one would certainly see a rapid decrease in helminthes with free early stages, until
their near disappearance.

4 Thymol, a thyme acid (isopropyl-meta-cresol – C10H14O), obtained from thyme oil (genus Thymus).
[E.N.]
5 A collection of Volkmann’s clinical conferences. [T.N.]



    245 HELMINTOLOGIA

Com referência às interessantes pesquisas de Grassi sobre o desenvolvimento
de certas tênias,1 permito-me comunicar a observação abaixo, cuja explicação
por meio das opiniões correntes nunca me satisfez, conquanto seja adequada para
dar suporte aos dados de Grassi.

Um cão, que chegou bem jovem às minhas mãos, começou a expelir uma
quantidade tão impressionante de proglótides de Taenia elliptica que se teve de
supor a existência de um número muito grande de solitárias. Para espanto meu, no
entanto, não foi possível descobrir – apesar de repetidas e meticulosas buscas –
um único exemplar de Trichodectes2 no cão. Sendo improvável que tivesse engo-
lido várias vezes Trichodectes (n. b. contendo cisticercóides) de outros, sem con-
trair esses parasitas, ou que um único piolho de cachorro abrigasse tal quantidade
de cisticercos, tive a idéia de procurar por outro hospedeiro intermediário. O único
que ainda me parecia poder interessar era a pulga, da qual o cão abrigava nume-
rosos exemplares; contudo, certa quantidade de exames nesse sentido deu resulta-
do completamente negativo. Se eu não tivesse ousado, com base nessa experiên-
cia isolada, abalar o conceito vigente sobre o modo de infestação da Taenia elliptica,
pelo menos pessoalmente me teria restado a convicção de que o nosso conhe-
cimento a esse respeito é deficiente; por isso fiquei satisfeito ao encontrar nos
dados de Grassi a confirmação de minhas dúvidas, e uma explicação dos fatos.

Nesta ocasião, não posso deixar de evocar mais um assunto aparentado, a
invasão dos ascarídeos humanos. Há uma série de anos submeti cada caso de
ascarídeos múltiplos a um exame rigoroso, com a sólida convicção de que pela
via puramente clínica deveria ser possível chegar, pelo menos, perto da solução

Sobre a questão da invasão da Taenia elliptica
e do Ascaris lumbricoides *

*  Trabalho realizado por Adolpho Lutz quando residia em São Paulo, publicado com o título “Zur
Frage der Invasion von Taenia elliptica und Ascaris lumbricoides”, em Centralblatt für Bakteriologie
und Parasitenkunde [Folha Central de Bacteriologia e Parasitologia] (Jena), ano I, v.2, n. 24, p.713-8,
1887. Na mesma edição do periódico saiu um “pós-escrito” ao artigo de Lutz assinado por Rudolph
Leuckart, que reproduzimos em anexo: “Die Uebergangsweise der Ascaris lumbricoides und der Taenia
elliptica” (p.718-22). O periódico semestral impresso em Jena, pela editora de Gustav Fischer, tinha
como principal responsável o dr. O. Uhlworm, de Kassel, e como editores associados os drs. Friedrich
Loeffler, médico do Estado-Maior, em Leipzig, docente de Higiene, em Berlim, e ainda Rudolph
Leuckart, grande parasitologista de Leipzig que figura no expediente do jornal como “Conselheiro
Áulico”. [N.E.]
1 Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, v.II, 1887. [N.A.] Refere-se provavelmente ao
trabalho de Giovanni Battista Grassi (1887), “Entwicklungsyclus der Taenia nana”, publicado em 1887
em Centralblatt fur Bacteriologie und Parasitologie (v.2, p.305-12). [N.E.]

2 Trichodectes canis – espécie de piolho que pode servir como hospedeiro intermediário da tênia
Dipylidium caninum, de cães, gatos e outros animais. [N.T.]
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do problema. Realmente, consegui coligir algumas observações que praticamente
tinham o valor de experiências. Todas indicavam que a infecção acontece através
de embriões desenvolvidos ao ar livre (dentro e fora da membrana ovular) no local
de seu desenvolvimento. Ao mesmo tempo estive bem consciente do alcance de
muitas tentativas negativas (sobretudo aquelas realizadas por Leuckart), porém só
podia concluir que alguma fonte de erro ainda desconhecida estaria prevalecendo
na cultura e na alimentação. Por outro lado, algumas observações de Leuckart
(sobre Ascaris mystax, em gatinhos) seguiam justamente no mesmo sentido.

Posso resumir os resultados de minhas observações da seguinte maneira:

Não se pode pensar em nenhum hospedeiro intermediário cujo consumo parcial
ou total explicasse todos os casos de Ascaris no ser humano; muito menos isso
acontece pela ingestão acidental, relativamente rara, de pequenos insetos, crustá-
ceos, moluscos, vermes etc., cuja probabilidade não é condizente com a propaga-
ção dos ascarídeos. (A única possibilidade razoavelmente plausível seria a sim-
ples passagem de um hospedeiro intermediário vivendo no lugar do desenvolvi-
mento dos ovos, sendo que, no entanto, o embrião – talvez após a perda das
cascas dos ovos enquanto larva jovem – à maneira dos parasitas, fosse introduzido
com os estágios prévios livremente desenvolvidos. Contudo, essa opinião, seguida
durante algum tempo, tornou-se completamente improvável para mim). A
ascaridíase está vinculada, de modo predominante, a certas condições e hábitos
locais; ela surge apenas pela manipulação de terra, lodo, areia etc., ou pela
ingestão de água impura, enquanto que à própria alimentação só cabe uma impor-
tância secundária. Crianças pequenas que nunca saem de casa se prestam melhor
para averiguar as condições da invasão; nelas, a infecção começa apenas quando
principiam a engatinhar, e é mais freqüente nos anos em que andam com insegu-
rança. Ascarídeos nunca são encontrados em crianças que vivem em condições
urbanas, as quais são sempre mantidas em casa e não podem brincar com terra
(pressupondo-se água potável insuspeita); na verdade, até a procura por solitárias
isoladas geralmente será infrutífera. No adulto, a doença por vezes é suficientemen-
te comum para que se possa excluir a existência de uma imunidade ampla; a ocor-
rência, contudo, está mais vinculada a certas condições profissionais e higiênicas.
O tratamento correto dos excrementos dos hospedeiros de Ascaris (não apenas do
homem) e a manutenção da pureza da água potável impedem o surgimento de
endemias; sempre é possível provar a violação de uma ou outra dessas exigências
(geralmente das duas), quando acontecem adoecimentos múltiplos num determi-
nado lugar. As mesmas condições favorecem a invasão de outros helmintos com
desenvolvimento parcial ao ar livre, daí a combinação freqüente com os mesmos.

Naturalmente, ascarídeos isolados podem ocorrer ocasionalmente em todas as
circunstâncias; porém são raros em camadas inteiras da população. (O que é de-
monstrado pela importância secundária das frutas, saladas etc., como portadoras
de infecção.) Muito mais ubíquo, nesse caso, é o tricocéfalo, conforme posso
concluir pelos inúmeros exames fecais; raramente ele é encontrado em grande
quantidade, porém encontra-se de forma isolada em pessoas que não apresentam
outros helmintos e nas quais nada, a priori, leva a crer em sua presença (o que,
provavelmente, se deve a uma resistência maior e à conseqüente protelação mais
fácil de todos os estágios prévios; nas culturas constata-se, com suficiência, que os
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ovos de Ascaris extinguem-se com facilidade). Por intermédio da simples anamnese
das condições e dos hábitos higiênicos, pode-se excluir, com a maior probabilidade,
a existência de Ascaris; quase nunca me enganei a esse respeito. Antes isso seria
possível no caso contrário, uma vez que, apesar das condições não higiênicas,
pode não haver infecção por falta de hospedeiros do verme. Naturalmente, quanto
aos ovos, o exame das fezes é da maior importância, pois através dele pode-se
determinar com facilidade até mesmo a existência de uma única solitária fêmea
adulta, conforme me convenci muitas vezes. A seguir descreverei duas observa-
ções que ilustram a vantagem de inspeções e levantamentos locais:

1) Numa família alemã com muitos filhos, os mais jovens desenvolvem regu-
larmente inúmeros ascarídeos (amiúde já antes do término do primeiro ano de
vida), os quais reaparecem sempre no decorrer dos primeiros anos, apesar da admi-
nistração bem-sucedida de medicamentos muito eficazes. Mas raramente, ou nunca,
são observados nas crianças mais velhas e nos adultos, embora o alimento seja
idêntico para todos. As crianças mais jovens nunca se afastam de casa e, por
conseguinte, devem infectar-se no domicílio. Uma observação minuciosa e mais
demorada resultou no seguinte. A água potável é insuspeita (poço bem fechado).
Os excrementos humanos vão para uma latrina, a partir da qual não há alastra-
mento. As condições da casa, habitada pela família desde a sua construção (ou
seja, há uma série de anos), são as seguintes:

As dependências, situadas numa cidade rural do Brasil, compreendem uma
venda, a moradia, um galpão e currais, rodeados por pequeno quintal e um jardim
(juntos, cerca de 150 m2). O chão da cozinha, que dá para o quintal, é de barro, os
cômodos restantes, situados ao rés-do-chão, assoalhados com madeira. A varanda,
mais usada pelas crianças, abre-se para o quintal por uma porta que só é fechada
em caso de chuva. As crianças permanecem continuamente no quintal, cuja terra,
além do mais, sempre é carregada para dentro de casa com os sapatos. Há vários
anos abatem-se regularmente nesse quintal (em média uma vez por semana) por-
cos, cujos intestinos estão abarrotados de ascarídeos, conforme verifiquei repeti-
damente. Estes, como também seu conteúdo, muitas vezes são jogados em grande
quantidade à terra, onde, sendo o nível plano, durante muito tempo permanecem
e se espalham aos poucos em função das chuvas fortes. Um exame microscópico
de amostras do fundo do rego, que recolhe a água da chuva do quintal, evidenciou
vários ovos de Ascaris no início da sulcagem, caracterizados pelo invólucro de
albumina bem conservado e tingidos de castanho pela bile; outros ovos com
sulcagem avançada e sem invólucro também se assemelhavam às formas que são
obtidas em culturas artificiais. (Além disso, foram encontradas numerosas larvas
não identificáveis e algumas formas púberes do tipo rabditídio, como também são
encontradas provavelmente em terra úmida.) É claro que as crianças tiveram farta
oportunidade de se infeccionar com ovos de Ascaris, em parte mesmo no chão dos
quartos, e mais especialmente no quintal, enquanto ainda engatinhavam ou toca-
vam muito o chão com as mãos. Um exame superficial não teria dado nenhum
indício nessa família, limpa segundo os conceitos correntes, da razão pela qual
essas crianças sofriam mais dos vermes do que as de alguns vizinhos que viviam
em condições bem piores e menos asseadas.
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3 Santonin – anti-helmíntico extraído do absinto Artemisia absinthium ou derivado do naftaleno. [N.T.]
4 Timol, ácido tímico (isopropilmetanesol – C10H14O), obtido do óleo da planta do gênero Thymus.
[N.E.]

5 Coletânea de conferências clínicas de Volkmann. [N.T.]

2) A esposa de um pedreiro sofre de vários desarranjos digestivos e sintomas
nervosos; um exame microscópico das fezes evidencia quantidade colossal de
ovos de Ascaris, junto aos de Ancylostoma e de Trichocephalus em quantidades
menores, e, além disso, larvas de Rhabdonema (Anguillula). O Santonin3 é mal
tolerado e provoca leves sintomas de intoxicação; apesar disso, nem todos os
ascarídeos são evacuados, sendo preciso terminar o tratamento com timol.4 Até o
desaparecimento dos ovos das fezes, foram eliminados: cerca de 100 ascarídeos,
em parte ainda não púberes (um de cerca de 15, outro de cerca de 50 mm), alguns
tricocéfalos e vários ancilóstomos. Apesar disso, a mulher (que continua inacessí-
vel a uma instrução higiênica, por causa de opiniões costumeiras no país sobre a
geração de vermes etc.) abriga novamente, já após poucos meses, numerosos
ascarídeos (cerca de 30). O marido, que de hábito se alimenta em casa, mas que
trabalha em vários lugares durante a maior parte do dia, está completamente livre
dos mesmos. (Segundo o costume brasileiro, a mulher quase não sai de casa.)

A anamnese e a inspeção das dependências resulta no seguinte:

O terreno, situado numa rua fechada de uma cidadezinha rural, consta de uma
casa pequena e de um jardim de cerca de 200 m2, bem cultivado, em grande parte
cuidado pela mulher. A água potável, é sem suspeita (poço bem fechado). A latrina
comporta um assento, abaixo do qual se introduz palha por uma abertura lateral;
quando a mesma está coberta de excrementos, é retirada e espalhada no jardim
como adubo. Desse modo, todos os ovos evacuados (os quais nem chegam a sofrer
com essa disposição – ao contrário do que ocorre nos verdadeiros escoadouros)
chegam a uma área bem restrita, de modo que, passado um ano, para cada m2 de
superfície haverá um bom número de ovos, conforme se pode calcular facilmente.
Por conseguinte, não deve ter faltado a oportunidade de infecção por ocasião do
plantio, da extração e lavagem de vegetais etc.

Em outros casos, é claro que a probabilidade ainda é maior, já que as latrinas
são completamente desconhecidas fora das cidades, ou seja, onde todos os arredo-
res das casas (e, de preferência, os mais chegados) servem de depósitos para as
fezes; conforme o costume, a água potável tampouco é coberta. Em vez de apre-
sentar maiores detalhes, indico a descrição que fiz das condições correspondentes
no meu trabalho sobre ancilostomíase (Volkmann’s Sammlung klinischer Vorträge,5

n.255, 256 e 265); com as diferenças que resultam do longo tempo de desenvolvi-
mento e da falta de movimentação ativa nos estágios prévios dos ascarídeos, as
mesmas condições também são determinantes para a invasão destes vermes, de
acordo com minhas experiências; em conseqüência, as minhas observações levam
à seguinte conclusão:

A tão citada freqüência maior dos ascarídeos nos trópicos, a qual posso confir-
mar até certo ponto, não se explica apenas pelas condições climáticas. Contudo,
numa temperatura mais elevada, o desenvolvimento dos embriões far-se-á com
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maior rapidez – circunstância propícia sob alguns aspectos –, mas muitos ovos
também se extinguirão por ressecamento. No entanto, o peso maior recai sobre o
descaso geral das exigências higiênicas primárias nos países quentes (abasteci-
mento de água potável e esgoto), com as quais sofre, sobretudo, a população
carente (colonos, escravos etc.); a mesma freqüência é observada em zonas mais
moderadas e frias, nas quais reinam deficiências semelhantes. Com certeza
chegar-se-á a uma diminuição rápida dos helmintos com estágios prévios livres,
até ao desaparecimento quase total, inclusive nos trópicos, mediante o cumpri-
mento das exigências citadas.

lL
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No artigo precedente, o senhor Dr. Lutz evocou um assunto do maior interesse,
tanto do ponto de vista científico, quanto pelo lado prático. Porém, o fato de
adicionar a esse artigo um curto pós-escrito e de manifestar minha posição pessoal
sobre ele não acontece apenas pela importância da questão, mas sobretudo porque
estou envolvido nela em virtude de minhas experiências e comunicações.

Em primeiro lugar, abordarei a questão da transmissão do Ascaris lumbricoides.
Creio que ninguém duvidará de que a hipótese de esta se realizar por meio de ovos
providos de embriões, portanto do mesmo modo que vigora para os oxiúros e os
tricocéfalos, para os quais isto também foi comprovado experimentalmente, seja
bem mais evidente do que a conjectura da importação através de um hospedeiro
intermediário. Conforme demonstram novamente as observações de nosso autor,
não apenas a ocorrência e, muitas vezes, o surgimento maciço de solitárias en-
contra explicação fácil e natural através de uma suposição deste tipo, como tam-
bém concorda com ela, pela observação direta, o fato por mim averiguado de que
os embriões do Ascaris mystax, espécie que tem vários pontos comuns com a
solitária ordinária, ainda possuam exatamente a formação embrionária anterior
quando imigram em seu futuro portador (Parasiten, v.II, p.125 e em outras); ou
seja, no portador intermediário, se houvesse, não teriam sofrido a menor modifica-
ção, o que normalmente não costuma ser o caso. Contudo, as questões
helmintológicas só podem ser decididas pela experiência, consoante o nível atual
de nossa ciência. A experiência, no entanto, até hoje não confirmou o desenvolvi-
mento direto do Ascaris lumbricoides. Para decidir a questão, a experiência é
aplicada reiteradamente em adultos, crianças e animais (compare meus Parasiten,
v.II, p.221 ss.), mas sempre com resultado negativo, fato que é tanto mais estranho
quanto os resultados fornecidos pela experiência costumam ser concludentes, e
que a solitária é, de longe, o mais freqüente de todos os vermes do intestino huma-
no. Nessas circunstâncias, é compreensível que se tenha pensado na possibilidade
de outro modo de transmissão. Porém, toda essa procura pelo eventual hospedeiro
intermediário da solitária foi em vão, mas apenas isso não poderia determinar
nossos conceitos, tanto mais que outras espécies de ascarídeos, até as de mamíferos

* Trabalho de Rudolph Leuckart intitulado “Die Uebergangsweise der Ascaris lumbricoides und der
Taenia elliptica”, publicado em Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde (Jena), ano I, v.2,
n.24, p.718-22, 1887. Trata-se de um “pós-escrito ao artigo precedente”, de Adolpho Lutz, que saiu
na mesma edição do periódico com o título “Zur Frage der Invasion von Taenia elliptica und Ascaris
lumbricoides” (p.713-8). [N.E.]

O modo de transmissão do Ascaris lumbricoides
e da Taenia elliptica *

Rudolph Leuckart
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(focas) e pássaros (aves de rapina), com certeza habitam, no seu estado jovem, um
hospedeiro intermediário.

Qualquer pessoa que, na minha obra, ler o trecho indicado acima sobre os
parasitas, e que trata do modo de transmissão da solitária, terá a impressão de que
só com relutância declarei-me a favor da opinião de que o Ascaris lumbricoides
passa para o homem através de um hospedeiro intermediário ainda desconhecido,
porém, provavelmente, pertencente aos animais inferiores.

Desde que escrevi o que precede, passaram-se bem uns dez anos, os quais não
foram destituídos de valor para que se decantassem as nossas concepções sobre as
modalidades da vida parasitária. Confesso que durante esse tempo, minha opinião
sobre o modo de transmissão da solitária também se modificou, pelo menos de tal
modo que não posso mais atribuir a antiga ênfase comprobatória aos resultados
negativos de tantas experiências realizadas (e não só por mim, por outros também).
Afinal, é bem possível que os resultados negativos tenham sido determinados por
certas circunstâncias colaterais; em outras palavras, que o êxito dependa de certas
condições, mesmo que por ora desconhecidas, as quais não foram realizadas por
ocasião das experiências anteriores. Pois até hoje ainda não sabemos por que duas
formas de animais, normalmente aparentadas, como, por exemplo, a ovelha e a
cabra, comportam-se de maneira tão diferente nas experiências de criação do
T. coenurus; além do que, em geral, apenas a ovelha jovem, e não a velha, se
deixa infeccionar pela Taenia coenurus. Até mesmo a hipótese de que as condi-
ções de desenvolvimento de um verme intestinal muitas vezes oscilam, de acordo
com as circunstâncias, no mesmo objeto de pesquisa não pode mais ser descartada,
depois que acabamos por conhecer algo semelhante, por exemplo, à contamina-
ção com o bacilo do cólera.

Além disso, acrescenta-se a circunstância de que, até agora, foi em vão todo o
empenho em encontrar o problemático hospedeiro intermediário da solitária co-
mum. Isso também é válido para a hipótese de Linstow, de que é uma espécie de
Julus que a transfere para o homem (Centralblatt f. Bakteriol. und Parasitenk., v.I,
1887, n.2, p.49).

Conforme eu disse, tudo isso me levou de volta à hipótese de um hospedeiro
intermediário. De nenhuma forma ocultei isso, e, tanto nas minhas preleções quanto
em conversas com colegas com os quais mantenho relações de amizade (entre os
quais citarei aqui apenas Grassi), inúmeras vezes pronunciei-me abertamente neste
sentido. Por conseguinte, agora são meus também, em substância, os conceitos
que Lutz defende no artigo precedente sobre o Ascaris lumbricoides.

Contudo, não acontece o mesmo no que diz respeito à Taenia elliptica, para a
qual Lutz advoga, em concordância com Grassi, analogias com a solitária.

Sabe-se que Metnikoff, quando pesquisou há um quarto de século, no meu labo-
ratório, o desenvolvimento do piolho do cachorro, encontrou um parasita no celoma
desse animal (comparar com minha obra sobre parasitas, 2a edição, v.I, p.874), no
qual reconheci, após exame pormenorizado, com toda certeza, a cisticercóide, for-
ma jovem da Taenia elliptica. Ainda hoje possuo, em preparado bem conservado,
um dos animais então encontrados, e coloco-o à disposição de qualquer pessoa que
queira examinar o achado ou sua determinação. Aliás, tanto esta última é certa que
também foi possível infectar o piolho do cão com embriões da solitária.
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Assim sendo, em minha opinião, não pode haver dúvida de que o piolho restitui
a esta solitária um hospedeiro intermediário. Naturalmente não se sabe se é o
único.

Apesar disso, Lutz presume, assim como Grassi (Centralblatt f. Bakter. u.
Parasitenk., v.II, 1887, n.11, p.311), que a T. elliptica possui um desenvolvimento
direto. Como não duvida da realidade desta observação, terá de estabelecer um
modo de desenvolvimento duplo para a solitária em questão.

Como se sabe, afirma-se com freqüência que as solitárias desenvolvem-se dire-
tamente, ou seja, sem hospedeiro intermediário, a partir de ovos importados. Esta
opinião era quase geral antes de Küchenmeister, e mesmo depois foi reiterada
muitas vezes (Gerlach, Megnin, entre outros). Contudo, tal suposição só foi
fundamen-tada pelas pesquisas de Grassi sobre a Taenia nana.

Essas pesquisas são tão interessantes quanto importantes. Em todo caso, forne-
cem a prova de que provém diretamente de ovos com embriões a Taenia nana em
ratos, pelo menos em ratos brancos de 1 a 3 meses (animais com outras idades são
menos apropriados). Grassi qualifica este desenvolvimento de direto, e o compara
ao oxiúro. Não creio que, com isso, tenha acertado. É certo que o desenvolvimento
da solitária em causa acontece a partir do embrião de seis ganchos no interior do
mesmo animal, mas o verme atravessa um estágio de cisticerco, o qual normal-
mente transcorre no hospedeiro intermediário, mas este estágio não se passa no
intestino, o qual, no entanto, acolheu o embrião e, mais tarde, abrigará também a
solitária, mas sim no interior da parede intestinal, em condições, portanto, simila-
res às condições de vida dos estados cisticercóticos comuns. O paralelo com o
oxiúro, que atravessa todos os seus estágios de desenvolvimento, desde o embrião,
sem mudança de habitat, e sem interrupção de sua atividade, parece-me tão pou-
co concludente quanto qualificar de direto o desenvolvimento. No meu modo de
ver, a Taenia nana também tem um estágio intermediário cisticercóide em tudo
similar ao que normalmente transcorre em outros animais. A única diferença resi-
de no fato de que, no caso de nossa T. nana, hospedeiro intermediário e portador
definitivo são os mesmos. Nessas circunstâncias, o ciclo do desenvolvimento dela
apresenta condições semelhantes às das triquinas, nas quais o hospedeiro interme-
diário e o portador definitivo também estão representados no mesmo indivíduo.
Em nada modifica os fatos que na triquina o estado sexual desenvolvido anteceda
o estado intermediário no seu portador, ao passo que na T. nana, ele o suceda, ou
seja, que, na primeira, a imigração aconteça no estágio larval, mas na outra,
durante a vida embrionária. E este fato, não observado até hoje, só prova que
nossas experiências sobre o processo da vida parasitária ainda não chegaram a seu
termo, apesar da abundância das descobertas que nos trouxeram as últimas déca-
das.

Aliás, em outro aspecto, o desenvolvimento da Taenia nana, que conhecemos
através das belas análises de Grassi, não se encontra tão isolado como parece à
primeira vista. O mal-afamado Strongylus equinus, para o qual até agora se reivin-
dicou igualmente o desenvolvimento direto – eu mesmo o fiz –, evidencia, só para
citar aqui um exemplo verificado com toda a certeza, condições inteiramente
análogas, já que passa seu estado intermediário, o mesmo que costuma ser vivido
em outros animais, no interior de seu portador definitivo, contudo aqui também



260 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2

sob condições e em lugares que seguem, de modo inequívoco, as condições habi-
tualmente oferecidas pelo hospedeiro intermediário.

Por meio de fatos semelhantes aos expostos aqui, processos na aparência muito
diversos de certa maneira se tornam correlatos, ajustando-se as diferenças, a me-
nos que sejam pouco compatíveis. Uma combinação destas, sem dúvida, sempre
terá valor apenas teórico, referindo-se mais ao modo de concepção do que ao
momento real. Por isso, no que diz respeito à Taenia nana, continuará valendo,
como antes, a afirmação de Grassi: ela passa todo o seu desenvolvimento, desde o
embrião, no interior do mesmo hospedeiro. Permanece em suspenso se daí pode-
mos concluir, sem mais, que os vermes jovens crescem ao lado de seus progenito-
res. Grassi não diz nada que denote isso, de modo que, por ora, podemos ao menos
supor que a Taenia nana, como outro verme intestinal qualquer, até onde conhece-
mos seu histórico de vida, reproduz-se em seqüência contínua de gerações (sem
emigrar) no interior de seu portador.

As observações de Grassi aqui expostas são as mesmas que invoca Lutz, quando
reivindica igualmente para a Taenia elliptica um desenvolvimento denominado
direto. No entanto, como esta também atravessa indubitavelmente um estágio de
cisticerco no Trichodectes, deve-se supor, partindo do ponto de vista de Lutz, que
a ela cabe um modo de desenvolvimento duplo, um desenvolvimento com e um
sem outro hospedeiro intermediário. Não penso que se possa, sem prova direta,
admitir tal comportamento. Em todo caso, não conhecemos nada, por enquanto,
que seja, nem de longe, análogo e comparável a isso. Grassi, naturalmente, não
parece inclinado a supor tal coisa para a Taenia nana. Considerando a grande
concordância que a Taenia nana apresenta com a Taenia murina, e o estágio
cisticercóide de ambas com aquele descrito por von Stein para o cisticerco do
besouro da farinha, o qual, aliás, representa o estágio jovem ativo da Taenia murina.
O próprio Grassi acredita poder admitir “que o Tenebrio molitor tende a se tornar o
hospedeiro intermediário da Taenia murina”, e que esta – que representaria, no
máximo, uma variedade da Taenia nana, portanto também a própria Taenia nana
– evidenciaria, através desse modo duplo de desenvolvimento, a intervenção de
um hospedeiro intermediário e o ciclo de desenvolvimento de um verme intesti-
nal, de certa maneira, in statu nascenti.

Se Grassi acertou ou não, deixo em suspenso. Mas, enquanto faltar a prova
experimental, será permitido duvidar e nutrir a certeza de que a presente questão
será decidida por outro caminho.

De resto, Grassi não hesita em transferir esta hipótese também para nossa Taenia
elliptica. Sem negar a relação com o Trichodectes, tenta infectar o cão diretamente,
assim como outrora fez Gerlach, alimentando-o com ovos contendo embriões. Em
alguns animais assim tratados, Grassi já encontra, após alguns dias, solitárias de
12 mm e mais, porém o número destas é extremamente reduzido em todos os
casos, embora os ovos tenham sido importados em quantidade considerável. Em
vista destas circunstâncias, não preciso acrescentar que as experiências, por en-
quanto, não possuem nenhuma força comprobatória. Da mesma forma, não tem
nenhum fundamento a suposição de que a Taenia saginata também possa provir
diretamente de ovos engolidos. Não há dúvida de que nossa experiência helmin-
tológica ainda acusa sensíveis lacunas. Longe de mim subestimar o enorme valor
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e o alcance que revestem as experiências de Grassi para o entendimento correto
do ciclo de vida da Taenia nana, porém nada disso justifica ainda as suposições
hipotéticas que contradizem o que até agora reconhecemos como evidente em
virtude de outros fatores positivos.

lL



    263 HELMINTOLOGIA

1888



    265 HELMINTOLOGIA



266 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2



    267 HELMINTOLOGIA



268 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2



    269 HELMINTOLOGIA



270 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2



    271 HELMINTOLOGIA



    273 HELMINTOLOGIA

In my last communication on Ascaris, I overlooked mentioning Grassi, a
successful attempt at transmission (Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde,
v.I, 1887, p.131). His were the first to have yielded positive results, and as they are
opposed by a larger number of negative results (Leuckart, Mosler, and other authors),
it would not be surprising if – despite the author’s well-deserved authority – they
did not meet with universal acceptance. There is no satisfactory explanation for
these contradictory results and the great number of unsuccessful experiments is
overwhelming. Nevertheless, such an explanation can perhaps be found through
careful research.

In the communication mentioned, I expressed the conviction, reached quite
independently by me, that transmission does occur through the eggs and that the
negative results have been due to a source of error during culturing or transmission.
On the other hand, Leuckart1 has noted that any discussion is of course invalidated
by the argument that this contradiction derives from certain as-yet unknown
conditions regarding transmission of Ascaris. This has put me in a favorable position
in as much as I have been led to a possible source of error by the very words of the
prominent helminthologist.

Examination of Leuckart’s figures on development of Ascaris in the work
mentioned above (figs. 154, 156) shows that all lost their outer layer, known as the
albuminous coat. Leuckart really considers this such a necessary condition for
development that he states: “Davaine’s  figures (Traité des entozoaires Syn. LIX),
which allow this coat to remain throughout the period of development, displaying
it even in eggs that contain a perfectly formed embryo, are unlikely to have been
taken from nature.”

In the same place he writes also: “The albuminous layer described for the ripe
eggs is entirely lost through the action of the surrounding fluid, generally before
the first division.”

In a series of experiments that I undertook during the last four years with eggs
taken from the genital organs of female Ascaris or from the stools of hosts, I obtained
the same results as Leuckart: The albuminous layer was lost, development of the

Addendum to the question of the transmission
of human tapeworms *

* Paper written by Adolpho Lutz in São Paulo, on Jan. 7, 1888, and published in Germany under the
title “Weiteres zur Frage der Uebertragung des menschlichen Spulwurmes von Adolph Lutz,”
Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, year 2, 1888, 1st part, v.3, n.9, p.265-8; 2nd part
(end), n.10, p.297-9. This article by Lutz was reviewed in O Brazil-Medico, n.3, 1889, p.96-104 [E.N.]
1 Die menschlichen Parasiten (Parasites of the human being), v.2, 1876, p.223.
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embryos proceeded slowly, and many eggs were late, while others did not develop
at all. All these cultures were made in water, which was replenished if the culture
began to dry out.

In a new culture, I have recently had the opportunity to see for myself that the
figures of the French observer may very well correspond to natural conditions. As
this point seems to me of utmost importance, I prefer to give a short description of the
conditions of my latest experiment.

Under natural circumstances, the eggs of Ascaris develop on the surface of the
ground, where air is in abundant supply; they are moistened only sporadically,
when it happens to rain. Consequently, I tried to follow these conditions as closely
as possible, which had not been the case in the earlier cultures.

For this purpose, in early November, I put a small portion of diarrhea feces from
a child infected with Ascaris into an empty 200-cc flask. They were mixed with a
very small amount of water so that the resulting fluid (a few cubic centimeters)
formed a shallow layer covering only the bottom. The flask was then laid on its
side and rolled around so the liquid was distributed over the entire inner surface, to
which large numbers of damp eggs adhered. During a long period – until the yolk
had contracted entirely–the flask was rolled several times a day and sufficient
renewal of air was provided for. The flask was kept at room temperature, in the
shade, and a certain degree of humidity was always maintained; this was all the
easier as the liquid did not show much tendency to dry out. The temperature was
relatively high, since it was summer. The atmosphere was dry for a while and then
very damp for a long time. A marked odor of putrefaction never developed inside
the flask, and the process of decomposition seemed finished in a few weeks. From
then on, rolling and renewal of air were spaced at longer intervals.

Now, less than two months later, all eggs are in a more or less advanced state of
development (excepting those that could be already recognized as sterile in the
stool, owing to certain peculiarities). Not a single egg has lost its albuminous coat;
on the contrary, this is as distinct and sharply delimited in all of them as it was at
the time the eggs were eliminated, nor has the coat shown any signs of
disintegration, though more than half the eggs contain a perfectly developed embryo
in the characteristic position.

In the “mulberry eggs” (as I call those that display an outer coat), the embryo
displays only limited mobility; mostly no movement is seen, and sharp stimulation
is required to shake the embryo out of its torpor. When this happens, the embryos
move about in quite lively fashion, and, according to the shape photographed by
Leuckart, they change position completely, acquiring a coiled form similar to that
of a cornet-shaped mollusk shell. Embryos were only found outside the egg after
rather energetic actions. One of them still displayed signs of life, while the others
had probably died in the fluids added (e.g., solutions of caustic soda or ammonia)
In many instances, the embryo did not yet show any invagnation through to the
formation of the second cuticle; a distinct perforating organ was also not seen,
even under the highest magnification. In a general way, these larvae resembled
Davaine’s figures and probably represent the earliest period of life. It is probable
that in their case hatching was due to mechanical prompting, preceded by softening
of the coats; they hatched through a small opening between the pole and the
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equator, generally with the head emerging first, but in one specimen the tail came
out before it. In the case of one egg, I observed the loose, folded inner membrane
protruding through the empty eggshell.

Some experiments have shown me that the gibbous outer coats are very resistant
and not perceptibly affected by digestive juices. Thus, twelve hours after feeding
the ‘mulberry’ eggs to a mouse, they were recovered from the small intestine and
the appendix, either with a ball of yolk or even with embryos in them (which were
still alive). (Leuckart observed something similar in eggs without a mulberry shell.)
I obtained the same results when I put part of the culture together with artificial
gastric juice in a small closed flask, which was kept for 20 hours at the temperature
of the digestive tract. Although the solution of pepsin and hydrochloric acid digested
flesh vigorously, I found the coats well preserved, even with living embryos inside
the eggs. Finally, I swallowed a little bag of parchment paper like those used for
dialysis, about the size of a cherry, into which I had previously put eggs with
mulberry coats. After two and a half hours, the bag was drawn out by the thread to
which it had been attached. The coats were intact and there were no hatched
embryos.

Final Part2

Solutions of Fel tauri inspissat., with or without the addition of pancreatin,
acting for three to four hours (at body-temperature), presented no results other than
the impression that the ovular membrane had lost some of its resistance. A more
pronounced alteration through bile, pancreatic juice, or intestinal juices was hardly
to be expected, because the eggs had of course been subjected to their effects
even before their passive immigration, without showing changes beyond a
permanent darkening of the outer coat (caused by the gall pigments).

These results allow one to conclude that the mulberry eggs resist digestion. (We
must now ask ourselves whether it is correct to use the term “albuminous coats,”
since its their behavior in relation to digestive juices is in no way analogous to that
of albumen). The liberation of the embryos must be due to their own efforts and (in
the mulberry-like eggs) will probably not occur before the intestine. Supposing, on
the contrary, that in eggs displaying only a thin, smooth shell, the embryos either
die inside the egg or are eliminated in the stomach, or hatch there and are killed
by the gastric juices, we then have a plausible explanation for the unsuccessful
attempts at transmission.

This presupposes, of course, that Ascaris lumbricoides behave differently from
Ascaris mystax, the embryos of which, according to Leuckart, start developing in
the stomach. However, I would like to point out that the adults of the latter are
often found in the stomach of the host (according to several observations of my
own), whereas the adults of the former are only tolerated in the stomach for a short
time, causing considerable discomfort. Perhaps the eggs of the former can only

2 Here begins the second part of the paper published under the same title in Centralblatt für
Bakteriologie und Parasitenkunde, year 2, 1888, n.10, p.297-9. [E.N.]
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tolerate stomach secretions if they are gradually put in contact with them through
the mulberry coats, while they perish when this is absent, as in Leuckart’s
experiments. Such a possibility may also occur in human Ascaris.

Davaine, who probably experimented with mulberry-coated eggs (to judge from
his drawings), was also the only one to obtain hatched living embryos after passage
through the intestinal tract (of the rat in this case). In other experiments, which
were probably all conducted using eggs without coats, either the worms did not
hatch (mice, sick puppies) or they were killed or digested (dog and probably man;
see Leuckart loc. cit.).

I obtained a different result in an experiment on an adult, medium-sized dog,
into whose stomach I introduced mulberry-coated eggs at different stages of
development, enclosed in a small parchment bag. Evacuation took two days and
was eventually induced by calomel. Examination could only be made after several
hours of cooling, with the following findings: The mulberry-like coats were intact
in all eggs. Some eggs contained embryos in an early stage of development. Two
eggs had a half-hatched embryo in the vicinity of the pole. Preliminary examination
revealed four well-preserved embryos with a pointed, conical head (so-called
perforating tooth) but without evident duplication of the cuticle. On warming up
the preparation, the more or less curved embryos showed some movement, which
could not with certainty, however, be interpreted as signs of life. In this case there
can be no doubt that the embryos spontaneously broke through the eggs (which
perhaps had become somewhat softened already); part of them survived hatching,
at least for a short period.

Experiments with mulberry-coated eggs on human beings are now needed and
I hope to report on them soon. Meanwhile, it would be interesting to know if in
Grassi’s experiments, either all or some of the eggs still had the so-called albuminous
coats.

It seems not improbable that the loss of the outer coats, thanks to long maceration
and under the influence of certain ferments, caused the failure of earlier experiments
on human beings. The rapid development and the persistence of the gibbous coat
may be seen as the most favorable or normal condition. However, since the outer
shell is not necessary to development in the outside environment, as experience
has shown, its presence is probably significant only inside the digestive tract.
Otherwise, it would have to be regarded merely as a rather superfluous organ and,
teleological considerations aside, this does not agree with biological experience.
The embryo probably has to attain a certain development inside the egg before it
is able to break out.

We may probably conclude further that in cultures without constant immersion
but with sufficient humidity, conditions are not only just as favorable or even more
favorable than the original methods, as Leuckart found in his little dew chamber,
but rather that humidity allied with sufficient ventilation imitates natural conditions
and furnishes material fit for transmission.

Further research on the topic is underway.

                                                      S. Paulo, Jan. 7, 1888.
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Em minha última comunicação sobre o Ascaris, esqueci de mencionar as tenta-
tivas de transmissão, bem-sucedidas, de Grassi (Centralblatt für Bakteriologie und
Parasitenkunde, v.I, 1887, p.131); foram as primeiras que levaram a um resultado
positivo e, como se lhes defronta número tão grande de resultados negativos (Mosler,
Leuckart e muitos outros), não admira se às mesmas não for concedido o reconhe-
cimento unânime, apesar da autoridade meritória do observador, já que falta uma
explicação satisfatória para esse êxito contraditório, e considerando-se que a es-
magadora maioria se encontra no lado das experiências infrutíferas. Contudo, pro-
curando-se um pouco, talvez seja possível encontrar explicação para isso.

Na comunicação mencionada, exprimi a minha convicção, adquirida de modo
totalmente pessoal, de que a transmissão realiza-se através de ovos, e que a causa
dos resultados negativos reside numa fonte de erro durante a criação ou a transmis-
são. Já Leuckart considera1 que qualquer discussão naturalmente é invalidada pelo
argumento de que a contradição se deve a certas condições relativas à transmissão
dos ovos da solitária por ora ainda completamente desconhecidas.

No entanto, encontro-me em posição mais vantajosa, uma vez que vim a co-
nhecer a contingência de tal fonte de erro através das próprias palavras desse
eminente helmintólogo.

Observando-se as imagens (figuras 154 e 156) do desenvolvimento dos ovos da
solitária, no lugar acima citado, vê-se que perderam completamente a camada
exterior, o chamado invólucro de albumina. Leuckart considera isso uma necessi-
dade de tal monta que diz (na página 214, Nota): “As imagens de Davaine (Traité
des Entozoaires Syn. LIX), que deixam persistir esse revestimento durante todo o
tempo do desenvolvimento, e ainda o evidenciam em ovos contendo um embrião
desenvolvido, dificilmente foram obtidas da natureza”.

No mesmo lugar, escreve: “A camada de albumina dos ovos maduros, acima
descrita, em geral já se perde, sem deixar vestígios, antes da primeira sulcagem,
pela ação do líquido envolvente”.

Em uma série de experiências com culturas, que efetuei ao longo dos últimos
quatro anos com ovos dos órgãos genitais de ascarídeos femininos ou com as fezes

Acréscimo à questão da transmissão
da solitária humana *

* Trabalho realizado por Adolpho Lutz em São Paulo, em 7.1.1888, e publicado na Alemanha, com o
título “Weiteres zur Frage der Uebertragung des menschlichen Spulwurmes von Adolph Lutz”,
Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde [Folha Central de Bacteriologia e Parasitologia], ano
II, 1888, 1a parte, v.3, n.9, p.265-8; 2a parte (final), n.10, p.297-9. Este trabalho de Lutz foi resenhado
em O Brazil-Medico, n.3, 1889, p.96-104 [N.E.]
1 Die menschlichen Parasiten [Os Parasitas do Ser Humano], v.II, 1876, p.223. [N.A.]
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de hospedeiros de solitárias, cheguei aos mesmos resultados de Leuckart: as cama-
das de albumina perdiam-se enquanto os embriões desenvolviam-se lentamente, e
muitos ovos eram retardios e, em parte, nem chegavam a se desenvolver. Todas essas
culturas foram realizadas em água, a qual era recolocada no caso de ressecamento.

Ultimamente, porém, por ocasião de uma nova cultura, eu tive a oportunidade
de me convencer de que os desenhos do observador francês também podem
corresponder muito bem à imagem encontrada na natureza. Por me parecer, justa-
mente, de suma importância este ponto, devo me referir brevemente à descrição
das condições da minha última experiência:

Como em condições naturais os ovos da solitária se desenvolvem na superfície
da terra, em virtude do ar disponível em abundância, e sendo umedecidos apenas
esporadicamente, de modo passageiro, pela chuva, procurei imitar essas condi-
ções na medida do possível, o que não foi o caso nas culturas precedentes.

Para esse fim, coloquei, no início de novembro, uma pequena quantidade de
fezes diarréicas, de uma criança infectada com solitárias, numa garrafa vazia de
200 cm3. Elas foram misturadas a uma pequena quantidade de água, de modo que a
totalidade do líquido – alguns cm3 – só cobrisse o fundo com uma fina camada. A
seguir, a garrafa foi deitada e rolada de maneira a espalhar o líquido em toda a sua
parede, ficando os ovos levemente umedecidos colados a ela em grande número. O
rolamento era repetido várias vezes por dia, durante um longo período – até a con-
tração completa dos vitelos – e procedia-se à mudança do ar na garrafa, a qual era
guardada à temperatura ambiente, à sombra, e constantemente abastecida com um
pouco de umidade, o que foi fácil uma vez que o líquido não mostrava tendência a
secar. A temperatura, de acordo com o verão local, era bastante elevada, o ar seco
durante algum tempo, e depois muito úmido por longo período. Na garrafa nunca se
desenvolveu um forte cheiro de apodrecimento, e, já após algumas semanas o pro-
cesso de deterioração parecia quase terminado. Daí por diante, o rolamento da
garrafa e a renovação do ar foram efetuados em períodos mais espaçados.

Hoje, passados menos de dois meses, todos os ovos apresentam um desenvolvi-
mento mais ou menos avançado (à exceção apenas daqueles que, através de certas
particularidades características, já são reconhecíveis como estéreis nas fezes fres-
cas). Nem um único ovo perdeu seu invólucro de albumina; ao contrário, ele está
tão nítido e precisamente delimitado, em todo lugar, como por ocasião da evacua-
ção, não mostrando, em parte alguma, tendência à decomposição, apesar de mais
da metade conter um embrião bem formado e no posicionamento característico.

Nos ovos moriformes (conforme denomino concisamente, por causa de sua for-
ma, aqueles ainda providos do invólucro externo), o embrião só demonstra pouco
movimento, o qual, em geral, não pode ser notado; e, para despertá-lo de sua
letargia, são necessárias ações mais fortes. Mas então, ele é capaz de executar
movimentos bastante intensos, e, segundo a forma fotografada por Leuckart, por
exemplo, mudar completamente de posição, de modo que as torções transcorrem
como numa casca de caracol. Somente após ações prévias bastante enérgicas,
foram observados vermes evacuados. Um desses ainda dava nítidos sinais de vida;
os outros provavelmente morreram nos diversos líquidos adicionados (por exem-
plo, soluções de soda cáustica ou amoníaco). Em muitos casos, o embrião ainda
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2 Aqui começa a segunda parte do trabalho, publicada com o mesmo título em Centralblatt für
Bakteriologie und Parasitenkunde, ano II, 1888, n.10, p. 297-9. [N.E.]

não apresenta uma incisão por formação de uma segunda cutícula; repetidas ve-
zes não foi possível detectar com nitidez um órgão perfurador, nem mesmo com o
aumento máximo. De modo geral, tais larvas eclodidas eram semelhantes às lar-
vas das imagens de Davaine, e talvez representem o primeiro estágio de vida. É
provável que, nesses casos, a saída se deva à provocação mecânica após o amo-
lecimento prévio das cascas, tendo ocorrido através de pequena abertura entre o
pólo e o equador, regra geral com a cabeça à frente, e uma vez com o final da
cauda. Ao mesmo tempo, consegui ver uma vez, através da casca vazia do ovo, a
expulsão da pele interna deste descolada e dobrada.

Algumas experiências mostraram que o invólucro externo acorcundado é muito
resistente e não é afetado de modo visível pelos sucos digestivos. Assim, 12 horas
após alimentar um camundongo, os ovos em amora ainda estavam presentes no
intestino delgado e no apêndice, tanto com bolas de vitelos quanto com embriões
(estes ainda vivos). (Leuckart observou algo semelhante nos ovos sem a casca em
amora.) Eu obtive o mesmo resultado ao colocar partes da cultura com suco gástrico
artificial numa garrafinha fechada, conservando-a por 20 horas à temperatura do
trato digestivo; embora essa solução de pepsina e ácido clorídrico digerisse carne
vigorosamente, ainda encontrei invólucros de ovos bem conservados, e até embri-
ões vivos. Finalmente, ingeri um saquinho de papel pergaminho, amarrado, do
tamanho do caroço de uma cereja, conforme se costuma usar em diálises, e este
saquinho foi novamente puxado para fora após 2 horas e meia, por meio de um fio
atado a ele. Os ovos (com casca em amora), ali anteriormente encerrados, esta-
vam intactos, e também não havia nenhum embrião eclodido.

Final 2

Soluções de Fel tauri inspissat., com ou sem acréscimo de pancreatina, agindo
de 3 a 4 horas (à temperatura do corpo) não deram outro resultado senão o de
causar a impressão de que a membrana ovular perdera algo de sua resistência.
Aliás, também não era de esperar uma modificação maior através da bile, do suco
pancreático e da secreção entérica, uma vez que os ovos estavam sujeitos a seus
efeitos antes mesmo de sua emigração passiva, sem que isso lhes acarretasse qual-
quer conseqüência além de um escurecimento definitivo do invólucro externo (por
causa dos pigmentos biliares).

Depois desses resultados, creio ser possível concluir que os ovos moriformes
resistem à digestão. (Também nos perguntamos, com justa razão, se a expressão
“invólucro de albumina” ainda convém, já que, de maneira alguma, o seu com-
portamento em relação aos sucos digestivos é análogo ao da albumina). Caso os
embriões se liberem, isto se deverá a uma ação independente, e, provavelmente
(nos ovos moriformes) não ocorrerá antes do intestino. Se, ao contrário, supusermos
que em ovos com casca fina e lisa os embriões ou sejam mortos no ovo, ou sejam
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eliminados já no estômago, ou irrompam e sejam mortos pelos sucos gástricos,
teremos então uma explicação plausível para os fracassos.

(Isto, contudo, pressupõe que o Ascaris lumbricoides se comporte de modo dife-
rente do Ascaris mystox, cujos embriões, segundo Leuckart, já se desenvolvem no
estômago; porém, quero alertar que este último também é encontrado com fre-
qüência em estado adulto no estômago do hospedeiro – de acordo com minhas
reiteradas observações –, enquanto o primeiro apenas é tolerado por esse órgão por
pouco tempo, causando indisposições consideráveis. Talvez os embriões do pri-
meiro apenas suportem a secreção do estômago quando entram gradualmente em
contato com ela através do invólucro moriforme, morrendo na falta deste, como
nas experiências de Leuckart. Decerto também se pode imaginar tal possibilidade
no caso dos ascarídeos humanos.)

Davaine, que (segundo se deduz de seus desenhos) provavelmente realizou
experiências com ovos moriformes, também é o único que encontrou embriões
eclodidos vivos, após a passagem pelo canal do intestino (no seu caso, o do rato).
Nas outras experiências, nas quais provavelmente sempre foram usados ovos sem
invólucro, ou os vermes não eclodiam (camundongos, cães jovens e doentes), ou
eram mortos ou digeridos (cães e provavelmente o homem). (Ver Leuckart, cit.)

Obtive outro resultado numa experiência com um cão adulto, de tamanho médio,
em cujo estômago introduzi ovos moriformes, em diferentes estágios de desenvol-
vimento, num saquinho de papel pergaminho. A evacuação demorou dois dias e,
finalmente, foi provocada com calomel. O exame só pôde ser efetuado após um
resfriamento de várias horas, e deu este resultado: o invólucro moriforme está todo
intacto. Alguns ovos contêm embriões nos primeiros estágios de desenvolvimento.
Dois ovos apresentam o embrião, meio eclodido, perto do pólo. Numa primeira
busca, foram encontrados quatro embriões livres, bem conservados, a ponta da
cabeça coniforme (o chamado dente perfurador), mas sem que uma duplicação da
cutícula possa ser comprovada. No aquecimento, os embriões mais ou menos
encurvados evidenciam alguns movimentos, os quais, no entanto, não podem ser
considerados, com segurança, como sinais de vida. Neste caso, não se pode duvi-
dar de que os embriões romperam espontaneamente todo o invólucro – talvez
previamente amolecido – do ovo; em parte também sobreviveram à eclosão – ao
menos por pouco tempo.

Ainda faltam outras experiências com ovos moriformes no próprio homem, as
quais espero poder relatar dentro em breve. Enquanto isso, seria interessante saber
se nas experiências de Grassi os ovos – todos ou parte deles – possuíam ainda o
chamado invólucro de albumina.

Não parece improvável que a perda do invólucro externo – graças à longa
maceração, e sob a influência de certos fermentos – seja o motivo do fracasso das
experiências anteriores com o homem. O desenvolvimento rápido e a persistência
da camada gibosa podem ser vistos como a condição mais vantajosa ou normal;
porém, como a casca externa não é necessária para o desenvolvimento ao ar livre,
conforme mostra a experiência, sua importância só poderia ter valor no interior do
tubo gastrintestinal. Caso contrário, ela não passaria de um órgão bastante supér-
fluo, suposição que, sem professarmos a teleologia, temos de considerar pouco
compatível com a experiência das Ciências Naturais. Para rompê-la, é provável
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que o embrião vivo deva primeiro atingir determinado estágio de desenvolvimento
ainda no ovo.

Talvez possamos concluir, ainda, que a cultura sem constante imersão, mas
com umidade suficiente, não só é tão ou mais vantajosa do que o método original,
conforme Leuckart verificou com sua pequena câmara de orvalho, mas que ela –
juntamente com uma ventilação suficiente – imita as condições naturais e fornece
material adequado para a transmissão.

Maiores investigações sobre o assunto estão em andamento.

São Paulo, 7 de janeiro de 1888.

lL
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ADDENDUM

I recently conducted an experiment that entailed allowing the eggs of Ascaris
lumbricoides with an outer gibbous coat pass through the intestinal tract of an
adult human being in good health. The eggs were again enclosed in a little bag of
parchment paper, which was eliminated 12 hours after swallowing. The bag was
then washed in warm water and carefully opened, and the contents placed under a
microscope. There were several hatched embryos that executed lively serpentine
movements and occasionally coiled into a spiral. Despite gradual cooling, their
movements could be observed for sometime. The empty mulberry eggs1 displayed
hatching points in different places. A few eggs still contained embryos that were
clearly alive; others displayed different stages of segmentation. The outer mulberry-
like coat was preserved in all of them.

A second, analogous experiment, in which passage through the body took 20
hours, showed a larger number of hatched embryos. However, the attempt to achieve
further development by keeping the bag at body temperature was unsuccessful,
probably because advanced putrefaction killed the embryos. The shape of the
head of all living worms was that of a truncated cone, fitting Leuckart’s description
of the outer cuticle (which, according to him, carries a thickened chitin plug) but
not the perforating tooth of the 2nd cuticle. (These details were not distinctly
perceptible.)

Having now shown that living embryos can hatch from eggs with mulberry
coats inside man’s digestive tract, proof is now needed that they continue to develop
there. I shall attempt to furnish this proof shortly.

                                                                     São Paulo, January 12, 1888

Addendum to my last communication on the invasion
of  Taenia elliptica and Ascaris *

* Paper completed in São Paulo on Jan. 12, 1888, and published that same year under the title
“Nachtrag zu menier letzten Mittheilung über die Invasion von Taenia elliptica und Ascaris,” in
Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, year 2, v.3, n.10, p.299-300. [E.N.]
1 “Mulberry eggs”: shaped like mulberries. [T.N.]
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Ultimamente também efetuei no homem a experiência de fazer passar os ovos
ainda providos do invólucro externo, acorcundado, pelo canal do intestino de um
voluntário adulto e sadio. Os ovos foram novamente colocados e amarrados num
saquinho de papel pergaminho, cuja evacuação teve lugar 12 horas após a ingestão.
O mesmo foi, então, lavado em água quente e aberto com cuidado, e o conteúdo
espalhado sobre uma lâmina de vidro aquecida. Foram encontrados vários em-
briões eclodidos, os quais apresentavam movimentos animados, ondulados, e que,
por vezes, também se encurvavam em formas espiraladas; apesar do esfriamento
paulatino, essa encenação pôde ser acompanhada durante algum tempo. Os ovos
moriformes1 vazios apresentavam as aberturas de irrupção em lugares diversos.
Poucos ovos ainda continham embriões nitidamente vivos; outros órgãos, um va-
riado número de esferas sulcadas, enquanto o chamado invólucro de albumina
ainda estava intacto em todo lugar.

Uma segunda experiência análoga, na qual, no entanto, a passagem levou 20
horas, forneceu mais embriões eclodidos. Porém, ainda não foi possível desta vez
observar um desenvolvimento ulterior por conservação do saquinho à temperatura
do corpo, já que os embriões morreram, provavelmente em conseqüência de pu-
trefação muito forte. (A formação da cabeça de todos os vermezinhos livres era a
de um cone truncado, o que corresponde à descrição feita por Leuckart da cutícula
externa – a qual, segundo ele, apresenta um cume espessado de quitina –, e não
ao chamado dente de perfuração na segunda cutícula. Estes últimos detalhes
não puderam ser identificados com clareza.)

Após ter demonstrado que também no tubo gastrintestinal humano embriões
vivos podem eclodir dos ovos moriformes, ainda falta a prova de que continuam a
se desenvolver ali mesmo. Tentarei fornecer também essa prova em breve.

Aditamento à minha última comunicação sobre
a invasão de Taenia elliptica e Ascaris *

* Trabalho concluído em São Paulo em 12 de janeiro de 1888 e publicado naquele mesmo ano com o
título “Nachtrag zu menier lezten Mitteilung über die Invasion von Taenia elliptica und Ascaris”, em
Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, ano II, v.3, n.10, p. 299-300. [N.E.]
1 Moriforme: em forma de amora. [N.T.]
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So as to explain my views on this matter, I would like to add the following
remarks.

In vol. 2 of this publication  (1887), I presented a communication affirming that
transmission of Taenia elliptica is not necessarily dependent on Trichodectes, as I
believe has been shown beyond doubt by Grassi’s experiments (v.2, n.11, p.311). 1

I intended to offer only a small factual contribution to known observations, and in
so doing express my agreement with the interpretation of the facts derived from
Grassi’s investigations. I have never had any intention of denying the mode of
transmission indicated by Leuckart; it seems quite clear to me that Grassi’s work
on Taenia nana will of course prompt a complete revision of our present views on
the intermediate hosts of species of cysticercoid-forming Taenia. What occurs in
one species will probably be found applicable in other species as well.

Furthermore, earlier I had already interpreted Grassi’s descriptions precisely as
Leuckart now does in his addendum to my communication, i.e., that the cysticercoid
phase is by no means suppressed but occurs inside the definitive host; in short,
there is merely a chronological shift of the metamorphose to the definitive host.
The possibility that in some species there may be two sites for the cysticercoid
stage seems to have been demonstrated for Taenia murina, provided, that is, that
there is a relationship between the mealworm and this species of tapeworm. Such
an assumption also seems more likely than a simple division into species with a
change of host and species without a change of host, since in the latter case the
intermediate stages most likely do not occur. I purposely did not use the expression
‘direct development’, but Grassi himself seems to understand it only as the lack of
an intermediate host. When comparing Taenia nana to Oxyuris vermicularis, he
was probably only thinking about the fact that in both cases the eggs first leave the
definitive host, and then, following a new ingestion, undergo the rest of their post-
ovular development within this host. He must have realized that in two such different
classes, the different stages would not coincide entirely. At least that is the way I
interpreted the facts upon reading Grassi’s paper. The parallel development of

* Paper written by Adolpho Lutz in São Paulo and published in Germany under the title “Zur Frage der
Uebertragung von Taenia elliptica”, Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, year 2, v.3,
n.16, p.489-90, 1888. [E.N.]
1 Lutz is probably referring to an article by Giovanni Battista Grassi, entitled “Entwicklungzyclus der
Taenia nana” and published in 1887 in Centralblatt fur Bacteriologie und Parasitologie (v.2, p.305-12).
[E.N.]

On the problem of the transmission
of Taenia elliptica *
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different generations without first leaving the intestine (in the egg stage) never
occurred to me. At the most, this could only be assumed if the proglottides reached
the stomach first.

I quite agree with Leuckart when he says that the elucidation of these problems
can only be reached by experimentation. However, it does seem justified to take
the more clinical observations into consideration, even if they do seem to run
counter to prevalent views. They may not bring proof when taken singularly, but
they may make up for this by their conjunction. This was my sole intent when I
presented my communications.

lL
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A fim de explicar o meu ponto de vista no que se refere a este assunto, permito-
me fazer as seguintes observações adicionais:

No volume II (1887) deste periódico apresentei uma comunicação confirman-
do que a transmissão da Taenia elliptica não ocorre necessariamente por meio do
Trichodectes, conforme evidenciam, assim me parece, de modo indubitável, as
experiências de Grassi (v.II, n.11, p.311).1 Desse modo, tenciono dar apenas uma
pequena contribuição para os materiais de observação, atendo-me, para fins de
interpretação do fato, às investigações de Grassi. No entanto, nunca pensei em
negar o modo de transmissão citado por Leuckart; parece-me claro, todavia, que
as investigações de Grassi sobre a Taenia nana terão que provocar, necessariamen-
te, uma modificação completa nas nossas concepções sobre os hospedeiros inter-
mediários das tênias formadoras de cisticercóides. Porém, o que vale para uma
espécie provavelmente também poderá ser aplicado a outra espécie.

Aliás, eu já havia interpretado anteriormente as descrições de Grassi do mesmo
modo como Leuckart o fez no seu pós-escrito à minha comunicação, a saber, que
o estágio cisticercóide de modo algum é suprimido, apenas se realiza no interior
do hospedeiro definitivo; resumindo, ocorre somente um deslocamento cronológi-
co da metamorfose para o hospedeiro definitivo. Tendo em vista a Taenia murina,
parece comprovado, quando se faz uma relação entre o tenebrião da farinha e
essa solitária, que existe para algumas espécies a possibilidade de um estágio
cisticercóide bilocular. Tal suposição parece também mais provável do que a sim-
ples separação entre espécies com e espécies sem mudança de hospedeiro, uma
vez que aqui, pelo menos, os estágios intermediários provavelmente não se reali-
zam. De propósito, não empreguei a expressão ‘desenvolvimento direto’; porém,
também Grassi parece tê-la compreendido apenas como a falta de um hospedeiro
intermediário. Ao comparar a Taenia nana com o oxiúro, é provável que só tivesse
em mente o fato de que, em ambos, os ovos primeiro abandonam o hospedeiro
para em seguida, após nova ingestão, passarem por todo o seu desenvolvimento
pós-ovular no mesmo. Certamente, considerou natural que, em se tratando de

Sobre a questão da transmissão
da Taenia elliptica *

* Trabalho realizado em São Paulo e publicado com o título “Zur Frage der Uebertragung von Taenia
elliptica”, em Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde (Jena), ano II, v.3, n.16, p.489-90,
1888. [N.E.]
1 Lutz refere-se provavelmente ao trabalho de Giovanni Battista Grassi (1887), “Entwicklungzyclus der
Taenia nana”, publicado em 1887 em Centralblatt fur Bakteriologie und Parasitologie (v.2, p.305-12).
[N.E.]
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classes tão diferentes, não poderiam ser iguais as diversas fases do desenvolvi-
mento. Pelo menos assim interpretei o fato quando li o artigo de Grassi. Não pen-
sei num crescimento paralelo das diversas gerações sem o abandono prévio do
intestino (sob forma de ovo); no máximo, isso seria admissível se os proglótides
tivessem chegado primeiro ao estômago.

Concordo plenamente com Leuckart, quando ele espera o esclarecimento des-
sas questões apenas por meio de experimentos. Contudo, parece-me justificável
levar em consideração também as observações mais clínicas, mesmo se forem a
contra-senso das opiniões vigentes. O que lhes falta comprovar no detalhe, pode-
rão, por vezes, suprir pela quantidade. Minhas comunicações foram efetuadas
apenas com esta intenção.

lL
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Today, February 2, 1888, I am able to report on a successful experiment of
transmission of Ascaris lumbricoides to man. Although this is as yet a single
experiment, it is altogether of such a nature that it ought to be regarded as proof of
my supposition that transmission is caused by eggs containing embryos that still
possess mulberry-like outer coats.

The 32-year-old subject of the experiment has been entirely free of ascarides for
the past twenty years; he has not eliminated any eggs and lives in circumstances
and surroundings where ascarides have never been observed. Although always
very scrupulous in regard to drinking water and food, during the experiment he was
even more careful to avoid everything that, so far as is known, might favor the
importation of parasites. On each of these days – 4th, 5th, 6th, 7th, 19th, 23rd, 25th, and
27th of January – he voluntarily swallowed a small amount of Ascaris eggs, with
their outer coats, derived from the culture mentioned earlier. The exact number of
eggs was not recorded but amounted to approximately a dozen each time; only
about one third to one half of these eggs could be proven to contain well-developed,
mobile embryos and a large part were still at different stages of segmentation.

During the first days of the experiment, the person fell ill to dyspepsia, perhaps
owing to outside influences. He vomited repeatedly and presented a slight remittent
fever, and his condition soon became associated with an unusually severe case of
bronchitis. While the latter improved on treatment with antipyrin, codeine, and
morphium, the symptoms of enteritis became increasingly pronounced. The initial
diarrhea disappeared after some days, but the man still experienced uncomfortable
sensations, located in the epigastrium, which sometimes produced slight bouts
of spasms. These symptoms seemed to increase soon after each new ingestion of
eggs, while food was eliminated more quickly than expected and apparently very
poorly digested.

Whereas the earlier manifestations were considered a result of chance,
the persistent and unusual abdominal symptoms led to the supposition that the
experiment had been wholly successful. In order to ascertain this and also to

On the question of transmission of the human tapeworm
Additional communications *

* Paper written in São Paulo and published in 1888, in Germany, under the title “Zur Frage der
Uebertragung des menschlichen Spulwurmes. Weitere Mittheilungen von dr. Adolpho Lutz in São
Paulo,” in Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, year 2, v.3, n.14, p.425-8. Leuckart signs
a footnote in Lutz’s article, on p.427 of the German original. [E.N.]
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eliminate the troublesome symptoms, anthelminthic treatment was initiated on
the 1st of February. Half a gram of santonin and about 6 decigrams of calomel were
divided into three doses. To reinforce their effect, 4 gelatinous 1-gram capsules [of
thymol] were added as well. The first dose of santonin and calomel was taken at
10:30 p.m. and, shortly thereafter, two of the thymol capsules. A few hours later,
the second dose was taken and, shortly thereafter, the 2 remaining capsules of
thymol.

About 6:00 a.m., the subject awoke with a certain degree of xanthopsia, which
soon passed, so at about 9:00 the third dose of santonin and calomel was taken.
The first stool, eliminated at 6:00 a.m., was viscous and contained a thin, 12-mm-
long worm that moved about vivaciously. Careful examination revealed 6 more,
all of them with very distinct signs of life. Later stools were more viscous and
smelled of thymol; a number of specimens were also found, although most were
dead.

Thirty-five of these tiny little worms were isolated and found to vary between
5.5 and 13 mm in length. The shape of the head, with clearly visible lips, was
enough to characterize them as ascarides. The relative proportions of the esophagus
and the intestine as well as the shape of the tip of the tail agreed perfectly with the
data and drawings of Heller and Leuckart. Comparisons with a tiny, 15-mm-long
specimen, previously eliminated, also displayed complete similarity. The transver-
sal striation of the cuticle was perfectly distinct all over; in larger specimens, the
bladder-like muscle-appendages (between the skin and the intestinal tract) stood
out very clearly. However, I abstain from further description, but am considering
sending Counselor Leuckart a certain number of specimens1 to confirm the diagnosis.
Unfortunately, preserving these delicate little creatures is quite difficult.

Since the last two specimens eliminated were still living, it seems possible that
part of the worms may have been left in the intestine, something that will be
verified later. A few isolated specimens may also have escaped notice. However,
the number of specimens found was so great that it can be presupposed that the
majority of the healthy eggs (if not all of them) must have reached full development.
The differences in size evidently correspond to the different dates of ingestion and
furnish further proof of my hypothesis.

Having shown earlier that living embryos can hatch in the human gut, from
eggs with preserved mulberry-like outer coats, and having observed them develop
into little worms from 5.5 to 13 mm in length within 1 to 3 weeks, in numbers
corresponding roughly to those of the eggs capable of developing, I believe I can
claim to have furnished proof that transmission occurs via eggs containing embryos
and that this is tied to the good preservation of the outer shell.

Younger ascarides, found in the intestine by Heller, were smaller than my smallest
specimens; more advanced stages of development have been observed by a number
of authors, albeit with wide gaps. I therefore believe I can conclude that all post-

1 The tiny worms reached me in fine condition. There is no doubt about their belonging to Ascaris
lumbricoides. I shall examine them more painstakingly and offer a more detailed opinion on them in
these pages. [Leuckart’s note]
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embryonic development takes place in the intestine of the definitive host. I hope
to corroborate this with further observations, although I will perform the experiments
on animals since human beings are quite uncomfortable when these worms develop
inside them. As to the symptoms, I would like to reiterate the point that the younger
worms, unlike the adults, are incredibly mobile. Their movements persist for quite
some time at room temperature and even after several hours can be induced by
adding a little saliva at body temperature.

lL
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Hoje, dia 2 de fevereiro de 1888, já estou em condições de relatar uma expe-
riência bem-sucedida de transmissão da solitária ao homem. Apesar de ser ainda
uma experiência isolada, é provável que seja suficiente, por sua natureza, para
fornecer a prova da hipótese já enunciada de que a solitária é transmitida por meio
de ovos contendo embriões, e que ainda possuem o invólucro externo moriforme.

O voluntário, de 32 anos, além de estar absolutamente livre de ascarídeos há
pelo menos 20 anos e de não evacuar ovos deles, vive em condições e num meio
ambiente no qual não foram observadas solitárias até agora; embora fosse já por
hábito muito escrupuloso quanto à água potável e às condições alimentares, du-
rante o período da experiência evitou ainda mais tudo o que pudesse favorecer, ao
que nos consta, a importação de parasitas. A pessoa citada ingeriu então, voluntaria-
mente, uma pequena quantidade de ovos de áscaris, com seus invólucros, da cultura
anteriormente descrita, nos seguintes dias: 4, 5, 6, 7, 19, 23, 25 e 27 de janeiro.
O número total de ovos não foi determinado com precisão, mas comportava, em
média, uma dúzia de cada vez; apenas cerca de um terço até metade continha,
comprovadamente, embriões bem desenvolvidos, em movimento; uma grande parte
ainda evidenciava os diversos estágios de sulcagem. Nos primeiros dias, a pessoa
adoeceu de dispepsia ácida, talvez em conseqüência de nocividades externas,
com vômitos reiterados e leve febre remitente, e a esse quadro logo se associou
uma bronquite extraordinariamente forte. Enquanto esta melhorava com a admi-
nistração de antipirina, codeína e morfina, aos poucos se evidenciavam sintomas
cada vez mais pronunciados de uma enterite. As diarréias iniciais desapareceram
após alguns dias, permanecendo, porém, sensações desagradáveis, localizadas no
epigástrio, as quais, por vezes, culminavam em acessos espasmódicos leves. Esses
sintomas pareciam aumentar logo após cada nova ingestão de ovos, ao mesmo
tempo em que os alimentos eram evacuados bem antes do tempo e, aparentemente,
muito mal digeridos.

Sobre a questão da transmissão da solitária humana
Comunicações adicionais *

* Trabalho realizado em São Paulo e publicado em 1888, na Alemanha, com o título “Zur Frage der
Uebertragung des menschlichen Spulwurmes. Weitere Mittheilungen von dr. Adolpho Lutz in São
Paulo”, em Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde [Folha Central de Bacteriologia e
Parasitologia], ano II, v.3, n.14, p.425-8. Leuckart assina uma nota de rodapé no trabalho de Lutz, à
p.427 do original em alemão. [N.E.]
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Enquanto as primeiras manifestações eram consideradas meros episódios fortui-
tos, esses sintomas abdominais persistentes e insólitos davam a entender que a
experiência fora coroada de êxito. Por um lado, para esclarecer esse fato, e, por
outro lado, para eliminar tais sintomas importunos, foi iniciado um tratamento
anti-helmíntico já no dia 1º de fevereiro, da seguinte maneira: 1/2 grama de
santonina e cerca de 6 decigramas de calomelano foram divididos em três doses;
a fim de garantir o efeito, ainda se lançou mão de quatro cápsulas gelatinosas de
1 grama cada. À noite, às 22h30, foi ingerida a primeira dose de santonina com
calomelano, e, logo após, duas cápsulas de timol. Algumas horas depois, o segundo
pó e, logo a seguir, as cápsulas restantes.

Por volta das seis horas da manhã, o voluntário acordou com um pouco de
xantopsia, a qual, no entanto, logo passou, de modo que, em torno das nove horas,
foi ingerida a terceira dose de santonina e calomelano. Já na primeira evacuação
de consistência pastosa, às seis horas da manhã, descobriu-se um verme delgado, de
12 mm, agitando-se com vivacidade. Durante um exame rigoroso foram encontra-
dos outros seis, que davam nítidos sinais de vida. Nas dejeções posteriores, mais
viscosas e que cheiravam a timol, ainda foram encontrados numerosos exempla-
res, contudo, em grande parte mortos.

Os pequeninos vermes, dos quais foram isolados 35, variavam quanto ao tama-
nho, tendo de 5 ½ a 13 mm de comprimento. Em virtude da formação da cabeça,
com os lábios nitidamente visíveis, foram caracterizados de modo satisfatório como
ascarídeos; além disso, a relação do esôfago em relação ao intestino, bem como a
forma da ponta da cauda, também concordavam plenamente com os dados e os
desenhos de Heller e Leuckart. A comparação com uma pequenina solitária de 15
mm de comprimento, anteriormente evacuada, revelou igualmente uma seme-
lhança total. O riscado transversal da cutícula pode ser visto com nitidez em todo
lugar; nos exemplares maiores, os apêndices vesiculosos dos músculos, entre a
pele e o canal intestinal, sobressaem com muita nitidez. Contudo, abstenho-me de
maiores descrições, mas penso enviar ao Senhor Conselheiro Leuckart certo número
de exemplares1 para a confirmação do diagnóstico. Infelizmente, a conservação
desses vermezinhos delicados é muito difícil.

Considerando que os dois exemplares evacuados por último ainda estavam
vivos, é possível que parte dos vermes tenha ficado retida, o que será verificado
mais tarde. Alguns também podem ter escapado à observação. Contudo, o número
de exemplares encontrados é tão grande, que bem posso supor que a maioria dos
ovos em boas condições (se não todos) chegou ao seu desenvolvimento. As dife-
renças no tamanho correspondem às diversas datas de ingestão e constituem mais
uma prova para o ponto de vista há pouco citado. Após ter descoberto, anterior-
mente, que os ovos com invólucro moriforme permitem a eclosão de embriões
vivos no canal intestinal humano, após ter visto se transformarem, no espaço de
uma a três semanas, em vermezinhos de 5 ½ a 13 mm, cujo número correspondia

1 Os pequenos vermes chegaram bem às minhas mãos. Quanto à pertinência aos Ascaris lumbricoides,
não pode haver dúvida. Eu os examinei mais pormenorizadamente e darei o meu parecer mais
detalhado sobre eles nestas folhas. [Nota de Leuckart]
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aproximadamente ao dos ovos capazes de desenvolvimento, creio poder reivindi-
car a apresentação da prova de que a transmissão se dá pelos ovos contendo
embriões e está ligada à boa conservação da casca exterior. Os ascarídeos mais
jovens, encontrados por Heller no intestino, eram menores do que os nossos meno-
res exemplares, e as etapas subseqüentes de desenvolvimento foram observadas
por diversos autores, ainda que com lacunas maiores, de modo que creio ser lícito
concluir que todo o desenvolvimento pós-embrionário se realiza no intestino do
hospedeiro definitivo. Aliás, penso complementar esta prova com outras observa-
ções, servindo-me, porém, de experiências com animais, uma vez que a criação
no ser humano parece estar ligada a desconfortos. A fim de explicar os sintomas,
refiro-me à circunstância, já aludida, de que os vermes mais jovens, ao contrário
dos adultos, distinguem-se por uma mobilidade muito grande. À temperatura am-
biente, esta continua por certo tempo, e ainda pôde ser provocada novamente
após várias horas, adicionando-se um pouco de saliva à temperatura do corpo.

lL
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Introduction

Although the discovery of the etiology of an unexplained disease is justly hailed
as a great triumph, there is no denying that on such occasions the question of
treatment is often left aside. Fortunately, the latter follows its own path and often
takes the right route by empirical means, even though some questions may still
remain about the origin of the disease. Thus, rheumatic polyarthritis, syphilis, and
other diseases have been successfully treated, although their etiology is either
unknown or incompletely known, whereas with other diseases, such as cholera,
tuberculosis, and other bacterial invasions, we are as powerless as before, despite
discoveries of recent years.

In the empirical realm, one single felicitous coincidence may prove decisive;
as time goes by, this is what has happened now and again, in the midst of many
failures. Directed  research, on the other hand, works with much more restricted
factors, in terms of quality, quantity, time, and place. Under these circumstances,
so as not to lose this imbalanced battle, it is absolutely necessary that from time to
time the researcher examine the true nature of the problem undertaken, and that
from among his store of treatment resources, he choose only those agents that
promise some success. This process is of course empirical as well, but it follows
certain lines prescribed by theory; thus, it shortens the way, as we see best in the
example of surgical sepsis, which in a very short period gained much better results
by using different methods and different routes than the results that had been obtained
in centuries of unplanned empiricism.

It is from this point of view that I would like to make some observations and
suggestions in regard to a disease in which results obtained so far have been limited
to a prophylaxis that has been efficacious but not wholly sufficient in itself – I refer
to trichiniasis. I am quite aware of the fact that in so doing, I may be undertaking
a difficult and possibly thankless task, and also that a positive result, even if ever
so small, would be of more use than the best-founded proposals. For this reason, I
have intended for several years to test my views on experimental animals and, if
possible, at the bedside. However, nearly insurmountable difficulties currently
prevent me from undertaking this very exacting work, which requires a great deal

Suggestions and observations on the treatment of
trichinosis and its experimental premises *

* Article published under the title “Vorschläge und Betrachtungen zur Frage der Trichinosistherapie und
ihrer experimentellen Begründung von dr. Adolf Lutz in São Paulo in Brasilien,” in the Berlin periodical
Deutsche Medizinal-Zeitung [German Journal of Medicine], n.13, p.151-3, 13 Feb. 1888; n. 15,
p.175-6, 20 Feb. 1888. [E.N.]
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of time and is largely dependent on external circumstances, so I feel it is almost a
duty to call the attention of others, better positioned than I am for investigating this
object.1

The tasks met with in the treatment of trichiniasis are of several kinds.
The first is, of course, prophylaxis; we intend to achieve this chiefly through

inspection of meat for Trichinae and by teaching the public about the danger incurred
from eating pork that has been insufficiently cooked or smoked. Much has already
been accomplished in regard to both these particulars, and the public in general
understands this rule of hygiene better than any other. Nevertheless, these measures
are not quite enough; such examinations of meat may prompt a not wholly justified
lack of concern; this is why new cases of trichinosis are reported every year. Although
I lack data on these numbers, I cannot deem them insignificant, judging from
newspaper articles. Besides, milder, isolated cases probably remain undiagnosed.
Although mortality seems low in most instances, damage to health is usually quite
substantial, even when the outcome is favorable.

One is consequently justified in expecting medical science to seek new
medicines, so that, at least in the case of early diagnosis, a fatal outcome may be
safely prevented. After all, the etiology and cause of the disease are as plain as
day, and our task is not hopeless, at least when undertaken at the beginning of the
disease.

A priori this seems to be relatively easy; even when a large number of
experiments appear to prove the contrary,2 we have several paths left to examine
before calling their results into question. I need only remind the reader of
ancylostomiasis, the treatment of which appeared hopeless for so long, but has
now become simple and safe.

In the discussion that follows, general knowledge of the history of the
development of trichina and of the manifestations of trichiniasis are presupposed.
The latter, in a broad sense, falls naturally into the following stages.

The Different Stages of Trichiniasis and their Treatment

1 – From the introduction of the encapsulated Trichinae to their liberation in
thehost’s intestinal tract.

2 – From the beginning of development of the intestinal Trichinae to the
birth of the embryos.

3 – From the beginning of the emigration of the young brood to the
disappearance of the symptoms.

It need hardly be pointed out that these stages are not clearly separated
chronologically, but overlap in part; however, this does not impair the usefulness of
subdivision into stages.

1 In my present field of work, Brazil, Trichinae are unknown in man and animals. My endeavors to
obtain living muscle-Trichinae from Europe have met with no success. In the cited observations
undertaken in Europe, I used the flesh of an infected rabbit, which I owed to the  kindness of Professor
Leuckart; having died by accident, the animal was used for some feeding experiments. [A.N] [E.N.: to
infect other animals]
2 See especially Fiedler: “Zur Therapie der Trichinenkrankeit,” Deutsches Archiv für klinische Medizin,
v. XXXVIL. [A.N.] [E.N.: In English, “On treating trichinosis,” German archive for clinical medicine]
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Except in the case of a direct experiment, the first stage is seldom observed,
because of its short duration and its lack of symptoms; it can only be deduced by
finding muscle-Trichinae in samples of meat of the same origin as that eaten.
Through direct experiments, Leuckart was able to show that free Trichinae can be
found in the stomach already after three to four hours, but release may take much
longer if they are enclosed in tough pieces of meat.3 Consequently, energetic
treatment meant to eliminate the parasites is in order during the next hours or even
during the following days. 4 It is self evident that the fastest-acting purgatives must
be employed; the same applies to emetics and even to the use of stomach pumps,
when there is still hope for results.

In the second period, our task is still relatively simple, since we need only
endeavor to kill the parasites in the intestine. It is doubtful whether they can be
driven out alive; nor is it necessary to take steps to expel dead parasites, unless
they are wanted for examination.

In the third stage, treatment becomes much more difficult, and complete cure
by getting rid of the whole brood of immigrated Trichinae is not a serious alternative.
Even destroying them is for the present a rather hopeless prospect. Any substance
able to kill the worms inside the tissues would have to be introduced more or less
directly into the circulation, and it probably would not be easy to find a substance
that could be admixed to the blood in sufficiently high concentration to destroy the
tough little parasites without also harming the host. Methods of a more physical
nature are not promising either.5

If, however, we give up attempts to destroy the young during migration, there
remains the task of abating this process as much as possible, by getting rid of the
intestinal parasites so as to put a stop to further multiplication. It is known that
migration does not occur in one levy but in successive ones, and for this reason,
the stage of the illness during which characteristic symptoms of trichiniasis are
manifest may last fairly long. The fact that diagnosis is mostly made only after
migration has begun does not mean that the time for combating the disease is over;
in short, therapeutic indications will probably coincide with the second period,
especially when the suspect food was eaten not once but several times during
several days. Before going into the treatment of the second stage, I want, however,
to make a few remarks on diagnosis, because it is only through the most accurate
diagnosis that we can hope to obtain worthwhile results.

3 According to Leuckart, one occasionally finds live encapsuled Trichinae living in the intestine of the
experimental animals even on the third day. [A.N.]
4 After more than 20 hours, Merkel succeeded in obtaining feces containing various Trichinae that had
left the capsules, by administering 300 grs. infusion of Sennae composita (see Fiedler l.c. and also
Deutsches Archiv für klinisches Medizin, vol. 36, p. 357. [A.N.]

5 Also in the case of parasites that live outside the intestines, some success has been obtained by using
antihelminthics, e.g., against distomes of the gall-ducts in man, by Chabert (using Oleum chaberti) and,
unless I am mistaken, once in Italy as well (using Extr. filicis). According to Grassi, Calandruccio, and
Perroncito, it is also possible to drive out liver flukes in sheep using Extr. Filicis, with ethereal tincture
or turpentine oil (see Cbl. f. Bakteriologie etc., 1887, v. 1, p. 725). Benzine seems to have the same
effect and perhaps Asa foetida as well. The latter even seems to drive Strongylus micrurus from the
bronchiae of horses (see Davaine, Traité dês Entozoaires, Paris, 1877). However, the Strongyli do not
seem to be killed; success with trematodes hardly justifies the hope of similar results in muscle-Trichinas.
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Diagnosis

The presence of Trichinae in the human organism can be ascertained by several
methods, which cannot, however, be used in every case, nor at all times.

The first – i.e., demonstrating that living muscle-Trichinae have been swallowed
– was mentioned above. In our studies, it has proven valuable above all in
experimental work, because an almost precise estimate of the number of specimens
taken into the organism allows us to judge the extent of the infection in animals
that are still living.  In careful treatment experiments, a preliminary examination
must therefore be made; even so, a source of error may arise from the unequal
distribution of the Trichinae in the muscular system; moreover, in some cases, only
a relatively small portion of the parasites ever develop.

The second method entails demonstration of Trichinae at any stage of
development, or of characteristic fragments of them in the stool; this will be discussed
below.

A third way is to look for Trichinae in fragments of muscles, obtained by excision
or with a hook, or to find them in the blood or in the fluids of serous cavities. This
method only offers prospects of success when migration (and the consequent reaction
of the organism) has already begun and when infection is intense. The result obtained
is always relatively late, if not altogether too late, and when the symptoms are
pronounced, it becomes rather superfluous. Moreover, this examination is very
unpleasant for the patient and in human beings can only be used in a rather restricted
way. On the other hand, it can be employed extensively in helminthological
experiments, and is highly useful in these cases.

In the fourth place remains the possibility of diagnosing the disease from the
symptoms. This will become all the easier, the more frequent the cases are, since
one clear-cut case is enough so that even less characteristic cases can be recognized.

Diagnostic Evaluation of Symptoms
The symptoms may develop as early as the 2nd or 3rd day (Leuckart), that is, at

a time when there cannot be any real migration as yet. According to Kuechenmeister
and Zuern (Die Parasiten etc., 2nd ed.) it can even start within a few hours. Symptoms
are mainly limited to the intestinal tract (nausea, vomiting, diarrhea, and sensations
of discomfort); the more general symptoms are those also observed in other diseases
of the digestive system (general malaise, headache, thirst, fever). In extremely
rare cases, the symptoms may have such a violent, cholera-like character, from
the start, that death may supervene before the more general symptoms occur; it is
stated that during the epidemic of Hadersleben three  victims died on the 6th day
after infection, i.e., during a stage when, according to the current hypothesis, it is
highly unlikely that the birth of the new generation had begun.6 In experiments on
animals, death may occur as early as the 4th day (Leuckart).

6 The birth of young Trichinae begins on the 6th day (Leuckart) and, more rarely, on the 5th (Vogel and
Pagenstecher). [A.N.]
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It seems to me as yet unclear how the severe symptoms and death occurred in
these cases. The supposition that the number of intestinal Trichinae must have
been much greater than in cases where the same stage involved latent, less
pronounced symptoms seems a valid and fair supposition, but in my opinion it does
not provide an explanation.  The mere presence of microscopic or macroscopic
roundworms, albeit numerous and mobile, does not necessarily bring such symptoms
about, as long as the histological elements of the intestine remain intact; moreover,
intestinal Trichinae are far too small to produce mechanical irritation of the kind
produced by Ascaris and Taenia. It is not unlikely that some vital action of the
Trichinae, perhaps even an irritating secretion, may play a role.7 In any case, the
human intestine is able – without any reaction – to harbor myriad so-called Anguillula
stercoralis (larvae of Rhabdonema strongyloides Leuckart), similar in size and
number to the intestinal Trichinae and far more mobile than they; similarly, there
may be a very great number of Oxyuris vermicularis in the cecum without provoking
local symptoms, and the larvae of Filaria bancrofti, i.e., Filaria sanguinis hominis,
do not produce any general symptoms, though they may circulate in endless numbers
in the blood or be found in ascites chylosus.

During the first week after infection, there is nothing at all pathognomic about
symptoms and so even when several cases occur together, only rarely are they
accurately interpreted. They become more characteristic from the second week
on. In simpler cases, they may occur only then or even later. A very striking symptom
is the swelling of the eyelid, which, according to Kuechenmeister, almost always
occurs about the seventh day, disappearing after some days to reappear later. Despite
its early appearance, this should be considered a sign of the invasion of the muscles
of the eyes by some forerunners (as Leuckart has suggested), since functional
disturbances of the eye muscles are also observed around the same time.

Oedemata in other parts of the body come later. The muscles swell, becoming
hard and stiff; as a result, they are generally held in the most relaxed position
while movements are drastically reduced. Further consequences of the infection of
the muscles are hoarseness, problems swallowing, and labored breathing. Of the
other symptoms, only profuse sweating, and, to a certain degree, insomnia, are
characteristic. Observed in the most severe cases, the other  symptoms – fever,
rapid pulse, thirst, sparse and concentrated urine, delirium, decubitus ulcers, heavy
diarrhea (not constant), bronchitis, and pneumonia are not peculiar to trichiniasis,
but reminiscent of typhus illnesses and may lead to confusion.

Hydropsis, at the end of the disease, must be regarded as the consequence of
generalized illness, especially the effects on circulation, whereas oedemata
observed at the beginning should be considered as side-effects or induced by the
plugging of the lymphatic vessels.

The later course of the disease and the various degrees of severity will not be
discussed here; they are dealt with at length in books on medicine and parasitology.
Here we are concerned only with the symptoms that make diagnosis possible and
point to the seat of the trouble.

7 Friedel was the first to voice this supposition. [A.N.]
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All that has been said of intestinal Trichinae applies in even a higher measure
to migrating larvae; in other words, the parasites are not simple foreign bodies
acting mechanically and producing symptoms because of their great numbers –
rather, active pyrogenic substances are at work; these are a result either of the
parasites’ vital processes, of material alterations to the tissues of the host caused
by the parasites, or of the millions of foci of infection, since the worms in the
intestinal tract either pave the way for pathological agents or spread them directly.
Therefore, one cannot regard the entire process as one derived from multiple
microscopic lesions, but should take into account that they are instrumental in
producing infection. This is corroborated by the symptoms of peritoneal irritation
(redness or cloudiness), as found at the end of the second week in Leuckart’s
experiments. In man, the inflammatory nature of the process can be recognized
from fever, swollen glands of the mesenterium, and the parenchymatous degeneration
seen in postmortems. It is generally recognized that pulmonary affections are only
an indirect consequence of invasion by Trichinae and not caused by specimens
who have lost their way.

Final Part  8

Treatment. Preparation of the intestine.
Let us now move on to treatment itself, in which, as already indicated, special

attention must be given to preparation of the intestine. Since we presume that the
Trichinae are lodged in the mucus of the intestinal wall, we must do our best to
choose laxatives that will dislodge them. Based on a rather long series of
experiments that I conducted on cases of ancylostomiasis, I decided that alkalis
[Alkalien] and salicylates [Salina] are unsuitable for this purpose.9 Of the many
substances tried in experiments, calomel and podophyllin produced the best results.
The former is also very well suited for animal experiments (e.g., rabbits); its use in
human cases in somewhat restricted because of the danger of stomatitis.
Consequently, a supplement that reinforces its action is advisable. To this end,
Extractum rhei and pulvis folium Sennae extract have proven suitable. These can
also be used for several days, thereby prolonging their effects. Unfortunately, when
administered in large doses, podophyllin easily produces cramps and vomiting; in
smaller doses, it can be used continuously as a laxative for some time. The use of
calomel is only appropriate in the case of patients whose digestive organs are not
highly sensitive.

Further experimentation is highly desirable, and I would like to recommend the
continuous use of larger doses of sulfur in these cases.

Experiments should also be conducted using keratin-coated pills in conjunction
with the abundant administration of hydrochloric acid; these experiments may, for
example, test salicylic acid as a descaling agent.

8 Part published in Deutsche Medizinal-Zeitung, no. 15, 20 Feb. 1888. [E.N.]
9 Of course they would be more likely to prove efficacious if introduced directly into the intestine.
[A.N.]
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This treatment may be enough to expel a number of intestinal Trichinae,
especially with the help of calomel (which also has some anthelminthic properties);
this result would in itself justify the experiment. For this purpose, stools would
have to be sampled immediately, in the manner mentioned above. Even if the
result of the treatment were negative, the way would have been prepared for a
subsequent anthelminthic.

This brings up the question as to which anthelminthic offers the greatest prospects
of success, a point that can be approached in several ways. One of them, which
has been tried several times, consists of studying the effects of each drug directly
on living Trichinae. For this purpose only intestinal Trichinae should be used, both
free ones and those enveloped in mucus. The results obtained will be no more than
reference points and not applicable results. The conditions inside the intestine are
often quite different from those outside and the use of certain substances will in the
first case be precluded – at least in the doses and concentrations needed. On the
other hand, it is possible that some drug which did not seem very promising in
experiments outside the intestine may prove effective. My efforts to avoid the
influence of gastric juice and excessive dilution by employing keratin-coated
capsules, as Fiedler10 suggests, have so far been in vain, because of the technical
imperfections of the capsules.

The drugs whose effects on intestinal parasites are in part known and in part
probable may be divided into several groups, albeit not always sharply delimited
ones. Of these, I recognize the following:

1 – Dehydrating substances that attack the worm’s integument directly. One
substance in this group was tried on isolated Trichinae and then on patients, i.e.,
glycerin. The first to use it, Fiedler did not obtain satisfactory results, as he states
quite openly in his recommendations, even in experiments on animals (which
permit less careful use). Merkel, however, believes that the satisfactory outcome
of one case must in part be ascribed to this substance. I believe (as does Fiedler)
that this assertion does not have a sufficiently sound basis.

It would be easy to obtain a definitive answer to this point if, in experiments
upon animals, the glycerin were directly injected into the affected part of the
intestine. Should this, or another drug, yield reliable results without any substantial
side-effects, it might then be tried out in appropriate human cases (continuous
application may be possible through a stercoral fistula). Carried out by practiced
hands, today such a procedure should hardly be more dangerous or less justified
than liver surgery to treat echinococcus. However, until experiments with animals
provide a good foundation for this treatment, it would seem more advisable to test
more promising drugs, since glycerin has not yet proved to be a good anthelminthic.
The same applies to alcohol, which is also recommended by Fiedler.

2 – In the second group we may place numbing and narcotizing drugs, some of
which, such as chloroform and ether, have found favor in the treatment of Taenia.
I believe carbon sulfate to be especially effective, but of course it could only be

10 See Fiedler, cit. (second note). [A.N.]
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used in very reduced doses. Alcohol may also be placed in this group, so long as its
action is not through dehydration. This drug does hold some possibilities – especially
if directly introduced into the intestine – but local effects are by no means irrelevant,
and the danger of general symptoms likewise limits the dosage used, even if those
needed should be smaller than expected a priori.

3 – The third group is composed of parasiticides themselves.
Among the large group of aromatic substances (i.e., ethereal oils, metals and

their salts, and so on), there are many bodies that are decidedly toxic for lower
organisms. It must, however, not be overlooked that different zoological and
botanical groups react in quite diverse ways to such substances and that conclusions
drawn from one group may not be applied to another.  Even though some insecticides
and fungicides might be well worth testing, they should be relegated to a second
plane (in part, they are very poisonous, and in part, perhaps without cogent moti-
ves, they have only been tested in minimal doses). We shall first concentrate our
attention on the drugs tested specifically as vermifuges.

Here again, we must distinguish several groups, which are by no means equally
promising, namely those that are toxic to all intestinal worms, or at least to species
belonging to different orders, and those that have only proved toxic for a certain
species. Of the latter, we are especially interested in the ones that are effective
against round worms, especially species that are difficult to expel, whereas drugs
against Taenia in the narrower sense are not very promising. I often do not have
enough observation material to define more precise divisions, which would probably
require a series of new experiments, but I will nevertheless attempt to make a
quite provisory grouping.

Among widely tested drugs, I would include firstly thymol, as it has never
failed entirely against any kind of intestinal parasite. In the case of Taenia and
Bothriocephalus, segments are most certainly expelled following the single
administration of 4 to 6 grams (divided into 2 or 3 doses); the head is often missing
but relapses did not always occur (though I did observe these in the case of
Botriocephalus). The segment is sometimes torn and the individual proglottides
highly contracted. Repeated use would probably bring sure success.

With Ancylostoma, thymol has also proven very effective as long as the
appropriate preparation measures are taken (see Volkmann’s Sammlung klin. Vortäge
no. 365).11 I have also seen equally firm results with Rhabdonema, though one
cannot be fully certain, most likely due to the habitat conditions mentioned. Ascaris
are wholly expelled, if necessary through repetition of the dose. In the case of
Trichocephalus, the eggs completely disappeared from stools during various trials,
thus proving that thymol is effective even in the cecum. In other cases, the
treatment was not successful; the treatment was of course only continued when
other intestinal parasites were present. Thymol treatment often leads to elimination
of Oxyuris as well, and it seems to be the most effective among oral medicines. If
used in combination with purgatives, it should lead to a total cure, which is hard to
say about other medicines.

11 Collection of clinical conferences by Volkmann [T.N.].
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It can thus be seen that thymol is categorically efficacious; any failures are
probably due to insufficient contact with the parasites. If simple contact can be
assured, there does not seem to be any reason why intestinal trichinae should
be the only parasites able to resist its effects. It is not at all likely that they are
especially resistant. Moreover, treatment may be repeated or continued, which of
course increases the prospects of success. I have not seen adverse effects, even
when using it for a number of days.  I would, however, recommend that the patient’s
urine be tested for albumen daily.

Thymol is quite like Extractum filicis alber in terms of its efficacy; good
preparations of the latter seem superior to it from a number of angles (Taenia). In
many places, however, such preparations are hard to obtain, a fact which, taken
in conjunction with insufficient preparation of the intestine, may explain the failures
observed so far. An inherent immunity of intestinal Trichinae also seems unlikely
in this case. Extractum filicis may also be treated during several days; compliance
with the same recommendations applicable to ancylostomiasis are decisive. I will
refer to my detailed description in the references above.

These two drugs exhaust our list of universally effective anthelminthics. At
most, the obsolete Oleum chaberti and kamala12 might be mentioned, which are
said to affect Ascaris, in addition to their effect on Cestodea. In kamala the effects
also seem highly dependent on the quality of the product; perhaps it is for this
reason that we as yet have no definitive guarantee in treating Ancylostoma and
Trichinae.13Of the rest of the drugs that have proven efficacious against tapeworms,
we may place some hope in benzene14 and turpentine oil.15 However, neither have
presented guaranteed results to date, and it would appear that they will only be
effective if used in a modified way.

Among medicine that is efficacious against tapeworm, santonin, in combination
with calomel, has produced only a few positive results in cases of ancylostomiasis,
but as a rule has proven wholly ineffective. The possibility of achieving better
results by using keratin-coated pills or by directly introducing it into the intestine
cannot be entirely excluded. On the other hand, the other medicines used against
Ascaris show no particular promise; in part, it is hard to obtain them in such conditions
that they will be effective.

We can make no recommendations about the other substances which, not being
considered vermifuges, are noxious to lower organisms. If directly introduced into
the intestine, some of them might prove effective, but precisely because of their
toxicity, they may only be administered in restricted doses. Picric acid and its
derivatives (first recommended by Friedreich) are no longer considered efficacious.
Antipyrine and acetanilide may be useful for symptomatic treatment of trichinosis.

12 The glands and hairs of the capsules of Mallot’us philippinen’sis, an East Indian shrub. It is
purgative, and is used mainly against Taenia and lumbrici. [E.N.]
13 Camala and calomel are also recommended by Davaine, cit. [A.N.]

14 Tested by Mosler and other authors. [A.N.]

15 This is supposed to be effective against Ascarides and, in veterinary medicine, against several
roundworms (see Davaine cit.). [A.N.]
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Of all these substances, I would only recommend the first two for experiments
on patients, even without preliminary experimentation on animals, and I believe
that cautious use would be quite justified. Should they, contrary to my expectations,
turn out to be completely ineffective, I believe this negative result would not be an
entirely useless step forward in research of Trichinae.

This ends my observations, based on a painstaking examination of the extensive
literature. My goal has merely been to lay before practitioners the current state of
questions, as I see them. Specialists will have no trouble separating new ideas
from common scientific knowledge. Any inadequacies in my presentation will
perhaps be excused, for the humane reasons that led me to publish these views.
Should my suggestions be considered worthy of experimentation under
circumstances more favorable for this purpose (even though running the risk of
disappointment), I would feel fully compensated for my frustration in not being
able to put this project personally to the test of experiment.

lL
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Introdução

Embora o êxito de se descobrir a etiologia de uma doença até então não escla-
recida seja comemorado, com todo direito, como um grande triunfo, não podemos
esquecer que nestas ocasiões, com muita freqüência, a terapia fica em desvanta-
gem. Felizmente, ela abre seus próprios caminhos e amiúde alcança, por vias
empíricas, o rumo correto, mesmo que ainda faltem alguns esclarecimentos sobre
a origem da doença. Assim, tratamos com excelentes resultados a poliartrite reu-
mática, a sífilis e outras doenças com etiologia pouco ou até mesmo nada conhe-
cida, enquanto permanecemos no mesmo patamar da impotência terapêutica pe-
rante o cólera, a tuberculose e outras invasões bacterianas, apesar das descobertas
nesse terreno ocorridas nos últimos anos.

No terreno empírico, mostra-se decisiva uma única feliz coincidência que,
com o passar do tempo, acaba por ocorrer vez por outra em meio a inúmeros
desacertos; a pesquisa consciente, ao contrário, trabalha com fatores muito mais
limitados em termos de qualidade, quantidade, tempo e local. Portanto, para que
não seja derrotada nessa batalha desigual, é imprescindível que esta última preste
contas, de tempos em tempos, sobre a natureza da tarefa proposta, e que, dentre
seu arsenal terapêutico, escolha para seu estudo experimental somente aqueles
agentes dos quais tem razões para esperar algum sucesso. Naturalmente isso tam-
bém é empiria, porém ela segue determinados caminhos definidos pela teoria, e
desse modo o trabalho pode ser encurtado, como nos mostra, da melhor forma, o
exemplo da sépsis cirúrgica. Afinal, com diferentes meios e por diferentes cami-
nhos, ela chegou em tempo mínimo a um sucesso muito maior do que jamais
alcançara em séculos de empiria sem planejamento.

Sob esse ponto de vista, permito-me fazer algumas considerações e propostas a
respeito de uma doença, com relação à qual nossos esforços até o momento se tem
limitado a uma profilaxia eficaz, porém não totalmente suficiente – refiro-me à
triquinose. Tenho consciência de que, com isso, estou assumindo uma tarefa difícil
e talvez ingrata, e de que um resultado positivo, ainda que bem insignificante,
teria mais valor até mesmo do que as mais bem fundamentadas proposições; por

Proposições e considerações relativas à terapia da
triquinose e sua fundamentação experimental *

* Trabalho publicado com o título “Vorschläge und Betrachtungen zur Frage der Trichinosistherapie
und ihrer experimentellen Begründung von dr. Adolf Lutz in São Paulo in Brasilien”, em periódico de
Berlim, Deutsche Medizinal-Zeitung [Jornal Alemão de Medicina], n.13, p.151-3, 13.2.1888; n.15,
p.175-6, 20.2.1888. Uma resenha sobre este artigo foi publicada em Centralblatt für Bakteriologie und
Parasitenkunde, v.3, n.23, p.734. [N.E.]
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isso tenho já há anos o propósito de colocar a triquinose sob exame em animais e
se possível em leitos hospitalares. Como, no entanto, dificuldades atualmente quase
incontornáveis para mim opõem-se a este trabalho demorado e em alto grau de-
pendente de circunstâncias externas,1 parece-me quase uma obrigação desviar
para esse objeto a atenção de colegas mais bem situados.

Quando investigamos o tratamento da triquinose, as tarefas são de natureza
múltipla.

Em primeiro lugar está naturalmente a profilaxia; pretendemos alcançar a mes-
ma principalmente por meio da vigilância da carne contra a triquina e do alerta ao
público quanto aos riscos que o consumo da carne de porco traz em si, quando esta
não é suficientemente cozida, assada ou defumada. Nesses dois aspectos muito
foi feito até agora, e o público, de maneira geral, está mais instruído, principal-
mente a respeito do último ponto, do que sobre qualquer outro preceito de higiene.
Mesmo assim, tais providências não são suficientes e a própria vigilância da carne
contra a triquina é capaz de provocar uma despreocupação que não é de todo
legítima; por isso é que, a cada ano, são comunicados novos casos de triquinose.
Apesar de não possuir dados sobre esses números, não posso considerá-los insigni-
ficantes – a julgar pelas notícias nos jornais; além disso, inúmeros outros casos
mais simples e esparsos provavelmente permanecem amiúde no anonimato. Ainda
que a taxa de mortalidade seja baixa na maioria dos casos, as perturbações à saúde
são, em geral, bastante significativas, mesmo quando o desfecho é favorável.

Por isso podemos exigir da medicina a busca de novos medicamentos, para,
pelo menos nos casos reconhecidos a tempo, evitar com segurança desfechos fa-
tais. Afinal, a etiologia e a indicação causal estão claras como nunca diante dos
nossos olhos e a nossa tarefa, pelo menos no início da doença, não é totalmente
desprovida de perspectivas.

A priori essa tarefa parece até relativamente fácil e, mesmo quando um grande
número de experiências parece provar o contrário,2 restam-nos ainda vários cami-
nhos para serem examinados, antes de colocarmos em dúvida seus resultados.
Basta lembrar aqui a ancilostomíase, cuja terapia por tanto tempo pareceu sem
esperanças e é hoje simples e segura.

Nesta comunicação pressupomos que a história do desenvolvimento da triquina,
de um modo geral, seja conhecida, bem como as manifestações da triquinose.
Essas últimas (em sentido amplo) nos permitem dividi-la naturalmente nos seguintes
estágios:

Os diversos estágios da triquinose e suas medicações

1. Da introdução das triquinas encapsuladas até sua liberação no canal
intestinal do hospedeiro.

1 Em meu atual círculo de relações (Brasil), as triquinas são desconhecidas em homens e animais;
também não tive sucesso ao tentar mandar trazer da Europa triquinas musculares vivas. Até o momento
não tive sorte. Para a citada observação feita na Europa, prestou-se a carne de um coelho enfermo,
pelo qual agradeço a bondade do sr. prof. Leuckart; após a morte por acidente do animal, sua carne foi
usada para experiências de alimentação. [N.A.] [N.E.: para infectar outros animais].
2 Ver principalmente Fiedler: “Zur Therapie der Trichinenkrankheit“, Deutsches Archiv für klinische
Medizin, v.XXXVIL. [N.A.] Em português, “Sobre a terapia da triquinose“, Arquivo alemão para a
medicina clínica. [N.E.]
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2. Do início do desenvolvimento da triquina intestinal até o nascimento
dos embriões.

3. Do início da emigração da jovem ninhada até o desaparecimento dos
sintomas.

Não há necessidade especial de se ressaltar que, do ponto de vista cronológi-
co, os três estágios não estão totalmente separados entre si, mas ocorrem em parte
lado a lado; isso, aliás, não influencia a utilidade da divisão em estágios.

Quando não se tratar de uma experiência direta, o primeiro estágio, que rara-
mente é observado, em razão da sua curta duração e da carência de sintomas, só
pode ser deduzido através da comprovação da triquina muscular em amostras de
carne com a mesma procedência da que já foi consumida. Através de experiência
direta, Leuckart provou que triquinas livres já podem ser encontradas no estômago
após 3 a 4 horas, mas que a liberação em pedaços mais compactos de carne
necessita muitas vezes de mais tempo,3 de maneira que uma terapia enérgica de
evacuação faz sentido também durante as horas e até mesmo os dias seguintes.4

Nem é preciso dizer que, para se evitar qualquer perda de tempo, lança-se mão do
remédio laxante de eficácia mais rápida, e utiliza-se o vomitivo e igualmente a
bomba estomacal, quando ainda existe uma perspectiva de resultado.

No segundo período, nossa tarefa ainda é relativamente simples, já que apenas
temos de nos esforçar para extinguir as triquinas estomacais. É questionável que os
animais possam ser eliminados vivos; não precisamos fazer nada para a evacua-
ção dos vermes mortos, a não ser que ela precise ser acelerada para fins de exame.

Muito mais difícil é uma terapia no terceiro estágio, e não se pode pensar seria-
mente em uma solução completa do problema através da eliminação da geração
imigrante de triquinas. Mesmo para conseguir uma simples eliminação das mesmas,
dispomos de poucas perspectivas à mão. Uma substância que atingisse os vermes no
interior dos tecidos teria necessariamente que ser incorporada – de forma mais ou
menos direta – na circulação. Porém, provavelmente não é tão fácil obter-se uma
que possa ser misturada em alto grau de concentração no sangue, de modo a ser
danosa para esses resistentes bichinhos, sem prejudicar o organismo. Não podemos
esperar muito mais da utilização de outros métodos que atuam de modo mais físico.5

Se, entretanto, renunciamos também à eliminação das triquinas jovens no ato
da migração, resta-nos a tarefa de limitar e abreviar esse processo ao máximo,

3 Segundo Leuckart, mesmo no terceiro dia ainda se encontram ocasionalmente triquinas encapsuladas
vivendo no intestino das cobaias. [N.A.]
4 Desta forma Merkel conseguiu, por meio de 300 gramas de infusão Sennae composita, provocar, após
mais de 20 horas, evacuações nas quais puderam ser comprovadas várias triquinas saídas da cápsula
(ver Fiedler 1.c.e Deutsches Archiv für klinisches Medizin, v.XXXVI, p.357). [N.A.]

5 Também no caso de parasitas que vivem fora do intestino, obteve-se algum sucesso através do uso de
anti-helmínticos, por exemplo, por Chabert, no caso dos distomas das vias biliares em humanos (por
intermédio de Oleum chaberti), e, se não me engano, também uma vez na Itália (através de Extr. filicis).
Em ovelhas consegue-se, segundo Grassi, Calandruccio e Perroncito, expulsar seguramente os distomas
hepáticos com Extr. filicis, com tintura etérea ou essência de terebintina (ver Cbl. f. Bakteriologie etc.,
1887 v.1, p.725). Benzina parece ter o mesmo efeito e talvez também Asa foetida. Esta última parece que
provoca expulsão até mesmo de Strongylus micrurus dos brônquios de cavalo (ver Davaine, Traité des
Entozoaires, Paris, 1877). No entanto, esses Strongyli não parecem ser mortos e o sucesso com os
trematódeos permite pouca esperança de efeitos semelhantes com relação às triquinas musculares. [N.A.]
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evitando nova proliferação mediante a remoção dos vermes do intestino. Como se
sabe, a migração não ocorre de uma única vez, mas sucessivamente, e por isso o
estágio dos característicos sintomas de invasão do corpo, que, em geral, demons-
tra sozinho a triquinose, é também bastante duradouro. Não devemos, portanto,
acreditar que, quando o diagnóstico é estabelecido, como de hábito apenas em
conseqüência da imigração iniciada, já esteja prescrita a época para tratar; prova-
velmente as indicações coincidirão, em suma, com as do segundo estágio. Esse
será principalmente o caso se a ingestão de alimentos suspeitos não for isolada,
mas se repetir no decorrer de vários dias. Antes de voltar-me para a discussão sobre
a terapia do segundo estágio, permito-me ainda dizer algumas breves palavras
sobre o diagnóstico; pois somente pelo estabelecimento mais exato possível do
mesmo estaremos em condições de poder apreciar também os resultados de nossos
esforços terapêuticos.

Diagnóstico

A existência da triquina no organismo humano pode ser constatada por diferen-
tes métodos, os quais, no entanto, não podem ser utilizados nem para cada caso e
nem a qualquer momento.

O primeiro – através da comprovação da ingestão de triquinas musculares vi-
vas – foi citado acima; em nossos estudos ele tem valor principalmente no caso
das experimentações, pois mediante uma estimativa quase exata da incorporação
das triquinas encistadas podemos aquilatar a extensão da infecção em animais
ainda vivos. Em experiências terapêuticas cuidadosas, um exame preliminar não
pode ser, portanto, negligenciado; porém, devemos levar em conta como fonte de
erros que a distribuição das triquinas na musculatura é irregular; parece também
que, em alguns casos, apenas uma parte proporcionalmente pequena chega a se
desenvolver.

O segundo método refere-se à comprovação das triquinas em qualquer estágio
de desenvolvimento ou dos fragmentos característicos das mesmas nos dejetos, e
será tratado posteriormente.

O terceiro caminho consiste na procura de triquinas em partículas musculares,
obtidas mediante excisão ou com o arpão, bem como no sangue e no líquido das
cavidades serosas. O mesmo somente tem perspectivas seguras de êxito quando a
imigração (e com ela a reação do organismo) já estiver em curso, e caso a infec-
ção seja significativa. O resultado obtido sempre chega relativamente tarde, quando
não tarde demais, e em caso de sintomas nítidos torna-se amiúde praticamente
desnecessário; além disso, esse exame é desagradável para os doentes e natural-
mente só pode ser usado em seres humanos em medida limitada; contudo, pode
ser utilizado em experiências helmintológicas de forma extensa, e possui um ele-
vado significado para as mesmas.

Em quarto lugar resta-nos a possibilidade de diagnosticar a doença pelos sinto-
mas. Isso se tornará tanto mais fácil para nós quanto mais freqüente for a ocorrên-
cia destes, já que então um caso acentuado é suficiente para que se reconheçam
até mesmo doenças não tão bem caracterizadas.
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Avaliação diagnóstica dos sintomas

Os sintomas podem surgir já no segundo ou terceiro dia (segundo Leuckart) – ou
seja, numa época em que ainda não se pode falar de emigração. Segundo
Kuchenmeister e Zürn (Os Parasitas etc., 2a edição), já podem ocorrer até mesmo
após poucas horas. Limitam-se principalmente ao canal digestivo (náuseas, vômito,
diarréias e sensações desagradáveis no transcurso dos mesmos), enquanto as mani-
festações gerais são somente do tipo das que ocorrem em outros adoecimentos do
trato digestivo (abatimento, dor de cabeça, sede, febre). Em casos extremamente
raros, esses sintomas assumiram, bem no início da doença, um caráter tão forte de
cólera que conduziram à morte antes mesmo que surgissem manifestações gerais;
assim, consta que na epidemia de Hadersleben morreram três pessoas já no sexto
dia após a infecção, ou seja, numa época em que, segundo a hipótese corrente, é
pouco provável que o nascimento da nova geração pudesse ter começado.6 Nas
experiências com animais, a morte pode ocorrer já no quarto dia (segundo Leuckart).

Parece-me estar ainda inexplicado como aconteceram, nestes casos, os fortes
sintomas e a morte. Que a quantidade de triquinas estomacais tenha sido muitas
vezes maior que nos casos onde o mesmo estágio transcorreu latente e com sinto-
mas insignificantes é uma suposição válida e justa, mas, sob meu ponto de vista,
não é uma explicação. A simples presença de nematelmintos, microscópicos ou
macroscópicos, ainda que inúmeros e ágeis, não provoca necessariamente esses
sintomas, desde que os elementos histológicos do intestino permaneçam intactos.
E, além disso, as triquinas intestinais são pequenas demais para provocar estímulos
mecânicos como os produzidos pelas lombrigas e ascarídeos. Não me parece im-
provável que uma atividade vital própria, talvez mesmo uma secreção irritante,7

possa desempenhar aí um papel. Em todo caso, o canal intestinal humano pode
hospedar, sem qualquer reação, miríades das chamadas Anguillulae stercorales
(isto é, larvas de Rhabdonema strongyloides Leuckart), que se assemelham às jo-
vens triquinas intestinais em tamanho e número, devendo superá-las apenas em
mobilidade; da mesma forma, poderão estar contidos no ceco inúmeros oxiúros
sem produzir sintomas locais, e as larvas da Filaria bancroftii, as Filariae sanguinis
hominis, não conduzem a nenhuma manifestação geral, apesar de circularem no
sangue em quantidades intermináveis ou de estarem contidas nas ascites quilosas.

Enquanto na primeira semana após a infecção os sintomas não possuem, de
modo algum, nada de patognomônico e, portanto, mesmo em adoecimentos múl-
tiplos só raramente sejam interpretados corretamente, a partir da segunda semana
eles começam a se tornar mais característicos; em casos mais simples as perturba-
ções surgem apenas neste momento ou mesmo mais tarde. Um sintoma muito
importante é o edema nas pálpebras que, segundo Kuchenmeister, surge quase
regularmente no sétimo dia, desaparecendo depois de alguns dias, para mais tarde
reaparecer. O mesmo – apesar de seu surgimento precoce – já deve ser compreen-
dido (como o faz Leuckart) como sintoma da imigração de alguns precursores para

6 O nascimento das jovens triquinas começa no sexto dia (segundo Leuckart), e mais raramente já no
quinto dia (segundo Vogel e Pagenstecher). [N.A.]
7 Essa suspeita foi levantada primeiramente por Friedreich. [N.A.]
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o músculo ocular, uma vez que nesta época perturbações funcionais do mesmo
também são observadas.

Só mais tarde surgem edemas em outros locais do corpo, os músculos incham e
ficam rígidos e duros; com isso eles são mantidos na posição de maior repouso
possível e os movimentos freqüentemente ficam limitados no mais alto grau. Ou-
tras conseqüências do adoecimento da musculatura são a rouquidão, problemas de
deglutição e respiração difícil. Dos outros sintomas apenas a transpiração profusa
e, até um determinado grau, também a sonolência são característicos. As demais
manifestações – febre, aceleração do pulso, sede, urina escassa e concentrada,
delírios, decúbitos, extensas diarréias (não constantes), bronquite e pneumonia –
observadas nos casos mais graves, não são característicos da triquinose, mas lem-
bram doenças tifóides e poderiam dar margem a equívocos.

A hidropisia no final da doença deve ser considerada como conseqüência do
mal geral, especialmente da circulação afetada, enquanto os edemas no começo
da doença devem ser tomados como colaterais ou como conseqüência do entupi-
mento dos vasos linfáticos.

A evolução posterior e os diversos graus da doença não serão discutidos aqui,
pois são tratados minuciosamente nos livros de medicina e de parasitologia. Na
presente comunicação, interessam-nos apenas os sintomas que permitem o diag-
nóstico e que apontam para o foco da doença.

De resto, o que já foi dito sobre a triquina intestinal vale, em grau ainda mais
elevado, para as larvas em emigração, ou seja, não é o parasita como corpo mecâ-
nico que provoca os sintomas, tão somente através de seu grande número, mas
também fazem parte desse jogo as matérias pirogênicas; estas provêm ou do processo
vital dos parasitas, ou das transformações materiais dos tecidos do hospedeiro
provocadas por eles, ou ainda dos focos de infecção miliares, pois os vermes do
trato intestinal abrem caminho para os agentes patológicos dos focos ou propagam-
nos diretamente. Por isso, não podemos ver o processo todo apenas como prove-
niente de múltiplos ferimentos microscópicos, devendo-se observar que os instru-
mentos dos mesmos poderiam também agir infecciosamente. Nessa direção apon-
tam inclusive os sintomas da irritação peritoneal (vermelhidão ou turvação), con-
forme Leuckart os encontrou em experimentos no final da segunda semana. Em
seres humanos, a natureza inflamatória do processo pode ser reconhecida pela
febre, pelo intumescimento ganglionar do mesentério encontrado em autópsias
bem como pelas degenerações parenquimatosas. Provavelmente todos reconhe-
cem que as afecções pulmonares são apenas uma conseqüência indireta da invasão
da triquina, e não são provocadas, por exemplo, por exemplares desorientados.

Parte Final 8

Voltamo-nos, pois, para a terapia em si, na qual, conforme já foi indicado,
damos importância especial à preparação do intestino. Como supomos a presença
das triquinas na mucosa, escolhemos, de preferência, laxantes que levem à sua

8 Parte publicada em Deutsche Medizinal-Zeitung, n.15, 20.2.1888. [N.E.]
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expulsão. Uma série bastante longa de experiências, que noutra ocasião levei a
cabo com doentes acometidos por ancilostomíase, levou-me a considerar o uso de
álcalis [Alkalien] e salicilatos [Salina] pouco utilizáveis para este fim.9 Dentre os
inúmeros medicamentos aplicados nas experiências, calomelano e podofilina de-
ram os melhores resultados. O primeiro, muito apropriado também para experiên-
cias com animais (por exemplo, com coelhos) devido à sua insipidez e a seu efeito
seguro, sofre forte limitação no caso de humanos devido ao perigo de estomatite.
Deve-se ministrar, portanto, um suplemento potencializador, para o que se mos-
tram adequados o Extractum rhei e o pulvis folium sennae alc. extract. Os mesmos
podem ser utilizados durante vários dias de modo a prolongar-se o seu efeito.
Podofilina em doses altas provoca facilmente vômito e cólicas; em doses baixas
pode ser utilizado continuamente por longo tempo como evacuante. Somente em
caso de órgãos digestivos pouco sensíveis pode ser vantajoso o  uso de calomelano.

Outros experimentos parecem bastante desejáveis, e eu gostaria de recomen-
dar para tal o uso contínuo de enxofre em doses mais elevadas.

Também deveriam ser feitos experimentos com pílulas recobertas com queratina
acompanhadas de abundante administração de ácido clorídrico, experimentos nos
quais poderia ser testado, por exemplo, o ácido salicílico como medicamento
descamativo.

Talvez se consiga por este caminho, especialmente com a ajuda do calomelano
(que também possui certa ação ante-helmíntica), expulsar uma quantidade de
triquinas intestinais; este resultado por si só justificaria o experimento. Para tal
fim, as fezes teriam de ser examinadas sem perda de tempo da forma mencionada
acima. Caso o resultado seja negativo, podemos pelo menos decidir o efeito do
próximo ante-helmíntico.

Surge assim a questão sobre qual ante-helmíntico tem maiores chances de
êxito, e podemos nos aproximar dela de diferentes modos. Um caminho já trilhado
diversas vezes é estudar diretamente a influência de cada medicamento sobre as
triquinas vivas. Pela lógica, porém, devem ser utilizadas para este fim apenas
triquinas intestinais, tanto livres quanto envolvidas por muco intestinal. Além dis-
so, desta forma obter-se-ão somente pontos de referência e não resultados aplicá-
veis. Afinal, as condições no interior do intestino apresentam-se amiúde bastante
diferentes daquelas encontradas em seu exterior, e no primeiro caso a utilização
de certos medicamentos é proibitiva – ao menos na dose e concentração necessá-
rias. Por outro lado, é possível que fique comprovada a eficácia de um medica-
mento que, nas experiências fora do intestino, não parecia prometer muito. Evitar
a influência do suco gástrico e da forte diluição através do uso de cápsulas
queratinizadas, como recomenda Fiedler,10 é um problema que até o momento
tentei resolver em vão, devido às imperfeições técnicas das mesmas.

Podemos dividir em diferentes grupos, nem sempre rigidamente delimitáveis, os
medicamentos cuja eficácia sobre os parasitas do intestino é, em parte, conhecida,
em parte, provável. Diferencio os seguintes:

9 Naturalmente eles apresentariam maior probabilidade de eficácia em caso de introdução direta no
intestino. [N.A.]
10 Ver Fiedler, cit. (segunda nota). [N.A.]
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1 – As substâncias desidratantes que agridem diretamente o tegumento do
verme. Sob esta rubrica, encontra-se um medicamento que, com base em experi-
mentos diretos com triquinas isoladas, também foi recomendado e testado em
doentes, a saber, a glicerina. Fiedler, o primeiro a empregá-la, não alcançou resul-
tados satisfatórios nem mesmo em experimentos com animais (os quais permitem
as mais descuidadas aplicações), conforme ele mesmo esclarece, com respeitável
franqueza, em suas recomendações. Merkel, porém, acredita que deva atribuir à
glicerina parte do êxito de um caso que evoluiu favoravelmente. A mim (da mes-
ma forma que a Fiedler), esta última interpretação parece insuficientemente
embasada.

Uma solução definitiva para a questão poderia ser facilmente alcançada se,
em experimentos com animais, a glicerina fosse injetada diretamente nas partes
comprometidas do intestino. Caso um sucesso confiável, sem efeito colateral con-
siderável, fosse alcançado com esta ou outra substância, o mesmo caminho pode-
ria ser trilhado em humanos, em casos adequados (uma utilização até mesmo
continuada deste tipo de prática seria possível mediante aplicação de uma fístula
estercoral). Feita por mãos experientes, tal intervenção não deve parecer hoje
nem mais perigosa nem pior motivada que uma cirurgia de equinococose hepática.
Porém, até que esta terapia seja fundamentada por experimentos em animais,
considero mais adequado utilizar tempo e oportunidade com experiências volta-
das para medicamentos mais promissores, já que a glicerina até agora não se
afirmou como ante-helmíntico. O mesmo vale para o álcool, também recomendado
por Fiedler.

2 – O segundo grupo inclui os medicamentos anestésico-narcóticos, dos quais
alguns foram usados no tratamento da tênia, como o éter e o clorofórmio. Conside-
ro especialmente eficaz o sulfeto de carbono, que obviamente só permite doses
bastante limitadas. Também o álcool deve ser associado a este grupo, desde que
seu efeito não se dê por desidratação. Deste medicamento pode-se esperar algum
sucesso, sobretudo se for introduzido diretamente no intestino; naturalmente, tam-
bém neste caso o efeito local não é irrelevante, e o receio de sintomas gerais
impõe, da mesma forma, certo racionamento das doses, ainda que menor do que
se poderia crer a priori.

3 – Em terceiro lugar, devem ser citados os próprios parasiticidas.
No grande grupo das substâncias aromáticas, dos óleos etéreos, dos metais e

seus sais etc., há numerosos corpos que parecem ter efeito incontestavelmente
venenoso em organismos inferiores. No entanto, deve-se considerar que os diver-
sos grupos zoológicos e botânicos comportam-se de modo extremamente diverso, e
relacionar a conclusão aplicável um ao que se concluiu a respeito do outro não
é, de forma alguma, admissível. Mesmo que entre os inseticidas e fungicidas al-
guns mereçam ser testados, deixaremos em segundo plano estas substâncias (em
parte, muito tóxicas, em parte, testadas apenas em pequenas doses, talvez sem
razão necessária). Voltemos nossas atenções primeiro para os medicamentos testados
especificamente como vermífugos.

Também aqui temos vários grupos a distinguir, os quais não parecem ser, de
modo algum, uniformemente promissores: aqueles nocivos a todos os parasitas
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intestinais ou, ao menos, a espécies das diferentes ordens, e aqueles que se conso-
lidaram contra determinada espécie. Entre os últimos, interessam-nos em particu-
lar os que são eficazes contra nematelmintos, especialmente as espécies difíceis
de serem expelidas, ao passo que os medicamentos contra a tênia, no sentido mais
restrito, prometem menos sucesso. Para uma divisão mais exata, falta-me, com
freqüência, material imprescindível para as observações; provavelmente, seria
necessário uma série de novos experimentos. No entanto, tentarei fazer um agru-
pamento bem provisório.

No grupo dos medicamentos já amplamente testados incluo, em primeiro lu-
gar, o timol, cuja eficácia ainda não falhou totalmente com nenhum dos demais
parasitas intestinais. No caso das tênias e dos botriocéfalos, os segmentos são
seguramente expelidos já após administração única de 4 a 6 g. (divididas em duas
ou três doses); amiúde, deu-se pela falta da cabeça, mas nem sempre ocorria a
recidiva (que, no entanto, observei com certeza em casos de botriocéfalos). Algu-
mas vezes, o segmento surge partido, e os diversos anéis, fortemente contraídos.
Através de aplicação repetida, seria possível, provavelmente, alcançar um êxito
seguro.

Com ancilóstomos, o timol também é bastante eficaz, desde que se observem
as medidas preparatórias mencionadas (ver Volkmanns Sammlung klin. Vortäge,
n.365)11; com o Rabdonema, acredito ter visto resultados igualmente garantidos,
mas não se pode contar seguramente com os mesmos, provavelmente devido às
condições de moradia descritas. O áscaris é expelido segura e totalmente, se
necessário mediante a repetição da dose. No caso de tricocéfalos, alcançou-se
reiteradamente o desaparecimento total dos ovos nas fezes, prova de que mesmo
no ceco o medicamento ainda é eficaz. Outras vezes, o êxito não ocorreu; natu-
ralmente só se deu continuidade ao tratamento quando ainda havia outros vermes
intestinais. Os oxiúros também são expelidos com freqüência por meio de trata-
mento com timol, que parece ser o mais eficaz entre os medicamentos administra-
dos por via oral. Associado a purgantes, deve ser suficiente para uma cura total, o
que quase não se pode afirmar para outros medicamentos.

Vemos portanto que o timol tem eficácia muito categórica; os fracassos
devem-se provavelmente apenas ao contato insuficiente com os parasitas. Mas se
puder ser assegurado, em medida considerável, não se pode imaginar porque as
triquinas intestinais deveriam, só elas, resistir ao medicamento. Não é de modo
algum provável que oponham uma força de resistência especial. Além disso, há,
sem dúvida, a possibilidade de um tratamento repetido ou continuado, o qual
naturalmente amplia as previsões de sucesso; eu não vi nenhuma conseqüência
adversa, mesmo com o uso por vários dias. Porém recomenda-se examinar a urina
do paciente à procura de albumina.

Em sua eficácia, o timol está muito próximo ao Extractum filicis alber; bons
preparados deste parecem superá-lo, sob vários aspectos (tênias). Porém, em diver-
sos locais é difícil consegui-los, o que talvez explique – juntamente com a insufi-
ciente preparação do intestino – os habituais insucessos; aqui também parece

11 Coletânea de conferências clínicas de Volkmann [N.T.]



338 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2

improvável uma verdadeira imunidade das triquinas intestinais; o Extractum filicis
também se presta ao tratamento por vários dias; para seu uso, são decisivas as
mesmas recomendações aplicáveis à ancilostomíase. Remeto, assim, o leitor, tam-
bém neste caso, à minha detalhada descrição nas referências supracitadas.

Com estes dois medicamentos, fica esgotada a enumeração dos anti-helmínticos
de eficácia geral; no máximo, poderíamos citar ainda o obsoleto Oleum chaberti
e a kamala,12 à qual se atribui, além do efeito sobre os cestódeos, um efeito tam-
bém sobre os ascárides. Também com a kamala, o efeito parece depender bastan-
te da qualidade do preparado, por isso talvez não se tenha ainda garantia definiti-
va contra os malogros em casos de ancilóstomos e triquinas.13 Com relação aos
outros medicamentos eficazes contra as tênias, poderíamos depositar alguma es-
perança de êxito na benzina14 e na essência de terebintina.15 Ambas permanece-
ram, porém, até o momento sem resultados seguros e, ao que tudo indica, só
oferecem alguma perspectiva se forem aplicadas de forma modificada.

Entre os medicamentos eficazes contra a tênia, a santonina, em combinação
com o calomelano, deu muito isoladamente alguns resultados positivos em casos
de ancilóstomo, ao passo que em geral é totalmente ineficaz. Portanto, a possibi-
lidade de se alcançarem resultados favoráveis com o uso de pílulas recobertas
com queratina ou com a aplicação direta no intestino tampouco pode ser rejeitada
por completo neste caso. Os demais medicamentos contra o Ascaris, ao contrário,
parecem não oferecer perspectivas especiais. Em parte, também é difícil conse-
gui-los em estados que surtam efeito.

Não podemos recomendar especialmente nenhuma das outras substâncias que,
não sendo consideradas vermífugas, têm efeito nocivo sobre organismos inferiores.
Em caso de aplicação direta no intestino, algumas poderiam se mostrar eficientes,
mas, em virtude de sua toxicidade, justamente, estas permitem apenas uma admi-
nistração limitada. O ácido pícrico e seus sais (primeiramente recomendados por
Friedenreich) não são mais considerados eficazes.

Das drogas recém-apresentadas, gostaria de recomendar o salol para experi-
mentos pormenorizados; a antipirina e a acetanilida podem ser úteis, do ponto de
vista sintomático, em casos de triquinose manifestada.

De todos estes medicamentos, recomendo apenas os dois primeiros para expe-
rimentos em pacientes, mesmo sem experiências prévias em animais, e considero
absolutamente justificada uma utilização cuidadosa deles. Caso se mostrem total-
mente inúteis, contra minhas expectativas, acredito que este insucesso signifique
um progresso não destituído de valor para as pesquisas sobre triquinas.

Aqui termino estas considerações feitas a partir de cuidadoso exame da extraor-
dinária literatura. Meu objetivo foi apenas expor aos práticos o estado das questões,

12 As glândulas e pêlos das cápsulas de Mallot’us philippinen’sis, um arbusto das Índias Orientais.
Com ação purgativa, é usada contra tênias e lombrigas. [N.E.]
13 Camala e calomelano são recomendados por Davaine, cit. [N.A.]

14 Testada por Mosler entre outros. [N.A.]

15 Ao que consta a mesma é eficiente contra ascárides e, na práxis veterinária, contra certas tênias (ver
Davaine, cit. [N.A.]
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como imagino que estejam. O especialista não terá dificuldade de discernir o que,
entre estes pensamentos, é novo, e o que já é domínio científico; queira ele des-
culpar as deficiências de minha apresentação, pois foram objetivos humanos que
me levaram a publicá-las. Caso minhas sugestões sejam consideradas dignas de
testes experimentais a serem executados por observadores em situação mais propí-
cia (mesmo correndo risco de decepção), considerar-me-ei totalmente compensado
pela frustrada esperança de levar a cabo, eu mesmo, este dileto plano.

lL
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I. Ascaris lumbricoides

In allowing myself to present some clinical notes on Ascaris lumbricoides, I am
moved less by the hope of bringing something new than by the desire to confirm
earlier observations. It is true that clinical aspects of the disease caused by this
worm have been set forth several times in a very thorough manner in the publications
of Davaine, Leuckart, Kuechenmeister and others. Nevertheless, these works are
by no means accessible to medical practitioners everywhere, and some important
points are omitted from most text-books of internal medicine and children’s  diseases
in general use. In clinical teaching also, this subject is not gone into sufficiently,
because in hospitals it is by no means so important as in private practice, especially
in rural practice. I do not recall ever having my attention called to that most
important means of diagnosis, the examination of feces, during my years of clinical
study, although I was at three German-speaking universities, two of them in
Germany. Even if the last years should have wrought any change in this respect, a
return to the matter may not be entirely superfluous.

I shall not go into the frequency of Ascaris, as I have discussed this point several
times, especially in regard to the conditions prevalent in Brazil. Suffice it to say,
frequency varies considerably in different regions but is everywhere related to the
conditions of life, work and hygiene. Wherever the eggs of Ascaris are allowed to
accumulate on the surface of ground used for building, or for living purposes, the
persons whose habits bring them into repeated contact with these foci become ill.

In this sense, childhood, gardening, agriculture and earth works are predisposing
factors. Ceteris paribus, the frequency of the parasites is influenced by the measures
taken against them. In many places, certain remedies against worms are so popular
that they are invariably used as a preliminary to every other medical treatment,

Clinical notes on parasites of man and domestic
animals according to the experience gained

in medical practice in Brazil *

* Paper written in São Paulo and published in 1888 under the title “Klinisches über Parasiten des
Menschen und der Hausthiere. Nach Erfahrungen aus einer ärztlichen Praxis in Brazilien mitgetheilt
von dr. Adolf Lutz in São Paulo” in Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, a periodical
published in Jena, Germany. The first part, about Ascaris lumbricoides, was released in year II, v. 3,
n.18, p.553-7; n.19, p.585-8; and n.20, p.617-20. The second part, dealing with Oxyuris
vermicularis, was published in the same year and volume, in n.22, p.681-4; n.23, p.713-6; and n.24,
p.745-8 (this part under the subtitles: “Rhabdonema srongyloides” and “Dochmius ankylostoma und
verwandte Arten”); and, lastly, n.25, p.777-81 (under the subtitles: “Trichocephalus dispar” and
“Taenien”). In this paper, Lutz dialogues with an article published in the same journal by Giovanni
Battista Grassi, professor of zoology in the University of Catania: “Weiteres zur Frage der
Ascarisentwickelung von Prof. Battista Grassi in Catania” (year II, n.24, 1888, p.748-9). [E.N.]
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especially in children. This easily results in useless suffering; on the other hand,
the desired effects often fail to come about because of deficient knowledge on the
subject. In my Brazilian practice, which comprises some 3,500 patients, most of
them belonging to the rural population, I have only been consulted about 30 times
because Ascaris was either suspected or had been found present. In about twice as
many cases I found it either as a complication or in stool examinations undertaken
in regard to it.

However, this percentage (slightly over 2.5%) lags very much behind the
proportion of the total population infected, either temporarily or for a longer period.

The diagnosis of Ascaris, like that of most other intestinal worms, can be
undertaken in three different ways: from the symptoms, by the passing of entire
specimens or of fragments of them and through microscopic examination of the
feces, which show the eggs (or in some others species the embryos). I will touch on
these methods successively.

Although a considerable number of symptoms are cited for Ascaris infection,
diagnosis by their means remains very uncertain, because the manifestations
mentioned are not only inconstant but mostly not characteristic either. This applies
for instance to differences in the pupils, itching in the nose,  grinding of teeth,
nocturnal frights of children, an unpleasant odor from the mouth, etc.

In my experience, the following signs are somewhat more reliable: habitual
distention of the abdomen, increased demand for food and a generally retarded
state of nutrition in children, but these only become noticeable when there are
large numbers of worms. Swollen bellies are generally due to meteorism and a
very large quantity of ascarides are needed to increase the solid contents of the
intestine (through them). Retarded nutrition is only seen in protracted and intense
infections. Painful, colic-like, sensations are mentioned by some patients and it
seems that, on occasion, the movements of the worms are perceived, though not
clearly. Although not one of these symptoms occurs exclusively in Ascaris, infections
and even their conjunction is more characteristic for worms in general than for
ascarides, in particular, if all the circumstances are weighed, they may permit
diagnosis, to a certain degree. Not rarely, marked symptoms are entirely missing
despite the presence of many ascarides, but even then it is desirable to make sure
and to get rid of the worms.

The passing of isolated ascarides often occurs by the mouth or as well as by the
anus. Strictly speaking, it does not permit the conclusion that others have remained
in the intestine as the emigrants are often single individuals; all the same it is of
some practical value because the elimination of isolated ascarides is also very
common in more intense infections. The reasons for emigration will be discussed
below.

The only reliable method of ascertaining the presence of ascarides is microscopic
examination, but even this presents a few drawbacks. It does not allow for diagnosing
the presence of males or of undeveloped females; but as a rule, among a number of
ascarides there are some females; in fact, often the majority of the specimens
present belong to this sex, and given the rapid development of this species, if a
second examination is made a few weeks later, the formerly unripe specimens will
then betray themselves.
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Stool examination is destined to show the presence of eggs, which in this, as in
most other parasitic nematodes, are voided in enormous amounts. For a description
of the eggs, I refer my readers to text-books on helminthology or to newer ones of
clinical medicine, and for the technique of examination, to the similar rules laid
down for ancylostomiasis (Volkmann’s Klinischer Vorträge, no. 265). The best way
to become familiar with helminth eggs (correspondently embryos) consists in
comparing them with others taken from the uterus of the mother-worms. In so doing,
it must be taken into account that they may be modified during passage through
the intestinal tract. In Ascaris this does not consist in further development, but
merely in the acquisition of a brown color, due to bilifuchsin, as opposed to the
initial whitish and transparent, mulberry-like outer involucres.

To evaluate the extent of the difference, it is best to compare eggs from the stools
contained in the terminal portion of the intestine of the host with those from the
uterus of the worms. (A rough similarity to Ascaris eggs is only found in certain
composed grains of starch, for instance beans, which are often found in the feces
[in Brazil], and often no longer give the iodine reaction because of chemical changes
undergone previously.) Two forms of eggs are found in the stools; those generally
described and figured allow one to see the yolk, which is not yet contracted,
whereas the prominences of the outer involucres are clearly visible only in profile.
The other forms, which may have been used for the drawing given by Schneider
(Monogr. der Nematoden), do not show the usual picture, as one would expect,
given his otherwise excellent illustrations. Such eggs are narrower and more
elongated, and the prominences of the outer involucres are more perceptible on
the surface turned towards the observer; the inside, however, is indistinct and
does not contain a well-formed yolk.

These eggs, which may be found either alone or mingled with the others, are
sterile, because either the mother or just the eggs remained unfertilized, or (what
seems less likely) because of some pathological process. (In his work on parasites,
Leuckart mentions that sometimes whole cultures fail to develop, a fact which
he attributes to the virginal character of the females which laid them. He also
mentions sterile eggs, in general, but does not explain the striking morphological
differences, any more than do the other authors available to me.)

The problem as to whether unfertilized Ascaris females do lay eggs would be
worth investigating. If this should be so, the passing of sterile eggs would permit
the conclusion that an unfertilized female was present. Of course the same thing
might occur if a previously fertilized female had exhausted its provision of sperm.
In the presence of well-conditioned eggs one would, conversely, be authorized
to conclude as to the former or actual presence of ripe males (other eggs which
remain sterile probably owe this to unfavorable conditions of the culture).

Experience has taught me that isolated females can also be diagnosed from the
elimination of eggs. This is due, on the one hand, to the great fertility of this
species, and on the other to the intimate mingling of the intestinal contents with
the eggs, so that the latter can be found even in quite small particles of the stool.
The size of the eggs, which almost permits recognition by the naked eye, allows
low magnifications to be used.
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I now turn to the habits of the ascarides and the damages caused by them.1

In regard to lively movements by the worms in the intestine of the host, I can
contribute the following notes.

As a rule the adult ascarid is indolent, and mostly remains immobile, as one
can observe in animals just slaughtered or in early post-mortems, even before
opening the intestine. (I once made the same observation while laying on an anus
praeternaturalis, during which two ascarides could be felt inside a protruding intes-
tinal loop. In such cases the presence of worms is indicative of a rather high, and
consequently less appropriate, part of the intestine). On the other hand, several
cases of so-called lost worms and direct observation show that ascarides are able
to move about energetically. They seem to fix themselves by gaining support at
several points on opposite sides of the intestinal wall through serpentine curves,
especially where the loops show slight inflexion. In spite of this they are probably
often carried along by the movements of the intestine and its contents and their
attempts to regain their position may partly explain their activity. A second reason
for the movements of the worms lies in the sexual instinct, which they also possess,
and for the satisfaction of which wandering, at least by one sex, seems indispensable.
If this produces no result – for instance, in isolated adult specimens – the movements
may extend beyond the usual limits. This might explain the emigration of isolated,
sexually mature specimens, especially males. A third possible reason for emigration
might be the pathological condition of the hosts, especially those who have high
fever, which might make it uncomfortable for the parasites to remain. Some
medications, such as quinine, might also contribute towards this, though they are
by no means necessary. It is a fact that the worms may also feel satisfied in the
intestinal tract in spite of several weeks of high fever and of violent diarrhea, and
I can add further proof of this to those already extant. In a few cases, of young
individuals, none of these explanations seem apt. The very youngest phases are,
however, remarkably mobile.

The emigration of ascarides into the stomach, from which they are generally
ejected by vomiting, seems to be a frequent occurrence; at any rate, I have seen a
number of such cases. They generally occurred in sick, mostly in feverish patients.
The passing of parasites may also be a consequence and not the reason for vomiting,
for instance, when this lasts long enough to empty the small intestine, as in ileum.
This also occurs in sea sickness and here undoubtedly it is not the cause but an
effect.

An example of the penetration of Ascaris into narrow cavities was seen by me in
the liver of a recently slaughtered pig. Two of the larger bile-ducts which open into
the porta hepatis were displaced by not quite full-grown ascarides that had penetrated
into them; they seemed to have forced themselves in and had certainly not developed
there. Both were dead and macerated, one of them more than the other.

There is also an interesting contribution to make regarding the so-called
perforations by ascarides. It occurred in a slave who died after being unwell for
some time without having had any medical treatment. When I was called in, I found

1The second article begins next (v.3, n.19, p.585-8, 1888). [E.N.]
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him already dead, after painful symptoms. At the request of the master and so as to
ascertain the cause of death, I undertook postmortem examination of the still warm
corpse. A general perforating peritonitis was present, the opening of which was found
at once because of the bubbles of gas. At a certain distance from it (about 6 inches),
I found a full-grown, immobile Ascaris free in the peritoneal cavity, between the
superficial loops of the intestine, whereas the perforated loop lay deep in the ileocecal
region. The site of perforation was located one meter above Bauhin’s valve; it was
round and the size of a lentil, corresponding exactly to the thickness of the worm. It
occupied one half of a plaque of Peyer, whereas the other half was somewhat
infiltrated. The neighboring masses of follicles and lymph-glands showed barely
perceptible signs of inflammation; the rest of the intestine was normal and it did not
contain any further parasites. It seemed to me doubtless that the actual perforation
was caused by the worm; the lack of pathological alterations and the localization at
a spot not appropriate for peptic ulcers, the fulminating development of the peritonitis,
with abundant exudation, and the finding of the worm at a little distance from it
made this likely, the more so as the latter occurred in a part of the intestine generally
not inhabited by ascarides, and the corpse was not sufficiently cold to have induced
emigration. A previous alteration of the intestinal wall was of course probable, but
there was no indication as to its nature.

The riddle did not, however, go unsolved for long. This case and two others,
with fever, proved to be the beginning of an epidemic which involved 25 persons
(more than half the personnel of the plantation), and which included every degree
of illness from initially light or severe cases which suddenly became abortive, to
other most severe ones, of several weeks duration. The disease was certainly typhoid
fever, as diagnosed in part from the clinical symptoms, in part through a second
postmortem. This was performed on a Negro woman, 70 years of age, who lay
unconscious for several days with cold extremities and the physical signs of peritonitis.
(In this case also, abundant fibrinous exudation and a very extensive typhus affection
of the lower end of the ileum were present. The crusts had fallen off everywhere,
and the serous membrane, which was as thin as a wafer, provided the ulcerous
foundation, to the extent of some half dozen plaques of Peyer. In one place it was
also perforated and in others it tore up on simple moving of a piece of the intestine).
In two other cases (one of which began ambulatory to become extremely severe
later, whereas the other was severe from the first, with 41o [Celsius] for a long
while), distinct symptoms of incipient peritonitis supervened, but did not reach
fluid exudation; on the contrary, both healed, as did most of the other patients
mentioned. Treatment consisted mostly of antipyrin, though in the beginning quinine
was also given. The infection was probably due to the water of a brook into which
refuse was dumped from another plantation, higher up (where similar cases had
occurred earlier); the epidemic occurred in connection with long and violent rains.
The planter and his family, who used water from a cleaner and more distant course,
remained immune. The slaves, however, often used the dirty water of the brook, for
convenience, as it was the nearest to their dwelling.2

2The following paragraph corresponds to the beginning of the third article (v.3, n.20, p.617-20),
which Lutz dated February 1888. [E.N.]
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The majority of these patients were also infected with ascarides in rather large
numbers (which also showed that they had been swallowing water or earth
contaminated by fecal matter). Ascaridae were eliminated several times by them
per anum or by vomiting. In spite of this, even when there was fever for several
weeks, sometimes of over 40o [Celsius], part of these patients still retained many
ascarides, which were only eliminated by the use of antihelminthics. This proves,
in accordance with earlier observations, that neither high fever nor large doses of
quinine can be regarded as certain means of eliminating Ascaris.

Most of the many other symptoms which are ascribed to ascarides in this country
can be traced to teething troubles or to other diseases. This applies especially to
diarrheas, which occur in persons infected with ascarides but are generally not a
consequence of their presence. The same can be said of most convulsions of children,
though these may be caused by worms, in as much as I have seen two cases of
convulsions in adults due to their presence. It is quite possible that ileum may
occur in consequence of displacement of the intestine, torsion of its axis, etc.,
owing to the presence of numerous ascarides. The clumps that Ascaridae often
form in the intestine are not produced, as is often affirmed, after the death of the
host; on the contrary, I have often seen extremely massive clumps in pigs just
slaughtered. (I can also testify to the presence of infection at such spots).

For this reason I consider it appropriate to examine for parasite-eggs in all cases
of disturbances of the lumen of the intestinal tract. The sample needed for this
purpose is so small that it can be obtained even in cases of ileus (by washing out
the rectum, etc). I consider such an examination indicated also in cases of jaundice.

I now have to report, briefly, on the two cases of worm-cramps in adults. The
first occurred in a girl of 16, who until then had never had any hysterical symptoms
or sexual disturbances, and was otherwise quite healthy too. The attack consisted
of an extremely violent ophisthotonus and was only subdued with difficulty by the
use of narcotics. After 78 ascarides had been passed, following an anthelminthic,
no further attacks occurred. I would decidedly have classified this convulsion as
hysterical (or hystero-epileptic) if it had not been for the lack of any characteristic
etiology, so that it was not possible to consider the patient as simply hysterical; on
the contrary, the rapid improvement after elimination of the worms demonstrated
the cause unequivocally.

In the second case, the patient had already often shown slight signs of hysteria.
Once, while infected with intermittent fever, the daily paroxysm took the form of
a hysterical attack, so that only the elevation of the temperature pointed to the
real nature of the illness, which was quickly cured by the use of quinine. Later, the
same patient had similar series of daily hysterical attacks, but without the rise of
temperature; microscopic examination showed numerous eggs of Ascaris and
improvement began at once after a large number of worms (30 at least) had been
eliminated upon taking santonin. In this case, the attacks, though caused by the
ascarides, were undoubtedly to be classed as hysterical. The fact that such attacks
are not always started by the genitalia is also shown by the first experience with
intermittent fever, for which analogies are found in the literature.

It now only remains to add a few words on therapeutics. Of the natural remedies,
nowadays only Flores Cinae (Semen Contra) and santonin, derived from them, are
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still in general use. Both are active when the quality is good but as I must point
out, emphatically, one must not be content with the elimination of worms, but
must also make sure that none have been retained. This result can only be attained
by taking the medicine several days. I want to mention, as great lacking [sic], that
the dosing of santonin is by no means sufficiently established. This can easily be
confirmed by looking up the subject in books; even those on the treatment of
children often mention only two dosages, one for younger and one for older children,
and that is most unsound in dealing with such a variable product. Sometimes the
magnitude of the dose also provides food for thought. It would be a grateful task to
establish a table of dosages, according to the years of life, which would set forth
the smallest effective doses and the highest permissible (i.e., not dangerous) ones.
In my experience, in adults, doses of 0.1 three times a day may already produce
decided santonin side effects. It is of course possible that the difference between
slightly toxic and really dangerous doses may be quite marked.

Generally speaking, an effect is obtained by prescribing a dose of 0.1 three
times a day, for 3 days, for adults. With this treatment, the ascarides are often
eliminated only on the 3rd day, dead and completely macerated, if no strong
laxatives are taken. In case of need, the treatment can last longer, as santonin is
easy to administer. Thymol also produces positive results, as I found while treating
Ancylostoma, but in the present case repetition is sometimes necessary, as ascarides
are sometimes more difficult to get rid of than other worms, probably because of
their large size. Extractum filicis maris ether, of good quality, should act in the
same way as thymol; camala is also praised, but its quality seems to be variable.

There remains to be said that the Ascaris driven out often show signs of life
(much more often than other worms). This fact can be put to the test by immersion
in water at the temperature of the body. Prolonged or repeated action of the
medication seems necessary to kill them.

As to the occurrence of species of Ascaris in domestic animals, as I have had
occasion to mention before, I have often found A. lumbricoides in pigs, in Brazil.
I have also seen Ascaris mystax in cats and in dogs; but I have never been able to
find any proof of their presence in man, though in several places conditions seemed
very favorable for human infection by them.

II – Oxyuris vermicularis 3

Among the parasites of man, Oxyuris vermicularis occupies a special place, in
many respects. Its distribution, as well as its diagnosis and treatment, present many
peculiarities which are determined by its habitat and its mode of reproduction and
of development. Although it is very largely independent of climatic conditions and
follows man into all zones, in many places the practitioner seldom meets with it.
On the other hand, it is distributed in a much more uniform manner over the different
classes of society than the other worms, which often constitute an occupational
disease. Though it hardly spells real danger for the host, Oxyuris vermicularis does

3 The second part of the series published in Centralblatt für Bakterologie und Parasitenkunde (v.3,
n.22, p.681-4, 1888) begins here. [E.N.]
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cause such bothersome symptoms that the combat against this very persistent
affection deserves much greater interest than is generally accorded to it.

To judge by my clinical experiences, I should say that in my former region of
work – Limeira, in the province of São Paulo, Brazil – this is a rare parasite, since,
out of 3,500 patients, only 7 sought my help because of it; that is hardly more than
2 pro mille of my patients. In stool examinations I found it somewhat more common,
but these also do not give an accurate idea of its distribution for reasons to be
discussed soon. Only careful postmortems, which unfortunately do not offer sufficient
data, could convey an accurate idea of its distribution.

The presence of this worm is generally betrayed by one well-known symptom,
the unpleasant itching at the anus, especially inside the sphincter, which is caused
by its spontaneous emigration, whereas on the mucous membrane the movements
are not perceived and hardly bother, even after it has crossed. Some persons seem
rather insensitive to this irritation, which is extraordinarily painful to others. One
single little worm is enough to make the patient completely impervious to everything
that is not connected with removing it, or satisfying the instinct to scratch.

Although the physician is seldom troubled with complaints on this point, there
are several revealing circumstances. It is just the more sensible patients who are
the most diffident about revealing their trouble; as they mostly cannot find any
explanation for it, they also believe that such an explanation cannot be expected
from others.

Unfortunately, only too often they are right, as the basic principle of looking for
Oxyuris in every pruritus analis, specially in periodic ones, is by no means sufficiently
spread among physicians. A large proportion of the cases, and just the most intense
and enduring ones, affect persons who are not able to complain, such as infants
and the mentally diseased. Consequently, help is sought mostly when, either by
chance or by examination, the worms are discovered. As a rule this only occurs
when they are very numerous. However, since it is very important to reach a
diagnosis, I shall devote a few words to its technique.

Whilst in other species of intestinal worms, microscopic examination of stools
is the most reliable method of diagnosis, this is by no means the case for Oxyuris,
as I feel confident to say after rather large experience with it. Occasionally one
does find the curious characteristic eggs, flattened on one side, especially if samples
are taken only from the slimy covering or the outer layer of the feces, and preferably
from several different places; but even so, positive results do not constitute the rule
even in undoubted bearers of Oxyuris. This is probably due, in part, to the fact that
the eggs are not laid one by one but in large lots separated by long intervals;
besides this, the more consistent contents of the large intestine do not permit an
equable distribution of the eggs and embryos like that which occurs in parasites of
the small intestine.

The principal reason, however, is to be found in the fact that often – I believe I
may say as a rule – the eggs are laid only outside the human intestine because the
female filled with eggs finishes her emigration before voiding them.

If such emigrated specimens are put under the microscope, and perhaps because
of the cold, one can see that the eggs are being voided in a stream and soon form
an easily perceptible white spot beside the collapsed body of the mother.
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When, as often happens, the patient is instructed by the physician to look for
worms in his stools, the results easily become negative. Leaving aside the fact that
many patients do not have the eyesight or the visual training needed for observation,
the finding of isolated worms is not an easy task, even when one is willing, especially
in voluminous and not very consistent stools. Altogether, the elimination of Oxyuris
in bowel movements is rather accidental, whereas active emigration is the rule.

The following procedure is the only symptomatically effective and appropriate
one, and thus to be recommended. The patient is told that, as soon as the itching
starts, he must take an enema of quite cold water, as little as possible, to be
introduced without pressure and to be released at once. The cold water paralyzes
the worms immediately and they are easily found in the sparse and hardly clouded
liquid. The itching will cease instantaneously, a relief that cannot be obtained as
quickly nor as thoroughly by mechanical means. If this procedure should fail the
first time, this will not happen again after a second or a third trial. The relief
afforded will not only favor re-examination but is diagnostically valuable.

For purposes of differential diagnosis, be it remarked that the finding of a local
infection, eczema, or hemorrhoids does not excuse examination for Oxyuris, as
they may be an accidental complication or sequel. In affections of this kind, pruritus
nervosus will not start or stop so suddenly, nor be so much tied to certain hours, as
in the crossing of the worms, whose movements are also perceived rather clearly.
In recent cases at least, itching is decidedly the consequence of their mechanical
activity.

In children and irresponsible individuals the proper moment for examination
will generally be indicated by unequivocal gestures, and the necessary steps will
then have to be taken by those in charge of them.4

Parasitism by Oxyuris often is just a short episode, which is fortunate for the
patients, who seldom owe their cure to medical efforts. In other cases it is a very
lasting and obstinate ailment. Ceteris paribus, diagnosis will be highly influenced
by the intensity of the first infection, since, according to general views, prolonged
infection can only be maintained by repeated importation.

The conditions needed for this are found most easily in self-infection, which
cannot be entirely precluded even in the cleanest persons. The main cause is the
itching, which is too imperious to be withstood, even if only unconsciously, by a
sort of reflex. It is evident that this cannot be prevented any more than bacterial
invasion by bathing and ablutions. Several helminthologists have found to their
cost that working on this worm may lead to transmission; as contact with the
worms is generally avoided, such infection perhaps occurs while washing or cleaning
slides and cover glasses. Be it said, however, that, in accordance with our present
information on the subject, it would be necessary to import several eggs, as a
single one could not ensure sexual reproduction. Consequently, cases in which the
infection lasts year in year out, inevitably call attention. Such cases may be due,
in part, to the environment and to faulty conditions of hygiene; but, as the

4 The part of the article that was published in v.3, n.23, p.713-6, 1888 begins in the following
paragraph. [E.N.]
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requirements for development of Oxyuris do not permit prolonged immersion of
the eggs in water, these factors should not play so big a part as in the case of other
parasites. There is another possibility which has not been discussed hitherto. Although
Leuckart’s findings make it unlikely that a new generation should grow up by the
side of the older one, without previous immigration, one cannot deny that the
clinical circumstances do suggest constant multiplication in the digestive tract.
Perhaps an intermediate position can be reached.

One need only suppose that one, among the often very numerous, pregnant
females should, on occasion, take the opposite way and finally reach the stomach
and ensure abundant issue. This possibility can hardly be excluded in limine.

The span of life of the individual Oxyuris must necessarily be short, for reasons
which cannot be gone into here. If self-infection can be avoided for a time, the
infection may easily die out. All means of preventing itching therefore also help to
halt the illness; otherwise, only misunderstanding of real conditions are conducive
of attempts to influence the parasites by local applications at the anus, which can
only arise from an entirely erroneous conception of the habits of the worm. Another
therapeutic illusion consists in believing that the elimination of the worms through
cathartics ensures success. In any case, proof would be needed that a large number
of parasites had been expelled before accepting the usefulness of this procedure.
Besides, one must not aim at decreasing their numbers but at total eradication of
the worms, and this will only be achieved if they are either killed or at last paralyzed.
This is by no means easy with substances taken internally and has probably only
seldom been successful.

In the treatment using enemas, a correct understanding of the aims is often also
missing. An endless assortment of substances have been praised as effective but no
proof has been forthcoming. One is often content to point to a certain number of
immobile specimens, without stating either the temperature at which the substance
was introduced, or seeking to find out if the worms are really dead and not numbed
by the cold. As mentioned above, Oxyuris can certainly be driven out by cold water,
provided they come into sufficient contact with it. Any substance dissolved in this
water will have the same effect. We must, however, refrain from using it if the
substance is too toxic to be allowed to fill the whole of the large intestine for a
while, which would be the only method by which the substance could act on the
parasites, should it really be deleterious to them. It would be a useful piece of work
to ascertain experimentally which anthelminthic substances are really effective.

As to medicines taken internally, Bremser has already complained that
antihelminthics loose their efficacy during the long journey to their destiny. Very
soluble substances, easy to absorb, hold out no prospects; nor does medical literature
present useful data on the successful treatment of Oxyuris by antihelminthics. The
success ascribed to santonin is probably illusory and perhaps really due to the
spontaneous emigration which often occurs when the worms present are very
numerous. However, although Oxyuris remains a stepchild of internal treatment,
we can make use of some of the experience gained in regard to Trichocephalus.
This species shares its habitat with Oxyuris though it does not go so far down the
intestine; consequently, we may assume that the same treatment may be applicable
to both. Now two antihelminthics have proved efficacious against Trichocephalus:
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Extractum Filicis maris aethercum and thymol. They are the most multi-sided
antihelminthics and those that extend their effects further down the digestive tract,
so much so that their characteristic odor is noticeable even in the stools. This
means that absorption is slow. As to the manner of use, I again refer to my earlier
findings (Volkmann’s Klin. Vortr., 265, p. 2481 and following pages). The basic
principles established by me for the treatment of ancylostomiasis, tapeworms and
trichinosis also apply here. Both substances also promise good results in clysmata.

From these explanations, the treatment I consider most useful becomes practically
evident. The necessary substances may be taken per os or by enema; where there
is no special obstacle it is better to combine both methods if one wants to act
quickly and effectively. Simple irrigation with cold water, either with Hegar’s funnel
or by douche, will produce results if the temperature of water is kept low and its
quantity measured out generously. The masses of fecal matter which prevent filling
the large intestine should be removed previously by a purgative, or by a warm
douche, taken before the cold one, which should be retained very briefly. The
latter is to be taken once a day, shortly before the usual hour of emigration of the
Oxyuris; it will prevent the itching and thus reduce the danger of self-infection to
a minimum. Food should be chosen so as to leave as little residue as possible. Even
if in this treatment Oxyuris occupying the highest points of the intestine are not
reached, their number will be considerably diminished and spontaneous dying out
will soon bring about complete healing.5

I unexpectedly discovered that thymol taken internally is effective against
Oxyuris by finding dead females of this worm in ancylostomiasis patients.
Unfortunately, I cannot specify whether all the specimens had been driven out and
whether this result is certain, but I believe that thymol, taken two or three times at
weekly intervals, should lead to a complete cure, which would manifest itself by
the ceasing of itching. In general, I recommend that thymol cures be undertaken
after preparation of the intestine, and that if itching recurs, cold-water enemas be
taken for a few more days. The patients I treated like this made no more complaints
later, but I cannot cite this as absolute proof because they were all out-patients.

In any case, it is advisable to treat Oxyuris infection at the beginning, and for
this reason the other members of the family should be observed. In my practice, I
found that in infections of infants, the mother was invariably infected as well.
Sleeping in the same bed favors infection, though nowadays, of course, no one
would suggest that the parasites penetrate spontaneously into the anus. Emigration
from the rectum to the genitalia seems rather frequent in female patients, as I have
observed several times. This possibility must not be overlooked in cases of leucorrhea,
specially in infants.

Severe general symptoms, such as have been recorded by a few observers, I
have never encountered personally. They seem to occur only in very intense
infections. As a curiosity I will mention that I once found a male Oxyuris in copula
with a female that was emigrating. He was wound across the body of the female,
but separated from her spontaneously during observation under the microscope.

5 The section published in v.3, n.24, p.745-8, 1888 begins in the following paragraph. [E.N.]
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Rhabdonema strongyloides Leuckart and longum Grassi

In an earlier communication,6 I explained that the so-called Anguillula stercoralis
is frequently found in examinations of stools, and that a bisexual, free-living
generation can be raised from it. Already then, I expressed my doubts as to the
correlation of this common and very numerous parasite with the regionally delimited
Cochinchina diarrhea, which is unknown in Brazil. I have not had any reason for
changing my point of view since.

As the proliferation of individual Anguillula stercoralis is rather moderate, only
a very prolonged and painstaking examination of the feces permits excluding the
presence of isolated specimens.

The species I observed in the pig (which is probably identical to Rh. longum
Grassi) I have found once more since then, in São Paulo (Jan. 1888), in quite a
young suckling; 20 specimens were present.

The culture of the free generation from the feces did not succeed, mostly because
the reduced number of eggs made observation very difficult in the voluminous
feces.

Dochmius ankylostoma and allied species

I have little to add to my former communication on this subject.7 The cure with
thymol has proved itself again, also in the hands of others. I want to mention a
peculiar aspect of it; the curved teeth of the mouth-capsule are generally, if not
regularly, missing in the eliminated specimens; perhaps they remain in the mucous
membrane when the worm is expelled.

To the life history, I may also add that by the swallowing of several full-grown
larvae, part of them invested by the sheath-like old cuticle, I managed to raise a
few Ancylostomae in an experimental subject free from them until then.

The statement made by some authors that these larvae continue to develop
outside the body seems to be erroneous.8 It may derive from the fact that in ordinary
drinking water are found other free-living nematodes able to develop there. By
thinning out cultures with such water, I succeeded several times in raising many
specimens of a species of Diplogaster. They were characterized by unusual
resistance to the processes of putrefaction, and were able to attain sexual maturity
even in a rather fluid medium. However, they take such a long time to develop to
the point of becoming noticeable that they could only be misleading in older
cultures.

6 “Über eine Rhabdonemaart des Schweines, so wie über den Befund der Rhabdonema strongyloides
(Anguillula intestinalis und stercoralis) beim Menschen in Brasilien,” published in Centralblatt für
Klinische Medicin, June 6, 1885, v.6, n.23, p.385-90. [E.N.]
7 “Über Ankylostoma duodenale und Ankylostomiasis”, in Richard von Volkmann, Sammlung
Klinischer Vorträge in Verbindung mit deutschen Kliniker, n.255-6 (Innere Medicin no. 88),
p.2295-350; and n.265 (Innere Medicin no. 92), p.2467-506. [E.N.]
8 This is likewise the opinion of Leuckart (Neue Beobachtungen über Nematoden, Leipzig, 1887,
p.18, Anot.). [A.N.]
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Of the Dochmius of domestic animals, I have seen only one species, in dogs,
which seems to be identical to the one described by Ercolani. It is characterized
by three strong hooked teeth to each side, and is a very fit subject for studying the
anatomy of the very well developed mouth-capsule. It was first found by Dr.
Havelburg in Santos, and is undoubtedly hematophagous. According to a written
communication from Grassi (received about two years ago), it is very common in
Italy. At the time he considered it identical to D. trigonocephalus and stated, quite
correctly, that it sucks blood. Unfortunately, I do not have all the literature on the
subject, but it seems certain to me that the D. trigonocephalus of the older authors
was a quite different species. The Dochmius of dogs are not clearly defined even
in the more recent treatises. Thus Johne (Birch-Hirschfeld, Lehrbuch der
pathologischen Anatomie 2.ed.) indicates three species (D. trigonocephalus,
stenocephalus and duodenale). I consider the inclusion of the human species a
mistake. It may arise from confusion with Ercolani’s Strongylus (correctly Dochmius)
caninus, though a practiced eye should be able to see the differences at first glance.

Of the allied Nematodes, Sclerostomum pinguicula (Stephanurus dentatus) is
extraordinarily frequent in pigs, and is certainly not devoid of pathological
importance. In the stomach of the same host I once found a smaller species of
Strongylus with well developed bursa.

As something rather unusual, I would like to mention that three times I found
sexually mature male and female specimens of a species of Strongylus distinguished
by its unusual habitat in Brazilian squirrels (Sciurus aestuans). The worms were
located in cyst-like hollows of an abdominal organ which could only have been
the pancreas. In correlation with them, nematode eggs were also found in the
intestine; they were exactly like those of the sexually mature females and could
only have got there through the ductus pancreaticus. The extreme fragility of these
worms made it impossible to preserve them and thus prevented me from studying
their marked morphological peculiarities.

Trichocephalus dispar 9

I have often found Trichocephalus dispar in man and in pigs; in the domestic
cat, there seems to occur a different and considerably smaller species. Human
Trichocephalus were very wide-spread in my field of work, being found in
approximately a third of the stool examinations. Although it seems to occur more
often and to be more abundant in hosts of Ascaris lumbricoides, Dochmius
ankylostoma and Rhabdonema strongyloides, it was not seldom found alone, and
sometimes quite unexpectedly. It is remarkable that in spite of its dissemination,
there were always only a few specimens present. The largest number found was
nine (six females and three males). Stool examinations often indicated the presence
of only one or two females. A few observations seem to suggest that unfertilized
females may also lay eggs. (In pigs this worm was found often, but always only a
few specimens.)

9  What follows is the final excerpt published in Centralblatt für Bakterologie und Parasitenkunde
(v.3, n.25, p.777-81, 1888). [E.N.]
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Consequently I have not had the occasion to take steps against Trichocephalus
but will recount my experiences with it for those who may have to. Trichocephalus
is generally considered a difficult parasite to get rid of and has only very seldom
been found in stools during treatment against tapeworms. Only of late, since the
introduction of thymol, have circumstances changed somewhat, so that the
elimination of Tricocephalus has been reported more often. I myself possess twenty
specimens that were passed by five different patients during treatment for Ascaris
and Ancylostoma, but they can only be a part of those I have caused to be expelled,
since other patients, treated in the same way, ceased passing Trichocephalus eggs;
this allowed me to deduce that the mother-organisms were no longer present. Until
now, however, thymol seems to be the best remedy against this species and even
superior to the best fern extract; it sometimes leaves one in the lurch, if it is only
given once, so much as that Trichocephalus remains the most difficult worm to
eject. Perhaps further studies on the way of treating with thymol (for instance,
avoiding the use of purgatives) may alter this in the future. Of the other known
antihelminthics, only fern root and the substances derived from it seem to have the
same effect on Trichocephalus.

Taenia

I have not found tapeworms especially frequent in the province of São Paulo
(about 0.5% of the patients) but both Taenia solium and Taenia saginata undoubtedly
occur. It is difficult to gain a clear insight into their respective frequency as they
show a peculiar separation by nationalities. Three specimens, from Brazilians of
good social standing, living in rather urban conditions, and one other specimen
passed by a colleague in the same circumstances undoubtedly belonged to Taenia
saginata. In these cases, infection was probably due to eating very raw beefsteak.
Among Germans, on the other hand, I saw 8 cases of Taenia solium, only one of
which had been imported from Europe. I saw 6 more cases in children of two
German families. The specimens I was able to examine were also T. solium and,
judging from the similarity of the circumstances, the others probably belonged to
this species also. All these cases occurred in families that regularly slaughtered
pigs (mostly for sale); sausages were made at these times, which is not a custom
among Brazilians. Infection probably always occurred from tasting the raw, chopped
meat (a habit which was acknowledged several times, even for the children) and
not from the ready sausages which were consumed by Brazilians too. Ham is not
an available source of infection in this region. Besides these, I had two more cases
of tapeworm in Negroes, a man and a woman, who worked on a plantation, where
much pork and hardly any beef was eaten. They were probably also T. solium.

Of the other human tapeworms, I have seen no autochthonous cases in Brazil
hitherto.

Among domestic animals, I have found T. elliptica in dogs and T. crassicollis in
cats; Cysticercus fasciolaris of the latter was found several times in mice and rats.

I have had the opportunity to observe human Cysticercus a few times, but they
are not common. I recall 3 cases, in two of which extirpation confirmed the diagnosis.
Twice the Cysticercus was isolated on the anterior or on the lateral surface of the
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thorax. One of the hosts, a German, also had a Taenia solium. The third patient had
multiple Cysticercus under the skin of the abdomen, two or three on the loins and
one between the two leaves of the prepuce; the latter were only found during a
second examination several months after the first. The specimen in the prepuce
had been extirpated and had left a cyst-like hollow. A fourth patient, who was also
Brazilian, had tapeworms earlier. The tumor was the size of an orange pip and
located in the subcutaneous cellular tissue and was characterized by unusual
hardness. On extirpation, it was found to be composed of a whitish, very much
calcified, caseous mass, which showed a small accumulation of black pigment
near one of the poles, evidently corresponding to the head of the former Cysticercus.
(Since confusion with an atheroma was excluded, the whole form and position of
the tumor could only have been derived from an Cysticercus.) Careful decalcification
yielded an elongated bladder, the size and shape of an orange seed, with a
structureless content and masses of pigment; the most careful search failed to show
any remains of chitinous hooklets. Therefore, it does not seem entirely impossible
that the dead and calcified Cysticercus should have belonged to the lifecycle of
T. saginata. This supposition would have been more likely if the bearer had also
had such a tapeworm. However, this could no longer be ascertained, though the
distribution mentioned above also favors.

I should like to add a few words on the treatment of tapeworms. The medicines
which easily lose their efficacy have not produced good results in this country. This
applies to the extract of the male fern. Of the better-known remedies, the only one
that can often be obtained in good condition is the bark of the root of the
pomegranate, and it has proved effective several times in large doses (80-100 grs.
for adults). I once saw a Taenia saginata, with only half the scolex and two of the
suckers, passed after its use. Unfortunately, this substance attacks the digestive
organs and, on its account and because of its bad taste, its usefulness is very much
impaired.

Therefore, nowadays I mostly apply the same cure with thymol described in
regard to Ancylostomiasis. I have been using it for several years and believe that I
was the first to apply it to tapeworms, and I only refrained from publishing until
now because of the scarcity of the material and the incomplete observations. I
can, however, state a few certain facts. The use of my thymol method leads to the
elimination, in a very short time, sometimes already after the second capsule, of
the strobila of T. solium, T. saginata and Botriocephalus latus (two cases of the
latter, each of them with 2 specimens). The tapeworms were always passed with
the thin part of the neck present, whereas the scolex was often missing. In these
cases, I was unfortunately unable to examine the specimens myself as most of the
patients lived far away. In several of them (T. saginata and T. solium) I obtained
reliable information as to the absence of relapses, so that, in those cases, the
scolex must either have been eliminated also or have died. In the two cases of
Botriocephalus, the strobila later started to reconstitute themselves; therefore I
believe that it is necessary to go on investigating the conditions required for a
radical cure. At any rate, thymol is not only easy to take (according to many
patients, it is the most pleasant of the worm cures, except perhaps Pelletierin and
Koussin), but can also be repeated without danger and even go on being used for
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some time. It has the advantage over the other tapeworm remedies of being a
chemically pure substance, which does not decompose, and this is of some practical
importance, especially given the variability of the other antihelminthics in hot
countries.

Of course if a really good ethereal extract of Filicis maris is available, it is
better to use that, because if it is taken in doses of 6.0-10.0 in gelatinous capsules,
it is not very unpleasant and is unexcelled for sure results.

I have never been able to ascertain the presence of the Cysticercus of T.
echinococcus in man; on the other hand, it seems very frequent in pigs.

lL
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I – Ascaris lumbricoides

Se me permito comunicar algumas observações clínicas sobre Ascaris
lumbricoides, sou levado a isto menos pela expectativa de apresentar algo de
novo, que pelo desejo de confirmar observações anteriores. De fato, as condições
clínicas da ascaridíase já foram expostas com pormenores reiteradas vezes em
obras de Davaine, Leuckart, Küchenmeister e outros. Apesar disso, elas não são de
modo algum familiares aos práticos por toda parte, e, mesmo em tratados de medi-
cina interna e pediatria de ampla difusão, alguns pontos importantes não estão
presentes. Também no ensino da clínica este assunto amiúde é tratado com pouca
consideração, já que nas condições hospitalares não tem, nem de longe, a impor-
tância que assume na práxis particular, sobretudo rural. Assim, não posso me lem-
brar de ter sido alertado, durante meus anos de clínica, para o mais importante
auxílio de diagnose, que é a procura de ovos nas fezes, embora tenha freqüentado
três universidades de língua alemã (entre as quais, duas na Alemanha). É possível
que nestes últimos sete anos alguma coisa nesse sentido tenha mudado, de modo
que uma nova digressão sobre o assunto não deve ser de todo supérflua.

Não me deterei em pormenores sobre a freqüência das lombrigas, visto que já
tratei desta questão várias vezes, sobretudo em consideração às condições brasi-
leiras. Basta que se diga que a freqüência varia muito segundo a região, mas
apresenta, em toda parte, uma relação com as condições de vida, de profissão e
de higiene. Onde se torna possível uma aglomeração de ovos de ascárides em
terrenos habitados ou construídos, adoecem os indivíduos, cujos hábitos promo-
vem freqüente contato com esses focos. Neste sentido, são predispostas a idade
infantil, a jardinagem, a agricultura, as obras de aterro etc. A freqüência do para-
sito é influenciada, ceteris paribus, pelas providências tomadas contra ele; em

De matéria clínica sobre parasitos do homem e dos
animais domésticos comunicada segundo experiências de

uma práxis médica no Brasil *

* Trabalho realizado em São Paulo e publicado em 1888 com o título “Klinisches über Parasiten des
Menschen und der Hausthiere. Nach Erfahrungen aus einer ärztlichen Praxis in Brasilien mitgetheilt
von dr. Adolf Lutz in São Paulo”, em Centralblatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, periódico
editado em Jena. A primeira parte, correspondente ao Ascaris lumbricoides, veio a lume no ano II, v.3,
n.18, p.553-7; n.19, p.585-8; n.20, p.617-20. A segunda parte, concernente ao Oxyuris vermicularis,
saiu no mesmo ano e volume do periódico, em n.22, p.681-4; n.23, p.713-6; n.24, p.745-8 (este
segmento com os subtítulos: “Rhabdonema srongyloides” e “Dochmius ankylostoma und verwandte
Arten”); e, finalmente, n.25, p.777-81 (com subtítulos: “Trichocephalus dispar” e “Taenien”). Neste
trabalho, Lutz dialoga intensamente com artigo publicado no mesmo periódico por Giovanni Battista
Grassi, então professor de zoologia na Universidade de Catânia: “Weiteres zur Frage der
Ascarisentwickelung von Prof. Battista Grassi in Catania” (ano II, n.24, 1888, p.748-9). [N.E.]
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alguns lugares, certos vermífugos são tão populares que, pelo menos em caso de
crianças, são dados em antecipação a qualquer tratamento médico.

Naturalmente eles se tornam então, facilmente, um tormento inútil; por outro
lado, com freqüência o êxito visado não é obtido por carência de conhecimento
da matéria.

Em meu consultório brasileiro, de aproximadamente 3.500 pacientes, na maio-
ria vindos da população rural, fui consultado apenas trinta vezes por ter sido a
presença de lombrigas verificada ou suposta. No dobro dos casos, ela foi observa-
da como complicação ou constatada pelo respectivo exame.

Entretanto, essa proporção (algo acima de 2,5%) seria muito inferior à propor-
ção dos infestados, de forma crônica ou transitória, em relação à população total.

A diagnose das lombrigas, como a da maioria dos parasitos intestinais, pode
dar-se de três formas, a saber, pelos sintomas, pela expulsão de exemplares inteiros
ou de seus fragmentos macroscopicamente reconhecíveis e, em terceiro lugar,
pelo exame microscópico das fezes, que nos permite reconhecer os ovos (em
certos casos embriões) destinados ao meio externo. Tratarei destas formas por ordem.

Embora o número de sintomas atribuído às lombrigas seja considerável, a
diagnose a partir deles permanece altamente incerta, pois as manifestações men-
cionadas não só são inconstantes como, amiúde, pouco características. Isto vale,
por exemplo, para a diferença pupilar, a comichão no nariz, o ranger de dentes e
os sobressaltos noturnos das crianças, o mau hálito etc.

Um pouco mais confiáveis são, pela minha experiência, a inchação habitual
do ventre, a aumentada necessidade de alimento e o retardamento nutricional
geral das crianças; porém, estes sintomas só se manifestam no caso de um número
maior de ascárides. Os ventres inflados devem ser, via de regra, atribuídos ao
meteorismo, somente com a presença de um número muito grande de lombrigas
expressando o aumento do conteúdo intestinal sólido (pelo parasito). Retardamen-
to do estado nutricional geral só é observado em infestações mais longas e inten-
sas. Em alguns casos são relatadas sensações dolorosas à feição de cólicas; parece
que às vezes a movimentação dos vermes pode ser sentida, ainda que de maneira
difusa. Mesmo que nem um único desses sintomas ocorra exclusivamente no caso
de lombrigas, e mesmo que sua combinação seja mais característica para vermes,
em geral, do que para ascárides, em particular, levando-se em consideração todas
as condições consegue-se, contudo, com boa probabilidade, chegar a uma diagnose.
Todavia, não raro faltam todos os sintomas evidentes, apesar da presença de nume-
rosas lombrigas; porém, também neste caso é desejável que sejam reconhecidas e
combatidas.

A expulsão de lombrigas isoladas é, com muita freqüência, observada tanto
pela boca como pelo ânus. A rigor, não podemos concluir daí que ainda existam
vermes no intestino, já que amiúde os emigrantes são indivíduos isolados; todavia,
constitui um ponto de apoio prático de algum valor, porque é muito comum em
forte infestação a eliminação de ascárides isolados. Sobre as causas da emigração
falarei mais adiante.

O único método confiável para verificar a presença dos ascárides é o exame
microscópico, mas também a ele se associam alguns inconvenientes. Por esse
meio não podemos diagnosticar nem machos nem fêmeas não desenvolvidas;
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todavia, entre vários ascárides uma parte sempre pertencerá ao sexo feminino,
habitualmente a maioria, e com o rápido desenvolvimento dos animais, em um
exame posterior feito após algumas semanas, serão detectadas as fêmeas que antes
não estavam ainda desenvolvidas.

Esse exame, sabidamente, revela a presença de ovos, que, como na maioria
dos nematódeos, são evacuados em quantidade colossal. Para sua descrição reme-
to aos tratados de helmintologia e aos manuais mais recentes de clínica médica;
para a técnica do exame fecal, às regras análogas na ancilostomíase (Volkmann’s
Klin. Vortr., n.365). O caminho correto para quem quer se familiarizar com ovos
de helmintos (correspondentemente embriões) é retirá-los para fim de compara-
ções do útero do animal materno. Nesse procedimento há que se considerar que,
na passagem pelo duto intestinal, ainda podem modificar-se. Em áscaris isto não
ocorre por um desenvolvimento ulterior, mas pelo fato de o envólucro moriforme
externo (o assim chamado envólucro de albumina) tornar-se pardacento sob influ-
ência da bilifucsina, enquanto antes era esbranquiçado e transparente. Para averi-
guar essa não insignificante diferença, é recomendável comparar os ovos do útero
do parasito e as fezes do intestino terminal do hospedeiro, reconhecendo nestas
últimas os ovos pela forma e tamanho coincidentes (semelhança grosseira ofere-
cem apenas alguns grãos de amido compostos, por exemplo, de feijões, os quais
ocorrem freqüentemente nas fezes e que, por causa das precedentes transforma-
ções químicas, não dão mais a reação do iodo). Os ovos encontram-se nas dejeções
sob duas formas: uma, comumente descrita e figurada, deixa reconhecer em seu
interior o vitelo ainda não contraído, enquanto as saliências do envólucro externo,
quando examinadas em líquido com aumento moderado, só são nitidamente reco-
nhecíveis em perfil. A outra forma provavelmente serviu de base aos desenhos de
Schneider (Monogr. der Nematoden), já que estes não oferecem a imagem habitual
que se poderia esperar de suas representações, normalmente tão primorosas. Esses
ovos são mais finos, mais esguios, e as saliências do envólucro externo saltam
mais aos olhos na superfície voltada ao observador; o conteúdo mal pode ser reco-
nhecido e não contém um vitelo bem conservado. Estes últimos ovos, que nas
dejeções são encontrados ora exclusivamente, ora misturados aos primeiros, são
estéreis, seja porque o animal materno não foi fecundado, seja porque apenas os
referidos ovos não o foram, ou ainda (o que é menos provável) por haver algum
processo patológico. (Leuckart menciona em sua obra sobre parasitos que, por
vezes, culturas inteiras não se desenvolvem, o que atribui ao fato de as mães
terem sido virginais; menciona também outros ovos estéreis, tratando, porém, tão
pouco desta notável diferença morfológica quanto os outros autores aos quais tive
acesso.) A questão de saber se os ascárides também põem ovos não fecundados
seria certamente digna de exame.

Verificando-se como correta esta possibilidade, poderíamos concluir, a partir
da evacuação exclusiva de ovos estéreis, a existência de uma fêmea que não foi
fecundada. Em todo caso, as mesmas condições poderiam ser encontradas quando
uma fêmea antes fecundada tivesse esgotado sua reserva espermática. Porém, em
caso de ovos em boas condições, poderíamos supor que houve ou há ainda a
presença de machos desenvolvidos (outros ovos estéreis teriam permanecido assim
provavelmente apenas por causa de condições inadequadas de cultura).
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A experiência mostrou-me que fêmeas isoladas também podem ser facilmente
reconhecidas a partir dos ovos eliminados. Isto é conseqüência, por um lado, da
grande fertilidade do parasito, e, por outro, da íntima mistura do conteúdo intesti-
nal com os ovos, de maneira que estes são encontrados mesmo em pequenas
porções. Considerando-se as proporções desses ovos, que nos permitem reconhecê-
los, com iluminação adequada, a olho nu, podemos nos valer de fraco aumento.

Volto-me agora aos hábitos dos ascárides e às perturbações ocasionadas por
eles.1

À questão sobre se os vermes fazem movimentos intensos no trato intestinal do
hospedeiro, posso contribuir com o que segue:

A lombriga adulta é via de regra muito lerda, amiúde inteiramente imóvel,
como é possível verificar em animais abatidos ou em dissecções logo empreendi-
das, antes mesmo da abertura das vísceras (fiz o mesmo achado durante a aplica-
ção de um anus praeternaturalis em que, na alça intestinal irrompente, era possí-
vel apalpar duas lombrigas. Nestes casos, a presença do parasito provavelmente
indica uma parte superior, e portanto menos propícia, do intestino). Porém, obser-
vações diretas e alguns casos das assim chamadas lombrigas errantes não deixam
dúvidas de que são capazes de movimentos muito enérgicos. Sua fixação no lúmen
do intestino parece ocorrer quando, por leves flexões serpentiformes, obtêm apoio
em diferentes pontos das paredes intestinais que se opõem, sobretudo onde as
alças apresentam leve inflexão. Mesmo assim, provavelmente são arrastadas pe-
los movimentos dos intestinos e seu conteúdo, e talvez o empenho em recuperar
sua posição explique em parte sua atividade. Um segundo motivo pelo qual os
vermes empreendem sua migração jaz certamente no impulso sexual, sem dúvida
presente aqui também, para cuja satisfação a migração de pelo menos um dos
sexos é indispensável. Caso – em lombrigas isoladas – não dê resultado, a migra-
ção pode ser estendida para além dos limites habituais. Assim poderia ser explicada
a emigração de lombrigas sexualmente maduras – especialmente masculinas. Uma
terceira causa para a emigração deve ser procurada em condições patológicas do
hospedeiro, sobretudo aqueles com febre alta, que torna a permanência desagra-
dável ao parasito. Mesmo que alguns medicamentos, o quinino, por exemplo,
atuem nesse sentido, sua administração não é absolutamente necessária. Os ver-
mes podem, aliás, manter-se bastante bem no trato intestinal apesar de períodos de
várias semanas de febre alta e apesar de fortes diarréias. A esse respeito posso
acrescentar mais algumas provas às primeiras. Para casos isolados, quando se trata
de indivíduos muitos jovens, nenhuma destas explicações parece correta; é prová-
vel que estes últimos sejam, porém, por via de regra, muito mais ágeis. Os mais
jovens estágios apresentam atividade totalmente conspícua.

A emigração dos ascárides para o estômago, de onde em geral são eliminados
por vômito, parece ser freqüente; pelo menos pude observar muitos casos. Obvia-
mente, tratava-se com grande freqüência de indivíduos adoentados, em particular
febris. Nestes casos, os vermes eram normalmente adultos. A expulsão do parasito
pode ser, porém, em vez de causa, apenas a conseqüência do vômito, quando

1 Começa a seguir o segundo artigo (v.3, n.19, p.585-8, 1888). [N.E.]
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este, sendo de longa duração, também remete o conteúdo intestinal para fora, por
exemplo em caso de íleo. Em enjôo marítimo é freqüentemente observado, sendo
aqui, sem dúvida, efeito e não causa.

Sobre a penetração de ascárides em canais estreitos, observei um exemplo no
fígado de um porco recém-abatido. Dos grandes dutos biliares que desembocam
na porta hepatis, dois encontravam-se obstruídos por lombrigas não inteiramente
desenvolvidas que ali se infiltraram. Pareciam ter se introduzido ali à força, e
decididamente não haviam se desenvolvido no local. Ambos estavam, aliás, mor-
tos e – um mais outro menos – macerados.

Às chamadas perfurações por lombrigas também posso dar uma contribuição
interessante: tratava-se de um escravo que, após prolongado mal-estar não tratado,
mostrou repentina piora. Quando fui chamado, a morte acabara de ocorrer, com
sintomas de dor, e a pedido de seu amo empreendi a autópsia no corpo ainda
quente para verificar a causa. Foi encontrada uma peritonite generalizada por
perfuração, e o orifício foi imediatamente localizado em função da emergência
de bolhas gasosas. A alguma distância (cerca de seis polegadas) dele, encontrava-
se uma lombriga adulta imóvel, solta no espaço peritoneal entre as alças intesti-
nais superficiais, enquanto a alça perfurada localizava-se no fundo da região
ileocecal. O local da perfuração situava-se um metro acima da válvula de Bauhin,
o orifício era de margens lisas, circular, com aproximadamente o tamanho de uma
ervilha, e correspondia precisamente à grossura do verme. Ela ocupava a metade
de uma placa de Peyer, enquanto a outra metade apresentava infiltração um tanto
forte. Os aglomerados foliculares e glândulas linfáticas vizinhos mal mostravam
algum vestígio de entumescimento; o trato intestinal restante estava normal e não
continha outros parasitos. Pareceu-me fora de dúvida que aqui a perfuração fora
primordialmente ocasionada pela lombriga; tornaram provável esta convicção a
ausência de outras alterações patológicas, a localização em um ponto não propí-
cio a úlceras pépticas, o desenvolvimento fulminante de uma peritonite com abun-
dante exsudação e o encontro da lombriga a alguma distância da perfuração, já
que esta se encontrava numa parte do intestino que normalmente não é mais
habitada por lombrigas, e ainda não se apresentava um motivo para migração por
esfriamento do cadáver.

Parecia muito provável que nesse ponto houvesse ocorrido anteriormente uma
alteração da parede intestinal; não havia, porém, indício algum para esclarecer
sua natureza. Contudo, o enigma não teve que aguardar muito tempo sua solução.
Revelou-se que este caso e outros dois adoecimentos febris constituíam apenas o
começo de uma epidemia que acometeu 25 pessoas (mais da metade do pessoal
da plantação), na qual ocorreram todas as gradações, desde os casos de início leve
e severo, mas subitamente abortados, aos mais graves, com duração de várias
semanas. A doença pôde ser reconhecida com segurança como tifo, em parte
pelos sintomas clínicos, em parte mediante uma segunda autópsia. Esta última
envolveu uma negra septuagenária que jazia havia vários dias sem sentidos e com
extremidades frias, e apresentava os sintomas físicos de uma peritonite. (Encontrava-
se também aqui abundante exsudação fibrinoso-purulenta, e uma afecção tifosa
muito extensa da extremidade inferior do íleo. As crostas haviam caído em toda
parte e deixado como base das ulcerações apenas uma serosa papirácea,
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correspondendo a uma meia dúzia de placas de Peyer. Em um ponto também esta
estava perfurada, em outros rompia-se ao mais simples movimento de um pedaço
de intestino.) Em mais dois casos (dos quais um começou com tratamento
ambulatorial para mais tarde se tornar muito intenso, enquanto o outro já começou
muito severo, permanecendo longo tempo acima de 41 graus), apresentavam-se
nitidamente os sintomas de um princípio de peritonite, não chegando, porém, a
uma exsudação líquida; ficaram ambos curados, como os demais doentes a que
me referi. O tratamento consistiu principalmente na administração de antipirina,
mas fora dado também, sobretudo no começo, quinino. A infecção deu-se prova-
velmente pela água de um córrego junto ao qual e no qual eram lançadas as
imundícies de uma fazenda situada mais a montante (na qual já haviam ocorrido
antes casos semelhantes). A infecção surgiu em conexão com fortes e prolongados
aguaceiros. O fazendeiro e sua família, que só se serviam de uma água mais pura,
porém situada a maior distância, ficaram ilesos. Por comodidade, porém, os escra-
vos bebiam com freqüência a água impura do riacho próximo às suas moradas.2

Entre esses pacientes, o maior número estava afetado por lombrigas, amiúde
em grande quantidade (o que também indicava terem eles ingerido água contami-
nada por fezes ou, da mesma forma, terra). Algumas vezes foram expelidas lom-
brigas por vômito ou pelo ânus. Apesar disso, encontravam-se ainda em uma parte
dos doentes, mesmo após febre de várias semanas às vezes superior a 40 graus,
numerosas lombrigas, que só foram eliminadas com anti-helmínticos. Isto compro-
va, de acordo com antigas observações, que nem febre alta, nem grandes doses de
quinino atuam com segurança como expulsores de lombrigas.

Dos demais sintomas atribuídos às lombrigas habitualmente aqui no país, a
maioria é explicável por perturbações da dentição ou por outras doenças. Isto
vale, sobretudo, para diarréias que também ocorrem em portadores de lombrigas,
mas em geral não são conseqüência da presença dos ascárides. O mesmo pode ser
dito sobre a maioria das convulsões de crianças, se bem que a possibilidade de
serem ocasionadas por vermes decididamente existe, tendo eu mesmo observado
duas vezes esse modo de origem em adultos. Considero absolutamente possível
que, na presença de numerosas lombrigas, o íleo possa ocorrer em conseqüência
de deslocamento do intestino, sua torção etc.; as aglomerações que os ascárides
com freqüência formam nos intestinos não se constituem apenas após a morte do
hospedeiro, como muitas vezes se afirma, mas antes vi em porcos recém-abatidos
os mais massudos novelos de lombrigas (também posso confirmar a ocorrência de
injeção nesses pontos).

Considero, por isso, de bom alvitre, em caso de perturbações no fluxo dos
intestinos, empreender sempre uma busca a ovos de parasitos; o quantum de
microscopia necessário para isto pode ser conseguido mesmo em caso de íleo (por
lavagem do reto etc.). Também em icterus considero o exame oportuno.

Tenho ainda que fazer um breve relato acerca de dois casos de convulsão por
verminose em adultos. O primeiro diz respeito a uma moça de 16 anos de idade

2 O parágrafo seguinte corresponde ao início do terceiro artigo (v.3, n.20, p.617-20), que Lutz data de
fevereiro de 1888. [N.E.]
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que, até então, nunca havia apresentado sintomas histéricos ou perturbações sexuais,
e que, de resto, era completamente sadia. O ataque consistia em opisthotonus
extremamente intenso e só a muito custo foi aliviado com narcóticos. Uma vez
eliminadas 78 lombrigas por ação de anti-helmínticos, não ocorreu nenhum ata-
que novo. Teria sem reserva declarado a convulsão como histérica (isto é, histero-
epiléptica) se para isto não faltasse toda a etiologia característica, de maneira que
não foi possível considerar a paciente, sem mais nem menos, como histérica;
porém, a melhora que rapidamente sobreveio após a expulsão das lombrigas indica
inequivocamente a verdadeira causa.

No segundo caso, tratava-se de uma paciente que já oferecera várias vezes
leves indícios de histeria. Ao infestar-se uma vez com febre intermitente, o paro-
xismo diurno manifestou-se através de um ataque histérico, de modo que só a
temperatura elevada permitiu reconhecer a verdadeira natureza da doença e pro-
porcionar rápida cura por meio do quinino. A mesma enferma apresentou mais
tarde uma seqüência semelhante de ataques histéricos diários, mas sem elevação
de temperatura. Um exame microscópico revelou numerosos ovos de ascárides, e
a melhora ocorreu depois que, por meio de santonina, foi eliminado um número
maior de lombrigas (pelo menos trinta). Neste caso, os ataques, embora ocasiona-
dos por lombrigas, devem ser considerados, sem reserva, como histéricos. Que
estes não são obrigatoriamente desencadeados a partir da genitália mostra, tam-
bém, a experiência aqui relatada, com febre intermitente, da qual se podem en-
contrar várias analogias na literatura.

Resta-nos apenas dizer algumas palavras sobre a terapia. Dos medicamentos
conhecidos por sua natureza, são de uso mais geral hoje em dia apenas as Flores
Cinae (sêmen-contra) e a santonina produzida a partir delas. Quando de boa qua-
lidade, ambos são eficazes; mas aponto expressamente o fato de que não devemos
nos contentar apenas com a constatação da saída dos vermes, sendo necessário
verificar se não restou mais nenhum. Obtém-se este resultado somente pela repe-
tição da dosagem por vários dias. Devo assinalar aqui, como grande carência, que
a dosagem da santonina ainda não está de maneira alguma bem estabelecida.
Quem se der ao trabalho de compulsar algumas obras sobre o assunto, confirmará
isto facilmente. Mesmo tratados de pediatria distinguem amiúde somente duas
doses, uma para crianças menores e outra para maiores, o que no caso de uma
substância tão diferenciada é decerto sumamente inadequado. Amiúde também a
quantidade de cada dose parece preocupante. Seria uma tarefa gratificante con-
feccionar uma tabela para as diferentes faixas etárias que estabelecesse as doses
mais baixas eficazes e as mais altas ainda permitidas (isto é, destituídas de risco).
Pelas minhas experiências, já a 0,1, três vezes ao dia, podem surgir em adultos
expressivos efeitos colaterais da santonina. Obviamente, pode ser bastante grande
a diferença entre doses levemente tóxicas e realmente perigosas.

De maneira geral, costuma-se obter o efeito quando se administra uma dose,
calculada para adulto, de 0,1, três vezes ao dia, durante três dias; às vezes, com
isto os ascárides morrem só no terceiro dia, sendo muitas vezes eliminados inteira-
mente macerados se não for aplicado um forte purgativo. Em caso de necessidade,
pode-se facilmente prolongar o tratamento, já que é possível administrar a santonina
de maneira fácil e cômoda. Com timol também se alcança o objetivo, com
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segurança, como me convenci reiteradas vezes ao tratar de ancilostomíase; con-
tudo, aqui também uma repetição é necessária, já que os ascárides sucumbem
menos facilmente que outros helmintos, decerto por causa de seu tamanho. À
semelhança do timol deverá se comportar o éter do Extractum filicis maris de boa
qualidade; também são louvados os bons resultados da kamala, mas, do mesmo
modo, parece variar em sua qualidade.

Caberia ainda assinalar que os ascárides eliminados com freqüência (e com
certeza mais que outros parasitos) estão nitidamente vivos, o que eventualmente
pode ser comprovado por imersão em água com a temperatura do corpo. Para
exterminá-los, parece ser necessária uma ação mais prolongada – quer dizer, repe-
tida – dos medicamentos.

No que concerne à ocorrência de espécies de ascárides em animais domésti-
cos, observei o Ascaris lumbricoides no Brasil, como já mencionado, freqüentemente
também em porcos. Ascaris mystax foi por mim muito amiúde encontrado em
gatos e em cães, mas na espécie humana, ao contrário, nunca me foi possível
obter uma prova de sua ocorrência, embora em muitos lugares as condições para
uma infestação certamente tenham sido muito propícias.

II – Oxyuris vermicularis 3

Entre os “parasitos” intestinais humanos, o Oxyuris vermicularis assume, sob
vários aspectos, uma posição especial. Tanto em sua distribuição como em sua
diagnose e terapia, apresenta diversas peculiaridades determinadas por seu para-
deiro, sua reprodução e seu modo de desenvolvimento. Apesar de ser em alto grau
independente das condições climáticas, acompanhando o homem por todas as
zonas, em alguns lugares raramente ele tem encontro com o clínico. Apesar disso,
tem distribuição muito mais homogênea pelas diferentes classes sociais que as
demais espécies de vermes, os quais com freqüência constituem mais propriamen-
te uma doença profissional. Ainda que mal represente um perigo real para o hospe-
deiro, os oxiúros causam sintomas tão molestos que o reconhecimento e combate
de sofrimento tão pertinaz merece maior consideração que a que se lhe atribui
comumente.

A julgar por minhas experiências clínicas, teria de considerá-los parasitos raros
em meu antigo círculo de atuação na região de Limeira, província de São Paulo,
Brasil, posto que, de 3.300 pacientes, só sete procuraram a minha ajuda por causa
deles, portanto apenas pouco mais que dois por mil do número de enfermos. Com
freqüência um pouco maior encontrei-os nos exames de fezes, contudo, por razões
que logo mais serão comentadas, eles também não dão uma noção exata de sua
distribuição. Somente com autópsias cuidadosas, a respeito das quais não dispo-
nho de dados, poder-se-ia ter uma noção precisa de sua distribuição.

Como se sabe, é especialmente um sintoma que revela a presença dos vermes:
a desagradável sensação de comichão que surge durante a emigração espontânea

3 Começa aqui a segunda parte da série publicado em Centralblatt für Bakterologie und
Parasitenkunde: v.3, n.22, p.681-4, 1888. [N.E.]
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pelo ânus, especialmente no âmbito dos esfíncteres, enquanto os movimentos na
mucosa intestinal nem são percebidos e também após a defecação mal se tornam
molestos. Se alguns indivíduos parecem bastante insensíveis a essa irritação, para
outros ela é, ao contrário, extraordinariamente penosa. Um único vermículo basta
para tornar o paciente, durante o tempo da defecação, insensível a tudo que não
se relacione à eliminação ou ao alívio da sensação de comichão.

Se, apesar de tudo, o médico é raramente molestado com essa queixa, há para
isto várias circunstâncias explicadoras. Justamente os enfermos mais sensatos en-
vergonham-se de expor seu sofrimento; posto que eles próprios não têm explica-
ção para isto, acreditam, ademais, que não podem esperá-la de outra parte.

Infelizmente, amiúde demais eles têm esse ponto de vista confirmado, já que
entre os próprios médicos não está de maneira nenhuma difundido o suficiente o
princípio de que em todo pruritus analis, principalmente no periódico, deve-se
procurar Oxyuris. Boa parte dos casos e, aliás, justamente os mais intensivos e
duradouros, atingem também pessoas que não estão em condições de se queixar, a
saber, crianças e doentes mentais. Assim, na maioria das vezes, só se procura
ajuda quando os vermes são descobertos por acaso ou como conseqüência de
investigação. Isto normalmente só ocorre quando eles se tornam muito numerosos.
Como de qualquer maneira é importante estabelecer o diagnóstico, devo dedicar
algumas palavras à sua técnica.

Enquanto para outros vermes intestinais a diagnose pelo exame fecal microscó-
pico é, sabidamente, o método mais seguro, isto não é absolutamente o caso com
Oxyuris, como me permito afirmar com base em uma experiência bastante grande.
Encontrar-se-ão por vezes os peculiares ovos, bem caracterizados pelo achata-
mento unilateral, sobretudo quando se colhem amostras apenas do induto mucoso
ou da camada externa das fezes do maior número de pontos possível; contudo,
mesmo nos hospedeiros incontestes de Oxyuris, o achado positivo não constitui,
de forma alguma, a regra. Isto decorre, por um lado, do fato de que os ovos prova-
velmente não são expelidos isoladamente, mas em maiores quantidades separa-
das por longas intermitências; por outro lado, o conteúdo mais consistente do in-
testino grosso não permite distribuição tão uniforme dos ovos e embriões, como
acontece com parasitos do intestino delgado.

O principal motivo, porém, deve ser procurado no fato de que muitas vezes –
acredito poder dizer via de regra – a oviposição só ocorre fora do intestino humano,
depois que a fêmea, formalmente abarrotada de ovos, leva a cabo sua migração
antes de se livrar deles.

Colocando-se tais exemplares evacuados numa lâmina, pode-se observar com
freqüência como os ovos são eliminados como que em torrente – talvez em conse-
qüência do estímulo causado pelo frio – formando, em segundos, uma mancha
branca facilmente perceptível em torno do organismo materno colapsado.

Se o paciente, como amiúde ocorre, for exortado pelo médico a inspecionar a
evacuação à procura de vermes eliminados, também aqui o resultado pode ser
facilmente negativo. Mesmo sem levar em conta o fato que a muitos doentes falta
a necessária condição visual ou o treino no seu uso, a descoberta de vermezinhos
isolados – mesmo com boa vontade – não é tarefa fácil, principalmente em dejeções
volumosas e pouco consistentes. De modo geral, a eliminação dos oxiúros durante
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a defecação é mais fortuita, enquanto a emigração ativa, ao contrário, constitui a
regra.

Por isso, posso recomendar como realmente adequado e, ao mesmo tempo,
sintomaticamente eficaz o seguinte procedimento: o enfermo é instruído a, tão
logo comece a comichão, introduzir sob leve pressão um clister tão pequeno quanto
possível com água bem fria, e evacuar de novo imediatamente. A água fria para-
lisa o verme prontamente, sendo fácil verificá-lo no escasso líquido pouco turva-
do, já que de maneira alguma ele resiste à evacuação passiva. Com isso, a sensa-
ção de comichão cessa de pronto, o que não sucede nem tão rapidamente nem de
modo certeiro após sua satisfação mecânica. Se o procedimento falhar na primeira
vez, certamente não será este o caso numa segunda ou terceira tentativa. O alívio
instantâneo que se instala não só favorece a repetição do exame como é, em si
mesmo, um valioso indício diagnóstico.

Com relação à diagnose diferencial, ainda há que se observar que o encontro
de uma infecção local, por exemplo, de eczema ou hemorróidas, não dispensa
uma busca por Oxyuris, já que pode se tratar de complicação casual ou de seqüela.
Nestes casos e em pruritis nervosus, a comichão em si não está relacionada a
determinadas horas e também não começa e termina tão bruscamente, como acon-
tece com a passagem dos vermículos, cujos movimentos, além do mais, podem
ser sentidos com bastante nitidez. Pelo menos em casos recentes, a sensação de
comichão é certamente conseqüência de sua atividade mecânica.

Em crianças e deficientes mentais, o momento favorável para o exame revela-
se amiúde por gestos inequívocos, e as providências necessárias devem ser toma-
das por seus acompanhantes.4

O parasitismo de Oxyuris pode muitas vezes representar apenas um breve epi-
sódio – para felicidade dos pacientes que só raramente devem sua cura a cuidados
médicos. Em outros casos, porém, é um mal pertinaz de longa duração. Ceteris
paribus a prognose é em alto grau influenciada pela intensidade da primeira infec-
ção, já que de acordo com a convicção corrente uma duração mais prolongada do
mal só é possível com reiterada importação.

As condições necessárias para tal apresentam-se mais facilmente em caso de
auto-infecção, da qual não se podem excluir totalmente nem mesmo as pessoas
mais asseadas. O papel de mediador cabe à comichão, a qual é por demais impe-
riosa para não ser, às vezes, aliviada, nem que seja inconscientemente, à maneira
de um reflexo. Está claro que contra isso o asseio habitual de se lavar e banhar não
oferece proteção suficiente, como nas invasões de bactérias. Helmintólogos hou-
ve que experimentaram, para seu próprio dano, com que facilidade a ocupação
com esses animaizinhos pode levar a uma transmissão; como o contato com os
vermes é evitado pelos pesquisadores, a responsável por ela seria, sobretudo, a
manipulação, isto é, a lavagem e limpeza de lamínulas e lâminas usadas. Deve-
se notar, contudo, que, segundo nossos conhecimentos atuais, para o aparecimento
e manutenção da infestação é preciso haver, a todo momento, a importação de

4 Tem início no parágrafo seguinte a parte do artigo que veio a lume em v.3, n.23, p.713-6, 1888.
[N.E.]
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vários ovos, pois somente assim fica garantida uma reprodução sexuada dos oxiúros.
Chama por isso a atenção quando o mal permanece durante anos em algumas
pessoas, apesar de limpeza meticulosa e de cuidados. Deve-se culpar aqui, em
parte, o ambiente e as condições insatisfatórias de higiene; mas estas últimas
provavelmente não desempenham papel tão importante como no caso de outros
parasitos, em razão das condições peculiares de desenvolvimento dos oxiúros, que
não permitem a permanência mais prolongada dos ovos na água. Parece-me exis-
tir, porém, uma outra possibilidade até agora não discutida. Apesar de haver Leuckart
esclarecido ser pouco provável que uma nova geração cresça ao lado da antiga
sem prévia migração, não há como negar que as condições clínicas sugerem
freqüentemente a possibilidade de uma reprodução continuada no trato intestinal.
Porém talvez se possa assumir uma posição intermediária na questão.

Basta apenas supormos que, de tempos em tempos, uma entre as fêmeas grávi-
das, amiúde tão numerosas, encete seu caminho em sentido inverso, alcançando
finalmente o estômago, para vermos garantida, por período mais longo, nova e
copiosa geração. Parece-me difícil excluir tal possibilidade.

A expectativa de vida dos oxiúros individualmente só pode ser muito curta,
como se depreende, com bastante segurança, de observações que não cabe discu-
tir aqui. Se nesse ínterim for evitada a auto-infecção, pode ocorrer que a infestação
facilmente se extinga. Todos os meios que previnem a comichão, reduzindo com
isso o perigo de auto-infecção, podem ser úteis à interrupção da doença; porém,
há um total desconhecimento das condições quando se acredita poder influenciar
os parasitos intestinais por aplicações locais no ânus. Só uma noção errônea das
condições do paradeiro dos vermes pode tornar compreensível este modo de agir.

Provavelmente pertence também às ilusões terapêuticas considerar como me-
dida eficiente a eliminação de vermes por purgativos; em todo caso, para que
fosse considerada profícua esta medida isolada, seria necessário apresentar evi-
dências de que os parasitos são evacuados em número mais avultado. No entanto
não visamos aqui, de forma alguma, uma simples redução dos vermes, mas sua
total erradicação, a qual só pode ser esperada se forem mortos ou ao menos
anestesiados. Através de remédio administrado internamente não se consegue isto
com facilidade, e decerto só raramente se tentou essa medida com êxito.

Também no tratamento com clisteres com freqüência deve ter faltado uma
compreensão correta. Uma infinidade de fármacos sob forma de clisteres é louva-
da como eficaz, porém falta à maioria qualquer comprovação. Contentam-se os
seus usuários em verificar certo número de vermezinhos móveis ou imóveis, sem
levar em consideração a temperatura dos constituintes do preparo e sem examinar
se os vermículos estavam mortos ou em rigidez causada pelo frio. Já me referi ao
fato de que seguramente se podem evacuar os oxiúros com o uso de simples água
fria, desde que entrem suficientemente em contato com ela; naturalmente, todos
os fármacos dissolvidos nesse veículo têm o mesmo efeito. Abstemo-nos, porém,
deles, caso sua toxidez não permita preencher todo o intestino grosso com a solu-
ção por algum tempo – o único método que poderia fornecer a perspectiva de uma
rápida cura por meio de clister, caso o líquido realmente atuasse de maneira dele-
téria sobre os vermes. Seria uma incumbência gratificante definir, por via experi-
mental, uma tal solução anti-helmíntica eficaz e ao mesmo tempo irrepreensível.
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No que tange aos remédios de uso interno, Bremser já se queixa de que, em seu
longo percurso, os anti-helmínticos perdem sua eficiência. De fato, não podemos
esperar nada de substâncias facilmente solúveis e rapidamente absorvíveis. Fal-
tam também na literatura médica dados utilizáveis sobre uma terapia eficaz atra-
vés de anti-helmínticos; os pretensos sucessos com a administração da santonina
parecem, contudo, ilusórios, sendo explicáveis pela saída espontânea de emigran-
tes, amiúde bastante numerosa quando o número de parasitos é grande. Porém,
embora o oxiúro tenha permanecido como uma espécie de patinho feio do trata-
mento interno, podemos aproveitar algumas experiências relativas ao
Trichocephalus. Este compartilha seu paradeiro com os oxiúros, mas sem
acompanhá-los tão profundamente intestino abaixo; podemos supor, portanto, que
o mesmo medicamento seja utilizável contra os dois. Ora, conhecemos dois anti-
helmínticos que freqüentemente se mostraram eficazes contra o tricocéfalo, a
saber o Extractum Filicis maris aethercum e o timol; estes são ao mesmo tempo os
anti-helmínticos mais versáteis e aqueles cuja ação se estende mais profundamen-
te, de tal maneira que mesmo nas evacuações ainda podem ser detectados pelo
seu cheiro específico. Este último fato comprova que são absorvidos apenas lenta-
mente. Para o seu uso remeto à minha exposição anterior (Volkmann’s Sammlung
Klin. Vortr., n.265, p.2481ss). Também aqui valem os fundamentos por mim estabe-
lecidos para o tratamento da ancilostomíase, das solitárias e da triquinose. Ambos
os fármacos prometem também bons resultados em clisteres.

De minhas análises resulta a terapia que considero mais eficiente, quase que
por si só. Os fármacos necessários podem ser usados por via oral ou mediante
clister. Quando se quer atuar de forma rápida e segura, ambos os métodos devem
ser de preferência combinados, caso não haja um empecilho especial. Pela sim-
ples introdução de água fria por meio de um irrigador ou funil de Hegar pode-se,
em tratamento continuado, obter êxito seguro, se a temperatura da água for baixa
e sua quantidade medida com abundância. As massas fecais, que são impeditivas
ao enchimento do intestino grosso, são previamente eliminadas por um purgativo
ou por lavagem intestinal com água morna, antes que se aplique o clister de água
fria, que deve ser mantido apenas por breve tempo. Este último deve ser usado
diariamente uma vez e, aliás, pouco antes da hora habitual de emigração dos
oxiúros; com isto previne-se a comichão, reduzindo o perigo da auto-infestação a
um mínimo. Os alimentos são selecionados de tal maneira a deixarem um mínimo
possível de resíduos. Ainda que neste tratamento os oxiúros situados mais ao alto
não sejam atingidos com certeza, o seu número será ao menos fortemente reduzido
e logo ocorrerá a cura total por extinção espontânea.5

Que a administração interna do timol é eficaz observei reiteradamente no
tratamento de Ankylostoma, quando freqüentemente, de maneira inesperada, en-
contrei fêmeas de Oxyuris mortas nas evacuações. Infelizmente não posso infor-
mar se todos os exemplares foram expelidos, e se o êxito é certeiro; mas creio que
ao se fazer a aplicação duas ou três vezes, com intervalos semanais, obtém-se
uma cura completa, reconhecível pelo cessar da comichão. De modo geral, reco-

5 Começa no parágrafo seguinte o segmento publicado em v.3, n.24, p.745-8, 1888. [N.E.]
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mendo que se comece o tratamento com a administração do timol após prévia
preparação do intestino, e que, caso ainda surja comichão, se realize durante
alguns dias a lavagem com água fria. Os pacientes por mim tratados deste modo
não tiveram do que se queixar mais tarde; todavia, esses casos não podem ser
considerados inteiramente comprobatórios, pois todos pertencem à práxis
ambulatorial.

De qualquer modo, é desejável tratar o padecimento por oxiúros nos seus
primórdios; por este motivo, os outros membros da família do enfermo não devem
ficar fora de mira. No caso do acometimento de pequenas crianças, encontrei
regularmente em minha práxis a mãe igualmente acometida por oxiúros. Não há
dúvida de que a dormida em comum favorece muito uma transmissão, ainda que
hoje em dia provavelmente ninguém mais atribua ao parasito a capacidade de
penetração espontânea per anum. A transmigração do reto para a genitália parece
ser, ao contrário, uma ocorrência bastante freqüente no sexo feminino, e também
foi várias vezes observada por mim. Em leucorréia, sobretudo em crianças peque-
nas, tal possibilidade nunca deverá ser desconsiderada.

Nunca pude verificar sintomas gerais graves como os relatados por alguns ob-
servadores; parecem em todo caso só ocorrer em infestações de grau muito alto.
Como curiosidade, quero ainda mencionar que pude observar numa fêmea emi-
grante um macho no ato da cópula. Este estava transversalmente entrelaçado no
corpo da fêmea, porém se separou espontaneamente dela durante o exame mi-
croscópico.

Rhabdonema strongyloides Leuckart e longum Grassi

Em comunicação anterior, assinalei que a assim chamada Anguillula stercoralis
é freqüentemente encontrada em exames fecais, e que a partir dela pude criar a
forma adulta bissexuada de vida livre. Já na época manifestei minhas dúvidas
sobre o vínculo entre esse parasito freqüente e numeroso e a diarréia da Cochinchina,
regionalmente tão restrita e desconhecida no Brasil; desde então ainda não tive
nenhum motivo para mudar minhas opiniões a respeito.

Sendo bastante reduzida a reprodução das Anguillula stercoralis, individual-
mente, seria necessário um longo e minucioso exame fecal para excluir a presença
de exemplares isolados.

Encontrei novamente a espécie anteriormente observada por mim em porcos –
provavelmente idêntica à descrita por Grassi como Rh. longum – em cerca de 25
exemplares em São Paulo, aliás, novamente em um animal bem jovem (janeiro de
1888). A criação da geração livre a partir das fezes malogrou principalmente por-
que o reduzido número de ovos na massa volumosa dificultava a observação.

Dochmius ankylostoma e espécies afins

Às minhas comunicações anteriores sobre este assunto tenho apenas poucas
achegas a fazer. O tratamento com timol ali descrito muitas vezes tem dado resul-
tado desde então – aliás, também em outras mãos. Devo acrescentar ainda uma
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peculiaridade, qual seja, a de que nos exemplares expelidos dá-se geralmente, se
não sempre, pela falta dos dentes-ganchos da cápsula bucal; eles provavelmente
ficam presos na mucosa quando o verme é expelido.

Ao histórico de seu desenvolvimento, tenho a acrescentar que consegui criar
alguns ancilóstomos em cobaia humana previamente isenta, através da ingestão
de várias larvas desenvolvidas, em parte ainda cobertas pela antiga cutícula em
forma de bainha.

Os dados fornecidos por outra fonte sobre um desenvolvimento ulterior dessas
larvas ao ar livre parecem baseados em um equívoco.6 Talvez tenha sido motivado
pelo fato de não raro haver nematódeos de vida livre, capazes de desenvolvimento,
na água potável comum. Pela diluição das culturas nesta última, consegui várias
vezes que se desenvolvesse grande número de uma espécie de Diplogaster. Estes se
distinguiam pelo fato de serem invulgarmente resistentes a processos de putrefação,
desenvolvendo-se até a maturidade sexual até mesmo em meios bastante fluidos.
Precisavam, contudo, de muito tempo para uma proliferação expressiva, de modo
que, na verdade, só em culturas mais velhas poderiam induzir a equívocos.

Quanto ao ancilóstomo em animais domésticos, observei apenas uma espécie
em cão, que parece ser idêntica àquela descrita por Ercolani. Distingue-se pela
posse de três robustos dentes-ganchos de cada lado e, em função do forte desen-
volvimento da cápsula bucal, presta-se bem a estudos anatômicos. Ela foi encon-
trada pela primeira vez pelo Dr. Havelburg em Santos, e é sem dúvida uma espé-
cie hematófaga. Segundo comunicação escrita de Grassi (recebida há cerca de
dois anos), essa espécie é muito comum na Itália; naquela época, ele a considerou
idêntica à D. trigonocephalus, e conseqüentemente a declara hematófaga. Infe-
lizmente não estou de posse de toda a literatura a respeito; porém, que o D.
trigonocephalus dos antigos pesquisadores era uma espécie inteiramente diferen-
te, parece-me fora de questão. Mesmo em obras mais recentes, parece não haver
clareza sobre os ancilóstomos do cão. Assim Johne (em Birch-Hirschfeld, Lehrbuch
der pathologischen Anatomie, 2.ed.) declara serem do cão três espécies (D.
trigonocephalus, stenocephalus, duodenalis); considero um equívoco achar que a
espécie humana ocorre no cão. Talvez isso decorra de uma confusão com o
Strongylus (corretamente Dochmius) caninus de Ercolani, embora um olho treina-
do perceba as diferenças à primeira vista.

De nematódeos afins, o Sclerostomum pinguicola (Stephanurus dentatus) é ex-
traordinariamente freqüente em porcos e, com certeza, tem importância patoló-
gica. No estômago do mesmo hospedeiro, encontrei um macho de uma espécie
menor de Strongylus com bursa bem desenvolvida.

Como curiosidade quero ainda mencionar que encontrei três vezes no esquilo
brasileiro (Sciurus aestuans) exemplares de machos e fêmeas sexualmente madu-
ros de uma espécie de Strongylus, que se destacavam pelo seu paradeiro inusitado.
Eles se encontravam nas cavidades cistiformes de um órgão abdominal que só
poderia ser considerado como pâncreas. Em conformidade com isso, também se

6 É esta também a opinião de Leuckart (Neue Beobachtungen über Nematoden, Leipzig, 1887, p.18,
Anot.). [N.A.]
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encontravam no trato intestinal ovos de nematódeos, os quais assemelhavam-se
inteiramente aos das fêmeas sexualmente maduras, e que, portanto, só podem ter
chegado ali através do duto pancreático. A extrema delicadeza desses vermes,
que não me permitiu conservá-los, impediu-me até agora de estudar mais
minudentemente suas não insignificantes peculiaridades morfológicas.7

Trichocephalus dispar

Encontrei freqüentemente tricocéfalos no homem e no porco; também no gato
doméstico há uma espécie ainda não descrita e, ao que parece, muito menor. O
Trichocephalus dispar humano estava amplamente disseminado em meu círculo de
observações, encontrando-se em cerca de um terço dos exames fecais empreendi-
dos. Aparentemente ocorre com mais freqüência e abundância nos hospedeiros de
Ascaris lumbricoides, de Dochmius ankylostoma e de Rhabdonema strongyloides,
mas mesmo assim não raro foi encontrado sozinho e, às vezes, inesperadamente.
Notório é o fato de que, apesar de sua disseminação, sempre ocorre em pequeno
número de exemplares, sendo o mais alto número verificado o de nove (seis fêmeas
e três machos). Os exames fecais indicam muitas vezes a presença de apenas uma
ou duas fêmeas. Algumas observações apontam para o fato de que fêmeas não
fecundadas talvez possam eliminar ovos também. (Em porcos, o tricocéfalo foi en-
contrado com freqüência, mas sempre em número pequeno de exemplares.)

Não tive, portanto, motivos para tomar providências contra este verme; mas
para os casos em que estas possam ser necessárias, quero transmitir minha experi-
ência a respeito. Sabidamente, o tricocéfalo é tido como difícil de expelir, e só
muito poucas vezes foi encontrado em fezes durante o tratamento de solitárias. Só
mais recentemente, desde a introdução do timol, as condições se modificaram um
pouco, tendo sido feitas, reiteradas vezes, notificações de tricocéfalos expelidos.
Eu mesmo possuo vinte exemplares de cinco diferentes indivíduos expelidos por
meio de timol. Foram obtidos por ocasião de tratamento de Ankylostoma e Ascaris,
porém representam apenas uma parte dos exemplares que fiz expelir, posto que
em outros pacientes tratados do mesmo modo o desaparecimento dos ovos de
tricocéfalo permite concluir que os organismos maternos foram expulsos. Porém,
ainda que o timol se apresente até agora como o mais seguro medicamento contra
o tricocéfalo, superando provavelmente até mesmo o melhor extrato de feto macho,8

ele falha freqüentemente quando administrado em uma dose única; afinal, ainda se
considera o tricocéfalo como um dos vermes mais difíceis de eliminar. Talvez seja
possível modificar isso no futuro mediante novos estudos sobre a forma de aplica-
ção do timol (por exemplo, evitando a administração de purgativos). De outros
anti-helmínticos conhecidos até o momento, apenas a raiz de feto-macho e seus
preparados parecem ter algum efeito sobre este verme.

7 Segue o trecho final publicado em Centralblatt für Bakterologie und Parasitenkunde, v.3, n.25,
p.777-81, 1888. [N.E.]
8 Derivado da planta da família das Polipodiáceas denominada Dryopteris Filix-mas Schott, vermífugo
com propriedades adstringentes muito usado no combate à solitária. [N.E.]
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Tênias

Não encontrei cestóides com freqüência especial na província de São Paulo
(cerca de 0,5 por cento dos enfermos), porém com certeza ocorrem tanto a Taenia
solium como a Taenia saginata. É difícil comparar sua freqüência, pois ocorre uma
peculiar separação por nacionalidades. Três exemplares – provenientes de brasi-
leiros bem situados, citadinos – bem como um verme procedente de pessoa com
idênticas condições, expelido por ação de um colega, pertenciam, sem dúvida, a
T. saginata. Nos meus casos, a infestação provavelmente se deu por ingestão de
bifes meio crus. Entre alemãs observei, entretanto, oito casos de solitárias (T. solium),
das quais apenas uma foi importada da Europa. Além disso, conheci ainda seis
casos que ocorreram entre as crianças de duas famílias alemãs. Quando se pôde
proceder a um exame, tratava-se sempre de Taenia solium, e nos outros casos
poderia se supor a mesma espécie pela semelhança de condições. Todos os casos
ocorreram em famílias em que porcos eram regularmente abatidos (em geral para
venda); salsichas também eram feitas, o que não é costume entre os brasileiros.
Provavelmente a infestação sempre ocorria através da ingestão da carne moída
ainda crua (que muitas vezes era oferecida – até mesmo às crianças) e não pelas
salsichas prontas, que também eram consumidas por brasileiros. (Nesta região,
presuntos não entram em cogitação como meios de infestação.) Além disso, tomei
conhecimento de dois casos de solitária em um negro e uma negra; trabalhavam
numa fazenda onde muita carne de porco e quase nenhuma carne bovina eram
consumidas. Também aqui a probabilidade fala a favor de Taenia solium.

Das demais tênias que ocorrem no homem, até agora não pude encontrar ne-
nhum exemplar no Brasil.

Em animais domésticos, encontrei T. elliptica no cão e T. crassicillis no gato; o
Cysticercus fasciolaris pertencente a este último foi por mim encontrado diversas
vezes em camundongos e ratos.

Fiz algumas observações de cisticercos humanos; eles, porém, não são fre-
qüentes. Lembro-me de três casos, dos quais dois tiveram a diagnose confirmada
pela extirpação da larva. Duas vezes tratava-se de cisticercos da solitária nas
faces anterior e lateral do tórax; um dos hospedeiros, um alemão, abrigava tam-
bém uma Taenia solium. O terceiro paciente apresentava múltiplos cisticercos,
seis debaixo do peritônio, dois ou três nas coxas e um entre as duas abas do prepúcio;
estes últimos somente foram notados vários meses mais tarde, ao se empreender
um segundo exame. A larva do prepúcio foi extirpada, deixando atrás de si uma
pequena cavidade cistiforme. Um quarto caso foi observado igualmente em um
brasileiro que antes tinha sofrido de solitária. O tumor do tecido hipodérmico, do
tamanho de um caroço de laranja, distinguia-se por sua notável dureza. Durante a
extirpação, revelou-se constituído de uma massa esbranquiçada fortemente
calcificada, caseosa, que apresentava, somente em direção a um pólo, uma aglo-
meração preta de pigmento que obviamente correspondia à cabeça do antigo
cisticerco. (Estando excluída a possibilidade de equívoco com um ateroma, a
julgar pela forma e localização do tumor só podia tratar-se de um cisticerco
obliterado.) Uma cuidadosa descalcificação permitiu produzir a forma de uma
vesícula do tamanho e com a forma de um caroço de laranja, que abrigava em si
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um conteúdo não estruturado, com massa de pigmento; apesar de meticulosíssimo
exame, não consegui encontrar nenhum vestígio de ganchinhos quitinosos. Não
me parece, portanto, inteiramente impossível que o cisticerco morto e calcificado
tenha pertencido ao ciclo evolutivo daTaenia saginata. Tal suposição ganharia em
verossimilhança se o próprio portador tivesse possuído a Taenia.

Isso, porém, não pôde mais ser verificado, ainda que as mencionadas condi-
ções de distribuição o corroborem.

À terapia das tênias preciso ainda dedicar breves palavras. Os medicamentos
contra cestóides, que perdem facilmente sua eficácia, não deram resultados real-
mente bons aqui no país. Isto vale também para o extrato etéreo do feto macho.
Dos medicamentos conhecidos, somente a casca de raiz de romã pode ser encon-
trada com facilidade aqui em condições de eficácia, e muitas vezes já deu bons
resultados também na aplicação de doses maiores (80-100 gramas por adulto) (certa
vez vi uma Taenia saginata da qual apenas a metade da cabeça com duas vento-
sas fora eliminada). Infelizmente, esse remédio ataca com freqüência os órgãos
digestivos de maneira apreensível. Por isto e por seu gosto desagradável, sua utili-
zação fica bastante cerceada.

Uso por isso presentemente o mesmo tratamento por timol que descrevi por oca-
sião da ancilostomíase (Volkmann’s Vortr., n.265). Já o utilizei, acredito que como
pioneiro, há uma série de anos no tratamento de tênia, e somente a escassez de
material e a imperfeição das observações impediram-me de chamar anteriormente
a atenção para ele; entrementes já posso comunicar alguns fatos seguros. Com o uso
do meu método à base de timol, no caso de T. solium, T. saginata e Bothriocephalus
latus (dois casos com dois exemplares cada um), a cadeia solta-se rapidamente,
amiúde já após a segunda cápsula, sendo encontradas sempre as suas partes mais
delgadas, verificando-se com freqüência a falta da cabeça. Infelizmente nestes ca-
sos não pude, eu mesmo, efetuar os exames porque a maioria de meus pacientes
morava a grande distância. Contudo recebi de vários casos (Taenia solium e signata)
notícia fidedigna da ausência de subseqüentes recidivas, de modo que nestes casos
a cabeça deve ter sido expelida, ou seja, morta. Nos dois enfermos de Bothriocephalus,
ao contrário, reapareceram novamente mais tarde trechos de segmentos. Julgo por-
tanto necessário prosseguir nos estudos para que se verifique sob que condições se
pode esperar uma cura radical. De qualquer maneira, o timol em forma de cápsula
não só é fácil de tomar e é o tratamento mais agradável, segundo muitos pacientes
(excluindo talvez Pellitierin e Koussin), como também pode ser repetido sem perigo
e utilizado mesmo durante períodos mais prolongados. Em comparação aos demais
medicamentos contra as tênias, tem a vantagem de ser uma substância quimica-
mente pura, não sujeita a decomposição, o que, perante a instabilidade de outros
anti-helmínticos, é de grande importância, sobretudo em países quentes.

Entretanto, se se dispuser de um extrato etéreo de feto macho realmente bom,
é de melhor alvitre utilizá-lo, já que em doses de 6,0-10,0, em cápsulas de gelatina,
representa um tratamento não muito desagradável, e insuperável em termos de
segurança.

Não pude constatar cisticercos de Taenia echinococcus com segurança no
homem, mas nos porcos, ao contrário, parecem ser muito comuns.
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Face abdominal de um verme adulto, aumentado 25 vezes. Imagem
pertencente à prancha II do trabalho de Adolpho Lutz “Distoma
opisthotrias, um novo parasita do gambá”, publicado em 1895.

Abdominal side of an adult worm, enlarged 25 times. The image
belongs to Plate II, in Adolpho Lutz’s “Distoma opisthotrias, um novo
parasita do gambá”, published in 1895.
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In the preliminary note that follows, I summarize all the observations which I
have been able to make until now on an epizootic disease prevalent in the Sandwich
Islands.1 It is caused by a Distoma, which, so far as I can judge by the literature on
the subject, does not differ either in build or size, nor in its mode of life cycle, from
Distoma hepaticum. My description will also show that the cercariae, rediae, etc.
display so few differences that I feel justified in designating it as Distoma hepaticum.

As to the distribution of this Distoma, it has certainly established itself on three
of the Hawaiian islands, to wit, Oahu, Maui, and Kauai (and it most likely is not
entirely absent from the island of Hawaii). On Oahu, it was found several years
ago on the Koolau side, which faces the trade winds and is consequently rainier,
and was finally recognized as Distoma hepaticum. However, official attention
was only recently called to the parasite, on account of the poor quality of the beef
cattle. It now appears that the other side is also extensively infected; in some
places, almost all cattle have died from distomiasis, and in other places, the disease
is just as common, though not so intense.

Of farm animals, beef cattle have been the most affected until now; horses
kept in the same places seem to be infected but to a lesser degree. There is no
information in regard to goats, sheep, and pigs, which are not bred to any extent
around Honolulu, but I have been told that the flukes have also been found in wild
pigs (that is, pigs that have turned wild) killed in the vicinity of infected pastures.

These circumstances first came to my notice through one of my patients, who
told me about the high mortality rate on his dairy farm near the city. From his
description, I suspected liver flukes and asked him to have one of the sick animals
slaughtered in my presence. This was done a little later; the victim was a very
emaciated, slightly jaundiced cow. We found that the liver was small, strongly
adherent and filled with flukes, masses of which could be pressed out of the bile
ducts. The distended gall bladder contained two handfuls of living flukes, which I

Towards the life cycle of
Distoma hepaticum *

*  Paper written by Adolpho Lutz in Honolulu, Hawaii, and published under the title  “Zur
Lebesgeschichte des Distoma hepaticum” in CentralBlatt für Bakteriologie und Parasitenkunde (Jena),
v.11, n.25, p.783-96, June 16, 1892, with 1 figure. This article was reviewed by Dr. J. N. Ries
(“Contribuition à l’étude biologique du Distoma hepaticum”) in Recueil de médecine vétérinaire,
periodical published by the École d´Alfort (Paris, Esselin et Houzeau, VII série, t.X, p.389-93, 1893).
Other reviews were published in Naturwissenschaftliche Rundschau, v.7, n.34, p.436-7; Repertorium
der Tierheilkunde (Ebener und Seubert, Stuttgart), v.53, p.301-6, 1892; Archiv für Animalische
Nahrungsmittelkunde, v.7, p.24-5, 1892 (maybe also in v.8, n.2, p.25-6, 1893). Lutz’ article was
partially published in English in Kean, B. H.; Mott, K. E. & Russell, A. J., Tropical medicine and
parasitology. Classic investigations. Ithaca, Cornell University Press, 2v., p. 677, 1978. [E.N.]
1 Former name of the Archipelago of Hawaii. [E.N.]
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took for culture. I would like to mention that in the lungs I also found three small
foci of lobular pneumonia similar to those seen in Filaria pneumonia; in one of
them there was a young Distoma, while the inhabitants of the other two seemed to
have emigrated again.

In the eggs that I took and carefully washed, embryos developed in 2 to 3
weeks; however, since I was very occupied with other work at the time, most of
the culture was lost, with the embryos hatching and dying off. Only a small part
was used for infection experiments.

I later made another culture in which I used the contents of the gall bladders of
six diseased and slaughtered animals. The earliest hatching of embryos occurred
on the 12th day, with the atmospheric temperature quite high; but this only happened
with eggs that were covered with a minimum layer of fluid. One part was also
stored in the same manner as employed with Ascaris, as described earlier, i.e., in
a bottle with a minimum of fluid in which the bottle was rolled to make the eggs
stick evenly to the damp inner walls, so the eggs would stay just moist enough to
prevent their drying out; this lot developed just as rapidly. I also found, as did
Leuckart, that a deeper layer of liquid retards development, so that even when the
water is only a little deep, the process is much slower and may take weeks or even
months in the open. Processes of decomposition in the water are bad for cultures;
mycelia (Saprolegnia?) develops on the eggs and probably penetrates into them; in
other cases, the eggs become filled with a mass of bacteria that distend them like
balloons and eventually burst open their opercula. In nature, development occurs
in water that is running for the most part, conditions are not rarely more favorable,
but many eggs probably perish in similar fashion or die when the water level drops,
because they cannot tolerate desiccation even for short periods.

Even after the embryo is formed and is already clearly contracting, one should
not expect hatching to occur immediately; the best sign of maturity is the shape of
the stigma, which is not easy to describe. Seen from the front, it should look clearly
X-shaped, with longer lower limbs; at this stage, one can induce the embryo to
hatch by using Leuckart’s method, illuminating it after keeping it in the dark or by
applying cold water to it. I have clearly observed the cilia moving inside the egg
during examination in an ammonia solution (the percentage of which I cannot
specify with precision). The hatched embryos are such lively and agile swimmers
that they can undoubtedly cover considerable stretches even without the aid of
currents; their movements are, however, uncertain and irregular.

I was very much interested in following the development of these embryos. As
Leuckart’s observations have shown that  Limnaeus minutus is the  intermediate
host of the liver fluke, I first tried to ascertain whether this species occurs here or
not. I remembered having seen similar forms in a constantly flooded taro plantation2

and in a brook. The former location had since been drained, but I soon found that
similar shells could be found on taro plantations. The forms I found were small, at
the most the size of Limnaeus minutus and not unlike them in other ways. They
generally contained 6 to 20 specimens of a Distoma enclosed in hyaline cysts,

2 Another name for yam. [E.N.]
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which resembled D. echinatum, although feeding experiments on a duckling
produced no results. Stages in the life cycle of D.hepaticum were not to be expected
from the nature of these locations, nor were they found.

With a view to more easily demonstrating the penetration of the embryos, I
chose the smaller specimens for my experiments, because they could be pulled
out of their shells and crushed between two slides and then easily sampled in toto.
Infection occurred rapidly and without any difficulties; the embryos were easily
recognized by the two round spots of pigment that are soon produced after cleavage
of the X-shaped masses of pigment. After 12 days, I found the first emigrated rediae
in moderate numbers. This stage, like the earlier ones, also agreed entirely with
Leuckart’s careful description, except for the somewhat more rapid development
of the rediae, probably because of the higher temperatures.

After finding the probable intermediate host for the Sandwich Islands, I tried to
detect spontaneously infected specimens in appropriate places.

Two samples from suspect locations produced negative results. My third search
was successful, however, and the material obtained much more favorable than any
available to any of the earlier investigators.

I had heard from another of my patients, who had caught ancylostomiasis in
Oahu, that in a pasture belonging to him and others, most of the cattle had died of
distomes and the rest were sick. I gave him a sample and asked him to bring me as
many such snails as possible from the cattle’s drinking place.

After a few days, he returned with about one hundred snails of different sizes.
The first large specimen that I examined had over one hundred rediae, most
displaying mature cercariae, several hundreds of which encysted while I watched.
I found that all the large specimens were infected, and usually very much so.
There might have been up to 200 cercariae, but mortality is very high in such
snails, which soon perish because of the infection. The upper part of the shell is
found to  be filled by a thick plug of rediae; when the upper whorls are broken,
they escape “as if the snail had been devoured by maggots,” as aptly remarked by
a layman. All that may be left of the liver are small pieces, so that it is just as
appropriate (or even more appropriate) to call the disease a liver plague in the
case of snails as in the case of cattle. The sexual organs also seem to atrophy.

At first glance, all the snails seemed to belong to the same species, evidently a
Limnaeus identical to the one I had found earlier. Notwithstanding, there were
also some considerably larger specimens, which agreed wholly with Leuckart’s
illustration of Limnaeus pereger. Moreover, my earlier specimens, which contained
spermatozoa but not eggs and thus could not have been fully grown, resembled the
figure of L.pereger more than that of L.minutus. Although I had  no data other than
these two figures from Leuckart’s book, it seemed probable that L.pereger was the
real host, because it was precisely the quite large snails (which could not belong to
L.minutus) that displayed the largest broods of cercariae; furthermore, I soon became
convinced that only the youngest specimens of my species could be infected,
which again agreed with Leuckart’s findings on L. pereger. This seemed even more
likely after Leuckart kindly sent me the descriptions of both species, which spoke
decidedly in favor of my view. However, as the snails found here might also be a
different species, a little earlier I had sent Leuckart a number of shells to be
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submitted to a conchologist. The decision stated “L.pereger,” and so we can take it
as a fact that at least in a tropical climate, L.pereger may serve as a very prolific
intermediate host of the liver fluke, whereas in Europe, according to Leuckart’s
experiments, Distomum hepticum only develops in this host to the stage of rediae.3

Among the shells received last, there were some that spiraled to the left, although
they were of the same size and very similar in shape.

After noticing this peculiarity, I found a slight difference in the opening of the
shell, a very different radula, a thin, blackish foot, and longer, thread-like feelers;
by these characters, I determined them as belonging to the genus Physa, based on
Claus’s Handbuch der Zoologie. Some of these shells were also in the sample sent
to Europe, which were likewise identified as Physa.4 This Physa could not be infected
with Distoma hepaticum at any age, although it contained the hyaline Distoma
cysts. The embryo of D.hepaticum is thus not only more selective than other
distomes, but also contrasts sharply with the adaptability of the adult liver fluke.

No other species of snail that might serve as an intermediate host has so far
been found in the infected places.

Since then I have found infected snails in two other localities and feel sure that
in highly infected places, one ought as a rule be able to find the host, provided that
the surroundings have not been disturbed and that one knows what is being sought.
It may be interesting to describe the infected places in brief, since, as far as I
know, nothing similar has so far been published.

Honolulu is basically surrounded by a chain of volcanic mountains, two to
three thousand feet high, with a narrow plain stretching in front of them. On the
side of Honolulu, the slopes are gentle but furrowed by a dense system of erosion
valleys, which vary in breadth and depth but are always very steep. Each has one
or two swift mountain brooks that completely (or almost completely) dry out at the
height of summer but that on occasion can also swell rapidly and violently. These
waters have eroded the valleys and their sediments have formed the plain, supported
by reef-building corals. In the upper part of the valleys (from 3 to 10 kilometers
long), rainfall is extremely abundant, whereas precipitation drops off sharply towards
the lower end and may be insufficient in the plain. The latter depends in part on
the brooks just mentioned, in part on the artesian wells used to feed the rice and
taro fields, which are kept constantly flooded and are the main lowland crop but
also stretch to the foothills. Cattle raising is relegated to the unused portions of the
valleys and adjacent slopes.

Our Limnaeus occurs both in the brooks, up to the foot of the range, and also
in the fields watered by them. It is found there either on stones and rocks, partly in
and partly out of the water, or climbing the stems of taro and most certainly as well
in floating masses of Conferva5 or on decaying leaves. Its food consists of algae

3 Despite the remarkable similarity between the shells that were sent (especially the largest) and L.
pereger (var. curta), according to Dr. O. Böttcher of Frankfurt, who was kind enough to examine them
painstakingly, it was determined that the species in question belongs to L. oahuensis, described by
Souleyet (Leuckart’s note).
4 According to O. Böttcher: Ph. sandwichensis Gould (ibid.).
5 Conferva – a genus of algae. [E.N.]
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and decomposing plants; in captivity, they prefer macerated cabbage leaves to any
other leaf, which means these leaves can be used as bait for catching specimens in
the environment. In infection experiments, I often found their intestines crammed
with Distoma eggs, which had neither hatched nor undergone any perceptible change.

The last two places where I collected specimens were the streams that rushed
through two of these valleys, used for raising and watering cattle. They contained
masses of distomes; these were, however, mostly small, none having attained full
size. In examining the larger specimens, about every 5th or 6th individual displayed
free rediae and cercariae. When one takes into account the large number of snails
and how hard it is for eggs to develop easily in the swift currents and occasional
floods, these results seemed remarkably positive and proof of infection was easy
enough. Proof could easily be obtained even in mild infections by crushing a large
number of the collected snails and keeping them a while in a little water, since the
cercariae and their cysts would soon clump together; in good lighting, it would be
impossible not to see them, even if only one snail were infected. In both cases,
infection could only have occurred in the brooks because no snails were found
outside them, e.g., in pools or puddles. Even then, infection occurred more often at
the drinking place rather than in the pasture. Of the eliminated eggs, the only ones
to develop were those that were freed along with feces directly into the streams or
that had been swept into them by violent downpours before becoming desiccated.

Conditions were much simpler and clearer in the first collection place, which I
visited repeatedly. Here, a spring came out of the ground near the pasture; it flowed
in a rather inaccessible bed between rocks, but at a certain point it formed a quite
shallow basin about the size of a bedroom, with walls of lava rock and level
muddy ground, in which watercress and duckweed grew abundantly. Hoof tracks
and excrements showed that the cattle waded into the water. The eggs that were
not carried off by the weak current could easily develop in the shallow water; the
embryos found the snails right there, for I myself or others, at my request, gathered
hundreds of them, without killing them. I even found some cysts on the duckweed,
which were evidently only waiting to be gathered. The excrements in the water,
the snails filled with rediae and cercariae (which upon the slightest damage released
their brood of parasites), and, lastly, the bones of an ox which had died of distomiasis
quite close to the pool served to illustrate the life history of the fluke, and pointed
in the most inarguable way possible to the cause and effect relation.

I will now proceed to my observations of the naturally infected snails gathered
at the places just described. I have hardly anything to add to the anatomical details
presented by Leuckart on rediae and cercariae; I re-examined most of these
characters and can only confirm his findings.  Thanks to the remarkable transparency
of the tissues, the strong enlargements sometimes necessary can even be successfully
used with living animals; microscopic preparations were only necessary for a few
particularities.

For fixing, solutions of purified pyruvic acid or picric acid can be used; as a
coloring, I used borax (hydrated sodium borate) or picrocarmine, but hematoxylin
glycerin might yield better results.

The size of the rediae (in releasing the brood of cercariae) is given by Leuckart
as 1mm; I feel this is not constant. Although this measurement is often the case, in
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some cases, it is much larger, even twice as large. However, such giant cases are
very scarce. I saw up to 20 fully developed cercariae, but generally there were
fewer; not rarely, there were only 2 or 3 full-grown cercariae in a redia. I feel that
the estimate of an average of 60 cercariae (according to my own observations of
the conditions found here) at least three times too high. On the other hand, the
assumption that 6 rediae constitute the offspring of one sporocyst seems too low,
since I never observed such small a number of rediae in the larger snails.

In immature cercariae, I found the contents of the granule-cells composed of
large, regular granules, of the same size and similar to grinding-stone crystals. As
they mature, the granules become smaller and must therefore be partly diluted.

During formation of the cyst, a sheath of fine fiber is differentiated, inside of
which the granules form a more compact shell. The former is evidently an adhesive
substance that is secreted in a fluid state and attaches the cysts to the substratum;
it probably derives from the cells themselves. Inside these cysts there soon develops
a new, rather rough, hyaline wall, which can be expressed in toto by pressure.
Inside these, and filling them completely, lies the larva, rolled up into a ball, like
a hedge-hog, moving very little. Its tegument is extremely delicate and its tissues
have lost all firmness with formation of the cyst, so that only the suckers, pharynx,
and concrements display any consistency; it is therefore very difficult to extract
the larva from the cyst alive and in a fairly well-preserved condition. In older cysts
and under great magnification, one can clearly see the very fine covering of spines
and the serpentine intestine. Contrary to Leuckart, I find that the little rods diminish
rapidly and finally disappear in encysted worms. Small fragments are sometimes
found later in the cells and others between the skin of the larva and the wall of the
cyst. As no equivalent to them is visible, I believe that in their dissolved state they
are used to reinforce the cyst wall, while the transformations of the larvae are
hardly sufficient to consider them as larval nourishment.

To judge by how they are much less stainable, the material of which the rods
are formed is different from that of the granules of the lobar organ. The latter are
remarkably open to different dyes, and in immature cercariae they can be deeply
stained inside the rediae while the latter hardly accept any stain. This property
also holds true for the granules of cyst wall; the latter is originally pure white but
soon acquires a yellowish-brown hue. If there are even traces of dye in the water,
it soon appears distinctly stained in the same color. It thus suffices to put a piece of
orange paper in the vessel, so that the water hardly shows a noticeable color, and
the result will be orangish-red cysts; a bit of borax tints them deep red. At present,
I use this simple stain to make the cysts quite distinct.

Shapes of liver flukes at different ages.

1 – 8-9 days old.
2 – 27-31 days old.
3 – 32 days old.
4 – 44 days old.
5 – Full grown.
1-4) From the liver and peritoneal cavity of a
guinea pig.
5) From the gall bladder of a cow.
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While working on Distoma hepaticum, I found a different kind of redia that
most likely has not been described yet. It occurs by the hundreds and even by the
thousands in the viscera, especially the kidneys, of a large Melania; the slender
cercariae also encapsulate in the open, in flagon-shaped cysts, out of which the
larvae can emerge at any time. This noteworthy arrangement shall be described at
another opportunity. I have only mentioned it here because in some respects
(discussed shortly) it coincides with Distoma hepaticum.

From the literature, I gained the impression that it is assumed that the mature
cercariae break out of their host voluntarily. I must gainsay this completely for the
two species under discussion. The cercariae may emerge from the birth-opening of
the redia but it remains inside the host’s tissues, relatively quiescent and without
taking solid nourishment until it is released either by the death of the host or by the
breaking of the shell. Every undamaged snail thus contains its full complement of
cercariae produced until then. If a strongly infected Limnaeus is drawn out of its
shell, which is relatively easy, the upper end of the parasite-filled visceral sac can
be sampled in toto and the rather slow movements of the mature cercariae can be
observed, while the mature rediae remain rather mobile, especially the neck. If a
little water is added, the cercariae become somewhat more lively but they only
acquire full mobility if the body-wall of the host is torn and water touches them
directly. The tail then begins to move so energetically that its contours are only
clearly perceptible at both ends of the trajectory, in the form of an 8.

I interpret this as an expression of discomfort in the new medium, to which an
end is put as soon as possible, by forming a cyst. The cyst material can, however,
only be expelled when the body has gained a point of support, often after swimming
about for a long while; once this has been accomplished, no time is lost in forming
the cyst, and soon after the larvae again falls into a listless state, in strong contrast
to the convulsive movements of the free cercariae.

In the same way that cercariae rarely emigrate from a living, undamaged
Limnaeus (or Melania), they do not encapsulate inside them. This can only happen
if the upper end of the shell has been injured. Such injuries occur more easily when
the first coils of the shell have been eroded (probably by microorganisms that
dissolve calcium). They are also sometimes occupied by a bunch of Conferva. In
contact with water, even immature, hardly mobile cercariae form cysts. Their covers
are easily recognized by their much coarser material; they are often unfinished or,
at any rate, useless since such premature specimens soon perish. Under these
circumstances, rediae also become immobile and then die off gradually.

When kept in a large vessel, the cercariae encapsulate on the surface as well
as on the bottom. Plant parts are accepted willingly but there is no indication that
they are preferred. In aquaria, Limnaeus with encysted cercariae on the shell are
not rare; in nature, this of course must occur much less often. I have found enclosed
distomes still alive after two months, but some of them perish, probably for the
same reason as the eggs. This is especially true when the water is not renewed
regularly. In running water they probably enjoy a considerable lifespan.

When the cysts are attached to plant parts that gradually decay, they loosen
and gradually sink to the bottom. However, in one way or another, their attachment
to the substratum grows looser over time, especially when the latter is smooth, so
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that water currents are enough to detach the cysts. Most cysts therefore eventually
end up gathering in the bottom sediment; given their low specific weight, they
most likely can be dislocated by disturbances. This means that they can easily
reach the stomachs of animals that come to drink, especially if they wade into the
shallow water first. Anyone who has observed larger animals drinking knows that
large amounts of bottom deposits are sucked up with the water. I consider this
mode of infection as by far the most common, and in the places I studied, the only
important one. Snails are certainly swallowed but probably not very frequently; it
is very doubtful whether infection can be produced in this manner. In any case, the
non-encapsulated cercariae are more easily swallowed during drinking.

The ingestion of plants on which there are cysts may certainly occur at the
watering place; after all, the cabbage leaves that I threw in to catch snails were
consumed by the cattle. Nevertheless, it is well known that cattle are not fond of
the grasses growing in marshy places, and when pastures are flooded, the cysts
must perish soon after the water level drops. In isolated instances such conditions
may play a role, for instance, in epidemics among rabbits. Nevertheless, it has not
been proven that rabbits do not drink water. The food available to them in nature is
certainly not as juicy as what I provide for my rabbits, but all the same, the latter
do drink water.

The influence of wet years on the liver plague is explained by the easier
development of Distoma eggs; the spreading of Limnaeus is also favored. Conversely,
the place and mode of infection were most likely not influenced by the weather.

Leuckart’s feeding experiment involving grass snails from a suspect sheep pasture,
cited in Friedberger and Froehner (Lehrbuch der spez. Pathologie und Therapie der
Hausthiere, Stuttgart, 1886, p. 332),6 is quite unconvincing without explanatory
details, and the expression “grass snails” hardly applies to Limnaeus. I hope to
conduct experiments with infected Limnaeus soon.

For purposes of examination, one can allow the cercariae to encyst themselves
on glass plates or in dishes in which thin leaves of insoluble gelatin have been
placed. In conducting experiments, I take a piece of paper, write the date on it,
and place it folded as a filter in a porcelain dish, or with its edges bent upward in
a photographic dish. Water is then poured in and a snail placed inside, after its
shell is cut open with a scissors, from the upper edge of the mouth to the apex. All
the cysts are thus on the paper (colored, if one prefers) and after rinsing, they are
free from all mixtures. They can be kept in water as long as desired; it is possible
to scrape them off the softened paper without damaging them, even after some
time; alternatively, they can be cut off the paper using a curved scissors and then
added to food or drink. When placed on tissue paper, they can even be used for
microscopic examination. Parts of plants are only recommended for immediate
consumption.

Let us now go to the results of my transmission experiments. So far I have
conducted them on only three guinea pigs, one young kid, and a suckling pig. My
first successes, which are probably the first in this domain, were obtained on the

6 Treatise on the special pathology and treatment of domestic animals. [T.N.]
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guinea pig, which had previously not been known to be a host of the liver fluke,
but proved to be a perfectly suitable experimental object, at least for the early
stages. The small kid suffered an accidental death some 20 hours after it had been
fed several hundred cysts, probably because it had been weaned much too soon.
The stomach and bile ducts failed to show any traces of the cysts or their inhabitants,
and these probably passed through the digestive tract, or its largest part, without
hatching (probably because of insufficient digestive capacity). Over the course of
a week, the suckling was repeatedly fed numerous cysts of different ages, yet no
young distomes were found. Unfortunately, the stomach was full in spite of long
fasting, and it was impossible to make an absolutely accurate examination of the
already quite large liver, with a view to finding the little parasites, at most one
millimeter long.

After mentioning these failures, I will now present the positive results. The
animals experimented on were two full-grown guinea pigs and a very young one,
hardly matured. The cysts were given them in part on green fodder, in part on wet
bread. The overall result was such that one may presume that the majority of the
cyst larvae of at least one week of age and well preserved reached their right
destination. The two grown animals died of the infection and the younger one was
killed.

The first guinea pig had received about twenty older cercariae on both the 23rd

and 24th of December and on the 27th, twenty more, one week old. In the first lots
some loss must be allowed for as the cysts were scraped off the walls of a glass
container; the last lot were encysted on grass that had been kept with its roots in
water. Some of both kinds may have been lost during eating.

The first animal was found dead on the 23rd of January (1892) and the postmortem
revealed the following:

A great deal of fluid blood in the abdominal cavity, which coagulated soon after
opening. In addition, a considerable serous emission, which mingled only slightly
with the blood. The surface of the liver was normal only in some parts of the right
lobe; elsewhere, it was hyperemic, finely granular, and covered with numerous co-
agula of fibrin. Beneath the serosa were many small cavities filled with blood and in
the parenchyma, numerous small vermiform clots of blood. In one of the former, a
Distoma of about 8 mm in length was easily found; it was engaged in lively
contractions, which changed its shape considerably. The highly branched intestine
was filled with a fluid brown mass, which flowed this way and that during the
contractions but soon was for the most part expelled. The excretory vessels and
thorny scales were very distinct, the latter especially so at the cephalic end.

As the large gall ducts (including the bladder) proved to be empty and the
smaller ones could not be followed because of the small size of the object,
examination was carried out in the following way:

The liver was kept in warm water while one lobe after the other was examined;
the last one, accounting for about one fourth of the whole mass, was placed in
alcohol for later examination. Each of the lobes was cut into pieces and then
squashed between glass plates. In this manner, the whole of the liver (excepting
the lobe preserved in alcohol) was viewed under incidental light, and all the distomes
collected; a number of specimens that had come out of the tissues when the surface
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of the liver was broken were fished out of the water. The count indicated 29
distomes, of which the smallest was roughly 4.75 mm in length with a maximum
width of 1.5 mm; the largest measured 9.5 mm by 2.5 mm. The measurements
were made using specimens that were either dead or made rigid by the cold, and
differences in the degree of contraction must be allowed for. Even so, there were
considerable differences in size, which can hardly be explained by differences in
age alone; other factors must contribute to this. There was a small nodule in the
lung, which may have housed a stray parasite.

Examination of the other organs was briefer and showed nothing abnormal; the
liver itself was so carefully examined that hardly one specimen could have escaped.

Next day, the other guinea pig died of serous peritonitis and hemorrhage of the
liver. The liver displayed the precise same conditions; its left lobes were also quite
engorged, while the left ones were less so; fibrous deposits were very marked but
limited to the surface of the liver.

In this case, 32 days before death, about 20 older cysts had been administered.
Seventeen flukes were found, of which only one in the liver, whereas the other 18
were distributed throughout the peritoneal cavity. They were more uniform in size
but they also displayed noticeable differences.

The third, very young guinea pig was killed 44 days after it had been fed a few
older cysts and 9 and 8 days after it had been given many two-week-old cysts. In a
deposit of fibrin on the surface there were about 20 1-mm-long flukes, in addition
to a larger specimen. It was very difficult to find them and they were so delicate
that only a very small part could be isolated without injuring them. The liver was
crisscrossed by a mass of winding passages, the walls of which seemed to be filled
with pus; these infiltrations were much thicker than the diameter of their inhabitants,
and they evidently were not normal ducts.

From these experiments, I have deduced the following:

In guinea pigs (and probably also in other small rodents), the emigrated flukes
soon seek the edge of the liver, and when the normal bile ducts become too narrow
for them, they bore into the soft tissues. When they reach the surface, they perforate
the peritoneum and thus reach the peritoneal cavity, where they probably live
some time longer. However, even if the host survives this emigration, they do not
reach full development. (This may explain Leuckart’s negative results in his
experiments on rabbits).

No doubts can be entertained that the kind of flukes that I observed came from
the cysts that were fed to the hosts, as they correspond wholly with Thomas’s and
Leuckart’s descriptions; furthermore, my guinea pigs never had liver flukes. To
illustrate the relationship of the shapes, I give the exact outlines of some of them,
which were preserved in diluted glycerin. Be it noted that these specimens are
more elongated than in the quiescent state. I shall have to await a future opportunity
for the exact description of the history of development and give only a summary of
results here.

The covering of the spines and excretory system soon appears in its fully
developed state. In my smallest specimens (observed when full), the intestine
seemed to present only curves but not any clear branching yet; however, the latter
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soon appear and gain their complete shape. In young flukes, the ventral sucker is
located on a very prominent cone, which must certainly be important for
locomotion. Of the sexual organs, the bursa of the cirrus and the shell-gland seem
to be the first; next come the uterus, ovaries, testicular ducts, and yolk-organ. It is,
however, quite difficult to recognize the true proportions, as the first structures
have no distinctive characters, and the parenchyma displays (instead of the future
hollow formations) only small, round, densely packed cells. The young forms also
appear capable of great liveliness and marked dynamism.

In conclusion, I would like to mention in brief the following experiment:

A number of three-day-old cysts, in part at rest on tissue paper, were tied up
inside a small bag of parchment paper, along with a little water, and were pushed
down a rabbit’s esophagus into its stomach. Four hours later, the rabbit was killed
and the little bag recovered and opened. It could be seen that the outer wall of the
cyst, colored by carmine, had rather broken open all over, apparently because of
the swelling of the inner, uncolored part of the cysts. The latter were often stuffed
but still intact. At the host’s body temperature, the larvae inside engaged in very
lively movements; by applying pressure, part of them were induced to emerge in a
more or less uninjured state and it was quite definitively ascertained that the little
rods were missing in all of them. Spontaneous emergence  was not observed with
any certainty.

I intend to continue these observations.

lL
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Na nota preliminar a seguir pretendo sumariar as observações que pude efeti-
var acerca de uma epizootia que campeou nas Ilhas Sandwich.1 Esta foi causada
por um Distoma, o qual, segundo pude depreender da literatura pertinente, não se
distingue do Distoma hepaticum nem por sua constituição e tamanho, nem por seu
ciclo vital. Também as cercárias e rédias, por exemplo, apresentam tão poucas
diferenças, como ressaltará minha descrição, que me sinto autorizado a designar a
espécie como Distoma hepaticum.

No que concerne à disseminação de nosso Distoma, ele certamente se instalou
em três das ilhas havaianas, a saber, Oahu, Maui e Kauai (todavia também na ilha
Havaí não deve estar de todo ausente). Em Oahu ele foi achado há uma série de
anos na vertente de Koolau, voltada para os alísios e portanto mais pluviosa, e
finalmente também reconhecido como Distoma hepaticum. Porém, só muito re-
centemente a atenção oficial dirigiu-se ao parasito em conseqüência das condi-
ções precárias do gado de corte. Parece que agora também a outra vertente está
amplamente infectada; em algumas localidades quase todo o plantel de gado
bovino pereceu de distomíase e em outros lugares, ainda que menos intensiva-
mente, a doença está também igualmente generalizada.

Dos animais domésticos o que mais sofreu até então foi o gado bovino; cavalos
mantidos nos mesmos locais parecem também padecer do mal, embora em menor
grau. Sobre cabras, ovelhas e porcos, cuja criação é de menor importância nos
arredores de Honolulu, faltam informações. Contudo, soube que o dístomo hepáti-
co foi também encontrado em porcos selvagens (isto é, asselvajados) abatidos nas
vizinhanças de pastagens infestadas.

Meu primeiro conhecimento dessas condições proveio de informações de um
de meus pacientes sobre a grande mortalidade em sua quinta usada como produtora

O ciclo vital do
Distoma hepaticum *

* Trabalho produzido por Adolpho Lutz em Honolulu, Havaí, e publicado com o título “Zur
Lebensgeschichte des Distoma hepaticum von dr. A. Lutz in Honolulu”, em CentralBlatt für
Bakteriologie und Parasitenkunde (Jena), v.11, n.25, p.783-96, 16.6.1892, com 1 figura. Este trabalho
foi objeto de extensa resenha escrita pelo dr. J.-N. Ries em 16.6.1892: “Contribuition à l’étude
biologique du Distoma hepaticum par le dr. A. Lutz”. Saiu em Recueil de médecine vétérinaire ,
periódico bimensal publicado na École d´Alfort (Paris, Esselin et Houzeau, VII série, t.X, p.389-93,
1893). Outra resenha (de Korschelt) foi publicada em Naturwissenschaftliche Rundschau, v.7, n.34,
p.436-7. O professor F. Lüpke assina “Neus über parasitirende Egel”, que saiu em periódico de Stuttgart
(Verlag Von Schickhardt & Ebner) fundado pelo dr. von Hering e tendo como redator o professor L.
Hoffmann: Repertorium der Tierheilkunde, v.53, p.301-6, 1892. Uma terceira resenha veio a lume em
periódico fundado pelo dr. Schmidt-Mülheim e editado pelo dr. Anton Sticker: Archiv für Animalische
Nahrungsmittelkunde (v.7, p.24-5, 1891/1892; talvez também em v.8, n.2, p.25-6, 1893). O artigo de
Lutz foi parcialmente traduzido para o inglês e republicado por Kean, B. H.; Mott, K. E. & Russell, A.
J., autores de Tropical medicine and parasitology. Classic investigations. Ithaca, Cornell University
Press, 2v., p. 677, 1978. [N.E.]
1 Antigo nome do Arquipélago do Havaí. [N.E.]
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de leite nas vizinhanças da cidade. Pela descrição supus tratar-se de dístomo he-
pático, mas lhe requeri que mandasse abater um dos animais doentes na minha
presença. Isso foi feito então com uma vaca muito emagrecida e levemente ictérica.
Encontramos o fígado pequeno, fortemente aderente e cheio de dístomos que se
deixavam espremer em massa para fora dos dutos biliares. A vesícula biliar forte-
mente recheada continha duas mãos cheias de dístomos vivos, sendo por mim
levados para fins de cultura. Menciono ainda que encontrei nos pulmões três pe-
quenos focos lobular-pneumônicos semelhantes aos de pneumonia por filária; em
um deles pude verificar um dístomo jovem; dos dois outros os inquilinos pareciam
já ter partido novamente.

Os ovos levados e cuidadosamente lavados emitiram em duas a três semanas
embriões; mas como na época eu estava intensamente absorvido em outro afazer,
a maior parte da cultura perdeu-se sem ser aproveitada com o sucessivo eclodir e
morrer dos embriões. Apenas uma pequena parte serviu a experiências de
infestação.

Mais tarde fiz outra cultura para a qual aproveitei o conteúdo da vesícula biliar
de seis animais abatidos acometidos pelo dístomo. A eclosão dos primeiros embriões
foi observada no 12º dia, em temperatura do ar bastante elevada, mas isso só
ocorreu para os ovos que foram mantidos sob uma camada mínima de líquido.
Uma parte foi também guardada da mesma forma como descrevi anteriormente as
culturas de ovos de Ascaris, a saber, introduzidos com pouco líquido em uma
garrafa posta a rolar para que estes se espalhassem uniformemente nas paredes, a
fim de que ficassem umedecidos apenas e protegidos do ressecamento; essa parte
desenvolveu-se com a mesma velocidade. Observei ainda, em concordância com
Leuckart, que com uma coluna de líquido mais elevada o desenvolvimento retarda-
se, de modo que mesmo com um nível de água apenas um pouco alto, ele se dá
muito mais lentamente, podendo, em plena natureza, levar facilmente semanas e
meses. Processos de decomposição na água são nocivos às culturas; sobre os ovos
medram micélios que provavelmente podem penetrar também em seu interior; em
outros casos o ovo recheia-se de uma massa de bactérias que o faz inflar à feição
de um balão, detonando por fim o opérculo. Na natureza, onde o desenvolvimento
se dá em água mais ou menos corrente, as condições são, não raro, mais favorá-
veis, mas provavelmente muitos ovos devem sucumbir de modo semelhante ou
morrer com o rebaixamento do nível das águas, por não conseguirem suportar
ressecamento, ainda que breve.

Mesmo que o embrião esteja formado e já faça nítidas contrações, não se deve
esperar logo a eclosão; a melhor maneira de reconhecer a maturidade é dada pela
forma do estigma ocular composto, cuja constituição, aliás, não é de fácil descri-
ção. Visto de frente ele deve se apresentar nitidamente em forma de X com os
ramos inferiores mais longos; aí se pode então fazer o embrião emergir pelo método
de Leuckart, por iluminação após prévia escuridão ou por água fria. Já observei,
aliás, com nitidez o movimento dos cílios no interior do ovo ao examiná-lo numa
solução de amoníaco, cuja concentração, contudo, não posso dar com precisão.
Os embriões emersos são tão vivazes e tão habilidosos nadadores que sem dúvida
podem, mesmo sem a ajuda de correntezas, percorrer distâncias consideráveis;
contudo, seus movimentos são tateantes e pouco regulares.
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Importava-me examinar o destino subseqüente dos embriões, e já que aprende-
mos pelas pesquisas de Leuckart a reconhecer em Limnaeus minutus o hospedeiro
intermediário do dístomo, desejei primeiramente verificar se ele ocorreria aqui ou
não. Lembrei-me de ter visto formas semelhantes em uma plantação de taro2 per-
manentemente inundada, bem como em um córrego. Porém, o primeiro local de
achado havia sido, nesse ínterim, drenado. Mas logo descobri que caracóis pareci-
dos podiam ser encontrados em toda plantação de taro. As formas por mim encon-
tradas eram pequenas, no máximo do tamanho de L. minutus e também de resto
não dessemelhantes dele. Continham comumente de seis a vinte exemplares de
um Distoma encapsulado em cistos hialinos que se assemelhava ao D. echinatum,
sem, porém, que a alimentação de um jovem pato com esses caracóis desse al-
gum resultado. Estágios de desenvolvimento do dístomo hepático não eram de se
esperar pela natureza das localidades, não sendo também encontrados.

A fim de mais facilmente comprovar a penetração dos embriões, escolhi para
minhas experiências os exemplares menores, que, extraídos das conchas e esma-
gados entre duas lâminas, deixam-se examinar mais facilmente in totum.

Resultou que a infestação se deu rapidamente e sem dificuldade; os embriões
estabelecidos eram facilmente reconhecíveis pelas duas manchas pigmentares
arredondadas, que se originam logo após a clivagem da aglomeração de pigmento
em forma de X. Após doze dias encontrei as primeiras rédias emigrantes em número
moderado. Também esse estágio, como todos os anteriores, coincidia inteiramente
com a precisa descrição de Leuckart, só que as rédias, provavelmente em conse-
qüência da temperatura mais alta dominante, desenvolveram-se algo mais rápido.

Após ter encontrado dessa maneira o provável hospedeiro intermediário para as
Ilhas Sandwich, esforcei-me por detectar em lugares adequados exemplares es-
pontaneamente infestados.

Duas amostras de localidades suspeitas deram resultado negativo; na minha
terceira busca, ao contrário, obtive um sucesso tão demonstrativo como eu não
poderia ter esperado, e ao mesmo tempo um material tão favorável como não
estivera à disposição de nenhum dos pesquisadores precedentes.

Como soube por outro de meus pacientes, o qual sofria de ancilostomíase ad-
quirida em Oahu, que em uma pastagem pertencente a ele e outros a maior parte
do gado vacum morrera por ação de dístomos e que o resto encontrava-se adoentado,
pedi-lhe, dando uma amostra, que trouxesse do bebedouro das reses o maior número
possível de caracóis.

Após alguns dias ele retornou com cerca de cem caracóis de diferentes tama-
nhos. O primeiro grande exemplar que examinei continha mais de cem rédias, na
maioria com cercárias maduras, das quais várias centenas encistaram-se sob meus
olhos. Mostrou-se que todos os exemplares maiores estavam infestados, aliás, em
geral abundantemente. O número de rédias pode chegar a alcançar até mesmo
duzentos; contudo, tais caracóis apresentam uma mortalidade muito elevada, su-
cumbindo em breve, obviamente em consequência da infestação. Encontra-se então
a parte superior da concha preenchida por densa trança de rédias que, com a

2 O mesmo que inhame. [N.E.]
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fratura das voltas superiores, extravasa “como se o caracol tivesse sido devorado
por varejas” no dizer muito apropriado de um leigo. O fígado pode desaparecer
reduzindo-se a pequenos restos, de maneira que no caso dos caracóis se pode falar
também, tanto quanto ou mais ainda que no caso dos herbívoros, de uma morbidez
hepática. Também os órgãos genitais parecem atrofiar-se.

As conchas trazidas pareciam, à primeira vista, pertencer todas a uma espécie,
obviamente um limneídeo, idêntico ao que encontrei. Contudo, havia também
exemplares consideravelmente maiores, que coincidiam completamente na for-
ma e no tamanho da casca com a ilustração de Leuckart para limneídeos da espé-
cie pereger. Acresce a isso que meus exemplares anteriores, os quais apresenta-
vam filamentos seminíferos, mas não ovos, e que, portanto, não poderiam estar
ainda completamente desenvolvidos, tinham mais semelhança com a ilustração
de L. pereger que com a de L. minutus. Ainda que não tivesse outros pontos de
apoio além das duas ilustrações na obra de Leuckart, suspeitei, com alguma pro-
babilidade, que o verdadeiro hospedeiro pudesse ser L. pereger, porque justamente
os caracóis bem grandes (que não poderiam pertencer a L. minutus) apresentavam
as proles de cercárias mais copiosas, e porque, também, logo me convenci de
que somente exemplares muito jovens de minha espécie se deixavam infestar, o que
concordava com os dados de Leuckart sobre L. pereger. A probabilidade aumentou
ainda mais quando recebi, por bondade de Leuckart, a descrição de ambas as
espécies, que falava decididamente a favor da minha opinião. Entretanto, como a
espécie local daqui também poderia ser uma espécie distinta, eu remetera pouco
antes a Leuckart certo número de conchas que ele submeteu a uma autoridade
conquiliológica. A decisão dizia: L. pereger, e assim podemos considerar como
um fato, que pelo menos em clima tropical L. pereger pode funcionar como hospe-
deiro intermediário muito prolífico do dístomo, enquanto na Europa, de acordo
com as experiências de Leuckart, essa espécie só permite que os embriões de
Distoma hepaticum se desenvolvam até rédias.3

Entre os caracóis ultimamente recebidos encontravam-se alguns cujas conchas
eram sinistrógiras, se bem que fossem do mesmo tamanho e bastante semelhantes
na forma.

Depois de atentar para isso, encontrei uma leve diferença na abertura da con-
cha, uma rádula bem diferente, um pé enegrecido e afilado e cornos antenais
filiformes mais longos, caracteres pelos quais identifiquei o gênero Physa, com
base no Claus’ Handbuch. Algumas dessas conchas estavam também entre as en-
viadas para a Europa, sendo igualmente identificadas como Physa.4 Essa Physa não
se deixou infestar com D. hepaticum em nenhuma fase etária, embora apresentas-
se os mesmos cistos hialinos de Distoma. Portanto, o embrião de D. hepaticum
revela-se não só mais seletivo do que outros dístomos, mas oferece também uma
brusca oposição à capacidade de adaptação do dístomo hepático adulto.

3 Apesar da notória semelhança que as conchas remetidas (sobretudo as maiores) possuem com L.
pereger (var. curta), verificou-se, segundo o dr. O. Böttcher de Frankfurt, que teve a gentileza de
examiná-las cuidadosamente, que a referida espécie é L. oahuensis descrita por Souleyet (anot. de
Leuckart). [N.A.]
4 Segundo O. Böttcher: Ph. sandwichensis Gould (id.). [N.A.]
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Uma outra espécie de caracol que poderia ser cogitada para infestação não foi
encontrada até agora nos lugares contaminados.

Desde então encontrei em duas diferentes localidades caracóis infestados, e
cheguei à convicção de que em lugares fortemente infestados seria possível, via
de regra, comprovar os portadores de infestação, naturalmente desde que as condi-
ções da região não tenham se alterado e que se saiba o que é importante. Que eu
saiba, algo semelhante não foi comunicado até agora, motivo pelo qual talvez
seja interessante descrever brevemente as condições dos lugares infestados.

O entorno de Honolulu é constituído essencialmente de uma cadeia de monta-
nhas vulcânicas de dois a três mil pés de altitude e de uma estreita planície situa-
da em frente a ela. A primeira apresenta para o lado de Honolulu encostas suaves
que são, todavia, sulcadas por um sistema adensado de vales de erosão, cujas
largura e profundidade variam, mas sempre apresentando declives muito íngre-
mes. Cada um deles contém um ou dois fortes córregos que no alto verão secam
inteiramente ou quase, mas que sob certas circunstâncias podem encher-se de
maneira extraordinariamente rápida e violenta. Essas águas corroeram os vales, e
seus sedimentos, apoiados em corais formadores de recife, constituíram a planí-
cie. Enquanto na porção superior dos vales, de cerca de três a dez quilômetros de
comprimento, a quantidade de precipitação é extraordinariamente elevada, em
direção à extremidade inferior ela decresce rapidamente, sendo na planície bas-
tante reduzida ou inteiramente insuficiente. Esta depende, por isso, em parte dos
córregos mencionados, em parte de poços artesianos para alimentar os arrozais e
as plantações de taro sempre mantidos encharcados que constituem as principais
culturas na planície, estendendo-se em parte ao sopé dos vales. A criação de gado
é, por isso, restrita às partes não ocupadas dos vales e às encostas adjacentes.

Nosso limneídeo encontra-se então tanto nos córregos até o sopé das montanhas
quanto nos campos por eles irrigados. Ele é encontrado ali ou pousado nas pedras e
rochas, em parte abaixo, em parte acima da água, ou trepado pelos talos de taro e
decerto também em tufos de confervas5 flutuantes ou folhas putrescentes. Sua ali-
mentação é constituída de algas e plantas em decomposição. Em cativeiro preferem
folhas de couve maceradas a qualquer outra folha, podendo-se até mesmo empregá-
las vantajosamente como isca para capturá-los no meio externo. Em experiências
de infestação encontrei o seu intestino abarrotado de ovos de Distoma sem que estes
tivessem sofrido eclosão ou se alterado de alguma maneira perceptível.

Minhas duas últimas localidades de coleta foram os riachos que percorriam
dois desses vales usados para criação de gado e servindo, ao mesmo tempo, de
bebedouro das reses. Eles abrigavam limneídeos em grande quantidade, todavia
freqüentemente pequenos. Nenhum deles mostrava tamanho pleno. No exame dos
exemplares maiores encontrei aproximadamente em cada cinco ou seis indivíduos
um portador de rédias e cercárias livres. Levando-se em consideração o grande
número de caracóis e de obstáculos que a forte correnteza e a ocasional enchente
oferecem ao tranqüilo desenvolvimento dos ovos, esse resultado foi notavelmente
favorável e a comprovação fácil o suficiente. Porém, mesmo em reduzida infestação,

5 Conferva – gênero de alga. [N.E.]
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esta seria fácil de se alcançar se um número maior de caracóis coletados ligeira-
mente amassados fosse guardado por algum tempo em um pouco d’água, já que as
cercárias e seus cistos logo se aglomerariam, não podendo, em boas condições de
iluminação, deixar de ser vistas, mesmo que apenas um caracol estivesse infestado.
Em ambos os casos a infestação só poderia ter ocorrido nos córregos, pois que fora
deles, em alagadiços e poças, não eram encontrados caracóis. E mesmo lá, como
distinguirei mais adiante, a infestação ocorria mais no bebedouro que no pasto.
Dos ovos evacuados apenas chegaram a desenvolver-se aqueles que foram libera-
dos junto com as fezes diretamente nos córregos, ou que tenham sido levados por
fortes aguaceiros para dentro deles antes que estas se ressecassem.

Muito mais simples e claras apresentavam-se as condições no primeiro local
de coleta, que visitei reiteradamente. Aqui brotava nas vizinhanças do pasto uma
fonte pouco acessível que fluía entre as pedras, mas que num dado local formava
uma bacia bastante rasa, mais ou menos do tamanho de um quarto, com paredes
de pedras vulcânicas, mas fundo plano e barrento, no qual medravam exuberante-
mente agrião e lentilhas d’água. Que os animais ao beber adentravam bastante a
água, ficou nitidamente provado em parte pelas pegadas, em parte por seus
excrementos. Os ovos que não foram carregados pela reduzida correnteza podiam
facilmente desenvolver-se nas águas rasas, e os embriões logo encontravam cara-
cóis à disposição, pois encontrei nas pedras várias centenas deles ou mandei que
outros os coletassem, sem que com isso eles fossem exterminados. Nas lentilhas
d’água pude, eu mesmo, encontrar alguns cistos, que só estavam à espera de
serem recolhidos. Os excrementos na água, os caracóis repletos de rédias e
cercárias, os quais à mais leve danificação deixavam brotar em massa sua cria
de parasitos, e finalmente, a ossada de uma rês sucumbida pela distomíase na
imediata vizinhança, ilustravam o ciclo vital do dístomo e a relação entre causa e
efeito da maneira mais drástica possível.

Volto-me agora para as observações que pude realizar utilizando os caracóis
naturalmente infestados procedentes das localidades descritas. Aos pormenores
anatômicos fornecidos por Leuckart sobre rédias e cercárias pouco teria a acres-
centar; reexaminei-os em sua maior parte e posso confirmá-lo. Graças à notável
transparência dos tecidos pode-se utilizar com sucesso, mesmo no animal vivo, as
fortes ampliações às vezes necessárias; apenas para umas poucas minudências é
necessário proceder-se a exames de cortes.

Para fixação podem ser utilizadas as soluções de ácido pirolenhoso, sublimado
ou ácido pícrico; como corante utilizei carmim borácico ou picrocarmim, mas
talvez a hematoxilina glicerinada desse resultados melhores.

O tamanho das rédias é dado por Leuckart (na liberação da prole de cercárias)
como de 1 mm; considero-o inconstante. Amiúde concorda com o dado acima,
porém em casos isolados alcança o dobro e chega mesmo a ultrapassá-lo signifi-
cativamente. Aliás, esses exemplares gigantes são muito escassos. Vi o número de
cercárias mais ou menos desenvolvidas chegar a vinte, mas amiúde seu número
era menor, não raro encontrando-se apenas duas ou três cercárias desenvolvidas
por rédia. Quero considerar como aumentada em pelo menos um triplo (segundo
minhas observações e para as condições locais daqui) a estimativa de que uma
cercária produziria em média sessenta cercárias; porém, a estimativa da descen-
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dência de um esporocisto como de seis rédias parece-me baixa demais, já que
nunca encontrei um número tão reduzido de rédias nos caracóis maiores.

Encontro o conteúdo das células granulosas em cercárias imaturas constituído
de grânulos uniformemente grandes e regulares, lembrando cristais em forma de
pedras de amolar. Com o avanço da maturidade eles se tornam menores, portanto
devem ter-se, em parte, diluído.

Na formação do cisto é segregado um invólucro de finas fibras, no interior do
qual os grânulos formam uma casca mais compacta. O primeiro é obviamente
uma substância adesiva que é secretada em forma líquida, fixando os cistos no
substrato; provavelmente também se origina nas mesmas células. No interior des-
ses cistos forma-se logo uma parede nova, bastante hialina, que sob pressão se
esvazia in totum. Dentro destes, preenchendo-os completamente, situa-se a larva
inteiramente conglobada em uma perfeita esfera, à feição de um ouriço-cacheiro,
apenas pouco se movimentando. Seu tegumento é extremamente delicado e tam-
bém seus tecidos abdicaram, com a formação do cisto, de toda sua solidez, de
maneira que somente as ventosas, a faringe e as concreções apresentam alguma
consistência; por isso é bastante difícil extrair a larva mais ou menos intacta e
com sinais de vida das paredes do cisto. Em cistos mais velhos pode-se então, com
grande aumento, reconhecer claramente a ainda fina guarnição espinular, enquanto
o intestino se apresenta nitidamente serpeante; ao contrário de Leuckart, vejo os
bastonetes nos vermes encistados reduzirem-se rapidamente e finalmente desapa-
recerem. Às vezes uma pequena fração deles é encontrada também mais tarde nas
células, enquanto outros são achados entre a cutícula larval e a parede do cisto.
Como não se vê nenhum equivalente para eles, penso que, dissolvidos, servem
para reforçar a parede do cisto, enquanto as transformações na larva mal são sufi-
cientes para que sejam tomadas como nutrientes para ela.

O material dos bastonetes é, conforme se pode concluir de sua tingibilidade
muitíssimo menor, distinto dos grânulos do órgão lobar. Estes últimos têm uma
afinidade bem notável com os diferentes corantes, podendo, na cercária imatura,
já estar intensamente corados no interior da rédia, quando esta ainda não apresenta
nenhum constituinte corado. Essa propriedade também se conserva nos grânulos
da parede do cisto; esta última é originalmente puramente branca, logo assumindo,
porém, um matiz castanho-amarelado; havendo, todavia, apenas traços de algum
corante na água, ela aparece prontamente tingida na respectiva cor. Assim, basta
introduzir um pedaço de papel cor-de-laranja no recipiente em questão, o que
quase não tinge visivelmente a água, para obter cistos vermelho-alaranjados; tra-
ços de carmim borácico coram-nos de vermelho intenso. No momento, valho-me
desse tingimento inteiramente inócuo para tornar os cistos bem nítidos.

Contorno de dístomos hepáticos de diferentes
idades.
1) 8 a 9 dias de idade;
2) 27 a 31 dias de idade;
3) 32 dias de idade;
4) 44 dias de idade;
5) Adulto.
1-4) Do fígado e da cavidade peritoneal de
cobaia.
5)  Da vesícula biliar de uma vaca.
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Enquanto trabalhava sobre Distoma hepaticum encontrei uma outra espécie de
rédia que provavelmente não fora ainda descrita. Ela encontra-se às centenas e
mesmo aos milhares nas vísceras, sobretudo rins, de uma grande Melania; as es-
guias cercárias encapsulam-se igualmente no meio exterior e, aliás, em cistos
peculiares lageniformes, dos quais a qualquer momento as larvas podem esponta-
neamente emergir. Esse dispositivo digno de nota será descrito em outra ocasião;
apenas mencionei aqui a espécie porque em algumas condições, que serão men-
cionadas logo mais, ela coincide com D. hepaticum.

A partir da literatura fiquei com a impressão de que se supõe que as cercárias
maduras irrompem voluntariamente do animal hospedeiro. Para as espécies cita-
das tenho que contestar absolutamente uma tal ocorrência. A cercária pode, sim,
emergir da abertura de nascimento da rédia, porém fica então repousando no inte-
rior dos tecidos do hospedeiro, relativamente quieta e sem absorver alimento
sólido, até que é posta em liberdade pela morte do hospedeiro ou pela fratura da
concha. Portanto cada caracol intacto encerra ainda o número integral das cercárias
até então produzidas. Retirando-se um limneídeo fortemente infestado da concha,
o que se consegue com bastante facilidade, pode-se então esquadrinhar in totum a
extremidade superior do saco visceral, plena de parasitos, e observar bem os len-
tos movimentos das cercárias maduras, enquanto as rédias maduras ainda se mos-
tram bastante móveis, sobretudo com a parte correspondente ao pescoço. Acres-
centando-se alguma água, as cercárias se tornam algo mais vivazes, mas só assu-
mem sua plena mobilidade quando a parede corporal do hospedeiro é rompida e a
água as toca diretamente. A cauda começa então a trabalhar tão vigorosamente
que só se podem ver seus contornos nas duas extremidades da trajetória de deslo-
camento em forma de oito.

Só posso reconhecer aí a expressão de desconforto no novo meio, do qual ela
se livra o mais rapidamente possível com a formação de um cisto. Contudo, o
material para a formação do cisto só pode ser expelido quando o corpo consegue
um ponto de apoio, para o que freqüentemente uma longa natação se torna neces-
sária; isto acontecendo, é formado, sem perda de tempo, um cisto, e em seguida a
larva cai novamente em apatia, que forma um crasso contraste com os movimen-
tos convulsivos da cercária livre.

Da mesma forma que a cercária quase não emigra de um limneídeo (corres-
pondente da melania) vivo e ileso, ela também quase não se encapsula dentro
dele. Isso só pode acontecer se a parte superior da concha tiver sido danificada, o
que, aliás, ocorre tanto mais facilmente, quanto mais freqüentemente as primeiras
voltas da concha aparecerem erodidas (provavelmente por microrganismos
solubilizadores do calcário). (Às vezes são também ocupadas por um feixe de
confervas.) Em contato com a água, mesmo cercárias imaturas e pouco ágeis
encistam-se; reconhecem-se seus invólucros por serem de material muito mais
grosseiro; freqüentemente ficam incompletos, porém são sempre inúteis, pois tais
nascituros precoces perecem rapidamente. Também as rédias sob tais circunstân-
cias ficam primeiramente imóveis, morrendo gradualmente.

Mantidas em um recipiente maior, as cercárias encapsulam-se tanto na super-
fície quanto no fundo. Partes de vegetais são amplamente utilizadas, todavia sem
nítida indicação de preferência; no aquário vêem-se não raro outros limneídeos
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com cistos sobre as conchas; na livre natureza isso deve ocorrer naturalmente de
maneira muito mais rara. Encontrei os dístomos cativos ainda com vida após dois
meses; mas uma parte deles perece, provavelmente pelos mesmos motivos que os
ovos. Isso acontece, sobretudo, quando a água não é renovada com freqüência.
Na água corrente sua duração de vida deve ser bem considerável.

Quando os cistos situam-se em partes de vegetais que se decompõem gradual-
mente, eles se soltam pouco a pouco, descendo para fundo. Porém, de uma forma
ou de outra, o vínculo com o substrato torna-se com o tempo mais ou menos
frouxo, sobretudo quando este é liso, de modo que bastam correntes na água para
deslocar os cistos. O local onde a maioria dos cistos finalmente se aglomera é,
portanto, o sedimento no fundo das águas, com o qual decerto podem ser facil-
mente levantados em turbilhão em virtude de seu baixo peso específico. Dessa
maneira podem, durante o beber dos animais, parar facilmente em seus estôma-
gos, especialmente quando estes adentram antes a água rasa. Quem já alguma
vez observou essas condições sabe que animais maiores ao beber sorvem junta-
mente com a água grandes quantidades do depósito do fundo. Considero, por isso,
esse modo de infestação de longe o mais freqüente e, para a localidade por mim
examinada, o único importante. A deglutição de caracóis acontece com certeza,
ainda que não com freqüência; é, porém, altamente questionável, se dessa manei-
ra pode ser provocada uma infestação. Em todo caso as cercárias não encapsuladas
são mais facilmente engolidas durante o abeberar-se.

No que se refere à ingestão de plantas cheias de cistos, esta certamente pode
ocorrer no bebedouro; afinal as folhas de couve por mim lançadas na água para a
captura de caracóis foram consumidas pelo gado. Todavia, sabe-se que o capim
que ocorre nos lugares brejosos é, de modo geral, desprezado pelo gado, e em
inundações dos pastos os cistos devem perecer rapidamente quando o nível das
águas baixa. Em casos isolados tais condições devem ser consideradas, como, por
exemplo, em epidemias entre lebres. Entretanto, não está provado que lebres não
bebam água. A forragem que estas encontram em plena natureza não é, com
certeza, tão suculenta quanto a que meus coelhos comem, e estes não se abstêm
absolutamente de receber água.

A influência de anos mais úmidos sobre a epidemia hepática já é explicada o
bastante pelo desenvolvimento mais fácil dos ovos de dístomos; também a disse-
minação dos limneídeos é favorecida; o local e a maneira de infestação, ao con-
trário, provavelmente não foram influenciados.

A experiência conduzida por Leuckart, citada em Friedberger e Fröhner
(Lehrbuch der spez. Pathologie und Therapie der Hausthiere. Stuttgart, 1886, p.332),6

de alimentação com caracóis das gramíneas de uma pastagem de ovelhas suspeita,
nada comprova sem os pormenores, e a designação “caracóis de gramíneas” mal
pode relacionar-se a limneídeos. Espero, aliás, fazer experimentos em breve com
limneídeos infestados.

Para fins de exame podem-se deixar as cercárias se encistarem sobre placas de
vidro ou em recipientes nos quais se tenha colocado folhas finas de gelatina

6 Tratado de patologia e terapia especiais dos animais domésticos. [N.T.]
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insolúvel. Para experiências tomo um pedaço de papel no qual está anotada a
data, e o coloco dobrado como um filtro em uma vasilha de porcelana ou com as
margens dobradas para cima em uma tigela fotográfica. A seguir verte-se água em
cima e o caracol é aí colocado, após sua concha ter sido aberta mediante um
corte de tesoura da extremidade superior da abertura até o ápice. Obtêm-se assim
todos os cistos sobre papel, se se quiser corados, e após o enxágüe, livres de
qualquer mistura. Eles podem ser guardados tanto tempo quanto se quiser na água,
deixando-se raspar do papel amolecido, mesmo após algum tempo, sem danificar-
se, ou deixando-se recortar do papel por meio de uma tesoura curva, para serem
adicionados à comida ou à bebida (sobre papel de seda prestam-se mesmo para
exame microscópico). Fragmentos de plantas só são recomendáveis para consumo
imediato.

Volto-me agora aos resultados das experiências de transmissão por mim ence-
tadas. Até o presente elas foram feitas somente em três cobaias, um cabrito e um
leitão. Meus primeiros êxitos, que provavelmente são também os primeiros nesse
terreno, foram obtidos em cobaia que até agora não era conhecida como hospe-
deira do dístomo hepático, mas que se revelou como objeto de experiência ade-
quado, pelo menos para os primeiros estágios. O cabrito morreu casualmente vinte
horas após ser alimentado com centenas de cistos mais velhos, provavelmente em
conseqüência do desmame muito precoce. No estômago e nas vias biliares nada
foi encontrado de cistos ou de seus ocupantes, e, portanto, estes provavelmente
passaram (decerto por insuficiente vigor digestivo) por todo o canal digestivo ou
pela sua maior parte, sem eclodir. Também no leitão, que no decorrer de uma
semana recebeu reiteradas vezes numerosos cistos de diferentes idades, não foram
encontrados dístomos jovens; infelizmente, o estômago estava repleto, apesar do
longo jejum, e no fígado já apreciavelmente grande não foi possível fazer um
exame absolutamente rigoroso dos animálculos de no máximo um milímetro de
comprimento.

Depois de assinalar esses insucessos, passo a falar sobre os resultados positivos.
As cobaias eram dois porquinhos-da-índia adultos e um muito jovem, mal chegado à
maturidade. Os cistos foram administrados parcialmente sobre forragem verde, par-
cialmente sobre pão molhado. De um modo geral, o sucesso foi tanto que se poderia
supor que a maioria das larvas dos cistos de dístomos com pelo menos uma semana
e, de resto, bem conservados, chegou a seu local de destinação. Os dois animais
maiores pereceram em conseqüência da infestação, e o menor foi sacrificado.

A primeira cobaia recebeu em 23 e 24 de dezembro cerca de vinte cistos mais
velhos de cada vez e, ademais, no dia 27, cerca de vinte que tinham uma semana
de idade. Com alguma perda nas primeiras porções da alimentação era de se
contar, já que os cistos foram raspados das paredes do recipiente de vidro; os
últimos encapsularam-se sobre capim mantido com as raízes na água. De ambas
as categorias algo pode ter se perdido durante o ato de comer.

Essa cobaia foi encontrada morta em 23 de janeiro (1892) fornecendo na disse-
cação o seguinte resultado:

Na cavidade abdominal uma grande quantidade de sangue líquido, que se
coagula logo após a abertura; além disso, um considerável derramamento seroso
que pouco se misturou com o sangue. A superfície do fígado apresenta um compor-
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tamento normal somente em algumas partes do lobo direito; de resto está hiperêmico,
finamente granulado, coberto de numerosos coágulos de fibrina. Sob a serosa en-
contravam-se muitas pequenas cavidades preenchidas de sangue e no parênquima
numerosos pequenos coágulos vermiformes de sangue. Em uma das primeiras é
encontrado sem dificuldade um dístomo com cerca de 8 mm de comprimento, que
executa vivas contrações, o que modifica extraordinariamente sua forma. O intes-
tino ricamente ramificado está repleto de uma massa fluida castanha que durante
as contrações flui para lá e para cá, mas logo é expelida em sua maior parte. Vasos
excretores e escamas espiniformes estão bem nítidos, as últimas sobretudo na ex-
tremidade cefálica.

Já que as grandes vias biliares (incluindo a vesícula) se apresentavam vazias e
as vias biliares mais finas não puderam ser seguidas em função da pequenez do
objeto, foi encetado na investigação o seguinte caminho:

O fígado é conservado em água morna, enquanto um lobo após outro é exami-
nado; o último, cerca de um quarto de toda a massa, é colocado em álcool, a fim
de posterior testagem. Cada um dos diferentes lobos é retalhado em pedaços e
estes esmagados entre duas placas de vidro. Dessa maneira, todo o fígado (com
exceção do lobo mencionado) é esquadrinhado sob luz incidental, e todos os
dístomos são coletados; da água são ainda pescados posteriormente um certo nú-
mero de exemplares que foram liberados na disrupção da continuidade da superfí-
cie hepática. A contagem deu 29 dístomos, o menor tendo cerca de 4 ¾ mm de
comprimento em uma largura máxima de 1 ½ mm; as medidas do maior são 9 ½:
2 ½ mm. As medidas foram feitas em animais mortos ou enrijecidos pelo frio, e
não se pode deixar de reconhecer as diferenças no grau de contração dos diferen-
tes exemplares. De qualquer maneira existem diferenças consideráveis no tama-
nho, as quais não podem ser explicadas apenas pelas diferenças de idade, deven-
do antes outros fatores ter colaborado para isso. No pulmão encontra-se um peque-
no nódulo onde talvez tenha se encistado um parasito perdido.

O exame dos outros órgãos foi mais sumário e não revelou nada de anormal; o
fígado em si foi tão precisamente esquadrinhado, que dificilmente algum exem-
plar pode ter passado despercebido.

No dia seguinte, a outra cobaia sucumbiu, do mesmo modo, à peritonite serosa
e à hemorragia hepática. O fígado apresenta exatamente as mesmas condições;
também aqui os lobos esquerdos estão bastante distendidos, os direitos algo me-
nos; as camadas fibrinosas são muito fortes, mas restritas à superfície hepática.

Neste caso foram administrados 32 dias antes da morte cerca de vinte cistos
mais velhos. Foram encontrados 17 dístomos, dos quais apenas um no fígado en-
quanto os demais 18 estavam espalhados pela cavidade abdominal. O tamanho
deles era mais uniforme, porém também mostrava diferenças acentuadas.

A terceira cobaia, ainda muito jovem, foi sacrificada depois de ter recebido,
44 dias antes, alguns cistos menos velhos e, tanto nove, quanto oito dias antes,
muitos cistos de duas semanas. Foram encontrados em uma camada fibrinosa,
além de um dístomo maior, cerca de vinte com 1 mm de comprimento. O encontro
deles foi bastante difícil e, além disso, eram tão delicados que só em pequena
fração puderam ser isolados intactos. O fígado estava atravessado por uma quanti-
dade de canais sinuosos cujas paredes pareciam purulentamente infiltradas; essas
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infiltrações eram significativamente mais grossas que o diâmetro de seus inquili-
nos e não correspondiam, obviamente, aos canais normalmente existentes.

Dessas experiências tiro as seguintes conclusões:
Nos porquinhos-da-índia (e o mesmo provavelmente deve valer também para

outros pequenos roedores) os dístomos imigrados deslocam-se bem rápido à perife-
ria do fígado, e quando os colédocos normais se tornam estreitos demais, eles
progridem, independentemente, perfurando o tecido macio. Ao atingirem a super-
fície, perfuram o peritôneo, conseguindo assim alcançar a cavidade peritoneal,
onde devem viver por algum tempo. Porém, ainda que o hospedeiro sobreviva a
essa emigração, eles não alcançam o pleno desenvolvimento. (Aqui talvez esteja
a explicação para o resultado negativo do experimento de Leuckart com coelho.)

No que concerne à natureza dos dístomos por mim observados não pode haver
nenhuma dúvida de que se originaram dos cistos ministrados com a alimentação,
já que correspondem inteiramente às descrições de Thomas e de Leuckart, e além
disso minhas cobaias nunca apresentaram dístomos. Para ilustração das relações
de forma dou os contornos precisos de alguns deles, os quais foram guardados em
glicerina diluída. Deve-se observar que nesses exemplares o alongamento predo-
mina mais do que em estado de repouso. Tenho que reservar a descrição exata da
história do desenvolvimento para uma ocasião futura, e dou aqui apenas alguns
resultados sumários.

A guarnição de espinhos e o sistema excretor já aparecem muito cedo desen-
volvidos por completo. Em meus exemplares menores (observados preenchidos) o
intestino parecia apresentar somente voltas e nenhuma ramificação nítida ainda;
mas estas surgem logo, tornando-se rapidamente completas. Em dístomos jovens a
ventosa ventral situa-se num cone bem proeminente, o que certamente deve ser
importante para a locomoção. Dos órgãos genitais surgem como primeiros indícios
a bolsa do cirro e a glândula da casca, seguindo-se então útero, ovário, tubos
testiculares e aparelho vitelar. O reconhecimento das proporções é, porém, bas-
tante difícil pois os pimórdios estruturais têm pouco de característico e o parênquima
apresenta, em lugar das futuras formações vesiculosas, apenas pequenas células
globosas densamente apinhadas.

Também as primeiras formas juvenis parecem capazes de grande vivacidade
de considerável dinamismo.

Por fim, tenho que mencionar ainda brevemente o seguinte experimento:
Uma quantidade de cistos com três dias de idade, em parte repousando sobre

pedacinhos de papel de seda, foi atada, com um pouco de água, dentro de um
saquinho de papel pergaminho e empurrada esôfago abaixo até o estômago em
um coelho. Após quatro horas o animal foi sacrificado, e o saquinho procurado e
aberto. Revelou-se que a parede externa do cisto, corada pelo carmim, estava, por
toda parte, mais ou menos rompida, ao que parece pela inchação da parte interior
não corada dos cistos. Esta última estava freqüentemente estufada, mas ainda
inteira. Em seu interior as larvas executavam, à temperatura do corpo, movimen-
tos muito vivazes; conseguiu-se, por pressão, fazer que uma parte delas emergisse
relativamente intacta, e mostrar, com toda segurança, que em todas faltavam os
bastonetes. Emergência espontânea não foi possível observar com segurança.

Pretendo continuar estas investigações.
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The small archipelago known as Hawaii, or the Sandwich Islands, is separated
from any mainland and from other groups of islands by a stretch of ocean that is
nowhere less than 2,000 nautical miles wide. It also has such scant land and fresh-
water fauna that, leaving aside marine animals, there is very little new to be
expected in helminthology. In fact, no unknown or particularly interesting species
has been described from here. However, several parasites have been imported, in
part through the immigration of diverse human races, in part through the introduction
of domestic animals, and some of these parasites have found very favorable
conditions for development. A short communication on these invaders, some of
which may be of political and economic importance, may not be entirely devoid
of interest.

I have observed the following species of human parasites in Hawaii:

Ascaris lumbricoides
Trichocephalus dispar
Oxyuris vermicularis
Rhabdonema strongyloides
Ancylostoma duodenale

Besides these, a tapeworm is sometimes seen, which probably is Taenia
mediocanellata, but it is still uncertain whether it is picked up on the islands.

Of these species, Trichocephalus dispar has been found only in stools and at the
egg stage. Here, as elsewhere, it seems to be widespread although in most cases
only moderately numerous. I have never observed symptoms that were due solely
to its presence. But lately, as medical circles have once again begun discussing
the existence of a Trichocephalus disease and lamenting its incurability, I must
emphasize that this parasite can be eliminated by thymol as well as by Extractum
filicis. Although a cure does not always take place, it does occur quite frequently,
and so this treatment cannot be considered worthless.

Rhabdonema strongyloides has been observed a few times at the larval stage,
together with Ancylostoma duodenale. I have also succeeded in quite easily raising

Helminthological notes
from Hawaii *

* Paper written by Adolpho Lutz in San Francisco, California, on Nov. 24, 1892, and published in
1893 under the title “Helminthologisches aus Hawaii von dr. A. Lutz in San Francisco” in CentralBlatt
für Bakteriologie und Parasitenkunde (Jena), v.13, n.4, p.126-8. Information on Lutz’s stay in Hawaii
and California can be found in J. L. Benchimol and M. R. Sá, “Adolpho Lutz e as controvérsias sobre a
lepra/Adolpho Lutz and controversies over leprosy,” in Benchimol and Sá, Adolpho Lutz, Obra
Completa/Complete Works. Hanseníase/Leprosy (Rio de Janeiro: Fiocruz, 2004), v.I, book 2, p.25-205.
[E.N.]
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the generation found free in the feces. There were no special symptoms present,
and I continue to doubt that this parasite can really be blamed for Cochinchina
diarrhea.

I have repeatedly observed Ascaris lumbricoides together with Ancylostoma
duodenale and a few times alone, mostly in children.

I once observed Oxyuris vermicularis as a household-disease. The constant
itching and continuous disturbance of patients’ nightly rest had a serious affect on
these people. The disease had been brought into a (white) family of good social
standing by an adopted child, who suffered the most serious case. The child presented
the symptom of crying quite loudly in its sleep at night. I have good reasons for
believing that this was due to the irritation caused by the emigrating Oxyuris.

The hitherto-unknown occurrence of Ancylostoma duodenale in the Hawaiian
Islands confirms the view I formerly expressed as to its wide distribution throughout
all warmer countries. The first focus must have occurred on the island of Hawaii,
where it spread among Portuguese laborers employed on sugarcane plantations
near Hilo. This region sees great amounts of precipitation and has a highly
questionable quality of drinking water. From there, the disease was carried to Oahu,
where I found three foci, two of them in the Kalihi and Manoa valleys and the third
in the region of Waialua. On the whole, the atmospheric conditions and hygienic
conditions were much the same as in the first focus. So far, I have only seen the
disease among the Portuguese. Even if there are also some isolated cases among
the Chinese, Japanese, and Hawaiians, who live in the same conditions as the
Portuguese, their occurrence is decidedly more infrequent. The Portuguese do not
come from Portugal, but from the African islands, especially Madeira and the
Azores; and the parasites were most likely imported from there, although the malady
has not been reported in that locale. This does not tell us much, however, because
Ancylostomiasis has generally remained undiagnosed for a long time in most of
the places where it occurs. It has recently been found in Ceylon. In an older paper
by Virchow (“Aerztliche Praxis in dem Troas [Asia Minor],” Virchows Archiv, v.77,
n.LXXVII, p.174ff),1  a morbid case from ancient Troy is described, which must be
interpreted as a characteristic case of ancylostomiasis. This case also supports my
view that Ancylostoma also occurs in the (apparently immune) warmer countries.

The cases of ancylostomiasis that I have observed here – sixty altogether, of
which only six from Oahu – reproduced my findings in Brazil (see Volksmanns
Klinische Vortraege, fasc. 255, 256, and 265). 2 This time, I treated patients preferably
with Extr. Fil. Maris, of which I had on hand a good-quality preparation from Merck.
Although I have always prescribed a 6-8 gram dose for adults (not much more than
this can be used without risk), only rarely did one treatment suffice. On the whole,
this substance did not perform any better than thymol. Dispensing the medicine in
gelatinous capsules did not present any problems.

1 “Medical practice in Troy”, Virchow’s Archive. In 1846, Rudolf Virchow (1821-1902) and Benno
Ernst Heinrich Reinhardt (1819-52) founded the Archiv für pathologische Anatomie und Physiologie
und für klinische Medizin (Archives on pathological anatomy and physiology and on clinical
medicine), which became known for short as Virchows Archiv after Reinhardt passed away in 1852.
[E.N.]
2 Volksmann’s clinical conferences. [T.N.]
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Unfortunately, I was almost wholly dependent on my private practice for
helminthological observations. Consequently, I had scant opportunity to look
for parasites in Chinese and Japanese, possibly imported from Asia; on the other
hand, I was able to observe a large number of Kanakas (natives of Hawaii). I am
therefore in the position to affirm that Filaria bancrofti has so far not been found in
the Sandwich Islands, though there is no lack of mosquitoes there and the species
that is probably the intermediate host is very abundant. Since Filaria disease occurs
on other Polynesian islands (e.g., in Fiji), it is very likely that the parasite will
eventually establish itself here. None of the Asiatic species of Distomum have
been found in human beings hitherto, nor have there been human cases of infection
with Distomum hepaticum. But the wide dissemination of infected snails in fresh
waters that are also used for drinking makes this not at all unlikely.

In domestic animals, Distomum hepaticum has been found quite often, as
published in details in this journal, whereas D. lanceolatum seems absent.
Echinococcus is sometimes found in slaughtered animals, but there have been no
reported cases of human victims. Selerostomum armatum occurs in horses, and in
one locality it is highly lethal. Filaria papillosa has also been observed there.
Incidentally, it should be mentioned that glanders has also been introduced, whereas
anthrax most likely has not and canine rabies certainly does not occur. Furthermore,
in some places cattle have frequently presented strange chronic abscesses, mostly
located in the liver, containing cheesy pus inside a thick pyogenic membrane.
This may be a new disease.

As to other parasites, I would also like to mention the occurrence of
Echinorhynchus campanulatus, of which I once found a large number in a rat of the
species Mus. decumanus. According to Grassi and Calandruccio, this is an elective
parasite of man. Cysticercus taeniae crassicollis was also observed in Mus.
decumanus.

I repeatedly found helminthes in marine fish, but for the most part they were not
sexually mature forms. Consequently, I shall only mention the species Distomum
clavatum, of which I found two specimens in the stomach of a Coryphaena hippuria.

This brings me to the end of this short note, which is by no means complete.
Most particularly, I had no opportunity to examine aquatic birds, which are quite
abundant and would probably have much of interest to reveal.

Sent from San Francisco, November 24, 1892.

lL
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O pequeno arquipélago das ilhas Havaí ou Sandwich está isolado tanto de terra
firme quanto de outras ilhas por um cinturão de mar que em nenhum lugar tem
largura menor que 2 mil milhas náuticas. Possui uma fauna terrestre e de água
doce tão escassa que, com exceção dos animais aquáticos, dificilmente apresen-
tará alguma novidade para o helmintólogo. De fato, parece que nenhuma espécie
nova ou especialmente interessante de parasito, oriunda do arquipélago, tornou-se
conhecida até o momento. Porém, em parte pela imigração de novas raças huma-
nas, em parte pela introdução de animais domésticos, diversos parasitos foram
importados, encontrando aqui, também em parte, condições de desenvolvimento
muito favoráveis. Talvez não seja destituída de interesse uma breve comunicação
sobre esses invasores, alguns dos quais com importância político-econômica.

Dos parasitos humanos pude verificar aqui os seguintes:

Ascaris lumbricoides
Trichocephalus dispar
Oxyuris vermicularis
Rhabdonema strongyloides
Ancylostoma duodenale

Além disso, observa-se aqui às vezes uma Taenia, provavelmente T. mediocanellata,
mas ainda há dúvidas se a mesma também se adquire aqui.

Dessas espécies, Trichocephalus dispar foi verificada somente em exames de
fezes (sob forma de ovo). Aqui, como em outros lugares, parece muito disseminado,
embora na maioria das vezes somente em número moderado. Nunca observei
sintomas ocasionados exclusivamente por sua presença. Porém, como em círculos
médicos há pouco se voltou a falar de uma enfermidade de Trichocephalus,
lastimando-se sua insanabilidade, não posso me furtar a enfatizar que esse parasito
pode ser expelido tanto através de timol como de Extractum filicis. Ainda que isso
não ocorra necessariamente, ocorre com bastante freqüência, e portanto a terapia
não é, de modo algum, de todo impotente.

Rhabdonema strongyloides foi observado umas poucas vezes em estado larval
como acompanhante de Ancylostoma; também foi obtida, sem dificuldades, a

Matéria helmintológica
do Havaí *

* Trabalho realizado por Adolpho Lutz em São Francisco, Califórnia, em 24.11.1892 e publicado em
1893 com o título “Helminthologisches aus Hawaii von dr. A. Lutz in San Francisco”, em CentralBlatt
für Bakteriologie und Parasitenkunde (Jena), v.13, n.4, p.126-8. Informações sobre a estada de Lutz no
Havaí e na Califórnia encontram-se em Benchimol, J. L.; Sá, M. R. “Adolpho Lutz e as controvérsias
sobre a a lepra/Adolpho Lutz and controversies over leprosy”. In: Benchimol, J. L.; Sá, M. R. Adolpho
Lutz, Obra Completa. Hanseníase/Leprosy. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2004. v.I, livro 2, p.25-205.  [N.E.]
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1 Práxis médica em Trôade, Arquivo de Virchow. Em 1846, Rudolf Virchow (1821-1902) e Benno Ernst
Heinrich Reinhardt (1819-1852) fundaram o Archiv für pathologische Anatomie und Physiologie und
für klinische Medizin (Arquivos de anatomia patológica e fisiologia e de medicina clínica), que passou
a ser conhecido apenas como Virchows Archiv após o falecimento de Reinhardt em 1852. [N.E.]
2 Conferências clínicas de Volksmann. [N.T.]

criação da geração encontrada livre nas fezes. Não havia sintomas especiais, e
sou obrigado a continuar duvidando de que é esse parasito que provoca a diarréia
da Cochinchina.

Ascaris lumbricoides foi reiteradas vezes observado junto ao Ancylostoma; além
disso, algumas vezes sozinho, sobretudo em crianças.

Infestação por Oxyuris observei uma vez como doença familiar; a comichão e
a perturbação constante do repouso noturno tinham sobre suas vítimas um efeito
muito grave. A doença foi introduzida em bem situada família (branca) por uma
criança adotada, que era também a mais gravemente infestada. Nesta, o sintoma
dos gritos noturnos (no sono) era observado em seu modo mais expressivo, tendo eu
motivo para julgar serem eles condicionados pela irritação provocada pelos oxiúros
em migração.

A ocorrência desconhecida até o presente de Ancylostoma duodenale nas ilhas
do Havaí confirma a opinião que externei anteriormente sobre a ampla dissemina-
ção desse parasito em todos os países mais quentes. O foco original da doença
deve ser procurado no Havaí, onde se disseminou e fez muitas vítimas entre os
trabalhadores portugueses de vários canaviais situados próximos a Hilo. Essa re-
gião tem enormes índices de precipitação atmosférica e, ademais, precariíssimas
condições de água potável. A partir daí, a doença foi levada para Oahu, onde
pude verificar três diferentes focos; dois deles localizam-se nos vales de Kalihi e
Manoa, o terceiro na região de Waialua. Em geral, as condições higiênicas e
atmosféricas são as mesmas. Até agora encontrei a doença somente entre portu-
gueses; e ainda que casos isolados ocorram também entre chineses, japoneses e
havaianos, com as mesmas condições de vida, sua participação é decididamente
bem menor. Os portugueses, contudo, provêm, não de Portugal, mas das ilhas
africanas, sobretudo Madeira e Açores, e a importação do parasito de lá parece ter
a mais alta probabilidade, embora a enfermidade ainda não tenha sido constatada
naquelas localidades. Isso, porém, não quer dizer muita coisa, pois por toda parte
a sina dessa doença tem sido passar longo tempo desapercebida. Recentemente,
foi constatada no Ceilão; ademais encontrei, descrito em uma comunicação mais
antiga de Virchow (“Ärzliche Praxis in der Troas”, Virchows Archiv, v.LXXVII, p.174
ss.),1 sob a designação de geofagia, um caso mórbido da região da antiga Tróia,
que deve ser interpretado como caso característico de ancilostomíase. Portanto,
também aqui se confirma novamente minha suposição de que ela está por ser
encontrada também nos países mais quentes (aparentemente imunes).

No que concerne aos casos de ancilostomíase por mim observados (no total 60,
dos quais apenas seis em Oahu), repetiram-se inteiramente as minhas observações
anteriormente feitas no Brasil (ver Volksmanns klinische Vorträge, fasc. 255, 256 e
265).2 Para o tratamento utilizei dessa vez mais Extr. Fil maris, do qual tinha à mão
um preparado de boa qualidade da Merck. Embora para adultos sempre tenha
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usado 6-8 g  (dose que não pode ser ultrapassada em quantidade considerável, sem
risco), só excepcionalmente um único tratamento foi suficiente, e esse medica-
mento não se revelou, de modo algum, mais eficiente que o timol. Aliás, a admi-
nistração em cápsulas de gelatina não oferecia dificuldades.

Infelizmente, para as observações helmintológicas, eu contava quase que ex-
clusivamente com meu consultório particular. Tinha por isso pouca oportunidade
de procurar em chineses e japoneses parasitos importados, por exemplo, da Ásia;
todavia, pude observar grande número de havaianos. Posso afirmar, portanto, que
a Filaria bancrofti até agora não foi encontrada nas Ilhas Sandwich, embora não
faltem mosquitos ali, onde ocorrem também abundantemente os da espécie que
provavelmente serve de hospedeiro intermediário. Como em outros lugares da
Polinésia (por exemplo, Ilhas Fidji) ocorrem acometimentos por filária, é absoluta-
mente provável que esse parasito mais cedo ou mais tarde também se estabeleça
aqui. Das espécies asiáticas de Distomum, nenhuma foi até agora observada em
pessoas. Tampouco houve até hoje casos com D. hepaticum. Considerando a larga
disseminação de caramujos infectados em águas que também abastecem os ho-
mens com água potável, uma eventualidade dessas não seria improvável.

Em animais domésticos, como já foi comunicado em detalhes neste periódico,
D. hepaticum é encontrado com muita freqüência; já D. lanceolatum parece não
ocorrer. Echinococcus é por vezes encontrado em animais de abate, em humanos
nenhum caso se tornou conhecido. Em cavalos, o Sclerostomum armatum ocorre,
e reina de maneira mortífera em uma localidade. Aí também foi observada Filaria
papillosa. (Registre-se de passagem que também o mormo foi introduzido, enquan-
to o antraz provavelmente não o foi, e a raiva canina com certeza não. Além
disso, no gado vacum de algumas localidades, passaram a ocorrer recentemente,
com freqüência, abscessos peculiares crônicos localizados, sobretudo, no fígado,
e que contêm pus caseoso no interior de espessa membrana piogênica. Trata-se,
talvez, de um processo patológico ainda desconhecido.)

Quanto a outros parasitos, gostaria de mencionar ainda a ocorrência de
Echinorhynchus campanulatus, dos quais encontrei, certa ocasião, numerosos exem-
plares numa ratazana. Esse é, segundo Grassi e Calandruccio, um parasito faculta-
tivo do homem. Cysticercus taeniae crassicollis foi encontrado em Mus decumanus.

Em peixes marinhos encontrei reiteradamente helmintos, mas não eram, na
maioria das vezes, formas sexualmente maduras. Por isso, menciono aqui apenas
Distoma clavatum, do qual encontrei dois exemplares no estômago de uma
Coryphaena hippuris.

Com isso termino esta breve comunicação, que não tem nenhuma pretensão de
ser completa. Sobretudo, faltou-me oportunidade para examinar as aves aquáticas,
bem representadas, nas quais ainda podem se apresentar diversas coisas interes-
santes.

São Francisco, 24 de novembro de 1892.

lL
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Embora impedido, por circunstâncias externas, de concluir minha pesquisa sobre
Distoma hepaticum da forma desejada, consegui fazer mais algumas observações
antes de minha partida de Honolulu. A seguir, darei um resumo dos resultados
obtidos.

Sobre o destino das cercárias encistadas de dístomo hepático logo após a ali-
mentação, só pude descobrir pouca coisa, porque algumas experiências relativas
a isto não deram o resultado esperado, em virtude da lenta digestão e da refeição
volumosa de algumas cobaias. (No caso do porquinho-da-índia, encontrei o estô-
mago repleto, mesmo após um jejum de 17 horas.) Contudo os resultados indica-
ram que, enquanto os cistos exteriores logo se desagregam no estômago, a eclosão
do interior só ocorre no intestino. Além disso, cheguei à conclusão de que os
dístomos jovens não alcançam o fígado através dos colédocos, como se supõe
comumente, uma vez que ali nunca são encontrados, mas que a passagem se faz
pelas raízes da veia porta – e, em parte, apenas a partir de porções do intestino
situadas mais embaixo. (O que explicaria até mesmo um dos meus insucessos
anteriores, uma vez que examinei apenas as partes situadas acima da boca do
ductus choledochus do canal intestinal, bem como os colédocos; desde então,
realizei experiências bem sucedidas com uma cabra.)

Num porquinho-da-índia jovem, examinado quatro dias após a alimentação
com cercárias encistadas de dístomo hepático, foram encontrados os dístomos
jovens, de cerca de ½ mm de comprimento, já na superfície do fígado, onde
haviam aberto túneis parecidos com os dos Sarcoptes na pele. Túneis semelhan-
tes, porém relativamente mais grossos, também foram encontrados num coelho de
tamanho médio, dez dias após a infecção, e também num bode semi-adulto, no
qual foram encontrados inúmeros dístomos de 21, 33 e 41 dias. No preparado
fresco, esses túneis não possuem lúmen nítido, como o encontrado nos tubos de
parede rígida dos fígados bovinos, mas são caracterizados pela infiltração purulenta
fibrinosa das paredes. Seu percurso irregular, sinuoso, faz parecer fora de cogita-
ção que estejamos aqui diante de uma dilatação das cavidades naturais apenas.

Muitos desses túneis percorrem a superfície do fígado, e são nitidamente reco-
nhecíveis também no preparado alcoólico; uma parte deles já foi abandonada
pelos parasitas.

Acréscimo ao histórico do
Distoma hepaticum *

* Trabalho realizado por Adolpho Lutz em São Francisco, Califórnia, e publicado em 1893 com o
título “Weiteres zur Lebensgeschichte des Distoma hepaticum von dr. A. Lutz in San Francisco, Calif.”,
em Centralblatt. für Bakteriologie und Parasitenkunde, v.13, n.10, p.320-8.
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Os citados dístomos de quatro dias foram os exemplares mais jovens que exa-
minei; ainda apresentavam totalmente a forma oval regular, adotada pela cercária
em repouso. A ventosa, que ainda mal se salienta, situa-se um pouco antes da
linha mediana transversal. A guarnição de espinhos e os músculos são tênues,
porém nítidos. O intestino encompridou-se significativamente e só decorre em
linha reta se o corpo estiver fortemente esticado; quando em repouso, e mais ainda
no encurtamento do eixo longitudinal do corpo, ele se põe em dobras que podem
ser enganosamente semelhantes ao início de uma ramificação dendrítica; no en-
tanto, por ora não há qualquer indício desta última. Também o sistema excretor,
que ainda contém alguns pequenos grãos, mas nenhuma concreção grossa, ainda
apresenta a formação bifurcada simples; no estado relaxado, ambas as ramifica-
ções e o tronco parecem sacos largos. O poro é nitidamente visível; porém, ainda
não há indício dos órgãos genitais. Ao examinar o intestino, não só se vê cada
epitélio fortemente granulado, mas também seu núcleo. Em geral, o lúmen do
intestino está repleto de massas marrons que contrastam fortemente com o corpo,
de resto quase hialino. Por sua disposição característica, elas tornam o animalzinho
facilmente reconhecível, o que também ocorre graças a seus movimentos. Estes
são quase contínuos e muito intensos, comumente debatendo-se e revolvendo-se,
ao passo que raramente ocorre a forma extrema dos movimentos semelhantes aos
das sanguessugas; eles continuam por muito tempo mesmo com o esfriamento
paulatino. Uma vez esvaziado o intestino e morto o próprio animal, ele só será
identificado com dificuldade através de sua forma e da descoberta das ventosas.

No 5º dia após a alimentação, as condições anatômicas ainda são as mesmas.
No 10º dia, a bifurcação do vaso excretor se deslocou para frente e as ramifica-

ções não formam mais sacos frouxos; além disso, formou-se um sistema de finas
ramificações repletas de grãozinhos e gotinhas. No intestino, a parede externa
desenvolveu-se mais, e, na parte convexa, suas dobras evidenciam abundantes
depressões secundárias, as quais parecem inícios de ramificações, mas que, de
modo algum são fixas; ao contrário, são levadas a desaparecer completamente em
virtude de fortes movimentos de estiramento. No 12º dia, tais condições estão um
pouco mais desenvolvidas, porém as áreas laterais continuam completamente
livres. No 22º dia, ao contrário, indubitavelmente já são encontradas, adentrando
aquelas, nítidas ramificações, embora ainda bem simples. Estas continuam a
desenvolver-se rapidamente, e no 30º dia já são bastante complicadas; no 42º dia
a diferenciação está praticamente concluída.

O corpo inteiro adquiriu, já no 20º dia, uma forma mais lanceolada, pois a
extremidade posterior apresenta-se nitidamente mais estreita e delgada, e a ante-
rior, ao contrário, mais maciça; além disso, a ventosa do ventre forma um cone
saliente. Entre as duas ramificações do intestino sobrou uma área livre, em cuja
extremidade posterior aparece um pequeno aglomerado arredondado de células,
como um esboço de ootipo. Antes da ventosa da barriga, distinguem-se os esboços
bem maiores de cirros e bolsas de cirros. Essas condições já são perceptíveis
macroscopicamente, não raro mais nítidas do que na imagem microscópica. (Um
exemplar desta idade também apresentava claramente sangue fresco como con-
teúdo do canal intestinal.) No 30º dia, tais formações eram ainda mais nítidas;
percebe-se o cirro espinhoso e o canal deferente; antes do ootipo, aparece o útero,
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como um tubo sinuoso, o qual, no entanto, somente mais tarde (no 42º dia) forma
laços deitados transversalmente. Não acompanhei o desenvolvimento ulterior dos
dístomos; creio, porém, que o tempo até o amadurecimento completo não dure
menos de 10 a 12 semanas.

Das minhas experiências bem-sucedidas (com cinco porquinhos-da-índia, um
coelho, uma ratazana e uma cabra doméstica) depreende-se que a transmissão dos
cistos de dístomo hepático faz-se com facilidade. (Tudo indica que os poucos
fracassos foram apenas aparentes.) À exceção do rato, cujos dístomos ainda eram
muito pequenos, sempre se encontravam na superfície do fígado das cobaias níti-
das transformações macroscópicas, correspondentes às descrições anteriores; cha-
mava atenção o fato de que sempre as partes do fígado situadas à esquerda é que
estavam mais alteradas e também acusavam mais parasitas. Os canais biliares e a
vesícula biliar sempre estavam isentos; neste último, nunca encontrei exemplares
imaturos, mesmo no gado bovino.

Gostaria de acrescentar uma curta observação sobre a determinação do diag-
nóstico em animais vivos. O exame simples das amostras de fezes através do
microscópio pode dar resultados negativos até mesmo em bois fortemente infectados.
Isto se explica pelo fato de que as fezes dos herbívoros são bastante volumosas e
contêm grandes quantidades de partes vegetais não digeridas e muito opacas, as
quais, porém, podem ser facilmente retiradas lavando-se os excrementos sobre um
filtro de gaze, o qual retém todas as partículas mais grossas. O líquido do filtrado
será então cuidadosamente vertido dos sedimentos e lavado por meio de novo
acréscimo de água, de sedimentação e decantação, até que toda a coloração
biliar tenha quase desaparecido. No resíduo, que ainda contém pequenas partícu-
las de plantas e areia, os ovos são facilmente comprováveis, uma vez que o seu
tamanho relativamente grande permite o uso de lentes fracas, em virtude do que,
naturalmente, o campo de visão adquire amplitude e profundidade. Preparados em
culturas, todos os ovos contidos no resíduo desenvolvem-se de modo uniforme.

Ainda tenho algo a comunicar sobre os hospedeiros intermediários do dístomo
hepático. Estudos seguidos mostraram-me que, além do hospedeiro intermediário
já descrito, existe outro, facultativo, nas ilhas do Havaí, e que, além desse, ainda
há formas pequenas de limneídeos que possivelmente desempenham o mesmo
papel. Embora a espécie primeiramente observada seja em Oahu a única impor-
tante na prática, isso talvez seja diferente em outras ilhas, que poderiam até mesmo
possuir espécies totalmente diversas. Assim acontece com os moluscos terrestres,
entre os quais, das muitas espécies do gênero Achatinella, nenhuma parece per-
tencer a mais de uma ilha. Estas são, no entanto, restritas às florestas de monta-
nhas e, por isso, não podem ser facilmente transferidas pela mão do homem ou
pelas aves aquáticas bastante numerosas e, em parte, migratórias. Na realidade,
os moluscos de água doce também parecem estar distribuídos mais uniformemente,
contudo, não me foi possível solucionar a questão, tanto mais que, salvo algumas
exceções, o apoio das respectivas comarcas me foi completamente negado.

Com o propósito de estudar os limneídeos havaianos, contatei o conquiliólogo
havaiano Sr. D. D. Baldwin, em Haiku (Maui), de quem recebi espécimes de
cinco espécies diferentes, além de alguns da L. humilis Say da América do Norte.
Também tive a oportunidade de comparar exemplares de L. pereger de sua coleção.
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Disse-me ele que não havia dispensado atenção especial à classificação desses
moluscos. Infelizmente, não me foi possível descobrir qualquer literatura sobre os
limneídeos havaianos, à exceção de um artigo de Pease que apenas complica a
questão em virtude de inexatidões evidentes. Por isso, decidi descrever as espécies
de que disponho,1 a fim de possibilitar a identificação por um zoólogo competente.
As medidas foram tomadas de exemplares particularmente imponentes, os quais,
no entanto, só raramente são encontrados, e em circunstâncias especialmente
propícias; a reprodução desses caramujos sem dúvida já principia antes de alcan-
çado o tamanho completo.

As espécies das quais tenho conhecimento são as seguintes:

1) Uma Physa (já citada anteriormente), determinada por Böttcher como Physa
sandwichensis Gould, de concha córnea (no animal vivo), transparente, amarelo-
acinzentada, espiralada para a esquerda, com cinco espiras convexas. A abertura
da concha é ovalada longitudinalmente, terminando, para cima, em ponta, 7½ :
4½ mm, o lábio interno dobrado para fora de modo bastante largo; a dobra não
ultrapassa a linha mediana e cobre um canal curto e achatado, onfalóide (nítido
apenas no animal adulto). Comprimento da concha, 13½ mm; largura, 7½ mm. A
relação não é totalmente constante, uma vez que o grau das espiras varia. O
animal é negro, com longas antenas filiformes e pé pontiagudo. Na rádula há
dentes em forma de garras, com um denteado secundário na base.

Esta espécie é disseminada em Oahu, e é encontrada com freqüência nas mes-
mas águas com a espécie seguinte. Não se deixa infectar com Distomum hepaticum,
mas contém um dístomo encapsulado em cistos hialinos, com uma coroa de espi-
nhos no término da cabeça, o qual parece aparentado ao D. echinatum. Recebi
belos exemplares de Baldwin, sob o nome de Lymnaea compacta Pease, também
proveniente de Oahu.

2) Um Lymnaeus espiralado para a direita, determinado por Böttcher como L.
oahuensis Souleyet. A concha tem espiras convexas, amarelo-acinzentadas trans-
parentes, comprimento 12 mm, largura 6½ mm. (O grau de cobertura recíproca
das espiras sofre muitas oscilações.) A abertura da concha é ovalada longitudinal-
mente, terminando, para cima, em ponta, altura 8 mm, largura 4 mm. O lábio
interno é dobrado para fora de modo bastante largo, cobrindo, para baixo, um
canal nítido, porém achatado, onfalóide; a dobra não ultrapassa perceptivelmente
a linha mediana. O animal é cinzento transparente, com pé arredondado e ante-
nas curtas, com três arestas. As lâminas quadradas dos dentes da rádula ostentam
pontas toscas, semelhantes à galhadura das renas.

Essa espécie é largamente disseminada em Oahu, sendo o hospedeiro comum
do Distoma hepaticum. (Contudo, a infecção só pode ocorrer em exemplares mais
jovens.) Os exemplares de Oahu, de Baldwin, eram qualificados como L. turgidula
Pease. Posteriormente recebi dele limneídeos vivos de Maui, os quais também

1 O autor também havia realizado imagens e anexado exemplares originais, que deveriam ser
apresentados a um conquiliólogo alemão para fins de exame e determinação. Lamentavelmente, as
peças ficaram retidas em Washington e, apesar da nossa reclamação, até o momento não chegaram às
nossas mãos, de modo que tivemos de tomar a decisão de publicar apenas o texto. (A Redação)
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quero acrescentar aqui; estes continham numerosas cercárias de Monostomum
providos de olhos e espinho na cabeça, mas nenhuma forma de dístomo. O parasita,
já mencionado na Physa, também se encontra nos exemplares coletados em Oahu.

3) Além disso, recebi algumas conchas de um pequeno limneídeo espiralado
para a direita, de Baldwin, as quais se caracterizam por uma forma sui generis,
sobretudo por larga abertura da concha. Ele se aproxima da espécie anterior por
possuir um canal sob a dobra da abertura da concha; talvez esta forma seja apenas
uma variedade, apesar da aparente diferença. Ela foi descoberta por Baldwin em
Maui e denominada L. aulacospira por Annecy. É provável que também se torne
ocasionalmente o hospedeiro intermediário do Distoma hepaticum; no entanto,
por ser aparentemente rara, esta questão carece de significado prático.

4) Um limneídeo espiralado para a esquerda, com as seguintes características:
concha espiralada para a esquerda, com cinco espiras fortemente convexas, de-
correndo verticalmente, cor de chifre transparente, mas um pouco mais opaca,
como nas espécies citadas, e ligeiramente avermelhada. Comprimento 13 mm,
largura 6½ mm, abertura da concha 7 : 5 mm, ovalada longitudinalmente, termi-
nando em ponta para cima, fortemente abaulada para baixo e para dentro, ultra-
passando a linha mediana; dobra da concha estreita, justa. O animal é mais escu-
ro do que o de nº 2, as antenas são mais compridas, mais filiformes, porém nitida-
mente mais grossos na base e com três arestas. Dentes da rádula como no nº 2.
Encontrei a espécie em três locais diferentes, em regatos de montanhas e próximo
a eles; em um local era bastante abundante e não estava misturada a outras espé-
cies. Um exemplar adulto encontrado em região suspeita continha inúmeras rédias
e cercárias maduras de Distoma hepaticum. Recebi bons exemplares de Baldwin,
oriundos de um quarto local (provavelmente também de água corrente), e que
eram denominados L. oahuensis Soul.

5) Um limneídeo, semelhante ao anterior, mas espiralado para a direita. Con-
cha córnea transparente, porém mais opaca e mais avermelhada que a espécie
anterior. Comprimento 13 mm, largura 7 mm. Cinco espiras, bastante alcantiladas,
fortemente convexas. Abertura da concha ovalada no sentido longitudinal, 7 ½ : 4
½ mm, terminando em ponta para cima, fortemente abaulada para dentro e para
baixo, ultrapassando a linha mediana. Dobra interna da concha estreita, justa,
sem canal onfalóide. O animal não foi comparado.

Só conheço um local de procedência desta espécie; é uma antiga cratera,
situada a cerca de mil pés acima do mar, no vale do Palolo. Os exemplares eram
pouco numerosos; além disso, esta forma não foi mais encontrada por ocasião de
uma segunda excursão. Recebi do Sr. Baldwin os exemplares tomados por base
para a descrição, os quais foram por ele encontrados em Kauai, sob o nome de L.
rubella Lea.

Darei ainda, para fins de comparação, uma descrição de L. humilis Say, dos
quais possuo exemplares provenientes de vários locais norte-americanos:

6) L. humilis Say, América do Norte. Concha córnea, muito transparente, ama-
relada. Comprimento 8½ : 5 mm, cinco espiras fortemente convexas. Abertura da
concha ovalada longitudinalmente, 5 : 3 mm, em cima terminando em ponta,
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embaixo amplamente abaulada, mas não além da linha mediana. A dobra da
concha é larga e não aderida, ao contrário, cobre um canal onfalóide.

Além desta, existem ainda outras formas menores na América do Norte, que
podem ser levadas em consideração como hospedeiros intermediários eventuais
do Distoma hepaticum.

Como podemos ver, 1 e 2 possuem conchas muito semelhantes apesar da dife-
rença genérica e das diversas orientações das espiras; 1, 3 e 6 pertencem a um
mesmo grupo, mas têm conchas nitidamente distintas; 4 e 5 estão extremamente
próximas quanto à forma da concha, apesar de suas espirais decorrerem em dire-
ções diferentes. Embora haja outras pequenas diferenças, a possibilidade de se
tratar apenas de uma variedade local não me parece descartável. (Conchas
espiraladas para a esquerda também são abundantes e típicas para várias espécies
do gênero de caracóis terrestres Achatinella, o qual é próprio deste arquipélago;
em outras, os exemplares dextrogiros e sinistrogiros estão misturados em propor-
ções diversas e, em outras ainda – no subgênero Auriculella – separadas por loca-
lidades.) 5 provavelmente pode ser considerado, para Kauai, como hospedeiro do
Distoma hepaticum, enquanto 4 foi encontrado por Baldwin em Kallihi, onde 1
não era encontrado no seu tempo, embora ali se observe a distomíase. Por conse-
guinte, certa importância na disseminação da epidemia pode muito bem ser atri-
buída também a essa espécie.

Ao todo achei caramujos infectados (forma 2) em quatro vales, a saber, Nuuanu,
Mauna, Lua e Halawa (um regato em cada vale), além de Manoa, onde foram
encontrados em duas regiões de nascentes independentes, enquanto uma terceira
constituía o lugar de descoberta do exemplar infectado da forma 4. O relatório
oficial do inspetor de carnes em Honolulu dá como resultado uma ampla propaga-
ção da doença em Oahu, onde os bezerros (em geral, é claro, não muito jovens)
adoeceram na proporção de 298 : 304; os bois, contudo, na proporção de 1.313:
873, de modo que o número total dos animais enfermos em relação aos saudáveis
está na proporção aproximada de 4 : 3. Até o presente a doença ainda não foi
comprovada no Havaí. Em Lanai, apenas 1 de 39 bois estava doente, sendo prová-
vel que tenha trazido os parasitas da Califórnia; parece que em Maui a doença,
até agora, está restrita a um distrito (Waihee). De Molokai vieram 18 bois doentes
e 62 aparentemente saudáveis, enquanto Kauai exportou 57 saudáveis e 185 doen-
tes para Honolulu, donde se conclui que há uma epidemia intensa nos respectivos
distritos. Ao todo, havia adoecido comprovadamente de distomíase apenas a oitava
ou nona parte de bezerros e bois, que foram importados de outras ilhas como gado
de abate. Em todo caso, a distribuição variada depende principalmente da propa-
gação dos hospedeiros intermediários, que encontram excelentes condições de
vida nas ilhas de Oahu e Kaui, ricas em água, o que, em outras regiões, de modo
geral, não é o caso. Por isso, as ovelhas que vieram das outras ilhas e que, em
geral, eram provenientes de localidades de água escassa, pouco sofreram; de 3.702
apenas 29, que vieram todas de um só lugar em Molokal, estavam doentes.
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Anexo

Seguindo-se às minhas pesquisas sobre o dístomo hepático, ainda realizei algu-
mas observações que aqui desejo relatar sucintamente. Além dos limneídeos, ainda
existem vários moluscos nativos de água doce no arquipélago havaiano, os quais
pertencem às espécies Melania, Melampus e Neritina. Quanto às duas últimas, eu
só dispunha de pouco material de pesquisa, e os resultados foram todos negativos;
o exame de inúmeras melanias, ao contrário, deu alguns resultados bastante inte-
ressantes. Esta espécie possui, de longe, o maior número de indivíduos, e todas as
águas doces, mas também as salobras, as quais estão sempre livres de limneídeos,
mantêm quantidades incríveis desses caramujos. Na água doce, as conchas pas-
sam regularmente por um processo de corrosão, em virtude do qual perdem a
ponta, assim como a nitidez de suas esculturas; ali também nunca alcançam o
tamanho total; raramente se encontram mais do que exemplares meio adultos,
enquanto há quantidades enormes de pequenos e menores. Por isso, também estive
inclinado a reconhecer várias espécies, seguindo a hipótese de terceiros; contudo,
uma observação mais demorada levou-me à convicção de que, na realidade, só
existem duas espécies, uma lisa com leves riscas longitudinais2 e uma com ripas
longitudinais que, na parte superior das espiras, diluem-se em um sistema de
protuberâncias em forma de pontos e traços. Encontrei exemplares com conchas
excepcionalmente grandes apenas em um lago salobro de peixes que nunca secava,
onde podiam alcançar com tranqüilidade uma idade, sem dúvida, (relativamente)
bem avançada. Apenas poucas conchas apresentam tais dimensões; mas isso também
nem é necessário, já que existe, nesses caramujos, um mecanismo muito curioso.
A reprodução mostra-se aqui tão pouco ligada à obtenção do tamanho total, que
não se pode examinar nenhum exemplar da segunda forma, tão logo alcançaram
ou ultrapassaram a quarta parte de seu tamanho definitivo, sem encontrar em seu
útero pelo menos alguns filhotes maduros; aí está a chave do número impressio-
nante de indivíduos para uma espécie vivípara. Na espécie lisa, menos freqüente,
não acompanhei as relações com tanta precisão, porém, aqui também, o início da
reprodução é anormalmente prematuro.

Recebi de Baldwin exemplares do tipo liso sob o nome de M. kauaiensis e
mauiensis Lea, bem como do tipo listrado sob o nome de M. baldwini Annecy
(forma de água doce) e M. newcombii Lea. Utilizarei respectivamente os últimos
nomes.

Nestas melanias só encontrei dois tipos de cercárias. A primeira, um Monostomum
com estigmas, inerme e caracterizado por uma cauda largamente alada, não parece
encistar-se ao ar livre. Só foi encontrada no L. mauiensis, e assim mesmo apenas
em exemplares jovens, onde eram encontradas abundantemente nos rins e no fígado.
Os caramujos provinham do citado lago salobro, que servia para a criação de
peixes e patos e era visitado por alguns pássaros aquáticos.

Em ambas as melanias da mesma localidade, mas apenas nos exemplares grandes,
existiam os estágios prévios de um dístomo, os quais, por suas características sin-
gulares, merecem breve descrição.

2 O número e a disposição dessas riscas variam um pouco. [N.A.]
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As rédias, encontradas às centenas nos rins, mas também no fígado e nas partes
mais moles do corpo dos caramujos, são quase tão grandes quanto as do Distoma
hepaticum, porém um pouco mais comprimidas e não tão transparentes. A cápsula
bucal e as proporções do canal intestinal são parecidas, mas os pés ventrais são
muito curtos e pouco assinalados em exemplares grandes; o corpo atrás destes,
obliquamente aparado, curto e afilado. Numerosas cercárias desenvolvem-se con-
tinuamente; elas são grandes, de forma muito delgada, com duas grandes ventosas
bastante afastadas, intestino forcado e nítida vesícula de excreção. Numerosas
células contendo grãos formam um órgão lobado, semelhante ao do Distoma
hepaticum, porém menos compacto; células de bastonetes inexistem. A cauda é
truncada e, até próximo ao final, formada por um tecido vesiculoso singular, aná-
logo ao encontrado entre os órgãos do dístomo hepático adulto, o que a torna
extraordinariamente contráctil, uma vez que as vesículas redondas se tornam ovais
longitudinalmente na extensão e transversalmente na contração. A parte final da
cauda contém, no seu interior, a ponta invaginada. A cauda em si é fina, roliça,
e aproximadamente tão comprida quanto o corpo; é descartada com freqüência, e
continua então a se contrair e estender durante muito tempo. A cercária desloca-
se intermitente e arrebatadamente através da água e, após a perda da cauda,
efetua, habilmente, movimentos de rastejo, num tipo de tensão. Logo se enquista
ao ar livre, formando uma cápsula de parede dupla, cuja camada externa é hialina,
e a interna, finamente granulada.3 Ela é aberta para cima e tem a forma de um
largo cântaro; a larva do dístomo não preenche totalmente o espaço interior. Já
com uma leve pressão, uma parte do corpo do verme vaza pelo colo. Toda essa
organização, que lembra as pupas de certas espécies de Saturnia, com certeza
serve para a eclosão espontânea.

Não foi possível descobrir com segurança o hospedeiro do dístomo adulto, ape-
sar do reiterado empenho. No entanto, as condições de um segundo local de ori-
gem deixam supor que se trata de um pequeno peixe de água doce; contudo, é
ainda mais provável que tal hospedeiro não exista, e que o dístomo adulto viva
livremente, o que explicaria a formação cística singular.

Pós-escrito da Redação

Segundo uma comunicação que chegou às nossas mãos posteriormente, o
senhor autor, durante sua estadia em São Francisco, contatou o senhor L. H. Streng
em Grand Rapid, Michigan, Estados Unidos (335 U. Prospect Str.), cujos estudos
tinham por objeto principal os limneídeos americanos, e apresentou-lhe as formas
que coletara no Havaí, para fins de exame. Este senhor acredita poder sinonimizar
Lymnaea oahensis Böttch. (= L. turgitula Baldw.) a L. umbilicalis Mögh., enquanto
considera a L. oahuensis Baldw. uma variedade invertida da L. rubella Lea, e
identifica a L. rubella com a L. sanewichensis Phil. Tot capita, tot sensus!4

3 Falta o cisto hialino interno da cercária do Distoma hepaticum, correspondendo à ausência das
células dos bastonetes. [N.A.]
4 Quantas cabeças, tantas opiniões. [N.E.]
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In this preliminary communication, I would like to add to the relatively restricted
number of case-histories of the tapeworms formerly known as Taenia flavopunctata
and T. nana, with a few observations, which are also the first from my field of
endeavor, Brazil. Since there may easily be considerable delay before the opportunity
for further observations occurs, it seems better not to hesitate any longer in publishing
these. I intend, however, to return later to several points in the biology of these
cestodes.

The group of tapeworms to which these two species belong was separated off
by Weinland, under the name of Hymenolepis and have recently been studied in a
rather thorough manner by Raphael Blanchard.1 As he includes a bibliography and
the pertinent case-histories, and I do not know of any more recent papers on the
subject, I will refer exclusively to his monograph.

Blanchard quotes only 4 cases of Taenia flavopunctata, which are:

1) A case of Ezra Palmer, 1842. There were 6 worms, without scolex, 20-
30 cm. In length. These were described and named by Weinland.
Leuckart also saw fragments of them.

2) Case of Leidy. Fragments of 3 worms collected by W. Pepper and
eliminated by a child of 3, in Philadelphia, after the use of santonin.

3) Case of Parona, 4 worms with scolex, eliminated by a child of 3, in
Varese (Italy), after the eggs had been found in the stools.

4) Case of Grassi. After taking a remedy against cestodes, a girl of 12
eliminated besides one Taenia solium, 2 Hymenolepis, 20-30 cm.
long, one of them with scolex.

Finally there is a helminthological experiment of Grassi, which led to the
development of a large number of tapeworms belonging in here.2

Observations on the tapeworms of man known as
Taenia nana and T.  flavopunctata *

* Paper written in São Paulo and published in 1894 under the title “Beobachtungen über die als
Taenia nana und flavopunctata bekannten Bandwürmer des Menschen von dr. Adolph Lutz in St.
Paulo (Brasilien),” in CentralBlatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, v.16, n.2, p.61-7. A review of
the article (“Taenia nana und flavopunctata - abstract of Lutz, 1894)” was published in Journal of the
Royal Microscopical Society (London) 2s., v.14, n.6, Dec. 1894, p.687. [E.N.]
1Raphael Blanchard, Historie zoologique et médicale des Féniades du genre Hymenolepis Weinland.
4º. Paris (Société d’éditions scientifiques, R. Antoine Dubois), 1891. [A.N.]
2 However, in only one of the two subjects of the experiment. [A.N.]
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To this short list I will now add the following case:

In may 1893, soon after I became Director of the Bacteriological Institute, a
local physician, Dr. Rocha Faria, brought me a Taenia for examination, which had
been eliminated by the child of a Portuguese settled here, in its second year, after
the use of santonin. The specimen which was preserved in alcohol was rather friable
and proved to be the scolex and strobila of a small species of tapeworm. The scolex
showed four rather large suckers; the hook less rostellum which was poorly developed
and lay between them, was less distinct. There were about 960 proglottis, among
them some sterile ones which immediately called attention. The last segments, which
had separated as a small chain, were completely filled with eggs.

It could be either a new species or an already known but rare one. Of the latter
Taenia flavopuncatata Weinland was the only probable one. Careful examination
showed that it was undoubtedly a Hymenolepis which in general agreed quite well
with the one described by Weinland. The divergences were evidently due to different
methods of conservation and different conditions of examination.

After being able to include the specimen among the known human parasites
there remained another point to be considered. Grassi, realizing that a parasite so
seldom found in man could hardly belong to him, had looked for another host. He
had found that a species described as T. leptocephala by Creplin, in 1825, from
rodents, especially rats, was identical with T. flavopunctata and that therefore the
same name ought to be used for both. According to R. Blanchard, however, this
species had already been described in 1819, by Rudolphi, who called it T. diminuta,
and this name must be accepted, in accordance with the rules of priority.3

Although Grassi’s data were perfectly trustworthy; it seemed advisable to test
them once more. I especially wished to find out if a tapeworm corresponding to the
one seen by me was common in the rats of São Paulo.

In fact, I soon found that S. Paulo Mus decumanus often contains a tapeworm
which, on the one hand, concurs with the descriptions of T. diminuta (T.
leptocephala) and, on the other, with the specimens from man, except for differences
due to preservation. Consequently I agree with Grassi in considering the rat as the
common host of the human T. flavopunctata.

The material obtained form rats permitted me to study the worm further,
especially in the fresh state. The results gained will be presented later.

While I was still occupied with this subject, I had the opportunity, during a stool
examination, to see the eggs of another tapeworm which I suspected of belonging
to H. nana. Comparison with the descriptions available to me made this even more
probable, especially as the manifestations observed in the bearer also favored this
supposition.

The patient was a child of 2½ years, born of foreign parents but raised in São
Paulo, which a year ago had been treated for a long time for symptoms of an
intestinal illness and had also exhibited all sorts of nervous symptoms. There had
been several bouts of irregular fever, besides other symptoms which generally occur
during teething, but which did not seem connected with this period (ascarides had

3 Other synonyms are T. varesina, E. parona and T. minima Grassi. [A.N.]
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also been eliminated a few times). I saw the child during one of the attacks
of fever and examined the feces. Besides many cysts of flagellates and eggs of
Trichocephalus, the tapeworm eggs were present in a very small number. A cure
with Extractum aethereum filicis maris was begun after the fever had come to a
stand-still. Although Taenia nana was especially looked for no fragments were
found; on the other hand, it was possible to exclude with certainty any large species
of tapeworm. Since Extractum filicis is mostly found rather ineffective here, I had
a sample sent out by Carlo Erba from Milan. A second attempt was made with this.
Before using it, the stool was again examined. The eggs of Hymenolepis were so
scarce that they could only be found by the method of sedimentation. After the first
dose, which was rather small (0,3 Extract. Fil.) there followed a movement which
contained 5 strobilas of a small Taenia; two more doses, after 2 hours each, did not
produce any results. Though there were no scoleces and the neck was near the
head, I was able to ascertain that they belonged to T. nana. The average number of
proglottis was 190, and the maximum, 200; the eggs were oval in shape and
somewhat variable in size and had distinct papillae on the poles or the inner egg-
membrane; they concurred entirely with those, eliminated previously.

Taenia nana was also considered by Grassi as identical with a species of
Hymenolepis of the rat and mouse, H. murina Dujardin. He proved that this species
undergoes the cysticercoid stage also in the mucous membrane of the definitive
host. In consequence of this, the infection of man would also have to be due to
swallowing eggs which must have come before from another human being, or an
animal, whereas later the host can reinfect himself with the eggs of his own
tapeworms. If the human and the rat Taenia are really the same, man can infect
himself with the eggs of the latter; if, however, T. nana were a separate species
adapted to man and only related to T. murina,4 one would have to postulate also for
the former a development without a change of host. Transmission through an
intermediate host belonging to the class of insects could hardly explain infection,
often by thousands of specimens, even if multiplication by budding of the
cysticercoids were postulated.

It is known that Hymenolepis nana is relatively common only in Italy; it was
once seen in Egypt by Bilharz, 1851, and found again, in 1885, by Walter Innes.
Eggs of this species were repeatedly found by Ransone in Nottingham in the stool
of a girl of nine years. In Belgrad Dr. Holez caused the elimination 5 times, each
time of about 50 specimens, by a girl of 7. Besides this, the worm was observed by
Spooner in 1887, at Philadelphia, and Wernicke, in Buenos Ayres (1890?) found 30-
40 specimens in the postmortem of an Argentinian sailor. In Sicily the worm is
rather frequent according to Grassi and Calandruccio. In Italy also, it has been
seen relatively often.5

As there is considerable emigration from Italy to South America, it seems very
likely that the parasite was brought to Brazil and the Argentine from there. On the

4 This hypothesis was put forward by Moniez and accepted by Blanchard. The reasons given by the
latter for so doing are not at all germane to the subject. [A.N.]
5 For more details, see R. Blanchard, from whom the data presented herein were obtained. [A.N.]
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other hand it is possible it is frequent in rodents in these countries and that they are
the source of human infections. I searched for this worm also in the wandering rat
and did find it after several negative results.

With a view to studying H. diminuta, I had several times obtained rats from the
same locality and they almost always contained the same parasites. Often the
worms were not, however, developed to the point of containing ripe eggs and
mostly only juvenile, animals wandered into the traps, so that I was obliged to
keep the rats alive for sometime and to examine their excrements now and then.
One of these rats was found dead in a cage in which it had been for several weeks
and had also served for a bacteriological experiment. Dissection showed that the
stomach was filled with masses which were clearly of a fecal nature. Microscopic
examination thereof revealed tightly packed eggs of H. diminuta and between
them somewhat rarer eggs which agreed with those of H. nana, and demonstrated
clearly that this was a case of ileus. In the small intestine two adult specimens of
H. diminuta were present and a large number of small tapeworms, which were
entirely like H. nana; there was also a male of what is probably a new species of
Strongylus. The liver contained great many eggs of Trichosoma, a constant find in
the local rats. As no other lesions were discovered, I attribute the death of this
animal to helminthiasis and consider the ileus as due to obstruction of the intestine
by H. diminuta.

Until now I have been unable to find any difference between the small species
of Hymenolepis of man and of the rat so that I agree with Grassi. The occurrence of
a new case of H. murina in man enabled me to extend the comparison to the
scoleces also.

This time the patient was a little girl of four, also born of foreign parents, but
reared in São Paulo, who for the last two years, at least, had been suffering from
constant diarrhea and occasional attacks of fever. Neither a carefully chosen diet
nor treatment in Europe had led to improvement. As in the first case also, the child
showed symptoms of a perverted appetite, such as eating the white wash off the
walls, but the nervous symptoms were not pronounced. Nutrition had not suffered
as much as one would have expected, which must be ascribed to very good care.
The similarity of the symptoms to those of the first case led the parents to bring the
child for consultation, and in the quite fluid stools I found numerous eggs with the
shape of those of H. nana; 4,0 extract Filicis maris aether. emulsion, from Carlo
Erba, were administered. They were followed by two movements which brought
forth an incredible amount of small Taenia. I isolated 850 and counted over, 2000
but was unable to finish the count for extraneous reasons. Most of the strobiles
were devoid of the scolex, only 10% of which were recovered. Macroscopically
they were already characterized by their relatively great thickness as compared to
the thin neck. Microscopic examination demonstrated that often the head was
almost free, so that one may assume that sometimes the separation supervened
only after elimination. There were also many small fragments composed exclusively
of ripe proglottis.

Whereas in the Taenia of the rat which had died slowly the rostellum was
mostly stretched out, in the human ones it was invariably withdrawn. Warming to
blood-temperature did not produce any signs of life.
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This second case makes it probable that observation of similar states of illness
would lead to finding further cases of T. nana here. Nevertheless, I cannot consider
this parasite very frequent because I only once found a similar tapeworm egg, in
about 500 earlier stool examinations carried out because of symptoms of
helminthiasis or intestinal disease.

In regard to the further clinical course of my cases of Taenia nana I may add the
following remarks:

The second child, who had eliminated about 2000 worms on the 22nd of March,
was submitted to a new treatment on the 10th of April, 1894. This time only 25
strobiles were passed of which about half retained the scolex. The small patient
can be considered as more or less cured as all the manifestations are gone. The
stools were always diarrheic before, in spite of all care; they have become consistent
though the child is allowed to eat every kind of food.

The first case did not evolve in so satisfactory a way. Although there was
considerable improvement after the second treatment, which only brought forth 6
strobiles, there was no definitive cure. By the beginning of May all the old symptoms
had returned, in pains in the abdomen, diarrhea, restless sleep and a facies of pain.
Another cure was undertaken with 3 g of Erba’s extract given in one dose. This
resulted in the passing of about 100 strobiles, of which 10-20 with scolex and of
two female Trichocephalus. Now, after two weeks, the symptoms have abated
somewhat but have not disappeared entirely.

I would like to state that the same extract used in two case of T. saginata,
which had withstood 4-5 cures, gave excellent results, the scolex being eliminated
in all of them. (One of the patients was the mother of the first child).

We thus see that even with a good preparation the worm is often eliminated
without its scolex. The ripe proglottis have also been generally separated from the
rest of the strobila and form one or more fragments. This small species thus behaves
just like the larger kinds of Taenia. It is therefore rather surprising the other authors
convey the impression that in their cases the worms were always passed with
the head. In my cases evidently not only were all the strobilas eliminated but the
effect must have been definitive even when the scoleces were not attached to
the strobila; in the first patient, for instance, only 10% of the worms were able to
regenerate. The paradox that in this first case the second cure produced only 6,
whereas the third cure produced 100 specimens with the same substance is
explained by reinfection which is easy for reasons which will be explained
subsequently.

On this account the second cure was followed by a long period during which
there was a remission of all the symptoms. Therefore in cases of this kind it is
advisable to go on repeating the cure until all the strobilas have been eliminated;
intervals of about two weeks seem the most adequate. The totality of the worms
passed only can be found, easily and rapidly, against a black background, such as
is found in some photographic dishes. In a white container it is almost impossible
to do so. This factor must be taken into special account while controlling the
result, an operation which should preferably be carried out personally by
the physician.
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À casuística ainda bastante limitada dos cestódeos antigamente conhecidos
como Taenia flavopunctata e nana quero, nesta comunicação preliminar, aduzir
algumas observações novas, que ao mesmo tempo representam, para meu âmbito
de atuação (Brasil), os primeiros casos conhecidos. Já que observações mais am-
plas podem se fazer esperar, parece-me de melhor alvitre não hesitar por mais
tempo com esta publicação. Permito-me, porém, retornar mais tarde a vários pon-
tos da história natural desses cestódeos.

O grupo de solitárias ao qual as duas espécies de que nos ocuparemos perten-
cem foi por Weinland separado sob o nome de Hymenolepis, tendo recebido re-
centemente um estudo bastante minucioso de Raphael Blanchard.1 Já que contém
uma relação da literatura e dos respectivos casos até o ano de 1891, e comunica-
ções mais novas não me são conhecidas, referir-me-ei exclusivamente a essa
monografia.

Blanchard assinala apenas quatro casos de Taenia flavopunctata. São eles:

1) O caso de Ezra Palmer 1842. Tratava-se de seis vermes sem cabeça,
cada qual com 20-30 cm de comprimento. Foram descritos e denomi-
nados por Weinland; também Leuckart examinou fragmentos deles.

2) Caso de Leidy. Fragmentos de três vermes coletados por W. Pepper
que foram evacuados por uma criança de três anos na Filadélfia,
após administração de santonina.

3) Caso de Parona. Quatro vermes com cabeça eliminados por uma
criança de três anos em Varese (Itália), após terem sido verificados
antes seus ovos na defecação.

4) Caso de Grassi. Após ingestão de um vermífugo para solitárias, uma
menina de 12 anos eliminou, além de uma Taenia solium, dois
Hymenolepis de 25-30 cm de comprimento, dos quais um com cabeça.

Observações sobre as solitárias do homem
conhecidas como Taenia nana e flavopunctata *

* Trabalho realizado em São Paulo e publicado em 1894 com o título “Beobachtungen über die als
Taenia nana und flavopunctata bekannten Bandwürmer des Menschen von dr. Adolph Lutz in St.
Paulo (Brasilien)”, em CentralBlatt für Bakteriologie und Parasitenkunde, v.16, n.2, p.61-7. Foi objeto
de resenha, (“Taenia nana und flavopunctata (abstract of Lutz, 1894)”, publicada em Journal of the
Royal Microscopical Society, London, 2s., v.14, n.6, Dec. 1894, p.687. [N.E.]
1 Raphael Blanchard, Historie zoologique et médicale des Féniades du genre Hymenolepis Weinland.
v.4. Paris (Société d’éditions scientifiques, R. Antoine Dubois), 1891. [N.A.]
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Finalmente, deve ser mencionado que um experimento helmintológico de Grassi
resultou no desenvolvimento de um grande número de solitárias aqui afiliadas.2

A esta breve casuística tenho a acrescentar o seguinte caso:

Em maio de 1893 foi enviada por um médico local, Dr. Faria Rocha, para
identificação no Instituto Bacteriológico de São Paulo, cuja direção eu assumira
pouco antes, uma Taenia, a qual fora evacuada por uma criança de dois anos, de
um português aqui radicado, após a utilização de santonina.

O exemplar conservado em álcool, que havia se tornado bastante friável, reve-
lou ser a cadeia de cabeça e anéis de uma pequena espécie de solitária. A primei-
ra permitia que se reconhecessem, sem dificuldade, quatro grandes ventosas; lo-
calizado entre elas, um rostelo pouco desenvolvido, sem coroa de acúleos, era
menos conspícuo, podendo contudo ser reconhecido com segurança. O número de
anéis alcançava cerca de 960, dos quais alguns chamavam logo a atenção por
serem estéreis. Os últimos proglótides, que haviam se destacado como uma pe-
quena cadeia, estavam totalmente repletos de ovos.

Poder-se-ia tratar aqui ou de uma espécie nova ou de uma forma já descrita,
porém mais rara. Como tal só a espécie T. flavopunctata de Weinland poderia ser
cogitada, como já indicava um exame superficial. Um estudo mais minudente
revelou que se tratava indubitavelmente de uma Hymenolepis, a qual, de um
modo geral, coincidia bem com o parasito descrito por Weinland. As diferenças
em relação às descrições dadas podem ser explicadas pela diferente conservação
dos exemplares e pelas condições diversas de exame.

Após termos acomodado a nossa solitária com sucesso entre os parasitos huma-
nos, restou-nos resolver ainda um ponto. Grassi, aliás, ponderando que um parasito
tão raramente encontrado no homem não poderia depender exclusivamente deste
como seu hospedeiro regular, procurou um parasito idêntico em outros hospedei-
ros. Achou que uma espécie descrita por Creplin, em 1825, como T. leptocephala,
ocorrente em roedores, sobretudo ratos, seria idêntica à T. flavopunctata, tendo
que ser, por isso, designada por esse nome. Segundo R. Blanchard esse verme,
porém, já teria recebido de Rudolphi, em 1819, o nome de T. diminuta, o qual, por
força da lei de prioridade,3 teria de ser mantido.

Embora os dados de Grassi parecessem absolutamente fidedignos, achei que
uma verificação seria indicada. Desejava, sobretudo, verificar se aqui em São
Paulo encontrar-se-ia com mais freqüência em ratos um cestódeo semelhante a
aquele por mim observado.

De fato, não tardei a descobrir que em São Paulo o Mus decumanus muitas
vezes abriga uma solitária que concorda perfeitamente, por um lado, com as des-
crições de H. diminuta (T. leptocephala), por outro lado, com os exemplares pro-
venientes do homem, fazendo-se abstração de modificações ocasionadas pela
conservação. Junto-me, portanto, a Grassi, quando considera os ratos os hospedeiros
comuns de H. flavopunctata.

2 Contudo, em apenas uma de duas pessoas de experimentação. [N.A.]
3 Demais sinônimos são T. varesina, E. parona e T. mínima Grassi. [N.A.]
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No material obtido destes animais tive a oportunidade de prosseguir com o
estudo do verme, também em estado fresco. Os resultados destarte obtidos serão
discutidos futuramente.

Enquanto ainda estava ocupado com este assunto, descobri, em um exame
microscópico de fezes, ovos de solitária, que logo suspeitei pertencerem a Taenia
nana. Uma comparação com as descrições de que disponho tornaram isso ainda
mais provável, especialmente porque os sintomas observados no portador também
o corroboravam. Tratava-se de uma menina de 2½ anos, de pais estrangeiros, mas
criada em São Paulo, que um ano antes, por causa de sintomas de uma afecção
intestinal, havia sido tratada por período mais longo, apresentando inclusive varia-
dos sintomas nervosos. Em especial manifestavam-se várias vezes acessos febris
irregulares ao lado de outros sintomas como os que costumam aparecer no período
da dentição; contudo, não pareciam ter conexão com ele. (Algumas vezes tam-
bém lombrigas foram eliminadas.) Num desses acessos febris sem motivos, vi a
paciente e examinei suas dejeções. Além de numerosos cistos de flagelados e
ovos de Trichocephalus, encontravam-se os ovos da solitária em número bastante
reduzido. Foi então iniciado um tratamento com Extractum aethereum Filicis maris,
logo que sobreveio um intervalo na febre. Embora tivesse mandado procurar espe-
cialmente por Taenia nana, nenhum fragmento seu pôde ser encontrado; em
contrapartida pôde-se excluir com segurança qualquer espécie maior de solitária.
Já que o Extractum filicis aqui no país é normalmente pouco eficaz, mandei vir
uma amostra de Carlo Erba, de Milão. Com esta foi feita uma segunda tentativa.
Antes as fezes foram novamente examinadas: os ovos de Hymenolepis eram tão
escassos que só puderam ser verificados pelo método de sedimentação. Após a
primeira dose tomada, provavelmente algo reduzida (0,3 Extr. fili), seguiu-se uma
defecação que continha cinco cadeias de uma pequena Taenia; outras duas doses
iguais com duas horas de intervalo não trouxeram nada à luz do dia. Embora
nenhures se encontrasse uma cabeça, mas antes o pescoço inarticulado aparentava
sempre ter sido rompido próximo à extremidade cefálica, pude verificar com segu-
rança tratar-se de Taenia nana. O número dos anéis alcançava em média 190, no
máximo duzentos; os ovos, de forma oval e tamanho algo variável, apresentavam
nítidas papilas nos pólos ou cutícula interna; eles concordavam com os evacuados.

Também a Taenia nana foi declarada por Grassi como idêntica a uma
Hymenolepis do rato e do camundongo, H. murina Dujardin. A respeito desta
espécie, ele comprovou que passa também seu estado cisticercóide na mucosa
intestinal do hospedeiro definitivo. Logicamente, a infestação seria provocada
também no homem pela deglutição de ovos, que devem provir, pelo menos prima-
riamente, de um outro homem ou animal infectado, enquanto mais tarde o hospe-
deiro pode se infestar com os ovos de suas próprias solitárias. Sendo a identidade
das tênias humana e dos ratos factual, então o homem poderia infestar-se com os
ovos desta última; sendo porém a T. nana uma espécie independente adaptada ao
homem e apenas aparentada a H. murina,4 ter-se-ia então que admitir também

4 Essa suspeita foi levantada por Moniez, e R. Blanchard a ele se associa. Os motivos que este último
apresenta para tanto não são de modo algum convincentes, como demonstrarei mais tarde. [N.A.]
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nesta um desenvolvimento sem troca de hospedeiro. A intervenção de um hospe-
deiro intermediário da classe dos insetos, o que vale para H. diminuta e outras
espécies, não explicaria, de fato, a infestação por milhares de exemplares
freqüentemente observada, mesmo pressupondo-se uma multiplicação dos
cisticercóides por brotamento.

Sabidamente, só na Itália a Hymenolepis nana foi observada com mais fre-
qüência; além disso, foi encontrada no Egito uma vez em 1851 por seu descobridor
Bilharz, e em 1885 por Walter Innes. Ademais, ovos a ela pertencentes foram
reiteradas vezes encontrados por Ransome nas fezes de uma menina de nove anos
em Nottingham.

Em Belgrado, em 1885, o Dr. Holez fez expelir por cinco vezes, e a cada vez
cinqüenta exemplares, de uma menina de sete anos. Além disso, o verme foi
observado por Spooner em 1872 na Filadélfia em um jovem homem, enquanto
Wernicke encontrou em Buenos Aires (1890?) 30-40 exemplares dele na autópsia
de um marítimo argentino. Na Sicília, segundo Grassi e Calandruccio, o verme é
bastante freqüente. Também na própria Itália ele foi encontrado reiteradas vezes.5

Posto que a emigração da Itália para a América do Sul é sabidamente bem
considerável, pode-se supor que o parasito tenha sido introduzido na Argentina e
no Brasil por meio dela. Porém, é possível que se encontrasse amiúde em roedores,
e que estes constituíssem a fonte de infestação para as pessoas. Por isso procurei
esse verme em ratazanas,6 realmente o encontrando após várias tentativas em vão.

Com vistas ao estudo da H. diminuta, provi-me várias vezes de ratos de uma
mesma localidade, os quais quase sempre continham os mesmos parasitos. Porém,
como eles muitas vezes ainda não se haviam desenvolvido até a formação de
ovos maduros, como também na maioria das vezes apenas animais mais jovens
entravam na armadilha, vi-me obrigado a manter alguns ratos vivos por período
mais longo, e, de tempos em tempos examinar os excrementos à procura de ovos.
Um deles foi encontrado morto na gaiola após várias semanas de cativeiro, tendo
sido usado também para um experimento bacteriológico. Na autópsia, o estômago
apresentou-se preenchido com uma massa que tinha nitidamente um caráter fecal.
No exame microscópico, encontrou-se aí forte adensamento de ovos de H. diminuta,
permeado por ovos algo mais raros, os quais coincidiam com os de T. nana, o que
comprovava claramente estar-se aqui diante de um caso de íleo. No intestino
delgado encontraram-se dois exemplares adultos de H. diminuta e um grande
número de pequenas solitárias que se assemelhavam inteiramente à H. nana, além
de um macho de Strongylus, provavelmente indescrito. No fígado, encontravam-
se numerosos ovos de Trichosoma, que nos ratos daqui constitui um achado cons-
tante. Não tendo sido observadas outras lesões, acredito que se deva atribuir a
morte do animal à helmintíase, devendo-se explicar o íleo através da H. diminuta.

Até o presente, não me foi possível achar uma diferença entre a espécie menor
de Hymenolepis do homem e do rato, de modo que tenho, também nisso, de

5 Para mais pormenores ver R. Blanchard, do qual também foram extraídos estes dados. [N.A.]
6 Rattus norvegicus. [N.T.]
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concordar com Grassi. Com o achado de um novo caso de H. murina na espécie
humana, pude estender a comparação também aos escólex.

Desta vez tratava-se de uma menina de quatro anos, igualmente nascida em
São Paulo de pais estrangeiros, sofrendo havia pelo menos dois anos de constantes
diarréias e acessos febris intermitentes. Nem uma dieta cuidadosamente escolhida,
nem um tratamento na Europa produziram qualquer melhora. Havia, como no
primeiro caso, sintomas de um apetite perverso em que, por exemplo, a cal das
paredes era comida, enquanto sintomas nervosos eram pouco manifestos. A ali-
mentação também não sofrera na medida esperável no caso de avanço da doença,
o que provavelmente pode ser atribuído aos bons cuidados despendidos. A seme-
lhança dos sintomas com os do caso supracitado levou os pais a uma consulta. Nas
evacuações inteiramente fluidas encontrei ovos bastante numerosos com a forma
dos de H. nana. Foi administrado em emulsão 4,0 Extr. Filicis maris aether. de
Carlo Erba. Seguiram-se a isso duas evacuações que trouxeram à luz do dia quan-
tidade enorme de pequenas tênias. Destas isolei 850, e contei muito além de 2
mil, mas por motivos alheios à minha vontade não pude levar a contagem a cabo.
À maioria das cadeias das solitárias faltava a cabeça; apenas em cerca de 10 por
cento ela foi encontrada. Esta já é facilmente reconhecível macroscopicamente
por sua considerável espessura em relação ao fino pescoço. O exame microscópico
revelou que a cabeça freqüentemente estava quase despegada, de maneira a
admitir-se que às vezes ela só havia se separado após a evacuação. Mui freqüen-
temente encontravam-se também pequenas cadeias constituídas somente de anéis
mais maduros.

Enquanto nas tênias dos ratos, mortas lentamente, o rostro na maioria das vezes
estava distendido, nos exemplares eliminados por humanos encontrei-o sempre
retraído. Por aquecimento à temperatura do sangue não consegui provocar nestes
últimos nenhum sinal de vida.

Com este segundo caso torna-se provável que, observando condições patológi-
cas semelhantes, ainda se localizem aqui mais casos de T. nana. Não posso, po-
rém, considerá-la como um parasito comum, já que em cerca de quinhentos exa-
mes fecais feitos por causa de sintomas de helmintíase ou afecções intestinais
encontrei somente uma vez um ovo semelhante de solitária.

Sobre o decurso clínico subseqüente dos casos de Taenia nana tenho o seguinte
a acrescentar:

A segunda criança, que em 22 de março eliminou cerca de 2 mil vermes, foi
submetida em 10 de abril de 1894 a novo tratamento com 2,5 g do mesmo extrato.
Desta vez foram expelidas apenas 25 cadeias, das quais a metade apresentava
uma cabeça.

A pequena paciente pode ser agora considerada como praticamente curada, já
que todos os incômodos desapareceram. Enquanto antes, apesar da mais cuidadosa
dieta, a defecação era sempre diarréica, ela tornou-se sólida embora a criança
agora coma de tudo.

Não tão sem dificuldades decorreu o primeiro caso. Ainda que após os dois
primeiros tratamentos, dos quais o último trouxe à luz apenas seis cadeias, tivesse
ocorrido uma nítida melhora depois que as seqüelas do próprio tratamento foram
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superadas, não se seguiu uma cura definitiva. No começo de maio deste ano, os
velhos sintomas reapareceram: dores abdominais, diarréia, sono agitado, semblante
de sofrimento. Foi recomeçado um novo tratamento, administrando-se de uma só
vez 3 g do extrato de Erba. O resultado foi a eliminação de cerca de cem cadeias, das
quais 10-20 com cabeça, além de duas fêmeas de Trichocephalus. Hoje, duas
semanas mais tarde, os sintomas, embora algo atenuados, ainda não desapareceram.

Devo assinalar que em dois casos de Taenia saginata que haviam resistido,
algumas vezes, a 4-5 tratamentos, o mesmo extrato comprovou-se de excelente
eficácia, já que em ambos a cabeça foi expulsa. (Um dos casos referia-se à mãe
da primeira paciente.)

Vemos, portanto, que, mesmo quando se usa um bom preparado, o verme é
freqüentemente evacuado sem a cabeça. Também os anéis mais maduros
comumente se destacaram da cadeia propriamente dita, formando um ou mais
fragmentos. Esta solitária menor comporta-se, portanto, do mesmo modo que as
grandes tênias. Por isso, torna-se mais estranho que os autores, sem exceção, nos
dêem a impressão de que em todos os seus casos o verme tenha sempre sido
eliminado com a cabeça. Aliás, nos meus casos obviamente não só todas as cadeias
foram evacuadas, como também, mesmo quando a cabeça não foi encontrada
ligada à cadeia, o êxito foi em geral radical, já que, por exemplo no segundo
caso, apenas cerca de 1 por cento dos vermes se regenerara. O paradoxo de que
no primeiro caso, através do segundo tratamento com o mesmo preparado, apenas
seis, e no terceiro tratamento, por outro lado, cem cadeias tenham sido evacua-
das, explica-se pela reinfestação que se dá muito facilmente, por motivos que
serão discutidos mais tarde. Por isso seguia-se também ao segundo tratamento um
longo período em que todos os sintomas cessavam. Daí ser recomendável em
todos os casos desta espécie repetir o tratamento tantas vezes quanto necessário,
até que nenhuma cadeia seja mais eliminada, parecendo um intervalo de duas
semanas o mais adequado. Somente em fundo negro, por exemplo, em uma tigela
fotográfica, todos os vermes podem ser rápida e seguramente detectados; em um
recipiente branco isso é quase impossível. Deve-se atentar bastante a isto no contro-
le dos resultados, o qual deve ser levado a cabo, se possível, pelo próprio médico.

lL
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* See figures after Portuguese version ahead. [E.N.]
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The Trematodes observed in Brazil have been relatively few until now, and this
may be due less to the lack of helminthological studies than to the sparse land and
fresh-water mollusks that serve as intermediate hosts. The description of a new
species may thus be of interest, especially as the present one has a rather aberrant
organization.

The name Distoma opisthotrias was chosen because the three genital glands
are located at the posterior end of the body. As yet, it has only been found in São
Paulo, in the intestine of two old males determined as Didelphis aurita, according
to Burmeister. The specimens present were very numerous and living in the lower
part of the small intestine, the mucous membrane of which was very congested
and covered with thick, somewhat bloody mucus. In the large intestine, there were
a few specimens that may have been emigrating. Besides these, both hosts contained
Oxysoma tentaculatum Schneider in rather large numbers; one of the hosts also
had a small Trichocephalus, probably T. minutus Rud. The two last species are
mentioned in the Catalogue of v. Linstow, whereas no species similar to the one
now described was found there.

Distoma opisthotrias is an elongated oval, approaching the cylindrical shape
often seen in small species. Its dimensions vary a good deal, according to the
degree of contraction, but display an average of 4 mm in length by 1.1 mm in
width and 0.9 mm in depth.

The oral sucker, visible to the naked eye, at the cephalic end, seems somewhat
inclined ventrally. It is followed by a rounded pharynx, giving rise to the two limbs
of the intestine. These are first directed forwards and toward the dorsal surface, then
bend backwards, travel along the sides and end almost in contact with each other,
near the end of the body. They are not ramified and are straight only when they are
distended to the utmost; otherwise, they form more or less pronounced bends and
even loops, easily seen in sections; the typical ciliates epithelium is also evident.

Distoma opisthotrias: a new
parasite of the opossum *

* Slightly abridged translation of paper written by Adolpho Lutz when he was director of the São Paulo
Bacteriological Institute. Published under the title “Distoma opisthotrias, um novo parasita do gambá
pelo dr. Adolpho Lutz. Ein neuer Parasit der Beutelratte (Abgekuerzte Übersetzung)” (Distoma
opisthotrias, a new parasite of the opossum, by Dr. Adolpho Lutz), in Revista do Museu Paulista, v.1,
p.181-8 (Port.); p.189-93 (Germ.), 1 plate. (The magazine was printed in São Paulo, at V. Steidel & Cia.
graphics shop). Lutz’s article was reprinted by the São Paulo State Department of Zoology in 1940. This
information was obtained from the Adolpho Lutz Centennial Commission/Conselho Nacional de
Pesquisas. Adolpho Lutz (1855-1955): vida e obra do grande cientista brasileiro (Rio de Janeiro: Jornal
do Commercio, Rodrigues & Cia., 1956). A review of this article was published in CentralBlatt für
Bakteriologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten, v.20, n.16-17, p.623, 1896. [E.N.]
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The ventral sucker is well developed and occupies the space between the pharynx
and the limbs of the intestine, in the anterior third of the body. The posterior third
is occupied by three rounded glandular bodies, which, when viewed from the side,
appear to be near the dorsal surface.

The median one is much smaller then the other two; this is the ovary; the
others, which are about equal in size, are evidently the testes. When strong
contractions are made, they move out of the middle towards one side, while the
often sharply compressed ovary moves to the other side.

Between the ovary and the ventral surface there is a much smaller, rounded
organ with three conic processes; two of them are lateral and directed forwards
and outwards; the third lies in the midline, is more posterior, and approaches the
dorsal surface. I take this organ to be the ootype, as it contains masses of yolk
conducted to it by the lateral processes, which correspond to the openings of the
yolk-ducts. The median one communicates with the uterus. I believe that there is
another communication with the ovary, through a very narrow and coiled tube,
and there must be yet another communication with the canal of Laurer. The latter
is indistinct and hardly visible in the entire animal, but, in serial sections, it can be
seen to turn almost vertically towards the dorsal surface, where it opens, after
having crossed the mid-line, between the ovary and the posterior testis.

The rest of the area in the middle is almost entirely occupied by the numerous
coils of the uterus, the first part of which spreads especially on the ventral and the
second half on the dorsal aspect and forms many almost horizontal coils. The point
of reversion occurs near the ventral sucker, and single coils may be seen in front of
this. The terminal part of the uterus is directed somewhat obliquely forwards and
downwards towards the genital atrium.

In full-grown specimens, the coils of the uterus are crammed full of eggs with a
yellowish-brown covering that is lighter in the ascending portion of the uterus than
in the terminal part. The lateral spaces of the middle third of the body to the
outside of the intestine are occupied by the vitellaria, composed of a great many
vesicles arranged like bunches of grapes, found only in the outer third alongside
the gut but outwards from it along an excretory passage. The latter is often distended
with yolk and can be followed until its opening into the ootype.

The secretion is granular and very rich in fat, as shown by the intense black
staining acquired in osmic acid. It also shows great affinity for several dyes, so it
can be easily followed from the vitellaria, through the passage and the ootype with
its processes and even to the recently formed eggs in which the membrane is still
thin and allows the penetration of the dyes. In older specimens, the vitellaria are
exhausted and very little yolk is found outside the eggs.

The genital atrium lies ventrally, in the middle line, at the level of the fore
edge of the anterior testis. It is thus nearer to the center than the ootype but still
distant from the ventral sucker. It contains a large cirrus, either entirely within its
sheath or somewhat protruding, and the vulva, which lies more caudad.  The
terminal part of the vas deferens is often distended by sperm and then has the
aspect of a thick winding canal lying between the cirrus and the dorsal surface. I
have always found the passages of the testes empty and have thus been unable to
observe them carefully; I believe, however, that they run along the dorsal plane.
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The eggs are small, operculate, oval, and flattened to one side. Although they
are extremely numerous in the coils of the uterus, they are rare in the excrements
of the hosts. This seems to indicate that as a rule, the worm emigrates with its full
complement of eggs, as soon as the vitellaria and the seminal glands are exhausted.
The testes seem to stop functioning rather early, after they have furnished
the necessary quantity of sperm, but they retain their original shape, whereas the
vitellaria become noticeably atrophied. Specimens in this condition were found in
the rectum, the mucous membrane of which did not seem irritated by their presence.
This suggests emigration but it is not certain because the opossums were examined
some time after death, when all the Distoma had loosened their hold.

The formation of the embryos seems to occur outside the intestine of the host.
They were observed five days after the death of the parent organisms, kept in a
moist chamber, and whose bodies had almost disintegrated by then. The intermediate
host should be a land-mollusk, perhaps a bare Limacid, but I have not been able to
ascertain this.

A short excretory pore lies somewhat ventral at the caudad end. It bifurcates
immediately into lateral limbs that subdivide almost at once. Further ramifications
were not determined as they are not perceptible in the collapsed condition and the
excretory system is generally found either empty or only partly filled. The caliber
of the canal seems rather wide but the contents are hardly recognizable and only
seldom does it contain a few granulations and droplets which can be stained black
with osmic acid.

Two longitudinal vessels, one dorsal and one ventral, accompanying the intestine
to the outside, were more easily discernible and anastomosed through a tortuous
coil to the outside of the pharynx. This disposition is bilateral but no connection
was observed between the two sides. The canals always appear tortuous, evidently
because they are adapted to the greatest distension of the body.

The parenchyma of the body is rather firm and in appearance is reminiscent of
reticulated connective tissue; in the adult, it becomes much reduced by
the development of the coils of the uterus. The cuticle is transparent and when the
body is contracted, it forms transversal folds. It is covered with pointed spinescent
scales over a great extent of its surface, especially on the ventral aspect and on
the dorsal surface of the cephalic end. In the lateral fields of the anterior end,
some large cells are perceptible beneath the cuticle. The ganglia and nervous
system are very difficult to perceive in this small form and were not investigated.
The structure of the sucker and bulbus pharynges offers nothing special; there is no
crop-like diverticulum like that seen in Distoma hepaticum. The oral sucker is
somewhat unsymmetrical because of its inclined position, so that the ventral caudad
half seems somewhat smaller than the other.

While drawing up this description, I was under the impression that the anatomic
structure of this Distoma was rather unique. Since then I have found in Loos’ paper
“Ueber die Distomen unserer Froesche und Fische” a figure of Distomum
leptostomum, discovered by Oellson in the badger (Melestaxus) and seen again by
Loos in the porcupine (Erinaceus europaeus), which displays great similarity to the
present form, including in size. Consequently, one might feel inclined to consider
them as identical, despite the different place of origin. The following differences
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were noticed: First, there is no trace of spines in Loos’ picture, though he could not
have missed them in fresh specimens and, if seen, they ought to have been indicated,
the more so as his figures are generally excellent. Secondly, the forward direction
of the initial part of the gut, which is constant is my species, seems lacking in his,
nor is the bulbus pharynges immediately adjacent to the sucker. Lastly, the disposition
of the excretory vessels also seems different, despite the fact that I was unable to
observe mine completely. The last point, however, needs to be re-examined.

A species similar to mine was also found in the European porcupine by v. Linstow,
who called it Distoma caudatum. This differs from the other two, mainly because
the tip of the tail is retractile.

If in fact there are three species, they certainly constitute a closely related
group and probably also have analogous life histories. It is equally likely that the
young Distoma reach the intestinal tube of the definitive host, together with the
intermediate one, and in agreement with the feeding habits, of the former. Opossums
are completely omnivorous. They eat fruit, birds, and eggs and have a well-known
predilection for spirits made from sugar-cane, which are often used as a lure for
catching them. I once found a Caecilian in the stomach of an opossum, and in the
intestinal tubes of five specimens from Santos there were numerous specimens of
Echinorrhynchus, which must be transmitted by insects. They were very similar to
E. gigas, which occurs in pigs here and, on closer comparison, may prove to
be identical. Melolonthus vulgaris is the known intermediate host and it should be
substituted by other Lamellicornia in Brazil. It seems likely that opossums
occasionally devour insects and all sorts of other small invertebrates.

lL

Figures (after Portuguese version, ahead).

1. Adult worm. Abdominal side, 25x (in the original).
2. Saggital cut of adult worm, a bit contracted, 25x (idem).
3. Transversal cut by central part of adult worm, 25x (idem).
4. Egg, 500x (idem).
Abbreviations: v.c. – cephalic sucker; b.ph. – bulb of pharynx; v.a. – abdominal
sucker; t.u. – uterine tube; c.v. – vitelline body; t.a., t.p. – anterior and posterior
testis; o.v. – ovary; oo. ootype; ci. – cirrus, cl. – sexual cloaca; v.s. – vas deferens
forming a seminal vesicle; v.e. – excretory ducts.
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A lista dos trematódeos observados neste país é comparativamente pequena.
Esse fato não se deve atribuir à falta de estudos helmintológicos, mas à escassez
de moluscos terrestres e de água doce. Estes servem, geralmente, de hóspedes
intermediários aos trematódeos, que acabam a sua evolução em vertebrados aqu-
áticos ou terrestres. Nessas circunstâncias, a descrição de uma espécie nova não
deixa de ter certo interesse científico, tanto mais que apresenta uma organização
bastante aberrante em comparação com os tipos geralmente conhecidos.

O parasita, que denominarei Distoma opisthotrias, foi encontrado por duas ve-
zes, em número assaz elevado, no intestino de uma espécie de gambá (Didelphis
aurita, determinada a partir da descrição fornecida por Burmeister). Tratava-se de
machos velhos, apanhados nos arrabaldes de São Paulo, um no Brás e outro a
pouca distância, na Mooca. Os dístomos habitam a parte inferior do intestino
delgado, que apresenta a mucosa congestionada e coberta de mucosidades espes-
sas, um pouco sanguinolentas. Encontrei também alguns exemplares no intestino
grosso, mas estes pareciam achar-se em via de emigração.

Examinando o catálogo de vermes parasitários fornecidos por O. von Linstow,
assim como o suplemento dado pelo mesmo autor, encontro três espécies de
trematódeos parasitas de várias espécies do gênero Didelphis.Duas pertencem ao
gênero Rhopalocephalus, a saber:

Rh. coronatus Rudolphi e Rh. horridus Diesing. Não me foi possível obter a
descrição desses vermes, mas, segundo Claus, o gênero é caracterizado pela pre-
sença de duas probóscides, guarnecidas de espinhos, na extremidade cefálica.
Estes faltam completamente ao nosso dístomo, que fica assim distinguido das espé-
cies de Rhopalocephalus; sendo ele um dístomo legítimo, tampouco pode ser iden-
tificado com o terceiro trematódeo encontrado nos gambás, o Hemistomum pedalum
Diesing.

Distoma opisthotrias: um novo
parasita do gambá *

* Trabalho realizado por Adolpho Lutz quando era diretor do Instituto Bacteriológico de São Paulo.
Publicado com o título “Distoma opisthotrias, um novo parasita do gambá pelo dr. Adolpho Lutz. Ein
neuer Parasit der Beutelratte (Abgekuerzte Übersetzung)”, na Revista do Museu Paulista, v.1, p.181-8
(português); p.189-93 (alemão), 1 prancha. (A revista era impressa em São Paulo, no estabelecimento
gráfico de V. Steidel & Cia). Consta que o artigo de Lutz foi reimpresso pelo Departamento de Zoologia
do Estado de São Paulo, em 1940. (A informação provém de Comissão do Centenário de Adolpho
Lutz/Conselho Nacional de Pesquisas. Adolpho Lutz (1855-1955): vida e obra do grande cientista
brasileiro. Rio de Janeiro, Jornal do Commercio, Rodrigues & Cia., 1956). Resenha deste artigo foi
publicada em CentralBlatt für Bakteriologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten, v.20, n.16-17,
p.623, 1896. [N.E.]
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Junto com esse Distoma foi encontrado, ambas as vezes, um nematódeo que
determinei como Oxysoma tentaculatum Schneider [sic], assim como, uma vez,
uma pequena espécie de tricocéfalo, provavelmente o Tr. minutus Rudolphi.

O novo dístomo assemelha-se, por sua forma, às outras pequenas espécies desse
gênero. Visto de cima, tem o contorno ovalar ou lanceolar alongado. O diâmetro
dorsiventral geralmente é menor que o bilateral, mas em certos estados de contra-
ção pode chegar a ser igual ou mesmo superior. Como termo médio, achei as
medidas seguintes: comprimento 4 mm, largura 1,1 mm, espessura 0,9 mm; mas
estas medidas variam muito quando há contração ou relaxamento parcial da mus-
culatura.

Já com aumento fraco se reconhece distintamente a ventosa bucal, situada na
extremidade cefálica, e um pouco inclinada sobre o plano ventral. Comunica dire-
tamente com a faringe de forma esférica, que dá saída aos dois ramos do intestino.
Estes correm primeiro na direção dorsal e cefálica, depois fazem uma curva e
dirigem-se para a extremidade posterior, seguindo as margens laterais. Terminam-se
perto da extremidade caudal e quase em contato um com o outro. Esses tubos intes-
tinais não têm ramificações secundárias e seguem uma linha quase direita quando o
animal está bem estendido; mas, quando se contrai, ficam tortuo-sos e até podem
formar uma série de alças. Nos cortes distinguem-se facilmente as células epiteliais
com base larga e terminando em ponta, na forma de uma chama de vela.

A ventosa ventral é bem desenvolvida e pouco inferior em tamanho comparada
com a ventosa bucal. Ela ocupa o campo livre da parte anterior do corpo que se
acha entre a faringe e os tubos intestinais.

No terço posterior, o campo limitado pelos dois ramos do intestino é ocupado
por três órgãos glandulares de forma esférica, colocados em fileira. Vistos de lado,
aproximam-se da superfície dorsal, sendo bastante afastados do plano ventral. O
corpo situado no meio é assaz menor que os dois outros, e, na ocasião de fortes
contrações, fica comprimido por eles, principalmente na sua parte dorsal. No mesmo
tempo, os corpos esféricos afastam-se um pouco da linha do meio, os maiores por
um, o pequeno por outro lado.

Entre a glândula do meio e a superfície abdominal, observa-se um corpo muito
menor em tamanho e munido de três processos cônicos; dois destes são laterais e
correm para fora e na direção da cabeça; o terceiro, situado na linha média e mais
perto da extremidade caudal, dirige-se para a superfície dorsal.

O estudo desses quatro órgãos mostra que fazem parte do aparelho sexual,
sendo os dois maiores, de estrutura idêntica, os testículos e, o do meio, diferente
em tamanho e organização histológica, o ovário. O quarto corpo contém a subs-
tância secretada pelos corpos vitelógenos, com os quais comunica pelos processos
laterais. Não se pode deixar de considerá-lo como ootipo ou órgão de formação
dos ovos. O processo mediano desse corpo parece embocar na porção inicial do
útero. Além disso, há uma comunicação com o ovário que creio ter percebido na
forma de um canal muito fino e tortuoso, e deve haver outra com o canal de
Laurer. Este último é pouco saliente, e só em condições muito favoráveis pode ser
reconhecido no animal inteiro. Porém, estudando-o em séries de cortes, reconheci
que corre quase diretamente na direção ventridorsal  e, passando na linha mediana
entre o ovário e o testículo posterior, abre-se logo na superfície dorsal.
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O espaço limitado pelos ramos intestinais e o testículo anterior é quase todo
ocupado pelas alças numerosas do tubo uterino, sendo a porção inicial situada
principalmente na região ventral, e a metade terminal, na parte dorsal. A porção
inicial do útero, que na sua totalidade representa um tubo singelo, mas muito
comprido e tortuoso, dirige-se, em linha um pouco tortuosa, até a parte do campo
médio situada adiante do testículo anterior. Depois de ocupar toda a parte ventral
com as suas alças dispostas mais ou menos horizontalmente, atinge a altura da
ventosa ventral, onde se dirige para o plano dorsal, para descer da mesma forma
em numerosas alças horizontais. Chegado à parte inferior do campo médio, dirige-
se em sentido dorsiventral para a cloaca sexual. Não é raro ver umas poucas alças
do útero ocupando parte do espaço livre adiante da ventosa ventral. Nos vermes
adultos, as alças do útero estão completamente distendidas por um enorme núme-
ro de ovos com casca espessa, de cor amarelo-pardo, mais clara nos ovos da parte
anterior, mais escura nos da porção descendente do útero.

Os campos laterais, isto é, as regiões situadas para fora dos ramos do intestino,
são ocupados pelos corpos vitelógenos, formados por grande número de vesículas
dispostas em forma de cacho em redor do terço exterior do intestino e ao longo de
um tubo excretório. Este está freqüentemente distendido por massa vitelina, o que
permite segui-lo até a sua entrada no ootipo. A massa vitelina é granulada e con-
tém muita gordura, como se reconhece pela cor preta intensa que lhe dá uma
solução de ácido ósmico. Tem também uma grande afinidade por certas matérias
corantes, o que permite reconhecê-la tanto na glândula vitelógena e no seu duto
excretório, como no ootipo e nos seus processos e até nos ovos recém-formados,
onde a casca, menos escura ainda, permite observar a reação. Nos exemplares
mais velhos, os corpos vitelógenos são esgotados, e a massa vitelina está quase
desaparecida fora dos ovos.

A cloaca sexual é situada no plano ventral e na linha mediana, na altura da
margem anterior do primeiro testículo. Assim, fica mais perto do centro que o
ootipo, mas ainda longe de ventosa ventral. Contém um cirro muito volumoso,
situado na sua bolsa ou mais ou menos saliente, e a vulva, que se acha mais perto
da extremidade caudal. A última parte do vaso deferente é freqüentemente
distendida por esperma, aparecendo, então, na forma de um canal grosso e tortuoso,
situado entre o cirro e a superfície dorsal. Não pude perceber distintamente os
tubos excretórios dos testículos, que nunca encontrei distendidos, mas creio que
estão situados no plano dorsal.

Os ovos são pequenos, ovais, achatados de um lado e munidos de um opérculo.
Existem em número enorme nas alças uterinas, mas são raríssimos nos excrementos
dos animais infectados. Isso parece indicar que, como regra geral, o verme emigra
com toda a sua provisão de ovos, quando as glândulas germinais e vitelógenas
estão esgotadas. (Parece que os testículos deixam de funcionar já bastante cedo,
depois de ter fornecido a quantidade necessária de esperma, mas conservam a sua
forma, enquanto os corpos vitelógenos ficam manifestamente atrofiados.) Encon-
trei no reto dos gambás alguns dístomos com os corpos vitelógenos esgotados, e
julgo que estavam em via de emigração, por faltar qualquer irritação da mucosa
retal. Infelizmente, essa questão fica em dúvida porque os gambás só puderam ser
examinados algum tempo depois da morte, quando os dístomos já estavam desta-
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cados. A evolução ulterior dos ovos só parece ter lugar depois de terem deixado o
intestino do gambá. Conservando alguns dístomos na câmara úmida, depois de
cinco dias encontrei nos seus corpos, quase dissolvida, certa proporção de ovos
com embriões já formados. Suponho que as rédias e cercárias desse dístomo de-
vem ser encontradas em moluscos terrestres e talvez em espécies de Limacidae,
mas não me foi ainda possível esclarecer este ponto.

Ainda não falei do sistema vascular excretório. Consiste num porus excretorins
curto, situado ventralmente na extremidade caudal. Divide-se logo em dois ramos
laterais que quase imediatamente se subdividem. Não pude determinar todas as
ramificações, porque, quando vazios, são imperceptíveis, e só raramente encon-
trei uma ou outra parte do sistema vascular bem distendida.

O calibre, então, pode ser considerável, mas o conteúdo é pouco visível, e só
raras vezes contém algumas gotinhas ou grânulos que se enegrecem, tratados pelo
ácido ósmico. O que reconheci, geralmente com bastante facilidade, são
dois vasos longitudinais, um ventral, outro dorsal, que seguem o lado exterior dos dois
tubos intestinais e fazem anastomose por meio de uma alça tortuosa, situada por
fora do bulbo da faringe. Tal disposição encontra-se dos dois lados, mas não se
percebe anastomose entre eles. Os tubos sempre aparecem tortuosos, evidente-
mente porque o seu comprimento corresponde à extensão longitudinal máxima do
corpo do dístomo.

O parênquima do corpo é bastante sólido, lembrando, na sua aparência, o tecido
conectivo reticular; no animal adulto, parece muito reduzido pelo desenvolvimento
das alças uterinas. A cutícula é transparente e, quando contraída, disposta em pre-
gas transversais, apresenta, em grande extensão, pequenas espinhas ou escamas
pontuadas, principalmente na parte dorsal-cefálica e na superfície ventral.

Na extremidade cefálica, percebi algumas células maiores situadas debaixo
da cutícula, nos campos laterais. Não pude estudar o sistema ganglionar e nervoso
por ser muito indistinto nesta espécie pequena. A estrutura das ventosas e do bulbo
faríngeo não oferece particularidades, faltando o divertículo em forma de papo
que se encontra no Distoma hepaticum. Por causa de sua inclinação, a ventosa
bucal é um pouco assimétrica, sendo a metade ventral e posterior mais curta do
que a outra.

Quando fiz essa descrição, julguei que o nosso dístomo era distinto de todas as
outras espécies pela sua organização aberrante, mas, há pouco, achei num traba-
lho de Looss (Ueber die Distomen unserer Fische und Froesche) o desenho de uma
espécie análoga. Trata-se do Distomum leptostomum descoberto por Olsson no
Meles taxus e observado por Looss no ouriço (Erinaceus europaeus). Essa espécie é
tão semelhante à nossa por sua organização e até pelo seu tamanho que se podia
quase julgar idêntica, não obstante a diferença do habitat. Mas sempre acho algu-
mas diferenças: o desenho de Looss não mostra as espinhas da cutícula que ele
não podia ter deixado de observar, porque sempre estudava exemplares frescos,
nem podia ter omitido nos seus desenhos muito bem executados. Também falta a
curva do princípio dos intestinos, e na sua espécie o bulbo faríngeo não se junta
imediatamente à ventosa bucal. Enfim, a disposição dos vasos excretórios não
deixa de ter as suas diferenças, que parecem excluir uma identificação, mas esse
ponto precisa ainda de estudos ulteriores.
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Explicação das figuras
1) Verme adulto. Face abdominal. Aumento 25 v.
2) Corte sagital do verme adulto, um tanto contraído. Aumento 25 v.
3) Corte transversal pela parte central de um verme adulto. Aumento 25 v.
4) Ovo. Aumento 500 v.
Abreviações: v.c. – ventosa cefálica, b.ph. – bulbo da faringe, v.a. – ventosa abdominal,
t.u. – tubo uterino, c.v. – corpo vitelógeno, t.a., t.p. – testículo anterior e posterior, ov. –
ovário, oo. – ootipo, ci – cirro, cl. – cloaca sexual, v.s. – vaso deferente, formando uma
vesícula seminal, v.e. – vasos excretórios.
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Outra espécie semelhante foi descoberta também no ouriço europeu por O.
von Linstow, que lhe deu o nome D. caudatum; distingue-se dos outros dois por um
apêndice caudal retrátil.

Se se trata, com efeito, de três espécies diferentes, não deixam de ter relações
muito estreitas e provavelmente terão uma evolução análoga. É de supor que os
dístomos novos passam junto com o seu hóspede intermediário para o intestino de
seus hóspedes definitivos, o que é facilitado pelo modo de alimentação destes
últimos.

Os gambás especialmente têm hábitos onívoros; comem frutas, passarinhos,
ovos e até, como se sabe, gostam tanto da aguardente de cana que se deixam
apanhar por esse meio. No estômago de uma espécie achei uma Caecilia grande.
Cinco exemplares apanhados perto de Santos tinham, nos seus intestinos, grande
número de espécie de Echinorhynchus muito parecida e talvez idêntica ao E.
gigas, que nesse estado já observei nos porcos. Este tem como hóspede interme-
diário conhecido a Melolontha vulgaris, que no Brasil deve ser substituída por
outras espécies de besouros. Indica este fato que o gambá não despreza insetos e,
em tempos de fome, provavelmente come qualquer espécie de bicho pequeno.

lL
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Tratamento do dr. Adolpho Lutz:

1º dia: dieta líquida, e à tarde:

Calomelanos – 60 centigramas.
Folículos de sene pulverizados – 2 gramas.
D. em 4 papéis.
Tome 1 de hora em hora.

2º dia: (em jejum) dieta líquida:

Timol – 6 gramas.
Em 6 cápsulas.
Tome duas de 2 em 2 horas.
Se não tiver evacuado duas horas depois da última cápsula, administra-se um
purgativo.

Nota – Este tratamento convém ser repetido.

Formulário Prático
Hipoemia Intertropical

(Ancilostomíase) *

* Pequena nota publicada em 1898 na Revista Médica de São Paulo. Jornal Pratico de Medicina,
Cirurgia e Hygiene, ano I, n.3, p.56-7. [N.E.]
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Década de 1900
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Galictis vittata, espécie de mamífero carnívoro, vulgarmente
conhecido como furão, hospedeiro do Eustrongylus gigas. Eisenberg,
John F; Kent, H. Redford. Mammals of the Neotropics. The Central
Neotropics. Ecuador, Peru, Bolívia, Brazil. Chicago: University of
Chicago Press, v.3. 1999, prancha 17.

Galictis vittata, carnivorous mammal known as weasel that hosts
Eustrongylus gigas. eisenberg, John F; Kent, H. Redford. Mammals of
the Neotropics. The Central Neotropics. Ecuador, Peru, Bolívia,
Brazil. Chicago : University of Chicago Press, v.3. 1999, prancha 17.
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On the occurrence of Eustrongylus gigas
in a new host *

On the 9th of December, I received, through Dr. Vital Brazil, for examination,
a recently shot female specimen of Galictis vittata,1  which had been killed on the
wooded banks of the Rio Grande, two hours from São Paulo. The species is not at
all common here in this region and therefore neither the hunter nor the bearer
knew it. I myself had seen both living and stuffed specimens and considered this
one to be full-grown.

It measured 36 cm from the snout to the root, and 50,5 cm to the tip of the tail,
while the hairs extended another 5,5 cm beyond it.

As the animal was intended for taxidermic purposes, I had the innards removed;
it was then seen that a shot, fired from quite near, had pierced both the belly and
the back and had caused intense hemorrhage. Some white filaments were visible
near the stomach and seemed to protrude from a piece of the intestine; on closer
examination they proved to be the oviducts of an apparently very large worm. The
eggs which were massed in the thicker parts, corresponding to the uterus,
immediately reminded me of the well-known figures of Eustrongylus gigas, for
which I had been looking for a long time in vain. Consequently, I examined the
contents of the abdomen as thoroughly as the circumstance permitted.

I soon found, between the viscera, a number of fragments of tube-like formations
which could be separated in two sets, according to their thickness. The extremities
of the bodies were well-preserved and clearly showed the presence of two specimens,
a male and a female. Although they had been badly torn by the grape-shot, I was
able to reconstruct them almost entirely, so that approximate measurements could
be taken. The following results were obtained:

A. Female: 8 fragments, the longest with the head, only slightly damaged, 36
cm; the others, altogether, 22 cm; total length 56 cm. Greatest breadth of the
somewhat flattened specimen 8 mm; at the cephalic end, where more rounded

* Paper finished in December 11th, 1900, when Adolpho Lutz was still director of Instituto
Bacteriológico de São Paulo, with an addendum dated December 31, 1900. The paper was published
in the following year under the title “Uber einen Befund von Eustrongylus gigas bei einem neuen
Wirte”, in CentralBlatt für Bakteriologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten, v.29, n.6, p.256-7.
A review of this article appeared in Münchener medizinische Wochenschrift, n.48, p.434, 1901. [E.N.]
1 Mammal known as weasel. They are animals of small size, fast and nimble, with elonged body, short
legs, great climber and swimmer. G. vittata é a little bit bigger than G. cuja. The distribution range of
the two species is still not clear. The first one occurs mainly in the North region of Brazil. Its
distribution in the South remains undetermined. G. cuja occurs in the south-center portion of the
Continent and in the Northeast Brazil. [E.N.]
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and not collapsed, 5-6 mm. A large number of eggs were removed from the lapsed
uterus for cultures.

B. Male: 3 fragments. Total length, 17 cm. Breadth throughout, approximately
4,5 mm. The terminal bursa copulatrix very distinct.

The fragments of both worms were of a dark, seal-red color decidedly conveying
the impression of being inherent to them. The very marked lateral lines and the
intestine (clearly visible by translucency) were pigmented black.

Examination of the abdominal organs showed the complete lack of one kidney;
the worms, whose joint volume was considerably greater than that of the other
kidney, had evidently disorganized it to the point that not even the much shrunken
remnants of the burst sac could be recognized with certainty. I concluded that the
worms had long been free in the abdominal cavity from the presence of numerous
flat deposits on the surface of the liver. They were about the size of a lentil and
similar to tubercles and they contained a large number of eggs of the worm.

The mode of life of Galicitis vittata, which is a very delicate and easily-tamed
little creature, is probably similar to that of the weasel. Although nothing is known
about the subject it seems likely that it occasionally eats fish, when it can catch
them, for instance after floods.

                                           São Paulo 11th December 1900.

ADDENDUM

Through a remarkable coincidence, on the 29th of December, I again received
specimens of Galictis vittata. There were 3 of them, an adult female and two
almost grown young. They had been killed quite near to the Institute with sticks,
by men working on the road.

The young ones did not contain any parasites; the adult animal, however, had
also been infected with Eustrongylus gigas. The right kidney was well-preserved
but the left one had been transformed into a thin-walled sac of about the same
size, which was half-ossified. Inside it there were two tube-like formations which
were unmistakably the integument of two specimens of E. gigas, the inner organs
of which had disappeared through maceration. They measured 46 and 24 cm, but
were not quite entire and so frail that I did not dare subject them to the manipulation
necessary for examining them thoroughly. Well-preserved eggs were, however,
found, a sign that at least one adult female had been present.

These animals were killed about one mile from the first finding-place and the
next large course of water, but the finding of a Ligula larva in the adult female
would seem to indicate that at some period it had lived beside water.

This new observation suggests that parasitism of Gallictis vittata by Eustrongylus
gigas may occur fairly often.

                                   São Paulo, 31st of December 1900.

lL
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Em 9 de dezembro, recebi para exame, através do Dr. Vital Brazil, um exem-
plar feminino de Galictis vittata recém-abatido,1 o qual foi morto a duas horas de
São Paulo na margem selvosa do Rio Grande. O animal não é, de maneira algu-
ma, comum aqui no país, sendo, por isso, desconhecido tanto para o caçador,
quanto para o portador; eu mesmo já havia visto tanto exemplares vivos como
empalhados, considerando o presente como inteiramente adulto. Ele media do
focinho até a raiz da cauda 36 cm e até o ápice da cauda 50,5 cm, sendo esta
ainda ultrapassada em 5,5 cm por pêlos.

Como o animal deveria ser taxidermizado, mandei que retirassem suas partes
internas; viu-se que um tiro de chumbo miúdo dado de regular proximidade havia
perfurado ventre e dorso, ocasionando forte hemorragia.

Ao lado do estômago tornaram-se visíveis filamentos brancos que pareciam
provir de um fragmento do intestino, os quais, em um exame mais minudente,
revelaram-se como ovaríolos de um verme evidentemente muito grande. Os ovos
apinhados em massa na parte mais grossa correspondente ao útero lembraram-me
imediatamente as figuras do Eustrongylus gigas, que me eram bastante familiares,
e pelo qual eu já vinha procurando havia muito tempo, em vão. Empenhei-me, por
isso, em examinar o conteúdo abdominal tão minuciosamente quanto possível nas
condições dadas.

Logo encontrei entre as vísceras numerosos fragmentos de uma estrutura
tubuliforme, ordenáveis em dois grupos diferentes segundo sua espessura. Pelas
bem conservadas extremidades do corpo depreendia-se claramente a existência
de dois exemplares, um feminino, outro masculino, e consegui, sem grandes difi-
culdades, recompor quase completamente os parasitos dilacerados pelo chumbo
miúdo, a ponto de ser possível tomar medidas com precisão bastante aproximada.
Assim obtive os seguintes resultados:

Sobre o encontro de Eustrongylus gigas
em um novo hospedeiro *

* Trabalho concluído em 11.12.1900, quando Lutz era diretor do Instituto Bacteriológico de São
Paulo, com um “Nachtrag” (acréscimo) datado de 31.12.1900. Foi publicado no ano seguinte com o
título “Uber einen Befund von Eustrongylus gigas bei einem neuen Wirte”, em CentralBlatt für
Bakteriologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten, v.29, n.6, p.256-7. Uma resenha deste artigo
foi publicada em Münchener medizinische Wochenschrift, n.48, p.434, 1901. [N.E.]
1 Vulgarmente conhecido como furão ou cachorro-do-mato. São animais de porte pequeno, ágeis e
rápidos, o corpo alongado, pernas curtas, com grande capacidade para escalar e nadar. G. vittata é um
pouco maior que G. cuja. A distribuição geográfica das duas espécies ainda é confusa. A primeira
ocorre principalmente na região norte do Brasil, não estando determinado ainda seu limite ao sul. G.
cuja ocorre na porção centro-sul do continente e nordeste do Brasil. [N.E.]
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A. Fêmea. Oito fragmentos, o maior com a extremidade cefálica, só pouco
danificada, 36 cm, os outros conjuntamente 22 cm de comprimento; total 56 cm.
Maior largura do verme algo achatado 8 mm; na extremidade cefálica, onde se
apresentava mais roliço, não aluída, 5-6 mm. Do útero procidente foram retirados,
para fins de cultura, numerosos ovos.

B. Macho. Três fragmentos. Comprimento total 17 cm, largura ao longo de todo
o comprimento 4,5 mm.

A bursa copulatrix de posicionamento apical é bem nitidamente reconhecível.
A cor dos fragmentos era em ambos os vermes de um vermelho lacre escuro,

dando decididamente a impressão de uma coloração própria. As linhas laterais
muito conspícuas são pigmentadas de negro, do mesmo modo que o intestino,
nitidamente transluzente.

O exame das vísceras abdominais revelou a total ausência de um rim; obvia-
mente ele foi tão integralmente desorganizado pelos vermes, cujo volume ultra-
passava amplamente o do outro rim, que nem mesmo os restos, ao que tudo indica
fortemente encarquilhados, do saco fendido puderam ser reconhecidos com segu-
rança. Que os vermes já há muito se encontravam livres na cavidade abdominal
concluí a partir do encontro de numerosos depósitos achatados na superfície do
fígado. Eles tinham um tamanho algo maior que uma lentilha, lembrando tubércu-
los, e continham em seu interior os ovos do verme em grande número.

O modo de vida da Galictis vittata, que é uma criatura muito graciosa e facil-
mente domesticável, certamente coincide com o da marta. Embora nada seja
conhecido sobre isto, pode-se admitir que coma ocasionalmente também peixes
quando os pode capturar, por exemplo, após enchentes.

São Paulo, 11 de dezembro de 1900
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Aditamento

Por um curioso acaso, recebi novamente em 29 de dezembro exemplares de
Galictis vittata, três deles, a saber, uma fêmea adulta e dois jovens quase adultos.
Foram mortos com porretes, por operários cantoneiros, bem nas proximidades do
instituto.

Os jovens não tinham parasitos; no animal idoso, ao contrário, ocorrera uma
infecção com Eustrongylus gigas. O rim direito estava bem preservado, o esquer-
do, em compensação, estava transformado em um grande saco de igual tamanho,
de paredes delgadas, ossificado pela metade. Em seu interior encontravam-se duas
estruturas tubuliformes, as quais representavam inequivocamente o integumento
de dois exemplares de E. gigas, do qual haviam desaparecido por maceração os
demais órgãos. Elas mediam 46 e 24 cm, não estavam, aliás, de todo completas e
eram tão laceráveis que não ousei submetê-las à manipulação necessária para um
exame minucioso. Foram, porém, encontrados ovos bem conservados, um indício
de que pelo menos uma fêmea adulta estava presente.

Os animais foram mortos desta vez a cerca de uma milha da outra procedência
e do próximo grande curso d’água. Mas o encontro de uma larva de Ligula na
fêmea adulta indicava ter ela vivido perto d’água.

Desta nova observação pode-se concluir que o parasitismo de E. gigas em
Galictis vittata deve ocorrer com freqüência.

São Paulo, 31 de dezembro de 1900.

lL
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Observação de uma cutia infeccionada
com Echinococcus *

O cisticerco da Taenia echinococcus não é inteiramente desconhecido na pato-
logia humana de São Paulo, mas os indivíduos doentes que quase sempre mostra-
vam a localização no fígado eram todos de raça italiana, tendo vivido no Rio da
Prata ou na Itália, e a infecção pode ser atribuída a este fato, visto não ter sido
notificado o parasita em pessoas que nunca saíram de São Paulo.

Quanto aos animais, a Taenia echinococcus, aliás muito pequena e difícil de
perceber, nunca foi encontrada em cães; também faltam observações certas para
provar a existência do cisticerco, tão grande e característico, entre os animais
domésticos, onde todavia se observa o Cisticercus tenuicollis, que pode ser con-
fundido com acefalccystos.

Por isso não deixei de ser bastante surpreendido quando tive ocasião de consta-
tar a presença desse parasita numa das regiões mais afastadas deste estado e em
circunstâncias bastante singulares. Recebi para exame uma parte das vísceras de
uma cotia (Dasyprocta aguti) que tinha sido caçada em Jacutinga, perto de Bauru.
Observou-se, tanto nos pulmões, como no fígado e no baço, grande aglomeração
de pequenas vesículas hialinas, no interior das quais se percebiam numerosos pon-
tos esbranquiçados.

O exame microscópico destes últimos mostrou claramente tratar-se de vesículas
secundárias ou terciárias, cheias de pequenas cabeças de tênias, com os caracteres
dos encontrados nas vesículas de Echinococcus polymorphus. A menos que pense
tratar-se de algum parasita aliado, mas ainda desconhecido, cuja tênia podia viver
nas espécies indígenas do gênero Canis, era forçoso concluir que nesta região
existem cães domésticos infeccionados, o que indicava outra vez a presença de
animais domésticos portadores de quistos de Echinococcus e podendo infeccionar
os cães, aos quais se deixava comer os órgãos infeccionados. O hospedador prin-
cipal entre os animais domésticos e o mais responsável pela existência de focos
endêmicos da moléstia é, em toda parte, o carneiro, e com efeito tive mais tarde
ocasião de saber que nessa região se fazia bastante criação de carneiros. Quanto
à cotia, tinha sido morta bastante perto de uma casa onde havia cães, que podem
facilmente ter infeccionado o terreno vizinho.

Se até hoje o Echinococcus não tem feito muitas vítimas entre nós, este fato
explica-se facilmente pelo pouco desenvolvimento da criação de carneiros. Entre-

* Trabalho concluído no Instituto Bacteriológico de São Paulo, em julho de 1907, e publicado em
agosto do mesmo ano na Revista da Sociedade Scientífica de São Paulo, ano 2, n.8, p.113-4. A sede
da Sociedade ficava na Avenida Brig. Luiz Antônio, 12. [N.E.]
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tanto, a observação referida indica que o elemento infeccionante já existe entre
nós e merece a atenção das autoridades e dos criadores.

Quanto à ocorrência do Echinococcus numa cotia, não deixa de ser interessante
por ser talvez o primeiro caso observado. Todavia, não tem nada de extraordinário
porque esse parasita acomoda-se perfeitamente em muitas espécies de mamíferos
de várias ordens e tem sido encontrado às vezes em animais muito pequenos,
como o esquilo europeu.

As preparações macro e microscópicas completamente evidentes foram apre-
sentadas numa das sessões da Sociedade Científica de São Paulo.

lL
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Adolpho Lutz coleta caramujos na Fazenda da Floresta, localizada no
distrito fluminense de Entre-Rios (município emancipado em 1938,
denominado Três Rios a partir de 1943). Acervo do Instituto Adolfo
Lutz, s./d.

Adolpho Lutz collecting snails at the Fazenda da Floresta, located in
Entre-Rios, a district in the state of Rio de Janeiro (Entre-Rios was
emancipated in 1938, and named Três Rios in 1943). Instituto Adolfo
Lutz, not dated.
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Na seguinte nota farei uma comunicação preliminar sobre estudos da biologia
de um parasita humano, o Schistosomum mansoni, que durante os últimos cinco
meses tive ocasião de realizar.

O Schistosomum mansoni é uma das duas formas que se achavam reunidas sob
o nome Distomum haematobium por Bilharz, que as descobriu no Egito, em 1851.

Esse parasita, cujo gênero hoje é o Schistosomum, ficou mais conhecido com o
nome Bilharzia, o que explica o termo Bilharziasis  freqüentemente encontrado na
literatura.

Que se trata, na realidade, de duas espécies vizinhas, que no Egito aparecem
misturadas, mas em outros países podem existir isoladas, não é uma idéia absolu-
tamente nova, mas só em 1903 ganhou terreno, depois de ter sido apoiada por
Manson com novos fatos importantes. Em 1907, Sambon deu à forma observada
exclusivamente na América o nome de Sch. mansoni, que só depois de muita
discussão conseguiu ser quase geralmente reconhecida.

As espécies de Schistosomum encontradas no homem vivem muito escondidas,
razão por que lograram escapar à observação durante tanto tempo. Habitam o
sistema vascular, principalmente a parte da veia porta, e de lá podem chegar ao
intestino e às vias urinárias. Na espécie que ficou com o nome haematobium os
ovos são eliminados pela urina e os sintomas produzidos nas vias urinárias são
bastante característicos, de modo que dificilmente escapam à observação; na es-
pécie mansoni os ovos só se acham nas fezes e os sintomas hepatointestinais,
provocados por maior número de parasitas, são pouco característicos, de modo
que a sua existência geralmente é descoberta pelo exame microscópico das fezes,
que só nestes últimos decênios se tornou mais geral. Entre nós foi encontrada na
Bahia por Pirajá da Silva.

Os ovos foram, algumas vezes, observados no Rio de Janeiro, sem que fosse
possível determinar o lugar da infecção. Pode-se afirmar que falta no Rio, como
também no Estado de São Paulo, e de lá para o Sul.

Por exames feitos nos marinheiros da Escola do Rio, com o fim de determinar a
presença dos ovos de vermes intestinais causadores da opilação, o dr. Álvares
Penna reconheceu que grande número dos aprendizes que procederam das Escolas

* Nota preliminar lida em 8 de novembro de 1916 na Seção de Ciências Biológicas da Sociedade
Brasileira de Ciências e publicada em 1917 na Revista da Sociedade Brasileira de Sciencias, Rio de
Janeiro, v.1, p.41-8. Vei a lume também, com o mesmo título, em O Brazil-Medico, Revista Semanal de
Medicina e Cirurgia, t.30, n.49, p.385-7. [N.E.]

Observações sobre a evolução do
Schistosomum mansoni

(Nota prévia) *
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de Aracaju, Natal e Pernambuco se acham mais ou menos infectados com
Schistosomum mansoni, apresentando nas fezes ovos típicos com espinho lateral.
Assim, chegou a determinar algumas regiões do nosso país onde havia focos de
Schistosomum e a fornecer-me os meios para estudos que há mais de trinta anos
desejava fazer.

Da biologia dos Schistosomum até há pouco se conhecia apenas os primeiros
estados. Os ovos, quando eliminados, contêm geralmente um embrião vivo, munido
de cílios, que se pode estudar através da casca do ovo, fina e transparente. As
observações feitas principalmente sobre os ovos eliminados na urina, e que têm
uma espinha terminal, mostraram que o embrião só sai quando o ovo vem em
contato com a água. Mostra, então, muita agilidade, nadando rapidamente. Pela
analogia com outros trematódeos, devia supor-se que entrava em algum molusco
de água doce, para lá continuar a sua evolução. Todavia, todas as pesquisas feitas
nesse sentido no Egito, até há pouco, só deram resultados negativos. Baseado
nesse fato e em muitas observações indicando que a infecção se fazia por banhos
em água contaminada, Looss chegou até a acreditar que o miracídio (nome pelo
qual se designou o embrião depois de abandonar o ovo) penetrava diretamente
pela pele humana. Esse mecanismo, muito duvidoso, não foi confirmado por expe-
riências em animais.

Ultimamente, uma Comissão da Escola de Medicina Tropical em Londres, che-
fiada por Leiper, estudou a bilharzíase no Egito. Procurou molusco hospedando
trematódeos e teve a ventura de dar com exemplares infectados por espécies de
Schistosomum, como se verificou por experiências feitas em animais. Determinou
como hospedeiros intermediários espécies de Planorbis e de Bulinus.

Quando principiei os meus trabalhos, apenas uma parte do relatório era acessí-
vel. Mais tarde vi o resto e uma publicação na qual Leiper distingue entre as duas
espécies de Schistosomum dando como hospedeiro intermediário do mansoni os
Planorbis, principalmente o boissyi, sendo os Bulinus, principalmente B. contortus,
aqueles do haematobium.

Trata-se de uma espécie de Isidora, gênero não representado entre nós. (O nome
Bulinus, segundo Martens, não deve ser usado.)

Os trabalhos da Comissão, além do estudo das condições locais do Egito, forne-
ceram a solução das questões mais importantes e têm grande mérito.

Mesmo assim, questões secundárias e locais em grande número ainda esperam
a sua solução e, além disso, uma confirmação dos resultados também não é comple-
tamente supérflua. Tendo a Comissão trabalhado, principalmente, com material já
infectado, naturalmente resolvi estudar as primeiras fases infectando os nossos
moluscos de água doce, já que nesta cidade era difícil arranjar material infectado
naturalmente.

Para esses trabalhos já tinha algum preparo por estudos feitos na Fasciola hepatica
e conhecimentos gerais de helmintologia e malacologia. Nem por isso foi preciso
fazer muitos estudos preparatórios. Tive de colher os nossos moluscos de água
doce, estudando a sua anatomia e biologia, e criando-os em grande número. Tam-
bém era preciso familiarizar-me com o aspecto do miracídio, a fim de poder
acompanhá-lo com poder fraco, e estudar as condições da sua ecdise. Para evitar
a confusão com outros trematódeos encontrados nos mesmos hospedadores, era
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necessário estudar a sua fauna parasitária. Enfim, era preciso determinar as melho-
res condições para as experiências, o que consegui em trabalhos demorados e
repetidos, que ocuparam grande parte do meu tempo durante cerca de cinco
meses. Nos moluscos em experiência só encontrei um número pequeno de
trematódeos; nos Planorbis havia apenas duas espécies, e nas Physa, uma só, que
podiam ser evitadas usando material de lugar não infectado.

As observações, feitas principalmente com ovos de Sch. haematobium, davam
a impressão de que logo depois de ser misturado o material com água se dava a
saída de todos os embriões. Só encontrei um autor cujas observações não combi-
navam com isso. Verifiquei logo que a saída dos miracídios na nossa espécie não
é fácil de obter. Além da necessidade de lavar e diluir o material em muita água,
esta deverá ter uma temperatura bastante elevada, de 24oC para cima, e de prefe-
rência perto de 30oC.

Assim mesmo, só sai parte dos embriões, e a saída pode continuar durante três
dias, pelo menos. Mesmo no fim desse tempo, muitos ovos ainda contêm embriões
que não mostram sinal de vida.

Para obter em pouco tempo um número considerável de embriões, procuram-se
as fezes mais ricas em ovos e lavam-se com muita água, de temperatura pouco
elevada.

Peneirando por meio de peneira de gaze fina, obtém-se um material muito
mais rico que, além dos ovos, contém geralmente fibras musculares fragmentadas
e, principalmente, os corpúsculos amiláceos do feijão, se este entrou na alimenta-
ção. Esse material, acessível à luz e aquecido com cuidado em pouca água, por
exemplo em cápsula de Petri, exposto ao sol, fornece logo uma boa proporção de
embriões.

Estes mostram, dentro do ovo, movimentos enérgicos, pelos quais a casca é ras-
gada em linha longitudinal, um pouco oblíqua, à distância dos pólos. O embrião sai
imediatamente, deixando a casca vazia, que forma um objeto característico.

Para observar a penetração juntam-se os moluscos aos embriões. Estes são bas-
tante grandes e podem facilmente ser acompanhados com poderes fracos [de au-
mento]. Em boas condições de iluminação podem mesmo ser percebidos a olho
nu. O movimento é bastante característico e serve para distingui-los dos ciliados e
rotatórios, que freqüentemente acompanham os moluscos. São encontrados, de
preferência, na camada superficial e na periferia dos vasos de cultura, onde po-
dem ser apanhados em maior número, logo depois de saírem.

No princípio, não fazem caso dos moluscos. Depois de algum tempo, aproxi-
mam-se das espécies preferidas e, com um movimento brusco, um ou outro se fixa
rapidamente, fazendo em seguida movimentos de broca. O número vai aumentando
pouco a pouco, mas durante bastante tempo ainda se observam exemplares refra-
tários. A experiência só dá resultado quando a temperatura da água é bastante
elevada.

Foram experimentadas espécies de Physa, Planorbis, Lymnaea, Ancylus e
Ampullaria. Com exceções raríssimas (explicadas talvez por um contato anterior
com espécie preferida), as três últimas eram desprezadas. Os miracídios fixavam-
se nas espécies de Physa e Planorbis, de preferência em exemplares já crescidos,
parecendo que a atração aumentava com o tamanho, ao contrário do que esperava.
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O ponto preferido é a antena, que também se presta muito para a observação. Os
lados da cabeça e a região pós-antenal também são muito atacados; a margem
livre do pálio muito menos, e a sola do pé é completamente desprezada.

A observação deve ser feita em boa temperatura, quando o embrião apresenta
forma alongada, subcilíndrica. Em condições menos favoráveis, perde a atividade
e torna-se piriforme.

A penetração, que nem sempre se dá, realiza-se em 10 a 15 minutos, ficando
o embrião estendido na camada subcutânea, mostrando ainda os cílios. Às vezes o
embrião abandona o lugar depois de várias tentativas para penetrar, que são bem
percebidas.

As Physa e os Planorbis são atacados com a mesma facilidade. Todavia, na
Physa, experimentada em duas espécies, a evolução pára logo, mas pode haver
penetração do embrião.

Do Planorbis experimentei cinco espécies. Duas, muito miúdas, mostravam
atração, mas a infecção não foi para adiante. Das três outras, a que mais se presta
é o olivaceus (Spix), que parece comum no Norte do Brasil. As espécies daqui, que
determinei como ferrugineus (Spix) e tenagophilus D’Orb. também se deixam
infectar nas antenas, mas a evolução pára antes da produção das cercárias.

A evolução anterior só se dá com temperaturas elevadas. Por isso, minhas pri-
meiras tentativas, feitas no inverno, não deram resultado. Também parece que a
evolução só tem lugar nas antenas e na sua base. Estas, na penetração de muitos
embriões, podem apresentar reação imediata. Em outros casos, aparece com três a
quatro dias, aumentando gradualmente. Consiste em inchaço e hiperemia, que se
conhece bem por ter o Planorbis o sangue vermelho. Nos primeiros 15 dias podem
se formar verdadeiro tumores, simples ou moniliformes; depois de cerca de 20 dias
empalidecem e murcham, sem desaparecer de todo, de modo que os exemplares
infectados podem ser reconhecidos facilmente durante a vida. Esse fato é de grande
vantagem.

Nos primeiros dias, os tumores das antenas encontram-se infiltrados com mas-
sas esféricas de pequenas células redondas, com núcleo relativamente grande,
que são as células de propagação do miracídio em estado de proliferação. A
membrana desde logo desaparece. Depois de alguns dias essas esferas alongam-
se, como também parte das células contidas. Forma-se grande número de
esporocistos, de estrutura mais simples e de dimensões pequenas. Mais tarde, na
terceira semana, estes mostram movimentos espontâneos, emigrando para o saco
visceral, onde depois de 20 dias encontram-se esporocistos mais alongados em
proliferação ativa. O resultado pode ser a formação de novos esporocistos ou de
cercárias. A infecção visceral foi vista e descrita por Leiper e as minhas observa-
ções confirmam as suas. As cercárias são muito pequenas e finas, de estrutura
característica. Têm uma grande ventosa bucal; a ventral é menor e pode ser
completamente retraída. O esôfago começa sem bulbo na extremidade anterior.
No corpo vêem-se os dois ramos intestinais e algumas células genitais de dimen-
sões enormes. O próprio corpo é estreito; a cauda é muito comprida e tem na
extremidade uma peça transversal que se apresenta ora horizontal, ora curvada,
ora dobrada em sentido vertical.
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As cercárias aparecem ora paradas, ora em movimento. A cauda pode vibrar
de modo rápido, podendo então a cercária ser reconhecida a olho nu; quando
parada, reconhece-se com dificuldade.

A penetração pela pele de diferentes mamíferos e a sua evolução nestes já foi
verificada e estudada pela Comissão. Nas minhas experiências até hoje não con-
segui acompanhar a penetração por meio do microscópio, mas constatei o desapa-
recimento das cercárias da água, posta em contato com a pele de animais de
experiência.

As minhas primeiras experiências, feitas com material daqui, não tendo dado
resultados satisfatórios, foi mandado um empregado do Instituto para Aracaju a fim
de colher moluscos e examinar fezes. Trouxe ampulárias e mais de meio milheiro de
Pl. olivaceus. Constatou a infecção, espalhada em pessoas que tomavam banho
nas lagoas onde vivem Planorbis. Não encontrei exemplares com infecção espon-
tânea, mas consegui a infecção experimental. Com mês e meio de infecção en-
contrei muitos esporocistos, mas só muito poucas cercárias. Depois desse tempo os
moluscos infectados tinham sucumbido todos, tendo a mortalidade sido muito grande
nos estados mais adiantados da infecção. É certo que a infecção em todas as fases
não é indiferente para o molusco.

Assim, fui obrigado a fazer nova série de infecções que, em razão do tempo
quente e da maior experiência, correu muito bem. As cercárias já principiaram a
aparecer nos primeiros dias do segundo mês, e foram encontradas em grande
número nos moluscos mortos nesse período. Trabalhei principalmente com material
de Aracaju e, só depois de acabar com este, com Planorbis daqui.

Antes de terminar esta nota prévia, à qual deve seguir um trabalho mais deta-
lhado nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, convém mencionar que a cercária
de Schistosomum mansoni provavelmente já foi vista pelo dr. Pirajá, na Bahia. Em
1912 ele publicou, nos Arquivos de Parasitologia, uma nota sobre uma nova cercária
de cauda bifurcada, que encontrou na Planorbis bahianus Sunker e denominou
Cercaria blanchardi. As indicações, acompanhadas de figuras e as condições lo-
cais deixam pouco duvidoso tratar-se da cercária do Schistosomum mansoni, como
também o Pl. bahianus corresponde perfeitamente ao olivaceus de Spix.

Convém salientar os seguintes fatos novos ou insuficientemente conhecidos:

Os ovos do Schistosomum mansoni podem dar saída a miracídios ainda dias
depois de terem sido evacuados com as fezes, o que facilita a contaminação das
coleções de água onde vivem caramujos.

Os miracídios do Sch. mansoni procuram muito a superfície da água. De cinco
espécies de Planorbis experimentadas, apenas uma permitiu levar a infecção a
termo. Esta é o Planorbis olivaceus Spix, encontrado de preferência no Norte do
Brasil.

A infecção do Pl. olivaceus se faz pelas antenas cujas alterações permitem
reconhecer a infecção. Outros moluscos dos gêneros Planorbis e Physa atraem os
miracídios que invadem as antenas, mas a evolução dos primeiros estados não
chega ao termo.

A evolução do Sch. mansoni depende de temperatura elevada, sendo impedida
ou interrompida por temperaturas baixas.
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Em comunicação anterior, acompanhei o desenvolvimento do Schistosomum
mansoni, desde o ovo com embrião até a produção de cercárias pelo caramujo
infectado. Nessa parte havia, ao lado de uma confirmação geral dos trabalhos de
Leiper, vários fatos de observações novas e de interesse especial para as nossas
condições locais. Não quis esperar o resultado de experiências em animais para
não demorar a publicação da parte mais essencial. Hoje, todavia, posso confirmar
com observações próprias o que ficou já conhecido sobre a evolução das cercárias
para os esquistossomos adultos.

Principiei a segunda parte do meu estudo com uma dúzia de caramujos de
Aracaju, nos quais a infecção experimental tinha sido verificada e que todos pro-
duziam cercárias típicas, como se provou pelo isolamento, em água pura, durante
as horas do trabalho. De noite e de manhã cedo permaneciam em condições mais
favoráveis, em aquários maiores, com plantas aquáticas. Nas primeiras horas apa-
reciam poucas cercárias; pouco a pouco aumentava o número até a tarde, que era
mais própria para experiências. Também nas primeiras semanas a produção de
cercárias era fraca, aumentando depois até tornar-se muito abundante.

As cercárias correspondiam ao que se sabe das cercárias, em geral, e das de
Schistosomum, em particular. O corpo consiste de uma parte, que corresponde ao
parasita encontrado em mamíferos, e outra posterior ou caudal, que serve apenas
para a vida livre, sendo abandonada no entrar do parasita. Na parte anterior das
cercárias encontram-se as ventosas, o intestino mais ou menos rudimentar, e os
primeiros rudimentos do aparelho genital, do sistema nervoso e do aparelho
excretório, tudo muito transparente e pouco distinto. A parte caudal, que serve
para locomoção, varia muito na forma. Nos casos mais freqüentes e simples é uma
peça cilindro-cônica como a cauda de um lagarto, muito contrátil e móvel, apre-
sentando vibrações laterais muito rápidas e enérgicas que continuam ainda por
bastante tempo depois da separação do tronco.

A primeira cercária de Schistosoma descrita era aquela do Sch. japonicum,
encontrada por Miyairi e Suzuki em um molusco de água doce, que me parece
uma Bithynia, gênero não representado entre nós.

A descrição e as figuras foram publicadas em 1914. (O trabalho me passou
despercebido e só ultimamente tive conhecimento dele, depois que me foi indicado

Observações sobre a evolução do Schistosomum mansoni
(Segunda nota prévia) *

* Trabalho publicado em O Brazil-Medico, ano XXXI, n.10, p.81-2, 10.3.1917, e n.11, p.89-90,
17.3.1917. Reimpresso com o mesmo título, e o subtítulo “Trabalho do Instituto Oswaldo Cruz”: Rio
de Janeiro, Manguinhos, 1917, 4p. [N.E.]
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pelo dr. L. Travassos.) Vê-se que as cercárias têm a cauda terminada em forquilha,
que falta um bulbo faríngeo e que, do lado dorsal da ventosa abdominal, grande
parte do corpo é ocupada por seis grandes glândulas unicelulares, cujos condutos
se abrem na extremidade anterior, perto da boca. Essas cercárias, segundo os auto-
res, nasceriam em rédias secundárias, mas, na realidade, parece tratar-se de
esporocistos sem ventosa e intestino, como se observa também para as outras
espécies de Schistosomum.

Com esses dados, a procura de cercárias de Schistosomum torna-se muito mais
fácil do que era para os antigos pesquisadores no Egito que, entre muitas cercárias
observadas, não conseguiram reconhecer aquela do Schistosomum. No mesmo
terreno, a comissão chefiada por Leiper encontrou quatro espécies com esses
caracteres. Entre nós, onde as condições são muito menos favoráveis, encontrei
apenas meia dúzia de espécies de cercárias, entre as quais uma, de uma espécie
de Semisinus (Melaniidae), tinha os caracteres dos de Schistosomum. Encontrei
outra espécie com cauda bifurcada, mas sem ventosa abdominal, que se distingue
por duas manchas oculares. Provém de rédias bem caracterizadas, que ocorrem
em alguns exemplares dos Planorbis, encontradas em Manguinhos.

Depois da minha última nota recebi, por duas vezes, maior número de Planorbis
olivaceus da Bahia. Foram mandados pelos drs. Pirajá da Silva e Octávio Torres.
Tampouco como os de Aracaju mostravam infecção espontânea, mas destes últi-
mos obtive, por infecção artificial, bastante material para estudos. As cercárias
fornecidas concordavam com os desenhos e descrições pouco detalhados, dados
por Leiper, dos esquistossomos humanos, e com os do Sch. japonicum. Têm na
cabeça uma coroa de seis ou mais pequenas pontas, lembrando uma coroa de
trepano e que considero ser um órgão perfurador. Não foi mencionado por Leiper,
mas os japoneses não deixaram de observá-lo sem lhe atribuir a importância que
parece ter. A ventosa bucal, alongada em forma ovóide, parece ter as fibras radi-
cais pouco desenvolvidas, mas o seu fundo (onde nasce o esôfago não precedido
de bulbo) pode ser levantado até o plano anterior ao mesmo protruso em forma de
probóscide, participando no ato da perfuração por um movimento de broca.

A parte forquilhada da cauda consiste, nessa espécie, de uma peça subfusiforme
separada, adaptada pelo meio na extremidade truncada da cauda e capaz de
dobrar-se no meio até formar um prolongamento desta.

Na superfície da água assume uma posição transversal retilínea e sustenta a
cercária que fica com o tronco dependurado. Ao nadar, a cauda vibra com muita
rapidez, facilitando assim o reconhecimento da cercária, aliás, pouco perceptí-
vel. A parte anterior, pouco desenvolvida, faz que as cercárias com poder fraco
lembrem a aparência dos espermatozóides.

Pelo exame dos moluscos infectados verifica-se que as cercárias nascem em
esporocistos, encontrados em grande número no fígado e na glândula bissexual.
Nos folículos infectados do fígado, o tecido glandular desaparece, o que explica o
estado de atrofia e marasmo, muitas vezes observados nos Planorbis infectados. O
caramujo que mais durou morreu com três meses de infecção, depois de ter prova-
velmente produzido alguns milheiros de cercárias; no fim desse período a produ-
ção já estava muito diminuída.
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Para produzir a infecção pelas cercárias, lançamos mão de vários procedimentos.
Nos coelhos pode-se introduzir a água contendo os embriões dentro do pavilhão
das orelhas, onde cabe uma boa quantidade, ficando os coelhos dentro de uma
cuba alta e pouco larga. Nela podem se dar banhos de assento a cobaias, coelhos
e cachorrinhos. Todavia, com os roedores, o melhor processo é amarrá-los por
meio de tiras de gaze, que não machucam, numa mesinha apropriada, e aplicar as
cercárias num lugar depilado do abdome, por meio de um tubo de vidro largo,
como se faz nos banhos da porção vaginal por meio de um espéculo de Fergusson.

Depois de algum tempo, encontram-se dentro do líquido as caudas destacadas,
enquanto os corpos das cercárias desapareceram com poucas exceções. Para asse-
gurar o efeito, o tempo devia ser de meia a uma hora, e o número de cercárias
bastante grande. Nessas condições os animais de experiência acusam comichão e
pode haver uma reação local, perceptível durante os primeiros dias. Na penetra-
ção, a secreção das grandes glândulas unicelulares, situadas atrás da ventosa abdo-
minal, e a coroa de pequenos espinhos, situados em redor da ventosa bucal, devem
fazer um papel ativo.

A penetração pela pele é independente de orifícios, nos quais aparece a mucosa,
e das glândulas cutâneas, como Leiper verificou em cortes. Num camundongo
novo, Leiper verificou a penetração já depois de dez minutos, mas, nas experiên-
cias em animais adultos, julgo esse tempo insuficiente para um resultado com-
pleto, baseando-me para isso no exame dos líquidos empregados.

Os roedores e os macacos se infectam facilmente, como já verificou Leiper. Eu
mesmo obtive resultados positivos com as experiências todas em coelhos (5) e
cobaias (3), em que foram usadas bastantes cercárias e havia decorrido certo tempo,
durante o qual os esquistossomos atingem um tamanho que facilita a observação e
alcançam o fígado e o mesentério.

Nas condições opostas, se o animal morre poucos dias depois da infecção e o
número das cercárias foi pequeno, a pesquisa dos esquistossomos pode dar resulta-
do negativo.

Nas fezes das cobaias infectadas encontrei ovos de Schistosomum mansoni
apenas depois de 2,5 meses e ainda pouco numerosos, o que não se explica ape-
nas pelo grande volume das dejeções. Nos cortes do intestino do coelho mais
infectado, os ovos na submucosa ainda eram bastante raros e não havia indicação
do processo de eliminação. Em outros coelhos e em dois cachorrinhos infectados,
mesmo depois de três meses, não encontrei ovos. É possível que estes últimos
animais não se prestem para experiência, mas dos coelhos e cobaias pode-se con-
cluir que a eliminação dos ovos é um processo lento, que muitas vezes só se
verifica bastante tempo depois de terem os vermes chegado ao estado adulto, fato
que tem importância para a parasitologia humana. Os fenômenos mórbidos sendo
geralmente devidos às alterações produzidas pelos ovos, a infecção no princípio
pode passar despercebida e a ausência de ovos nas dejeções, só depois de exames
repetidos com semanas de intervalo, passadas em condições normais, permite
excluir uma infecção recente. Sobre o modo pelo qual a eliminação dos ovos se
realiza ainda paira muita dúvida, não obstante os estudos feitos por Letulle e
outros pesquisadores.
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Algumas observações da literatura médica e as experiências de Leiper provam
que a eliminação dos ovos já pode ser observada relativamente cedo. Todavia,
creio que nos casos seguros se tratava de infecções muito intensas, sendo o número
de ovos muito inferior ao que se teria observado mais tarde.

A infecção no princípio é bem suportada. Os casos de doença ou morte obser-
vados entre os animais de experiência eram devidos a coccídios ou a outras cau-
sas independentes da experiência. Um coelho, o nº 5, que se achava nas melhores
condições de nutrição, sofreu um traumatismo, em conseqüência do qual teve de
ser sacrificado. Todas as veias do mesentério, desde o estômago até o ânus, conti-
nham grande número de parasitas, podendo-se contar de fora cerca de 50 em cada
veia maior. Ao todo, havia número maior de 500, sem contar o grande número que
se achava no fígado. As veias estavam cheias de sangue, mas não entupidas pelos
vermes, que se moviam ativamente.

Vermes adultos, com os órgãos sexuais bem desenvolvidos, já se encontram
depois de cinco a seis semanas e, segundo Leiper, já nessa ocasião poder-se-iam
encontrar ovos nas fezes. Isto não está de acordo com as nossas observações e só
se pode explicar pelo fato de que os animais de Leiper foram colossalmente
infectados. Mesmo depois de dez semanas, as cobaias, bastante infectadas, só
eliminavam poucos ovos. Nos cortes do intestino e do fígado do coelho, aqui
mencionado, encontram-se ovos na submucosa em pequenos grupos dentro de um
tecido de granulação, mas não na superfície da mucosa.

Os vermes observados mostravam dimensões um pouco inferiores às que se
devia esperar pelas indicações da literatura. Podia-se atribuir isto à diferença do
hospedeiro, mas um casal de origem humana (que recebi do dr. Octávio Torres)
não era maior. É possível que o Schistosomum que fornece os ovos de espinho
terminal seja um pouco maior, como também a fêmea costuma conter mais ovos.

O intestino da fêmea (e em menor grau o do macho) costuma estar cheio de
massas pardo-enegrecidas, provenientes da digestão do sangue, o que o torna muito
característico. Em cortes do fígado, as fêmeas seriam pouco conspícuas em seção
transversal, se não fosse a aparência característica do intestino, cortado em um ou
dois pontos, conforme a região. Além disso, reconhecem-se também pelo lume
dos canais excretórios e, nos machos, também as escamas cutâneas são bastante
características. Os parasitas acham-se nas veias centrais dos lóbulos.

Em publicações mais recentes, Leiper distingue formalmente entre o
Schistosomum mansoni e o outro. Apenas o primeiro tem por hospedador um
Planorbis. O hospedeiro principal no Egito, o Pl. boyssii, é muito menor que o
nosso olivaceus e parece-se mais com o nosso nigricans, que não transmite a
moléstia.

Pelo resto, em que as condições eram comparáveis, as minhas experiências
sempre confirmaram as de Leiper, que merecem todo o crédito, tanto por seu
trabalho como pela exposição dos resultados.

A distribuição da esquistossomose no Brasil ainda é um problema que convém
estudar. Provavelmente corresponderá àquela do Planorbis olivaceus, que é uma
espécie do Norte, vivendo em água doce, mais ou menos estagnada, principal-
mente em lagoas, com vegetação aquática. Águas nessas condições, que contêm
caramujos da forma de Planorbis, não devem servir para beber, nem para tomar
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banho. Onde existem esses moluscos geralmente é fácil vê-los, porque costumam
ser abundantes, de modo que, em certas ocasiões, servem para alimentar porcos.
A sua infecção e o grau desta dependerão de condições locais, como também a
profilaxia, que não oferece grandes dificuldades.

Até hoje a moléstia foi constatada, com certeza, apenas nos estados da Bahia,
Sergipe e Piauí. Existe provavelmente também na Paraíba e em Pernambuco. Ao
sul da capital da Bahia não foi encontrada ainda. Não é provável que no Rio de
Janeiro e mais para o sul sejam observados casos infectados naquela zona.

lL
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Introdução1

A biologia e a evolução dos trematódeos do gênero Schistosomum, até há pouco,
eram muito mal conhecidas, mas desde 1911 apareceram várias memórias, anun-
ciando a solução dos problemas mais importantes para quatro espécies desse gê-
nero. Nos estudos que vão aqui expostos, tratarei em primeiro lugar de repetir e
controlar as experiências recentes, referindo-se à única espécie que se observa no
Brasil; em segundo lugar, de investigar as condições locais da infecção e determi-
nar entre nós o hospedador intermediário do parasito. Com o fim de dar mais valor

O Schistosomum mansoni e a esquistossomatose
segundo observações feitas no Brasil *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1919 com o título “O Schistosomum mansoni e a
schistosomatose segundo observações feitas no Brasil” em Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.11,
n.1, p.121-55, com 7 estampas (37-43). Foi publicado em inglês também (p.109-40) no mesmo
periódico, com o título “Schistosomum mansoni and Schistosomatosis observed in Brazil”. [N.E.]
1 Para o meu estudo aproveitei a literatura helmintológica e malacozoológica que possuo ou encontrei
nas bibliotecas do Instituto e do Museu Nacional. Grande parte desta só chegou a meu conhecimento
no fim dos meus primeiros estudos, começados no segundo trimestre de 1916 e publicados no Brazil-
Medico em comunicações preliminares. A parte histórica e geográfica foi compilada dessa literatura.
Tudo o que se refere ao desenvolvimento do parasito foi verificado de modo completamente
independente e geralmente muitas vezes, servindo essas observações pessoais, acompanhadas de
desenhos originais, para base da minha exposição. Onde o caminho já era trilhado pela comissão
chefiada por Leiper, as minhas observações concordam em todos os pontos essenciais; na parte que se
refere exclusivamente às condições do Brasil, são originais.
Os cortes em série, usados neste trabalho, correspondem a mais de 50 peças e foram geralmente feitos
e corados no laboratório de anatomia patológica dirigido pelo dr. Oscar D’Utra e alguns pelo dr.
Travassos deste Instituto. Foram examinados por mim como todas as outras preparações que, não
precisando de inclusão, foram feitas no meu laboratório. Os doentes que forneceram o material para as
numerosas infecções artificiais de caramujos, feitas no meu laboratório, foram mandados pelo dr.
Oswino Penna, que tinha verificado a infecção.
Os Planorbis olivaceus empregados nestes estudos foram buscados em Aracaju pelo empregado
Theophilo Martins ou mandados da Bahia pelos drs. Pirajá e Octavio Torres. Dos moluscos daqui
obtive alguns por intermédio do prof. Carlos Moreira; a maior parte foi colecionada por mim ou por
empregados do Instituto. Para estudos sobre os moluscos de água doce comparei as coleções dos
museus do Rio de Janeiro e de São Paulo.
Os meus estudos ocuparam grande parte do meu tempo durante mais de dois anos sendo, todavia,
muitas vezes interrompidos por falta de material. Foram facilitados pelo apoio dos diretores do
Instituto, drs. Oswaldo Cruz e Carlos Chagas. A esses colegas e aos outros já citados agradeço
cordialmente os serviços prestados.
Em 1917 o trabalho já estava quase completo, mas a publicação foi demorada, a fim de apresentar o
trabalho com as ilustrações em conferência no Congresso Médico que teve lugar no Rio de Janeiro em
outubro de 1918. Essa conferência, acompanhada de projeções, foi realizada diante de um auditório
já bastante reduzido pela explosão de uma epidemia de influenza.
Depois desse período, houve somente algumas adições em relação à literatura, sendo as estampas já
concluídas. [N.A.]
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prático a este trabalho e facilitar a orientação, resolvi, enfim, recordar brevemen-
te os fatos mais importantes que se referem ao parasitismo dos esquistossomos em
geral e da espécie mansoni em particular. Da literatura só mencionarei os traba-
lhos fundamentais ou aqueles que mais estreitamente se referem ao meu assunto;
para os outros recomendo a bibliografia de Leiper, que é facilmente acessível e
muito rica, contendo 521 números.

Tratarei em primeiro lugar do capítulo que se refere à parte histórica e geográ-
fica dos nossos conhecimentos a respeito do gênero Schistosomum e das moléstias
por ele produzidas.

A esquistossomatose  ou bilharziose na África

As lesões produzidas pelos esquistossomos eram conhecidas muito tempo antes
do causador e existiam no Egito já em tempos muitos remotos, como se verificou
pelo exame das múmias. Foram observadas com grande freqüência ao tempo da
invasão de Napoleão e até os últimos anos. Nesse terreno clássico Bilharz desco-
briu em 1851 os parasitos causadores, dando-lhes o nome Distoma haematobium,
por causa do seu habitat intravascular. Bem preparado para esses estudos, ele reco-
nheceu que se tratava de um trematódeo muito especial, caracterizado pela sepa-
ração dos sexos e seu bimorfismo, tão novo como inesperado. O nome Schistosoma2

Weinland, hoje geralmente latinizado em Schistosomum, deve referir-se ao ma-
cho cujo corpo parece fendido.3 A fissura aparente dá entrada para um canal, que
serve para carregar a fêmea, o que explica o nome Gynaccophorns dado por Diesing
em 1859.

No mesmo ano Cobbold, em honra ao descobridor, introduziu o nome Bilharzia
que (com os seus derivados Bilharziosis e Bilharziasis) foi muito usado.

Segundo Blanchard, o nome de Weinland foi publicado em 5 de agosto de
1858; o de Diesing, proposto em sessão da Academia de Ciências em Viena, só foi
publicado em 21 de outubro, e o nome de Cobbold dataria de 20 de janeiro de
1859; por isso conclui Blanchard que o nome de Weinland deve ser aceito (Laveran

2 Palavra composta de s??st??   (fendido) e s?µa   (corpo). [N.A.]
3 De Schistosomun derivo a palavra portuguesa Schistosomo (com o mesmo direito como quando se
diz schisto e schisma) em vez de esquistosomo. Quanto à pronúncia, prefiro usar a que se usa nas
línguas mais importantes dando a sch a pronúncia que se dá em alemão e que corresponde ao ch
francês e a sh inglês. Também acho desnecessário dizer esporocystos e esporozoários, em vez de
sporocysto (em analogia ao nome geográfico Sporadas) conformando-me à etimologia e ao uso das
outras línguas.
De Schistosoma deriva-se naturalmente Schistosomatose e Schistosomatiasis. Schistosomose e
Schistosomiasis são certamente termos incorretos, porque a palavra com terminação grega deve ser
formada pelas regras do grego. O termo mais curto em analogia a trypanosomiasis pode ser desculpado
por motivos de brevidade e por ser vulgarizado, mas nunca será o correto como parece pensar o dr.
Elpídio de Almeida, o autor de uma tese publicada em 1919. [N.A.] A despeito dos comentários de
Adolpho Lutz, nesta edição de seu trabalho, para sermos coerentes com o critério adotado em toda a
sua Obra Completa, atualizamos a grafia dos termos vernaculares; desta forma, optamos por
esquistossomatose em lugar de Schistosomatose, e esquistossomos ao invés de schistosomos. [N.E.]
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& Blanchard, Les Hématozoaires, p.2, p.40). De fato, o uso do nome Schistosomum,
antigamente pouco conhecido, tem se generalizado nas últimas publicações.4

Já as primeiras observações, feitas no Egito, mostravam sintomas, localizados
ora nas vias urinárias, ora no intestino, e, às vezes, combinados; ligavam-se à
eliminação de ovos com espinho ora apical, ora lateral.

Sendo ambos os processos muito comuns, combinavam-se freqüentemente num
doente, que então eliminava as duas qualidades de ovos. Por isso a opinião geral
continuou a considerar os dois processos como dependentes do mesmo parasito,
posto que a idéia da duplicidade já muito cedo fosse discutida. Esse resultado foi
em razão principalmente de algumas observações que eram sempre citadas nas
discussões e pareciam conclusivas.

Hoje, todavia, não se pode duvidar de que seja na observação, seja na inter-
pretação, houve erros, aliás, bastante naturais. Por essa fatalidade o conhecimento
das referidas infecções sofreu grande atraso.

A primeira observação em um foco, onde existiam apenas ovos de espinho
terminal, foi feita no sul da África por Harley, que julgou tratar-se de um parasito
diferente chamando-o Distoma capense. (Este nome, a meu modo de ver, deveria
ter sido conservado para a forma designada.) Em 1912, Bour encontrou, na ilha
Maurício, 33 meninos com ovos de Schistosomum na urina. Não falou de ovos nas
fezes, nem mencionou a posição do espículo no ovo. Em Tunis, as duas localiza-
ções e ambas as formas de ovos foram encontradas por muitos observadores; no
Sudão, na região dos lagos e, geralmente, em zonas quentes e ricas em águas,
mais ou menos dormentes, observa-se com freqüência a moléstia que acomete as
vias urinárias. Existe também nas ilhas Madagascar, Nossi-Bé e Reunião. A forma
intestinal, freqüentemente associada à outra, encontra-se isolada no Congo Belga.

Esquistossomatose nos outros continentes

A esquistossomatose com localização nas vias urinárias tem sido observada em
várias partes da Ásia, onde existem focos endêmicos.

Quanto ao continente americano, é bastante certo que nunca houve foco
endêmico dessa forma; os raros casos observados, aparentemente, referem-se
todos a pessoas que vieram ou voltaram infectados de outros continentes.

4 O parasito denominado por Sambon Schistosomum mansoni é um bom exemplo das dificuldades da
nomenclatura: o nome genérico de Diesing não somente parece melhor do que Schistosomum, como
na verdade é anterior, posto que o protocolo da sessão em que foi anunciado tenha sido publicado
depois do primeiro trabalho de Weinland. O nome de haematobium compreendeu duas espécies, das
quais uma foi primeiramente distinguida por Harley como nova espécie pelo nome capense. Parece
que este nome devia ficar. Se o autor não percebeu que sua espécie fazia parte do haematobium, tinha
por desculpa que a duplicidade dos ovos no mesmo exemplar da forma do Egito era considerada
demonstrada por uma observação de Bilharz. Essa observação, na qual muito provavelmente houve um
engano, aliás, fácil de explicar-se, tem sido o cavalo de batalha de todos os unitários; nunca foi
confirmada e um enorme número de novas observações invalida a sua interpretação.
No caso de prevalecer o nome de Harley, o Mansoni ficaria com o nome de haematobium, que assim
terá sido usado para as duas espécies e para cada uma separada. O remédio seria suprimir o nome
haematobium e distinguir entre capense e mansoni, mas esse procedimento talvez não seja
completamente correto e substitui um nome pouco conhecido por outro muito usado.
Nessa dificuldade continuarei a usar o nome Sch. mansoni, ficando o de espinha terminal o
haematobium (forma capensis). [N.A.]
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É notável que na América tropical, que recebeu tantos escravos africanos, a
forma observada nas vias urinárias não conseguisse localizar-se, quando a forma
intestinal (como todos os dias se torna mais evidente) é muito espalhada nas Anti-
lhas e em vários países sul-americanos. Ambas as formas foram, sem dúvida, im-
portadas muitas vezes, mas só uma delas conseguiu propagar-se. Esse contraste
acha-se hoje perfeitamente explicado pelo fato de que nos dois casos tanto o
parasito como o hospedador intermediário são diferentes, de modo que a possibili-
dade de localização depende da fauna de moluscos, encontrada no lugar.

Duplicidade do Schistosomum haematobium Bilharz

A idéia de que o nome dado por Bilharz compreendia um conjunto de duas
espécies foi de novo defendida em 1903 por Manson, beseado em observações
americanas. Em 1904 a descoberta de um novo Schistosomum (japonicu) (precedi-
da em 1876 pela observação de uma espécie bovina, o Sch. crassum Sonsino) veio
apoiar essa suposição. Em 1907 Sambon introduziu para a forma americana o
nome Sch. mansoni que foi aceito; realmente devia ter ficado com o nome
haematobium, visto que a outra forma já foi separada com o nome capense.

A duplicidade da espécie foi combatida por vários autores, principalmente por
Looss, que procurou explicar a diferença dos ovos na mesma espécie por argu-
mentos que absolutamente não convencem. É singular que o mesmo autor, que
tanto se apaixonou para defender a unidade das duas formas, em outras ocasiões
seja muito inclinado a estabelecer novas espécies e até gêneros sem melhores
argumentos. Hoje, todavia, essa polêmica perdeu todo o valor, porque a duplicidade
do antigo Sch. haematobium já é geralmente conhecida. Conhecem-se hoje
mais seis espécies de Schistosomum, todas diferenciadas pelos ovos; nenhuma
tem mais de uma forma de ovos.5

5 Schistosomum e gêneros aliados em mamíferos e aves. Conhece-se hoje um número considerável de
espécies que enumeramos segundo o tempo da descoberta (ou denominação) e com os sinônimos.
1851 Schistosomum haematobium do homem e outros mamíferos.
1854 Distomum canaliculatum Rud. Espécies de Larus e Sterna, gênero Ornithobilharzia de Odhner.
Encontrado no Brasil por Natterer, reencontrado por Lutz em Santos há uns 20 anos, observado
também no Rio por Faria e Travassos.
1864 Distomum capense Harley. – Sch. haematobim ex parte.
1876 Schistosomum crassum Sonsino. Em bovinos. África, Itália (Sardenha e Sicília).
1895 Bilharziella polonica Kowalewsky. Em marrecas. Europa.
1905 Schistosomum japonicum Katsurada. No homem e em outros mamíferos.
1907 Schistosomum mansoni Sambon. – Sch. haematobium ex parte.
1906 Schistosomum spindale Montgomery. Em bovinos, Índia, Sumatra.
1906 Schistosomum indicum Montgomery. Em bovinos, Índia, Sumatra.
1913 Schistosomum bomfordi Montgomery. Em bovinos, Índia, França.
1913 Schistosomum turkestanicum Skrjabin. Em bovinos, Turquestão.
Além dessas, há mais algumas espécies em pássaros, como Gigantobilharzia acotyla Odhner 1910,
Ornithobilharzia intermédia Odhner de Laridas (Europa) e kowaleskii Parona 1896 de Larus
melanocephalus (Europa).
Essas espécies formam um grupo dos trematódeos digêneos que por alguns autores é considerado
família sob o nome de Schistosomidae ou Bilharziidae. Debaixo do último nome Odhner trata dessa
família no Zoolog. Anzeiger de 1913 (p.58). [N.A.]
No original, as notas são posicionadas no fim do texto, indicando-se a inserção desta como p.123,
col. 2, linha 23; houve certamente um erro tipográfico, pois o conteúdo da nota é condizente com a
mesma linha na coluna 1. [N.E.]
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Alguns autores declararam ter encontrado ovos das duas formas, seja no intes-
tino, seja nas vias urinárias. Onde não houve engano, essas observações, aliás,
muito raras, podem geralmente ser referidas à infecção dupla e já existem algu-
mas explicações para a heterotopia dos ovos nesses casos.6 Na América, nesses
últimos tempos, numerosos observadores, entre milhares de ovos com espinho la-
teral, nunca encontraram um só com espículo terminal; mas é preciso levar em
conta que o espinho lateral pode parecer terminal em certas posições, a menos
que se tenha o cuidado de rolar o ovo. Como aparece nas figuras 10 e 11, os ovos
podem também ter um prolongamento obtuso, bem diferente de um espinho e
situado ao pólo mais distante do espinho lateral. A localização nas vias urinárias
faz sintomas muito mais característicos que a outra, que facilmente passa desper-
cebida; entretanto, já Wucherer não conseguiu encontrar os ovos na urina em
casos de hematúria e isso na Bahia, onde hoje a outra forma é verificada com
freqüência. Grande número de exames de urina, feitos por mim durante 36 anos,
nunca me deixaram encontrar um ovo de Bilharzia (cuja forma me era bem conhe-
cida), o que, combinado com a experiência de muitos colegas, permite excluir a
existência dessa forma nas partes mais conhecidas do Brasil. Do outro lado exa-
minei no Rio as fezes de muitos doentes de esquistossomatose intestinal, adquirida
no Norte (em alguns casos durante muito tempo), sem encontrar um ovo com
espinho terminal. O dr. Oswino Alvares Penna, que observou os mesmos casos e
muitos outros, confirma a minha observação, que está de acordo com os resultados
obtidos nas Antilhas, na Guiana Holandesa e na Venezuela.

Discutirei em outro lugar os caracteres que diferenciam as duas espécies. O
nosso trabalho só se ocupa do Sch. mansoni Sambon, por ser o único observado no
Brasil e mesmo em toda a América, a menos que se trate de casos importados.
Nestes tem-se observado algumas vezes o Schistosomum localizado nas vias
urinárias; geralmente eram de origem africana. Com a imigração asiática sempre
crescente podiam facilmente aparecer infecções de origem asiática, devidas a
Sch. haematobium ou mesmo japonicum, mas o transmissor destes é diferente de
todos os nossos moluscos indígenas, de modo que não precisamos recear a impor-
tação do parasito japonês.

O Schistosomum mansoni na América

Casos de Sch. mansoni foram observados na América ou em pessoas lá infectadas
desde 1902. Os primeiros focos, indicados pelos doentes, eram nas Antilhas. Cita-
mos os casos de Manson (1903, infecção em Antilhas), de Letulle (1903, caso de
Martinique), Mac Donell (1905, caso de Culebra), Lahille (1906, ibidem). Em Porto
Rico, que é um foco importante, Gonzalez-Martinez observou e publicou os

6 Veja Holcomb 1907. Uma explicação que parece bastante satisfatória é que as fêmeas de uma
espécie possam ser levadas pelos machos da outra ao ponto de destino destes, produzindo assim a
heteropia daquelas. [N.A.]
Também o prolongamento observado em certos ovos de Sch. m. (Fig. 11) pode erroneamente ser
interpretado como representando o espinho. [N.A.]
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primeiros casos em 1904. Mais tarde Ashford, King e Gutiérrez Igaravidez encon-
traram freqüentemente os ovos durante estudos sobre a ancilostomíase endêmica.

Esses e outros trabalhos posteriores mostram que entre os focos principais deve cons-
tar Martinica, Guadalupe, (Vicques?), Culebra, Porto Rico e Cuba (v. Holcomb, 1907).

Na literatura existe mais um caso inexplicado de esquistossomatose urinária
com ovos correspondentes, observado por Cortez em 1905, em pessoa nascida em
Guatan, Guatemala. Cita-se também que o dr. Butler observou em San Juan, num
habitante de Porto Rico, dois ovos com espinho terminal, evacuados na urina,
sem saber onde foi infectado. Em vista do enorme número de doentes, examinados em
Porto Rico por médicos conhecedores do assunto, há pouca probabilidade de exis-
tir lá um foco endêmico dessa forma de bilharziose; os médicos dessa ilha são
unânimes em reconhecer a freqüência do Sch. mansoni e a falta da forma de ovos
com espinho terminal.

Outros casos, constatados na zona do Canal do Panamá por Zeiller (1900),
aparecem na literatura sem informação sobre o foco de infecção. Entre eles
menciona-se um caso em que coexistiam as duas espécies de ovos com as duas
formas de infecção. Se o caso for autêntico, desconfio tratar-se de infecção impor-
tada de outro continente.

No continente sul-americano, foram observados casos de Sch. mansoni na Guiana
Holandesa (Flu, 1908), na Venezuela (Brem, Jesus Risquez), na Colômbia (Abtes)
e no Peru. De um trabalho mais recente de Jesus Risquez resulta que a infecção é
muito comum na Venezuela, tendo sido por ele encontrada em 25 por cento das
autópsias feitas em Caracas, o que constitui um foco intenso.

Esquistossomatose no Brasil

Blumgart, de Nova York, observou em 1915 o Sch. mansoni num alemão, pro-
vavelmente infectado no Brasil onde esteve 7 anos.

Em 1908 e 1909 o dr. Manoel Pirajá da Silva fez uma série de comunicações
sobre a esquistossomatose na Bahia, mostrando a sua freqüência. Procurou carac-
terizar o parasito como espécie diferente, que denominou Sch. americanum. Des-
creveu também debaixo do nome Cercaria blanchardi, uma cercária observada na
Bahia. Pela forma geral combinada com a sua ocorrência numa espécie grande de
Planorbis pode-se, em vista de estudos posteriores, concluir que essa forma faz
parte da evolução do Schistosomum mansoni. Jonhn Miller (em 1914) e vários
outros autores se referiam à observação do mesmo parasito na Bahia.

Ovos de Schistosomum com espículo lateral foram encontrados, no Rio de
Janeiro, em fezes por Gomes de Faria, em tumores do reto por Vianna e no pâncreas
por D’Utra. Essas observações e outras, mais recentes, foram feitas no Rio de Ja-
neiro, mas a anamnese, quando conhecida, indicava tratar-se de infecções adqui-
ridas no Norte do Brasil. O mesmo se dava em numerosos casos, observados por
Penna e outros, em que os ovos apareceram na ocasião de pesquisas sobre a fre-
qüência da ancilostomíase.

Tratava-se principalmente de marinheiros e soldados navais nortistas, tendo
chegado de escolas dessa região, onde se infeccionaram antes de entrar na escola,
geralmente por banhos em lagoas habitadas por caramujos.
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Em alguns a infecção já datava de muitos anos. Eram originários dos estados
Bahia, Sergipe, Alagoas, Paraíba e Rio Grande do Norte, que constituem zona
certamente infecciosa. A estes pode-se adicionar Goiás, onde Neiva observou
uma vez os ovos característicos. A infecção provavelmente também existia numa
lagoa de Óbidos7 e talvez numa outra no estado do Espírito Santo. Sendo a infec-
ção pouco característica, só pode ser reconhecida nas autópsias ou durante a vida
pelo exame microscópico das fezes. É graças a esse exame, que se vulgarizou pela
pesquisa da Uncinaria e do Necator, que a infecção foi descoberta em tantos focos
novos.

As condições indispensáveis para o estabelecimento de um foco epidêmico
são, de um lado, um clima quente, do outro, a existência de umas espécies de
Planorbis que se prestem para hospedador intermediário. Entre nós o Pl. olivaceus
e mais duas espécies satisfazem essa condição, mas não consta que existam no
Rio de Janeiro e de lá para o Sul.

Theophilo Martins, empregado deste Instituto, seguiu, em 1916, para Aracaju e
lá verificou a existência da infecção em várias pessoas que costumaram banhar-se
em lagoas onde existia Pl. olivaceus, que nessa região é muito abundante. Da
Bahia recebemos remessas das mesmas espécies dos colegas N. Pirajá da Silva e
Octavio Torres; usamo-las para infecção artificial. Na última, achamos também
seis exemplares naturalmente infectados que já davam saída a cercárias de
Schistosomum mansoni.

Observações mais recentes

No segundo semestre de 1917 resolveu-se mandar, por conta deste Instituto,
uma comissão médica que devia percorrer os estados Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Sergipe e Bahia (onde constava haver focos de infecção), a fim de
investigar as condições locais. A comissão, constituída pelos drs. Adolpho Lutz e
Oswino Penna e dois serventes de laboratório, encontrou casos de esquistossomatose
em todos esses estados, mas principalmente em Sergipe e Pernambuco, onde se
demorou mais tempo. Verificaram que o Planorbis olivaceus era limitado aos estados
Bahia e Sergipe; mais ao norte o hospedador intermediário deve ser um Planorbis
menor que foi descrito com o nome de centimetralis na monografia dos Planorbis
sul-americanos, publicada por Lutz nas Memórias do Instituto (Tomo X, Fasc. 1,
1918). No extremo norte do território percorrido aparece outra espécie, Planorbis
guadaloupensis Sowerby, que é o transmissor do parasito na Venezuela e talvez
também em todas as Antilhas, onde ele existe. As últimas duas espécies não forne-
ceram exemplares com infecção espontânea, em razão provavelmente da esta-
ção, pouco favorável no caso do centimetralis. (No guadaloupensis realizei a in-
fecção artificial, usando exemplares obtidos do Maranhão pelo obséquio do sr.
Fabricio Caldas de Oliveira. A infecção do centimetralis não foi completada ainda;

7 Vi esta lagoa perto de Óbidos no seu estado natural, que parecia favorável para moluscos aquáticos.
O dr. Costa Lima, que dirigiu a drenagem, afirmou-me que os trabalhadores ocupados no serviço
acusavam coceira depois de ter entrado na água. [N.A.]
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todavia, observei várias vezes a penetração dos miracídios). Do Planorbis olivaceus
encontraram exemplares infectados uma vez em Sergipe e três vezes em pontos
diferentes do estado da Bahia.

Mais recentemente obtivemos informações que permitem incluir Minas na lista
dos estados infectados. Soubemos do dr. Henrique Villela que o dr. Abel Tavares de
Lacerda observou em Belo Horizonte vários doentes que expeliam ovos com
espículo lateral e cuja infecção deve ter-se dado em Minas. O dr. Oswino Penna
também encontrou um doente procedendo de Minas, da zona do Rio Pomba.

(Informações mais recentes, obtidas do prof. Samuel Libanio e do dr. Mello
Teixeira, já elevam o número dos casos a perto de trinta.)

Verifiquei que o Planorbis centimetralis existe também em Belo Horizonte.
Espécies maiores não foram encontradas. Com isso combina uma observação de
Lutz sobre a existência do Planorbis centimetralis em Minas (Retiro, perto de Juiz
de Fora).

Uma observação recente, provando a existência do Sch. mansoni no Acre, me
foi comunicada pelo dr. Carlos Chagas; assim, hoje quase todo o território ao norte
do Rio de Janeiro pode ser considerado infectado.

Para terminar este capítulo dou uma

Recapitulação dos dados mais importantes

1851 Descoberta do Distomum haematobium por Bilharz no Egito.
1858 Weinland propõe o nome Schistosomum.
1864 Harley propõe o nome Distomum capense para os esquistosomas sul-

africanos cujos ovos têm um espículo terminal.
1876 Cobbold não consegue descobrir o hospedador intermediário.
1874 Sonsino descobre o Schistosomum crassum em bovinos, mas não acha

o hospedador intermediário do parasito humano.
1888 Allan indica a infecção por banhos (também Brock em 1897).
1892-1903 Casos importados de Sch. haematobium observados nos Estados

Unidos e no Panamá.
1902-1903 Começam as observações de ovos com espículo terminal em doentes

das Antilhas por Manson, Letulle, Gonzales-Martinez e outros.
1906 Blumgart em Nova York observa ovos de Sch. mansoni em um ale-

mão que esteve 7 anos no Brasil.
1907 Sambon propõe o nome Schistosomum mansoni.
1908 Primeira comunicação do dr. M. Pirajá sobre a ocorrência do Sch.

mansoni na Bahia.
1911 Primeira comunicação de Flu sobre o Sch. mansoni na Guiana Ho-

landesa.
1911-1913 Descoberta do Sch. japonicum e da sua biologia.
1915 A comissão Leiper estuda a evolução dos Schistosomum do homem

no Egito.
1916 Lutz estuda no Brasil a evolução do Sch. mansoni no Planorbis olivaceus.
1916 Iturbe e González verificam que o Pl. guadaloupensis é o hospedador

do Sch. mansoni na Venezuela.
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1917 Verificação que parte dos focos brasileiros depende da presença dos
Pl. centimetralis e guadaloupensis.

1918 Verificação do hospedador do Schistosomum spindale do boi por Glen
Liston & Soparkar.

Passo agora à parte descritiva e começo com

O gênero Schistosomum
(Fig. 1-8)

O gênero Schistosomum compreende várias espécies de trematódeos parasitos
do sangue e munidos de duas ventosas (bucal e abdominal), razão por que foram
colocados a princípio no gênero Distomum, hoje subdividido em muitos gêneros
que formam a família Distomidae. Distingue-se de quase todos os outros por ter os
dois sexos distribuídos sobre dois indivíduos, em vez de serem reunidos em um só.
Outro caráter é o habitat nas veias, a que o verme é especialmente adaptado.
Poucos gêneros, vizinhos e só recentemente separados, participam nesses caracteres,
formando uma subfamília que se pode chamar Schistosominae. Cito os gêneros
Bilharziella e Ornithobilharzia, observados em pássaros.

O dimorfismo sexual é muito acentuado. O Schistosomum macho tem o corpo
achatado e bastante largo, a musculatura desenvolvida e a pele guarnecida de
escamas agudas que facilitam a locomoção; a fêmea tem o corpo filiforme como
os nematódeos e a musculatura fraca; as escamas faltam ou são pouco distintas.

O corpo do macho alarga-se por trás do processo cefálico, mas as partes late-
rais, em vez de estendidas, são enroladas, formando do lado ventral o “canalis
gynaecophorus”, dentro do qual se costuma encontrar uma fêmea, raras vezes
mais. Os órgãos genitais são reduzidos a um testículo subdividido, às vezes termi-
nado por vesícula espermática e um vaso deferente sem órgão copulador.

Na fêmea há um corpo vitelígeno, um ovário e um canal comprido que repre-
senta o útero e a vagina. Um pequeno segmento, que contém o último ou o único
ovo com casca perfeita, pode ser designado pelo nome ootipo.

Nos dois sexos falta um bulbo faríngeo ou esofageano e o intestino, dividido a
princípio, se une outra vez em extensão maior ou menor.

(Há três espécies que são parasitos do homem e mais cinco que vivem em
animais domésticos. Todas se distinguem facilmente pela forma dos ovos. As espé-
cies humanas podem ser observadas em macacos e roedores, espontaneamente ou
em conseqüência de tentativas de infecção. O Sch. japonicum ataca quase todos
os animais domésticos.)

Tratarei agora da descrição e diferenciação:

Schistosomum mansoni
(Fig. 1-8, 15)

A morfologia e a anatomia do Schistosomum haematobium foram estudadas
pelo descobridor e depois por Leuckart, R. Blanchard, Chatin e Fritsch, já antes de
1888. O assunto foi resumido novamente por Blanchard em 1989 e por Leuckart na
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segunda parte da sua obra clássica, com colaboração de Looss. Podia-se conside-
rar o assunto esgotado se os autores tivessem trabalhado com uma espécie só e não
com uma mistura das duas, quando não se referiam unicamente à forma localiza-
da nas vias urinárias. Assim, os dados têm um valor apenas relativo e as descrições
devem ser emendadas para cada uma das espécies, reunidas debaixo do nome
Sch. haematobium.

As diferenças já foram apontadas por Pirajá, Flu, Holborn e outros autores que
estudaram a espécie americana. Faltando uma comparação com exemplares fres-
cos das outras espécies, o valor de alguns dos caracteres podia ser posto em dúvi-
da, se Leiper (que ainda ultimamente teve ocasião de comparar as duas espécies
no Egito) não tivesse confirmado o valor dos caracteres mais importantes que ga-
rantem a diferenciação fácil e segura. Nos nossos exemplares verifiquei também
todos os caracteres que ele dá como específicos do Schistomum intestinal do Egi-
to, que deve ser identificado com o Sch. mansoni. A essa opinião também já tinha
chegado González Martínez, como se acha registrado numa publicação recente.

Os caracteres de gênero, comuns às duas espécies, são os seguintes:

Habitat no sistema circulatório. Alimentação com sangue.
Bissexualidade. Machos com canal ginecóforo, fêmeas filiformes.
Produção de ovos sem tampa, contendo um miracídio quando expelidos pelo

hospedador.
Penetração do miracídio em moluscos de água doce, onde formam esporocistos

e cercárias que emigram espontaneamente.
Cercárias sem bulbo faríngeo com a cauda bifurcada, munidas de grandes cé-

lulas glandulares e capazes de infectar animais penetrando pela pele em contato
com água.

Para distinguir as espécies haematobium e mansoni bastam as seguintes dife-
renças que parecem bem estabelecidas:

haematobium
% Testículo composto de 4 ou 5 lobos.
Vesícula seminal anterior aos lobos do testículo.
& Ovário na metade anterior do corpo.
Ovo perfeito com espinho terminal.
Útero comprido com muitos ovos.
Vitelígeno curto no quarto caudal
%& Ceco curto.
Primeiros estados em Physopsis.

mansoni
% Testículo com cerca de oito lobos.
Não foi observada vesícula seminal.
& Ovário na metade caudal do corpo.
Ovo perfeito com espinho lateral.
Útero curto, quase sempre com um ovo só.
Vitelígeno ocupando os dois terços posteriores do corpo.
%& Ceco comprido.
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Primeiros estados em Planorbis.
Além dessas diferenças, pode haver outras, menos seguras e de apreciação

mais difícil, referindo-se ao tamanho do corpo e das ventosas, à distância, e termi-
nação do ceco e ainda ao corpo e à armação da pele nos dois sexos. É certo que a
forma dos testículos e do intestino é um tanto variável, mas as diferenças vão
muito além de variações.

Para diferenciação clínica basta a forma do ovo encontrado nas fezes e a loca-
lização da moléstia.

As dimensões dependem (no material morto) tanto do modo de fixação como
das condições que precederam e influíram sobre a contração ou relaxamento mus-
cular. Estes são muito pronunciados no material vivo, de modo que os dados têm
apenas um valor aproximativo. Os velhos autores não discriminaram as duas espé-
cies e nenhum autor moderno parece ter comparado as duas em condições idênti-
cas. Dos autores modernos, Brumpt dá para o haematobium macho 10 e 15 mm de
comprimento, a largura não excedendo 1, e para a fêmea 15 a 20 para 0,1 a 0,2
mm de largura maior. Pirajá dá para mansoni no macho o comprimento de 12 e a
largura no meio de 0,448 mm. Na fêmea as mesmas medidas importam em 14,5 a
15 para 0,168 mm. Não posso calar a minha impressão de que as dimensões de
mansoni parecem ser um tanto inferiores às do Sch. haematobium.

A coloração também varia conforme as circunstâncias; julgo pouco provável
que nesse ponto haja uma diferença fundamental entre as espécies.

Ovos de Schistosomum mansoni
(Fig. 9-15)

Caracteres dos ovos encontrados nas fezes

A evolução do Sch. mansoni, fora do corpo humano, principia com os ovos
eliminados nas evacuações alvinas que merecem um estudo especial por fornecer
o principal meio de diagnóstico. Desprezando este, é quase impossível chegar a
um diagnóstico seguro, e por isso a freqüência do parasito na América do Sul só se
tornou conhecida em conseqüência da prática de procurar os ovos dos outros para-
sitos intestinais.

Os ovos de Schistosomum são grandes, mas a sua casca é transparente e frágil.
Por isso, não aparecem bem em preparações um pouco opacas e podem ser
destruídos por pressão. Por causa da pequena produção são comparativamente
raros e facilmente escapam ao exame direto, quando as fêmeas adultas não são
muito numerosas. Infecções pequenas ou recentes não podem ser seguramente
excluídas, porque os ovos levam bastante tempo para chegar ao intestino quando
não encalham definitivamente, o que parece freqüente.

(O exame torna-se mais fácil pela lavagem repetida das fezes, seguida de
sedimentação simples ou centrifugação. Com estas combina-se o uso de tecido de
arame e de gaze de moleiro para reter todos os corpos mais grossos. Assim obtém-
se um sedimento que contém quase exclusivamente corpusculus amilaceos e ovos
de parasitos, sendo fácil de examinar.)
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A aparência do ovo está bem representada nas figuras que damos. Os ovos
normais (Fig. 15) são munidos apenas de um espinho lateral e contêm um embrião
bem visível. Em ovos patológicos o tamanho pode ser diminuído, faltando o em-
brião. Pode haver num dos pólos um prolongamento mais ou menos comprido (Fig.
10 e 11), mas este só pode ser confundido com um espículo terminal quando o
exame for pouco cuidadoso. A existência de dois espículos laterais não foi ainda
assinalada. A figura 12 mostra o único caso dessa anomalia rara que verifiquei no
exame de milhares de ovos. Os ovos com ou sem embrião podem ser calcificados
ou incrustados por cristais (Fig. 13 e 14).

Os ovos com espinho lateral foram recentemente estudados nas publicações de
Holcomb e Gonzalez-Martinez. Ambos deram figuras que são um tanto
esquemáticas, principalmente as do último autor. Dou também uma figura tirada
do natural (Fig. 15). A casca exterior do ovo ou córion tem uma forma ovóide
bastante regular, apenas interrompida pelo espículo cujo ápice agudo é compacto,
sendo a base cônica e escavada. A sua grossura é apreciável, principalmente nos
pólos onde é muito aumentada (Fig. 15).

As dimensões dos ovos são um pouco variáveis em estado normal. Holcomb dá
112 a 162 micra para o eixo maior e 60-70 para o menor. Baseado em trinta medi-
ções, Gonzáles-Martinez indica uma média de 147 para 67,09. Essas medidas
combinam melhor do que as do espículo, cujo comprimento o primeiro autor dá
como 15-17 contra 22,7 do segundo (largura 7,5), mas isso pode depender do modo
de medir. O ponto de inserção, segundo Holcomb, é afastado do pólo próximo
pela quarta parte do eixo maior.

A membrana interior amnion ou membrana vitelina acompanha a outra de
perto, mas não entra no espículo e deixa nos pólos uma calota de dimensões
variáveis, geralmente maior no pólo mais distante do espículo, que se pode consi-
derar o anterior, por ser mais freqüentemente ocupado pela extremidade cefálica
do embrião. Assim, o espículo fica dirigido para trás.

Ambas as membranas são finas e transparentes, mas o córion é mais amarela-
do, sendo o amnion hialino: todavia esse pigmento, como em outros ovos de
entozoários, é derivado dos materiais fecais e falta em exemplares que foram
protegidos por densa camada de muco.

O embrião ou miracídio dentro do ovo maduro
(Fig. 15)

Os ovos normais saem do intestino com o embrião completamente formado e
vivo. (Os invólucros transparentes não impedem o estudo, mas os poderes fracos
não bastam para apreciar todos os detalhes de estrutura. Usando lentes de imersão
é indispensável fixar a lamínula na lâmina, o que pode ser feito por parafina ou
terebintina. Assim, obteremos imagens nítidas, mas os contornos dos órgãos inter-
nos são sempre muito delicados e a superposição não permite ver tudo no mesmo
ovo. Por isso, convém examinar muitos ovos em posições variadas.)

O embrião é revestido de cílios que na parte anterior são mais compridos e diri-
gidos para frente. Faltam na papila bucal, e no resto do corpo são virados para trás.
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Há também quatro aberturas tubulares do sistema excretório contendo mem-
branas vibráteis. Os troncos maiores com lâminas ciliadas também aparecem às
vezes em parte do seu decurso.

A existência de fibrilas contráteis, orientadas em duas ou três direções, é indicada
pelos movimentos enérgicos que o embrião faz, antes de sair. Ao contrário do que
a literatura do assunto parece indicar, acho a demonstração óptica muito difícil e
incerta.

Há um saco gástrico que se distingue facilmente quando está cheio de grânulos
vitelinos. Abre-se na boca por meio de um canal, largo na base e mais estreito em
direção à boca. As paredes do saco e do canal parecem muito frouxas.

Ao lado do estômago reconhecem-se mais duas grandes células glandulares
cujo núcleo não consigo ver a fresco. O canal excretório começa largo e diminui
gradualmente até chagar à papila cefálica, onde é defletido para fora, terminando
num poro oblíquo.

Quando cheios, os canais e as glândulas são facilmente percebidos, estas po-
dem ser viradas para dentro e cobrir o saco gástrico. (Na figura 15 as glândulas e o
saco não são muito cheios e aparecem claramente no mesmo plano.) O conteúdo
das glândulas não é granular, como se podia deduzir de figuras que se referem ao
embrião da outra espécie.

Também não consigo ver uma indicação clara do sistema nervoso, nem mesmo
com as figuras publicadas, mas uma grande célula vesicular, abaixo dos órgãos
descritos e quase no centro do embrião, e mais uma ou duas semelhantes, posto
que menores. Parece-me que a sua função pode ser comparada à de um balonete
no meio de um balão, dando ao corpo certa rigidez e elasticidade, necessárias
para os movimentos. O resto do corpo é formado por massas esféricas, maiores e
menores; são pouco definidas e representam sem dúvida as células germinativas.

(Holcomb dá a figura de um embrião com seis vesículas claras que se pareciam
com glândulas. Já vi um com seis no mesmo nível e mais para diante outros três.
Simulavam glândulas, mas parece-me que se deve tratar de outras células
vesiculares.)

Os cílios exteriores e interiores só se metem em movimento quando o ovo está
num ambiente líquido e há penetração de água por osmose. Isto se dá quando os
ovos são isolados por lavagem em água comum.

Ecdise e vida livre dos embriões ou miracídios
(Fig. 15-17)

As condições que favorecem a ecdise ou saída do embrião são água pura, luz
e uma temperatura apropriada, vizinha a 30O. No inverno do Rio de Janeiro, há
muitos dias que não se prestam para essa observação, e em zonas temperadas as
condições naturais só excepcionalmente permitem a ecdise.

O melhor processo para observar o miracídio na sua vida livre consiste em
lavar, tamisar e sedimentar as fezes mais ricas em ovos usando água de tempera-
tura baixa. O sedimento é colocado com pouca água em pequenos cristalizadores,
placas de Petri etc. e depois exposto ao sol. O mesmo resultado pode ser obtido
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aproximando uma lâmpada elétrica a uma distância que basta para levantar a
temperatura da água a cerca de 30O.

Mesmo em condições ótimas, quando os primeiros miracídios aparecem logo,
nunca se obtém a saída de todos, talvez porque uma parte não atingiu ainda
a maturidade completa. Recolhendo o resto em lugar menos iluminado e quente, a
experiência, repetida uma vez por dia, dá ainda resultados positivos durante os
três ou quatro dias que seguem. Mesmo depois de oito dias, acham-se ainda ovos
com embriões vivos, mas estes não procuram mais sair dos ovos.

A ecdise é precedida por penetração de água exterior na casca que se dilata
um tanto. Talvez a secreção das glândulas facilite esse processo. Notam-se movi-
mentos brownianos nos grânulos vitelinos e começa o jogo dos diferentes cílios e
membranas vibráteis. Depois seguem, em intervalos, contrações enérgicas do
embrião que se pode virar completamente dentro da casca. A saída é instantânea
e por isso facilmente passa despercebida. Numa observação minha era precedida
por uma rotação muito enérgica e rápida do embrião, contraindo até assumir uma
forma quase esférica.

A casca vazia geralmente mostra uma abertura fusiforme, atravessando obli-
quamente o equador da casca. Essas cascas vazias oferecem um contorno caracte-
rístico e tão facilmente reconhecido como o aspecto do ovo cheio.

Depois de saído do ovo, o miracídio alonga-se, tomando uma forma cilíndrica,
e nada, em grandes curvas, com direção à luz, até ser detido pela margem da
placa.

Com forte iluminação oblíqua é facilmente reconhecido pelo movimento ca-
racterístico. (Deve-se evitar uma confusão com certos infusórios e principalmente
com rotatórios.) Em temperaturas menos favoráveis o embrião torna-se mais piriforme
e vai ao fundo. O mesmo acontece depois de ter nadado algumas horas, sem
encontrar um hospedador adequado.

Fechados em capilares e expostos na geleira à temperatura muito baixa, os
miracídios tornam-se piriformes; depois ficam imóveis e morrem em pouco tempo,
a menos que sejam retirados logo. Neste caso podem reassumir a sua atividade.
Sempre são muito mais sensíveis ao frio do que as cercárias, o que faz compreen-
der como uma infecção já realizada das antenas do caramujo pode ser interrompi-
da em conseqüência de alguns dias frios.

Penetração dos miracídios nos moluscos
(Fig. 18, 39a.)

Para observar a penetração, introduzem-se os moluscos em placas de Petri que
contêm os miracídios. Um binocular é de grande utilidade, mas basta qualquer
lente de poder fraco. No princípio, os miracídios continuam nas suas evoluções,
passando às vezes perto dos caramujos, sem fazer caso. Depois aproximam-se
pouco a pouco das espécies preferidas. Subitamente um ou outro fixa-se em algu-
ma parte exposta. Seguem outros, pouco a pouco, mas ainda por muito tempo
observam-se exemplares refratários.
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As espécies experimentadas eram dos gêneros Planorbis, Physa, Lymnaeus,
Ancylus e Ampullaria. Com raras exceções, explicadas talvez por contato prévio
com exemplares das outras espécies, as três últimas eram completamente despre-
zadas. As Physa e Planorbis (de sangue vermelho) ofereciam igual atração, sendo
preferidos os exemplares já crescidos; ao contrário do que esperava, a atração
parecia aumentar com o tamanho. O ponto preferido é a antena, que se presta
muito bem para as observações ulteriores. O resto da cabeça e a região pós-antenal
também são muito atacados. O pálio exposto é pouco procurado nos Planorbis, um
pouco mais nas Physa; o pé é quase sempre desprezado.

O miracídio, no momento de penetrar, tem uma forma alongada cilíndrica,
como se vê na fig. 18. Penetra por meio de movimentos que lembram um pistão de
bomba ou uma broca. O tempo necessário regula 10 a 15 minutos. Depois destes
o miracídio é encontrado estendido no tecido subcutâneo. Mostra ainda os cílios,
mas as glândulas ficaram vazias. Muitas vezes o embrião cai ou abandona o lugar
depois de várias tentativas de penetrar.

Até hoje, só se conhecem quatro espécies de Planorbis que se prestam para
o papel de hospedadores intermediários. São o Planorbis boyssyi do Egito, o
guadaloupensis das Antilhas, da Venezuela e do Norte do Brasil, o olivaceus,
encontrado na Bahia e em Sergipe, com que realizei a maior parte das minhas
experiências, e, finalmente, o centimetralis mihi, encontrado nos estados do Nor-
te, principalmente em Pernambuco, e também no estado de Minas. As outras espé-
cies, estudadas na minha monografia dos Planorbis brasileiros, não se prestam
para esse papel. Em algumas delas, como na Physa, a penetração do miracídio
ocorre normalmente, mas a evolução posterior dos parasitos pára depois dos pri-
meiros estádios.

Parece que os miracídios que procuram penetrar em outras regiões que as ante-
nas e a região dos olhos não o conseguem ou morrem pouco depois, porque nunca
encontrei os estados ulteriores em outros pontos. Todavia, é possível que um ou
outro miracídio passe pela abertura respiratória e se localize na parte visceral.

Os meus estudos foram todos feitos nas antenas, que são facilmente observadas
e podem ser amputadas, sem prejudicar o caramujo. Mesmo as antenas destaca-
das de Physa ou Planorbis (que se deslocam pela ação do epitélio vibrátil como se
fossem vivas) infectam-se facilmente.

As tentativas de penetração, bem ou malsucedidas, produzem na antena
do caramujo uma reação local, caracterizada por tumefação, acompanhada de
hiperemia, bem apreciável por causa do sangue vermelho.

É, sem dúvida, devida à secreção glandular cuja inoculação deve amolecer os
tecidos, facilitando a penetração. Os caramujos são bastante indolentes, mas,
quando atacados por maior número de miracídios, procuram recolher as partes
expostas ou fugir da água.

Essa primeira reação retrocede em poucas horas, a ponto de deixar apenas um
ou mais pequenos nódulos. (Uma antena, decepada dois dias depois da penetra-
ção do miracídio, tinha aparência edematosa. Achatada debaixo de uma lamínula
e fechada com soro fisiológico, tornou-se bastante transparente permitindo o exa-
me com lente de imersão. O esporocisto ainda aparecia estendido em sentido
longitudinal, mas tinha, do lado de fora, um espaço claro onde se viam os restos da
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membrana vibrátil. Os cílios de epitélio já tinham desaparecido, deixando apenas
restos indistintos. O contorno era agora muito fino e os dois pólos não se distingui-
am, porque a papila, o saco gastrintestinal, as glândulas com seus tubos excretórios
e as grandes células vesiculares tinham desaparecido. Por dentro viam-se peque-
nos grânulos, corpúsculos redondos com aspecto de núcleos, elementos vesiculares
e algumas células hialinas maiores, no meio de uma massa protoplasmática sem
estrutura aparente. Ainda existiam os quatro orifícios tubulares mostrando no inte-
rior o jogo animado da membrana vibrátil que, depois de cinco horas, ainda con-
tinuava com a mesma rapidez. Também o epitélio vibrátil da antena estava ainda
em bom estado, mas, dez horas mais tarde, todo o movimento tinha cessado, os
epitélios da antena estavam destacados e os seus cílios tinham desaparecido ou
achavam-se soltos.)

Os miracídios que não acham ocasião de penetrar caem pouco a pouco ao
fundo e morrem, depois de ter expelido a secreção das glândulas.

Desenvolvimento dos esporocistos de primeira e segunda geração
(Figs. 18-50)

Examinando uma antena de Pl. olivaceus logo depois da infecção encontra-se
o miracídio debaixo da pele, estendido longitudinal; as glândulas e o intestino,
pouco apreciáveis, parecem vazios, mas as lâminas do sistema excretório e os
cílios do epitélio exterior continuam a vibrar. Observam-se também contrações e
deslocamento do miracídio. Finalmente sossega tudo. O epitélio destaca-se e fica
apenas um saco ovular com membrana fina, no qual as células germinativas pro-
liferam e tornam-se mais distintas.

Depois de três ou quatro dias uma tumefação secundária das antenas indica a
evolução dos esporocistos. Esses tumores simples ou moniliformes aumentam nos
primeiros quinze dias. Depois de vinte dias, mais ou menos, empalidecem e mur-
cham, sem desaparecer completamente. Assim os exemplares infectados podem
ser reconhecidos ainda muito tempo depois. Convém, todavia, lembrar que lesões
semelhantes podem ser produzidas pelo parasitismo de outros trematódeos.

Depois de poucos dias a membrana torna-se tão fina que é dificilmente reco-
nhecida; nem se consegue tingi-la na antena achatada. Esmagando um dos tumo-
res, cinco ou seis dias depois da infecção, vê-se grande número de massas redon-
das, formadas por células com grânulo central que parece um núcleo. Parte delas
infiltra a região intumescida da antena e outra escapa pela ruptura. O exame em
cortes coloridos não oferece maior vantagem.

Alguns dias mais tarde, as massas alongam-se, constituindo esporocistos secun-
dários curtos e grossos, dotados de movimentos que se podem observar na linfa das
antenas e por pouco tempo no soro fisiológico. Há constrições que parecem indi-
car uma multiplicação por estrangulamento. Na água alteram-se logo. Nesse perío-
do começa a migração para o saco visceral, onde, depois de vinte dias, se acham
esporocistos muito compridos que parecem ramificados e contêm outras massas
ovais, destinadas a formar novos esporocistos ou cercárias. Na última o corpo é
formado em primeiro lugar, depois aparece a parte ímpar e finalmente a parte
bifurcada da cauda. O corpo inteiro está ainda revestido de um epitélio cujos
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núcleos se coloram facilmente. Cercárias vivas e ativas só aparecem com trinta e
poucos dias. Outras vezes, com temperaturas menos favoráveis, parece haver for-
mação de novos esporocistos.

Cercárias de cauda bifurcada 8
(Fig. 48, 51-68)

Já faz muito tempo que se conhecem cercárias de cauda bifurcada, mas o seu
destino era desconhecido; passavam mais por uma curiosidade sem grande im-
portância. Nos países europeus parecem mais raras, em comparação com outras
regiões mais quentes, onde podem constituir cerca da metade das espécies, facil-
mente encontradas. Entre nós, conheço quatro espécies bem distintas, encontradas
em Planorbis, e mais uma, observada num Semisinus.

Em 1913, Miyairi e Suzuki publicaram um trabalho importante em que descre-
veram a evolução do Schistosomum japonicum. A cercária foi encontrada num
molusco de água doce, que me parece bastante vizinho do gênero Bithynia.

Foi considerado novo e passa hoje sob o nome Blanfordia ou Katsayama nosophora
Robson. A descrição e as figuras mostram que se trata de uma cercária de cauda
bifurcada, sem bulbo faríngeo e com seis grandes glândulas unicelulares na parte
posterior do corpo. Segundo os autores nasceriam em rédias secundárias, mas pa-
rece tratar-se realmente de esporocistos. Verificou-se a infecção percutânea de
animais de experiência.

As observações dos autores japoneses foram confirmadas e ampliadas por obser-
vações independentes de Leiper. Este, como chefe de uma comissão, continuou os
seus estudos no Egito, onde pesquisadores anteriores, entre muitas cercárias obser-
vadas, não reconheceram aquelas do Schistosomum.

Encontrou quatro cercárias que correspondiam aos caracteres conhecidos e
conseguiu obter esquistossomos em animais de experiência, tanto por infecção
cutânea como por ingestão de cercárias. Indicou como hospedadores intermediá-
rios do Sch. haematobium caramujos que se filiam aos gêneros Physa e Planorbis.

Mais tarde concordou na separação em Sch. haematobium e Sch. mansoni
indicando Physopsis africana como principal hospedador intermediário do primeiro

8 Depois de terminar meu trabalho, apareceram dois interessantes trabalhos de William W. Cort
(Univers. of. California Publ. in Zoology, v.18, n.17 & 18, Jan. 4, 1919) que tratam da cercária do Sch.
japonicum e dos ovos e miracídios dos esquistossomos humanos. No primeiro trabalho, o autor
representa o sistema excretório com todas as ramificações, o sistema nervoso, uma glândula cefálica
dentro da ventosa oral e o tubo intestinal rudimentar em desenhos muito claros, mas evidentemente
muito esquemáticos, o que torna difícil uma comparação com a cercária do Sch. mansoni. O segundo
trabalho contém duas microfotografias e cinco desenhos dos ovos e miracídios do Sch. m. e do Sch. j.
É interessante comparar a falta de detalhes nas fotografias com a nitidez dos desenhos, que são uma
representação gráfica da interpretação do autor, mas pouco se assemelham com o aspecto das
preparações microscópicas. Convém salientar que nos dois primeiros casos por ele estudados, Cort não
encontrou vestígio do espinho rudimentar dos ovos de Sch. jap. Num terceiro caso foi encontrado em
vários degraus de desenvolvimento, mas somente na metade dos ovos examinados.
O autor dá também listas bibliográficas e notas históricas. [N.A.]
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e Planorbis boissyi como o de mansoni. Comparou a anatomia e a biologia das
duas espécies.9

Descrição das cercárias de Schistosomum mansoni
(Figs. 48, 51-63)

As cercárias recém-formadas, que abundam nas vísceras dos caramujos
infectados, são cobertas, corpo e cauda, por um epitélio com núcleos grandes
conchegados, revestindo também as ventosas que assim se salientam muito. Des-
pido deste por uma espécie de muda, o corpo torna-se muito mais translúcido, sem
mostrar mais distintamente a sua estrutura (Fig. 62).

Em preparações frescas ou fixadas em ácido ósmico, em outras fixadas em
formalina e coradas por vários processos e finalmente nos cortes de caramujos
infectados, tingidos por hematoxilina, só ou seguida de eosina ou Van gieson,
cheguei a verificar as seguintes particularidades e estruturas, que não se conse-
guem perceber facilmente, empregando apenas um método.

O corpo da cercária mostra, nos movimentos, as formas variadas, geralmente
observadas nos trematódeos e devidas à sua contratibilidade extraordinária. No
estado de repouso assume a forma de um ovo com pólo largamente truncado.
O comprimento maior é de 0,14mm, a maior largura importa em 0,04-0,05 mm. A
cauda, bastante contrátil, é formada por uma parte longitudinal que tem no repouso
uma forma obcônica alongada; a sua extremidade truncada se adapta a uma peça
transversal, em forma de fuso alongado, que pode ser dobrada em direção apical,
de modo a formar um prolongamento da outra parte. A peça basal tem cerca de
0,27 mm de comprimento por 0,03 mm de maior largura, a transversal, em cada
metade, um comprimento de cerca de 0,08 mm. Assim o comprimento total pode
alcançar, mais ou menos, meio milímetro. Essas dimensões são suficientes para se
perceber, com boa iluminação, a cercária imóvel em forma de um pequeno risco

9 Leiper, R. T. “On the relation between the terminal-spined and lateral-spined eggs of Bilharzia”, Brit.
Med. Journ., march 18th, 1916, p.411.
In the worms derived from Bullinus sp. the males have four or five large testes and the two lateral gut
branches are late in uniting, so that, even when mature, the worms have a short intestinal caecum. In
the female the ovary lies in the latter half of the body. The uterus is very long, voluminous and
contains many terminal-spined eggs some of which lie in pairs. The yolk glands have a limited range in
the posterior fourth of the body. These worms belong to the species Schistosomum haematobium
(sensu stricto). In the worms derived from Planorbis boissyi the males are small, and have eight small
round testes. The two lateral gut branches unite very early. In some of the smallest specimens found,
this union had already taken place. The intestinal caecum is correspondingly very long. The female has
the ovary in the anterior half of the  body.
The uterus is very short, and almost invariably there is one egg only at a time in each specimen when a
number has already been laid. The yolk glands are extensive ranging through the posterior two-thirds
of the body along the whole length of the caecum.
The eggs always have a lateral spine, the first laid is usually smaller than those succeeding, and the
spine is then set almost at right angles to the long axis. Pending a consideration of the claims of other
names to priority the specific name Schistosomum mansoni may be adopted rightly for these worms.
They differ in their adult structure from Schistosoma haematobium (sensu strito) more markedly than
does Schistosomum bovis.
Vesical bilharziosis and Manson’s intestinal bilharziosis are therefore etiologically properly regarded as
entirely distinct diseases. [N.A.]
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branco. Em movimento de natação toma uma forma de 8, em conseqüência dos
seus movimentos rápidos, e torna-se completamente característica.

Todo o corpo, inclusive a cauda, é translúcido, ligeiramente opalescente e
coberto de espinhos extremamente finos.

O corpo, que representa o Schistosomum completamente novo, tem duas ven-
tosas, das quais a anterior, com 0,06 mm de comprimento e 0,03 de largura, é
muito maior. Tem a forma de 3/4 de um ovo sendo limitada por uma cápsula rija,
provavelmente quitinosa. A musculatura parece pouco acusada, mas toda a por-
ção bucal e faríngea, situada na abertura posterior da ventosa, pode entrar nela
chegando à abertura exterior e funcionando com um pistão de seringa, fato esse
que se verifica constantemente.

Dentro da abertura exterior da ventosa existe uma coroa de seis ou mais peque-
nos espinhos que, junto com a região que a suporta, pode ser protusa na forma de
uma pequena probóscide. Perto desses espinhos se abrem os canais excretores das
glândulas abdominais; assim parecem destinados a inocular nos tecidos a secre-
ção dessas células. Os canais, em número de três de cada lado, são dispostos
como as cordinhas de uma corda. Perfuram a ventosa bucal e correm para o abdo-
me em trajetos sinuosos, sendo tão conspícuos, que se podia confundi-los com
alças intestinais. Terminam em seis ou mais células relativamente enormes (de
0,03 mm de diâmetro), com grande núcleo (de 0,01 mm) e protoplasma granuloso,
situadas em parte atrás da ventosa ventral e ocupando um grande espaço, caracte-
rizado por maior transparência. A ventosa abdominal (com 0,016 mm de diâmetro)
parece muito pequena e situada bastante para trás, podendo ser retraída e extrusa.
Para trás da ventosa vê-se (em preparações coloridas) uma aglomeração de núcleos
pequenos, em grande parte alongados; há outros entre a ventosa bucal e as glându-
las unicelulares e em redor das ventosas. O intestino não pode ser percebido dis-
tintamente; parece ser formado por um saco simples e curto, em continuação do
esôfago e faringe, que não têm bulbo e são pouco visíveis. Não se distingue clara-
mente um esboço do sistema genital; ele devia ser variável conforme os sexos. Os
numerosos núcleos que se percebem nas cercárias parecem, pela maior parte,
ligados ao sistema muscular; outros pertencem talvez aos dutos excretórios, ao
intestino, ou servem para a formação do aparelho sexual, mas este parece ainda
tão pouco diferenciado que (apesar de muito estudo) não consegui obter dele ima-
gens claras.

A cauda e a sua peça transversal são formadas por células nucleadas bastante
grandes. Gozam de movimentos independentes, mesmo algum tempo depois de
separadas do corpo, com que a cauda forma uma espécie de articulação.

No Schistosomum novo, depois da penetração, não se encontram mais as gran-
des células glandulares cuja função evidentemente terminou. Pelo resto percebe-
se a mesma estrutura; apenas os dutos glandulares parecem em vias de retrocesso
(Fig. 69).

Nessa espécie, a parte forquilhada da cauda é uma peça subfusiforme, sepa-
rada, porém adaptada pelo meio à extremidade truncada da cauda; é capaz de
dobrar-se no meio, até formar um prolongamento desta.

Na superfície da água assume uma posição transversal retilinear e sustenta a
cercária, que fica com o tronco dependurado. As duas extremidades acham-se
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freqüentemente enroladas. Ao nadar, a cauda vibra com muita rapidez, facilitan-
do assim o reconhecimento da cercária, aliás, apenas perceptível, a menos de
iluminação lateral intensa. A parte anterior, pouco desenvolvida, dá às cercárias,
examinadas com poder fraco, o aspecto de espermatozóide (Fig. 51).

Pelo exame dos moluscos infectados verifica-se que as cercárias nascem em
esporocistos que se encontram em grande número no fígado e na glândula bissexual.
Nos folículos infectados do fígado o tecido glandular desaparece, o que explica o
estado de atrofia e marasmo, muitas vezes observado nos Planorbis infectados. O
caramujo que mais durou morreu com três meses de infecção, depois de ter prova-
velmente produzido alguns milheiros de cercárias; no fim desse período, a produ-
ção já estava muito diminuída.

Condições da saída das cercárias maduras

Na ausência completa da luz as cercárias maduras não mostram disposição
para sair do caramujo, mesmo com temperatura de 30 a 31oC. Podem acumular-se
em grande número em mucosidades aderentes aos caramujos. Na geleira, com
bastante frio e obscuridade completa, as cercárias livres ficam no fundo da água,
fixadas pela ventosa bucal; nessas condições conservam-se vivas durante mais de
24, porém menos de 48 horas. Quando o caramujo se retrai no fundo da casca,
como faz antes de morrer, também não sai, de modo que pelo esmagamento da
casca podem-se obter centenas de cercárias vivas em água onde antes não havia
uma.

Expondo os caramujos ao sol ativo, durante algumas horas, obtém-se grande
número de cercárias, de modo que as infecções experimentais são feitas de
preferencia às três ou quatro horas da tarde. Pode-se concluir que também a essa
hora os banhos são muito mais perigosos do que o são de manhã cedo.

A luz só, sem calor correspondente, também não é favorável para a saída das
cercárias.

Quando as cercárias são ativas, vêm à superfície, onde podem descansar muito
tempo dependuradas pela parte transversal da cauda. Com qualquer abalo da água,
assumem logo a mobilidade excessiva que faz o corpo aparecer em figura de 8.

Em tubo capilar, colocado durante um quarto de hora sobre o gelo, conserva-
ram vida e mobilidade; congelados em água durante alguns minutos, mostraram-
se mortas.

Três caramujos conservados durante a noite numa temperatura de cerca de 30o

sem darem saída a cercárias produziram enorme número, depois de terem sido
expostos (sem vidro azul) aos raios de uma lâmpada de Nernst (para microscopia),
até obter-se uma temperatura favorável. A luz difusa da manhã não teve esse
efeito.

Em condições favoráveis de temperatura as primeiras cercárias podem apare-
cer depois de 30 e poucos dias. Com temperaturas mais baixas o seu aparecimento
é demorado, ao que parece, por causa da formação de novos esporocistos em vez
de cercárias.

No princípio o número de cercárias que sai dos caramujos infectados e se
espalha na água é pequeno, de modo que facilmente passam despercebidas. Com
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o tempo tornam-se mais abundantes e a imigração pode continuar por várias sema-
nas. Não é fácil observar a saída, mas verifiquei ocasionalmente que se dava pelo
intestino, sem querer afirmar que seja o único caminho. Parece provável que todos
os canais que conduzem à superfície do corpo sejam ocasionalmente aproveitados.

Penetração das cercárias

As cercárias da água podem penetrar pelas mucosas, no ato de ingeri-la, ou
pela pele, na ocasião de banhos e trabalhos na água. Em outras ocasiões, os pés
descalços e as mãos servem de pontos de entrada. Esta se dá com facilidade, mas
dificilmente poderá ser observada de modo direto. Há, todavia, provas claras do
fato que consiste no desaparecimento dos corpos das cercárias do líquido, a demons-
tração deles em cortes da pele, a reação no ponto de entrada e o aparecimento dos
parasitos adultos depois do tempo necessário.

Leiper já verificou a infecção de roedores e macacos. Nas minhas experiências
cobaias e coelhos deram resultados muito demonstrativos. A penetração parece
realizar-se em todos os animais experimentados, mas em muitos destes a evolução
não continua até o estado adulto.

Nas experiências podem-se empregar banhos parciais em água contendo
cercárias ou amarrar os animais por um modo que seja bem suportado e banhar
uma região da pele raspada por meio de um tubo largo. Depois de meia hora
encontra-se a água cheia de caudas, destacadas no ato da penetração do corpo
das cercárias. Os animais, principalmente os ratos brancos, podem dar sinais de
comichão, seguida de reação local apreciável durante alguns dias.

Examinando um fragmento de pele, retirado depois de 20 a 60 minutos do
ponto de aplicação do tubo, se pode demonstrar o corpo das cercárias nos cortes.
Obtive resultados positivos na cobaia, no rato e num leitão que forneceu o mate-
rial para a figura 69. Vê-se o esquistossômulo na rede de Malpighi, a cabeça
tocando a cútis. As glândulas estão vazias, como verifiquei até num exemplar que
estava apenas em vias de penetração.

A penetração nas mucosas deve ser muito mais fácil, mas mesmo a camada
córnea da pele cede ao emprego combinado da secreção glandular e da ação
mecânica. Os folículos pilosos e orifícios glandulares não são procurados, como já
verificou Leiper que experimentou com um camundongo recém-nascido. Neste a
penetração se realizou em 10 minutos. Todavia, baseado em muitas experiências,
considero esse tempo insuficiente para obter um resultado completo em animais
adultos.

Evolução dos esquistossomos nos mamíferos

Depois da penetração, há um período em que a evolução dos esquistossomos é
pouco conhecida. É provável que penetrem logo na corrente circulatória que os
leva para diferentes órgãos; depois de um tempo indeterminado, param na circula-
ção portal. Obtive resultados positivos nos roedores, quando o número das cercárias
era bastante elevado e haviam decorrido algumas semanas, o que permite a esses
trematódeos alcançar um tamanho suficiente para serem percebidos com alguma
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facilidade. Na falta dessas condições, as pesquisas dos esquistossomos podem dar
um resultado negativo.

Nos roedores, o desenvolvimento de um número considerável de Sch. mansoni
é compatível com todas as aparências de saúde. Os vermes são evidentemente
bem adaptados à vida nos vasos, e a absorção de sangue não é suficiente para
produzir uma anemia séria. Os sintomas são geralmente devidos à postura e mi-
gração dos ovos, que só começa depois de algumas semanas. Nas fezes das cobai-
as infectadas, os ovos foram encontrados só depois de 2 meses e meio, e ainda em
pequeno número. Nos cortes do intestino do coelho mais infectado, os ovos ainda
eram bastante raros na submucosa e não havia sinais de eliminação. Em fezes de
outros coelhos não encontrei ovos mesmo depois de três meses. É possível que no
homem as condições sejam diferentes, mas em relação a cobaias e coelhos, pode-
se concluir que a eliminação dos ovos é um processo lento, que muitas vezes só se
verifica bastante tempo depois de terem os vermes chegado ao estado adulto.

Algumas observações de patologia humana e parte das experiências de Leiper
parecem indicar que a eliminação dos ovos já foi verificada bastante cedo, cinco
a seis semanas depois da infecção. Creio, todavia, que nos casos averiguados,
tratava-se de infecções muito intensas e que o número de ovos era muito inferior
ao que se teria achado mais tarde.

Já depois de três semanas, encontram-se os vermes quase adultos nas veias
mesentéricas que geralmente estão muito congestas. As veias do fígado contêm,
na média, um número igual. Depois de cinco semanas os órgãos sexuais estão
bem desenvolvidos; as fêmeas têm um ovo no útero. As dimensões variam consi-
deravelmente, conforme os graus de contração muscular. Os exemplares que mor-
reram lentamente nos tecidos do hospedador estão inteiramente relaxados. Nem
por isso, as dimensões são um pouco inferiores às medidas dadas na literatura
antiga. Não creio que se possa atribuir isso à diferença dos hospedadores, porque
os vermes encontrados eram distintamente maiores; mas talvez a espécie mansoni
seja um pouco menor do que a haematobium, cujas fêmeas contêm muitos ovos,
em vez de um só.

O intestino da fêmea costuma destacar-se muito bem, por estar cheio de mas-
sas enegrecidas, provenientes da digestão do sangue ingerido (o mesmo se observa
no macho em grau menor). Em cortes do fígado, as fêmeas secionadas transversal-
mente seriam pouco conspícuas, se não fossem caracterizadas pelo intestino, cor-
tado em um ou dois pontos, conforme a região. Além deste, percebe-se também o
lume dos canais excretórios. O macho é mais característico, por causa da sua
forma e dos espinhos de sua pele.

Sintomatologia da esquistossomatose

Dispomos de vários métodos para determinar as manifestações da infecção
com Sch. mansoni. Podemos estudar os homens (naturalmente) e os animais (expe-
rimentalmente) infectados, verificando os sintomas subjetivos e notando as quei-
xas dos doentes, ou podemos principiar com as alterações anatômicas, macro e
microscópicas. Temos ainda um grande recurso no estado comparativo das lesões
produzidas por outras espécies de Schistosomum no homem e nos animais domésticos.
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Aqui se destaca principalmente o Schistosomum japonicum, observado tanto no
homem como nos animais domésticos, em infecções muito intensas. Localizam-se
geralmente nos mesmos órgãos e já foram bastante estudadas.10

As observações mais antigas, feitas no velho mundo, podem ser utilizadas, mas
somente com bastante reserva, visto que nelas se confundem sintomas produzidos
por duas espécies de Schistosomum e outros parasitos intestinais, freqüentes no
mesmo lugar.

O parasitismo dos vermes adultos nas veias é geralmente bem suportado, de
acordo com as leis gerais do parasitismo, o que é provado pelo fato de que um
coelho pode conter nas veias do mesentério e do fígado meio milheiro de vermes
adultos, sem apresentar sintomas que chamem atenção. De outro lado Letulle
atribui ao parasitismo dos adultos processos endoflebíticos, observados em casos
de longa duração.

Não conhecemos nos esquistossomos adultos glândulas com secreção irritante
ou tóxica, mas é claro que os produtos do seu metabolismo devem ser derramados
no sistema circulatório do hospedador.11 Todavia, devem ser logo diluídos e acarre-
tados quando a circulação é livre, como acontece nas veias maiores. Quanto ao
sangue absorvido que constitui o único alimento aos esquistossomos, o volume
total, em infecções moderadas, não é bastante grande para não ser facilmente
substituído. Por isso a anemia não tem importância para o diagnóstico da infecção.

O povo, muitas vezes, atribui diarréias ao parasitismo de vermes e alguns auto-
res, entre estes Gonzales-Martinez, consideram-nas como sintoma comum da in-
fecção com Sch. mansoni. Na minha experiência não passam de complicações
freqüentes, como em outras verminoses; é antes a prisão de ventre que se observa
nos casos crônicos, o que aqui se explica pela esclerose do intestino. Nos casos
recentes o número das evacuações, geralmente, não é alterado.

Jesus Risquez chamou atenção sobre pirexias mal definidas e de origem incerta
que se podem atribuir a uma infecção com Sch. mansoni. Também vi a autópsia
de um indivíduo que tinha esses parasitos e sucumbiu a uma pirexia pouco carac-
terística. Este assunto merece ser investigado.12 Na infecção por Sch. japonicum já
parece estabelecido que infecções agudas, quando intensas e recentes, podem
produzir febre, muitas vezes acompanhadas de erupção que lembra a urticária.

Há um outro sintoma, mais freqüente na minha experiência e que se pode
explicar, levando em conta observações anatômicas feitas em indivíduos infectados

10 O estudo dos trabalhos que tratam do Sch. japonicum mostra que a moléstia produzida por esse
parasito é geralmente mais aguda, intensa e grave. Isso se explica por ser nessa espécie a produção de
ovos muito maior. Também o uso de excrementos humanos para adubos, a cultura debaixo da água e o
tempo prolongado de exposição, devido ao trabalho nos arrozais inundados, favorecem as infecções
intensas, sem que haja necessidade de recorrer a uma virulência maior do parasito.
11 Os resíduos do sangue digerido devem ser rejeitados pela boca como em todos os trematódeos que
não têm ânus. De fato, reconhecem-se principalmente nos animais com forte infecção experimental,
tanto no sangue como em leucócitos e fagócitos dos tecidos de massas pretas. As mesmas vêem-se
também na infecção humana em que, todavia, podiam ser atribuídas a infecções palustres que se
podem excluir nos animais de laboratório. [N.A.]

12 Ultimamente (1918), Lawton descreveu uma epidemia de pirexias observada entre soldados
australianos, infectados no Egito. A sintomatologia lembrou completamente a que se costuma observar
nas infecções agudas por Sch. japonicum. [N.A.]
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com Sch. japonicum e M. pulmonalis. Os nossos doentes freqüentemente referem
ataques de tontura que atribuo a embolias de vermes ou ovos destes.

Alguns doentes, que estavam no hábito de tomar banhos prolongados em lagoas,
referem ter sentido “coceira” depois. Duas das lagoas por nós visitadas têm mesmo
o nome popular “Lagoa da Coceira”. Se não se pode chamar esse sintoma
patogênico, entretanto fornece uma boa indicação para reconhecer águas infec-
ciosas e desconfiar da penetração de cercárias. Que esta produz comichão pode
se observar muito bem nas experiências feitas em ratos brancos.13

Há uma série de sintomas (observados apenas em caso de infecção muito intensa
ou continuada por muito tempo) que se refere ao intestino e ao fígado e se explica
pelas lesões anatômicas, observadas nesses órgãos. Depende, todavia, menos dos
vermes que dos ovos, encalhados nos tecidos, como veremos na anatomia patológi-
ca. Os sintomas hepáticos e intestinais são realmente pouco característicos e po-
dem ser encontrados em muitas outras afecções, de modo que a sua importância
depende da exclusão de complicações ou moléstias acidentais, observadas em indi-
víduos infectados que, em muitos lugares, representam uma grande proporção da
população.14 Podia-se também procurar demonstrar pela estatística a maior freqüên-
cia de certos sintomas, mas neste ponto, entre nós, tudo está por fazer.

Mucosidades sanguinolentas podem ser atribuídas ao Sch. mansoni, se contêm
maior número de ovos, faltando as amebas, icterícia, hepato e esplenomegalia –
retração do fígado e ascite são sintomas suspeitos, quando não há probabilidade
de outra etiologia.

A eosinofilia é observada na esquistossomatose como em outras formas de
helmintíase, sem que o fato tenha muita importância para o diagnóstico, visto que
o maior número de doentes também tem outros vermes. Não é pelo exame do
sangue, mas por aquele das fezes, que se chega a obter a maior garantia do diag-
nóstico, com única exceção das infecções completamente recentes.

Os outros órgãos afetados não produzem sintomas claros. Nas primeiras fases
da sua evolução os vermes provavelmente passam pela circulação pulmonar;
observam-se manifestações pouco características como sejam tosse e bronquite.
O pâncreas é muitas vezes comprometido; por isso convinha procurar indícios de
aglicosúria, o que não tem sido feito de modo sistemático.

Além das tonturas podem-se observar em alguns casos perturbações nervosas
que talvez dependam também da esquistossomatose, como falta de memória e de
iniciativa, fraqueza de compreensão e de raciocínio, períodos de apatia e mau
humor etc.

13 O Instituto possui uma fita cinematográfica mostrando um rato branco depois de uma imersão
prolongada da parte posterior do corpo em água, contendo muitas cercárias vivas. Os sinais de
comichão manifestam-se principalmente na cauda e nos pés posteriores, como resulta claramente pela
aplicação dos dentes a estas partes. [N.A.]
14 Convém citar aqui que nas infecções agudas a que se refere a penúltima nota, houve tosse,
acompanhada de sinais claros de bronquite e congestão pulmonar. Os escarros às vezes continham
sangue. Trata-se aqui de sintomas precoces; outros mais tardios são provocados pelos ovos. [N.A.]
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Complicações e moléstias consecutivas

Numa moléstia tão generalizada como a infecção por Sch. mansoni, a coinci-
dência com outras moléstias deve ser freqüentíssima.

Assim, há casos de amebíase que podem conduzir a abscessos hepáticos que a
constatação de ovos não permite atribuir aos vermes. Pode haver uma apendicite
de outra etiologia num apêndice infiltrado por ovos. Nos próprios sintomas que
podem ser produzidos pelo Sch. mansoni, às vezes, concorrem outras moléstias
como tuberculose, sífilis, alcoolismo e moléstias cardíacas. Nas alterações inten-
sas do reto, observadas freqüentemente no Egito, parece concorrer o Sch.
haematobium. Hemorróidas podem ser independentes ou consecutivas à cirrose.
Fístulas anais parecem ser complicações ou devidas a infecções mistas. Adenomas
e papilomas, observados desde o intestino delgado até o ânus em freqüência cres-
cente, podem ser uma conseqüência de infecções intensas e antigas, mas a dege-
neração maligna dessas lesões deve ser considerada uma complicação. Em casos
crônicos a hemoptise pode ser devida a outras causas.

De outro lado é provável que o parasitismo do Sch. mansoni favoreça compli-
cações e moléstia secundária. Podemos também afirmar que ele indica a existên-
cia de condições higiênicas que permitem a infecção não somente com outros
vermes, mas também com protozoários e moléstias causadas por bactérias.

Anatomia patológica

Os fatos que se ligam à infecção com Sch. mansoni conhecem-se pelo exame
anatômico macro e microscópico, melhor do que pela observação durante a vida.
O resultado desses exames nos permite discutir certas questões que permanecem
bastante obscuras.

Tratarei, em primeiro lugar, das observações feitas em animais de experiências,
baseando-me em material meu.

Nos primeiros tempos das infecções artificiais de coelhos, cobaias ou ratos
brancos, é difícil encontrar os esquistossomos novos, evidentemente porque levam
bastante tempo para chegar a seu habitat definitivo. O mesmo se observa em
outras experiências helmintológicas. Estados relativamente novos foram encontra-
dos por Leiper no fígado de ratos brancos.

De três semanas para diante pode-se contar com um resultado positivo. Abrin-
do o animal, percebe-se sem dificuldade no mesentério transparente as veias chei-
as de sangue e neste os machos contrastando por sua cor branca. Ocupam as
ramificações maiores desde o estomago até o reto, sem preferência da última
parte. Esmigalhando o fígado dentro de solução fisiológica obtém-se um número
aproximadamente igual de vermes. As fêmeas geralmente são encontradas, em
número mais ou menos igual, no canal ginecóforo dos machos, mas abandonam
este, se o exame for muito demorado.

Nos animais recentemente infectados, as veias, posto que cheias de parasitos,
não mostram alterações apreciáveis. O tecido vizinho, o fígado e o intestino não
apresentam lesões macroscópicas.
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O desenvolvimento completo com produção de ovos demora mais uma a duas
semanas. Os ovos não aparecem imediatamente nas fezes, mesmo em infecções
fortes, o que prova que o processo de eliminação é geralmente demorado.

Examinando os animais depois de meses podem-se encontrar as veias maiores
vazias, mas cortes do fígado e do intestino mostram machos e principalmente
fêmeas isoladas em veias menores.

No fígado as fêmeas são encontradas nas pequenas veias interlobulares, mais
raramente em capilares dilatadas ou em pequenas artérias, nunca nas vias biliares
ou no tecido glandular. Não há reação inflamatória em redor delas, mas os vasos
parecem muito cheios de sangue. Os ovos, nos primeiros tempos, são muito mais
raros que os cortes dos vermes. Em redor daqueles nota-se freqüentemente uma
infiltração com leucócitos. Em infecções intensas, já um pouco mais antigas, todo
o tecido intersticial pode ser infiltrado com células redondas, o que se pode consi-
derar com o primeiro estado de um processo cirrótico. As capilares parecem muito
dilatadas.

No intestino acham-se os machos perto da serosa; as fêmeas podem penetrar
até a submucosa. Os ovos são encontrados em pequenos grupos na mucosa, na
base das glândulas e isolados entre estas, mas raramente e sem indicação clara
sobre o processo que os faz chegar até a superfície da mucosa.

Em redor dos grupos de ovos há sempre uma infiltração que lembra um tubérculo.
Células gigantes formam-se exclusivamente em redor e por dentro de cascas
vazias. Células eosinófilas podem ser encontradas no tecido e nos vasos.

Quando a infecção for mais antiga, os ovos podem também ser numerosos na
submucosa.

Sobre as lesões, observadas no homem, há uma literatura bastante extensa. A
parte mais antiga não distingue entre as duas espécies, encontradas na África,
e tanto esta, como a mais moderna, referem-se de preferência a casos que vieram a
falecer, depois de terem sido infectados durante muitos anos. Nestes casos os ver-
mes eram raros ou faltavam nos cortes. O que predomina são as lesões causadas
pelos ovos retidos e acumulados em quantidade, muitas vezes, fabulosa. Da adi-
ção constante de pequenas lesões sem maior importância resultam finalmente
alterações extensas e graves das vísceras mais atacadas.

Para os estados anteriores o material é mais raro. Todavia tenho elementos para
reconstituí-los, aproveitando observações próprias e outras contidas na literatura
do assunto.

As únicas alterações evidentes, observadas por mim em infecções poucas in-
tensas ou mais recentes, eram tumor do baço e infiltração medular dos gânglios
mesentéricos, ambos comuns em outras moléstias. Os vermes não aparecem nos
vasos do mesentério e o melhor lugar para procurá-lo é no tronco e nas ramifica-
ções intra-hepáticas da veia porta.

Em infecções mais intensas e antigas observam-se alterações do fígado que
podem parecer-se com cirroses hiper e atróficas e causar icterícia e ascite. O
baço, que, geralmente, não é sede direta de vermes e ovos, pode ser hipertrófico
ou pequeno. O peritônio e os gânglios linfáticos podem ser comprometidos na
vizinhança dos órgãos lesados. Dos outros órgãos apenas o intestino apresenta
lesões evidentes. São principalmente uma esclerose geral, mais ou menos acusada,
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e alterações da mucosa, ambas localizadas principalmente no reto e diminuindo
em direção ascendente.15 A diferença de localização, observada no homem e nos
animais domésticos, explica-se em grande parte pelos efeitos da gravitação.

Quanto às alterações microscópicas, encontradas nos órgãos, pude verificá-las
em material daqui e da Venezuela (mandado por J. Risquez) e compará-las com
material muito bom de infecção por Sch. japonicum que recebi dos professores
Crowell (vísceras humanas das Filipinas) e Askanazy (fígado de cavalo e de boi
infectados). Essas infecções, muitas intensas, mostram bem as lesões análogas.

Em pessoas que sofrem de infecção por Sch. mansoni desde os primeiros anos
da vida, o número dos vermes pode ser pequeno, em comparação com o grande
número de ovos que se acumulam nos tecidos, sem a menor probabilidade de sair
de lá durante a vida do hospedador. São encontrados principalmente na parede
intestinal e no fígado, mas existem, posto que em número menor, também em
outros órgãos como sejam o mesentério e as suas glândulas linfáticas, o pâncreas,
o pulmão e o cérebro. Como também os ovos do Sch. japonicum, são freqüentemente
encontrados no tecido intersticial das vísceras, no meio de um tecido fibroso, sem
infiltração celular; podem ser mais ou menos calcificados, o que indica uma longa
permanência. São esses depósitos que produzem a esclerose que se nota principal-
mente na última parte do tubo intestinal e no fígado. Neste observa-se, às vezes,
uma espécie de cirrose com ou sem esplenomegalia, icterícia e ascite.

A esclerose intestinal dificulta a função do intestino e produz prisão de ventre.
É localizada, principalmente, no reto, mas vai muito mais para cima, porque há
vários exemplos de apêndices espessados e infiltrados por ovos. Pode estender-se
ao intestino delgado, mas as suas lesões geralmente não chamam a atenção do
observador.

As lesões macro e microscópicas do intestino foram minuciosamente estudadas
por Letulle num caso da Martinica, certamente infectado apenas com Sch. mansoni,
posto que o autor fale também, aliás de modo vago, em ovos com espinho termi-
nal. Os processos que ele encontrou estão de acordo com as descrições de outros
autores que observam casos especialmente graves. Parte deles pode ser verificada
em casos mais leves. Na infecção com Sch. japonicum que freqüentemente é de
grande intensidade, encontram-se lesões muito parecidas.

Letulle descreve ulcerações superficiais da mucosa que se distinguem daque-
las produzidas pelas amebas. Em outros lugares há uma proliferação que conduz a
tumores polipóides e pedunculados com caráter de adenomas. Podem ser atraves-
sados por um eixo fibroso e a superfície pode ser ulcerada.

As glândulas de Lieberkuehn podem ser destruídas por ulceração, atrofia e
dilatação cística, seguida de supuração, ou tornam-se hipertrofiadas ou hiperplásticas.
O epitélio mostra as alterações correspondentes, sem, todavia, entrar em prolife-
ração atípica.

15 Os estados ulteriores da cirrose e as alterações vasculares manifestam-se distintamente nas infecções
espontâneas por Sch. japonicum que se observam nos grandes animais domésticos. [N.A.]
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O tecido intersticial da mucosa também prolifera, às vezes extraordinariamente.
As capilares podem aparecer muito numerosas e dilatadas. No processo de
hipertrofia, o tecido intersticial pode afastar as glândulas e alargar-se na superfície
da mucosa, abaixo do epitélio quando este não for destruído. Nunca se observam
hemorragias intersticiais, nem depósitos de pigmento.

A muscular da mucosa não é atingida pela ulceração e não mostra alterações,
além de uma hiperplasia.

A submucosa transforma-se gradualmente em tecido esclerótico com desapare-
cimento das células adiposas.

As camadas da muscularis propria não mostram alterações, a não ser uma
hipertrofia geral, verdadeira ou aparente.

A serosa era também esclerosada no caso de Letulle, mas faltavam os depósi-
tos parasitários, observados em outros casos.

Os vasos linfáticos, além de uma infiltração celular perto dos focos de inflama-
ção e ulceração, não se mostram alterados e geralmente não são aproveitados
para a migração dos vermes e dos ovos. Os folículos linfáticos não participam no
processo parasitário. Os nervos e gânglios também não mostram lesões.

As veias (com exceção dos trechos que passam pelas camadas musculares)
mostram um processo especial e característico de endoflebite vegetante que pode
chegar a ser obliterante. A cavidade restante das veias é geralmente excêntrica,
porque a lesão se estende também às veias do mesentério e até as veias da bacia
que não fazem parte da circulação portal. Aqui, nota-se também uma hiperplasia
da média.

Postura e migração dos ovos

As questões que se impõem são: como é que os ovos chegam ao tecido
extravascular e como podem aparecer nas dejeções dos hospedadores? Essas ques-
tões que, na verdade, são de solução difícil, não parecem ter incomodado a maio-
ria dos autores. Declaram, seguindo Letulle, que as fêmeas procedem nas peque-
nas veias até um ponto em que enchem completamente o calibre diminuído e que
lá depositam os ovos dentro dos vasos. Esses ovos, em razão da pressão aumentada
pela oclusão da veia, penetrariam pela parede vascular e de lá se encaminhariam
para os diferentes pontos em que são encontrados. Os ovos, observados no pulmão,
cérebro etc., seriam carregados pela corrente circulatória.

Qual será a força que impele esses ovos, elementos relativamente grandes e
sem movimento próprio, a progredir nos tecidos? Aqui os autores certamente ti-
nham em vista os ovos com espículo terminal, o qual podia facilitar o progresso
numa direção, enquanto o outro pólo, completamente rombo, impediria o movi-
mento retrógrado. Mas a espícula lateral não pode favorecer o progresso e, quando
muito, pode opor-se a todos os movimentos, em que o pólo inerme não vai na
frente. E o ovo do Sch. japonicum nem espículo tem. É verdade que se descreveu
um espinho minúsculo, mas este geralmente não é terminal e falta muitas vezes,
tanto nas preparações feitas com dejeções, como nos cortes dos tecidos. Parece
ser pouco constante. A ponta é muitas vezes recurvada e geralmente não é muito
aguda.
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Ninguém parece ter-se lembrado que seria muito mais fácil para o verme perfu-
rar ou usar a parede vascular e passar por ela, se não com todo o corpo, pelo menos
com a parte anterior; todavia, a posição da abertura genital e a analogia com
outros entozoários falam muito mais nesse sentido. A própria endoflebite obliterante
(que não ocupa geralmente todo o contorno da veia) parece indicar uma lesão
localizada.

A verdade é que o processo da oviposição não se deixou surpreender nas prepa-
rações, a julgar pela literatura e pelas observações próprias, feitas por mim em
bastante material, mas o mesmo se pode dizer da postura nas veias.

Compreende-se mais facilmente que os ovos, tão freqüentemente observados
na base da mucosa, possam ser dirigidos para a superfície, posto que a circulação
venosa e linfática não favoreça esse processo. A eliminação, na regra, me parece
ser feita no tecido mole que se acha entre as glândulas de Lieberkuehn, e não por
estas; a única força motriz que pode explicá-la é a renovação desse tecido
que deve se fazer no mesmo sentido. Nunca se observa um processo de supuração que
poderia explicar a eliminação e, quando há ulceração, esta é completamente
superficial.

Não posso aderir à opinião de Letulle que pensa que as glândulas de Lieberkuehn,
dilatadas e, às vezes, supuradas, possam servir para eliminar ovos e embriões.
Tampouco posso admitir que os ovos vivos tenham todos passado pelos adenomas
verrucosos ou polipóides que se encontram na mucosa em casos velhos. Estes,
mais provavelmente, forneceram os ovos degenerados e calcificados que abun-
dam nas dejeções de certos casos.

Quanto aos ovos, depositados na submucosa e debaixo da serosa intestinal, no
fígado, pâncreas, baço, pulmão e cérebro, a maior parte não pode chegar ao am-
biente em estado vivo, senão no caso da morte do hospedador. Acumulam-se nos
tecidos em que são encontrados com maior freqüência e, depois de produzir por
breve tempo uma reação inflamatória, ficam presos por dentro de um tecido
conectivo cicatricial, sem sinal de reação. Sobrevém a calcificação depois de um
período indeterminado, mas provavelmente sempre muito longo; talvez indique a
morte definitiva do ovo.

Não me consta que ovos vivos tenham sido achados na bile ou no suco pancre-
ático. Examinei algumas vezes o conteúdo da vesícula biliar com resultado sem-
pre negativo. Nos cortes, os ovos nunca aparecem nos canalículos biliares.

Conhecemos outros parasitos que depositam os seus ovos em vísceras. Há prin-
cipalmente um Trichosomum cujos ovos são muito comuns no fígado dos ratos
domésticos e já por várias vezes foram confundidos com coccídios. Nesse caso,
não há a menor dúvida de que o verme mesmo deposita os ovos, morrendo depois
no mesmo lugar. Os ovos só chegam ao ambiente se o hospedador for comido ou
morrer de outro modo.

Ao lado de ovos, aparentemente vivos, mas pouco desenvolvidos, e outros
calcificados, não é raro encontrar cascas vazias, das quais deve ter escapado um
embrião, como indica a forma e posição típica da abertura e a formação de célu-
las gigantes. Esses ovos são encontrados em várias situações e não somente perto
das glândulas de Lieberkuehn, como se podia deduzir da descrição de Letulle, que
considera o escapamento do embrião pela cavidade dessas glândulas como um
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meio normal da propagação da infecção. Convém dizer que nem ele nem outros
autores conseguiram surpreender um embrião livre nas preparações. Pelas minhas
observações, é muito duvidoso que embriões que porventura saem dos ovos nos
tecidos, consigam sair do intestino em estado vivo; mesmo assim pereceriam logo,
se as dejeções não chegavam sem muita demora em contato com água. Não
acredito que o fato, aliás, raro, de o embrião abandonar a casca do ovo, ainda nos
tecidos, tenha qualquer vantagem para a propagação da espécie, mas nem por
isso é muito notável e difícil de explicar.

Em todos os casos pode-se afirmar que na esquistossomatose, como em muitas
outras afecções verminosas, há um enorme desperdício de ovos, que aqui nem é
compensado por uma grande produção. A verdadeira compensação é fornecida
pela extraordinária multiplicação no organismo do caramujo infectado.

A eliminação de ovos maduros, intimamente misturados com as dejeções e
não acompanhados de mucosidades e de sangue, é o que se observa na grande
maioria dos casos. Essa eliminação (que é constante e assegura a conservação da
espécie) indica que há um processo relativamente rápido e seguro que conduz os
ovos por fora do organismo infectado, sem produzir lesões apreciáveis, e assim se
explica como essa infecção facilmente passa despercebida.

Prognóstico, terapêutica e profilaxia de esquistossomatose

Das nossas observações anteriores já se pode deduzir que a esquistossomatose,
observada entre nós, é de natureza bastante benigna. González Martínez estima
em 45% a proporção de infectados que não apresentam sintomas acusados e creio
que, entre nós, a proporção dos casos que passam completamente despercebidos
seja antes maior do que menor. De outro lado não é certo que o processo parasitá-
rio possa ser curado ou melhorado por meios terapêuticos16 e tenho observações
que indicam que os vermes podem permanecer vivos no corpo humano durante
muitos anos. Assim é a prevenção e não a cura que deve formar o objeto principal
dos nossos cuidados.

A infecção sempre se produz por meio da água, seja que esta sirva para bebida
ou que venha em contato com o tegumento externo. Sendo a existência de Planorbis
nela a conditio sine qua non da infecciosidade, é claro que a profilaxia mais
natural deverá, em primeiro lugar, ser dirigida contra esse hospedador intermediário.
Limpando os reservatórios ou caixas d’água, quer dizer, retirando a lama e a vege-
tação aquática e apanhando os exemplares que vêm à tona, pode-se livrar as

16 Visto que os anti-helmínticos não podem alcançar os parasitos na circulação portal, senão em
diluição extrema, experimentaram-se outros preparados arsenicais e antimoniais, emetina e azul de
metileno. Todavia, essas substâncias, ativas em infecções por protozoários, espirilos e outros
organismos da mesma categoria, não parecem prometer muito resultado, usados contra vermes
sanguícolas. Mesmo que matassem os esquistossomos, sem produzir sintomas novos e talvez mais
graves, ainda ficariam os ovos e os sintomas por eles produzidos, a menos que se tratasse de uma
infecção completamente recente, dificilmente diagnosticável. Alguns autores alegam bons resultados,
mas estes deviam ser comprovados por experiências em animais, as quais não oferecem grandes
dificuldades. Nessas condições, Leiper não obteve resultados favoráveis. Para bibliografia sobre o
assunto, pode-se conferir a tese de Elpídio de Almeida (1919).
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águas desses moluscos, mas, precisamente lá onde o perigo é maior, essas medi-
das serão impossíveis ou pouco práticas.

Há outras medidas que tendem a evitar a infecção dos caramujos; bem aplica-
das fariam ao mesmo tempo desaparecer a opilação (que é mais generalizada e
mais perigosa que a esquistossomatose). Consistem em evitar a contaminação do
solo e das águas por excrementos humanos. É claro que esgotos despejados em rios
usados para banhos e lavagem de roupa não correspondem a esse quesito.

Na necessidade de usar água suspeita, é suficiente que esta seja guardada durante
24 a 48 horas, para perder o poder infectante. De manhã cedo há pouca probabili-
dade de que a água contenha cercárias ativas, de modo que estas, tiradas pouco
abaixo da superfície e guardadas mais algumas horas, certamente perderão o poder
infeccioso. Este naturalmente é destruído também pelo aquecimento (que não pre-
cisa chegar ao ponto de ebulição) ou por desinfetantes. Segundo Leiper basta levar
a água a 50oC ou juntar um grama de bisulfato de sódio para um litro de água.

Perigo dos banhos em águas estagnadas

Os Planorbis encontram-se em lagoas ou águas fluviais, mais ou menos estag-
nadas, não sujeitas à dessecação completa e geralmente caracterizadas por vege-
tação aquática fixa ou flutuante. Essas águas, quando ingeridas, são perigosas,
mas por causa da natureza são menos usadas para beber. O contato com a pele
nua dos braços e pernas, por exemplo, na ocasião de pescar ou lavar roupa, pode
facilmente produzir infecções mais ou menos intensas, mas o perigo maior está na
imersão completa do corpo na ocasião de banhos um tanto prolongados, porque as
probabilidades de infecção crescem em relação com a superfície exposta e o
tempo de exposição. Assim, o hábito de banhar-se diariamente nessas águas infec-
ciosas poderá produzir infecções muito intensas.

Os observadores de hoje são quase unânimes em responsabilizar a infecção
cutânea pelo maior número das infecções observadas. Já verifiquei a história de
vários doentes que costumavam banhar-se em águas paradas com vegetação aquá-
tica onde havia aruás (Ampullaria). Esse molusco que, por seu maior tamanho e
por ser comestível, chama mais a atenção, pode servir de indicador para águas
suspeitas. Alguns doentes até haviam reparado na existência de numerosos
Planorbis. Em alguns lugares, como em Aracaju, eles são tão abundantes que são
usados para alimentação dos porcos, nas ocasiões em que as águas baixam. Tanto
em Aracaju como em Laranjeira há uma lagoa chamada dá coceira, porque os que
lá tomam banho sentem coceira depois. Ora, essa coceira (como se verifica em
vários animais e principalmente no rato branco) é sintoma característico da pene-
tração dos esquistossomos.

Para os banhos se tornarem perigosos, é preciso que sejam as águas contamina-
das com ovos de Schistosomum, provenientes do intestino de homens ou animais
infectados. Essa contaminação pode ser contínua ou apenas ocasional, devida a
chuvas e enchentes. Também é preciso que nessas águas haja caramujos infectáveis.
Dada uma temperatura bastante elevada, bastam então 4 a 5 semanas para que haja
caramujos infectados e capazes de fornecerem cercárias durante dois a três meses,
de modo que, com uma infecção bimensal, as águas seriam sempre suspeitas.
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A experiência prova que as cercárias não saem a qualquer hora. De manhã
cedo custa observar um exemplar em água que contém caramujos infectados,
quando de tarde, depois de algumas horas de insolação ativa, são abundantíssimas.
Assim um banho curto de manhã quase não oferecerá perigo, quando um banho
demorado, durante ou depois das horas mais quentes, fornecerá extraordinaria-
mente uma infecção múltipla. A estação seca, com a sua insolação muito maior,
deve trazer diminuição de água, com aumento de sua temperatura, de modo que
as infecções serão adquiridas principalmente nesse tempo.

Bibliografia

A literatura sobre os esquistossomos e os efeitos do seu parasitismo é muito
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títulos. Aqui só cito os trabalhos que mais estreitamente se referem a meu assunto,
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Explicação das estampas 37-43.

Estampa 37 (Figs. 1-8)

Fig. 1. Casal do Schistosomum haematobium. A fêmea mostra muitos
ovos  com espículo terminal. X28. Copiado de FRITSCH.

2. Casal de Schistosomum haematobium. A fêmea mostra o intesti-
no ramificado até perto da extremidade caudal. Copiado de
BILHARZ.

3. Casal de Schistosomum mansoni; preparado em bálsamo mostran-
do bem a ramificação do intestino, que nos dois sexos se une
antes do meio do corpo. X40. Original.

4. Terço anterior de uma fêmea de Schistosomum mansoni com um
ovo de espinho lateral. X40. Original. Preparação colorida com
hematoxilina.

5. Macho de Schistosomum mansoni mostrando o aparelho testicu-
lar. X20. Original.

6a, b e c. Macho de Schistosomum mansoni mostrando o aparelho testicu-
lar em três posições diferentes. Original.

7a e b. Mostram o mesmo de dois outros machos com a aparência co-
mum de oito vesículas. Não se distingue uma vesícula seminal.
X70. Original.

8. Macho de Sch. haematobium, copiado de Bilharz.

Estampa 38 (Figs. 9-38)

Fig. 9 – 14. Ovos anormais. 9-11: com a casca alongada no pólo anterior, po-
dendo simular um espículo terminal; 12: ovo com 2 espículos; 13:
com cristais na casca; 14: ovo calcificado. X150.
Todos os ovos foram observados em fezes de homens infectados
no Norte do Brasil.

15. Ovo normal de Schistosomum mansoni mostrando o embrião. X400.
16. Embrião observado algum depois da saída. Preparação colorida.

X400.
17. Embrião que não conseguiu penetrar, muito tempo depois da saí-

da. X400.
18. Penetração dos miracídios na antena. X20. 2 miracídios já pene-

traram.
19. Planorbis olivaceus com antenas normais; 20 e 21: com as ante-

nas infectadas; os exemplares não são adultos. Tamanho anterior.
38-38. Aparência de antenas em vários degraus de infecção. As figuras

19 a 27 em tamanho natural; as outras (28 a 38), um tanto aumen-
tadas. A figura 32 representa uma antena normal.

Todas as figuras destas estampa são originais e, com exceção da figura 16,
tiradas de preparações observadas a fresco, sem coloração.
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Estampa 39. (Figs.39-47)

Fig. 39a. Esporocisto novo dentro da antena, mostrando ainda os órgãos
tubulares vibráteis e o epitélio vibrátil periférico, em vias de
destacar-se; b: o mesmo desenvolvimento em vias de formar
esporocistos secundários. X100.

40. Conteúdo de um esporocisto primário quase maduro escapando da
antena comprida. X150.

41. Corte de antena contendo um esporocisto primário quase maduro.
Preparação colorida por hematoxilina. X140.

42. Esporocisto secundário. X500.
45-45. Esporocistos secundários das vísceras de Planorbis. Iluminação

lateral.
47-47. Os mesmos vistos por transparência.

Todas as figuras desta estampa são originais, tiradas de preparações e observa-
das em estado natural, com exceção de Fig. 41.

Estampa 40. (Figs.48-63)

Fig. 48. Corte de fígado de Planorbis infectado mostrando uma seção lon-
gitudinal de uma cercária quase madura. Preparação colorida.
X250.

50-50. Seções de esporocistos secundárias do fígado de um Planorbis
infectado. X700.

51. Cercárias vivas de Sch. mansoni. X30.
52 a 61.Cercárias do mesmo, tiradas de várias preparações. X120.
62. Cercária do mesmo. Desenho combinado de observações de

cercárias vivas.
63. Corte colorido mostrando, na seção oblíqua de uma cercária, os

dutos glandulares entortilhados e as células glandulares superiores.

Estampa 41. (Figs.64-70)

Fig. 64. Dicranocercaria ocellifera, viva. X250.
65. A mesma colorida em glicerina. X250.
66. A mesma de um preparado não colorido. X250.
68-68. Dicranocercaria valdefissa. De um preparado não colorido. X250.
69. Corte de pele de porco mostrando um esquistossômulo penetrado.

Preparado colorido. X600.
70. Alça intestinal de cobaia infectada mostrando as veias mesentéricas

dilatadas e cheias de parasitos. Conservação em formol (10%).
Tamanho natural.
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Estampa 42.

Fig.1 e 2: Cortes de fígado de caramujos infectados.
      3: Cortes do mesentério de uma cobaia infectada, mostrando os

esquistossomos dentro das veias em seção longitudinal e transversal.
4 e 5: Corte do fígado de uma cobaia infectada, mostrando uma seção

transversal de uma fêmea de Sch. mansoni.
As figuras são fotografias tiradas de preparações coloridas.

Estampa 43

 Fig. 1a-d. Exemplar adulto de Planorbis olivaceus. – Casca de cima, de bai-
xo, em perfil e em corte; exemplar adulto com a metade superior
da casca removida, ficando todo o animal exposto (desenho com-
binado); e corte de um exemplar pequeno e aberrante. Tamanho
normal.

      2. Casca de Planorbis guadalupensis, a de cima, d de baixo, b em
corte X2; c tamanho natural.

      3. Casca de Planorbis centimetralis; a-d: como na Fig. 2.
      4. Casca de Planorbis boissyi do Egito; a-d: como nas figs. 2 e 3.

Nesta estampa, os cortes das cascas, quando horizontais, mostram a boca à
direita do espectador. Sendo a casca considerada sinistral, assim o lado ventral
está por cima e o dorsal para baixo. Nos cortes em posição vertical a abertura da
casca está em baixo.

Nota: As estampas 42 e 43 foram tiradas de fotografias feitas pelo Sr. J. Pinto,
fotógrafo do Instituto.

Aditamento (jan. 1920).

Sobre o tratamento de doentes de Schistosomum pelo tartarato de antimônio.
Christopherson fez várias publicações, das quais cito uma em colaboração com J.
R. Newlove no Journ of Trop. Med., v.XXII, p.128, 1919, que se refere ao tratamen-
to de 70 casos. Declara que os resultados, em parte conferidos durante dois anos,
foram ótimos.

O autor refere-se principalmente ao Sch. haematobium e recomenda uma dose
total de 25 a 30 grãos, aprox. dois gramas.

Começa com a injeção de meio grão em cerca de três gramas de soro fisiológi-
co. As injeções que devem ser feitas nas veias são repetidas de 2 em 2 dias,
aumentando de três centigramas cada vez, até alcançar 12 a 15 centigramas (5
grãos). Depois de alguns dias desaparece o sangue na urina. Duas semanas depois
de se ter chegado a 20 grãos, os ovos eliminados são estéreis.

Esses resultados precisam ser confirmados em relação ao Sch. mansoni. De
uma experiência, feita aqui em cobaia, resulta que não se pode obter cura com
poucas doses, mesmo quando estas forem relativamente grandes. O tratamento há
de ser forçosamente demorado, quando é feito pelo método indicado, e não pode-
rá ser abreviado, visto que se trata de uma substância bb. que deve ser usada com
muito cuidado. [N.A.]
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Década de 1920
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Planorbis melleus Lutz e Planorbis nigricans (abaixo), aumentados de
tamanho natural. Desenhos publicados como fig. 5, Prancha XVI, em
Lutz, A., “Espécies brasileiras de Caramujos aquáticos do gênero
Planorbis”, Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.X, fascículo 1,
1918, p.65-82.

Planorbis melleus Lutz and Planorbis nigricans (bellow), enlarged
from original size. Drawings published as fig. 5 in Plate XVI are in the
article “Espécies brasileiras de Caramujos aquáticos do gênero
Planorbis”, Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.X, fascículo 1,
1918, p.65-82.
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Nos últimos anos, dediquei-me novamente aos problemas helmintológicos, em
especial ao estudo dos trematódeos brasileiros. As observações dos primeiros está-
gios ensinaram-me a conhecer gradativamente as fases mais importantes, ainda
desconhecidas, do ciclo de desenvolvimento dos holostomídeos. Naturalmente, os
meus resultados não coincidem de modo algum com as hipóteses tradicionais,
porém se baseiam numa observação e em experimentos cuidadosos, os quais fo-
ram repetidos muitas vezes durante extensos períodos. Um artigo, ilustrado com
desenhos e fotografias, será publicado nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, o
que, no entanto, só deverá acontecer, na melhor das hipóteses, bem mais tarde.
Assim sendo, decidi apresentar, desde já, os resultados mais importantes, esperando
que esta comunicação provisória não seja considerada precipitada.

Até o presente, conhecemos formas adultas de holostomídeos, com ovos ainda
não desenvolvidos, e formas de larvas enquistadas, das quais aqueles são proveni-
entes. As outras fases de desenvolvimento continuam praticamente desconheci-
das, o que vale, sobretudo, para as cercárias, cuja existência comumente é con-
testada. Elas foram mencionadas recentemente por um autor, porém parece ter
havido um engano no que tange às cercárias providas de cauda. Na verdade, as
cercárias que importam aqui foram vistas e descritas muitas vezes, mas não foram
reconhecidas como tais, e as razões disso serão facilmente depreendidas de minha
exposição.

Pressuponho que o corpo das cercárias não se enquista imediatamente após a
penetração no hospedeiro intermediário. Pelo contrário, precede-o um longo está-
gio pré-cístico, no qual o parasita vive livremente nos tecidos, continuando a se
desenvolver com transformações notáveis. O cisto forma-se somente bem mais
tarde, deixando reconhecer aos poucos, com maior nitidez, a forma larval. No
entanto, para que haja o desenvolvimento dos órgãos sexuais e a formação defini-
tiva do corpo, torna-se necessária a transferência para o hospedeiro principal.

Parece que raramente foram observados ovos com embriões e miracídios livres
de holostomídeos. Examinei ambos, tanto no Holostomum como no Hemistomum,
e não encontrei nada que pudesse apoiar a hipótese de um desenvolvimento direto,
a qual se refere à estrutura dos miracídios e ao tamanho dos ovos, mas carece de
fundamento. O tamanho, comparado ao de algumas espécies, sem dúvida formadoras

Para o conhecimento do
ciclo de desenvolvimento dos holostomídeos

Comunicação provisória *

* Trabalho do “Prof. Dr. Adolpho Lutz, no Rio de Janeiro,” publicado em 1921 com o título “Zur
Kenntnis des Entwicklungszyklus der Holostomiden”, em Centralblatt für Bakteriologie, Parasitenkunde
und Infektionskrankheiten, v.86, n.2, p.124-9. Há resumo em A Folha Medica, ano 2, n.10, p.75-6.
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de partenitos1 não é nada excepcional; quanto à estrutura, cita-se principalmente
uma informação mais antiga de v. Linstow. Porém, a imagem que a acompanha
dificilmente pode ser considerada por uma pessoa imparcial como prova de desen-
volvimento direto.

É preciso lembrar que, até há pouco tempo, supunha-se também que o
esquistossomo se desenvolvia sem partenitos, o que, desde então, revelou-se um
erro. Se isto também puder ser demonstrado para os holostomídeos, o mesmo ciclo
evolutivo será válido para todos os endotrematódeos, o que, desde logo, é bem
mais plausível. Por causa da restrita produção de ovos dos holostomos, seria pouco
compreensível que todos os exemplares de certas espécies de Planorbis de alguns
lugares apresentassem numerosos Tetracotyle,2 se cada um deles proviesse de um
ovo separado. As minhas observações, ao contrário, mostram a existência de
caramujos infectados que liberam inúmeras cercárias por dia, o que torna facil-
mente compreensível esse fato.

Um dos grupos morfológicos que são diferençados para fins práticos abarca as
chamadas cercárias furcocercas. No lugar dessa forma pouco admissível, propo-
nho o adjetivo dicranocerca e o substantivo dicranocercária, o que pode ser tradu-
zido por cauda forcada e cercária forcada. As formas nas quais a parte forcada não
aparece separada (como nos esquistossomídeos) também podem ser denominadas
esquistocercárias e cercárias de cauda fendida.

Apesar da freqüência das cercárias forcadas, até recentemente elas foram pouco
notadas, uma vez que seu destino permanecia tão obscuro quanto o dos estágios
prévios de alguns endotrematódeos. Na verdade, teria sido evidente correlacioná-
los, mas parece que ninguém pensou nisso.

Como desculpa, pode-se alegar que a maioria das cercárias forcadas é muito
pequena e pouco desenvolvida. A sua estrutura, dificilmente reconhecível e, de
modo geral, bastante elementar, só permite conclusões muito restritas sobre a sua
pertinência. No entanto, diversos tipos são diferençáveis. As cercárias esquistos-
somídeas, ao que consta, são desprovidas de faringe, mas possuem grandes glân-
dulas salivares situadas muito para trás, cujas células glandulares sinuosas desem-
bocam na parte frontal, onde se encontram pequenos espinhos que parecem desti-
nados a inocular a secreção. A cauda carrega um pedaço forcado relativamente
curto e separado. O desenvolvimento se realiza em esporocistos muito longos.
Aqui também deve enquadrar-se a Cercaria cristata La Valette, cujas ventosas são
subdesenvolvidas, o que também ocorre nos esquistossomídeos.

1 Em alemão, partheniten: estágio unissexual dos trematódeos no hospedeiro intermediário. [N.E.]
2 Não encontramos a palavra nos dicionários nem entre os especialistas consultados. Segundo
definição do glossário online da Canadian Society of Zooologists, é um tipo de metacercária de
Strigeiformes encaixada em espessa e justa parede cística (www2.biology.ualberta.ca/parasites/ParPub/
text/text/glossarT.htm). Em Parasites (animaux et végetaux) des helminthes, de Robert Ph. Dollfus (Paris,
Paul Lechevalier, 1946, p.38) lê-se que “Filippi (1854, p.351) criou a palavra Tetracotyle; supôs que
essas larvas eram produzidas diretamente pelos esporocistos ou rédias onde os encontrou, junto com
as cercárias que os acompanhavam”. À mesma página Dollfus observa: “É banal encontrar larvas
‘Tetracotyle’ enquistadas em esporocistos e rédias”. O estudo de Ph. De Filippi citado por ele é
“Mémoire pour servir à l´histoire génétique des Trématodes”, Memor. Reale Accad. Scienze Torino, 2
ser., t.XV, 1854-1855, p.331-58. Outros autores que trataram do assunto são referidos em Dollfus, op.
cit., p.38-45. [N.E.]
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As três cercárias, que identifiquei como seguramente pertencentes ao
Holostomum, possuem uma faringe, um intestino pouco nítido e encurtado, uma
cauda comprida e profundamente fendida, cujas extremidades variam quanto à
forma, mas quase sempre são um pouco achatadas bilateralmente. Não apresentam
olhos, e o desenvolvimento também acontece em longos esporocistos. As ventosas
são semelhantes às das cercárias previamente citadas, isto é, a ventosa bucal é
oval, o acetábulo pequeno, e, por vezes virado para fora, outras para dentro. As
glândulas salivares e os condutos excretores não são nitidamente perceptíveis.
Os tecidos, muito transparentes, não apresentam estruturas características, nem no
estado fresco, nem no estado fixado ou tingido. Os espinhos da pele, se existentes,
são extremamente tênues. Apesar disso, as cercárias são nitidamente distintas do
primeiro grupo quanto ao seu aspecto geral, e também suficientemente diferentes
entre si. Porém, divergem mais nitidamente quanto ao seu comportamento em
relação a novos hospedeiros.

Contudo, entre as cercárias forcadas locais também existem algumas com
estigma. Em uma espécie de Planorbis, já citada no meu trabalho sobre os
esquistossomos, ela desenvolve-se em rédia. Ao contrário, em uma espécie de
Physa, próxima do primeiro grupo e encontrada apenas uma vez, ela se desenvolve,
da mesma forma, em esporocistos. Nesta última, o intestino parece ter forma de
saco e não ser bifurcado.

Além disso, duas espécies muito conspícuas de um melanelídeo, que vive em
rios e pertence ao gênero Semisinus, transformam-se em esporocistos. Uma possui
cecos consideravelmente largos e longos, a outra possui um intestino simples em
forma de um saco grande e amplo. O mesmo caramujo contém uma terceira espé-
cie de cercária, que apresenta ocelos.

O encistamento imediato parece não ter sido provado em nenhuma cercária
forcada. No máximo poderiam formar-se cistos muito tênues, uma vez que sempre
parecem faltar células cistoplásticas nítidas. Nos holostomídeos, os quais prova-
velmente abarcam a maior parte das cercárias forcadas, o encistamento provavel-
mente ocorre apenas após um lapso de tempo mais prolongado depois da penetra-
ção no segundo hospedeiro.

Entre as cercárias forcadas descritas na literatura e as que observei há inúme-
ras diferenças que permitem distinguir, com alguma prática, as diversas espécies.
O melhor meio de classificação será encontrado imperativamente no seu com-
portamento por ocasião da mudança de hospedeiro. Por isso, onde foi possível,
procurei determinar o hospedeiro seguinte através de experiências com as
cercárias e, deste modo, cheguei a resultados altamente interessantes, embora
com certa dificuldade.

Quanto aos esquistossomídeos, era de esperar que as cercárias penetrassem na
pele de mamíferos ou de pássaros. Não consegui fazer essas observações, que
realizei à vontade e sem dificuldade no Schistosomum mansoni, em nenhuma das
outras cercárias. Estas últimas foram então colocadas em contato com pequenos
peixes, girinos, caramujos, pequenos crustáceos e larvas de insetos de água doce,
tendo sido escolhidas formas particulares da mesma região. Alguns desses ani-
mais, como os girinos e as larvas de insetos, engolem as cercárias, bem como
outros pequenos animais aquáticos; elas podem, então, ser encontradas maciça-
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mente, ainda vivas, no intestino deles, porém, na maioria dos casos, não são mais
comprováveis no dia seguinte.

São consideradas bem-sucedidas apenas as experiências nas quais a penetra-
ção das cercárias foi observada diretamente, ou nas quais as cobaias estavam
abundantemente infectadas após a confrontação. A seguir, acompanhou-se a con-
tinuação do desenvolvimento dos corpos das cercárias que haviam penetrado, até
seu enquistamento. O resultado final foi a formação de Tetracotyle típicos. Uma
vez libertados dos cistos, evidenciavam a forma nítida de Holostomum; dentro do
quisto estavam suficientemente caracterizados pelas formações laterais, seme-
lhantes a ventosas, às quais alude o nome Tetracotyle.

As cobaias foram criadas por meio de ovos, ou obtidas de locais seguramente
livres de infecção.

As três cercárias de Holostomum que observei comportaram-se de modo diverso,
a saber, uma (Dicranocercaria molluscipeta) só penetrava em caramujos de água
doce, a segunda (D. gyrinipeta) apenas em girinos, e a terceira (D. bdellocystis)
somente em sanguessugas. A penetração direta através da pele externa foi obser-
vada nas três espécies, e, em primeiro lugar, na D. molluscipeta. Aqui, por um
feliz acaso, foi constatada, através de um fraco aumento, a penetração na antena
de uma Physa rivalis, e o órgão afetado logo amputado. Cortes em série desse
órgão revelaram a larva do trematódeo deitada livremente embaixo da pele. A
seguir, acompanhou-se a penetração direta da D. gyrinipeta. As cercárias penetra-
vam pela pele da cauda e, nos dias subseqüentes, se dirigiam para a extremidade
da cabeça sem enquistar-se. Graças a uma pequena particularidade foi possível
determinar a sua identidade. A grande transparência de algumas larvas de raineta
que utilizei permitiu o acompanhamento de uma parte do processo no animal
vivo. As últimas observações, em compensação as mais brilhantes, foram realiza-
das em sanguessugas dos gêneros Haementeria e Hemiclepis. Aqui, acompanhou-
se uma penetração maciça através do microscópio. Os Hemiclepis triseriata muito
jovens não foram tão intensamente atacados quanto exemplares mais velhos e
maiores desta e de outras espécies; em contrapartida, a transparência dos tecidos
permitiu a observação direta de cada exemplar que havia penetrado. O processo
de penetração leva algum tempo e, por conseguinte, pode ser acompanhado com
facilidade em todos os seus estágios.

A penetração através da pele externa não exclui a de cavidades internas; nos
molluscipeta esta última parece ser até mesmo a regra geral. As espécies Planorbis,
Spirulina e Physa foram atacadas por igual; também foram atacados sem uma
seleção particular diversos gêneros e espécies de girinos e sanguessugas. Durante
as tentativas de infecção é preciso utilizar um grande número de cercárias, uma
vez que apenas uma parte delas penetra, e mesmo esta somente algum tempo
após a emigração do primeiro hospedeiro. Tal circunstância deve ser levada em
conta durante a experiência. Porém, invasões em massa conduzem facilmente à
morte dos hospedeiros intermediários, seja de imediato ou após algum tempo.

Infecções espontâneas de hospedeiros intermediários foram observadas muitas
vezes na natureza, e nos mesmos meios aquáticos nos quais havia moluscos infec-
tados. Tais infecções não costumam ser muito intensas. Contudo, se moluscos provi-
dos de cercárias permanecerem junto com hospedeiros intermediários em
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pequenos aquários durante um tempo prolongado, poderão sobrevir infecções muito
fortes.

A transição para Tetracotyle das cercárias forcadas que penetraram foi acom-
panhada através de todos os estágios em girinos e caramujos de água doce; quanto
aos hirudíneos, o material teve de ser tratado com mais cuidado, porém, também
aqui todos os estágios foram observados. O processo é praticamente o mesmo em
todos. Deixando a cauda para trás, o corpo da cercária penetra no hospedeiro
intermediário, onde é encontrado livre e pouco transformado nos dias seguintes.
Os movimentos são nítidos, porém não muito intensos. As duas ventosas são facil-
mente identificáveis por sua forma e localização características. Os tecidos ainda
são muito transparentes; o intestino e o aparelho sexual um pouco mais nítidos do
que antes. Inicia-se, logo a seguir, um crescimento que conduz mais ao alarga-
mento do corpo do que ao seu alongamento. Grãozinhos minúsculos, manifesta-
mente situados nos capilares do sistema de excreção, formam uma rede que vai
cobrindo, cada vez mais, as outras estruturas. Os troncos maiores nem sempre são
injetados, mas, por vezes, deixam perceber anastomose transversal. É provável
que células cistoplásticas, as quais todavia não são facilmente identificáveis, con-
tribuam para o aumento da opacidade. Finalmente surge um quadro bem caracte-
rístico: podem ser vistos trematódeos grandes e largos, mas não muito grossos,
muito brancos na luz incidente, opacos na luz penetrante, e cuja estrutura é enco-
berta pela granulação e turvação gerais. Ambas as extremidades são iguais, ou
uma delas evidencia o rudimento de um segundo segmento. Tais elementos com
certeza foram vistos por Faust e atribuídos aos holostomídeos. Contudo, parece
que ele as tomou por cercárias. Pode-se facilmente compreendê-las como cercárias
desprovidas de cauda ou com um coto dela, tanto mais que preferem penetrar nos
esporocistos e rédias de outros trematódeos. Inúmeras vezes encontrei-as livres ou
já enquistadas nos partenitos de Xiphidiocercaria e Echinocercaria, mais raramente
nos de cercárias forcadas, as quais podem pertencer à mesma espécie. As cercárias
pertencentes aos partenitos são facilmente distinguidas quando já estão formadas,
o que, no entanto, nem sempre é o caso. Uma vez que os estágios pré-císticos dos
holostomídeos forem reconhecidos como tais, o seu aspecto característico será inter-
pretado corretamente sem problemas, onde quer que se depare com os mesmos.

Os planos estágios pré-císticos mostram-se bem maiores do que as contraídas e
arredondadas formas enquistadas, as quais, além do mais, eliminaram uma quan-
tidade importante de material cístico e de grãos de excreção. Em conseqüência,
os primeiros são muito mais transparentes e deixam reconhecer cada vez mais
nitidamente a sua natureza de Tetracotyle. A membrana externa é muito grossa,
de aparência gelatinosa, e disposta em nítidas camadas concêntricas nos quistos de
sanguessugas.

O desenvolvimento destes Tetracotyle em holostomídeos pode ser considerado
caso consumado, já que outros trematódeos adultos estão fora de cogitação. Eu
mesmo fiz inúmeras tentativas de alimentação, com e sem êxito. Os insucessos
podem ser explicados de várias maneiras: em primeiro lugar, é possível supor que
a cobaia não seja o hospedeiro correto. Isto vale, por exemplo, para pequenos
pássaros, em cujos intestinos, após cerca de 15 horas, são encontrados holostômulos
em movimento, sem que se pudesse contar com um desenvolvimento completo.
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Em segundo lugar, os quistos ainda não teriam podido atingir uma maturidade
suficiente, e, finalmente, algumas espécies de holostomídeos são tão pequenas,
que podem facilmente passar despercebidas, sobretudo numa infecção fraca.

Os hospedeiros em primeiro lugar pertinentes para esta zona de observação são
os pássaros aquáticos, como garças, galinhas-d’água, gaivotas e patos, nos quais
foram encontrados holostomos, embora pouco freqüentes e nem tampouco em
abundância. (Porém, é bem possível que estes, mormente as espécies menores,
permaneçam apenas pouco tempo no intestino.) Com gaivotas e garças consegui
realizar somente experiências isoladas, que não vingaram. De modo geral, foram
utilizados patos mansos, quase sempre exemplares jovens, criados impecavelmente
e que não eliminavam ovos de trematódeos. Neste caso, tive um êxito incontestá-
vel com um Tetracotyle de Planorbis. Dez dias depois de alimentados com
Tetracotyle, foram encontrados inúmeros holostomos na parte superior do intestino,
tendo em média 2 mm de comprimento, e um aparelho sexual já bem desenvol-
vido. Por outro lado, em apenas três houve a formação de um ovo, enquanto um
outro apresentava sete. Esses Tetracotyle podem ser designados como típicos, e o
holostomo como Strigea tarda (Steenstr.), mas esses nomes, assim como os aplica-
dos às cercárias, têm apenas um valor provisório. Contudo, é certo que esta espé-
cie provém de cercárias forcadas que são próximas da Cercaria gracilis La Val.
Esse prazo de dez dias é o mínimo para que Holostomídeos menores cheguem à
maturidade no hospedeiro definitivo, o que se sabe através de uma experiência
paralela com uma larva de Hemistomum de Girardinus. Esta se transformou em
um Hemistomum pequeno, aparentemente ainda não descrito, numa garça noturna
(Nycticorax spec.). Aqui também, apenas alguns dentre numerosos exemplares
haviam iniciado a formação de ovos.

A criação das espécies restantes de holostomo depende de condições favorá-
veis, porém provavelmente terá êxito com o passar do tempo.

No que se refere às inúmeras diplocercárias que não se ajustam totalmente
nem ao esquistossomo, nem ao holostomo, creio que a maior parte se revelará
pertinente aos outros holostomídeos. Eu utilizei o nome holostomo, conforme era
uso geral antigamente, para o gênero que, mais recentemente, é designado como
Strigea, um nome que, no entanto, é apenas conhecido pelos helmintólogos.

Terminarei aqui esta comunicação provisória e reservarei as provas para outra
ocasião. É de prever que a minha nova orientação cause protestos. Contudo, quem
se der ao trabalho de examinar experimentalmente os meus dados, poderá se con-
vencer facilmente da sua veracidade com um dispêndio de trabalho bem menor do
que aquele que eu necessitei para coligir e controlar o meu material de observação.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1920.

lL
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Nesta comunicação preliminar o autor descreve observações originais de grande
interesse biológico. Referem-se aos holostomídeos, família bastante aberrante dos
trematódeos.

Certas formas larvais de trematódeos, conhecidas pelo nome de Tetracotyle
foram observadas em vários animais, sendo consideradas, com razão, como a
última fase dos holostomos1 anterior ao estado adulto. A opinião reinante e aceita
nos tratados modernos atribui aos holostomídeos um desenvolvimento direto. As-
sim cada Tetracotyle seria formado por um miracídio saído de um ovo de
Holostomum, ao contrário do que se dá nos outros trematódeos, que têm fases de
multiplicação intercaladas. Baseia-se esta opinião no tamanho dos ovos e na im-
possibilidade de descobrir as cercárias dos holostomídeos. Segundo o autor, estes
argumentos não procedem porque o tamanho dos ovos nada tem de extraordinário,
e as cercárias existem. Foram descritas por vários autores que deixavam, entretanto,
de reconhecer que pertenciam ao ciclo evolutivo dos holostomídeos.

Por ocasião dos seus trabalhos sobre o Schistosomum mansoni, o autor observou
várias cercárias de cauda bifurcada que se distinguiam das cercárias dos
esquistossomídeos por possuírem um bulbo faríngeo e a cauda mais profundamen-
te dividida, sem que os ramos laterais formem uma peça separada. Nascem de
esporocistos, encontrados em moluscos de água doce dos gêneros Planorbis, Spirulina
e Physa, e não penetram na pele de mamíferos e aves. O seu segundo hospedador,
que é apenas intermediário, é encontrado entre os moluscos, vermes e larvas de
batráquios.

Contribuição ao conhecimento do ciclo
evolutivo dos holostomídeos *

* Resumo de um trabalho de Adolpho Lutz produzido por G. A. [Gualter Adolpho Lutz?], e publicado
em 1921 em A Folha Medica, ano 2, n.10, p.75-6. Trata-se de versão bem resumida de artigo de Lutz
publicado na Alemanha, naquele mesmo ano, com o título “Zur Kenntnis des Entwicklungszyklus der
Holostomiden”, em Centralblatt für Bakteriologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten, v.86, n.2,
p.124-9. Adolpho Lutz, “Chefe de Serviço do Instituto Oswaldo Cruz”, fazia parte da direção científica
de A Folha Medica, juntamente com Aloysio de Castro, diretor da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro, diversos professores dessa escola – Ernani Pinto (histologia); Ernani Alves (clínica cirúrgica); L.
A. Silva Santos (anatomia); Francisco Lafayette (física) – e ainda Bruno Lobo, diretor do Museu
Nacional e professor de microbiologia da Faculdade; Edgar Roquette Pinto, professor de antropologia
desse Museu; Octavio de Freitas, diretor do Instituto Pasteur de Recife, e Jayme Aben Athar, diretor do
Instituto Pasteur do Pará. Bruno Lobo e Bertha Lutz eram o diretor e a secretária de redação do
periódico fundado em 1920. Vários trabalhos de Adolpho Lutz sobre entomologia foram publicados
aí. Encontram-se em Benchimol, J. L. & Sá, M. R. (org.), Obra Completa de Adolpho Lutz, Entomologia/
Entomology (v.II, livro 4). Rio de Janeiro, Ed. Fiocruz, 2006. [N.E.]
1 Na sua nota preliminar, o autor prefere o nome de Holostomum, geralmente conhecido, ao de
Strigea, pelo qual tem sido substituído. [N.A.]
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2 Está assim no original, em itálico. Essa palavra não foi encontrada em nenhum dicionário consultado.
Trata-se provavelmente de um erro tipográfico: o correto seria endotrematódeos. [N.E.]

O autor acompanhou a evolução de três espécies destas cercárias denominadas,
provisoriamente, Dicranocercanias molluscipeta, D. gyrinipeta e D. bdellocystis.
A primeira penetra em caramujos de água doce, a segunda, em girinos, e a terceira,
em sanguessugas. A penetração pela pele foi observada em todas as três, mas
pode também se dar pelas cavidades internas.

Ao penetrarem, as cercárias abandonam a cauda, mas ao contrário do que
ocorre nas cercárias de cauda simples, não se encistam logo. Passam por um período
precístico, que dura vários dias, durante os quais vivem em estado livre nos teci-
dos dos hospedadores. A princípio finos e transparentes, os pequenos holostomos
crescem muito, tornando-se mais largos e opacos. Os capilares do sistema excretório
enchem-se de grânulos. As ventosas são pequenas e pouco distintas, mas percebe-
se muitas vezes um rudimento no segundo segmento, tão conspícuo nos holostomos
adultos. A última forma precística é longa e larga, mas pouco grossa. No
encistamento, expelem bastante material que se transforma em cisto gelatinoso
de paredes espessas. Nos cistos, a forma de Tetracotyle torna-se cada vez mais
evidente.

Fazendo ingerir estes cistos por hospedadores apropriados, encontrados entre as
aves, o autor obteve holostomos adultos.

Os holostomídeos eram os últimos endotrematódeos aos quais se atribuía uma
evolução direta, depois que esta ficou excluída para os esquistossomos. Sendo
aceitas as conclusões do autor, ficará, pois, definitivamente eliminada esta hipó-
tese para todos os endotreraídeos,2 tornando-se geral a regra que os miracídios
penetram em moluscos onde se formam esporocistos, rédias e cercárias ou excep-
cionalmente dístomos sem cauda, isto é, que todos os endotrematódeos têm um
desenvolvimento indireto, o que forma um interessante subsídio à biologia.

O autor observou muitas outras espécies de cercárias com cauda dividida que
corresponderão provavelmente a outros gêneros de holostomídeos.

G. A.
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Meine erste Mitteilung über den Entwickungcyclus der Holostomiden ist
merkwürdigerweise ohne Widerspruch geblieben und hat sogar einige Bestätigungen
gefunden, so dab es jetzt wohl als ausgemacht gelten darf, dab die meisten der
Gabelschwanzcercarien zu den Holostomiden gehören. Ich selbst habe über zwanzig
verschiedene Dicranocercarien beobachtet. Weitaus die meisten werden in langen
Sporocysten gebildet; nur ganz ausnahmsweise geschieht dies in Redien. Bei
einzelnen Arten kommem Augenflecken vor, denen keine prinzipielle Bedeutung
zuzukommen scheint. Meine Cercarien, meistens aus der Gegend von Rio de
Janeiro, fanden sich sowohl in Schnecken als in Bivalven. Die meisten stammen
aus Sübwassermollusken, einige jedoch aus marinen Arten. Sie folgen verschiedenen
Typen, von denen besonders derjenige der Cercarie gracilis LA VAL. und derjenige
der Cercaria vivax Sonsino vorwiegen. Die Schistossomiden kennzeichnen sich
besonders durch das [–] abgesetzte Gabelstück, den Mangel eines Pharynx und die
ganz rudimentäre Darmanlage. Sie sind übrigens unter dem aus Rio stammenden
Material kaum vertreten. Auch infizieren sie nur warmblütige Tiere durch direkte
Einwanderung. Cercarien von Typus des Bucephalus, ein Gastrootomum, wurden
ebenfalls beobachtet; können aber wegen weitgehender Verschiedenheit kaum in
verwandtschaftliche Beziehung zu den Gabelschwanzcercarien gestellt werden.
Für letztere gibt es, trotzdem sie in wenigstens zwei und wahrscheinlich noch
mehr ganz verschiedene Gruppen zerfallen, doch einen Berührungspunkt darin,
dab keine derselben sich unmittelbar incystirt, weshalb auch im Cercarienzustand
cystoplastische Zellen fehlen; auch die eigentümliche Bildung des oralen
Saugnapfes vereinigt sie, ebenso wie die wenig vorgeschrittene innere Organisation.

Wie ich in meiner ersten Mitteilung angab, dringen die zu Strigea (resp.
Holostomum) gehörigen, einander sehr ähnlichen Cercarien von Typus gracilis, je
nach der Art, in Sübwasserschnecken, Blutegel oder Kaulquappen ein, wo sie noch
Tage lang in freiem Zustande gefunden werden. Ein Teil derselben bildet dann ein
Capillarsystem, welches sich mit Excretionskörnchen füllt, wodurch sie ganz

Zur Kenntnis des Entwicklungszyklus der Holostomiden.
Zweite vorläufige Mitteilung *

* Unpublished and undated work by Adolpho Lutz, typed in German with many manuscript
corrections, some illegible. It is found in BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 9, pasta 6, maço 4. The
paper was probably written in the 1920’s, soon after the “Provisory Communication” published in
1921 in Centralblatt für Bakteriologie, Parasitenkunde und Infektionskrankheiten. According to Bertha
Lutz, Adolpho Lutz daughter, the unpublished paper was used in the composition of another article:
“Zur Kenntnis des Distomum tetracystis Gastaldi und aehnlicher Formen, die faelschlich als
Agomodistomum bezeichnet warden”, published in 1933 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz.
[E.N.]
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undurchsichtig werden (opake Formen). Sie gehen dann schliesslich in die
Tetracotyleform über, wie bei den Blutegeln und besonders den Mollusken leicht
nachzuweisen ist. Im letzteren Falle handelt es sich um die echte Tetracotyle
typica oder eine ganz nahe verwandte Form, die von Faust als Iturbei neu
beschrieben wurde. In Enten erzieht man aus ihnen eine Strigea, die ich zu der
nicht genau definierten Spezies tarda rechne. Wahrscheinlich ist dieselbe schon
früher in Italien aus Tetracotyle typica erzogen worden.

Die Tetracotyle von Strigea lässt sich leicht in Blutegeln aus Dicranocercarien
erziehen. Normaliter scheint die Art in Gallinula galeata vorzukommen.
Verschiedenheiten in der Grösse der hier beobachteten Blutegel-cysten deuten auf
die Möglichkeit, dab sich noch eine zweite Art in Hirudineen incystiert.

Obgleich die anderen Tetracotylen meist weit weniger charakteristisch sind,
als die typica, lernt man sie doch bald von anderen Cysten unterscheiden, sowohl
makroskopisch, wie mikroskopisch. Sie haben immer eine breite gallertige
Aussenhülle und eine scharf umschriebene Innenmembran. Der Inhalt ist dunkel
und der zusammengerollte odert stark kontrahirte Parasit meist schwer zu erkennen,
wenn man ihn nicht durch Sprengen der Hülle oder durch Verfütterung der Cysten
befreit. Bei Verfütterung an ein Täubchen untersucht man nach etwa 12-15 Stunden
und findet dann die junge Strigea beweglich, mit gut entwickeltem vorderen und
noch kleinem hinteren Segmente. Um die angeführten Hüllen findet sich oft noch
eine vom Wirte gelieferte bindegewebige Kapsel, die bald klein, bald auffallend
gross ist, so dab sie schon makroskopisch sehr deutlich wird.

Ich habe Tetracotylen in grösserer oder geringerer Anzahl in den verschiedensten
Tieren gefunden und die zugehörigen Arten meist mit grösster Leichtigkeit in dem
brasilianischen Aasgeier (Catharista atrata, vulgo Urubu) gezüchtet. Nahezu
ebensoleicht gelingt es in anderen Raubvögeln und Eulen. Eine vorherige Infektion
kann man bei seit einiger Zeit im Käfig gehaltenen Vögeln ausschliessen, wenn
die typischen grossen Holostomumeier in der Fäces fehlen. Ausserdem richtet man
sich so ein, dab man auch ganz junge Exemplare des Strigeaarten erhält. Die
typischen Eier beginnen schon nach ca. 15 Tagen zu erscheinen und beweisen den
Erfolg der Infektion. Will man aber lauter vollständig entwickelte Exemplare von
der ersten Fütterung erhalten, so wartet man besser doppelt so lang. Die ersten Eier
treten in kleiner Zahl und nicht bei allen Individuen gleichzeitig auf und Exemplare
mit kaum begonnener Eiablage erschweren die Bestimmung sehr, weil ihre
Dimensionen nicht massgebend sind.

Die Tetrakotylen finden sich eingekapselt im Bindegewebe der Muskeln und
besonders der serösen Häute, wo sie bald wie eine miliare Tuberkulose aussehen
können, bald an eigekapselte Trichinen erinnern. Ich fand solche bei Fischen,
Schlangen, Wasservögeln und Raubtieren (Canis Azarae und Grison Vittatus).
Dementsprechend nannte ich die zugehörige Strigea ichthyocystis, ophiocystis,
ornithocystis und theriocystis. Es sind [-] mittelgrosse Arten oft mit stark entwickelter
Bursa, die sich nicht immer deutlich unterscheiden. Früher hielt ich es für
selbstverständlich, dab, nach dem ersten Wirte, der immer zu den Mollusken gehört,
alle einen Zwischenwirt hätten, sah mich aber durch eine neuere Beobachtung
genötigt, diese Ansicht zu ändern. Bei wenigstens einer (vermutlich aber mehreren)
Arten verteilen sich die präcystischen Metacercarienstadien auf zwei Wirte und
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die Tetrakotylenbildung erfolgt erst im zweiten, dem Hilfswirt. Diese interessante
und wichtige Möglichkeit scheint bisher niemand geahnt zu haben.

Die Cercarien von Typus gracilis zeigen so wenig deutliche Strukturei-
gentümlichkeit, dab sie sich am leichtesten durch ihre Herkunft und durch ihre
Tendenz gewisse Wirte aufzusuchen oder zu verschmähen, identifizieren lassen.
Der Darmkanal ist ungefärbt kaum zu erkennen, lässt sich aber durch Neutralrot [–]
gut darstellen. Mann erkennt dann ausser dem manchmal dilatirten Ösophagus
zwei [-] Darmschenkel, die in verschiedenem Grade abgekürzt erscheinen. Mann
kann ohne weiteres annehmen, dab die aus verschiedenen, nicht nahe verwandten
Mollusken stammenden Cercarien  auch verschieden sind. Bisher habe ich den
einfachen Typus gracilis bei Planorbis (verschiedene Subgenera und Arten), ferner
bei Physa, Ancylus und Limnaea beobachtet. Der Typus vivax und andere gut
charakterisierte Typen finden sich bei den Süsswassermollusken der Genera Melania
und Ampullaria, sowie bei Unioniden. Manche derselben zeigen deutliche
Drüsenzellen, die sich beim Typus gracilis nicht ohne weiteres erkennen lassen.

Bei in Kaulquappen eingedrungenen Metacercarien erfolgt nicht nur eine
Vergrösserung ohne Incystirung, sondern es treten auch am Kopf- und Hinterende
Drüsenzellen auf, die bei der ursprünglichen Dicranocercarie nicht zu erkennen
sind. Ausserdem wird der Darmkanal weiter und deutlicher gewunden, ohne jedoch
das Hinterende zu erreichen. Diese Formen, welche man unbedenklich als junge
Distomen bezeichnen würde, leben frei zwischen den Muskelfasern, wo ich sie
des öfteren fand, ohne ein Zeichen von Incystirung zu beobachten. Man findet sie
im mikroskopischen Präparat häufig contrahirt; werden sie aber durch Zerzupfen
der Muskeln frei gemacht, so bringen sie sofort lebhafte Bewegungen. Eine Andeutung
von Geschlechts- oder Haftorganen ist zu bemerken.

Vor kurzem fand ich in Natal eine Art dieser distomenartigen Trematoden relativ
häufig in den Geweben, besonders zwischen den Muskelfaser von Hyla crepitans.
Auch die Kaulquappen derselben Art und derselben Herkunft (Rio Baldo), die recht
gross werden, waren bereits infizirt. Von daselbst gesammelten Süsswasserschnecken
lieferte nur ein Gyraulus anatinus eine Dicranocercaria von Typus gracilis. Sie
zeigte relativ lange Darmschenkel und infizirte Kaulquappen ohne [-]. Es wurde
nun ein junges Täubchen während sieben Tagen mit dem Fleisch von infizirten
Laubfröschen gefuttert, was durchaus keine Schwierigkeit machte. (Ausser einem
Harmostomum kennt man keine Trematoden von Haustauben, obgleich sich einige
Strigeaarten in denselben züchten lassen). Eine genaue Untersuchung der
Eingeweide ergab keine Helminthen; nur in einer Serosa und im subkutanen Gewebe
fanden sich eine Anzahl freier Formen, welche die Übergänge von den bei den
Fröschen beobachteten Metacercarien zu breit ovalen, opaken präcystischen Formen
zeigte. Zur Bildung der incystirten Tetrakotylen war es noch nicht gekommen,
wenigstens wurden keine solche beobachtete. Sie wären aber bei längerem Zuwarten
zweifellos gefunden1 worden.

Das Excretionskapillarsystem einer präcystischen Formen war stark mit Körnchen
gefüllt, so dab die beiden Saugnäpfe und der Haftapparat in seiner Anlage nicht

1 The word gefunden was scratched out and replaced by another one, but it is illegible. [T.N.]
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immer deutlich waren, was bei molludipeda ja ganz gewöhnlich ist. Von den Drüsen,
deren Funktion offenbar bereits erfüllt war, konnte nichts mehr erkannt werden.
Ihre M[-]lichkeit2 erklärt sich durch die Wanderung in Hilfswirt vom Darm in die
Gewebe desselben. Mit dieser Beobachtung ist endlich auch die Lösung der Frage
nach der Natur der schon früher in Europa in der Muskulatur der Frösche und in
Schweinefleische gefundenen Formen gegeben.

Es fragt sich nun, ob bei den anderen Tetrakotylen, die wir im Urubu gezüchtet
haben, die Incystirung im ersten oder zweiten Zwischenwirte stattgefunden hat.
Letzteres ist für ornithocystis und theriocystis durch meine Beobachtung bereits
sehr wahrscheinlich geworden; für ichthyocystis und ophicocystis bleibt es noch
zweifelhaft. Die bisherigen Beobachtungen lassen sich im einen oder anderen
Sinne verwerten. Zu bemerken ist indessen, dab in Kaulquappen und Fröschen
bereits früher mehrere ähnliche Formen beobachtet wurden, die sich offenbar nicht
in ihnen incystiren. Dieselben scheinen zu Dicranocercarie gyrinipeta zu gehören.
Der geschilderte Versuch wurde sofort mit zwei ganz jungen Enten (Cairine moschata
domestica) wiederholt. Die eine derselben wurde nach 12 Tagen untersucht und
zeigte zahlreiche typische Tetrakotylen, welche besonders am Halse und im
subkutanen Zellgewebe lokalisirt waren. Der Wirt hatte um diesselben relativ grosse,
mit Flüssigkeit erfüllte Cysten gebildet, welche leicht zu sehen waren und wie
kleine, Cysticercen aussahen. Ich nehme an, dab diese Cysten sich in Raubvögeln
zur Strigea ornithocystis entwickeln, konnte aber den Versuch nicht machen, weil
das zweite Entchen, das dazu bestimmt war, lebend nach Rio gebracht zu werden,
leider an Bord gestohlen wurde. Verfütterung des Froschfleisches an ein Hündchen
und an ein Ferkel in Rio gab ein negatives Resultat. Ein Kätzchen, das in Natal
viele Muskeldistomen erhalten hatte, verschwand leider ebenfalls vor Abschlub
des Versuches.

Bei Untersuchung zahlreicher lebend nach Rio gebrachten Exemplare des grossen
Leptodactylus pentadactylus verschiedener Provenienz wurden ausser
Muskelmetacercarien in Distomenform auch Tetrakotylen gefunden, ähnlich den
bei Schlangen beobachteten. Dieselben wurden indessen ohne Resultat an ein
Täubchen verfüttert. Sie können vorläufig den Namen Tetrachocystis erhalten und
haben voraussichtlich nichts mit Strigea gyrinipeta zu tun, deren Tetrakotylen in
Vögeln gebildet werden.

2 The word Vorkommen was scratched out and replaced by another one, but it is illegible. [T.N.]
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Minha primeira comunicação sobre o ciclo de desenvolvimento dos holosto-
mídeos permaneceu curiosamente sem contestação, chegando mesmo a encontrar
ratificação, de modo que agora pode-se dar como certo que a maioria das
dicranocercárias pertence à classe dos holostomídeos. Eu mesmo já observei mais
de 20 diferentes dicranocercárias. A maioria absoluta é formada a partir de grandes
esporocistos, e só muito excepcionalmente a partir de rédias. Em determinadas
espécies ocorrem manchas nos olhos, que parecem não possuir nenhum signifi-
cado fundamental. Minhas cercárias, quase todas da região do Rio de Janeiro,
encontravam-se tanto em caracóis quanto em bivalves. A maioria advém de
moluscos de água doce. Algumas, porém, advêm de espécies marinhas. Elas se-
guem diferentes tipos, entre os quais predominam especialmente os da Cercaria
gracilis La Val e os da Cercaria vivax Sonsino. Os esquistossomídeos caracterizam-
se especialmente pelo Forquilho [-] e separado, pela ausência de uma faringe e
pela formação intestinal totalmente rudimentar. Aliás eles praticamente não estão
presentes entre as espécies procedentes do Rio. Eles também só infectam animais
de sangue quente através de imigração direta. Da mesma forma foram observadas
cercárias de bucéfalo1 [Bucephalus], um gastrotrematódeo, mas, por conta de dife-
renças consideráveis, dificilmente se pode julgar que tenham relações de paren-
tesco com as dicranocercárias. Embora se decomponham em no mínimo dois e
provavelmente até em mais grupos, há um ponto de aproximação entre estas últi-
mas. É o fato de que nenhuma delas se enquista imediatamente, razão pela qual
células cistoplásticas estão ausentes também no estágio de cercárias. Também a
peculiar formação das ventosas bucais as une, bem como sua organização interna
pouco desenvolvida.

Conforme declarei em minha primeira comunicação, as cercárias do tipo gracilis,
pertencentes ao gênero Strigea (esp. Holostomum) e muito semelhantes umas às
outras, penetram, dependendo da espécie, em caracóis de água doce, sanguessu-
gas ou girinos, onde ainda podem ser encontrados por vários dias em estado livre.

Para o conhecimento do ciclo de
desenvolvimento dos holostomídeos.

Segunda comunicação preliminar *

* Texto inédito de Adolpho Lutz, sem data, datilografado em alemão, em espaço duplo, em folha de
papel almaço, com correções manuscritas. Encontra-se em BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 9,
pasta 6, maço 4. Foi produzido provavelmente no começo dos anos 1920, em seguida à
“Comunicação provisória” publicada em 1921 em Centralblatt für Bakteriologie, Parasitenkunde und
Infektionskrankheiten. Segundo anotação de Bertha Lutz, serviu à composição de artigo publicado em
1933 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz com o título “Considerações sobre o Distomum
tetracistis Gastaldi e formas semelhantes, erroneamente chamadas agamodístomos”. [N.E.]
1 Parasita encontrado no interior de moluscos bivalves e no intestino de peixes carnívoros marinhos e
de água doce. [N.E.]
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Uma parte delas forma então um sistema capilar, que se enche com grânulos de
excrementos, o que os torna totalmente opacos (formas opacas). Elas tomam então
finalmente a forma de Tetracotyle, o que se pode comprovar facilmente em san-
guessugas e especialmente em moluscos. No último caso trata-se da verdadeira
Tetracotyle typica (ou uma forma de parentesco muito próximo, redescrita por
Faust como iturbei). Em patos cria-se a partir dela uma Strigea, que considero
como sendo da espécie tarda, ainda não definida com exatidão. Provavelmente
ela já foi criada anteriormente na Itália a partir de Tetracotyle typica.

A Tetracolyle da Strigea bdellocystis pode facilmente ser criada em sanguessu-
gas a partir de dicranocercárias. [–] Esta espécie parece ocorrer em Gallinula
galeata. A diversidade no tamanho dos cistos de sanguessugas aqui observados
indicam a possibilidade de uma segunda espécie se encistar em hirudíneos.

Embora as outras Tetracotyle sejam muito menos características que a typica,
aprende-se rapidamente a diferenciá-las, tanto macro quanto microscopicamente.
Elas possuem sempre um invólucro externo gelatinoso e uma membrana interna
fortemente circunscrita. O conteúdo é escuro e o parasita, enrolado ou fortemente
contraído, em geral é difícil de ser reconhecido, a menos que seja liberado estourando-
se o invólucro ou ministrando-o como alimento. Alimentando-se uma pomba,
deve-se examiná-la após cerca de 12 a 15 horas. A jovem Strigea será encontrada
ágil, com o segmento anterior bem desenvolvido e o posterior ainda pequeno. Ao
redor do citado invólucro encontra-se ainda freqüentemente uma cápsula de tecido
conjuntivo fornecida pelo próprio hospedeiro, ora pequena, ora notadamente grande,
de modo que se torna muito nítida até mesmo macroscopicamente.

Encontrei Tetracotyle em maior ou menor quantidade nos mais diversos ani-
mais e consegui criar as espécies correspondentes, em geral com a maior facilida-
de, no abutre brasileiro (Catharista atrata, vulgo urubu). Quase com idêntica faci-
lidade pode-se fazer o mesmo com outras aves de rapina e corujas. A possibilidade
de uma infecção anterior pode ser praticamente excluída no caso de pássaros
mantidos já há algum tempo em cativeiro, se nas fezes inexistirem os ovos típicos,
grandes de Holostomum. Além disso é preciso organizar-se de modo a se conse-
guir também exemplares bem jovens da espécie da Strigea. Já após cerca de 15
dias começam a surgir os típicos ovos, comprovando o sucesso da infecção.
Porém, caso se queira exemplares totalmente desenvolvidos advindos da primeira
alimentação, deve-se aguardar o dobro do tempo. Os primeiros ovos surgem em
pequeno número e não surgem ao mesmo tempo nos diferentes indivíduos. E exem-
plares de postura recém-começada dificultam muito a classificação, pois as di-
mensões não são normativas/decisivas.

Os Tetracotyle encontram-se encapsulados no tecido conjuntivo dos músculos
e especialmente nas serosas, onde ora podem ter a aparência de uma tuberculose
miliar, ora lembram uma triquina encapsulada. Encontrei tais Tetracotyle em pei-
xes, cobras, pássaros aquáticos e animais de rapina (Canis azarae e Grison vittatus).
Nomeei-os conseqüentemente ichthiocystis, ophiocystis, ornithocysis e theriocystis.
São espécies de tamanho médio com uma bursa fortemente desenvolvida, que
nem sempre se diferenciam nitidamente. Antigamente eu considerava indiscutí-
vel que após o primeiro hospedeiro, sempre pertencente aos moluscos, todas as
espécies de Strigea tivessem apenas um hospedeiro intermediário. Porém, em função
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de uma observação mais recente, me vi obrigado a mudar esta posição. Em pelo
menos uma espécie (provavelmente, porém, em mais) os estágios pré-císticos de
metacercária dividem-se entre dois hospedeiros e a formação do Tetracotyle só
ocorre no segundo, o hospedeiro principal. Parece que ninguém até o momento
suspeitou desta possibilidade interessante e importante.

As cercárias do tipo gracilis apresentam tão poucas particularidades estruturais
nítidas, que podem ser identificadas mais facilmente por sua procedência e por
sua tendência para escolher ou rejeitar determinados hospedeiros. Sem que seja
colorido, o trato intestinal é praticamente irreconhecível, mas se deixa destacar
facilmente por meio de cloridrato de dimetildiamino-tolofenzina [vermelho de
toluileno] [intervitum?]. Reconhece-se então, fora o esôfago algumas vezes dilatado,
dois cecos, que, em diferentes graus, surgem encurtados. Pode-se admitir sem
maiores problemas, que cercárias provenientes de diferentes moluscos sem paren-
tesco próximo, são diferentes. Até o momento observei o tipo simples gracilis em
Planorbis (diversos subgêneros e espécies), e além disso em Physa, Ancylus e
Limnaea. O tipo vivax e outros bem caracterizados encontram-se em moluscos de
água doce dos gêneros Melania e Ampullaria, assim como em Unionídeos. Alguns
deles apresentam células glandulares nítidas, que no tipo gracilis não podem ser
reconhecidas facilmente.

No caso de metacercárias que penetraram em girinos não apenas ocorre uma
ampliação sem encistamento, mas também surgem células glandulares na extre-
midade da cabeça e na extremidade posterior, que não podem ser reconhecidas na
dicranocercária original. Além disso o trato intestinal se alarga e se torna mais
nitidamente sinuoso, sem, porém, alcançar a extremidade posterior. Estas formas,
as quais se poderia sem hesitação considerar como distomas jovens, vivem livres
entre as fibras musculares, onde freqüentemente as encontrei sem observar um
sinal de encistamento. Em preparados microscópicos elas são encontradas amiúde
contraídas; quando, porém, desfiando-se os músculos, elas são liberadas, apresen-
tam imediatamente movimentos ágeis. Pode-se observar um esboço de órgãos
sexuais ou de ventosas.

Há pouco tempo encontrei em Natal uma espécie desse [–] trematódeo com
relativa freqüência nos tecidos, especialmente entre as fibras musculares de uma
Hyla crepitans. Também os girinos da mesma espécie e de mesma procedência
(Rio Baldo), que se tornam bem grandes, já estavam infestados. Dos caracóis de
água doce coletados no mesmo local apenas um Gyraulus anatinus forneceu uma
dicranocercária do tipo gracilis. Ela apresentava cecos relativamente longos e
girinos infestados sem [–]. Um jovem pombinho foi então alimentado durante sete
dias com a carne de pererecas infectadas, o que não foi de modo algum difícil
(com exceção de um Harmostomum), não se conhece nenhum trematódeo de
pombos domésticos, embora algumas espécies de Strigea possam ser criadas ne-
les). Um detalhado exame das vísceras não revelou nenhum helminto. Somente
em uma serosa e em tecido subcutâneo encontrava-se certo número de formas
livres, as quais apresentavam a transição das metacercárias observadas nos sapos
para formas pré-císticas ovais e opacas. Ainda não chegara a haver formação de
Tetracotyle encistados, pelo menos nenhum foi observado. Mas com uma espera
mais longa eles seriam sem dúvida encontrados.
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O sistema capilar excretor de uma forma pré-cística estava cheio de grânulos
de excrementos, de modo que ambas as ventosas, incluindo o aparelho de sucção
nem sempre eram nítidos, o que no caso da molludipeda é bastante comum. Das
glândulas, cuja função evidentemente já estava cumprida, nada mais pôde ser
reconhecido. Sua [- presença? ilegível] se explica pela migração, no hospedeiro
principal, do intestino para o tecido. Com esta observação finalmente resolve-se a
questão sobre a natureza das formas encontradas anteriormente na Europa na mus-
culatura de sapos e na carne de porco.

Pergunta-se, então, se no caso dos outros Tetracotyle que criamos no urubu o
encistamento ocorreu no primeiro ou no segundo hospedeiro intermediário. Com
minhas observações a última possibilidade tornou-se muito provável para
ornithocystis e theriocystis. Para ichthyocystis e ophicocystis a questão ainda con-
tinua duvidosa. As observações feitas até o momento podem ser avaliadas em prol
de uma ou de outra possibilidade. Deve-se notar, no entanto, que já foram observadas
anteriormente em girinos e sapos várias formas semelhantes, que obviamente não
se encistam em seu interior. Elas parecem pertencer a Dicranocercarie gyrinipeta.
A experiência relatada foi repetida imediatamente com dois patinhos bem jovens
(Cairine moschata domestica). Um deles foi examinado após 12 dias e apresentou
inúmeros Tetracotyle típicos, localizados principalmente na garganta e no tecido
celular subcutâneo. Ao redor destes, o hospedeiro havia formado cistos relativa-
mente grandes, preenchidos com líquido, facilmente visíveis e com aparência de
pequenos cisticercos. Suponho que em aves de rapina estes cistos se desenvolvem
tornando-se Strigea ornithocystis, porém não pude fazer a experiência porque o
segundo patinho, destinado a ser trazido vivo para o Rio, infelizmente foi roubado
no navio. A alimentação de um cãozinho e de um leitão com a carne de sapo deu
resultado negativo. Um gatinho que em Natal contraiu muitos dístomos muscula-
res, infelizmente  também desapareceu antes da conclusão da experiência.

Nos exames de inúmeros exemplares do grande Leptodactylus pentadactylus
de diversas procedências trazidos com vida para o Rio foram encontrados tam-
bém, além de metacercárias musculares sob a forma de dístomo, Tetracotyle se-
melhantes aos observados no caso das cobras. Eles foram dados como alimento a
um pombinho, o que, no entanto, não deu resultados. Provisoriamente eles podem
receber o nome de Tetracocystis e provavelmente não têm nada a ver com Strigea
gyrinipeta, cujos Tetracotyle são formados em pássaros.

lL
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O organismo que recebeu o nome de Leucochloridium paradoxum é um dos
exemplos mais extraordinários da adaptação, e a elucidação de sua natureza cons-
titui um dos capítulos mais curiosos da helmintologia. O nome foi dado por Carus
a uma deformação parasitária, observada nas antenas de um molusco europeu do
gênero Succinea. Pela cor e pelos movimentos, lembra uma larva ápode de inseto,
a tal ponto que os pequenos pássaros insetívoros a arrancam das antenas dos
caramujos, engolindo-a para alimentação dos filhotes.

Examinando um desses utrículos parasitários encontra-se nele grande número
de trematódeos larvais enquistados. Hoje a conclusão natural é que se trata de um
esporocisto modificado, mas no tempo dos primeiros observadores os conhecimen-
tos atuais não bastavam para a explicação. As observações do Leucochloridium
eram raras e feitas com grandes intervalos. Finalmente a questão, já bastante
adiantada por Carus e V. Siebold, foi completamente elucidada pelos trabalhos de
Zeller e Heckert. Verificaram que as formas larvais pertenciam ao Distomum
macrostomum, encontrado na cloaca de diversos pássaros cantores conirrostros.
Infectaram várias espécies, notando que a infecção só se dava nos filhotes. Os
ovos do D. macrostomum, quando ingeridos, produzem nas succíneas esporocistos,
ramificados em forma de micélio; certas terminações, lembrando ascos, recebem
os distômulos e fazem saliência pelas antenas oculares que são as únicas bem
desenvolvidas nas Succineinae. Se um dos utrículos for arrancado, é substituído
em pouco tempo por um outro, sem que o hospedeiro seja prejudicado.

O Distomum macrostomum, colocado hoje geralmente no gênero Urogonimus,
embora Leucochloridium pareça mais correto, tem como caráter distintivo a colo-
cação dos poros genitais na extremidade caudal e o tamanho relativamente enor-
me das duas ventosas. Suponho, todavia, que debaixo deste nome se escondem
duas espécies. A menor vive em pequenos conirrostros e a maior em frangos d’água.
A primeira, com que os autores experimentaram, tem um leucoclorídio branco,
vermelho e verde, a segunda deve ter um leucoclorídio com pigmento pardo,
porque utrículos desta cor foram notados por Heckert.

Observações sobre o gênero Urogonimus e uma nova
forma de Leucochloridium em novo hospedador *

* Trabalho publicado em 1921 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.13, n.1, em português
(p.136-40) e em alemão (p.83-8), com duas estampas (números 57 e 58). O título em alemão é “Ueber
zwei Urogonimusarten und ein neues Leucochloridium aus einem neuen Wirte”. Na versão em
português, consta que foi traduzida do alemão, o idioma em que Lutz provavelmente escreveu o
trabalho. [N.E.]
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A forma observada nos frangos d’água tinha sido chamada por Rudolphi D.
holostomum .  Heckert aboliu o nome por achar que apresentava com o
D. macrostomum apenas diferenças de tamanho. Estas, todavia, são tão marcadas
que indicam a probabilidade de encontrar-se também outros distintivos, tanto mais que
o próprio Heckert observou leucoclorídios de outra cor que não foram usados para
experiências e podiam bem pertencer ao dístomo das Rallidae.

Monticelli descreveu uma nova espécie, de origem desconhecida, pelo nome
de cercatum. A cauda, a que ele liga grande importância, é apenas o cirro cuja
extensão é freqüente. Há diferenças no tamanho das ventosas e na posição das
glândulas genitais que não se poderia ignorar, se fossem observadas em mais de
um exemplar. Tratando-se apenas de um e este de procedência ignorada, a espé-
cie não pode ser considerada bem estabelecida. Pelo tamanho não se distingue do
D. holostomum.

Looss descreveu um Urogonimus insignis encontrado no Egito numa Fulica atra.
O hospedeiro e o tamanho da espécie indicam que se trata do U. holostomus.
Achou os ovos um tanto maiores que no macrostomus, que também é muito menor
e tem acúleos na pele, enquanto a espécie de Looss era inerme.

Eu mesmo encontrei exemplares de Urogonimus em Gallinula galeata da vizi-
nhança do Instituto e um Parra jaçana de um ponto mais distante. Neste último
ralídeo, mais conhecido pelo nome de piassoca, encontrei apenas um exemplar;
dois frangos d’água me forneceram, respectivamente, 11 e 1. Mais tarde encontrei
24 exemplares de um pequeno Urogonimus num pardal europeu. (Como aqui todo
mundo sabe, esse passarinho foi trazido para o Rio há poucos anos, mas já se
tornou comum e espalhado.) Nesse passarinho, conforme a regra geral, a sede era
a cloaca ou bolsa de Fabricius.

Os exemplares do pardal regulavam apenas a terça parte do comprimento dos
outros (de 1,5 a 2 contra 6 mm), não obstante serem maduros e cheios de ovos.
Estes não eram distintamente menores, comparados com os da forma maior, mas
esta comparação foi feita em preparações de bálsamo. Nas formas por mim obser-
vadas, os espinhos ou escamas da pele pareciam faltar quando os exemplares não
eram examinados em vida. São pequenos, caducos, e alteram-se, facilmente, de
modo que não representam um bom caráter diferencial.

Não posso afirmar que no meu caso se trate de espécies diferentes das observa-
das na Europa. As dimensões e os hospedeiros falam, antes, pela identidade. Toda-
via é possível que uma comparação minuciosa dos tipos (que não posso fazer
presentemente) mostraria diferenças ou que haja divergências evidentes nos estados
anteriores.

Naturalmente tratei de procurar esses estados anteriores tão interessantes, logo
que tinha verificado a ocorrência de um Urogonimus em nossa região. Sabia que
há uma ou mais espécies de Succinea, que, contudo, são pouco abundantes. Nunca
as achei infectadas e também pareciam faltar na vizinhança do Instituto. Lembrei-
me de procurar os primeiros estados em outros moluscos e principalmente num que
pelos seus hábitos lembrava as succíneas, mas parecia-se mais com uma lesma.
Só o tinha encontrado em plantas crescendo em redor ou mesmo por dentro da
água, mas nestas era, às vezes, muito abundante. Somente no dia 1º de dezembro
consegui obter um exemplar infectado e outro no dia seguinte. Em seguida, foi
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feita uma busca metódica em três ocasiões e foram encontrados cerca de trinta
exemplares infectados entre algumas centenas, observadas principalmente em
lugares onde a água já era bastante funda. Na lagoa abundam os frangos d’água.

Já antigamente tinha procurado determinar estes moluscos que achei muito
abundantes no Norte do Brasil, mas não encontrei nada que se referisse a eles na
literatura à minha disposição. Concluí que o gênero não devia existir na Europa.
Agora recomecei as minhas pesquisas e achei que se tratava, com efeito, de um
gênero puramente americano, chamado Homalonyx e fazendo parte das
Succineidae. Há duas espécies mencionadas do Brasil, tumida e unguis; não con-
segui obter as descrições da primeira, mas é lícito supor que se trata de unguis por
ser a espécie mais comum. Os nomes do gênero e da espécie referem-se à casca,
que na sua forma e fixação, lembra uma unha, havendo apenas um vestígio indis-
tinto de uma espira. Cobre apenas a parte média do corpo e pode ser facilmente
retirada sem prejuízo para o animal. No seu livro Voyage dans l’Amérique
Méridionale Paris, 1847, D’Orbigny estabeleceu o subgênero Omalonyx (T. V.
p.229). Dá uma descrição e figuras que se referem a exemplares colhidos por ele
ou em Corrientes ou na Bolívia. Os desenhos (Atlas, mollusques Pl. 82) parecem
aumentados 2,5 vezes e as cores não combinam bem com os nossos exemplares,
que não me parecem diferir da espécie que encontrei freqüentemente no Norte do
Brasil. D’Orbigny só reconhece uma espécie, unguis; todavia é possível que os seus
exemplares pertençam a outra espécie. Os caracteres do gênero do nosso molusco
são amarelos ou pardacentos, variando um pouco na sua cor. O corpo com cerca de
20 mm. de comprimento permanece sempre estendido como nas lesmas.

As antenas anteriores são muito reduzidas. Os olhos na extremidade do segundo
par e a formação da rádula provam a sua posição entre as Succineinae.

Os exemplares infectados mostram uma antena ou ambas substituídas por um
corpo cônico ou cilindro-cônico, muito mais grosso e de cor amarelada; lembra a
extremidade de uma larva de mosca. Apenas metade está dentro da antena, mas
com uma pequena pressão, esta arrebenta e o artículo de 15-20 mm de compri-
mento sai, ficando ainda preso por um tubo filiforme. Notam-se na metade anterior
algumas manchas pardacentas, perto do meio uma estreita cinta pardo-escura e na
metade posterior um sistema de pequenas pregas longitudinais.

Dentro do corpo do hospedeiro permanece um tubo ramificado com outros
utrículos mais ou menos maduros, como na Succinea. Esses utrículos podem ser
vistos por transparência quando o molusco, fixado numa placa de vidro, é exami-
nado pela face ventral. Num exemplar havia três utrículos nas antenas (sendo uma
duplamente infectada) e percebiam-se mais três no corpo.

Os utrículos contêm grande número de dístomos, enquistados em segunda mem-
brana como no Leucochloridium paradoxum, mas eles já têm o tamanho que se
observa no U. macrostomum adulto. Existem espinhos cutâneos muitos finos na
parte anterior. O sistema excretório é muito visível, mas no genital verificam-se
apenas esboços rudimentares.

Em cerca de trinta exemplares de Homalonyx infectados, todos os utrículos
parasitários eram iguais e bem distintos do Leucochloridium paradoxum, pela cor
e, aparentemente, também pelo tamanho. Nunca havia pigmento verde ou verme-
lho. Trata-se certamente de outra espécie, mas podia talvez ser referida aos urtrículos
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pardos de ocorrência rara, mencionados por Heckert, se a figura colorida não
parecesse tão diferente.

Não atribuo uma importância fundamental à diferença do hospedeiro, visto
que os dois gêneros pertencem à mesma família. Creio que o Leucochloridium
paradoxum  ou espécie muito semelhante que infecta os pequenos pássaros deve
ocorrer nas nossas espécies de Succinea ou Homalonyx.

O material abundante de parasitas de Homalonyx foi aproveitado em experiên-
cias com pássaros que consegui obter na ocasião. Tive um resultado completa-
mente negativo examinando um Molothrus bonariensis adulto 19 dias depois da
ingestão de vários utrículos e um filhote de pombo que recebeu material uns qua-
tro dias antes. Também em dois pardais novos, mas já com penas, o intestino não
mostrou tremátodes alguns dias após a ingestão.

Dei também alguns leucochlorídios a um Nycticorax violaceus, tirado do ni-
nho em estado completamente novo. Criado em temperatura alta com alimenta-
ção artificial, sobreviveu 3 a 4 dias à ingestão de alguns leucoclorídios. No exame
encontrei na última parte do intestino vários exemplares de Urogonimus  que já
tinham largado a mucosa. Mostravam muito bem o intestino e o sistema excre-
tório. A ventosa cefálica parecia bastante maior do que o acetábulo, mais aproxi-
mada da extremidade caudal, em razão do pequeno desenvolvimento do sistema
genital. Este era representado apenas por esboços pequenos.

Tendo recebido um pintinho Gallinulla galeata, que, a julgar pelo tamanho,
acabava de sair do ovo, dei-lhe um leucoclorídio. Já no dia seguinte foi encontra-
do morto. Os tremátodes engolidos foram encontrados livres na parte superior do
intestino, vivos, mas sem vestígios de desenvolvimento ulterior.

O melhor resultado foi obtido com um exemplar adulto de Porzana (Ortygometra)
albicollis, espécie menos aquática da família Rallidae. Vinte dias depois da ingestão
de utrículos provenientes de antenas de várias Homalonyx, mostrou na última
parte do intestino quatro exemplares de Urogonimus, sexualmente maduros. Posto
que relativamente pequenos combinavam com exemplares dos frangos d’água.
Não eram muito cheios de ovos, o que indica que eram de desenvolvimento re-
cente. Por esta e várias outras razões uma infecção anterior pode ser excluída com
a maior probabilidade.

Aditamento (1.VI.21). Ultimamente foi obtida também a infecção experimen-
tal de uma Gallinula galeata adulta e de uma Porphyriola martinica  quase adulta.
Da primeira foi retirado um exemplar sem ovos seis dias, do segundo um adulto 22
dias depois da infecção. Foram tirados das aves vivas por curetas e pinças curvas.

Fica assim estabelecido que os adultos também se infectam.

lL
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Tendo me ocupado, há mais de trinta anos, com a Fasciola hepatica, trematódeo,
parasito do fígado do boi e do carneiro, ocasionalmente verificado em outros ani-
mais e assinalado em alguns casos no homem, não sendo, pois, rigorosamente
especializado na escolha do hospedeiro, e a sua transmissão experimental, por
ocasião de uma endemia, observada perto de Honolulu, era natural que depois da
minha volta procurasse continuar as minhas investigações no Brasil. Todavia, não
consegui nem material, nem observações certas durante o tempo em que residi na
capital de São Paulo, e só depois de mudar-me para a Capital Federal tive a
ocasião de fazer alguns estudos ligeiros, sobre os quais me refiro aqui na esperança
de que chamem mais a atenção sobre o assunto.

A evolução da Fasciola hepatica ficou completamente elucidada pelos traba-
lhos, mais ou menos simultâneos, de Leuckart e Thomas, e por umas contribuições
posteriores do autor, de modo que não se compreende como, ainda muitos anos
depois, helmintologistas conhecidos procurassem obter a infecção por modos que
eram incompatíveis com essa orientação e predestinados a ficar sem resultado.
Recapitularemos brevemente os fatos principais.

Sobre a ocorrência da Fasciola hepatica
no Estado do Rio de Janeiro *

* Trabalho publicado pelo “prof. Adolpho Lutz, do Instituto Oswaldo Cruz” em A Folha Medica, v.2,
n.11, p.81-2 (Sua filha, Bertha Lutz, era secretária de redação desse periódico). Reimpresso com o
mesmo título no Boletim do Instituto Oswaldo Cruz. Supplemento das Memórias, ano I, t.I, fasc.1,
p.9-13. Na Introdução ao Boletim, lê-se que foi criado para dar “mais pronta publicação” aos
trabalhos científicos de Manguinhos, uma vez que, “devido a condições irremovíveis”, não era
possível publicar as Memórias com a “desejável regularidade”. Na página 27 do Boletim saiu nota
intitulada “Motucas da Guaratuba”, em que Lutz acusa o recebimento de uma coleção de 170 motucas
capturadas pelo Dr. Ruy Tibiriçá naquela cidade paranaense. Dessa coleção resultaria o artigo
publicado com o mesmo título em outro livro da Obra Completa de Adolpho Lutz: Entomologia –
Tabanídeos, v.2, livro 2, p.617-24. Em outras páginas do Boletim (29, 34, 44, 48, 65, 66 e 73),
constam resumos elaborados por Lutz das seguintes obras: “Dados sobre os princípios e métodos
modernos para a demonstração das espiroquetas no tecido e especialmente nos centros nervosos”, de
Jahel, no Munch. Med. Woch., n.32, 6.VIII.1920; “Sobre a verificação de espiroquetas em gânglios
linfáticos”, de Ricardo Fruehauf, em Wien Klin. Woch., v.33, n.46; “Sobre a biologia dos bacilos da
influenza”, de Tacunaga (Jamaguti), Deutsche Med. Wochenschr., v.46, n.49, p.1357; “Novas
pesquisas sobre a natureza da febre biliosa hemoglobinúrica”, de A. Plehn, em Arch. für Schiffs- und
Tropenhygiene, v.24, n.11, 1920, p.321; “Pesquisas sobre as anofelinas em algumas estações de Java
em conexão com a ocorrência de malária”, de N. H. & J. M. H. Swellengrebel, em Mededeelingen van
den b. Geneesk. Dienst in Nederlandsch – Indie, v.X, ano 1919; “Sobre encefalite epidêmica
(letargia)”, de Moritz, em Muenchener Med. Wochenschr., v.67, n.25, 18.6.1920; “Sobre parasitos dos
camundongos campestres da espécie Pitymis savii”, de A. Splendore, em Annali d´Igiene, ano XXX,
n.8-9, set. 1920; “O tratamento da paralisia por infecção pela malária ou a febre recorrente”, de
Mueller, Weygandt e Kirschbaum, em Muenchener Med. Wochenschr., ano 67, n.29, 16.7.1920,
p.831; e, por último, “Contribuição à casuística da encefalite da influenza”, de Roberto Wartenberg,
em Medizinische Klinik., v.XVI, n.48, p.1234. [N.E.]
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Os ovos da Fasciola hepatica, que habita as vias biliares, são eliminados pela
bile e podem ser obtidos, em grande número e sem mistura com outros corpos
sólidos, lavando e decantando o conteúdo da vesícula biliar. No intestino mistu-
ram-se com as fezes volumosas dos herbívoros, de modo que a sua procura para
fins diagnósticos ou de cultura torna-se muito mais difícil. Durante a incubação
dos ovos, com pouca água ou em câmara úmida, a célula germinal forma, no
espaço de dez ou mais dias, um embrião ciliado com mancha ocular em forma de
X, à custa das células vitelinas cujos restos liquefeitos são bem visíveis. A saída do
embrião maduro se obtém pela ação combinada de uma temperatura bastante alta
e de luz ativa.

Tanto os ovos (que têm cerca de 0,1 mm de comprimento) como os miracídios
podem ser percebidos a olho nu. Os movimentos destes são bastante vivos e carac-
terísticos. Nadam rapidamente, descrevendo curvas, e podem ser observados facil-
mente na margem dos vidros de relógio que se usam nas experiências, porque lá
ficam detidos como os insetos numa vidraça de janela.

O primeiro hospedeiro intermediário é algum pequeno caramujo aquático do
gênero Limnaea (Limnaeus). Foi verificado que na Europa a espécie minuta
(truncatula) se presta a esse papel. Em Honolulu achei a L. oahuensis intensamente
infectada. Há na América, tanto na do Norte como na do Sul, espécies semelhantes,
já suspeitadas por Leuckart. Chamam-se L. humilis e viatrix (viator). A sua presença
pode explicar a existência da infecção em certos lugares. Do outro lado, a Fasciola
hepatica que, com carneiros e bois de raça, tem sido levada a todas as partes do
mundo, nunca se propagou em lugares onde não se conhecem pequenas espécies
de Limnaea.

O desenvolvimento dos ovos e a infecção dos moluscos só se dão na água,
razão por que a infecção nunca é observada em terrenos completamente secos.

Os caramujos, todavia, podem ocorrer tanto em água estagnada, como em
regatos com bastante correnteza. Podem mesmo sair da água, e diz-se que a L.
truncatula tem uma tendência a afastar-se dela, mas o fato me parece de pouca
importância, porque não se verifica nas outras espécies transmissoras por mim
observadas.

No primeiro hospedeiro o miracídio se transforma em esporocisto que dá ori-
gem a uma ou mais gerações de rédias grandes e bonitas, encontradas no fígado e
na glândula genital. As cercárias são muito características por serem comparati-
vamente largas e dotadas de duas espécies de glândulas cistoplásticas. Não emi-
gram do caramujo, mas acumulam-se dentro do ápice da casca, esperando a morte
do hospedeiro, consecutiva à hiperinfecção prolongada. Logo que o corpo deste se
desprende da casca (ou quando se quebra o ápice da mesma), as cercárias saem
em grande número, sendo muito ativas, mas não tardam a enquistar-se sobre os
primeiros objetos sólidos que se apresentam. A casca exterior granulosa é formada
à custa das células que contêm grânulos; bastante tempo depois, forma-se outra
camada interior mais transparente pela secreção de numerosas células que con-
têm bastonetes transparentes, lembrando bactérias. O quisto completo é bastante
opaco, de cor branca; pode ser conservado muito tempo em estado vivo quando
molhado. Os animais infectam-se pastando na água ou tragando esta junto com o
depósito do fundo. Se os quistos conservam-se vivos durante algum tempo, estando
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fora da água, a infecção poderia dar-se também com forragens procedendo de
lugares que já foram inundados. Essa hipótese, todavia, carece de uma demonstra-
ção experimental. Outros autores pensam que os caramujos, afastando-se da água,
possam ser engolidos pelo gado que pasta. Não acredito que as cercárias introduzidas
desse modo possam infectar: apenas os quistos que se encontram freqüentemente
nas cascas poderiam estar em condições boas. Todavia, com material abundante (que
infelizmente ainda não consegui), essas questões poderiam ser facilmente resolvi-
das. Nos lugares onde observei, não há necessidade de recorrer a essas hipóteses
para explicar a infecção.

Demonstrei experimentalmente que os quistos maduros, engolidos por cobaias
em estado úmido, dão saída a dístomos1 novos. Depois de alguns dias as cobaias
morrem com uma peritonite soro-hemorrágica e os dístomos podem ser encontra-
dos no fígado e na cavidade peritoneal.

Para determinar os focos endêmicos da Fasciola hepatica procura-se saber, nos
matadouros, se aparecem fígados de carneiros e bois alterados em conseqüência
do parasitismo da Fasciola. Em caso positivo, indaga-se a procedência dos ani-
mais infectados. Assim é fácil saber que o parasito é freqüente nos carneiros com-
prados no Rio da Prata, o que, aliás, é bem conhecido. É provável que o parasito se
ache com a mesma freqüência no vizinho estado do Rio Grande do Sul, mas o
gado de lá não vem para o Norte.

De São Paulo para o Norte a Fasciola hepatica e os caramujos do gênero
Limnaea parecem raros. As informações recebidas limitam-se a uma zona que
acompanha as margens do Paraíba, de Barra do Piraí para baixo. Nessa zona o
parasito existe tanto nos bois como nos carneiros e há também uma espécie de
Limnaea.

Tenho exemplares de Santa Mônica, de Massambará, perto da estação de Co-
mércio, e da Fazenda da Floresta, do sr. Emílio Barboza, perto de Entre Rios. A
Fasciola foi observada tanto nesta fazenda como em Santa Mônica.

É geralmente bastante difícil obter maior número desses caramujos e ainda mais
conservá-los em estado vivo. Resistem muito mal ao transporte pela estrada de
ferro e também a criação de ovos é muito difícil. Assim se explica que ainda não
me foi possível obter a infecção experimental. Quanto à infecção natural, só a
observei em dois exemplares da Fazenda da Floresta. Ambos os caramujos esta-
vam mortos, como também as rédias e as cercárias neles contidas, de modo que
não foi possível fazer uma infecção artificial. A julgar pelo grande número desses
caramujos que examinei em meia dúzia de lotes, a porcentagem geral da infec-
ção natural parece muito baixa, mas a descoberta de um foco de infecção depende
muito do acaso. Os caramujos que vivem em águas não completamente estagna-
das são muito sujeitos a serem levados pelas enxurradas, o que explica por que
nunca são encontrados em maior número. Só uma única vez encontrei maior nú-
mero de Limnaea numa represa, onde procurava uma espécie de Hydrocleis
humboldtii cujas folhas flutuavam na superfície da água. Hoje essa represa já não
existe mais. Essas Limnaea pertenciam a uma espécie (ou variedade) diferente,

1 No original, Lutz usa o termo “distomulos”. [N.E.]
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caracterizada pela cor alaranjada do rim, que se percebe distintamente através da
casca do animal vivo em forma de estria, razão por que proponho o nome
ochrostigma. Os indivíduos eram de cor mais clara e tinham a casca mais transpa-
rente que os da espécie comum colhidos em outros lugares. O comprimento maior
que observei era de 12 mm, mas esse tamanho era excepcional.

Quanto à outra espécie (que possuo de três lugares diferentes e que é evidente-
mente mais espalhada), estive a princípio disposto a incluí-la naquela que d’Orbigny
chamou Limnaeus viator e que me parece ser a única descrita da América do Sul.
Dá o comprimento de 8 mm, e diz que se parece muito com a L. truncatula
(minuta). Os seus exemplares procediam de Montevidéu, mas ele diz que em
Callao encontrava os mesmos mais alongados. Aqui, todavia, há bastante probabi-
lidade de tratar-se de outra espécie.

O maior número de exemplares dessa espécie eram tão pequenos que bem se
podiam comparar com a L. truncatula. Todavia, verifiquei que em todos os lugares
se podem encontrar exemplares maiores que mais se parecem com a peregra.
Alcançam 17 mm de comprimento por 8 de grossura.

Quando o ápice é bem conservado, pode haver cinco giros, mas geralmente
não se conta mais de quatro. Todos são muito pequenos, com exceção do último,
que é grande e largo.

Os moluscos aquáticos são de determinação difícil e variam bastante na forma
e no tamanho da casca. Também a cor do animal nem sempre parece constante.
Assim é, que, só com muito mais material e com um estudo minucioso, a questão
das espécies sul-americanas poderá ser resolvida. Parece-me, todavia, difícil con-
ciliar a nossa espécie com a descrição de d’Orbigny, tampouco com as espécies
européias; será provavelmente necessário dar-lhe um nome novo.

lL
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Introdução

Tenciono apresentar, nestas memórias, um resumo de estudos que fiz no Institu-
to Oswaldo Cruz sobre a evolução de endotrematódeos, observados com maior
freqüência em material colhido nas vizinhanças ou vindo de fora. Para facilitar a
compreensão destas notas, darei uma introdução, referindo-me, principalmente,
aos estados evolutivos e aos processos usados no estudo, e insistindo mais nos
pontos menos conhecidos ou novos. Os fatos gerais em relação aos trematódeos
(que são encontrados em qualquer tratado de zoologia ou parasitologia) serão ape-
nas ocasionalmente mencionados.

O número de trematódeos adultos, ocorrendo no Brasil e estudados por autores
estrangeiros, já é bastante grande. Mais numerosas ainda são as espécies denomi-
nadas e superficialmente descritas. Há, também, um número, ainda bem limitado
de trabalhos nacionais. Como era de prever, verificou-se que essa parte da fauna
nacional é também muito rica e variada. É isso demonstrado pelas grandes cole-
ções, feitas por Natterer e aproveitadas extensamente nos estudos citados.

De outro lado, reina um profundo silêncio sobre o ciclo evolutivo dessas espé-
cies, tanto na literatura estrangeira como nos trabalhos nacionais. Atualmente só
posso me lembrar da descrição, dada por Pirajá, da Cercaria blanchardi que pare-
ce pertencer ao Schistosomum mansoni, parasito provavelmente introduzido, e
uma descrição de uma Tetracotyle da Venezuela. Ambos os trabalhos são apenas
descritivos e não procuram elucidar a história evolutiva desses parasitos.

Já é tempo de nos ocuparmos um pouco com esse assunto, mais importante que
a mera descrição de novas espécies. Os estudos sobre os antecedentes evolutivos
dos entozoários não têm somente grande importância prática para a profilaxia,
mas são também do mais alto interesse científico.

Não há nada de mais fascinante que a observação dessas histórias evolutivas,
complicadas pela mudança de hospedeiros e facilitadas por numerosas adapta-
ções extremamente curiosas. Também é um meio de confrontar o valor do agrupa-
mento sistemático das espécies.

Introdução ao estudo da evolução dos
endotrematódeos brasileiros *

* Trabalho publicado em 1922, nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (t.14, fasc.1), em português
(p.95-103), com o título  “Introducção ao estudo da evolução dos Endotrematodes brasileiros”, e em
alemão (p.71-80), “Vorbemerkungen zun Studium der Entwicklungsgeschichte brasilianischer
Endotrematoden”. O termo “Endotrematoden” aparece na capa e na folha de rosto da separata do
artigo. No título da parte em alemão consta somente “Trematoden”. [N.E.]
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É sabido que todos os trematódeos digenéticos passam parte da sua evolução
em moluscos, de preferência nos de água doce ou marinhos. Os moluscos mari-
nhos são os primeiros hospedeiros dos trematódeos de peixes de mar ou de aves
que freqüentam as praias ou o alto mar.

Os moluscos terrestres podem ser infeccionados pelas primeiras fases de para-
sitos de mamíferos ou aves que mostram adaptações especiais, mas os fatos dessa
ordem são comparativamente raros. Os moluscos marinhos são muito numerosos e
muitas vezes difíceis de obter, o que não favorece a solução dos problemas que se
referem à evolução dos trematódeos de animais marinhos. Ao contrário, os moluscos
de água doce pertencem a um número limitado de espécies, geralmente fáceis de
obter. Eliminando as espécies pouco parasitadas, resta um número limitado para o
qual convergem numerosos trematódeos, distribuídos em estado adulto sobre uma
grande lista de hospedeiros variados. Assim, alguns caramujos de água doce, co-
muns e abundantes, servem de hospedeiros intermediários a maior número de espé-
cies, das quais algumas podem ser encontradas no mesmo indivíduo. Muitas vezes,
no material que parece, à primeira vista, conter uma única espécie, um exame
minucioso permite distinguir duas ou três diferentes.

Exame dos moluscos de água doce

É de toda conveniência principiar estes estudos pelo exame dos moluscos de
água doce, que são facilmente colhidos em estado vivo. Isolando maior número
de exemplares da mesma espécie com pouca água e expondo esta ao sol se pode,
em pouco tempo, determinar a saída de cercárias.

Subdividindo esse lote, chega-se, pouco a pouco, a determinar os exemplares
infectados, em que se encontram as parthenitas (rédias e esporocistos). Conservan-
do vivos os moluscos infectados podem obter-se cercárias durante muito tempo.

É, todavia, impossível excluir a presença de trematódeos apenas pelo exame
de exemplares vivos. Não somente as parthenitas que não chegaram ainda à pro-
dução de cercárias, só podem ser descobertas pelo exame direto, mas há cercárias
que são retidas e só escapam quando o molusco hospedeiro morre. Isto se dá, por
exemplo, no caso da Fasciola hepatica.

Determinação dos hospedeiros intermediários e definitivos

O segundo hospedeiro é geralmente intermediário, raras vezes definitivo, como
no caso dos esquistossomos.

As cercárias servem para experiências de determinação do segundo hospedeiro,
que pode ser molusco, crustáceo, larva de inseto, verme, girino ou peixe. Colo-
cando exemplares desses animais na água que contém as cercárias, pode-se obser-
var a infecção, seja diretamente, seja por exame posterior. Os animais de expe-
riência devem ser criados no laboratório ou provir de um lote, no qual se pode
excluir uma infecção anterior. No caso das cercárias que se enquistam no ambiente,
procura-se observar o enquistamento ou encontrar os quistos depois de algumas
horas. Convém usar para essas experiências vidros de relógios ou cristalizadores,
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bastante pequenos para poder acompanhar a experiência debaixo de um micros-
cópio com aumento fraco.

As cercárias que penetram no segundo hospedeiro intermediário muitas vezes
enquistam-se logo. Outras vezes conservam-se móveis durante algum tempo, an-
tes do enquistamento. Livres ou enquistadas, continuam a sua evolução por algum
tempo, sem, todavia, atingir maturidade completa. Por essa razão, a determina-
ção experimental do hospedeiro definitivo só deve ser tentada alguns dias depois
da infecção do hospedeiro secundário. Algumas vezes, a organização do trematódeo
no hospedeiro intermediário permite adivinhar o hospedeiro definitivo pela seme-
lhança com os trematódeos adultos, encontrados neste, mas a prova definitiva é
dada somente pela experimentação helmintológica. O resultado desta pode cau-
sar surpresas e conduzir à descoberta de novas espécies.

Determinação dos trematódeos adultos e do hospedeiro definitivo

Determinado o segundo hospedeiro, quando ele é apenas intermediário, procura-
se o hospedeiro definitivo. Este será um animal que se alimenta com o hospedeiro
intermediário, seja dentro da água, seja mesmo fora desta quando se trata de
girino ou larva de inseto. Na metamorfose os parasitos dessas larvas costumam
passar para o inseto alado, que então pode ser apanhado por um pássaro, um
morcego ou mesmo por uma rã ou um sapo. Se o segundo hospedeiro for girino ou
peixe, o definitivo será um animal que se alimenta de girinos, rãs, sapos ou peixes
como, por exemplo, cobras, peixes, aves ou, mais raramente, mamíferos.

Os quistos formados no ambiente infectam, de preferência, aves aquáticas ou
mamíferos, podendo estes ser herbívoros.

Sendo determinada a presença de cercárias em dado lugar, convém orientar-se
sobre os animais encontrados na mesma localidade. Tratando-se de pequenas co-
leções de águas, a probabilidade será de haver, entre os vertebrados, em primeiro
lugar anfíbios; em segundo, peixes; e, em terceiro, répteis (cobras). Aves e mamí-
feros só costumam habitar coleções de água mais extensas.

Nesses estudos aproveitam-se os conhecimentos, já adquiridos em outros luga-
res, e os que constam da literatura helmintológica. Raras vezes, as espécies obser-
vadas serão idênticas às da Europa e da América do Norte. Na regra isso se dá
apenas no caso de animais domésticos ou introduzidos pelo homem, porque, ge-
ralmente, a fauna neotrópica é bastante distinta. Os trematódeos parasitários, to-
davia, constituem uma exceção, por ter muitas espécies em comum com as faunas
européia e norte-americana; outras pouco diferem das suas formas típicas, mesmo
quando os hospedeiros são bastante diferentes; assim, os trematódeos de rãs brasi-
leiras são, em parte, idênticos ou muito próximos às espécies da Europa e da
América do Norte, quando os hospedeiros diferem em gênero ou pelo menos em
espécie. Os moluscos que servem de hospedeiros intermediários também perten-
cem a outras espécies, mas entram nos mesmos gêneros e (como se dá também
nos trematódeos adultos) espécies, vizinhas na sistemática, podem substituir-se.
Assim também os numerosos trematódeos de animais domésticos introduzidos acha-
rão em grande parte as condições necessárias para a conservação da sua espécie.
Não é para admirar, então, que grande proporção das minhas observações se refira
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a formas mais ou menos conhecidas. Todavia, os conhecimentos sobre a biologia
dos trematódeos são tão fragmentários que a evolução completa é conhecida ape-
nas para um número insignificante de espécies, sendo ignorada, na sua maior
parte, no caso de muitos parasitos comuns de animais domésticos. Assim, qualquer
contribuição à solução desses problemas não pode deixar de ser de grande interesse.
Se os nossos conhecimentos desse assunto são ainda tão atrasados, é isto em razão
não somente do pequeno número de trabalhadores, mas também das dificuldades
inerentes, que precisam de um longo tirocínio, de muito tempo, bastante paciên-
cia e alguma felicidade na procura do material de estudos.

Procura de trematódeos em hospedeiros adultos

Tendo determinado os hospedeiros adultos facultativos de certa região, procura-
se obter exemplares vivos ou mortos, para determinar os trematódeos neles exis-
tentes. Convém, em primeiro lugar, fazer um exame das fezes para verificar se
contêm ovos de trematódeos. Reconhecem-se pela presença de um opérculo num
dos pólos, que raras vezes falta. A forma é geralmente ovóide, podendo às vezes
haver prolongamentos ou espinhos na casca. A cor do ovo é hialina, amarelada,
amarela, parda ou preta. Por dentro há uma massa vitelina, contendo uma célula
que representa o verdadeiro ovo, ou pode haver já um embrião formado, caracte-
rizado, às vezes, por duas manchas pigmentadas, unidas ou separadas, que repre-
sentam os olhos.

Os ovos que se encontram podem pertencer a trematódeos do intestino, toda-
via, os ovos de espécies do pulmão e das vias aéreas também podem ser elimina-
dos pelas fezes. De outro lado, há muitos trematódeos, principalmente pequenos,
cujos ovos não aparecem nas dejeções, porque o verme emigra com todos os ovos
formados que depois são distribuídos no ambiente antes ou depois da morte do
produtor.

Tratando-se de animal morto, convém também verificar primeiramente se há
ovos no conteúdo da última parte do intestino. Depois, examina-se metodicamen-
te todo o trato intestinal, as vias aéreas e urinárias, a vesícula biliar, o fígado e o
pâncreas. Tendo já observado o ovo, é preciso que se encontre o trematódeo adul-
to, mas este pode ser muito pequeno, às vezes mesmo microscópico.

Tendo encontrado trematódeos, examinam-se os ovos, comparando-os com
aqueles já observados nas dejeções. Os que não contêm embrião devem ser incu-
bados no ambiente até a formação deste, o que se obtém isolando os ovos por
lavagem e deixando-os depois em câmara úmida ou com pequena quantidade de
água. A formação do embrião costuma realizar-se num espaço de tempo variando
de três dias para três semanas, em condições favoráveis de temperatura e sendo a
camada de água pouco grossa. Os ovos que já contêm embrião mostram a mesma
aparência que os incubados.
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Formação e saída do embrião ou miracídeo e penetração no primeiro
hospedeiro

O embrião geralmente só sai quando há luz e calor, de modo que nas culturas
feitas no escuro se conserva dentro da casca. Expondo-os ao sol, pode-se observar,
muitas vezes, já depois de pouco tempo a saída de embriões ou miracídeos em
movimento ativo. Em outros casos não se dá isso, porque os miracídeos não são
bem maduros ou porque só saem da casca depois de serem engolidos pelo primeiro
hospedeiro, que é sempre um molusco.

Para determinar esse hospedeiro colocam-se ovos maduros ou miracídeos num
vidro de relógio junto com exemplares, de preferência novos, de vários moluscos
aquáticos. Às vezes, observa-se diretamente a penetração através da pele do
molusco, outras vezes são engolidos e penetram pelas membranas internas do siste-
ma respiratório ou gastrintestinal. Os miracídeos, depois da penetração, viram
esporocistos ou rédias, nas quais se formam as cercárias depois de um intervalo
regulando mais ou menos um mês. São então facilmente encontrados os esporocistos
e rédias, geralmente no fígado e na glândula genital, às vezes no rim e nas brânquias
dos moluscos; as cercárias encontram-se no mesmo lugar e na água ambiente.

É importante saber que a penetração dos miracídeos raras vezes tem lugar logo
depois da saída do ovo. Geralmente esta é seguida por um período de indiferença
durante o qual a confrontação do miracídeo e do molusco não dá o resultado
esperado. A ignorância desse fato explica muitos insucessos em investigações,
aliás, bem dirigidas.

Evolução dos miracídeos nos primeiros hospedeiros

O número dos miracídeos que penetram, mesmo nas condições anormais das
experiências, é geralmente pequeno. Eles transformam-se logo em esporocistos
novos; só no caso dos Monostoma1 dão saída a uma pequena rédia bem caracteri-
zada que já está formada quando nasce o miracídeo. Os esporocistos novos são
dificilmente encontrados por causa de sua localização, muitas vezes incerta, e da
falta de caracteres distintivos. Geralmente será mais conveniente esperar a forma-
ção de novas gerações de parthenitas. Estas, em ordem de freqüência, são encon-
tradas no fígado ou no testículo e no ovário (muitas vezes reunidos em uma glân-
dula só), mais raramente no rim ou nas brânquias de certos moluscos. De um modo
passageiro podem ser observadas também em outros órgãos e tecidos.

Os esporocistos têm geralmente uma estrutura tão simples que apenas se distin-
guem pela cor, pelo tamanho e pela forma; as rédias são mais diferenciadas, mas
não permitem, na regra, uma determinação de espécie. Esta torna-se mais fácil
pela produção das cercárias que, quase sempre, é muito abundante, em compen-
sação das enormes perdas de ovos, miracídeos e das próprias cercárias, que so-
mente em proporção bem restrita encontram as condições necessárias para o seu
desenvolvimento ulterior.

1 No original, “monostomos”. [N.E.]
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As cercárias já são bastante diferenciadas, menos pela estrutura do corpo que
pela forma enormemente variável da cauda, que permite logo distinguir maior
número de grupos. Dentro desses grupos, podem-se diferenciar espécies, baseadas
no tamanho e forma geral, número, tamanho e posição das ventosas, conformação
do aparelho excretório e muitos outros detalhes de estrutura. A organização já é
bastante complicada, mas difícil de perceber, porque os tecidos e órgãos têm um
caráter embrionário, predominando células pouco diferenciadas. Principalmente o
aparelho intestinal é, muitas vezes, indistinto. Quanto ao aparelho genital, é ape-
nas esboçado quando não falta qualquer vestígio. Todavia, o emprego de objetivos
de imersão e um estudo paciente permitem perceber muitos detalhes que a princí-
pio não aparecem. Alguns autores parecem ter uma habilidade especial para per-
ceber estruturas que não aparecem ao observador desprevenido. Isto se explica por
uma visão muito aguda, conhecimentos especiais e muita paciência; talvez possa,
às vezes, também entrar um pouco de imaginação. Em todos os casos as estruturas
existentes tornar-se-ão mais distintas, se se consegue acompanhar o desenvolvi-
mento ulterior que se dá num novo hospedeiro definitivo ou intermediário.

Classificação das cercárias

É muito conveniente classificar e denominar as cercárias para facilitar o estudo
delas, mas tanto a classificação como os nomes são apenas provisórios. Os nomes
só poderão ser considerados definitivos depois que os adultos, obtidos das cercárias,
forem descritos;2 a classificação deve ser feita pelos adultos, conforme a praxe
reconhecida; todavia, os estados anteriores podem ser utilizados nela.

Luehe deu uma classificação das cercárias que usarei na forma que lhe deu Cort
(1915), apenas com algumas abreviações; é suficiente para todos os fins práticos.

A) Cercárias de Gasterostoma:
Dois apêndices compridos na extremidade caudal. Boca no meio da face ven-

tral. Intestino simples, em forma de saco.
Exemplo: Bucephalus polymorphus Baer.

B) Cercárias de Monostoma:
Acetábulo falta.

C) Cercárias de Amphistoma:
Acetábulo na extremidade posterior do corpo.

D) Cercárias de Distoma:
Acetábulo distante da extremidade posterior.

Luehe põe em primeiro lugar as lofocercárias contendo apenas a Lophocercaria
cristata La Valette. Esta não mostra acetábulo e mesmo a ventosa cefálica parece
modificada. A cauda é bifurcada. Considero quase certo que corresponde a

2 No original, constava “quando os adultos, obtidos das cercárias, ainda forem indescritos”. [N.E.]
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Giganblotiharzia ou outra forma próxima. Assim, pode ser considerada como for-
ma anômala fazendo parte dos dístomos.

As Holostomida não entram nesse quadro, porque Luehe, como quase todos os
autores, considerava a sua evolução abreviada, faltando as parthenitas. Já expus
que verifiquei a existência de parthenitas e cercárias de cauda bifurcada sendo a
suposição de Luehe errada.

Em seguida dou a classificação das cercárias de dístomos em forma de chave

1. Cercárias isoladas .................................................................... 2
Cercárias reunidas pela cauda ......................... C. symphytocerca

2. Cauda bem formada .................................................................. 4
Cauda truncada ou ausente ....................................................... 3

3. Cauda abreviada em forma de couto ....................... C. microcerca
Cauda ausente ............................................................. Cercariae

4. Cauda sem pêlos ...................................................................... 5
Cauda com pêlos laterais  ..................................... C. trichocerca

5. Cauda simples ......................................................................... 6
Cauda bifurcada ................................................. C. dicranocerca

6. Cauda não muito grossa ............................................................ 8
Cauda muito grossa .................................................................. 7

7. O corpo pode ser recolhido dentro da base da cauda
............................................................................ C. cystocerca
O corpo não pode ser recolhido........................... C. rhopalocerca

8. Cabeça da cercária armada ou com colar ................................... 9
Cabeça inerme.................................................... Anoplocercaria

9. Cabeça armada com estilete................................. Xiphidiocercaria
Cabeça com colar e com uma coleira de espinhos (esta pode faltar
ou aparecer apenas no estado cístico) ........................ Echinocercaria

Emprego as designações C. dicranocerca e symphytocerca em vez de C.
furcocerca e Rattenkoenigcercarien, por ser a primeira mais correta e a segunda
mais fácil de compreender.

As C. symphytocerca e trichocerca são raras e na maior parte marinhas, de modo
que não é de estranhar que não as encontrei. Das outras tive ocasião de observar
muitos representantes, excluindo apenas as microcercas e os Cercariaeos. Discuti-
rei rapidamente os grupos observados.

Das C. dicranocerca observei cerca de dez espécies, repartidas pelo menos em
três gêneros de hospedeiros. Podem ser divididos em dois ou três grupos, que pare-
cem homogêneos, mas sem muita afinidade entre si.

As C. cystocerca têm como único representante a C. cystophora do Distomum
ovocaudatum Vulpian, colocado hoje no gênero Halipegus. A cercária foi obser-
vada no Rio em Planorbis confusus.

Das C. rhopalocerca descobri uma nova espécie muito interessante em Semisinus
e outra em Planorbis.

De Anoplocercaria observei a cercária da Fasciola hepatica em pequenos
Lymnaeus do Vale do Paraíba. Vi várias espécies inermes que julgo deverem entrar
nas equinocercanas, sendo que os distintivos ainda não eram desenvolvidos.
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As xifidiocercárias são as cercárias mais abundantes. Foram observadas espé-
cies em Planorbis, Spirulina, Physa, Lymnaea, Semisinus e Ampullaria. Represen-
tam cerca de dez espécies e dividem-se em dois grupos que parecem formados de
espécies muito vizinhas.

Echinocercarias são muito freqüentes e foram encontradas em Planorbis, Physa,
Spirulina e Semisinus. O seu número pode ser estimado levando em conta o gran-
de número de dístomos enquistados e dístomos adultos com os caracteres das
Echinostomidas que formam um dos maiores grupos dos trematódeos indígenas.

As espécies, observadas por mim em estado livre, chegam a mais de trinta.
Adicionando as formas enquistadas, o número é bastante maior.

As cercárias podem também ser classificadas pelas parthenitas (esporocistos ou
rédias), em que nascem. A rédia perfeita tem um órgão que se pode considerar
ventosa bucal ou bulbo faríngeo, e um intestino simples, em forma de saco, de
comprimento variável; pode também haver uma abertura de parto, um colar e
processos ambulatórios, o primeiro na metade cefálica, os últimos na metade cau-
dal. As rédias são capazes de movimentos enérgicos. Os esporocistos mais simples
são pequenos sacos esféricos ou ovais, quase sem estrutura (fora das células
germinativas) e sem movimento. Entre esses extremos há, todavia, transições. As
rédias podem perder, pelo menos em estado adulto, o colar, os processos ambula-
tórios e quase toda a mobilidade. O intestino e o órgão anterior podem tornar-se
indistintos e reduzidos. A abertura de parto falta muitas vezes. De outro lado, os
esporocistos podem alongar-se muito e mostrar bastante mobilidade de modo que
têm sido, às vezes, confundidos com rédias. Todavia, um exame cuidadoso permite
sempre estabelecer a categoria.

Das cercárias observadas por mim, as xifidiocercárias nascem todas em
esporocistos simples, curtos ou pouco alongados; as dicranocercariae são forma-
das em esporocistos muito compridos e móveis, mas um grupo que é caracterizado
por manchas ocelares provém de rédias. Todas as outras cercárias nascem em
rédias que podem apresentar certos distintivos, embora insuficientes para uma
classificação das cercárias.

Dos outros trematódeos observados, os Monostoma também têm rédias que
representam uma forma mais perfeita e primitiva; os esporocistos secundários
correspondem a uma degeneração, muitas vezes observadas em organismos para-
sitários.

As rédias primitivas nascem de esporocistos primitivos; apenas os Monostoma
as mostram já formadas nos embriões ou miracídeos antes da penetração.

Considerações sobre as cercárias

Tenho ainda que fazer algumas considerações sobre as cercárias: como regra
geral não emigram durante a noite. A saída é favorecida por calor e luz. Os raios
solares são muito favoráveis, mas também se pode fazer uso de lâmpadas elétricas
ou luz difusa e aumentar a temperatura da água por qualquer meio.

Supõe-se, geralmente, que a cauda das cercárias sirva apenas para a locomo-
ção. Para esse fim, todavia, é um instrumento muito imperfeito, porque a cercárias
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fazem pouco caminho em relação ao trabalho mecânico que parece exagerado.
Os miracídeos, apenas com cílios, obtêm um resultado muito melhor.

Todavia, é preciso considerar que para muitas, talvez a maioria das cercárias,
os movimentos têm outra utilidade. Servem para despertar a atenção dos segundos
hospedeiros que as consideram como presa legítima. De fato, é fácil convencer-se
de que larvas de agrionidae, girinos e pequenos peixes, engolem ocasionalmente
grande número de cercárias. Encontrei, uma vez, um girino que durante uma
experiência tinha absorvido tantas dicranocercárias que parte do intestino estava
completamente distendida por grande número delas que ainda mostravam movi-
mentos contínuos e enérgicos.

Pouco a pouco cheguei à conclusão (nova, ou pelo menos não exposta na
literatura do assunto) de que a maioria das cercárias não penetra nos hospedeiros
pelo tegumento exterior, mas pelas membranas internas, depois de terem sido
engolidas.

Isso é a regra para todas as espécies que se hospedam em larvas de insetos nas
quais os quistos são geralmente encontrados perto do intestino. A pele de certos
moluscos e de girinos é tão mole que algumas cercárias a perfuram sem dificuldade,
mas mesmo destas o maior número entra por outro caminho. As cavidades internas
usadas na respiração, como aquela do pálio em certos moluscos e o reto das
Aeschnidas, servem de entrada para as cercárias que são aspiradas com a água.

A penetração da pele dos mamíferos como é observada nos esquistossomos é
um fato raro que exige uma adaptação especial. Assim mesmo a penetração tam-
bém se dá freqüentemente pelas mucosas.

Os fatos que acabam de ser expostos explicam por que os resultados das expe-
riências de infecção podem ser pouco certos, mesmo quando as condições de
experiência parecem favoráveis.

Enquistamento das cercárias

Algumas cercárias enquistam-se logo no primeiro corpo sólido que encontram
no ambiente. Assim, as cercárias da Fasciola hepatica enquistam-se na lâmina ou no
vidro de relógio, onde foi aberta a casca do molusco hospedeiro, e há cercárias de
Monostoma que se encontram enquistadas na própria casca dele em número bas-
tante grande. O enquistamento, nesse caso, começa logo, mas leva tempo para
terminar, pois que nessas condições o quisto é formado de várias camadas, tornando-
se bastante grosso e opaco.

A maior parte das cercárias enquista-se num hospedeiro intermediário. Muitas
vezes trata-se de um molusco. Nesse caso a cercária pode regressar para o mesmo
molusco depois de ter saído, ou penetrar em outro indivíduo da mesma ou de outra
espécie. As Echinocercaria têm muitas espécies que se enquistam em moluscos e
outras que preferem girinos em que cada um tem a sua localização especial. As
xifidiocercárias escolhem larvas aquáticas ou girinos nos casos que observei.

Dentro do hospedeiro intermediário o enquistamento é assaz rápido, tanto mais
que os quistos são geralmente finos, membranáceos.

A sua forma pode ser esférica ou ovóide, com ou sem espaço livre maior,
conforme a espécie. O sistema excretório enche-se, nos primeiros dias, de grânulos
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que são retidos e sua forma e aparência são os caracteres mais conspícuos dos
quistos não completamente recentes. O xifídio (que é conservado) pode muitas ve-
zes ser reconhecido, e nos quistos dos Echinostoma a coleira de espinhos aparece ou
se acentua mais.

Assim, com alguma experiência e tomando em conta a natureza do hospedeiro,
consegue-se determinar o grupo e, muitas vezes, a espécie das cercárias que for-
maram o quisto.

O trematódeo larval mostra-se, a princípio, bastante móvel dentro do quisto,
tornando-se depois mais inerte. A sua evolução pode progredir algum tanto, mas
para isso ele não precisa de alimento; mesmo em grande número, os parasitos são
bem suportados, se a invasão for sucessiva.

Os quistos podem ser obtidos experimentalmente ou pelo exame de hospedei-
ros facultativos. Assim se observam, muitas vezes, dístomos enquistados em
moluscos, larvas, girinos e peixes, apanhados em lagoas onde há pássaros aquáti-
cos; algumas vezes será possível reconhecer o hospedeiro definitivo, depois de ter
examinado os animais que se alimentam com os hospedeiros intermediários.

Os detalhes que não se percebem nos trematódeos enquistados podem, às ve-
zes, ser reconhecidos em exemplares obtidos do quisto por compressão deste. O
método requer bastante material porque os resultados são pouco certos.

Determinação do hospedeiro3 definitivo

A determinação do hospedeiro definitivo é feita por experiências
helmintológicas. O estudo dos quistos e da fauna local com os parasitos, observa-
dos nela, permite limitar as probabilidades, de modo que a experimentação pode
ser restrita a poucas espécies.

Há vários modos de proceder, conforme os casos. Podendo-se excluir uma in-
fecção prévia do animal em experiência, procura-se obter logo a forma adulta, o
que necessita um tempo de três a cinco semanas. A existência de exemplares
adultos pode, em muitos casos, ser revelada pelo aparecimento de ovos nas fezes.

O número de adultos encontrados deve ser em relação com o dos quistos madu-
ros que foram engolidos, o que geralmente acontece quando se acertou na suposi-
ção do hospedeiro definitivo. Se a ingestão foi repetida durante o período de espe-
ra, os exemplares encontrados devem mostrar um desenvolvimento corresponden-
te aos diferentes períodos.

Procurei obter o desenquistamento por digestão artificial, mas os resultados até
agora foram pouco satisfatórios. De outro lado, podemos obter os trematódeos
livres deixando um animal apropriado engolir os quistos e examinando-os depois
de dez a quinze horas. Essas experiências podem dar um resultado satisfatório,
mesmo quando não se empregou o legítimo hospedeiro final.

3 Lutz emprega o termo ‘hospedador’, que substituímos por hospedeiro, hoje mais usual. [N.E.]
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Apreciação das experiências helmintológicas

A solução dos problemas helmintológicos pela experimentação parece decisiva.
Na prática, todavia, encontram-se muitas dificuldades e fontes de erro, por causa
da ignorância de muitos detalhes menores que influem nos resultados. Por isso as
experiências que não são absolutamente decisivas têm de ser repetidas várias
vezes e os resultados devem ser constantes em circunstâncias iguais. Na falta de
constância é preciso procurar a causa dos insucessos. De outro lado, é necessário
excluir que os parasitos encontrados sejam decorrentes da infecção espontânea,
antes ou depois da experiência.

O trabalho mecânico de procurar os parasitos obtidos pode ser muito difícil,
principalmente quando se trata de espécies microscópicas ou de formas muito
novas. Por isso, convém escolher os animais de experiência tão pequenos quanto
possível, e deixá-los em jejum algum tempo antes do exame.

Assim é possível, com pequenas rãs, examinar todo o intestino e o pulmão ao do
microscópio. Em vez de lâminas e lamínulas há, muitas vezes, conveniência de
usar chapas de vidro maiores. Raspando com lâmina, não polida nos lados,
consegue-se fazer sair de um pedaço de intestino todo o conteúdo, incluindo mui-
tas vezes a mucosa; o resto do intestino pode ser examinado diretamente por
transparência. Todas as vísceras e secreções, obtidas numa autópsia, devem ainda
ser lavadas e os líquidos usados submetidos a novo exame. Assim se pode, às
vezes, descobrir parasitos depois de um exame direto com resultado negativo.
Não se deve esquecer que trematódeos podem ser encontrados nas vísceras, como
pulmões, fígado, pâncreas e rins e nos canais ligados a elas, como também nos
vasos de sangue, na boca, nas cavidades nasais e nos sacos aéreos. Isso se refere
também ao exame de animais caçados cuja fauna parasitária se deseja conhecer.

Quando não é possível excluir uma infecção prévia do animal de experiência,
faz-se o exame antes que os parasitos tenham tempo de chegar à maturidade
completa. Encontrando então trematódeos, que correspondem em número e de-
senvolvimento aos quistos ingeridos, o resultado pode ser considerado positivo,
principalmente se o animal não se podia infectar algum tempo antes da experiên-
cia. A rapidez do desenvolvimento final depende do tamanho e desenvolvimento
do trematódeo ingerido e da temperatura do sangue do hospedeiro. Nas aves o
desenvolvimento parece mais rápido que nos mamíferos; nos animais de sangue
frio o crescimento nos primeiros dias é muito lento.

Há alguns trematódeos que podem se desenvolver em vários hospedeiros, que
se alimentam do mesmo modo, sem serem afins. Todavia, a maior parte dos para-
sitos não chega ao desenvolvimento completo senão nos hospedeiros legítimos.
Diferenças de espécies não constituem geralmente um obstáculo, se os hospedeiros
pertencem ao mesmo gênero ou a gêneros muito aliados.

lL
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Xifidiocercárias

Os moluscos em que foram encontradas xifidiocercárias pertencem quase to-
dos aos gastrópodes de água doce dos quais examinei quase todas as espécies e
geralmente em grande número de exemplares. Com exceção do gênero Ancylus
todos forneceram xifidiocercárias e geralmente mais de uma espécie, mas a por-
centagem de infecção, mesmo em lugares favoráveis, raras vezes é grande, mes-
mo em lugares favoráveis. Pode ser constatada sem dificuldade a saída espontâ-
nea de cercarias e nas espécies de casca transparente a alteração do fígado pode
ser constatada diretamente. Quando a infecção chegou ao termo, é muito grande
o número de cercárias produzido num só molusco, embora pequeno, chegando a
algarismos enormes quando se trata de caramujos grandes como no caso das
ampulárias. De outro lado as cercárias são quase todas pequenas e só aparecem no
olho nu em condições ópticas muito favoráveis. Cimo já se poderia concluir da

Observações sobre Xiphidiocercariae de moluscos
brasileiros e o seu desenvolvimento ulterior *

* Reunimos no presente dossiê um trabalho inédito de Adolpho Lutz feito à época em que
investigava os moluscos transmissores da esquistossomose (c.1920-1922). Ao fazê-lo, estudava
também os parasitas desses moluscos. O material, constituído por folhas datilografadas, manuscritas
(em menor medida) e por desenhos, obedece a um plano de publicação esboçado na página com que
iniciamos o presente dossiê. Vê-se aí que Lutz tinha em mente uma monografia sobre os trematódeos
composta de duas partes. A primeira, concernente às xifidiocercárias, encontra-se mais organizada e,
por isso, reproduzimos parte dela aqui, com a intenção sobretudo de mostrar como Lutz trabalhava.
Nas páginas seguintes, o leitor encontrará descrições de xifidiocercárias por ele encontradas em
algumas das espécies de moluscos relacionadas na página aqui reproduzida. Estes e outros materiais
não tão organizados encontram-se, por ora, em diversos maços da pasta 259, contida na caixa 13
(Helmintologia), em BR. MN. Fundo Adolpho Lutz. [N.E.]
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existência do xifídio ou estilete oral, o enquistamento normal não tem lugar no
ambiente mas depois da penetração num novo hospedador, sendo os mais comuns
larvas aquáticas de insetos, girinos e peixes.

O xifídio que se reconhece facilmente na cercária livre pode permanecer depois
do enquistamento (o que indica uma função ulterior) ou cair por dentro do quisto.

Sendo confrontadas com o hospedador intermediário legítimo as cercárias
depois de algum tempo se chegam a este, passeando sobre ele por meio das vento-
sas. Nos girinos a penetração se faz freqüentemente pela pele pouco resistente e
então são observadas na cauda, onde conforme as espécies ocupam a parte
membranácea ou o eixo muscular. Muitas vezes a penetração se faz pelas mem-
branas internas sendo os quistos encontrados perto da boca, da faringe ou do esôfago
do hospedador. Nas larvas de Aeschnidas são aspiradas pela respiração retal e os
quistos se formam nos brônquios retais.

Sendo o hospedador pouco opaco, o enquistamento e os quistos formados  po-
dem ser observados no vivo. A vesícula excretória do distômulo enche-se rapida-
mente com massas enegrecidas e opacas que facilitam a percepção dos quistos. A
sua forma ajuda mais na determinação das espécies que a organização do distômulo
que se conserva pouco adiantada e indistinta.

A forma das xifidiocercárias e dos quistos observadas raras vezes permite adivi-
nhar o hospedador definitivo. Apenas as cercárias dos gêneros Gorgoderina e
Harmostomum são bastante diferentes dos outros para indicar pelo menos o gênero
do hospedador terminal. Pelo resto temos de depender dos resultados das experiên-
cias helmintológicas. Podemos guiar-nos por considerações gerais e por algumas
observações já registradas na literatura. As dificuldades são muitas, o que explica
os poucos resultados já conhecidos. Eu mesmo, que me ocupei durante muitos
anos com estas questões dando muito tempo à pesquisa das cercárias, do seu
enquistamento e do hospedador definitivo, só cheguei a resolver uma pequena
parte das questões em relação com as nossas xifidiocercárias.

Os quistos das larvas aquáticas, depois da transformações destas em insetos
isolados, podem infectar batráquios, lagartos, pássaros insetívoros  e morcegos, os
dos girinos principalmente cobras e pássaros ranívoros, os de peixes, peixes maio-
res, cobras, crocodilos, muitas aves e alguns mamíferos habitualmente piscívoros.

Quanto às famílias dos hospedadores podemos excluir muitas por saber que as
suas cercárias não têm estiletes e se distinguem por outros caracteres. Assim, po-
demos também excluir os distómos dos herbívoros. As famílias que devem ser
consideradas principalmente são as Dicrococliidas, Plagiorchidas, Lecithodendridas,
Pleurogenetidas, Haplometridas e outras que geralmente são constituídas por es-
pécies pequenas e bastante freqüentes nos seus hospedadores.

Para determinar o hospedador definitivo recorre-se a experiências de ingestão
espontânea ou forçada. Larvas aquáticas com quistos podem-se deixar transformar
e usar o inseto adulto que conserva todos os quistos. Empregando as larvas convém
esperar alguns dias para dar tempo de amadurecer os quistos recém-formados.
Experimenta-se em primeiro lugar em batráquios, reptílios, insetívoros, morcegos
e pássaros. Nestes últimos o desenvolvimento é rápido, porém nos animais de
sangue frio o desenvolvimento dos distômulos é muito demorado, o que dificulta
as experiências.
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Os gêneros cujas cercárias são munidos de estiletes são bem representados nos
ofídios que se devem infectar alimentando-se de batráquios geralmente adultos.
Experimenta-se nestas e em aves ranívoras, quando se deseja determinar o adulto
das formas enquistadas em rãs.

Em vez de usar os hospedadores intermediários pode-se também empregar os
quistos maduros, o que muitas vezes facilita a experiência.

Procura-se obter os dístomos não completamente maduros a fim de excluir o
mais possível uma infecção, mas num degrau de desenvolvimento que permita
determinar o adulto. Para isso nos pássaros uma ou duas semanas são suficientes,
mas nos animais de sangue frio quatro semanas não são demais e ainda fornecem
vermes muito pequenos.

Propriedades gerais das xifidiocercárias

Cercárias com estiletes cefálicos são encontradas entre os dístomos de anfíbios e
répteis, em aves e nos mamíferos insetívoros; distinguem-se dos dístomos pela posi-
ção e o tamanho do acetábulo e não são incluídas nesta discussão. As xifidiocercárias
têm um acetábulo de tamanho variável e geralmente no terço médio do corpo,
uma ventosa bucal com um estilete mediano colocado na metade ou no princípio
do último terço anterior, e dirigido para a frente, e uma cauda simples, cilindro-
cônica, freqüentemente dilatada em forma de remo na extremidade e, às vezes,
com cristas membranáceas longitudinais. Há geralmente um bulbo faríngeo pe-
queno e um intestino bifurcado pouco apreciável na cercária, sendo geralmente
vazio. A vesícula excretória tem a forma de um Y; é um pouco mais apreciável na
cercária, e torna-se muito distinta depois do encistamento do dístomo.

O corpo geralmente tem os tecidos e órgãos pouco distintos. Vêem-se muitas
células, mas não são muito bem definidas. Há geralmente um grupo de células
maiores, com grande espaço nuclear transparente dos dois lados do acetábulo. O
seu conteúdo é granular e aparece ligeiramente pardacento ou, pelo menos, mais
opaco. Estas células são glandulares e ligadas à região do estilete por meio de
dutos compridos, de percepção difícil. Há outras células, numerosas, mas pouco
distintas, que parecem fornecer o material para os quistos. Estes são geralmente
membranáceos e transparentes. Não são formados no ambiente mas nos tecidos de
hospedadores secundários escolhidos. A penetração nestes pode ter lugar pela pele
exterior, mas parece mais comum pelo canal intestinal, sendo as cercárias engolidas.

Os quistos são encontrados em animais aquáticos, principalmente em larvas de
insetos. Sendo estes bastante pelúcidos, deixam perceber os quistos durante a vida.
Muitas vezes reconhecem-se pelo tamanho pequeno a membrana fina, a vesícula
excretória em forma de Y, freqüentemente dilatada por massas negras, amorfas.
Por transformação das larvas podem passar para os insetos alados.

Os hospedadores definitivos devem ser procurados entre anfíbios, répteis aquá-
ticos, peixes e aves que se alimentam com animais aquáticos ou insetos cujos
estados anteriores vivem na água. O habitat dos dístomos adultos conhecido é no
tubo intestinal, na bexiga ou no pulmão.

As xifidiocercárias nascem em esporocistos, freqüentemente curtos e grossos,
encontrados no saco visceral e principalmente no fígado, onde costumam existir
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em grande número, dando ao órgão uma cor alaranjada característica, quando se
trata de Planorbis ou Physa.

As xifidiocercárias diferem entre si pela formação e pelas dimensões relativas
da cauda, posição e tamanho do acetábulo, presença ou ausência de pêlos e
outras estruturas inconstantes, número e disposição das células glandulares etc.,
mas me parece que nenhum destes caracteres distintivos seja de importância capi-
tal. Assim é lícito supor que os dístomos com xifidiocercárias pertençam todos a
um grupo de gêneros e espécies relacionadas, mas não há certeza disso. A compa-
ração das cercárias com os adultos não permite conclusões, e assim esta questão
deverá ser decidida pela determinação dos adultos, por observações biológicas e
principalmente experiências de infecção. O trabalho é muito vasto e dificilmente
poderá ser feito por um único observador.

Trata-se em primeiro lugar de determinar o primeiro hospedador intermediário,
que é naturalmente um animal aquático, quando a cercária é munida de cauda e
destinada a nadar. Costumo experimentar com várias larvas de insetos, vermes,
moluscos, peixes e larvas de rãs e sapos (girinos). Verificada a penetração das
cercárias num destes organismos, é preciso depois procurar e estudar os dístomos
encistados que devem ser encontrados vivos depois do encistamento. Finalmente,
é indispensável procurar o hospedador definitivo que se alimenta com o interme-
diário. Determinado este, pode-se então obter o Distomum adulto. Por meio dos
ovos deste, pode-se procurar o molusco já conhecido que serve de primeiro
hospedador. Assim, obter-se-ia todo o ciclo evolutivo que hoje é conhecido só por
número diminuto de espécies, apresentando geralmente ainda algumas lacunas de
menor importância.

Nos Planorbis encontra-se com muita freqüência uma cercária armada de estilete
que nasce em esporocistos curtos, largos e pouco móveis de cor amarela. Pene-
tram em larvas de odonata e isópteros, onde podem ser encontrados os dístomos
dentro de cistos membranáceos, às vezes em número bastante grande depois de
ter determinado a morte da larva. Cercárias diferentes, encontradas no mesmo
hospedador, infectam larvas de mosquitos e hidrófilos.

Cercárias armadas de uma espécie de Lymnaeus, encontrada nas margens do
rio Paraíba, comportam-se do mesmo modo.

Há também cercárias armadas nas Physa e em Planorbis (Spirulina) melleus e
cimex. Têm a cauda em forma de remo.

Quando as larvas das odonatas são bastante transparentes, por exemplo logo
depois da muda, consegue-se constatar a infecção na larva viva. Pode-se até per-
ceber o acúleo característico da cercária. Os quistos são encontrados no abdome
(por exemplo, fixados no intestino e movendo-se com ele), ou no tórax e mesmo
dentro da cápsula cefálica. Os quistos com os seus inquilinos parecem capazes de
crescer, mas os dístomos não mostram o princípio do desenvolvimento sexual.

Antes de a cercária penetrar, o que faz pelas membranas intersegmentais e
interarticulares, ou pelo intestino, ela passeia por cima da vítima a modo de uma
sanguessuga, largando a cauda. Como outras cercárias, a princípio não parece
notar a larva [de odonata], e só depois de algum tempo ela se aproxima.

Uma meia dúzia de larvas [Lutz refere-se aqui às cercárias] penetrando ao
mesmo tempo são bem suportadas, mas quando o número é maior a algumas dezenas
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ou mais, as larvas [de odonata] morrem logo ou são encontradas mortas no dia
seguinte.

Depois de alguns dias, a vesícula excretória enche-se de grânulos pouco gros-
sos e muito escuros, o que torna o quisto muito mais evidente.

As cercárias das Physa parecem penetrar somente depois de terem sido
engolidas. Podem ser encontradas em grande número no intestino das larvas de
libélulas, que as pegam do mesmo modo que os pequenos crustáceos, fazendo
com as pernas anteriores uma corrente que leva os organismos para as garras ma-
xilares, de onde passam para a boca depois de terem sofrido algumas dentadas.
Observa-se às vezes o enquistamento, mas não parece que o desenvolvimento
progrida naturalmente.

As cercárias dos pequenos Planorbis do subgênero Spirulina penetram em girinos,
onde se enquistam debaixo da pele ou perto do intestino; às vezes, mesmo durante
a vida, estes quistos podem ser percebidos, principalmente depois de se tornar a
vesícula excretória com os seus troncos laterais cheia de grânulos escuros.

Uma vez foi observada a penetração na córnea do olho, e o quisto tornou-se
muito conspícuo no dia seguinte. A vesícula excretória enche-se logo, e toma a
forma de folha de trevo.

lL
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Desenhos de xifidiocercárias de Semisinus. BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 13, pasta 259, maço 4.
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Bei meinen Studien ueber Schistosomum Mansoni und andere Trematoden habe
ich die Vorstadien der Echinostomiden ganz besonders haeufig gefunden und dabei
verschiedene Beobachtungen gemacht, die mir mittheilenswert scheinen, da ich
in der mir zuganglichen Litteratur ausser der Beschreibung einiger Cercarien und
Redien nur wenige einschlaegige Beobachtungen finde. Dagegen haben die
erwachsenen Echinostomiden in der Monographie von Dietz eine eingehende
Bearbeitung erfahren, die sich aber auf die Anatomie und Systematik dieser
Trematoden beschraenkt.

Was ich ueber die ersten Stadien verschiedener Arten von Echinostomum und
einiger mehr abweichenden Echinostomiden beobachten konnte, deutet auf einen
ziemlich einfachen und homogenen Entwicklungzyklus. Die Eier fand ich immer
sehr gross und niemals entwickelt. Sie verlassen in diesem Zustande den Darm des
Wirtes und koennen in die Faezes nachgewiesen werden. Die Bildung der
Embryonen findet demgemaess im Freien statt und kann ausnahmsweise in weniger
als einer Woche stattfinden, nimmt aber gewoehnlich laengere Zeit in Anspruch.
Leider war ich bei meinen zahlreichen Kulturversuchen nicht sehr gluecklich, da
die Eier sich gewoehnlich weder gleichzeitig, noch in der Mehrzahl entwickeln
wollten. Doch kann ich sagen, dass sich die Entwicklung aehnlich gestaltet, wie
beim Leberegel, und die Embryonen unter dem Einflusse des Lichtes und der Waerme
spontan ausschluepfen. Die Miraciden gleichen denjenigen des Leberegels und
haben Augenflecken. Sie dringen in verschiedene Suesswasser Schnecken ein,
aber nicht durch die Haut, wesshalb der Moment der Penetration nicht beobachtet
werden konnte. Sie wurden einigemale in der Mittelhoehle gesehen, was nicht
ausschliesst, dass sie auch durch die Mundoeffnung eindringen. Die ersten Wirte
scheinen fuer jede Art specifisch zu sein. Das Vorkommen in Landschnecken scheint
mir wenig wahrscheinlich. In den nicht sehr zahlreichen von mir untersuchten
Bivalven wurde keine Andeutung einer Infektion beobachtet.

Es kann nach Analogie angenommen werden, dass aus den Miraciden
Sporocysten werden. Das Aufsuchen solcher ist eine undankbare Aufgabe, der ich
mich nicht unterzogen habe. Die naechste Generation scheint immer aus Redien

Zur Kenntnis der Entwicklungsgeschichte
der Echinostomiden

Vorläufige Mitteilung *

* Non published work by Adolpho Lutz, undated, typed in German. It can be found at BR. MN. Fundo
Adolpho Lutz, caixa 9, pasta 6, maço 6. Probably it was written soon before the article published in
1924 in Memórias do Intituto Oswaldo Cruz (t. 17, n.1), in Portuguese (p.55-73) and German (p.75-
93), in this case with the title “Untersuchungen ueber die Entwickelungsgeschichte brasilianischer
Trematoden. Spezieller Teil. Echinostomidae”. [E.N.]
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zu bestehen, welche, wie gewoehnlich, in der Leber und der Geschlechtsdruese
gefunden werden. Direkte Beobachtung und die grosse Zahl der aufgefundenen
Redien erlauben den Schluss, dass noch eine oder mehr Generationen von Redien
folgen, bevor die Cercarienbildung beginnt.

Hierher gehoerige Redien wurden von mir in folgenden Mollusken gefunden:
Planorbis centimetralis, confusus und nigricans, Spirulina cimex und cultrata, Physa
rivalis, Ampullaria striata und Semisinus spec. Dieselbe Art findet sich nur in
Schnecken desselben Genus und gewoehnlich nur in einem geringen Procentsatz.
Andererseits koennen dieselben Schneckenarten als Zwischenwirt fuer verschiedene
Redienspecies dienen.

Die von mir beobachteten Redein sind leicht als solche zu erkennen. Das Orgen,
welches als Mundsaugnapf oder Pharynx angesprochen wird, ist ziemlich leicht zu
erkennen, waehrend der Darm von je nach der Art wechselnder Laenge bei
erwachsenen Individuen haeufig leer und dann kaum zu sehen ist. Die
ambulatorischen Fortsaetze und der Kragen sind wenigstens bei juengeren Individuen
deutlich, dagegen scheint eine Geburtsoeffnung nicht bei allen Redienarten
vorhanden. Die Laenge betraegt gewoehnlich 1,5 – 2 mm, waehrend die Dicke
0,5 mm erreicht. Manche Arten enthalten ein ockergelbes Pigment in den
Capillarraeumen der Schlauchwandung. Die Beweglichkeit ist bei jungen Individuen
ausgesprochen, nimmt aber mit dem Alter ab. Die Zugehoerigkeit solcher Redien
zu den Echinostomiden kann nur vermutet werden und muss im einzelnen Falle
durch die Beobachtung der Cercarien und der von ihnen gebildeten Zysten erwiesen
werden.

Bei Spirulina mellea und cimex kann die Infektion mit Redien und Cercarien
haeufig schon bei lebendem Wirte dank der Durchsichtigkeit der Schale beobachtet
werden.

Die grossen Cercarien werden stets massenhaft gebildet und wandern bei den
kleineren Schnecken arten schon waehrend des Lebens des Wirtes aus. Immerhin
wird ein grosser Teil derselben zurueckgehalten. Die ausgeschwaermten Cercarien
sind zwar bei guter Beleuchtung leicht zu erkennen, koennen aber trotzdem
uebersehen werden. Die Infektion der Schnecken dauert lange Zeit und wird daher
am haeufigsten bei der Untersuchung alter und grosser Exemplare aufgefunden.

Reife Cercarien, die man bis zu sechs in einer Redie findet, zeigen sich unter
dem Mikroskope sehr beweglich und ihre Formveraenderungen sind ebenso
auffallend, wie bei der Leberegelcercarie. Der Koerper ist in der Ruhe breit eifoermig
mit Andeutung eines Halskragens, der nur ausnahmsweise Spuren des spaeter
auftretenden Stachelkranzes aufweist. Mundsaugnapf, Pharynx und Acetabulum
sind meist deutlich. Die Distanz zwischen beiden Saugnaepfen ist weit groesser,
als man nach der Form der erwachsenen erwarten sollte, was sich daraus erklaert,
dass von Genitalapparat nur die ersten Anlagen existiren. Der gabelfoermige Darm
ist meist leer und wenig deutlich, waehrend die Excretionsblase mit zwei deutlichen
Aesten besser sichtbar ist, da sie mit Concrementen und koernigen Massen erfuellt
ist. Die Hautbestachelung ist aeusserst fein. Cystoplastische Zellen in Laengsreihen
sind stets vorhanden, aber etwas undeutlich. Sie enthalten entweder Koernchen
oder Staebchen, wie beim Leberegel, aber weniger deutlich. Die Staebchen sind
nicht immer erkennbar.
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Der Schwanz ist ziemlich lang, meist einfach pfriemenfoermig, seltener
gekaemmt oder am Ende ruderfoermig gebildet. Seine Bewegungen sind beim
Schwimmen sehr energisch und dauer[n]fort, na[ch]dem er vom Koerper getrennt
ist: die Abstossung erfolgt, nachdem der Zwischenwirt erreicht wurde oder nach
Beginn der Zystenbildung. Die Zysten haben immer wenigstens zwei Membranen,
von denen die aeussere dick, gelatinoes und etwas elastisch ist. In den Schnecken
sind die Echinozysten meist rundlich und die Membranen sind ganz durchsichtig.
An diesen Charakteren erkennt man sie auch, wenn sie durch Verrirung in Quappen
gebildet werden, was ausnahmsweise vorkoemmt [sic], wahrscheinlich, wenn die
Cercarien verschluckt werden. Der Fuetterungsversuch zeigt, dass solche Zysten
lebendig sind und diejenigen Echinostomen ergeben, die man sonst aus den weit
zahlreichen Schneckenzysten erhaelt. Die Zysten, welche regelmaessig in
Kaulquappen gebildet werden, sind oval mit weniger klarer Aussenmembran. Ich
habe sie nie in Schnecken gefunden. Eine Art derselben findet sich besonders in
der Nahe der Mundhoehle; eine andere Art bevorzugt die Nieren. Die Redie der
ersten findet sich in Planorbis, die der zweiten in Physa; beide Arten verhalten sich
waehletisch [waehlerich?] in Bezug auf die ersten und zweiten Wirte. Die Arten,
welche Mollusken als Zwischenwirte haben, sind mehr indifferent, indem die
Cercarien in die verschiedensten Mollusken eindringen, waehrend die Redien nur
in bestimmten Arten vorkommen. Von solchen ist immer nur ein schwacher
Prozentsatz infizirt, waehrend nach kurzem Zusammenleben alle in Aquarien
gehaltenen Individuen inficirt sein koennen. In solchen Faellen kann man eine
grosse Mortalitaet durch Hyperinfektion beobachten. Am meisten leiden die
redientragenden Exemplare, dann andere Individuen derselben Art, welche
gewoehnlich staerker infiziert sind, als die anderen Arten derselben Aquarien. Es
erklaert sich dies durch den intimeren Kontakt. Man darf jedenfalls nicht annehmen,
dass die mit den Redien zusammengefundenen Zysten aus nicht ausgewanderten
Cercarien entstanden seien; dagegen ist die Annahme einer Rueckkehr nach der
Auswanderung wohl berechtigt.

Kann man nun einerseits dieselbe Art von Zysten in verschiedenen
Molluskenspezies finden, so ist auch das umgekehrte richtig.

lL
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Em meus estudos sobre o Schistosoma mansoni e outros trematódeos encontrei,
com muita freqüência, equinostomas em seus estágios iniciais e fiz diversas obser-
vações que me parecem dignas de nota, uma vez que, no material de leitura ao
qual tive acesso, afora a descrição de algumas cercárias e rédias, encontro poucas
observações pertinentes. Em contrapartida, na monografia de Dietz, os equinostomas
adultos receberam minucioso tratamento, limitado, no entanto, à anatomia e siste-
mática destes trematódeos.

O que pude observar sobre os estágios iniciais em diversas espécies de Echinostoma
e em algumas variações indica um ciclo de desenvolvimento bastante simples e
homogêneo. Os ovos são sempre muito grandes e nunca desenvolvidos. Nesse esta-
do, abandonam o intestino do hospedeiro e pode-se comprovar sua presença nas
fezes. Assim, a formação dos embriões tem lugar ao ar livre e pode ocorrer, excep-
cionalmente, em menos de uma semana, mas em geral leva mais tempo. Infeliz-
mente não tive sorte em minhas numerosas culturas experimentais, pois os ovos
geralmente não se desenvolviam ao mesmo tempo e nem em sua maioria. Mas
posso dizer que o desenvolvimento se dá de forma semelhante ao do distoma hepá-
tico, e os embriões nascem espontaneamente, sob a influência da luz e do calor. Os
miracídios são semelhantes aos do distoma hepático e têm ocelos. Penetram em
diversos caramujos de água doce, porém não através da pele, por isso o momento da
penetração não pôde ser observado. Foram observados algumas vezes na cavidade
média, o que não exclui a possibilidade de penetrarem também através da cavidade
bucal. Os hospedeiros iniciais parecem ser específicos para cada espécie. A ocor-
rência em limacídeos parece-me pouco provável. Nos poucos bivalves por mim
examinados não foi observado nenhum indício de infecção.

Por analogia, é provável que dos miracídios formem-se esporocistos. A procura
por estes é uma tarefa ingrata à qual não me dediquei. A geração seguinte parece
constituir-se sempre de rédias como de hábito encontradas no fígado ou nas glân-
dulas sexuais. A observação direta e o grande número de rédias encontradas per-
mitem concluir que se sucedem uma ou mais gerações de rédias antes de se iniciar
a formação das cercárias.

Para o conhecimento do ciclo de desenvolvimento do
Echinostoma. Comunicação preliminar *

* Trabalho inédito de Adolpho Lutz, sem data, datilografado em alemão. Encontra-se em BR. MN.
Fundo Adolpho Lutz, caixa 9, pasta 6, maço 6. Supomos que tenha sido escrito pouco tempo antes
do trabalho publicado em 1924 nas Memórias do Intituto Oswaldo Cruz (t.17, n.1), em português
(p.55-73), com o título “Estudos sobre a evolução dos Endotrematodes brasileiros. Parte Especial. I.
Echinostomidae”, e em alemão (p.75-93): “Untersuchungen ueber die Entwickelungsgeschichte
brasilianischer Trematoden. Spezieller Teil. Echinostomidae”. [N.E.]
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As rédias foram por mim encontradas nos seguintes moluscos: Planorbis
centimetralis, confusus e nigricans, Spirulina cimex e cultrata, Physa rivalis,
Ampullaria striata e Semisinus sp. Rédias da mesma espécie são encontradas ape-
nas em caramujos da uma espécie, e normalmente em percentuais reduzidos.
Porém, a mesma espécie de caramujo pode servir de hospedeiro intermediário
para diferentes espécies de rédias.

As rédias por mim observadas são facilmente reconhecíveis. O órgão denomi-
nado ventosa bucal ou faringe é bem fácil de discernir, ao passo que o intestino,
cujo comprimento varia de acordo com a espécie, em indivíduos adultos em geral
apresenta-se vazio e quase invisível. Os apêndices ambulatórios e o colar são
visíveis, ao menos em indivíduos jovens; em contrapartida, nem todas as espécies
de rédias apresentam orifício genital. Em geral, o comprimento é de 1,5 – 2 mm,
e a espessura chega a 0,5 mm. Algumas espécies apresentam um pigmento amarelo-
ocre no lúmen dos capilares da parede do tubo. A mobilidade é acentuada em
indivíduos jovens, diminuindo com a idade. A associação de tais rédias aos
equinostomas só pode ser suposta, e deve ser comprovada, em casos individuais,
pela observação das cercárias e dos cistos por elas formados.

Em Spirulina mellea e cimex, a infecção com rédias e cercárias pode ser obser-
vada com freqüência no hospedeiro ainda vivo, graças à transparência da concha.

As grandes cercárias formam-se sempre em quantidades maciças e, nas espécies
menores de caramujos, deixam o hospedeiro ainda durante o tempo de vida deste.
Em todo caso, um grande número fica retido. Apesar de serem fáceis de reconhe-
cer sob iluminação adequada, ainda assim as cercárias emergentes podem passar
despercebidas. A infecção dos caramujos dura um longo tempo, sendo, por isso,
encontrada com freqüência durante o exame de exemplares mais velhos e maiores.

Cercárias maduras, das quais encontramos até seis em uma rédia, apresentam
bastante mobilidade sob o microscópio, e as variações de suas formas são tão
notáveis quanto as da cercária da fascíola hepática. Quando em repouso, o corpo
é largo e oval, com sinais de um colarinho que, apenas em casos excepcionais,
apresenta indícios do colar de espinhos que surge posteriormente. Ventosa oral,
faringe e acetábulo são, em geral, bem definidos. A distância entre as duas vento-
sas é muito maior do que se poderia esperar pela observação da forma adulta, o
que se explica por existirem apenas primórdios do aparelho genital. O intestino
furcado em geral está vazio e é pouco nítido, ao passo que a vesícula excretora,
com dois ramos nítidos, é mais visível, uma vez que está preenchida com concreções
e massas granulosas. A pele provida de espinhos é extremamente fina. Células
citoplásticas estão sempre presentes, embora pouco definidas, em fileiras longitu-
dinais. Contêm grânulos ou bastonetes, como na fascíola hepática, mas menos
definidos. Os bastonetes nem sempre são identificáveis.

A cauda é bastante comprida, em geral apenas afilada, mais raramente denteada
ou em forma de remo na extremidade. Seus movimentos, quando se locomove a
cercária, são bastante enérgicos e persistem mesmo depois de separar-se do corpo:
a separação ocorre depois de ter sido alcançado o hospedeiro intermediário, ou
após o início do encistamento. Os cistos possuem sempre duas membranas, pelo
menos, sendo a externa grossa, gelatinosa e algo elástica. Nos caramujos, os
equinocistos são em geral arredondados, e as membranas, totalmente transparentes.
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Por essas características os reconhecemos, mesmo quando tomam a forma de girinos,
o que aparentemente só acontece raras vezes, quando as cercárias são engolidas.
O experimento de alimentação mostra que os cistos estão vivos e produzem
equinostomas, e não há dúvida de que estes provêm dos abundantes cistos dos
caramujos. Aqueles que regularmente tomam a forma de girinos são ovais, com
membrana externa menos nítida. Nunca os encontrei nos caramujos. Uma espécie
de cistos encontra-se sobretudo nas proximidades da cavidade bucal; outra prefere
os rins. A rédia dos primeiros é encontrada em Planorbis, a dos últimos, em Physa;
as duas espécies comportam-se seletivamente em relação ao primeiro e ao segundo
hospedeiro. Aquelas que têm os moluscos como hospedeiros intermediários são
menos seletivas. Enquanto as cercárias penetram nos mais diferentes moluscos, as
rédias aparecem somente em determinadas espécies. Destas, apenas uma pequena
porcentagem apresenta-se contaminada, sabendo-se que todos os indivíduos man-
tidos em aquário podem contaminar-se após curto período de convivência. Nestes
casos, observa-se grande mortalidade decorrente de hiperinfecção. Os exemplares
portadores de rédias são os que mais sofrem, depois outros indivíduos da mesma
espécie, em geral mais fortemente contaminados do que outras espécies do mes-
mo aquário. Isso se deve ao contato íntimo. Em todo caso, não é lícito supor que os
cistos encontrados junto com as rédias se tenham originado de cercárias não-
emigradas; em contrapartida, pode-se aceitar um retorno após a emigração.

Se podemos encontrar uma mesma espécie de cistos em diferentes espécies de
moluscos, também o contrário pode suceder.

lL
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1924-1927
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A – Introdução

Começo estes estudos pela família Echinostomidae, que contém espécies bem
conhecidas e estudadas em estado adulto. O gênero Echinostomum, o mais impor-
tante da família, contém dístomos típicos de tamanho médio, caracterizados por
um colar e uma coleira de espinhos cujo número e disposição têm valor específico.
Com poucas exceções, são parasitos intestinais de aves, alimentando-se com o
sangue destas. As ventosas são geralmente bem desenvolvidas, principalmente
o acetábulo.

As Echinostomidae têm o corpo de forma variável, porém sempre alongada;
pode ser achatada ou quase cilíndrica.

A pele é freqüentemente munida de escamas pontiagudas, espalhadas princi-
palmente na parte anterior do corpo. Mostram uma faringe distinta, situada entre
uma pré-faringe e um esôfago cujas dimensões variam conforme o gênero e a
espécie. A bifurcação é separada da margem anterior do acetábulo pelos poros
genitais; os cegos são alongados, acabando perto da margem caudal. O ovário
precede aos testículos; no espaço intermediário podem aparecer os dutos vitelinos
com um receptáculo mediano e uma glândula de cascas, mais ou menos acentua-
da, mas sempre menos compacta que o ovário. Os dois testículos, geralmente
aproximados entre si e colocados um atrás do outro, são ovóides ou lobados e até
ramificados. Os vitelários são sempre bem desenvolvidos e conspícuos; ocupam
principalmente os campos laterais.

O útero ocupa o espaço entre o acetábulo e o ovário, e parte do espaço entre
este e o primeiro testículo. Nos adultos contém ovos grandes, abundantes nas
espécies maiores e raros apenas nas formas muito miúdas.

Há gêneros com formas relativamente grandes e outros com espécies muito
miúdas. A posição do acetábulo e das glândulas genitais difere de um gênero para
outro e há outros caracteres distintivos, mas nem por isso a família pode ser consi-
derada bastante homogênea e forma um grupo natural.

Estudos sobre a evolução dos endotrematódeos brasileiros
Parte especial: 1. Echinostomidae *

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 1924 nas Memórias do Intituto Oswaldo Cruz (t.17, n.1),
em português (p.55-73), com o título “Estudos sobre a evolução dos Endotrematodes brasileiros. Parte
Especial. I. Echinostomidae”, e em alemão (p.75-93): “Untersuchungen ueber die
Entwickelungsgeschichte brasilianischer Trematoden. Spezieller Teil. Echinostomidae”. O trabalho vem
acompanhado de 32 estampas nas pranchas numeradas de 5 a 12. [N.E.]
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As Echinostomidae das aves formam o assunto de uma monografia por Eugen
Dietz, que apareceu em 1910, nos Zoologische Jahrbücher, suplemento 12, fascí-
culo 3. Nela o autor enumera 83 espécies, das quais quatro observadas em mamí-
feros, duas em crocodilos e uma num peixe, sendo as outras 76 de aves.

Essas 83 espécies são distribuídas sobre 18 gêneros, todos estabelecidos por
Dietz, com exceção de Echinostomum Rudolphi, Balfouria Leiper e Pegasomum
Ratz. Dez gêneros contêm 39 espécies brasileiras, tiradas do enorme material que
Natterer colecionou no Brasil. Algumas talvez sejam sinônimas, mas, de outro
lado, certamente faltam ainda muitas espécies; isto mostra o papel preponderante
que essa família tem entre os trematódeos brasileiros. As descrições do autor são
bem ilustradas e muito minuciosas, talvez até um pouco demais, porque atribui
importância a diferenças que podem ser explicadas facilmente por variação indi-
vidual, pelo estado do material quando foi conservado e também pela influência
de hospedeiros diferentes, nem sempre igualmente favoráveis para uma dada espé-
cie. A nomenclatura dos hospedeiros, usada por Natterer, freqüentemente não
correspondeu à que prevalece hoje e ocasionou algumas citações erradas na lite-
ratura; no trabalho de Dietz, esses nomes são corretamente modernizados. Assim,
sua monografia foi do maior valor para o presente trabalho, facilitando a determi-
nação e comparação das espécies conhecidas, outra razão por que trato em pri-
meiro lugar das Echinostomida.

B – Evolução e biologia das Echinostomidae

Na literatura que me era acessível encontrei apenas descrições de ovos, rédias
e cercárias de várias espécies européias e norte-americanas, mas nenhum trabalho
em conjunto sobre a sua evolução e os hospedeiros intermediários. A monografia
de Dietz não trata dessa parte do assunto. Assim, registrarei principalmente as
minhas observações próprias, usando também as indicações encontradas na litera-
tura, para generalizar e ampliá-las.

Ovos
Tanto que pude verificar, os ovos seguem um tipo geral, sendo as variações

de forma e tamanho pouco acusadas na maioria de gêneros e espécies. O tipo é o de
um ovóide bastante regular, curto e bojudo, com pequena tampa num dos pólos,
lembrando os ovos da Fasciola hepatica. São geralmente bastante grandes, aproxi-
mando-se o comprimento do eixo maior a 0,1 mm; o menor tem pouco mais da
metade até dois terços do maior. Mesmo nas formas menores, as dimensões dadas
por Dietz são muito maiores que as medidas observadas em várias espécies peque-
nas de outras famílias, com exceção das holostomidas. Em conseqüência disso, o
número dos ovos uterinos, posto que geralmente bastante elevado, não atinge os
valores excessivos, próprios das espécies com ovos miúdos; em compensação, a
postura é, na regra, contínua. Assim, os ovos serão encontrados com bastante faci-
lidade nas fezes lavadas, quando existem muitos produtores no mesmo hospe-
deiro; mas podem escapar à percepção em fezes examinadas diretamente, quando
a infecção for pequena.
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Em quase todos os casos por mim observados, a formação do embrião tem lugar
fora do corpo do hospedeiro. Na minha experiência, o prazo mínimo necessário
para obter a formação e saída dos miracídios era de cinco dias; mas geralmente é
maior, mesmo em condições favoráveis. Nem todos os ovos evoluem no mesmo
período e os resultados obtidos nas culturas podem ser pouco satisfatórios, sem que
se ache uma explicação natural.

O miracídio, nos casos observados, assemelhava-se ao da Fasciola hepatica,
tanto na forma como no modo de se mover. Não tive muitas ocasiões para observar
a penetração, mas é certo que para várias espécies ela tem lugar em espécies
de Planorbis, Spirulina, Physa, Limnaeus e Ampullaria. Já os observei na cavidade do
pálio onde entraram pelo orifício respiratório. Talvez passem também pela abertura
bucal em caminho para o intestino. Não os vi perfurar a pele.

Rédias
Não tenho observações sobre o esporocisto primitivo, mas tudo indica que este

produz uma ou mais gerações de rédias, ocupando, pela maior parte, a região do
fígado e da glândula que forma esperma e ovos.

As rédias observadas eram bem formadas, mostrando colar e processos ambula-
tórios. O orifício de parto faltava em muitos dos casos observados. O órgão que
representa uma ventosa cefálica ou um bulbo faríngeo é geralmente bem apreciá-
vel; o comprimento do intestino varia muito.

As rédias mostram muitas vezes uma cor ocrácea ou alaranjada; ela pode ser
bastante viva e lembra a coloração observada nas vísceras dos hospedeiros. O
pigmento parece ser depositado nos capilares do sistema excretório e não entra
nas células germinativas.

As dimensões das rédias são assaz grandes; podem conter um número regular
de cercárias maduras. O número total das rédias também pode ser bastante eleva-
do, de modo que a produção de cercárias é abundante. Quando a infecção já está
adiantada, é reconhecida logo ao abrir da casca do caramujo. As cercárias podem
escapar do caramujo vivo e espalhar-se no ambiente, mas um número relativa-
mente grande é sempre retido dentro das rédias. Os hospedeiros observados eram
várias espécies de Planorbis e Spirulina, Physa rivalis, Semisinus spica, Limnaeus
peregrinus e Ampullaria striata.

Cercárias
As cercárias de Echinostomum (e provavelmente também de outros gêneros da

família) oferecem um aspecto bastante característico. São grandes, bonitas e dota-
das de bastante mobilidade. A forma do corpo varia constantemente; a cauda,
quase sempre subuliforme,1 é geralmente de tamanho regular, raras vezes extraor-
dinário. As duas ventosas são conspícuas; o acetábulo é situado na metade poste-
rior do corpo. A faringe é bem visível. Há muitas células grandes que correspondem
às células cistoplásticas, observadas nas cercárias da Fasciola hepatica, mas são
menos opacas. A metade anterior do corpo contém dois canais sinuosos cheios de

1 O mesmo que subulada, isto é, que se estreita gradativamente em direção ao ápice, terminando em
ponta fina. [N.E.]
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concrementos bastante grandes, claros e brilhantes, dispostos em forma de rosário.
São os ramos da vesícula excretória que formam, com a parte ímpar, uma figura de
Y. A própria vesícula só costuma conter grânulos finos. As outras estruturas do
corpo, a não ser o intestino, são pouco distintas. Perto da ventosa oral nota-se,
principalmente durante certos movimentos, uma indicação de colar que, combi-
nada com os rosários de concrementos, caracteriza as equinocercárias. A coroa de
espinhos, quando presente, é ainda mais característica; todavia, na maioria das
espécies que examinei faltava ainda, ou, pelo menos, era pouco distinta. Isso já
foi notado por alguns autores, enquanto outros figuram as suas espécies com uma
coleira de espinhos bem distintos. O aparelho genital é apenas esboçado e por isso
a parte pós-acetabular do corpo é relativamente pequena.

Hospedeiros intermediários e penetração das cercárias
Os hospedeiros intermediários, observados por mim, são moluscos, girinos e

peixes. Nos dois primeiros a infecção é comum e variada. Não é raro que o mesmo
indivíduo contenha mais de uma espécie de quistos. Em experiências de infecção
vê-se freqüentemente cercárias passear em cima dos hospedeiros, sem usar a cauda
que já se pode destacar. Não penetram pela pele, mas pelas membranas internas.
Em moluscos vivos podem ser observadas na cavidade respiratória. Nos girinos
encontram-se na faringe e no intestino. Às vezes são engolidas ou aspiradas, outras
vezes parecem penetrar espontaneamente. Nos moluscos pode haver enquistamento
no mesmo indivíduo, mas sempre precedido pela saída da cercária. Esta também
pode penetrar em outro indivíduo da mesma ou de outra espécie, às vezes bem
diferente. Em pequenos aquários, a convivência de alguns caramujos que produ-
zem cercárias com outros indenes conduz, no correr de algumas semanas, a uma
infecção geral e intensa por quistos correspondentes, quando se trata de espécie
que se enquista em moluscos.

Formação e localização dos quistos
Os quistos têm sempre mais de uma membrana e mostram dois tipos diferentes.

Nos moluscos costumam ser esféricos, com superfície lisa e membrana externa
grossa e hialina, aparentemente gelatinosa, mas bastante elástica. A cavidade é
quase completamente ocupada pelo dístomo enrolado, o que dificulta a determi-
nação dos detalhes.

Nos girinos e peixinhos o quisto é um ovóide regular que não é inteiramente
ocupado pelo inquilino, o que facilita mais o reconhecimento da forma geral.
Dentro do quisto há um desenvolvimento manifesto, acompanhado, em alguns
casos, por um crescimento extraordinário; em outros, pela diferenciação de certas
estruturas e principalmente dos espinhos do colar. No moluscos os quistos são
geralmente acumulados em uma massa na região renal, no pericárdio ou no fígado;
mais raramente são isolados. Podem ser ligados ao coração ou ao intestino e
mover-se com estes órgãos. Nos girinos ocupam a vizinhança da faringe ou do
intestino; uma espécie localiza-se nos rins. Nos peixes só observei poucos quistos,
isolados ou localizados na base das brânquias.

No intestino do hospedeiro legítimo os equinostômulos se desenquistam e se
fixam na parede intestinal enchendo-se logo de sangue. Provavelmente por causa
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da temperatura mais elevada do sangue, o desenvolvimento nos pássaros é com-
parativamente rápido.

No caso de serem os quistos engolidos por um animal que não é o verdadeiro
hospedeiro, observam-se três resultados diferentes. Em primeiro lugar, todos
os quistos podem passar o intestino sem saída do dístomo, de modo que já depois de
vinte horas não se encontra vestígio dos parasitos no intestino. Em outros casos, os
dístomos saem e conservam-se no intestino em estado vivo durante um período
variável, mas desaparecem pouco a pouco, sem atingir a maturidade. Finalmente
se pode dar o fato de que, de maior número, somente alguns ou apenas um chegue
à maturidade completa. Assim, a experiência pode fornecer ocasionalmente o
trematódeo adulto, sem que se acerte com o hospedeiro natural. A facilidade de se
adaptar a condições anormais varia evidentemente conforme as espécies, tanto do
parasito como do hospedeiro (pombos, galinhas e pássaros pequenos granívoros
parecem oferecer no seu intestino condições bastante favoráveis).

Assim se explica que várias Echinostomidae foram encontradas em pássaros
muito diversos, dos quais alguns parecem pouco apropriados para infecção natural.
Nesse caso, todo o material consiste, às vezes, em um ou dois exemplares que
pouco diferem de outros encontrados em hospedeiros mais naturais e considerados
de espécie diferente.

É bem possível que alguns equinostomos sejam adaptados a moluscos terres-
tres; contudo, até hoje moluscos aquáticos, peixes e batráquios, nos seus diferen-
tes estados evolutivos, são os únicos hospedeiros intermediários constatados. Isso
explica por que os equinostomos são geralmente encontrados em pássaros que se
alimentam com tais organismos. Não se conhecem exemplos de quistos de
Echinostomidae em insetos, crustáceos ou vermes aquáticos.

C – O gênero Echinostomum

Espécies obtidas por criação experimental
1. Echinostomum parcespinosum n. sp.
Est. 5 fig. 1; Est. 6, fig. 6; Est. 9, fig. 19; Est. 10, fig. 23

Nas remessas de Planorbis olivaceus que costumava receber da cidade da Bahia
[Salvador] encontrei, com grande regularidade, quistos bem caracterizados pelo
tamanho e pelo número de espinhos. Formavam geralmente um grande grupo ocu-
pando a região pericárdio-renal e contendo até cinqüenta ou mais indivíduos.

Esses quistos são esféricos com membrana exterior grossa, gelatinosa, e interior
muito fina. Por pressão metódica ou sacrificando passarinhos dez a vinte horas
depois da infecção, obtive dístomos vivos, com corpo bastante alongado, sendo o
segmento pós-acetabular maior. A pele é finamente aculeada, o que se percebe
melhor para trás da coleira. O acetábulo é largo e forte, mas a ventosa bucal é
pouco conspícua. O intestino estende os seus ramos até perto da extremidade
caudal. Os grandes ramos do sistema excretório são distendidos por concrementos
maiores, vítreos ou grânulos finos, escuros; depois da evacuação destes se perce-
bem movimentos vibráteis nos troncos excretores. No colar contam-se facilmente
os espinhos, principalmente em preparações coloridas com eosina e um pouco de
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ácido acético. Contei geralmente 27 a 31, dos quais quatro, dispostos de cada lado
em duas fileiras, são angulares. Os outros formam uma coleira simples, sendo as
bases alternativamente deslocadas para diante ou para trás. Os caracteres indi-
cam um Echinostomum, mas não combinam com nenhuma das espécies descritas
por Dietz. Nunca encontrei as rédias ou cercárias dessa espécie e concluí que
provavelmente deviam viver nas Ampullaria, encontradas nas mesmas águas.
Todavia essa hipótese (que mais tarde se confirmou brilhantemente) não pôde ser
verificada logo porque não consegui obter Ampullaria vivas das mesmas águas.

Experiências de infecção, feitas em carão (Aramus scolopaceus), pintos, patos
e pássaros pequenos, deram resultados negativos. Somente uma experiência em
saracura (Rallus cayennensis) foi bem-sucedida, fornecendo oito equinostomos ma-
duros de espécies novas. A ave (que não evacuava ovos antes do fim da experiên-
cia) já se achava muito tempo em cativeiro, sem ocasião para infectar-se. Aliás, a
experiência mais tarde foi repetida com resultado igual.

Os meus exemplares foram encontrados no intestino, logo acima da região
cecal. Quando um pouco comprimidos, alcançavam 0,9 a 1,4 cm. de comprimento.
A cor era branca, ligeiramente encarnada. O número de espinhos no colar variava
de 29 a 33, sendo o número mais comum 31. A formação de ovos já tinha começado
em vários exemplares, e ovos semelhantes foram encontrados nas fezes. Eram de
cor quase branca, muito largos e sem vestígio de embrião. O comprimento pouco
excedia de 0,1 mm. Em oito dias desenvolveram um miracídio bonito, parecido ao
da Fasciola hepatica. Saía espontaneamente dos ovos expostos aos raios solares,
fazendo movimentos típicos e rápidos, mas não infectava os Planorbis, nem procu-
rava penetrar neles.

Tempos depois de ter concluído esta descrição, examinei Ampullaria procedendo
da zona de Campo Grande, a alguma distância da Capital. Todas continham quistos
e algumas rédias e equinocercárias típicas com a cauda cristada. Os quistos, isola-
dos ou reunidos em grupos que contavam até mais de cem indivíduos, incluíam
dístomos com coleira de 31 a 33 espinhos dispostos como no gênero Echinostomum.
A membrana exterior do quisto era grossa e o diâmetro alcançava 1/3 de milímetro.

Correspondendo ao grande volume do molusco, o número das rédias e cercárias
era enorme. Existiam na glândula genital, no fígado e, mais isoladas, também em
outros órgãos. A cor das rédias era branca ou amarela. O bulbo faríngeo pequeno
era seguido por um intestino curto. O colar era distinto e os processos ambulatórios
bem desenvolvidos nos indivíduos novos. As cercárias pareciam ora alongadas,
ora contraídas com o corpo, muitas vezes dobrado para a face ventral. Penetravam
em qualquer molusco aquático, enquistando-se depois de algumas horas. Mostra-
vam concrementos abundantes nos ramos da vesícula excretória e dois cegos finos
alcançando quase a extremidade caudal. O colar era bastante evidente nas cercárias,
mas não se distinguiam ainda espinhos. A cauda era cristada em forma de remo.

Dei grande número de quistos a um anu, um socó e uma saracura, obtendo a
infecção apenas na última. O adulto pertencia evidentemente às formas acima
descritas.

Depois dessa observação verifiquei a mesma infecção em Ampullaria de
Jacarepaguá. Os quistos também existiam em Planorbis nigricans do mesmo lugar.
Dados a um pombinho novo, produziram dístomos típicos.
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Em experiências de alimentar frangos d’água (Gallinula galeata) com caramujos
portadores de echinocistos, obtive alguns trematódeos de diversos tamanhos que
pareciam também pertencer a essa espécie. Ao contrário, uma experiência feita
com Poryphyriola martinica que recebeu numerosos quistos tirados de Ampullaria
e Planorbis não forneceu exemplares maduros de E. parcespinosum.

Em condições apropriadas a infecção das Ampullaria não parece rara. Até hoje
foi observada três vezes, sempre em lugares onde os quistos correspondentes eram
freqüentes em outras Ampullaria e Planorbis.

A cercária mostra certa tendência a principiar o seu enquistamento no ambien-
te. Experimentalmente obtive também um quisto numa Spirulina melea.

O adulto é caracterizado pelo hospedeiro e pelo número de espinhos da coleira.
Pelo resto corresponde ao gênero Echinostomum e à figura da Estampa 10.

2. Echinostomum revolutum e mendax
Est. 6, fig. 9; Est. 10, figs. 21, 24 e 26

Em muitas das Physa, que recebi de Massambará em várias ocasiões, abunda-
vam quistos de um Echinostomum que aumentavam quando os moluscos eram
reunidos em maior número em aquários pequenos. Finalmente notava-se uma
grande mortalidade que parecia devida à infecção excessiva, porque todos os
exemplares eram intensamente parasitados. Contavam-se geralmente de 50 a 100
quistos, formando um bloco perto do coração, e muitos outros isolados. Pareciam
infectar também os Planorbis, embora com menos intensidade. Nos exemplares mais
velhos distinguia-se uma coleira com espinhos cujo número parecia ser de 33-35. O
diâmetro da membrana exterior do quisto era 0,17, o do invólucro interior 0,15 mm.

Algumas das Physa mais infectadas continham rédias de cor ocrácea mostrando
um grande bulbo faríngeo que se abria e fechava ao modo de ventosa oral. Tinham
colar e processos ambulatórios, faltando aparentemente um orifício de parto. O
intestino, nos exemplares adultos, parecia curto, mas era vazio e difícil de determi-
nar. Notavam-se freqüentemente algumas cercárias adultas ou em via de evolução.

As cercárias, quando não fazem movimentos muito ativos, têm o corpo ovóide,
longo de 0,225 mm, e a cauda subuliforme, com a ponta lateralmente achatada e
um comprimento de 0,5 mm. Têm o tipo das equinocercárias, com indicação de
colar e alguns espinhos laterais pouco distintos. Os concrementos formam, na
parte anterior, dois rosários sinuosos, estendendo-se do faríngeo ao acetábulo (que
tem o diâmetro maior que o da ventosa oral, na proporção de 3 para 2). Há uma
pré-faringe, uma faringe bulbosa, um esôfago e dois intestinos cegos que circuns-
crevem um oval. Terminam na extremidade caudal, que é distintamente chanfrada
para a implantação ventral de cauda.

Do faríngeo para trás o corpo se torna bastante opaco, em razão das numerosas
células granulosas que julgo serem cistoplásticas. Formam séries longitudinais com
anastomoses antes e depois do acetábulo, sendo esta última muito larga.

Em preparações coloridas por carmim vê-se um grupo de núcleos logo adiante
do acetábulo e outro muito para trás, adiante da vesícula excretória que parece
transversal. Esses rudimentos do sistema genital são ligados por uma estria de
núcleos.

A pele em frente da ventosa oral parece um tanto lobada.
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As cercárias podem ser encontradas livres nos moluscos ou na água do ambiente,
onde mostram movimentos ativos. Penetram em caramujos e muitas vezes no
mesmo indivíduo que acabam de abandonar. As Physa, portadoras de rédias, pare-
cem ser mais infectadas, mas o enquistamento é sempre precedido por uma emi-
gração.

Depois de várias tentativas preliminares, obtive um resultado com um pato
(Cairina moschata) novo, mas já bastante grande, que tinha ingerido muitos desses
quistos, 14 e 13 dias antes. No intestino médio encontrei vários equinostomos
ainda novos. Eram muito transparentes e tinham uma coleira de espinhos, relativa-
mente finos e bastante compridos, em número de 35 a 37. Os órgãos do aparelho
genital eram apenas esboçados e não funcionavam ainda. Via-se o ovário em
frente dos testículos que pareciam lobados; os outros órgãos eram ainda pouco
distintos.

Em 10 de março de 1920, examinei outro patinho que, 24 dias antes, tinha
comido duas Physa de Massambará contendo grande número de quistos. Nos últi-
mos dias tinham aparecido nas fezes ovos bastante grandes, que se pareciam com
os de equinostomos. Encontrei no intestino médio mais de vinte equinostomos
muito ativos e cheios de ovos. A sua forma geral era estreita e alongada. O compri-
mento (em exemplares ligeiramente compridos) alcançava 12 até 15 mm. Havia
espinhos na pele da parte anterior até um pouco atrás do acetábulo. Nos indiví-
duos menores os testículos são esféricos ou ovais, unidos ou ligeiramente lobados,
o posterior mais claramente. Os exemplares maiores têm testículos distintamente
lobados. A aparência geral é do gênero Echinostomum; o número de espinhos na
coleira de um exemplar em condições muito favoráveis era 37. Os exemplares
maiores combinam perfeitamente com o Echinostomum revolutum, mais conheci-
do pelo nome echinatum; essa espécie, reconhecida variável, é encontrada em
patos e marrecas. Os menores parecem-se com o E. mendax de Dietz, também
observado em Cairine moschata. Todavia há pouca probabilidade de que os exem-
plares, decorrentes da mesma experiência, fossem de mais de uma espécie, tanto
mais que existem transições. Por isso, me parece indicado determiná-los todos
como E. revolutum e considerar o mendax como espécie duvidosa, mal separada
de revolutum.

Contudo, não se pode excluir completamente que, tanto na Europa como aqui,
existem duas espécies de biologia semelhante e por isso freqüentemente associa-
das, cuja distinção exata não foi ainda estabelecida. Assim se explicariam as
diferenças consideráveis do tamanho geral e das formas observadas nas glândulas
genitais. De outro lado parece que um testículo com contornos arredondados pode
tornar-se lobado pela falta ou ruptura de uma membrana exterior, seja espontânea,
seja devida à compressão que deixamos preceder à fixação.

Das minhas experiências concluo que Cairine moschata é um hospedeiro de E.
revolutum; contudo, o número de exemplares adultos, assim obtidos, ficou bastante
abaixo de dos quistos ingeridos.

Essa ave gosta muito de Planorbis e Physa e come qualquer número, com ou
sem cascas.

Os equinostomulos, a princípio, se desenvolvem lentamente por serem muito
pequenos nos quistos, mas no fim crescem rapidamente. Podem desenvolver-se em
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menos de vinte dias. Só em aves costumam-se observar prazos tão curtos, prova-
velmente em razão da temperatura mais elevada do sangue delas.

As condições em que foram feitas as experiências parecem excluir qualquer
outra fonte de infecção. Resultados negativos explicam-se por serem os quistos
ainda novos ou pouco numerosos. Também se distinguem dificilmente de grande
número de quistos, encontrados em condições análogas.

Em quistos ou distômulos pequenos o número de espinhos pode ser de conta-
gem difícil e uma pequena diferença para menos é freqüente. Mesmo nos adultos
o número de espinhos pode variar de um par para cima ou para baixo; nem sempre
é igual dos dois lados.

3. Echinostomum erraticum n. sp.
Est. 12, fig. 35

Esta espécie corresponde a pequenos quistos redondos, incluindo equinostomulos
com mais ou menos 37 espinhos.

Foram encontrados em moluscos de lagoas, visitadas por muitos pássaros, prin-
cipalmente frangos d’água e socós. Experimentei com Physa, Planorbis maiores e
Spirulina, inteiros ou apenas com os quistos deles, dando-os a vários pássaros.
Pombos novos e rolinhas infectaram-se com muita facilidade e a evacuação de
ovos principiava depois de 15 dias. Por seu modo de viver, esses pássaros não
podiam ser hospedeiros naturais e não há observações de se terem encontrado
equinostomos neles. Em seguida, verifiquei infecções naturais com essa espécie
em Creciscus viridis e Nycticorax violaceus; achei mesmo um exemplar em
Crotophada ani. Também observei a infecção experimental em Gallinula galeata
e Aramides cayennensis. Os frangos d’água que acidentalmente ou de propósito
engolem moluscos aquáticos (como verifiquei pessoalmente) podem ser conside-
rados os hospedeiros mais naturais; mas a nossa espécie pode infectar pássaros
bastante diferentes, como indiquei pelo nome erraticum.

Trata-se de uma espécie não descrita e bastante fácil de reconhecer, embora
tenha caracteres comuns a várias espécies dos mesmos ou de outros hospedeiros.
Fixado em compressão moderada o corpo mede 1,5 a 2 mm de largura por um
comprimento de 7-8, raras vezes até 10 mm de comprimento.

Os lados são quase paralelos e as porções terminais semi-elípticas. A anterior,
mais fina, é geralmente um tanto encolhida um pouco atrás da coleira. Ao contrá-
rio do que Dietz indica para as espécies mais semelhantes, a parte anterior mostra
escamas agudas bem evidentes que depois do acetábulo se tornam mais espaçadas.
A ventosa oral e a cabeça são relativamente pequenas, mas a coleira habitual é
formada por espinhos grandes e salientes cujo número varia de 35-39, sendo 37 o
mais comum. O acetábulo, pelo menos três vezes mais largo que a ventosa oral,
ocupa o fim do primeiro quarto. O ovário tem geralmente a forma de um ovóide
curto com maior eixo transversal e acha-se na metade posterior do corpo, logo
atrás da linha que limita as duas metades. É separado do testículo anterior por um
espaço, ocupado por alças uterinas pálidas e podendo conter alguns ovos maduros.
O resto do útero, cheio de ovos com 0,1 mm de comprimento, ocupa o espaço
entre o acetábulo e o ovário, formando nas preparações coloridas uma área ama-
rela muito característica.
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Os testículos são volumosos e aproximados entre si. Em razão de certa
plasticidade (que também se observa no ovário), a sua forma é um tanto variável.
Nunca são ramificados e, quando não têm um contorno completamente regular,
são apenas um tanto sinuosos. Geralmente são ovóides, tendo o primeiro muitas
vezes o eixo maior transversal, o que não se dá no segundo. Os vitelários volumo-
sos estendem-se do nível do acetábulo até a extremidade caudal com grande
comissura pós-testicular. Os poros genitais ocupam a situação, normal nessa famí-
lia, em frente do acetábulo e não é raro encontrar o cirro saído em grande extensão.

Moluscos aquáticos não infectados adquiriram gradualmente fortes infecções
com os quistos acima descritos quando criados em convivência com um lote de
Spirulina das lagoas citadas. Alguns quistos de forma redonda (que se desenvol-
vem, em E. erraticum quando ingeridos por pássaros) formam-se também em girinos
confrontados, mas a proporção da infecção é pequena.

Os primeiros estados foram observados em Spirulina, onde não são comuns;
podem ser diagnosticados no molusco vivo, por causa da transparência da casca e
dos tecidos. Parece que as Physa (e talvez até os Planorbis) possam conter as
mesmas rédias e cercárias, mas a possibilidade de confusão com outras espécies
do mesmo gênero é maior.

As rédias, observadas nas mesmas Spirulina, são de cor branca ou amarelada;
têm um bulbo faríngeo pequeno, o intestino curto, mas largo, e os processos ambu-
latórios bem formados.

Não parece haver orifício de parto e o colar é indistinto. O comprimento era
variável, mas pode alcançar 2 mm por uma grossura relativamente forte. Conti-
nham até meia dúzia de cercárias maduras e freqüentemente uma ou mais
Tetracotyle. Já pela casca viam-se quistos redondos cujo número podia elevar-se a
dez. Em razão do espaço restrito, formavam um rosário e, quando em contato com
o intestino ou o coração, acompanhavam os movimentos destes órgãos. Esses quis-
tos, encontrados também nos outros moluscos do mesmo lugar, tinham cerca de 37
espinhos ou eram Tetracotyle.

As cercárias tinham o corpo em ovóide achatado e chanfrado na margem cau-
dal, e a cauda subuliforme, mais comprida do que o corpo. O colar é indicado,
mas não se percebe uma coleira de espinhos. Um poder bastante forte [de aumento]
não mostra escamas na pele. Ventosa oral bastante grande, redonda, com abertura
subventral. Pré-faringe distinta e bulbo globular, seguido por um esôfago comprido
com conteúdo granuloso. Bifurcação do intestino no meio do corpo; os ramos for-
mam uma elipse com interrupção estreita na extremidade caudal onde há uma
vesícula excretória.

O acetábulo, um tanto maior do que a ventosa cefálica, é colocado bastante
para trás, com a parte posterior no último terço do corpo. Em frente deste, vê-se, de
cada lado, um tubo excretório com concrementos menos grossos e abundantes
do que os que se observam em outras espécies. As partes anteriores estão vazias e
anastomosam em frente da parte posterior da faringe. Do lado dorsal há grande
número de células cheias de bastonetes compridos e finos que devem fornecer o
material para o quisto interno; do lado ventral aparecem grânulos finos e células
pouco distintas, pequenas e vesiculares.
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Outras espécies de Echinostomum cujos quistos são encontrados em caramujos
de água doce

Os equinoquistos, encontrados na mesma espécie de caramujos de água doce,
podem pertencer a várias espécies, como notei em material colhido na vizinhança
do Instituto e como fica provado pelo diâmetro dos quistos e pelo número de
espinhos na coleira dos dístomos neles contidos. Os resultados das experiências
de infecção confirmam a multiplicidade de espécies. De outro lado estas não se
enquistam sempre na mesma espécie de caramujo, porque as cercárias que
se criam apenas numa espécie de moluscos podem enquistar-se em vários, às
vezes mesmo em girinos onde conservam a forma esférica. Considerando que os
dístomos enquistados não se alimentam, pouco dependem do hospedeiro interme-
diário. Vários trematódeos de outras famílias formam quistos no ambiente, os quais,
todavia, têm sempre uma construção mais sólida.

Experiências feitas com caramujos infectados que foram ingeridos por pombi-
nhos, Molothrus bonariensis (v. Maria Preta), e outras aves, deram-nos várias espé-
cies, em parte desconhecidas, cujos caracteres mencionarei mais adiante. Assim
obtive equinostomos novos ou adultos com 31 espinhos, outros com 37 e ainda
outros com cerca de 41 ou 47.

Os de 31 espinhos podem referir-se a E. parcespinosum Lutz e alineia Dietz e
os de 37 a várias espécies, duas outras de frangos d’água têm 41-43 e cerca de 47
espinhos.

Nas lagoas de onde procederam os caramujos, há muitos frangos d’água (Gallinula
galeata) que se alimentam principalmente com uma Wulffia, que, com uma outra
Limnacea, forma um tapete em cima da água. Com esta ingere muitas vezes
pequenos caramujos que bóiam na superfície. Parece que essa ave deve ser o
hospedeiro natural dos vários equinostomos observados. Há, todavia, no mesmo
lugar outros ralídeos dos gêneros Creciscus e Aramides que são mais terrestres.

Dou agora a descrição de duas espécies novas.

Novas espécies de frango d’água
4. Echinostomum microrchis
Est. 7, fig. 12

Desta espécie bem caracterizada tenho um exemplar adulto de Creciscus viridis
e outros mais novos de Gallinula galeata. Essas espécies de frangos d’água foram
caçadas perto de Manguinhos e podem ser consideradas hospedeiros naturais.

O exemplar adulto e cheio de ovos tem um comprimento de 5 mm. Mostra um
colar com 37 espinhos, dispostos como de costume, sendo o quinto da extremi-
dade o mais longo. As escamas cutâneas são distintas até o ovário; depois tornam-
se mais raras e menos conspícuas.

Nosso equinostomo distingue-se de todas as outras espécies por ter, mesmo no
estado adulto, os testículos muito pequenos e o ovário bastante maior, mais volu-
moso que em muitas outras espécies vizinhas. Tem o contorno arredondado e toca
o diâmetro transversal mediano com a margem posterior. Os testículos são bastante
afastados do ovário, mas aproximados entre si. Os vitelários são extensos e têm
uma comissura larga entre o testículo posterior e a terminação dos cegos.
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Pelo resto a espécie se parece muito com o E. erraticum, mas a desproporção
das glândulas sexuais é tão extraordinária que não pode ser explicada apenas por
um estado funcional.

5. Echinostomum exile n. sp.
Est. 7, fig 13

Em Physa e outros caramujos aquáticos, apanhados perto do Instituto, foram
encontrados equinoquistos de 43-45 espinhos, tendo o quisto interior o diâmetro de
0,15 mm. Estes desenvolveram-se em pombinhos e Porphyriola martinica em nú-
mero inferior ao dos quistos ingeridos. Parecem também ocorrer espontaneamente
em frangos d’água.

A espécie que pelo número de espinhos mais se aproxima é o E. siticulosum de
inhambus, mas existem diferenças nos espinhos cutâneos e na posição dos testícu-
los. Os meus exemplares não mostravam grande número de ovos.

No último pombinho que engoliu grande número de quistos foram encontrados
apenas dois exemplares de exile logo abaixo do estômago e dois de erraticum na
parte inferior do intestino, quinze dias depois da ingestão dos quistos. Os últimos
continham muitos ovos, os primeiros apenas uns poucos, mas a vesícula seminal
era muito cheia. Mostravam escamas cutâneas. O comprimento variava de 5,5 a
7,5 mm, a largura de 0,8-1mm em preparação de bálsamo.

A ventosa oral é muito distinta e perto dela aparece o acetábulo bastante grande.
Para trás deste acham-se primeiro o ovário arredondado e, depois de um intervalo,
os testículos alongados e pouco distantes entre si.

Os vitelários, apenas marginais, são bastante compridos. O útero, pouco distinto,
contém apenas uns poucos ovos, bastante claros.

Echinostomum de saracura, enquistado em girinos

6. Echinostomum nephrogystis n. sp. (? discinctum Dietz)
Est. 10, fig. 22; Est. 12, fig. 34, 36 e 37

Physa, apanhadas a pouca distância do Instituto, continham às vezes uma
Echinocercaria de cauda ligeiramente cristada e com colar que mostra nos ângu-
los alguns espinhos pouco distintos. Em numerosas experiências foi apurado que
estas se enquistam em girinos de qualquer espécie de batráquios, localizando-se
unicamente nos rins. Deixando juntos por muito tempo em aquários maiores Physa
e girinos, pode-se obter uma infecção gradual, bem suportada, mesmo quando
cada rim contém mais de 50 quistos. Entretanto, a confrontação dos girinos com
muitas cercárias em pequeno volume de água produz nelas uma infecção aguda
com sintomas muito interessantes. Consiste em hidropisia aguda de origem renal,
havendo ascite e edemas, bem marcados nos membros posteriores quando forem
livres.

Esses sintomas manifestam-se rapidamente e podem durar alguns dias ou desa-
parecer em menos de 24 horas.

Nos casos rapidamente fatais encontram-se mais de trinta quistos em cada rim
que muitas vezes não são maiores do que um grão de alpiste. O quisto tem a forma
oval de um tipo observado apenas nos girinos e peixinhos, nunca em moluscos.
Depois de alguns dias contam-se dentro ou fora do quisto espinhos no colar em
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número médio de 37 (num caso excepcional contei 45, o que indica a introdução
de outra espécie [? E. exile] por localização anormal).

Com esses quistos fiz muitas experiências, empregando, ora girinos inteiros,
ora apenas os rins infectados. Obtive o desenquistamento em filhotes de pombos
contando de 33 a 37 espinhos nos dístomos. Depois de várias tentativas malogra-
das com patos e outros pássaros, obtive numa saracura (Aramides) maior número de
Echinostoma de nova espécie que acabavam de produzir os primeiros ovos. Essa
espécie tem o corpo lanceolar longo de 2,5-4, 75, na média 3,8 mm.

A maior largura, no fim da metade anterior, é cerca de 1 mm. Tem escamas
cutâneas pontuadas, numerosas até um pouco atrás do acetábulo, depois raras e
disseminadas. Espinhos do colar na média 37. Ventosa oral pequena, acetábulo
grande.

A disposição geral dos órgãos lembra a de Echinostomum discinctum Dietz. O
ovário, bastante grande, acha-se adiante da transversal média, separado do pri-
meiro testículo por um espaço grande, no qual se pode perceber a glândula, dita
de cascas. Os testículos, muito plásticos, podem ser alongados em sentido trans-
verso ou longitudinal. Sempre são muito aproximados e nunca parecem lobados.
Os vitelários grandes aproximam-se por trás dos testículos.

O Echinostoma discinctum Dietz, encontrado (apenas em um exemplar) no
intestino de Cassiculus solitarius, tinha 3,75 mm de comprimento e carecia de
escamas cutâneas. Os espinhos do colar eram em número de 35. O valor dessas
diferenças é pequeno. O hospedeiro é muito afastado de Aramides, mas talvez
fosse acidental, visto haver apenas um exemplar, e os espinhos podem ter caído.
O número dos espinhos não constitui um obstáculo porque sempre pode variar em
limites estreitos. Assim, sou inclinado a identificar as duas espécies, mas não o
faço positivamente por ser o gênero muito rico em espécies, muitas vezes pouco
diferentes entre si.

Novo Echinostomum de socó

7. Echinostomum negluctum n. sp.
Est. 10, fig. 20 e 25

Esta espécie foi obtida alimentando um socó (Nycticorax violaceus) com
caramujos aquáticos apanhados perto de Manguinhos. Não consegui identificá-la
com espécie observada em ardeidas e, mesmo em relação a outros hospedeiros,
não encontrei na literatura menção de espécie igual. Macroscopicamente e pelo
maior número de caracteres, os meus exemplares pareciam-se bastante com o E.
erraticum, mas distinguem-se claramente pela forma dos testículos.

Nessa espécie a ventosa bucal e o colar são pequenos, porém o acetábulo,
pouco distante, é volumoso. Os vitelários, um pouco mais estreitos que em
erraticum, principiam a maior distância do acetábulo, mas também se aproximam
antes da extremidade caudal. O ovário e a volumosa glândula de cascas ocupam
ainda a metade anterior do corpo. O diâmetro transversal mediano acha-se perto
da margem anterior do primeiro testículo, que se aproxima muito do segundo.
Ambos são bastante alongados, com o contorno ligeiramente sinuoso. Ocupam o
terceiro quarto do corpo. Os ovos maduros enchem um grande espaço limitado
pelo acetábulo e o ovário.
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Outros gêneros de Echinostominae

Gênero Mesorchis Dietz

8 e 9. M. pseudoechinatus conciliatus
Est. 11, fig. 30 –32

Examinei em várias ocasiões representantes dos gêneros Larus e Sterna proce-
dendo da Bahia e do Rio de Janeiro na vizinhança do Instituto. Ambos mostraram
duas espécies do gênero Mesorchis Dietz. A maior, mais freqüente em Larus, me
parece ser o pseudoechinatus, descrito de mares europeus. Compreende-se a possi-
bilidade, em vista da distribuição contínua de espécies muito vizinhas de Larida
em todos os mares.

Outra espécie, menor e muito freqüente em Sterna, não se distingue de Mesorchis
conciliatus, encontrado por Natterer em Rhynchops nigra e descrito por Dietz. (Essa
Larida pode ser observada na companhia de Larus e Sterna, tanto no mar como nos
rios do interior.) Outro hospedeiro dessa espécie, observado por mim, é Butorides
striatus (Ardeidae). As outras espécies de Mesorchis foram todas encontradas em
aves marinhas que se podem considerar consumidores de peixes. Os primeiros hos-
pedeiros devem ser procurados em primeiro lugar entre os moluscos marinhos, sendo
menos suspeitos os moluscos de água doce. Perto de Manguinhos tanto Larus como
Sterna desprezam a água doce para procurar o mar e as águas salobras.

Na primeira parte do inverno de 1923 uma Sterna apareceu em número extra-
ordinário perto de Manguinhos e recebi vários exemplares evidentemente doen-
tes. Todos apresentavam diarréia e fenômenos paralíticos, dos quais apenas um se
restabeleceu. Examinei este e mais outros quatro. A sua fauna parasitológica era
relativamente pobre. De trematódeos encontrei apenas uma Tetracotyle e as duas
espécies de Mesorchis, sendo conciliatus comum e pseudoechinatus mais raro.

No segundo exemplar achei na mucosa intestinal grande número de pequenas
manchas opacas e pardacentas. O exame microscópico revelou aglomerações de
pequenos corpos quísticos um tanto calcificados e, entre eles, fragmentos de tecidos
estranhos lembrando por sua estrutura certos trematódeos.

Um exame mais aprofundado e a autópsia de mais duas Sternas deu a chave do
enigma. Os corpos calcificados eram ovos de Mesorchis conciliatus. Havia outros
mais recentes que mostravam um miracídio típico, como se costuma observar nos
ovos de Echinostominae. O trematódeo adulto contém um número pequeno de ovos
não segmentados que são depositados na mucosa intestinal onde se forma o em-
brião, aumentando no mesmo tempo o tamanho do ovo, como se observa em
outros casos. Os adultos morrem no mesmo lugar, ficando os seus fragmentos no
meio dos grupos de ovos. Esses fragmentos e mesmo os vermes inteiros escapam
facilmente ao exame macroscópico.

Os miracídios não parecem abandonar os ovos antes de chegar à água do ambi-
ente. No frio conservam-se dentro da casca, mas, mesmo depois de dois dias
de geleira, obtêm-se muitos miracídios vivos pela trituração da mucosa em água
de temperatura regular. Fiz uma tentativa de infecção com três Planorbis grandes,
sendo o resultado negativo.

Não quero afirmar que os sintomas observados nos trinta-réis sejam devidos
diretamente ao parasitismo do Mesorchis, mas podia haver uma relação entre eles
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e as lesões da mucosa. Estas podem ser observadas em quase toda a extensão do
intestino, desde um pouco abaixo do piloro até a entrada dos cegos, que nas Larida
são rudimentares. Os ovos contidos no útero formam grupos irregulares que esca-
pam facilmente à observação quando não há calcificação.

Há nas Larida européias uma espécie de Mesorchis que se aproxima tanto do
conciliatus que merece ser comparada com o fim de estabelecer se não se trata da
mesma espécie. A postura provavelmente será feita do mesmo modo.

10. Mesorchis singularis n. sp.
Est. 8, fig. 16

Além do Mesorchis conciliatus encontrado também no socó (Nycticorax
violaceus) há nas ardeidas outra espécie, que incluo no mesmo gênero pelo núme-
ro de espinhos, pela posição dos testículos e por outras razões menores, embora
mostre caracteres muito esquisitos que faltam aos outros representantes do gênero,
como fica indicado pelo nome escolhido. Achei em socó-boi (Tigrisoma spec.) três
exemplares, mas apenas um deles se presta à descrição do adulto.

Este, conservado em bálsamo e tingido por carmim, é deitado de lado. O cor-
po, sinuoso com mm2 de comprimento e de largura, lembraria um nematódeo, se
não fosse uma saliência enorme, devida ao acetábulo, que tem a forma de um
cilindro de altura um tanto menor do que a largura, que é bem maior que a do
corpo. Mostra escamas cutâneas pontuadas, bastante espaçadas, mas salientes,
até o nível do acetábulo; depois tornam-se mais raras e menos distintas. A ventosa
cefálica é pequena e o colar pouco distinto, munido de uma coleira de 22 espi-
nhos, interrompidos no meio.

O ovário esférico pertence ainda à metade anterior do corpo. Um pouco para
trás, o primeiro testículo com forma igual, mas um diâmetro duplo, corresponde à
linha transversal mediana. O segundo testículo, pouco atrás do primeiro, é um tanto
maior. Os vitelários, pouco distintos, ocupam um espaço posterior a esse órgão. O
útero contém um pequeno número de ovos. O resto dos órgãos é pouco distinto, em
parte por causa da posição (que é uma conseqüência da organização especial) e em
parte porque não houve boa diferenciação pelo carmim empregado.

Gênero Monilifer Dietz
11. Monilifer pitangi
Est. 8, fig. 14

O gênero Monilifer foi criado por uma espécie que se distingue de Mesorchis
principalmente por ter o corpo piriforme. A lista dos últimos hospedeiros faz supor
que os intermediários sejam peixes de água doce e não marinhos, como se pode
concluir para os de Mesorchis. Achei outra espécie em bem-te-vi (Pitangus ou
Sauroctonus suifureus). Duas vezes este continha também outros trematódeos que
se enquistam em pequenos ciprinodontes que o pássaro pode facilmente obter,
vivos ou mortos, dentro ou perto da água doce, nos lugares onde costuma viver.

2 Publicado assim. Supomos que seja ‘1 mm’. [N.E.]
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A nova espécie, que chamarei pitangi, parece um pouco menor que a outra,
chamada spinulosus. A parte anterior costuma ser mais alongada, de modo a parecer-
se com um frasco achatado, de fundo arredondado. Em preparações de bálsamo o
corpo mede 2,4 por 3,4 mm e mostra muitas escamas agudas desde a cabeça até
o nível do acetábulo. Este é menor do que a ventosa bucal.

Por trás do acetábulo aparece de um lado o ovário esférico e do outro um tipo
um tanto maior que pode conter um ovo mais ou menos maduro. Os testículos,
situados na porção mais dilatada e em parte na mesma zona transversal, são muito
largos. A forma pode ser considerada um ovóide transversal, deformado pelo con-
tato extenso dentro de um espaço limitado. O útero contém poucos ovos relativa-
mente grandes com casca amarela. Os vitelários principiam lateralmente no nível
da bifurcação e confluem por trás dos testículos.

Os poros genitais, quando distintos, aparecem no lugar de costume, assim como
os ramos intestinais.

A Cercaria pachycerca a seguir descrita talvez faça parte do ciclo evolutivo
dessa espécie. A probabilidade de pertencer a um dos Mesorchis me parece bem
menor.

Echinocercaria pachycerca

Uma cercária muito singular, a que dei o nome provisório pachycerca, foi
observada em três ocasiões na vizinhança do Instituto. Nasce em Planorbis grandes
e em Spirulina mellea, por dentro de rédias com faringe pequena e intestino curto
cuja extremidade caudal, de cor amarela, é estreitada em forma de cauda. A
observação foi feita em abril de 1923. Obtive de grande número de Spirulina
isoladas apenas um pequeno número de cercárias.

A cercária tem aparência ordinária de equinocercaria, mas distingue-se facil-
mente por ter a cauda volumosa e tão grande como o próprio corpo. Contraída,
torna-se até mais espessa. Lembra apenas a Cercaria stylites que observei em
Semisinus, mas nesta a cauda é muito mais alongada. Quando nadam, as cercárias
fazem movimentos que copiam exatamente os de pequenas larvas de dípteros
aquáticos, e, em conseqüência disso, são facilmente engolidos por pequenos
ciprinodontes e tamboatás.

Nesses peixinhos formam um quisto cujo dístomo, como já se vê na cercária,
mostra uma coleira de 22 espinhos. Não notei a interrupção dorsal, mas nem por
isso só posso ligar as cercárias aos gêneros Mesorchis ou Monilifer. Por várias
razões o primeiro é quase excluído. Do segundo, que só continha uma espécie,
observei outra em Pitangus sulfureus da vizinhança do intestino. Este pássaro (que
procura muito as coleções de água doce) deve comer peixinhos mortos ou vivos,
porque numa ocasião o Monilifer era acompanhado de outro trematódeo pequeno
que indubitavelmente tem peixinhos como hospedeiros intermediários. Infelizmente,
as circunstâncias não me permitiram acabar esses estudos e não sei quando pode-
rei fazê-lo, porque o material é raro e escasso. Dou uma figura da espécie nova
que se distingue facilmente da européia não somente pela corologia e pelo tama-
nho aparentemente menor, mas também por detalhes anatômicos.
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12. Echinocercaria stylites de Semisinus sp.
Est. 9, fig. 17-18

Outra das cercárias observadas mostra um enorme desenvolvimento da cauda,
sem que esta tenha uma cavidade capaz de receber o corpo. Cria-se em rédias
grandes e bonitas, localizadas principalmente nas brânquias de uns Semisinus que
recebi do Rio das Velhas perto de Lassance e do Salto do Paranapanema. A propor-
ção das infecções não era grande, mas foram encontradas em várias ocasiões, de
modo que não se deve tratar de uma espécie rara.

As rédias podem conter várias cercárias, porque o desenvolvimento extraordi-
nário da cauda tem lugar fora da rédia. Acaba por ser tão comprida que, em
relação a ela, o corpo da cercária lembra um homem colocado numa coluna alta,
o que indiquei pelo nome de stylites.

Dentro da água a cercária stylites faz movimentos vermiformes parecendo-se
então macroscopicamente com larvas de Ceratopogoninae. Pensando examinar
uma dessas, descobri que se tratava de uma cercária. Era claramente diferente de
todas as espécies descritas. Primeiro pensava que podia pertencer a uma
Gorgoderina, mas convenci-me com o tempo que era mais provável tratar-se de
uma Echinocercaria como no caso da Cercaria pachycerca.

13. Cercaria granulifera e Paryphostomum segregatum dos urubus
Est. 5, fig.2; Est. 8, fig. 15

A primeira Echinocercaria que observamos foi encontrada várias vezes em
Planorbis olivaceus e centimetralis do Norte e nos Planorbis nigricans e confusus
na vizinhança do Instituto. As cercárias distinguem-se facilmente das outras
Echinocercaria por dois (raras vezes três) grânulos refringentes situados antes da
faringe, logo atrás da ventosa oral, e por fazer a pele uma saliência arredondada
adiante dela. A cauda, subuliforme, com cristas laterais pouco largas, é muito
comprida, e o corpo na natação costuma assumir uma forma discóíde sendo ovalar
durante a reptação. Em posição média o seu comprimento regula 3/7 do da cauda.
Há indicação de um colar e de escamas cutâneas muito finas. O acetábulo acha-
se na metade posterior do corpo como também os ramos intestinais. Percebe-se
grande número de concrementos, situados nos ramos laterais da vesícula excretória.

As cercárias maduras são contidas em maior número dentro de rédias ou no
saco visceral fora delas. Costumam emigrar já de manhã cedo. As rédias são bem
alaranjadas e munidas de colar e processos ambulatórios, mais evidentes em exem-
plares novos. Perto da cabeça parece haver uma abertura de parto com lábios
salientes. A faringe é pequena, mas bem perceptível, como também o intestino,
que costuma conter massas escuras.

Os quistos são ovais e bem caracterizados pelas concreções refringentes. São
encontrados em girinos, principalmente na faringe, mas formam-se também em
barrigudos e tamboatás (Callichthys sp.). No princípio os dístomos não mostram
espinhos, porém mais tarde estes aparecem, como também um quisto exterior,
muitas vezes excêntrico, cuja formação corre por conta do hospedeiro. O exame
desses quistos, retirados da base das brânquias e da serosa abdominal dos tamboatás,
indicava que pertenciam ao gênero Echinoparyphium cujo único representante
aqui é o segregatum, descrito por Dietz e encontrado por Natterer em urubu
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brasileiro. Uma série de experiências provou claramente que a minha referência
era correta, porque obtive no urubu comum o verme em diversos estados de evolu-
ção e mesmo completamente adulto (outro resultado positivo foi obtido mais tarde
numa coruja bastante grande).

O urubu pode infectar-se facilmente com tamboatás mortos. Esses peixes po-
dem viver algum tempo fora da água e caminhar até certa distância, quando
secam as águas em que vivem. Não encontrando outra água, acabam por morrer
no seco.

O Echinoparyphium segregatum de Dietz é uma espécie fácil de identificar
pela descrição desse autor. Foi encontrado em maior número num urubu de cabe-
ça vermelha, morto em Lassance.

Outras rédias, cercárias e quistos de Echinostomidae indeterminadas

14. Quistos grandes, observados em Planorbis olivaceus de Feira de Santana

Visitando Feira de Santana, no Estado da Bahia (interessante por ter sido antiga-
mente um foco de Dracunculus medinensis), colhi em uma lagoa contígua a essa
cidade uns Planorbis olivaceus que continham echinoquistos de tamanho extraor-
dinário. Por pressão graduada obtive facilmente a saída de uma larva de
equinostomídeo, notável por seu comprimento extraordinário de 7-9 mm.

A largura era de 0,5 mm, no tronco e pouco mais acima do colar. A ventosa
oral era pequena, contrastando com o acetábulo grande. Os ramos do intestino
estendem-se até a extremidade posterior.

O número de espinhos contados varia de 45 a 47. Formam uma coleira contí-
nua, terminada de cada lado pelos espinhos angulares em duas séries sobrepostas.
Dos outros os ímpares (contando do meio) são um pouco mais afastados do centro.
Há também escamas cutâneas.

O sistema excretório contém grandes concrementos, lembrando os corpúsculos
calcários dos cestóides. Nas preparações, montadas em glicerina, aparecem
estratificados como os corpúsculos amylaceos. Faltam apenas no terço posterior
do corpo.

Não foi possível fazer experiências em animais naquela ocasião, e mais tarde
faltava-me o material vivo de Echinocystis macroscolex, como designei provisoria-
mente esses quistos. Faltava comparar a monografia de Dietz, em que o adulto
devia ser encontrado, a menos de ser completamente novo. Pelo tamanho dos
dístomos devia se tratar de uma espécie muito maior do que qualquer Echinostomum
mencionado. A única espécie de Dietz que pelo tamanho e o número de espinhos
podia corresponder à minha é Prionosoma serratum, que Natterer achou em muitos
exemplares no Aramus scolopaceus, vulgo carão. O comprimento variava de 23 a
38, a largura de 1,56 a 3,12 mm. O colar tinha 45 espinhos. No adulto a parte
posterior do corpo apresenta um contorno serrado que não acho anotado no meu
material, mas esta particularidade poderia acentuar-se apenas mais tarde.

As outras Echinostomidae descritas não se podem atribuir a nossa espécie, ge-
ralmente já por serem pequenos demais, a menos de supor pouco crescimento no
último hospedeiro, o que nas Echisnostomidae nunca foi observado.
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15. Rédias e equinocercárias observadas em Semisinus
Est. 5, fig. 5

Observei uma infecção com partenites de uma Echinostomina em Semisinus,
tanto de Lassance como do Salto Grande do Paranapanema, mas, por causa da
distância desses lugares e a escassez do material, não foi possível fazer mais do
que um estudo provisório. A proporção da infecção com rédias e equinocercárias
era pequena.

As rédias são de cor branca e alcançam 1,5 de comprimento para 0,3 mm de
largura. Mostram uma faringe grande em forma de ventosa, um colar com espi-
nhos distintos e um intestino que atinge os processos ambulatórios. Esses são bem
distintos, mas não observei orifício de parto.

As cercárias têm o corpo grande, alcançando um comprimento de 0,6 mm e a
cauda duas a três vezes mais comprida. Esta é subuliforme com ligeiro achata-
mento lateral no ápice. Visto de cima o corpo parece oval com ligeira chanfradura
posterior onde a cauda é implantada. A ventosa cefálica é terminal, com abertura
ventral alongada. O acetábulo um tanto mais largo e arredondado é colocado
tanto para trás que lembra um Paramphistomum. O seu centro acha-se três vezes
mais perto da margem posterior do que da anterior. Mostra grande número de células
cistoplásticas, dispostas em fileiras longitudinais, e uns poucos de concrementos
muito grandes e alongados.

16. Echinocystos em Limnaeus

Encontrei Echinocystos em Limnaeus peregrinus e tenho notas sobre a ocorrên-
cia de partenites ou cercárias de Echinostomidae nessa espécie, mas faltou tempo
e material para estudá-los. Parecia tratar-se de um Echinostomum.

lL
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Explicação das figuras

Estampa 5
Desenhos de preparações frescas
Fig. 1: Cercária de Echinostomum parcespinosum Lutz
Fig. 2: Cercária de Paryphostomum segregatum Dietz
Fig. 3: Cercária de Echinostomum nephrocystis Lutz
Fig. 4: Cercária encontrada em Semisinus spica
Fig  5: Rédias de nº 3

Estampa 6

Fotografias de preparações frescas
Fig. 6: Coroa de espinhos de E. parcespinosum novo
Fig. 7: Rédias de um Echinostomum de Spirulina infectadas com quistos de

Tetracotyle x 60.
Fig. 8: Rédias de E. nephrocystis, incluindo cercárias do mesmo e uma

Tetracotyle x 30.
Fig. 9: Quistos de Echinostomum de Physa rivalis de Massambará.
Fig. 10: Idem de Planorbis de Bonsucesso

Estampa 7

Desenhos de preparações coloridas
Fig. 11: Echinostomum erraticum Lutz
Fig. 12: Echinostomum microrchis Lutz
Fig. 13: Echinostomum exile Lutz

Estampa 8

Desenhos de preparações coloridas
Fig. 14: Paryphostomum segregatum Dietz
Fig. 15: Monilifer pitangi Lutz
Fig. 16: Echinostomum parcespinosum, muito novo

Estampa 9

Desenhos de preparações coloridas
Fig. 17: Cercaria stylites Lutz
Fig. 18: Rédia da mesma
Fig. 19: Mesorchis singularis Lutz

Estampa 10

Fotografias de preparações coloridas
Fig. 20: Echinostomum neglectum Lutz
Fig. 21: Echinostomum revolutum Froel
Fig. 22: Echinostomum nephrocystis Lutz
Fig. 23: Echinostomum parcespinosum Lutz x 12
Fig. 24: Echinostomum revolutum Froel x 9,5
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Fig. 25: Echinostomum neglectum Lutz
Fig. 26: E. revolutum Froel de Anas Boschas x 12

Estampa 11

Reprodução dos desenhos de Dietz um tanto reduzidos
Fig. 27: E. mendax Dietz de Chenalopex jubatus x 12
Fig. 28: E. transfretanum Dietz de Fulica armillata x 12
Fig. 29: Paryphostomum segregatum Dietz de Oenops urubutinga x 20
Fig. 30: Mesorchis denticulatus Dietz de Sterna Hirundo x 38
Fig. 31: Mesorchis conciliatus Dietz de Rhynchops nigra x 60
Fig. 32: Sp. Inquirenda de Sterna canthiaca x 38

Estampa 12

Fotografia de material não fixado
Fig. 33: Cercária de E. nephrocystis de Physa rivalis x 130
Fig. 34: Cercária de E. erraticum de Spirulina x 150
Fig. 35: Larva de Hyla, infectada por cercárias de E. nephrocystis, com hidropisia

renal
Fig. 36: Direito. Além de ascite há também edema das pernas posteriores x 2,5

lL
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In einer frueheren Arbeit über Echinostomen habe ich eine sehr merkwürdige
Cercarie aus dem Semisinus spica unter diesen Namen beschrieben. Damals
angestellte Übertragungsexperimente blieben resultatslos. Seit dem habe ich eine
Sendung von Semisinus aus Lassance erhalten in der die Infection ziemlich zahlreich
vertreten war. Das aus den Kiemen entnommene Material wurde an zahlreiche
Fische verschiedener Art verfuttert. Bei diesen fanden sich kleine und äusserst
blasse Cysten an den Kiemen. Nur ausnhamsweise auch in anderer Lokalisation.
Die Cyste ist eiförmig mit feiner Schale, die anscheinend aus zwei Membranen
gebildet ist. Das eingeschlossene Distomum zeigt nur die in der Cercarie sichtbaren
Saugnäpfe aber in den ersten Tagen keine erkennbaren Stacheln. Solche wurden
erst nach einigen Tagen beobachtet und waren durchaus nicht leicht zu erkennen.

4-IX. Elf Tage alte Cysten von den Kiemen einer Acará zeigten deutlich eine
dicke Aussenwand und eine duennere Innenmembrane. Der darin enthaltene Wurm
erinnerte an Ascocotyle.

* Unpublished and undated communication by Adolpho Lutz writen in German and typed in paper
with the logo “Instituto Oswaldo Cruz / Caixa Postal 926/ Brasil – Rio de Janeiro”. The originals are
found in BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 9, maço 7, Biologia dos helmintos manuscritos
(subpasta 2). [E.N.]

Ueber weitere Entwicklung der
Echinocercarien stylites (Lutz) *
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Num trabalho anterior sobre equinostomos descrevi uma cercária muito curiosa
de Semisinus spica sob este nome. Experiências de transmissão feitas então não
deram resultado. Desde então recebi uma remessa de Semisinus de Lassance na
qual a infecção estava representada em grande número.

O material tirado das brânquias foi dado como alimento a numerosos peixinhos
de diversas espécies. Nesses encontramos pequenos cistos extremamente pálidos
nas guelras e excepcionalmente também em outras localizações. O cisto é ovóide
com casca fina, formado, aparentemente, por duas membranas.

O dístomo encerrado mostra apenas as ventosas visíveis na cercária. Nos pri-
meiros dias não é possível reconhecer nenhum espinho, estes foram observados
somente depois de alguns dias e não eram, de modo algum, fáceis de reconhecer.

Em 4.IX foi examinado um acará infeccionado 11 dias antes. Havia nas guelras
cistos com parede exterior espessa e membrana interior fina. A larva contida neles
lembrava o gênero Ascocotyle.

Sobre o desenvolvimento progressivo das
Echinocercaria stylites (Lutz) *

lL

* Comunicação inédita de Adolpho Lutz, sem data, redigida em alemão e datilografada em papel com
o timbre “Instituto Oswaldo Cruz / Caixa Postal 926/ Brasil – Rio de Janeiro”. Os originais do presente
trabalho encontram-se em BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 9, maço 7, Biologia dos helmintos
manuscritos (subpasta 2). [N.E.]
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Le Dictophyme renalis, mieux connu sous le nom d’Eustrongylus gigas, paraît
un parasite assez commun de Grison vittatus, tant à Saint-Paulo qu’à Rio de Janeiro.
Sur huit exemplaires, six étaient infectés; les deux autres étaient encore jeunes. A
l’île de Marajó, Nasua socialis était souvent infecté et contenait jusqu’à cinq de
ces vers. Ces deux genres montrent l’un comme l’autre le ver dans l’un des reins ou
dans le péritoine. Le rein peut contenir un couple de vers adultes, étant alors réduit
à un sac membraneux avec des restes de tissu rénal comprimé et des plaques
calcaires. Souvent ce sac est perforé et les vers passent dans le péritoine, où on
peut aussi les trouver sans lésions rénales. Le second rein, un peu hypertrophié,
suffit à la fonction. Le péritoine supporte bien les vers qui y déposent des oeufs, et
réagit alors par des pseudo-membranes peu épaisses. Cette inflammation n’entraîne
pas la formation de pus.

Les oeufs ont la coque grosse et se comportent comme ceux d’Ascaris
lumbricoïdes. On obtient facilement la formation d’embryons, mais, comme bien
d’autres expérimentateurs, nous n’avons jamais réussi à suivre l’évolution
postérieure, et l’idée d’un état larvaire chez des poissons n’a pas été confirmée.
Du reste le boeuf, que personne n’accusera d’être ichthyophage, figure dans la
grande liste des animaux infectés.

Nous avons trouvé une fois, dans le péritoine d’un rat, un petit nématode qui
nous paraissait un Dictophyme renalis tout jeune.

Les dimensions des vers observés, quoique inférieures aux maxima indiquées
dans la littérature, étaient très grandes et le volume des femelles est certainement
supérieur à celui de tous les autres Nématodes connus. La couleur rouge-sang, très
bien conservée dans les vers que nous avons gardés, est tout à fait remaquable.

(Institut Oswaldo Cruz)

Sur le Dictophyme renalis *

*  Paper by Adolpho Lutz published in 1924 in Compte Rendus des Séances de la Société de Biologie,
Paris, v.90, n.10, p.696. It was reviewed by F. W. Bach in Zentralblatt für die Gesammte Hygiene, 9,
p.363, 1925. [E.N.] Comunicação de Adolpho Lutz publicada em 1924 em Compte Rendus des
séances de la Société de Biologie, Paris, v.90, n.10, p.696. Foi resenhada por F. W. Bach em
Zentralblatt für die Gesammte Higiene, 9, p.363, 1925. [N.E.]
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J’ai l’honneur de présenter à la Société les viscères de deux Grison vittatus,
autopsiés en Octobre 1924. Le mâle montrait dans le sac péritonéal six femelles et
un mâle de Dioctophyme renalis (Eustrongylus gigas). Ils étaient de grandeur
variable, ni très petits, ni complètement adultes. Le feuillet viscéral du péritoine
et l’épiploon étaient couverts de végétations pseudomembraneuses délicates. Le
rein droit contenait des vers adultes enroulés, mais le sac hydronéphrotique n’était
pas très tendu. Le sac et la vessie (mais non les pseudomembranes) renfermaient
des oeufs en quantité. La femelle présentait le même aspect quant aux reins, mais
elle n’avait pas de vers dans la cavité péritonéale.

Dans les deux cas, les foie avait une surface irrégulière, dont l’aspect a déjà
été décrit. Il semble que les vers libres, trouvés dans le péritoine, parfois sans
lésions des reins, ont passé par le foie. Dans un autre Grison vittatus, apparemment
non infecté, j’ai trouvé dans le foie un de ces vers encore tout jeune et dans un
autre cas un exemplaire encore plus petit dans le foie d’un rat sauvage.

En septembre 1924, j’avais encore observé un Grison vittatus avec un seul rein
normal. A l’endroit de l’autre, il y avait un reste de sac calcifié dans lequel l’examen
microscopique montrait des fragments de tissu rénal comprimé. Il y avait aussi des
végétations pseudomembraneuses dans la cavité péritonéale, mais aucune trace
de vers.

Depuis, j’ai examiné encore deux Grison vittatus de la même localité qui
n’avaient pas de vers.

Les observations citées montrent que, dans quelques cas, on pourrait démontrer
que des oeufs de ces animaux peuvent passer dans l’urine. On peut les cultiver
facilement, mais les expériences, faites avec les oeufs mûrs, n’ont jamais donné
un résultat positif.

(Institut Oswaldo Cruz)

Dioctophyme renalis (Eustrongylus gigas) *

* Communication presented by Adolpho Lutz in the Biology Society of Rio de Janeiro, in session held
at December 2, 1924, or Februeary 2, 1925 or still March 2, 1925, and published that same year in
Compte Rendus des Séances de la Société de Biologie, Paris, t.93, n.21, p.39-40. [E.N.]
Comunicação apresentada à Sociedade de Biologia do Rio de Janeiro, na sessão de 2 de dezembro de
1924 ou 2 de fevereiro de 1925 ou ainda 2 de março de 1925, e publicada nesse ano em Compte
Rendus des Séances de la Société de Biologie, Paris, t.93, n.21, p.39-40. [N.E.]
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* Communication presented by Adolpho Lutz to the Brazilian Society of Biology in the 15th of
September of 1926. It was published in 11.XI.1926 in Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, t.19, n.2,
p.237-8, and republished in Comptes Rendus des séances de la Société de Biologie, Société
brésilienne de biologie, Paris, 13 Sept. 1927, t.95, p.1503-4. The sessions of the Brazilian Society of
Biology took place at Instituto Oswaldo Cruz’s library. [E.N.] Comunicação à Sociedade de Biologia do
Rio de Janeiro sobre trematódeos e oligoquetos observados nos canais excretores dos rins dos
batráquios da América Meridional. Foi publicada em 11.11.1926 nas Memórias do Instituto Oswaldo
Cruz, t.19, n.2, p.237-8. Foi reimpresso nos Comptes Rendus des séances de la Société de Biologie,
Société brésilienne de biologie, 13 sept. 1927, t.95, p.1503-4. [N.E.]
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* Communication presented by Adolpho Lutz to the Brazilian Society of Biology, in sessions of
November 10 and December 14 1926, published in the following year in Compte Rendus des séances
de la Société de Biologie, Société brésilienne de biologie, Paris, t. 96, n.7, p. 475-6. The session of
that Society took place at Instituto Oswaldo Cruz’s library. [E.N.] Comunicação de Adolpho Lutz
apresentada à Sociedade Brasileira de Biologia, nas sessões de 10 de novembro e 14 de dezembro de
1926, e publicada em 1927 em Compte Rendus des séances de la Société de Biologie, Société
brésilienne de biologie, Paris, t.96, n.7, p.475-6. As sessões da Sociedade Brasileira de Biologia
tinham lugar na biblioteca do Instituto Oswaldo Cruz.  [N.E.]
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1928
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Bilharzíase é a infecção com trematódeos sanguinícolas do gênero Schistosomum
(antigamente denominada Bilharzia). Deste são conhecidas como parasitos huma-
nos, até o presente, três espécies, enquanto cinco foram descritas como parasitos
dos animais domésticos maiores. Na maioria das vezes são fáceis de diferenciar
pelos ovos. Além disso foi observado, por Chandler, o ovo de uma espécie até
agora desconhecida. Encontram-se gêneros afins em aves e alguns, mais distan-
ciados, em vertebrados inferiores.

As espécies aqui afiliadas são de tamanho reduzido e detêm-se no sistema
circulatório, onde podem facilmente passar despercebidas. Um fenômeno notável
ausente nos demais trematódeos é a separação dos sexos, acompanhada de ex-
pressivo dimorfismo. Apesar da ampla adaptação a seu paradeiro, estas espécies
tornam-se nocivas ao hospedeiro quando aparecem em grande número. Os trans-
tornos são em grande parte atribuíveis à oviposição e à migração dos ovos, que
têm de alcançar o trato intestinal e os dutos urinários para abandonar o corpo com
as excreções. A sua comprovação nestas permite a diagnose.

O estudo da bilharzíase abrange os parasitos e sua biologia, além dos sintomas
anatômicos e clínicos por eles causados, os métodos de diagnose, a terapia e,
finalmente, a profilaxia.

Histórico

Duas espécies de bilharzíase grassaram no Egito desde tempos imemoriais,
enquanto antigas tradições falam de uma terceira espécie na China e no Japão.
Eram doenças do povo, favorecidas por certas ocupações como, por exemplo, a do
cultivo do arroz. Sintomas notórios como hematúria, febre e ascite já devem ter
sido bem cedo distinguidos como afecções de caráter regional. De maneira geral,
uma delimitação precisa dos quadros nosológicos seria difícil enquanto não se
conhecesse a etiologia.

Como prova da longa persistência da bilharzíase pode ser mencionado que
Ruffer pôde comprovar a existência de ovos de Schistosomum nos rins de uma

Bilharzíase ou infecção
por Schistosomum *

*  Trabalho realizado por Adolpho Lutz em colaboração com seu filho, Gualter Adolpho Lutz.
Publicado com o título “Bilharziasis oder Schistosomum infektionen”, em Handbuch der pathogenen
Mikroorganismen. Jena, Gustav Fischer / Berlim e Viena, Urban & Schwarzenberg, 1928, v.6, parte 27,
p.873-906, 3a ed, com 6 figs. no texto e 5 pranchas (n.1 a 5). Essa obra, fundada por W. Kolle e
August Paul von Wassermann, era editada ainda por Kolle (de Frankfurt am Main), Rudolph Kraus
(de Viena) e P. Uhlenhuth (de Freiburg im Breisgau). [N.E.]
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múmia egípcia com cerca de 3 mil anos de idade. Os vermes, apesar de peque-
nos, não devem ter passado despercebidos aos embalsamadores, embora nenhuma
tradição a respeito tenha se conservado, tendo Bilharz os observado, em 1851,
numa autópsia. Deu-lhes o nome de Distomum haematobium e descreveu ambos
os sexos. Embora esse autor tenha reconhecido a localização nas veias mesentéricas,
bem como as lesões do intestino e do aparelho urinário, e também tenha distingui-
do duas formas diferentes de ovos (os quais infelizmente acreditava ter encontrado
em um mesmo verme), falhou em não diferenciar as duas espécies. Já que mais
tarde Harley, na África do Sul, só encontrou ovos com espinho apical, denominan-
do o verme correspondente de Distoma capense, teria, por direito, de ser mantido
este nome específico para a espécie atualmente chamada de haematobium, en-
quanto o nome haematobium permaneceria para a espécie hoje denominada de
mansoni. Abstenho-me de assim proceder porque prefiro evitar mais confusão.

O nome específico de Bilharz ficou incontestado ao passo que, para o nome
genérico, foram feitas três propostas, quase que concomitantemente: Bilharzia por
Cobbold, Schistosoma por Weinland e Gynaecophorus por Diesing. Bilharzia e
bilharzíase eram de uso generalizado até que Blanchard por motivos – algo discu-
tíveis – de prioridade introduziu o nome sugerido por Weinland, que, desde então,
em sua forma latinizada, Schistosomum, tornou-se de uso geral.

O estudo de Bilharzia e bilharzíase em material egípcio foi levado adiante por
vários helmintólogos, sem que a dualidade fosse reconhecida. Mais conhecidos
são os estudos de Leuckart e de Looss, tendo sido estes últimos feitos in loco. A
evolução do parasito ficou desconhecida, apesar de investigações posteriores, por
exemplo, de Sonsino, Cobbold e Loss. Este último declarou-se finalmente a favor
de uma penetração direta dos miracídeos no organismo humano, uma concepção
que, ainda que não muito satisfatória, foi bastante aceita de modo geral.

Fora do Egito a bilharzíase foi observada em outras partes da África e em ilhas
a ela adjacentes, as diferentes formas não apresentando distribuição homogênea.
A ocorrência em locais restritos e a predominância de incidência nas populações
nativas mais pobres, assim como a ausência de sucessos terapêuticos, fizeram a
doença apresentar-se mais como uma simples curiosidade patológica.

Em focos asiáticos só foi encontrada inicialmente a bilharzíase dos órgãos
urinários, somente a partir de 1904 foi anunciada a ocorrência de uma terceira
forma na China e no Japão. Entrementes, como decorrência de numerosos exames
fecais, tornaram-se conhecidos casos de bilharzia nas Antilhas e na América do
Sul. Aqui, no entanto, foram encontrados apenas ovos com espinho lateral. Manson
foi o primeiro observador, o que motivou Sambon a eleger para esta forma de
bilharzia o nome Schistosomum mansoni. Apesar da enérgica refutação de Looss,
deu-se em breve o reconhecimento geral de que na África existiam duas espécies,
das quais uma ocorria também em focos na Ásia e na Europa, enquanto a outra
aparecia, além disso, no Novo Mundo. Elas são nitidamente diferenciáveis, se não
levarmos em conta os ovos. Também a sua biologia é de tal maneira diversa que
merece um tratamento separado.

A partir de 1910 o conhecimento da biologia do Schistosomum japonicum
Katsurada desenvolveu-se tão rapidamente que, após poucos anos, já estava
elucidada em seus traços principais. Deve-se isto principalmente às observações
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dos pesquisadores japoneses, enquanto a identificação dos hospedeiros intermediá-
rios foi facilitada pela literatura malacológica já disponível em outras línguas.
Verificou-se que Schistosomum japonicum também acomete vários animais domés-
ticos; a infecção normalmente ocorre através da epiderme, mas não mediante
miracídios como inicialmente se admitia baseando-se em indicações de Looss. Es-
tes penetram antes em moluscos, como nos outros trematódeos digenéticos, onde se
formam esporocistos primários e secundários e, finalmente, cercárias de cauda
furcada. Estas não são transmitidas por um hospedeiro auxiliar mas penetram dire-
tamente através da derme do homem ou dos animais domésticos quando eles são
molhados pela água que contém as cercárias. Um estágio de cisto não foi comprovado.

Estas informações acumuladas revelaram-se prontamente fecundas também para
outras espécies de Schistosomum. Como chefe de uma comissão de bilharzia no
Egito, Leiper (1915-1918) comprovou que as espécies locais formavam cercárias
parecidas em moluscos de água doce, através das quais os parasitos podiam ser
transmitidos a macacos e roedores. Estas observações foram mais tarde confirma-
das e ampliadas por outros.

Dos últimos anos deve-se mencionar ainda que Christopherson introduziu uma
terapia bem-sucedida mediante injeção de tártaro emético. Emetina também se
revelou eficaz, embora no homem aparentemente em menor grau. O diagnóstico
foi enriquecido por Fairley com uma reação imunológica.

Distribuição das espécies de Schistosomum

As condições para o surgimento e permanência de uma dada infecção por
Schistosomum são três: a primeira é a introdução do parasito por pessoas ou ani-
mais domésticos acometidos; a segunda, a existência e abundância de moluscos
de água doce que possam servir como hospedeiros intermediários, e a terceira,
uma temperatura adequada de água como normalmente é encontrada nos países
tropicais e subtropicais. A primeira condição foi atendida até aqui pelo trânsito
mundial, e em alguns lugares pelo tráfico escravagista ao que se juntou recente-
mente a Guerra Mundial. A segunda condição é de significado fundamental e a
sua ausência garante que uma região permaneça indene, apesar de clima adequa-
do e introduções reiteradas. A influência da temperatura da água permite a infec-
ção em águas que são abastecidas por fontes ligeiramente termais ainda que em
clima temperado. Todavia tais condições são raras e sem maior significado. Ainda
teria de ser mencionada uma quarta condição, nunca completamente ausente,
representada pela ocupação e pelo costume dos habitantes. Sem repetidos e dura-
douros contatos com água infectada não são de temer-se infecções intensivas. A
bilharzíase torna-se, assim, uma doença profissional que está sobretudo ligada ao
cultivo do arroz. Lavadeiras que ficam horas a fio em pé na água e meninos que
prolongam desmesuradamente seus banhos no período mais quente do dia estão
igualmente muito expostos à infecção, como é fácil verificar-se.
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Generalidades sobre o gênero Schistosomum

São conhecidas até o presente oito espécies de Schistosomum, as quais vivem
todas em vasos sanguíneos de mamíferos. Haematobium e mansoni são praticamente
restritas à espécie humana, japonicum encontra-se também em animais domésticos.
As restantes bovis, spindale, bomfordi, indicum e turcestanicum vivem em animais
domésticos, sobretudo cavicórneos. A presença ocasional de exemplares adultos
no homem não está seguramente comprovada embora, não faltando oportunidade
para infecção, as cercárias provavelmente penetrem na derme humana. O
comprimento é influenciado pelo estado de contração, sendo maior na morte
espontânea. Todas as espécies apresentam dimorfismo sexual.

As fêmeas parecem-se com nematódeos mas são portadoras de duas pequenas
ventosas na extremidade anterior. Os machos têm a forma de língua, como é
comum em trematódeos menores. As bordas laterais podem dobrar-se uma por
cima da outra de maneira a formar-se uma cavidade (canalis gynaecophorus) no
qual a fêmea é acolhida por período mais longo e onde a fecundação pode dar-se
sem a concorrência de um cirro. As ventosas são mais fortemente desenvolvidas
no macho, e sua cutícula é em parte espinhosa.

O comprimento do macho não difere muito de um centímetro; as fêmeas são
geralmente mais longas. As fêmeas das diferentes espécies são facilmente
distinguíveis pela forma dos ovos sempre inoperculados que, com exceção de
haematobium, indicum e bomfordi, são muito diferentes. Os machos são mais
difíceis de diferenciar, o que contudo não tem importância prática.

A organização interna é, em todas as espécies, muito simples. A bifurcação do
intestino situa-se atrás da extremidade anterior, respectiva às ventosas aproximadas;
os cecos paralelos podem juntar-se uma ou mais vezes em menor ou maior extensão,
enquanto a porção terminal do intestino é sempre ímpar. Apesar da grande
variabilidade, a forma do intestino pode ser de alguma utilidade na distinção das
espécies.

Os machos apresentam, conforme as espécies, um número diverso de folículos
testiculares pelos quais podem ser distinguidos: mansoni com cerca de oito,
haematobium com quatro a cinco e japonicum com seis ou sete. Haematobium
tem, além disso, uma vesícula seminal.

Existe um vaso deferente simples.
As fêmeas têm um ovário e um corpo vitelígeno de extensão e localização

variáveis, bem como um longo tubo que corresponde ao útero e à vagina. Uma
parte funciona também como oótipo. Em mansoni encontra-se geralmente apenas
um ovo maduro, em haematobium há vários, e em japonicum são ainda mais
numerosos. Essas diferenças nos permitem admitir uma fertilidade correspondente.

Em ambos os sexos a cor do corpo é branco láctea, o conteúdo intestinal podendo
apresentar-se escuro quando é constituído de sangue digerido. Os vermes são
facilmente perceptíveis nas veias mesentéricas dos animais de experimentação,
apresentando movimentos vivazes.
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Schistosomum mansoni
(Estampa I, fig. 3-6; est. II; est. III, fig. 1-6; est. IV; est. V)

Das três espécies de Schistosomum que parasitam humanos, mansoni parece-
me a menor. As fêmeas encerram habitualmente apenas um ovo maduro no útero,
o que permite concluir que a produção é pequena e está em consonância com as
observações. Os machos distinguem-se por um testículo tubiforme com cerca de
oito divertículos e pela ausência de uma vesícula seminal. O ovo tem sempre um
espinho lateral dirigido algo obliquamente ao pólo proximal. O pólo distal pode
parecer prolongado em forma de bastão, o que talvez o leve a ser confundido com
um espinho terminal. Muito raramente vêem-se dois ou mesmo três espinhos late-
rais quando o ovo sofreu rotação ao longo do seu eixo longitudinal durante a
formação da casca. Também são observadas ocasionalmente alterações patológi-
cas como encarquilhamento, calcificação e formação de cristais na casca; tam-
bém uma parte dos ovos às vezes permanece não fecundada. Porém, geralmente o
ovo, de coloração levemente amarela, transparente, contém um embrião vivo,
que só manifesta mobilidade quando alguma água penetra na casca por osmose.
Lavando-se as fezes com água fria até que sobrem apenas as partículas insolúveis
e os ovos, e colocando-se então estes em água morna de quase 30ºC, os cílios que
cobrem os embriões e os das membranas das quatro protonefrídias começam a
agitar-se e o embrião a contrair-se. Ocasionalmente este é visto rompendo a casca
mediante uma rotação violenta e escapando para a água circundante onde, sob
fortes estiramentos, começa a nadar. Em cápsulas de vidro, sob iluminação ade-
quada, pode-se reconhecer facilmente os miracídios nadando próximos à superfí-
cie, por seus movimentos característicos. Reunindo-os com caramujos dos gêneros
Planorbis ou Physa começa, após um curto período de indiferença, a penetração
nestes. Isto se dá de preferência nas antenas, que então mostram um intumescimento
primário atribuível à secreção tóxica de duas grandes glândulas. Este regride após
algum tempo, retornando porém se nesse ponto se desenvolve um esporocisto pri-
mário. As células germinais destes desenvolvem-se em curtos tubos que migram
para o fígado e a gônada. Aqui se desenvolvem em longos tubos feltrosos, nos
quais se formam, por fim, as cercárias. Estas são levadas a migrar unicamente pelo
calor e pela luminosidade, de forma que mesmo as águas mais infecciosas são
inócuas nas primeiras horas da manhã. As cercárias são bastante móveis, porém
não se afastam muito de um local. As vibrações da cauda dão lhes a aparência de
um ‘8’ ou de um bastão de Esculápio, o que é perceptível também macrosco-
picamente. Não raro pendem da superfície da água, em posição perpendicular,
fixadas pelo ramo da cauda, e algumas vezes ficam paradas livremente na água
com a cabeça para baixo. Colocando-se as cercárias móveis, pouco após sua
eclosão, na água e sobre a pele de pequenos mamíferos, ou imergindo-se estes
parcialmente em água contendo cercárias, estas começam imediatamente a per-
furar a pele e a introduzir-se através dela de tal maneira que, em cerca de vinte
minutos, são encontradas apenas esparsas cercárias inteiras. Os corpos das demais
desapareceram, sobrando apenas as caudas. Nesse ínterim as primeiras ainda são
evidentes em cortes da epiderme ou cútis. No final do experimento ratos brancos
mostram nítidas reações de comichão que podem ser documentadas cinemato-
graficamente. Geralmente a pele apresenta pouca reação no local. No máximo
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encontram-se, nos primeiros dias, pontinhos vermelhos no local da penetração.
Após o banho em águas infestadas surge com freqüência coceira, aparentemente
sem urticária. O fenômeno era conhecido de dois locais de banho, sem que os lá
infectados suspeitassem da causa.

Após uma única infestação intensiva o período inicial parece decorrer sem rea-
ção. Também pequenos animais de laboratório, que em poucos dias foram infesta-
dos com centenas de cercárias, não apresentam sintomas especiais. Os pequenos
trematódeos espalham-se nos dias seguintes por todo o corpo, mas são identificados
com facilidade apenas em infestações excessivas. Alguns ficam provavelmente re-
tidos em vários órgãos mas a grande maioria é localizada, após três semanas, nas
veias mesenteriais ou no fígado. Aí os dois sexos se encontram. Em experiências
com animais encontrei, após cerca de cinco semanas, fêmeas, cada uma com um
ovo maduro, bem como ovos, em reduzido número, na parede intestinal.

Em infestação única e intensiva no homem podem surgir, após a quarta sema-
na, sintomas que lembram doenças sorológicas. São eles: urticária, com freqüên-
cia em dimensões excessivas, outras manifestações que indicam uma localização
semelhante nos órgãos internos e febre que pode durar semanas. Parecem surgir
com o início da oviposição, no entanto, no começo, os ovos podem estar ausentes
das fezes. Em casos duvidosos pode-se fazer um exame de eosinofilia e promover
reações biológicas até que o aparecimento dos ovos, que não tardará, confirme a
diagnose. Faust, que fez observações análogas no Schistosomum japonicum, men-
cionou que a eosinofilia atinge freqüentemente os graus mais elevados. Dos sinto-
mas, o primeiro a desaparecer é a urticária, ao passo que a febre só recua mais
tarde. Podem então surgir sintomas locais da parte do intestino e do fígado, bem
como tumor no baço.

Em pirexias mais prolongadas de origem obscura ter-se-á, portanto, que pensar
em infestações por Schistosomum. Risquez publicou alguns desses casos na
Venezuela e eu mesmo vi, com Penna, um caso certamente desse tipo que termi-
nou em morte (o número dos Schistosomum encontrados não foi, no entanto, muito
elevado). No Brasil as infestações são em geral graduais e não muito intensas, de
maneira que não há pirexia porque se instala uma acomodação progressiva.

Os vermes adultos estão evidentemente bem adaptados ao corpo, não causando
lesões nítidas enquanto se localizam em vasos suficientemente amplos. Um coelho,
que apresentava mais de quinhentos vermes de ambos os sexos nas veias mesenteriais
repletas de sangue, não apresentava alterações visíveis. Todos os sintomas come-
çam no período da oviposição, que ocorre principalmente no fígado e na parede
intestinal, embora sejam encontrados ovos também em outros órgãos. Eles não são
sempre transportados por embolia mas postos aí pelos vermes que, em cortes, são
freqüentemente encontrados próximos dos ovos. Tontura e confusão são observa-
dos freqüentemente na infestação por mansoni e provavelmente atribuíveis a loca-
lização no cérebro, como também se observa na infestação por japonicum.

Após uma concentração mais prolongada nas veias mesentéricas os vermes
migram para as ramificações mais finas, no fígado e na parede do intestino. As
fêmeas abandonam os machos, podendo assim seguir mais adiante. Os ovos de-
positados na parede intestinal alcançam o lúmen, de maneira não inteiramente
esclarecida, e de lá o meio exterior.
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Apenas um número bastante reduzido infesta novos caramujos, cuja enorme
produção de cercárias compensa a perda. Uma grande parte dos ovos deve enca-
lhar na parede intestinal, o esporão lateral dificultando o avanço. Processos
ulcerativos ou supurativos não entram em consideração, pelo menos nos casos
mais leves. Ovos que foram depositados nas glândulas linfáticas, nos mesentérios
ou em qualquer entranha que não esteja em comunicação com o meio exterior
não podem alcançá-lo durante o tempo de vida do hospedeiro. Isto também vale
para os numerosos ovos que são encontrados no fígado. Eles nunca se situam nos
dutos biliares e, pela minha experiência, também não nos vasos sanguíneos maio-
res, mas no tecido conjuntivo interlobular, aparentemente, em geral, fora do lúmen
dos capilares. Aí atuam como agentes de inflamação formando-se, em torno deles,
tubérculos de corpos estranhos, sem propensão a formação de abscesso, enquanto
a cicatrização fibrosa parece ser uma manifestação mais tardia. Células gigantes
formam-se, pela minha experiência, somente em volta das cascas de ovos vazias,
quando o miracídio, por razões desconhecidas, liberou-se. Esses processos levam
às vezes a uma nítida inchação do fígado que pode ser acompanhada de um tumor
no baço. Ocorrendo ascite pode-se julgar o caso como cirrose, ainda que não haja,
ou seja rara, a icterícia. Os derrames, pelo menos em parte, podem ser atribuídos
a alterações do mesentério.

Fig. 1 Corte de um pequeno nódulo do omento, aumento de cerca de cem vezes.
Em Kartulis, Bilharziakrankheit.1

1 Bilharzíase. [N.T.]

Os quadros extremamente multiformes e freqüentemente contraditórios são de
mais fácil estudo em infestação por japonicum, como o fizeram Faust e Meleney.
Só não se deve estender os achados de infestações maciças experimentais, sem
mais nem menos, a infestações de decurso normal no homem, nas quais há tempo
para processos regenerativos.
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Em experimentos encontram-se numerosos vermes nas menores ramificações
venosas do mesentério, ao lado da parede intestinal, e nesta em toda a extensão
do canal intestinal. Se preferem, no homem, a parte terminal do mesmo canal ou
se só aí provocam sintomas mais notáveis, tenho que deixar como questão pen-
dente. Diarréia pode se originar no intestino delgado, enquanto a mistura de muco
com sangue deve corresponder mais ao intestino grosso. No reto e no ânus encon-
tram-se também tumores papilomatosos e adenomatosos que nesta última locali-
zação podem ser confundidos com hemorróidas. No Brasil não foi observada dege-
neração maligna, mas alhures, sim.

A anatomia macro e microscópica traz mais esclarecimentos do que a observa-
ção exclusivamente clínica. As melhores observações foram realizadas em casos
americanos nos quais estava excluída uma infestação mista. Letulle (1905) dá
uma descrição precisa do achado em um caso crônico da Martinica. Flu (1911)
examinou um caso no Suriname em que numerosos ovos eram eliminados com a
defecação. Risquez (1916/1917) relata autópsias nas quais foi encontrada bilharzíase.

Fig. 2. Corte de um pequeno papiloma por bilharzíase do reto. Acúmulo maciço de ovos na submucosa.
Aumento de cerca de oitenta vezes. Em Kartulis, Bilharziakranhheit.

Lampe (1926) enumera não menos que 21 achados patológicos que podia atri-
buir a infestação de Schistosomum mansoni. A maioria referia-se a fígado, veia
porta ou intestino e peritônio. Além disso, encontrou focos miliares em gânglios
linfáticos, pulmões e miocárdio. Esse autor chama a atenção para a possibilidade
freqüente de confusão com tuberculose e carcinomatose miliar.

No intestino encontrou as alterações já descritas por Letulle: pequenos pólipos
pedunculados, ulcerações, abscessos miliares, além de esclerose da parede do in-
testino grosso, do reto e do tecido conjuntivo periproctal.2 No fígado ele encontrou

2 O mesmo que perirretal, que circunda o reto. [N.E.]
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uma esclerose de tecido conjuntivo periportal3 dura e branca como descrito por
Symmers (1903), que comparou os tirantes com o cabo de um cachimbo de barro.
Parece ser nitidamente distinta da cirrose alcoólica.

Estas e outras observações, combinadas com as da infestação semelhante por
Schistosomum japonicum no homem e nos animais, levam às seguintes conclusões:

As modificações histológicas são em parte progressivas em parte regressivas,
sendo precedidas naturalmente pelas primeiras. Em volta dos ovos maduros, que
atuam como um estímulo, forma-se uma infiltração de células redondas e células
eosinófilas. No intestino podem ser acompanhadas de hiperplasia e hipertrofia das
glândulas de Lieberkühn. Oviposições maciças podem conduzir a necroses cir-
cunscritas, ulcerações e supurações das quais talvez participem bactérias. As
manifestações regressivas são iniciadas pela transição das células redondas a cé-
lulas fusiformes e terminam com a formação de um tecido conjuntivo fibroso,
portanto com uma cicatrização e não um restitutio ad integrum. Só se encontram
então cascas de ovos vazias, freqüentemente no interior de células gigantes. Mais
tarde estas também parecem desaparecer.

Estas observações apontam para uma imunização que é, porém, incompleta e
possivelmente apenas local.

Em infecções continuadas podem misturar-se manifestações progressivas e re-
gressivas. Lampe também assinala que, em vários casos de bilharzíase, confirma-
dos por autópsia, em repetidos exames fecais não se encontraram ovos.

Fig. 4. Ovos de bilharzia calcificados.
De um fígado cirrótico macerado.
Segundo Dr. A . R. Richardson.

Fig. 3. Cirrose do fígado. As listras brancas
(excrescências de tecido conjuntivo no âmbito dos

capilares do sistema porta) são o resultado da reação
aos ovos da bilharzia. Em Kartulis, Bilharziakrankheit.

Em casos duvidosos aconselho colher o material para exame por enxaguamento
ou raspagem em vários pontos do cilindro fecal, e sobretudo reparar na cobertura
de muco e sangue.

No caso de Letulle permanece sem explicação satisfatória, por enquanto, a
razão pela qual os sintomas hepáticos quase não foram percebidos e as localiza-
ções variaram.

Apesar de já estar disponível uma extensa literatura, a distribuição do
Schistosomum mansoni e de seus hospdeiros intermediários no Novo Mundo ainda

3 Que ocorre ao redor da veia porta. [N.E.]
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é insuficientemente conhecida. Nas Antilhas subsistem vários focos, dos quais se
tornaram conhecidos, sobretudo, os da Martinica, Guadalupe e Porto Rico. Mas
em Cuba a infestação não existe ou pelo menos deve ser muito rara. Ainda faltam
informações suficientes para excluir a existência de focos na América Central. Na
Venezuela e Guiana Holandesa já foram observados numerosos casos, e um número
mais reduzido nas Guianas Francesa e Britânica. No Brasil a infestação é ampla-
mente distribuída sobretudo na Bahia e ao norte de lá. Mais para o sul só são
conhecidos alguns casos isolados. O clima, as condições locais e a presença de
hospedeiros intermediários são determinantes para o surgimento e a subsistência
da infestação.

Schistosomum haematobium
(Est. I, fig. 1-7; est. III, fig. 7-10, 13; est. V. fig. 1, 3)

Esta espécie foi observada primeiramente junto com a mansoni no Egito, mais
tarde sozinha na África do Sul, onde ainda continua freqüente. Aparece ainda em
algumas outras localidades da África, por exemplo, no Sudão e na Tunísia. Nas
Índias Orientais4 ocorrem igualmente alguns focos, por exemplo, na Mesopotâmia,
onde muitos soldados adoeceram. Além disso, foi encontrada nas Ilhas Maurício e
em Chipre. Na África foi reconhecido como hospedeiro um caramujo de água
doce que, pela semelhança externa com uma Physa, recebeu o nome de Physopsis.
Afora a Physopsis africana foram ainda mencionados alguns outros caramujos do
gênero Isidora (Bullinus). A ocorrência em Limnaea natalensis parece pouco pro-
vável posto que as limnaes são amplamente distribuídas sem que funcionem como
hospedeiros intermediários para esquistossomos humanos. Os outros caramujos, ao
contrário, têm uma distribuição muito mais restrita. Recentemente o Schistosomum
haematobium foi observado também em Portugal (Tavira) em água de temperatura
(naturalmente) mais elevada, e aqui, notavelmente, é um pequeno Planorbis
(metidjensis) que atua como hospedeiro intermediário, conforme foi verificado por
A. Bettencourt.

Os ovos de Schistosomum haematobium são reconhecíveis por seu espinho ter-
minal, e após sedimentação ou centrifugação podem ser comprovados sem dificul-
dade na urina. A existência de hematúria chama a atenção para isto. É imprescin-
dível buscar ovos de Schistosomum onde ela existe endemicamente. Eliminação de
ovos com espinho terminal pelas fezes deve ocorrer apenas em dupla infestação ou
em casos de outro modo complexos, não tendo importância para a diagnose.

Os ovos são visíveis macroscopicamente e normalmente contêm um embrião
maduro (miracídio) que emerge em contato com a água. Com estes são infestados
os mencionados hospedeiros. Após o tempo necessário obtêm-se as típicas cercárias,
com as quais se podem infestar coelhos, cobaias, ratos e camundongos. Após pouco
mais de um mês, ambos os sexos podem ser encontrados nas veias mesentéricas, e
as fêmeas podem ser caracterizadas pelos ovos maduros dos quais encontram-se

4 No original consta Índias Ocidentais, mas os autores certamente se equivocaram. Índias Orientais
designa as antigas colônias holandesas da Indonésia, mas houve várias companhias das Índias
Orientais (inglesa, francesa, dinamarquesa e mesmo holandesa) que abarcavam zona mais vasta, a qual
se confunde com o Oriente todo. [N.E.]
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vários no útero, ao contrário do que ocorre no mansoni. Nos machos devem-
se poder comprovar quatro testículos e uma vesícula seminal.

A permanência na veia porta e em veias mesentéricas parece comum a todos
os esquistossomos; porém, o que caracteriza o haematobium é a transmigração
para as veias do aparelho urogenital, nas diversas partes do qual os ovos podem ser
encontrados maciçamente em casos crônicos e de grande intensidade. Na parede
da bexiga eles formam incrustações que podem ser comprovadas citoscópica ou
operativamente em vida. Também foram observados numerosos casos de formação
de obstruções, fístulas, papilomas e carcinomas. Rins, ureteres, uretra e mesmo
órgãos genitais masculinos e femininos nem sempre ficam indenes. Tais casos
devem corresponder em geral a casos de infestações maciças e repetidas
continuadamente. Fora do Egito parecem predominar infestações mais leves nas
quais aparecem, sobretudo, hematúria e cistite em grau moderado.

À suposta ocorrência freqüente de alguma imunidade no Egito podem contrapor-
se outras experiências, que apontam para uma duração quase ilimitada da vida do
parasito. Existem numerosas observações sobre a saída de ovos viáveis das dife-
rentes espécies de Schistosomum de 15 a 20 anos após a última oportunidade de
infestação. Em um caso são registrados até 28 anos. Deveria, portanto, tratar-se de
uma reação reduzida.

Sintomas envolvendo o fígado, como cirrose com ascite, parecem ser mais
raros no haematobium do que nas outras espécies; porém, foi observada uma rea-
ção febril após infestação única mas intensiva, assim como urticária. Ocasional-
mente são também encontrados ovos no cérebro, nos pulmões e em outras partes
do corpo, como aliás ocorre na esquistossomíase, e pode explicar os sintomas
associados. É provável que a produção de ovos seja consideravelmente maior em
haematobium do que em mansoni. O espinho apical deve favorecer a progressão
dos ovos mais do que nas outras espécies. Apesar disso, uma grande porcentagem
obviamente fica retida no corpo ou só alcança o meio exterior tardiamente, por
ulceração. Na minha opinião ainda não foi dada a explicação de como se processa
a saída precoce dos ovos sem grandes modificações. As indicações a este respeito
não são convincentes nem para o haematobium, não podendo ser aplicadas às
outras espécies sem distorções.

Schistosomum japonicum
(Est. III, fig. 14)

Este setor da parasitologia foi estudado em suas linhas principais por pesquisa-
dores japoneses em sua pátria. Ainda que existam contribuições alheias, o esclare-
cimento das questões principais é mérito dos japoneses. Essas descobertas possibi-
litaram o conhecimento das grandes semelhanças biológicas das outras espécies
de Schistosomum. A enfermidade, há muito tempo conhecida na sua forma
endêmica aguda e designada por vários nomes (por exemplo, febre de Katayama)
reina no Japão, em Formosa,5 na China e nas Filipinas, sendo apenas muito excep-
cionalmente observada em brancos.

5 Ilha do Oceano Pacífico, também chamada Taiwan, entre o mar da China meridional e o mar da
China oriental, separada do continente pelo estreito de Formosa ou Taiwan. [N.E.]
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O Schistosomum japonicum Katsurada foi descoberto só um pouco mais tarde e
de forma independente por Catto, aparecendo na literatura também sob o nome de
Schistosomum cattoi.

Recentemente o parasito e a doença foram estudados também na China, por
Faust e Meleney. Em sua abrangente monografia a história e a literatura são trata-
das pormenorizadamente, podendo servir de referência. Eles ampliaram nossos
conhecimentos através de novas contribuições, baseadas em numerosas observa-
ções e experimentos.

Pode-se depreender da extensa literatura que japonicum comporta-se de ma-
neira bastante semelhante ao mansoni, apenas os sintomas da infestação em geral
são bem mais intensos e aparecem mais rapidamente. Os ovos são sem dúvida
produzidos em quantidades bem maiores, sendo, por isso, facilmente encontrados
nas fezes e no fígado. A ocupação com a agricultura e a adubação com excrementos
humanos oferecem oportunidades diárias e copiosas de infestação. Talvez deva-se
apenas a isso a localização especialmente abundante do parasito e seus ovos em
outros órgãos. A designação desta infestação como bilharzíase arteriovenosa não
parece justificar-se, já que em todas as formas o parasito é propagado pela circula-
ção arterial sem se estabelecer definitivamente nela.

A infestação de animais domésticos maiores é um traço característico deste
parasito e pode ser utilizado em estudos anatomopatológicos. O decurso porém
não parece ser o mesmo em todas as espécies. No homem e sobretudo nos cavalos
pretende-se observar uma imunização gradual. O parasito também é encontrado
em ratos selvagens.

Os hospedeiros intermediários das espécies de Schistosomum

Como hospedeiros intermediários das três espécies de Schistosomum encontra-
das no homem prestam-se, para cada uma das espécies, grupos de caramujos de
água doce diferentes entre si. Os hospedeiros das duas espécies encontradas no
Egito são pulmonados sem opérculo, reconhecíveis pela forma da concha. Os de
Schistosomum japonicum são sempre pequenos caracóis branquiados,6 turriformes,
providos de fino opérculo. Sua distribuição deve corresponder em parte à da cultu-
ra do arroz. Até o presente eles só foram encontrados no Japão, na China e em
países vizinhos. O parasito existe contudo também nas Filipinas. O primeiro hos-
pedeiro conhecido levava originalmente o nome Blanfordia ou Katayama nosophora.
Em Formosa ocorre uma espécie muito parecida (formosae).

Segundo Annandale esses hospedeiros intermediários e um outro observado por
Faust e Meleneij, o huspensis, pertencem ao gênero Oncophora, família Rissoidae.
Nesta inclui também os grupos designados como Hydrobiidae, Amnicolidae e
Paludestrinidae (ver fig. 5 do texto).

Todos esses caracóis são pequenos ou de tamanho moderado. Encontram-se
mais em lugares úmidos do que na água, embora esta obviamente seja imprescin-
dível à infestação.

6 No original, Kiemenschnecken, palavra composta que pelos termos “Kieme” = brânquia e “Schnecke”=
caracol.
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Os hospedeiros intermediários de Schistosomum haematobium: Physopsis afri-
cana, Isidora dybowskii, innesi, forskali, africana e globosa (citados segundo Kay
Sharp) têm voltas de percurso igualmente íngreme mas são sinistrógiras como as
espécies de Physa, das quais são distinguíveis pela rádula. Planorbis metidjensis, o
hospedeiro intermediário em Portugal, é inteiramente diferente, assemelhando-se
a Planorbis centimetralis Lutz, um hospedeiro intermediário de Schistosomum

Fig. 5. Hospedeiros
intermediários de
Schistosomum
japonicum; 1 –
Oncomelania nosophora;
2 – Oncomelania
huppensis. Aumento 3:1.
Segundo Faust e
Meleney.

mansoni. (Confirmando-se a indicação de que Limnaeus
natalensis abriga igualmente os esporocistos e cercárias de
Schistosomum haematobium, ter-se-a que dar atenção tam-
bém aos caracóis dextrógiros na África.)

Schistosomum mansoni tem, até onde se saiba, apenas
espécies de Planorbis como hospedeiros intermediários. Physa
rivalis, Planorbis nigricans e Planorbis immunis são atacados
pelos miracídios, mas a infestação não se consuma plena-
mente. Planorbis (caracóis patelares) é um gênero muito rico
em espécies e amplamente distribuído. Para infestação pres-
tam-se provavelmente apenas as formas maiores, com san-
gue vermelho. No Egito há que considerar-se principalmente
o Planorbis boyssii, na América do Sul, em primeiro lugar o
Planorbis olivaceus, cujos exemplares maiores podem alcan-
çar um diâmetro de 38 mm. O mesmo pode ser encontrado
no Brasil e na Venezuela e parece ser, muitas vezes, desig-
nado com o nome posterior de guadelupensis. Reservo este último para uma espé-
cie menor, que se deixa infestar igualmente. Além disso, devem ser considerados
o centimetralis por mim descrito e, possivelmente também, o peregrinus d’Orbigny,
que é um pouco maior e disseminado mais ao sul do continente. As diferentes
espécies ocorrem na maioria das vezes em águas barrentas, paradas ou de curso
lento.

Em temperatura e iluminação adequadas a infestação se dá com facilidade,
processando-se sobretudo através das antenas que apresentam alterações peculia-
res. Como em todos os experimentos similares, uma infestação maciça pode acar-
retar a morte dos moluscos. Penetrando apenas um miracídio, parece que dele
surgem cercárias correspondentes a um único sexo.

Estrutura dos miracídios e cercárias

Um exame mais preciso dos miracídios e cercárias não é de maneira nenhuma
fácil. Os melhores resultados obtêm-se mediante o uso de objetiva de imersão em
óleo, com espécimes vivos protegidos do esmagamento e em observação prolon-
gada e repetida. (Coloração vital com vermelho neutro não dá aqui resultados
particularmente notáveis.) A utilização de ácido ósmico e formol para fixação sob
lamínula também pode originar boas imagens. Não vejo vantagem na coloração
de objetos por inteiro. Porém, cortes histológicos, especialmente de caracóis infes-
tados, permitem bons resultados com diferentes métodos de coloração. Não se
deve esperar ver as estruturas mais ou menos embrionárias que são, além de páli-
das, comprimidas em um espaço apertado, com a mesma nitidez em que apare-
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cem em algumas ilustrações. A não existência de fotografias que apresentem uma
nitidez correspondente é a melhor prova de que essas figuras são construções nas
quais concepções subjetivas desempenham um papel importante. Por isso,
freqüentemente as observações não coincidem com minhas próprias e com as de
outros. Que os miracídios e cercárias isolados se distingam tão facilmente entre si
é de pouca valia para um observador microscopista comum, e isto também não é
necessário sob nenhuma circunstância, já que a identificação específica é fornecida
de maneira muito mais segura pela forma do ovo e pelo hospedeiro intermediário.
Menciono aqui apenas aquilo que, por minhas experiências com Schistosomum
mansoni, é possível reconhecer com moderada acuidade visual e boas condições
ópticas.

A casca do ovo é em si mesma incolor, aparecendo nas fezes ligeiramente
amarelo-córnea. A casca externa, no mansoni e haematobium oval-alongada, é
nitidamente espessada nos pólos e no espinho. A interna, fina e nitidamente
circunscrita, não passa para o espinho. No seu interior e externamente ao em-
brião vêem-se gotas achatadas que talvez sejam uma secreção deste último mas
que usualmente são consideradas como restos do vitelo. Em japonicum a forma
do ovo é mais curta e arredondada, com um rudimento de espinho lateral sem
ponta regular. O embrião oval apresenta, na extremidade mais afilada, uma
pequena papila em forma de calota. No restante ele é quase que inteiramente
revestido de cílios bastante longos e densos que, na extremidade anterior, são
dirigidos em geral para frente e no resto para trás. Quando estes começam a se
mover, tornam-se visíveis também quatro protonefrídias. Além disso reconhecem-
se duas longas glândulas tubuliformes cujo delgado pescoço, no mansoni, dobra-se
nitidamente para o lado, atrás da papila, abrindo-se para o exterior. Entre ambas
situam-se os rudimentos do canal intestinal muitas vezes dilatado por material
vitelino. Mais para trás notam-se numerosas formações arredondadas, pálidas,
que representam, em sua maior parte, células germinativas. Nas mais anteriores
acredita-se reconhecer um sistema nervoso. Segundo Faust localiza-se em frente
a elas, no japonicum, um órgão glandular cujos dutos se abrem lateralmente
para o exterior e que podem expelir gotas de secreção. O embrião é extrema-
mente contrátil, mas fibras musculares não são claramente visíveis de nenhum
modo.

Cercárias. Se somarmos o comprimento do corpo, evitando a contração exten-
siva, e a parte caudal ímpar, obteremos os seguintes valores: Schistosomum mansoni
segundo observação própria 0,41 mm, haematobium segundo Bettencourt e Perei-
ra 0,395 mm; a duvidosa cercária de Blacklock e Thompson medindo 0,324 mm. A
cercária de japonicum, segundo Faust e Melenez, é igualmente menor. De dez
exemplares, nove mediam entre 120 e 150 mm de comprimento do corpo e de 140
a 160 mm de cauda (a décima, anormalmente pequena, não levei em considera-
ção). Os ramos, aliás bastante contráteis, apresentam diferenças maiores e me-
dem respectivamente 0,08, 0,09, 0,065 e 0,05 a 0,079 mm. A correspondente
largura do corpo foi de 0,04-0,05, 0,058-0,06 e 0,04-0,05 mm.

O comprimento e a largura de machos e fêmeas adultos são para mansoni,
segundo Pirajá, de 12 : 0,58 e 14 : 0,168, para haematobium segundo Brumpt de
10-15 : 1 e 15-20 : 0,1-0,2 mm. (Isto confirma minha suposição de que mansoni
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seria algo menor que haematobium.) Para japonicum extraio de Faust e Meleney
os seguintes valores máximos: comprimento, macho 12, fêmea 12,3; largura 1,2 e
0,11 mm. Em vida os vermes podem estender-se bastante em comprimento, en-
quanto exemplares que morrem lentamente atingem até 30 mm (com correspon-
dente decréscimo na largura).

Pelas diferentes figuras, indicativas de um alto grau de combinação e
esquematização, os embriões de haematobium e mansoni não apresentam diferen-
ças essenciais. Já a figura detalhada mas bastante esquemática de Faust mostra
uma outra forma de glândulas cefálicas em japonicum. Após a penetração nos
caramujos as glândulas cefálicas desaparecem, mas as quatro protonefrídias per-
manecem nitidamente visíveis.

Apesar de sua relativa abundância as cercárias com cauda furcada haviam, até
então, passado despercebidas. Agora conhecemos vários tipos, na maioria das
vezes pertencentes aos Holostomidae e providas de uma faringe nítida. Talvez
existam formas semelhantes também entre os Monostomidae. Só uma pequena
parte pertence aos esquistossomos, sendo caracterizada pelos seguintes atributos:
ausência de faringe e ocelos, canal intestinal rudimentar. Os ramos da cauda
diferenciam-se nitidamente desta e são mais curtos do que a parte ímpar. Na extre-
midade cefálica não se encontra propriamente uma ventosa, mas uma estrutura
capsular na forma de um ovo truncado cujo forro de partes moles é contrátil,
podendo flectir a extremidade inferior inteiramente para a frente. Parece que na
cápsula bucal também se inserem elementos glandulares. Próximo à margem an-
terior, ora retraídos, ora evertidos, há pelo menos seis espinhos que se conectam
com as aberturas das glândulas, sendo aparentemente ocos. A cápsula é perfurada
próximo ao centro pelo novelo glandular. A ventosa ventral é pequena e situada
atrás do meio e pode, por um lado, ser evertida e, por outro, retraída profundamente.
Posterior a ela há um acúmulo de formações pequenas arredondadas, facilmente
coráveis, consideradas, aparentemente com razão, os primórdios genitais. O espaço
corporal restante é preenchido em grande parte por células glandulares tubuliformes
simples; elas são freqüentemente denominadas glândulas cefálicas, se bem que se
situem na parte posterior do corpo, apenas desembocando perto da cabeça. Glân-
dulas salivares parece um nome mais apropriado, embora sua ação se dê fora do
corpo, o que de resto também ocorre em glândulas salivares. De cada lado da
ventosa vêem-se três grandes células glandulares levemente granulosas que são
deslocáveis, podendo, em parte, sobrepor-se. Tem-se freqüentemente a impressão
de que o seu número é maior, mas nunca vi mais que três dutos eferentes em um
novelo. Com relação à ocorrência, diante de cada uma delas, nos esquistossomos
humanos, de duas células glandulares diferentemente coráveis, os dados divergem.

Nas minhas cercárias, indiscutivelmente do tipo mansoni, encontrei então, de
cada lado, três células glandulares com três dutos eferentes, em consonância com
os achados de vários autores. O mesmo é defendido energicamente por Bettencourt,
em oposição a Blacklock e Thompson, para cercárias de Schistosomum
haematobium de Portugal. Em contraste há um outro tipo com duas glândulas
anteriores e três posteriores de cada lado, de constituições diferentes e um número
correspondente de dutos glandulares, a saber, cinco de cada lado. O mesmo
verificou-se em Schistosomum spindale e cercárias indianas, e por Khalil em
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cercárias provenientes de Planorbis boissyi que correspondiam ao Schistosomum
mansoni egípcio, embora tenham sido designadas erroneamente como
haematobium. Ademais, esse tipo seria válido também para japonicum, ao qual
chegaram a ser atribuídos uma vez até seis pares de glândulas. Admitindo que
Bittencourt e eu não tenhamos, apesar de inúmeras observações, percebido as
glândulas anteriores, seria impossível que elas saltassem aos olhos, como decla-
ram alguns autores. Porém, todas as cercárias de Schistosomum seriam do mesmo
tipo, não podendo ser distinguidas facilmente. Teríamos novamente que conside-
rar o experimento animal como o único critério confiável.

Fig. 6. Corpos de cercárias de Schistossoma haematobium 1, japonicum 2, e mansoni 3; 1 segundo
Bettencourt, 2 segundo Faust, 3 segundo Khalil. Tirado de Bettencourt e Pereira da Silva: The Cercaria of
Schistossoma haematobium, Anais do Instituto Bacteriológico Câmara Pestana, Lisboa, 1925, e Faust e

Meleney, “Studies etc.”, em Journal of hygiene, Baltimore, 1924.

No momento não estou em situação de proceder a um reexame, mas concordo
inteiramente com Langeron que as figuras publicadas, enquanto originais, apre-
sentam um forte cunho subjetivo. Compare-se, por exemplo, a representação da
cápsula bucal e de seu conteúdo, que aparece de maneira diferente em todos os
três desenhos embora deva corresponder ao mesmo tipo. Além disso, um autor
parece ter copiado do outro a curiosa representação do canal intestinal com a
forma de cravo ou osso. Eu mesmo nunca vi algo semelhante. A porção que geral-
mente se consegue ver é tal como está representada no meu desenho e de maneira
nenhuma um tubo rígido. Aliás, a parte mais interna da ventosa sugadora modifi-
cada está em constante movimento e pode ser levada bastante para frente, sob
forma de uma tromba. Como de resto a ventosa bucal sugadora dos trematódeos
não contém glândulas, elas devem corresponder à pré-faringe, também deslocada
para frente.

O sistema nervoso a ser procurado diante da ventosa ventral não está muito
claro em cercárias de mansoni do Brasil. Em preparações coradas encontram-se
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numerosos grânulos que são pequenos, pouco diferenciados e de difícil interpretação.
Eles pertencem em parte, provavelmente, a células contráteis não diferenciadas em
fibras musculares, ao passo que estas são nítidas na cauda de outras cercárias
furcadas.

O sistema de excreção das cercárias foi precisamente observado e descrito por
Cort, Faust e outros. É constituído, em cada lado do corpo, por um canal ramifica-
do com três protonefrídios. Os resultados obtidos não permitem a distinção dos
esquistossomos humanos, não sendo proporcionais as dificuldades das investiga-
ções, que exigem demoradas observações com material vivo.

A cutícula das cercárias apresenta uma espinulação extensa mas muito fina.
Nos subseqüentes estágios de desenvolvimento das cercárias, tais como foram

encontrados por Leiper, Faust e outros pesquisadores em experimentos em massa,
as glândulas cefálicas são as primeiras a desaparecer. Os pequenos trematódeos
apresentam uma forma alongada, uma modificação gradual do canal intestinal
até sua conformação definitiva e, finalmente, o desenvolvimento dos primórdios
genitais e do dimorfismo sexual. Não é de se temer uma confusão com outros
trematódeos. A dispersão no corpo dá-se pelos vasos linfáticos e sanguíneos.

Dimensões

Valores limites e médios das dimensões foram dados por vários autores.
Abstraindo-se a precisão das medidas e as variações naturais, dependem do meio
em que o exame é feito e do estado de contração dos espécimes. Ovos são medi-
dos com mais facilidade nas fezes ou na urina; uma rápida fixação em formalina
causa pouca modificação. Miracídios, cercárias e demais estágios de desenvolvi-
mento são induzidos com maior facilidade a um torpor térmico por leve e gradual
aquecimento do preparado sob lamínula. Podem também ser fixados em formol,
sublimado7 ou ácido ósmico sem que sejam provocadas situações anormais de
contração. A morte gradual dos parasitos no cadáver do hospedeiro leva a um
relaxamento geral que não corresponde às reações que ocorrem em vida. Não faz
muito sentido procurar valores matemáticos precisos, já que todas as dimensões
estão sujeitas a consideráveis variações individuais. Para fins práticos bastam valo-
res aproximados, como os apresentados a seguir:

Ovos. Sobre Schistosomum mansoni, Pirajá, Gonzales, Martinez e Holcomb dão
dados que se baseiam em numerosas medidas. As extremas situam-se, para o com-
primento, entre 112 e 117 µ, para a largura entre 56 e 76 µ. As médias aproximadas
podem valer 0,15 mm de comprimento e 0,06 mm de largura. Para Schistosomum
haematobium, Kay Sharp dá como comprimento 0,16 e largura 0,04 mm.

Para japonicum existem numerosos dados que apresentam bastante variação
de acordo com o hospedeiro e que, no homem, também indicam a procedência.
Como valores médios extremos para comprimento e largura Faust e Meleney dão
76-88 : 58-68 µ.

7 Bicloreto de mercúrio. [N.T.]
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Miracídios. O comprimento e a largura dos miracídios em uma determinada
condição de contração ficam só pouco atrás daqueles dos ovos. São muito contráteis
e plásticos. Ao nadar e sobretudo ao penetrarem alongam-se, tornando-se quase
cilíndricos.

Em outras situações apresentam-se de forma oval ou piriforme, a papila poden-
do situar-se na extremidade mais grossa ou na mais delgada.

Cercárias. As dimensões das cercárias (e dos vermes adultos) já foram dadas e
não precisam ser repetidas aqui.

Esporocistos. Sobre as dimensões dos esporocistos maduros, que contêm cercárias
e não novos esporocistos, parece não haver muitos dados. Já que são bastante
feltrosos e difíceis de serem isolados por completo, torna-se difícil estabelecer o
maior comprimento. Deverá eventualmente ser de 0,5-1 cm. A largura menor é
algo variável, observando-se fortes estreitamentos. As partes situadas entre elas
são mais largas do que as cercárias fortemente contraídas. Não se deve esperar
diferenças nítidas nas diferentes espécies de Schistosomum.

Diagnose das diferentes infestações por Schistosomum

A diagnose das infestações por Schistosomum em casos não muito recentes é
estabelecida sem dificuldade diante da evidência dos ovos. Em infestações recen-
tes, pela oportunidade de infestação, a persistência de sintomas como comichão,
urticária, febre e eosinofilia e, se possível, pelo resultado dos métodos biológicos,
enquanto não forem encontrados ovos.

Casos leves e crônicos são muitas vezes pouco característicos porque faltam
os sintomas, ou eles permitem outra explicação. Dever-se-ia, portanto, em todos os
casos de hematúria, infestação intestinal, intumescimento do fígado e do baço –
com ou sem ascite – examinar em busca de ovos, sobretudo se o paciente tiver
vivido em países quentes, possivelmente infestados.

Complicações e seu significado

Detectado o parasitismo de espécies de Schistosomum, deve-se verificar se
ocorrem complicações e a sua importância. Pela freqüência da bilharzíase elas
podem ou não estar em conexão etiológica com todas as enfermidades possíveis,
com o que freqüentemente se torna difícil decidir a que condição patológica cabe
importância prioritária. Pertencem a esse caso, por exemplo, ancilostomíase,
amebíase, kala-azar, malária, sífilis, tuberculose e alcoolismo. Para o tratamento
deve-se começar pelas condições sobre as quais se pode atuar mais rapidamente,
como por exemplo, ancilostomíase e malária, isto quando não possa ser utilizado
um mesmo medicamento para dois casos, como amebíase e kala-azar. Antes de
empreender operações que não sejam urgentes é aconselhável iniciar um trata-
mento anti-helmíntico e aguardar os resultados. Mortos os parasitos, pode-se ope-
rar em condições mais favoráveis, se ainda houver necessidade.

Para a diagnose diferencial e verificação de complicações fazem-se exames
microscópicos, reações biológicas e serológicas. No alcoolismo a anamnese é
importante.
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Prognose

A prognose depende de impedir-se uma outra oportunidade de infestação e de
iniciar-se uma terapia eficiente. Isto acontecendo, em casos não complicados pode
contar-se com uma regressão ou total desaparecimento dos sintomas.

O impedimento de novas infestações depende sobretudo da gravidade e dura-
ção da infestação; sem tratamento o resultado é incerto. Nos casos em que a
enfermidade foi conseqüência de reiteradas infecções leves a sua interrupção de-
verá, ainda assim, ter um efeito favorável.

Sem terapia os casos mais graves com sintomas bem manifestos devem apre-
sentar uma tendência a piora, pois desde o princípio o número de parasitos é alto
e novas gerações de vermes são acrescentadas continuamente. Os quadros
nosológicos mais graves são certamente inferidos de casos em que a infecção foi
conseqüência das ocupações diárias. Aqui ocorre também a maior parte das com-
plicações que têm grande influência sobre a prognose. Um tratamento apropriado,
interno ou cirúrgico, ainda que não específico, poderia ser proveitoso se iniciado
no momento oportuno.

Profilaxia das infecções por Schistosomum

A profilaxia das diferentes formas tem uma série de pontos de abordagem:
impedir a migração e o estabelecimento de animais e pessoas infestadas, tratar os
hospedeiros, suprimir as condições favoráveis aos caramujos que podem servir
como hospedeiros intermediários e evitar o contato com água infestada são so-
mente uma parte das incumbências da higiene pública, onde esta exista. A princi-
pal dificuldade é a deposição correta dos excrementos, excluindo a contaminação
das águas e permitindo o seu uso para adubação apenas após terem se tornado de
alguma maneira inócuos.

Em países já infestados a dispersão da infestação deveria ser observada pelo
pessoal da saúde pública ou por uma comissão especial. Imigrantes de um país
infestado teriam de se submeter a um controle e eventualmente a um tratamento,
se houver a possibilidade de existir algum hospedeiro intermediário. Para verifica-
ção deste a fauna dos gastrópodes aquáticos terá de ser estudada. Uma prolifera-
ção de hospedeiros intermediários pode ser combatida com manutenção feita por
patos, limpeza das águas pela retirada de lodo e vegetação, despovoação regular
de peixes e periódica colocação a seco de tanques e canais. A utilização de cal
contra os hospedeiros intermediários do Schistosomum japonicum revelou-se efi-
caz no Japão. Os banhos têm que ser restritos a oportunidades seguras e às primei-
ras horas da manhã quando, pelas minhas experiências com Schistosomum mansoni,
as águas são inteiramente destituídas de perigo. A sedimentação das águas torna-as
seguras já após algumas horas, não somente após 24 horas. Só excepcional-mente
pode se tornar necessário o aquecimento da água ou a adição de desinfetantes.
Sais de cobre são tóxicos mas eficazes mesmo diluídos, o que permite que, com
cuidado, sejam usados. Onde existe apenas um tanque ou uma cisterna para todas
as necessidades, qualquer perigo de infestação por Schistosomum pode ser elimi-
nado por filtração.
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A principal condição para a difusão da helmintíase é sempre o baixo nível
cultural da população. Este mal só pode ser remediado lentamente. Difundir o
conhecimento necessário deve ser considerado como uma atribuição das escolas.

Terapia das infestações por Schistosomum

No tratamento da bilharzíase foram empregados numerosos meios dos mais variados
tipos, sem que se pudesse observar de imediato uma ação específica. Finalmente,
porém, dois deles apresentam eficácia, a saber, os preparados de antimônio e a
emetina. Depois que G. Vianna introduziu o tártaro emético no tratamento da
leishmaniose e do granuloma venéreo com grande sucesso, as combinações de
antimônio foram recomendadas contra a bilharzíase aparentemente pela primeira
vez em 1918 por McDonagh; este, porém, não acompanhou rigorosamente a ação
em seus pacientes. Independente dele, Christopherson utilizou metodicamente o
tártaro emético no tratamento da bilharzíase, publicando os primeiros resultados
indiscutíveis. Por exame microscópico pode-se comprovar que a eliminação de ovos
viáveis se dá logo após o início do tratamento intensivo, e, em observações conse-
cutivas, durante vários anos, não se observaram recaídas. Os ovos que são evacua-
dos no decurso do tratamento em geral não liberam miracídios vivos. Isto é atribuído
a sua morte ainda nos tecidos ou depois, nos intestinos e na bexiga. A eficácia do
tratamento é comprovada também pela regressão dos sintomas clínicos como
hematúria e proctite. Na autópsia de um doente assim tratado pôde ser observado
também o desaparecimento dos vermes maduros do âmbito da artéria porta.

Posteriormente, Faust também mostrou que, para Schistosomum japonicum, após
infestação experimental, os vermes maduros retirados de um cão imediatamente
após sua morte sucumbiram numa solução de tártaro emético a 1 : 42.000 já após
uma hora, e em 1 : 1.200 já nos primeiros minutos. Segundo Maciel as soluções
teriam pouca ação sobre os ovos, matando somente os miracídios eclodidos.

No tratamento são mais usuais as injeções intravenosas; porém Wilson e Fornara
relatam também terem obtido êxito com clisteres. O último utiliza a cada vez
50,0-60,0 de água distribuindo 1,5-2,5 de tartarus stibiatus em 5-7 clisteres.

Para as injeções intravenosas é adequada, na maioria das vezes, uma solução
de 1 por cento de tártaro emético em água destilada, que pode ser esterilizada por
filtração através de uma vela de argila ou por corrente de vapor d’água. Deve-se
levar em consideração que o tartarus stibiatus contém, não raro, impurezas gros-
seiras. É bom testar o preparado para verificar a presença de chumbo, arsênio, sais
minerais e outras combinações tóxicas de antimônio (por exemplo, óxido de
antimônio) como Christiansen e Norten fizeram para Lampe. Além disso, deve-se
levar em consideração que fungos proliferam em soluções de tártaro emético,
razão pela qual elas não podem ser guardadas após a abertura das ampolas. Deve-
se atentar maxime para a esterilidade das ampolas. Alguns autores chegam a
aconselhar a elaboração diária das soluções necessárias. No tratamento de epide-
mias alguns médicos conseguem preparar 150 injeções por hora e até mil por dia.

H. Maciel utilizou em uma série de injeções em 150 pacientes num hospital
naval brasileiro uma dose total de 0,95 de tártaro emético. A primeira dose era de
0,05, as restantes de 0,1 quando toleradas, caso contrário retomava-se a de 0,05.
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O sal de sódio é considerado menos tóxico, exercendo o mesmo efeito. Das
outras preparações de antimônio recomendadas algumas se prestam a injeção
intramuscular, se houver preferência por esta. O efeito, contudo, é o mesmo.

Emetina. Já em 1912/1913 Meyer e Hutchinson recomendavam o tratamento
de pacientes com emetina, mas o seu efeito específico em infestações por
Schistosomum só se tornou de conhecimento geral alguns anos mais tarde.
Diamantis, Erian, Day, Tsikalas e, um pouco mais tarde, Cawston publicaram, a
partir de 1917, as suas experiências com emetina. Esse medicamento, em aplica-
ção subcutânea ou intramuscular, apresenta uma pronunciada toxidez para os ver-
mes. Como acentuou Chistopherson a emetina é muito mais cara que o tartarus
stibiatus, provoca com freqüência sérios incômodos e, além disso, é menos eficaz
que o tártaro emético. Para evitar desagradáveis efeitos colaterais no tratamento
com tártaro emético faz-se necessário grande cuidado. Não raro o alcalóide causa
distúrbios circulatórios tais como depressão cardíaca com queda da pressão san-
guínea, taquicardia e arritmia. Outros sintomas podem também aparecer, tais como
singultos, vômito, broncorréia e dispnéia, além de albumina e cilindros na urina,
oligúria e várias perturbações nervosas, como dores musculares, abatimento e in-
sônia, redução dos reflexos dos tendões e paresia dos músculos, sobretudo no âm-
bito do pescoço e das pernas. Com relação aos olhos são observados a redução de
reflexos, fotofobia, escotomas e amaurose. Ocorrência de urticária e púrpura tam-
bém é relatada. Foram registrados até mesmo casos de intoxicação com desfecho
fatal (Baermann e Heinemann, Diamantis, Snel, Levy Rowntree, Johnson e Murphy,
e Crendiropoulos, citado por Maciel).

As doses a serem usadas no tratamento são bastante altas. De preferência de-
vem ser injetadas doses elevadas gradualmente de 0,04-0,05. Para o tratamento
completo dificilmente se usará menos que 0,85, alguns autores indicando 1,0 ou
1,2 como dose total.

Cawston recomenda emetina sobretudo para crianças; ele adverte sobre sua
aplicação em idade avançada por causa da depressão cardíaca que aparece na
segunda semana do tratamento, recomendando, para evitá-la, o uso sistemático
de digitális.

A ação vermicida da emetina nas infestações por Schistosomum foi comprovada
diretamente por Fairley em experimento animal no qual retirou esquistossomos
da veia porta nos quais observou degeneração e invasão de leucócitos.

Além de emetina foi recomendado recentemente por Petzetakis o uso
endovenoso de clorato de cálcio em bilharzíase. Aguarda-se uma confirmação de
seus dados.

Imunologia das infestações por bilharzíase

Observando que adultos que, quando crianças, foram acometidos por bilharzíase
endêmica, raramente, numa proporção de 4:5, apresentam sintomas sérios da doen-
ça, Brumpt concluiu estar-se ou diante de uma imunidade adquirida análoga à que
Fujinami observou em cavalos curados da esquistossomose japônica ou diante de
um estado peculiar de ‘anergia’, como se observa em pessoas e animais infestados
com diferentes cestódios ou nematódeos. F. Milton chega a conclusões semelhantes,
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supondo da mesma forma o desenvolvimento de imunidade em pacientes egípcios
que durante toda sua vida estiveram expostos à infestação, mas nos quais muitas
vezes cessam manifestações clínicas como a hematúria. Ele, no entanto, não dei-
xa de assinalar que a doença, com todas as suas dificuldades, dura até o final da
vida do paciente.

Tais fenômenos de imunidade, revelados por observações clínicas, são discutí-
veis, requerendo maiores comprovações.

Outras reações biológicas à infestação do organismo são comprováveis através
de exames, como a eosinofilia, sobretudo no período febril das infestações intensi-
vas, quando atinge o mais alto grau; além do teor de globulina no sangue.

Primeiramente foi observado, por Brachmachari, Sia e Wu, um conspícuo au-
mento da seroglobulina em kala-azar e em casos crônicos de malária, depois
Paterson e Libbey constataram uma reação semelhante em casos de esquistossomose.
Em 14 casos de Schistosomum japonicum Faust encontrou, em média, 5,34 por
cento de globulina no soro, enquanto os controles indicam 2,09 por cento. Já no
55° dia após a infestação um oficial da marinha americana apresentou 3,68 por
cento, que permaneceu invariável por longo tempo. A porcentagem da globulina
deve variar de forma proporcional à intensidade da infestação, não sendo, portan-
to, adequada ao diagnóstico de casos leves. Porém, talvez ela possa servir para
controlar a eficácia do tratamento.

A reação é preparada adicionando-se 20 cm3 de sangue a 0,6 cm3 de água em
uma pipeta. A sedimentação de um precipitado flocoso deverá ocorrer após 15
(++++), 30 (+++), 45 (++) ou 60 ou mais minutos.

A reação de desvio do complemento na esquistossomose

A esquistossomose sem sífilis dá uma reação de Wassermann negativa. A pri-
meira reação de desvio do complemento específica foi comprovada por Yoshimoto
(1910), ao utilizar machos e fêmeas do Schistosomun japonicum na preparação de
um antígeno. Utilizando-se apenas um sexo a eficácia era mais limitada do que
quando utilizado o mesmo número de vermes de ambos os sexos.

Os resultados atingidos foram satisfatórios e davam geralmente reações positi-
vas em casos de infestação por Schistosomum. Alguns casos de sífilis também
deram reações positivas. Esta circunstância e a necessidade de se obter um número
suficiente de vermes são as principais desvantagens da reação de Yoshimoto.

N. H. Fairley não obteve resultados satisfatórios na utilização de Schistosomum
haematobium e mansoni adultos como antígenos. Mas propôs, em 1918, uma rea-
ção do desvio do complemento específico com um antígeno extraído com álcool de
fígados infestados de Planorbis boyssii e Bullinus dybowskii. Ele é diluído na propor-
ção de 1:100. Em 1920 Marey confirmou seus resultados usando Physopsis africana.

Esta é uma reação de grupo e pode ser usada também para confirmar a presen-
ça de Schistosomum spindale no gado (Fairley, 1926, Archiv für Schiffs- und
Tropenhygiene). Fairley assinala que com a diluição adequada pode-se evitar uma
reação positiva de sífilis.

Pela dificuldade em providenciar-se antígenos para as reações de Yashimoto e
Fairley, Hoeppli propôs substituí-los por um extrato alcoólico de fascíola hepática.
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Obteve assim um resultado positivo em uma infestação por mansoni da qual tra-
tou. Pela extração de fragmentos de dístomos hepáticos com álcool absoluto e a
subseqüente diluição na proporção de 1:20 Bettencourt e Borges obtiveram um
antígeno que em 23 casos de infestação por haematobium só deu reação positiva em
seis. Em todos os seis obtiveram também uma reação de Wassermann positiva
evidenciando-se, em uma série de experiências, que este antígeno dava o mesmo
resultado do que o elaborado conforme as normas para aquela reação. Shousha, ao
contrário, obteve 70 por cento de resultados positivos em pacientes com
Schistosomum haematobium para os quais o teste de Wassermann permaneceu
negativo.

Fairley, além disso, demonstrou que fígado de caracol infestado experimental-
mente por Schistosomum spindale pode servir não só para a diagnose no animal
mas também para a diagnose de Schistosomum haematobium no homem. Já na
terceira semana obteve, experimentalmente, uma reação positiva, com animais
com infestação não demasiadamente avançada.

Literatura

A literatura sobre esquistossomose é extraordinariamente rica e cresce a cada
dia. Ao lado de trabalhos fundamentais e abrangentes encontra-se numerosa
casuística de valor mais transitório que, correspondendo às concepções de seu
tempo, já ultrapassadas, contém erros variados. Autores atuais também fazem
freqüentemente asserções que não resistem à crítica.

Na segunda edição da obra coletiva de Kolle e Wassermann, Looss (1913) dis-
correu sobre a bilharzíase e deu uma relação alfabética de 64 publicações. Porém,
no Manual de doenças tropicais de Mense (2.ed., v.2) ele dá, em 1914, um catálo-
go, em ordem cronológica, de quase trezentos trabalhos que vão até 1912. Leiper
dá, em 1915, em seu relatório sobre os resultados da Comissão de Bilharzíase no
Egito, uma relação alfabética que alcança 1914 e contém 532 números. Desde
então apareceram numerosos trabalhos, em especial sobre a esquistossomose
japônica, que Faust e Meleney relacionam em sua meticulosa monografia, aparecida
em 1924. A literatura restante, de data mais recente, acha-se em sua maior parte
relacionada nos trabalhos sobre a biologia das espécies de Schistosomum, bem
como sobre a imunologia e terapia da bilharzíase. Para os dois últimos capítulos
damos uma lista separada.

Os manuais de medicina interna, cirurgia e anatomia patológica em geral só
dão reduzida atenção à bilharzíase, como doença exótica. Porém, nos numerosos
manuais de medicina tropical e parasitologia ela sempre é tratada exaustivamen-
te, relacionando-se a respectiva literatura. Da parte dos especialistas foram
comunicadas descobertas, sobretudo endoscópicas, em infestação por haematobium.
Desta foram observados muitos casos nos países de origem dos doentes, para os
quais retornaram em conseqüência da guerra.

Nas listas a seguir as publicações que sumarizam os conhecimentos e as publi-
cações atuais são caracterizadas por um asterisco.

O rico índice catalográfico de Stiles e Hassal restringe-se à literatura publicada
até o ano de 1908.



848 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2

A literatura mais recente é continuamente comentada em numerosas publica-
ções periódicas, por exemplo no Tropical Diseases Bulletin, Bulletin Société de
Pathologie Exotique, Bulletin de l’Institut Pasteur, Archiv für Schiffs- und
Tropenhygiene, Index Medicus (atualmente Quarterly Cumulative Index Medicus)
e Zentralblatt für die gesamte Hygiene.

Explicação das estampas

Estampa I

Fig. 1 % e & de Schistosomum haematobium. A ? encerra numerosos ovos com
espinho terminal, 28. Copiado de Fritsch.

Fig. 2 Idem. Vêem-se na fêmea os cecos separados até próximo da extre-
midade posterior. Copiado de Bilharz.

Fig. 3. Um canal de Schistosomum mansoni. Preparado em bálsamo. 50.
Vêem-se em ambos os sexos os cecos reunidos antes do meio do
corpo. Original.

Fig. 4. Extremidade anterior de uma fêmea de Schistosoma mansoni en-
cerrando apenas um ovo com espinho lateral. Coloração por
hematoxilina. 40. Original.

Fig. 5. % de Schistosomum mansoni com testículo corado. 20. Original.
Fig. 6. % de Schistosomum mansoni. Outro aspecto do aparelho testicular. 6-.

Original.
Fig. 7. Extremidade anterior do macho de Schistosomum haematobium se-

gundo Bilharz. Vêem-se cinco testículos e uma vesícula seminal.

Estampa II

Fig. 1. Ovo normal de Schistosomum mansoni com embrião vivo. 400.
Original.

Fig. 2-5. Ovos anormais de fezes frescas. 150. Fig. 2 e 3 ovo com apêndice;
fig. 4 duplicação do espinho. Fig. 5. Formação de cristais sobre a
casca; Fig. 6. Ovo pequeno, estéril. Originais.

Fig. 7. Miracídio algum tempo após a emersão. Coloração por hematoxilina
400. Original.

Fig. 8. Antena de Planorbis com 2 miracídios já penetrados e 2 em processo
de penetração. Ao vivo. 200. Original.

Fig. 9 e 10. Cabeças de Planorbis com antenas infestadas, ao vivo mas amplia-
das. Originais.

Fig. 11. Planorbis infestados, de baixo, original.
Fig. 12. Antenas com esporocistos mais frescos e mais antigos. Os primei-

ros com membrana expelida e infundíbulo ciliado, os últimos com
esporocistos secundários. 100. Original.

Fig. 13. Corte através de um esporocisto secundário, ainda jovem. 700. Ori-
ginal.

Fig. 14.      Cercária de Schistosomum mansoni ao vivo. Desenho combinado.
Original.
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Fig. 15. Corte oblíquo corado através de uma cercária de Schistosomum
mansoni. Vêem-se os três dutos gladulares reunidos de cada lado
em aproximação máxima e além disso as celulas glandulares mais
anteriores. Original.

Fig. 16. Planorbis olivaceus (meia idade) com antenas normais. Tamanho
natural.

Fig. 17. Idem, com antenas infestadas. Original.

Estampa III

Fig. 1-6. Hospedeiros intermediários de Schistosomum mansoni; Fig. 1-3.
Planorbis olivaceus; Fig. 4. Planorbis guadelupensis; Fig. 5. Planorbis
Boissyi; Fig. 6. Planorbis centimetralis. Tamanho natural. Original.

Fig. 7-10. Hospedeiros intermediários de Schistosomum haematobium; Fig.
7. Physopsis africana; Fig. 8. Isidora dybowski segundo Kay Sharp
(1926). Tamanho natural, contudo fig. 8 é um exemplar pequeno;
Fig. 9. Isidora innesi, Fig. 10. Isidora (Pyrgophysa) forshali, ambas
em tamanho dobrado, segundo Leiper.

Fig. 11. Extremidade anterior de um macho de Schistosomum japonicum
segundo Katsurada de Braun-Seifert.

Fig. 12. Derme de um leitão com o corpo de uma cercária de Schistosomum
mansoni que acabara de penetrar. Preparado por congelamento.
200. Original.

Fig. 13-15. Ovos maduros das três espécies de Schistosomum encontradas no
homem: Fig. 13. Schistosomum haematobium, Fig. 14
Schistosomum japonicum, Fig. 15 Schistosomum mansoni, Cop. de
Ruge-Muchlens. Originais de Fuelleborn e Sikora.

Estampa IV

Fig. 1. Corte longitudinal corado de uma cercária de Schistosomum
mansoni no fígado de um Planorbis infestado. 250. Original.

Fig. 2. Esporocistos secundários emergidos sob pressão de um esporocisto
primário na antena de um Planorbis experimentalmente infestado
150. Original.

Fig. 3. Corte através de um esporocisto primário encerrando uma segunda
geração. Coloração por hematoxilina 150.

Fig. 4. Esporocistos adultos de Schistosomum mansoni do fígado de um
Planorbis sob luz incidente e luz transparente. De cada vez só uma
extremidade visível. Original.

Fig. 5. Corte através de uma veia mesenterial com macho e canal do
Schistosomum mansoni. De uma cobaia experimentalmente infes-
tada. Preparado por congelamento. Original.

Fig. 6. Fígado de uma cobaia infestada com o corte transversal de uma
fêmea. Preparado por congelamento. Original. (As figuras designa-
das como originais foram extraídas do trabalho de A. Lutz sobre
Schistosomum mansoni nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz,
1919. Os desenhos são de R. Fischer e as fotografias na estampa IV
de Pinto. Os outros desenhos foram confeccionados por R. Honório).
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Estampa V

Fig. 1. Bexiga. As paredes fortemente espessadas.
A mucosa mostra variadas modificações, infiltração arenosa,
neoformações verruciformes ao lado de dois pequenos pólipos de-
primidos.

Fig. 2. Papilomas múltiplos no reto.
Fig. 3. Corte através de um rim atrofiado. Desaparecimento dos canolículos

e glomérulos, abundantes nichos de ovos de Bilharzia com dois
depósitos de cálcio no tecido doentio.
Est. V. foi extraída do trabalho de Kartulis (ver Kalle & Wassermann,
Handb d. path. Mikroorg. 1913, 2.ed., v.8, p.23).

lL
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Desenhos utilizados na montagem das pranchas publicadas: figura 1 da prancha 1; figuras 10 e 11 da prancha 3.
BR. MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 14 (helmintologia), pasta 260, maço 3.
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Em 1921 fiz, no Centralblatt fuer Bakteriologie etc., parte I, v.86, p.124, uma
comunicação preliminar em que mostrei que o gênero Holostomum ou Strigea
tinha cercárias de cauda bífida que não se enquistavam logo ao penetrar em um
segundo hospedeiro, porém viviam bastante tempo livres nos tecidos em formas
que chamei de pré-císticas, porque acabavam formando Tetracotyles enquistados,
depois de passar por uma fase opaca e mostrando pouca estrutura. Uma delas, que
se parecia muito com a conhecida Tetracotyle typica, transformava-se no intestino
de patinhos em Strigea pequena, parecida com a S. cornuta Rud., confirmando
uma observação de Ercolani. A grande Tetracotyle das sanguessugas transformou-
se, em pintinhos, numa pequena Strigea, parecida com uma observada espontanea-
mente em Gallinula galeata e num pequeno socó. A T. gyrinipeta foi acompanhada
até certo ponto de evolução, faltando os últimos estados, o que se explica por
observações posteriores.

Contra a minha expectativa, a minha nova orientação, embora bastante revo-
lucionária, não encontrou contraditores, sendo hoje geralmente aceita.

Continuando as minhas observações, encontrei, nos primeiros anos, mais de
vinte espécies de cercárias de cauda bífida que, com poucas exceções, deviam
pertencer aos holostomídeos. Algumas destas se distinguiam facilmente, outras,
do tipo de C. gracillis La Valette, tinham a estrutura tão pouco diferenciada que
eram mais caracterizadas pelos dois primeiros hospedeiros ou pela dificuldade de
encontrar o segundo hospedeiro. Por isso pesquisei também, nas mesmas regiões,
holostomidas adultos e Tetracotyle que serviam para experiências de infecção.

Em moluscos de água doce, as Tetracotyle eram freqüentes, mas aparentemente
eram todas da mesma espécie já mencionada. Nas sanguessugas encontrei uma
segunda espécie, microcística, reconhecida apenas pelo exame microscópico. Não
obstante um material abundante, não consegui determinar o hospedeiro definitivo.
Os girinos se deixavam infectar por várias espécies que não chegaram à formação
de Tetracotyle. O mesmo se deu com peixinhos, embora mostrassem alguma atra-
ção. Cobras não se infectavam pela pele, nem pela boca. Com injeção retal de uma
dicranocercária, que não procurava os outros animais experimentados, obtive ape-

Nova contribuição para o conhecimento do ciclo
evolutivo das holostomídeas ou strigeidas *

Comunicação preliminar

* Trabalho de Adolpho Lutz publicado em 22.6.1929 no Suplemento das Memórias do Instituto
Oswaldo Cruz, n.8, p.128-30, com uma página não numerada contendo resumo em alemão: “Neuer
Beitrag zur Kenntnis des Entwicklungszyclus der Holostomiden oder Strigeiden”. Nos trabalhos
referentes a estes grupos mantivemos a grafia original de Lutz, apesar de não serem dicionarizados estes
termos, nem mesma na forma coloquial que seria empregada hoje: ‘estrigeidas’, por exemplo. [N.E.]
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nas um princípio de infecção parenquimatosa. Quanto a mamíferos e aves, nenhuma
das cercárias experimentadas procurava penetrar por sua pele.

Entretanto, observava Tetracotyle legítimas em tamboatás (Callichthys), raras
vezes em rãs, mas freqüentemente em cobras aquáticas, várias vezes em pássaros
aquáticos e três vezes em mamíferos carnívoros: duas em raposas (Canis azarae) e
uma em Grison vittatus, erroneamente conhecido pelo nome vulgar furão. Todas
estas espécies, menos a das rãs, foram usadas para experiências em urubus, gaviões
e corujas, não se notando diferenças nos resultados, obtidos sempre com facili-
dade. Com trinta réis (Sterna) obtive num urubu grande número de Strigeas adul-
tas, a que dei o nome provisório de Strigea ornithocystis, talvez idêntica com
Strigea falconis var. brasiliana Szidat. As outras espécies, que designei como
ichthyocystis, ophiocystis e theriocystis, todas correspondem ao tipo de Holostomum
vaginatum Brandes, que provavelmente compreende mais de uma espécie.
Ichthyocystis é a menor; das outras talvez theriocystis seja um pouco maior, po-
dendo alcançar quase um centímetro, em preparação de bálsamo, com o cone
genital completamente saído. As experiências repetidas excluem qualquer confu-
são e a procedência deve separar as três espécies, não obstante a sua grande
semelhança. A Strigea, encontrada por Szidat entre as espécies colecionadas por
Natterer e tendo como hospedador Dicholophus cristatus, deve ser a minha Strigea
ophiocystys, porque a seriema é grande comedora de cobras.

lL
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Década de 1930
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Alaria spec. (alaria ou nattereri) adulta do intestino de um cãozinho,
12 dias após ingestão da ‘forma’ obtida no pulmão de um gato.
Desenho de Antônio Viegas Pugas. BR.MN. Fundo Adolpho Lutz,
caixa 11, pasta 225, maço 6.

Adult Alaria spec. (alaria or nattereri) in the intestine of a young dog
dog, 12 days after ingestion of the  form obtained from a cat lung.
Drawing by Antônio Viegas Pugas. BR.MN. Fundo Adolpho Lutz,
caixa 11, pasta 225, maço 6.
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I – Ontogenia de Hemistomum trilobum (Rudolphi, 1819)

(Com as estampas LXXXVII-LXXXVIII).

O pequeno trematódeo chamado Hemistomum trilobum foi descoberto por
Bremser em Carbo cormoranus. Deu quatro exemplares a Rudolphi que os descreveu
com o nome de Distomum trilobum, mas reconheceu as suas afinidades com o
gênero Holostomum. Diesing os colocou no seu gênero Hemistomum cujos
caracteres, entretanto, não eram ainda bem reconhecidos. Dujardin, que não parece
ter examinado a espécie, a deixa no gênero Distomum recapitulando a descrição
de Rudolphi. Rudolphi e Diesing indicam um comprimento de meia linha, Dujardin de
1,25 mm.

Em 1857 Wedl descreveu exemplares colhidos em Viena na mesma ave ou em
espécie próxima. Seus desenhos são característicos.

Stossich (1890) diz ter encontrado a mesma espécie em Botaurus stellatus (socó
europeu). Provavelmente, a espécie não é rara como se poderia concluir da leitura,
porém escapa facilmente à observação por ser pequena e de forma pouco notável.

Na sua memória sobre as Hemistominae, Krause se refere aos exemplares
originais de Rudolphi que achou muito opacos, como também mostra o seu desenho.
Indica um comprimento total de 0,78-0,84 mm, sendo o dos ovos 0,081 e a sua
largura 0,051. (Wedl dá 0,0084 e 0,057). Krause também suspeita da existência de
glândulas cefálicas nos lóbulos laterais da extremidade anterior.

Brandes cita o H. trilobum como parasito de Pelicanus onocrotalus, indicando
um comprimento de 3-4 mm. Isto explica por que deixei de identificar os exemplares,
observados por mim no biguá, em uma garça e em um socó, antes de verificar a
literatura já citada, baseando-me apenas na memória coletiva de Brandes. Contudo,
Krause mostrou que Brandes estudou uma espécie bem diferente, apenas um tanto
parecida na formação da extremidade anterior. Desta ele deu uma descrição com
desenho, denominando-a Hemistomum confusum.

Consultando as obras aqui citadas, verifiquei logo que, a não ser a distância do
habitat, nada falava contra a identidade dos meus exemplares da região do Rio de
Janeiro com o Hemistomum trilobum. Também a ocorrência de vermes parasitários,
idênticos ou de distinção discutível em duas partes muito afastadas do mundo,

Contribuição ao conhecimento da
ontogenia das Strigeidas *

* Trabalho de Adolpho Lutz submetido à publicação a 9 de setembro de 1931, e publicado aquele
mesmo ano  nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, v.25, n.4, em português (p.333-42) e em
alemão (p.343-53), com o título “Beitrag zur Kenntnis der Ontogenie der Strigeiden. I – Ontogenie von
Hemistomum trilobum (Rudolphi, 1819)”; estampas n.87 e 88. [N.E.]
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mas em hospedeiros relacionados, não é isolada, e nesses casos achei também
que as ontogenias concordavam quando se tornavam conhecidas.

Alimentando experimentalmente uma garça branca e um socó (Nycticorax
violaceus) com barrigudos (Poecilia vivipara) da região do Instituto, já em 1921
achei, ao lado de um pequeno Neodiplostomum e de uma Ascocotyle, Hemistoma
pequenos que, com raríssimas exceções, não continham ovos maduros, porém,
como provam as preparações conservadas, eram bastante desenvolvidos e não
diferiam do H. trilobum. Mais tarde encontrei num biguá (Phalacrocorax brasiliensis)
da mesma região dois exemplares adultos com ovos maduros assaz numerosos.

Tendo mais interesse no estudo das ontogenias que na constatação de espécies
novas ou ainda não observadas entre nós, e sendo também o material escasso, não
prossegui no estudo dessa espécie antes de ter encontrado os seus primeiros estágios.

Em 4 de março deste ano meus estudos sobre cercárias me levaram à descoberta
da forma extraordinária, representada nas Figuras 1 e 2. Reconheci que se tratava de
uma dicranocercária notavelmente deformada. O corpo, pequeno e muito escuro,
não mostrava sua estrutura, porém a parte ímpar da cauda era transparente, muito
comprida e dilatada em forma de fuso; os ramos terminais achatados eram granulosos
e um tanto deformados.

Verificada essa degeneração insólita, tratei logo de isolar o molusco produtor
das dicranocercárias. Era um exemplar bastante novo de meu Planorbis immunis.
As cercárias recém-nascidas mostravam o tipo das strigeidas, tendo a cauda o
tronco cilíndrico bastante comprido. A dilatação gradual não se fazia esperar muito.
Era constante e atingia pouco a pouco um alto degrau. Parecia existir uma cavidade
pré-formada como na cercária de Wright-Leuckart, da mirabilis de Braun e na
anchoroides de Ward, mas ela nunca continha o corpo do verme que se conservava
na extremidade anterior. Contudo, a minha observação indica que provavelmente
também essas cercárias devem entrar nas strigeidas.

O corpo da nossa cercária mostra anteriormente uma escavação profunda em
forma de funil, que ocupa o lugar de uma ventosa oral e, no fim desta, um órgão de
paredes grossas que podia corresponder a uma faringe. O acetábulo aparece um
pouco para trás da transversal média. Os cecos se estendem até perto da extremidade
posterior. Em redor do acetábulo há, de cada lado, umas quatro células glandulares
grandes. Na parte anterior do corpo há acúleos finos. Todos os órgãos são hialinos,
porém de percepção difícil, e as estruturas ficam logo apagadas pela formação de
grânulos abundantes e muito finos, tornando o corpo da cercária opaco e pardacento.
A mobilidade diminui sem cessar completamente. A cauda, às vezes, se destaca
já nesse período.

Como quase todas as outras, esta dicranocercária se forma em esporocistos
filiformes bastante longos que foram observados apenas no Planorbis immunis.
Sendo os moluscos infectados geralmente novos, esse fato pode explicar, pelo
menos em parte, a dificuldade de conservá-los vivos por algum tempo. Notou-se
que a saída dessas cercárias era menos regular e abundante que em outras espécies.

O tronco da cauda, dilatado em forma de balão, sempre parece conter um
fluido claro. Os dois segmentos finalmente perdem a sua mobilidade e as cercárias
parecem incapazes de penetrar pela pele de girinos ou peixinhos.
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A cauda intumescida parece muito hialina e reflete a luz, formando espelho
quando a cercária, sustentada pelos ramos caudais, fica dependurada da superfície
da água. O tecido da cauda é refratário a matérias corantes, apenas os ramos da
cauda mostram as mesmas afinidades que o corpo.

Experiências de confrontação das cercárias com peixinhos e girinos produziram
uma infecção pouco intensa, porém muito interessante. Não há infecção pela
pele, mas, ao contrário do que se observou nas outras cercárias de strigeidas, estas
se enquistam logo. Os quistos já no dia seguinte são encontrados livres na cavidade
abdominal, o que indica uma infecção pelo intestino. Os quistos têm uma forma
ovóide regular, com cápsula exterior grossa, transparente e gelatinosa. Mostram
estratificação concêntrica, sendo a camada mais central especialmente hialina.

Para as experiências serviram exemplares de barrigudos (Poecilia vivipara) de
vários tamanhos e girinos de Leptodactylus ocellatus. Os primeiros foram observados
engolindo as cercárias, e nos girinos a infecção cutânea foi excluída.

Em animais não infectados, tanto em girinos como em peixinhos, aparecem
em seguida à confrontação, quistos, caracterizados pelo invólucro gelatinoso próprio
dos quistos de strigeidas. Estes contêm outro quisto ovóide apenas membranáceo,
completamente repleto de massa finamente granulosa e sem estrutura. Se, ao
contrário, girinos e barrigudos eram pegos em águas que forneciam os Planorbis
infectados, continham até 8 ou 9 quistos, número não atingido nas infecções
experimentais.

O conteúdo do quisto interior recém-formado (Fig. 3) se conserva inalterado
durante uma série de dias. Depois de 10 a 20 dias observam-se ocasionalmente
movimentos lentos e o quisto não aparece mais completamente cheio. Distingue-
se, então, a parte anterior larga e a posterior estreita e dobrada para trás,
excepcionalmente também uma indicação de ventosa. Indubitavelmente, o que
se passa no quisto é uma metamorfose completa, análoga à das metacercárias pré-
císticas das strigeidas.

Mesmo nos quistos mais antigos, é difícil isolar o conteúdo do quisto interior,
mas não custa fazer estalar o exterior. Fiz uma série de experiências com
camundongos, ratos, filhotes de gambá, pombinhos e patinhos. Apenas num
camundongo branco e num patinho logrei obter algumas larvas livres, com contornos
lembrando o Hemistomum trilobum. Ainda apareciam pálidas, constituídas por
grânulos muito finos e sem estrutura nítida (Fig. 4). Todo o corpo parecia macio.

A forma total da larva corresponde à do útero humano, tanto mais que a porção
posterior, defletida no quisto, pode conservar-se um pouco desviada e lembra, na
sua forma, a cervix uteri.

Uma vez bem verificada a forma desses trematódeos novos, só se podia pensar
no Hemistomum trilobum.

Eu passei agora à última experiência para a qual dispunha de um Nycticorax
violaceus, criado desde pequeno com carne crua de vaca. Os seus excrementos
não continham ovos de strigeidas. Esta ave devorou espontaneamente uns cinqüenta
girinos de um lote, em que os indivíduos examinados apresentavam geralmente
alguns quistos mais desenvolvidos. O exame, feito depois de oito dias, mostrou
apenas quatro exemplares vivos da espécie esperada. Pareciam adultos, mas apenas
um deles continha ovos maduros em número de dois. Os vitelários eram muito
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pálidos e moles. Tratados com ácido ósmico, os tecidos tornaram-se mais resistentes
e os vitelários mais distintos. A vesícula espermática era cheia. Fixados em estado
comprimido, alcançavam o comprimento de 3 mm.

Das minhas experiências podia-se concluir que a garça branca e o socó,
alimentados apenas com carne crua de vaca, permitem o desenvolvimento do H.
trilobum, mas que os exemplares são, muitas vezes, expelidos antes de estarem
completamente maduros. Se tivesse demorado mais com o exame, o resultado podia
se ter tornado completamente negativo. Convém, todavia, ponderar que certos
insucessos podem ser atribuídos a um estado imperfeito de madureza dos quistos.

Embora não haja motivo para separar a minha espécie da de Rudolphi, não
pode entrar nos gêneros Alaria ou Hemistomum (s.s.) como resulta da descrição
que segue e que contém os caracteres do gênero. Por este proponho o nome
Hysteromorpha, que não parece ter sido usado antes e se refere à semelhança de
seu contorno com a do útero humano.

A Hysteromorpha triloba fresca ou fixada apenas em compressão moderada é
uma das hemistominas menores, medindo geralmente 1-2 mm ou pouco mais. Em
vista ventral ou dorsal tem o contorno de uma pêra invertida. O primeiro segmento
é escavado em forma de saco ou funil e obliquamente truncado, de modo que a
parede ventral termina em contorno semicircular, mais curto do que o dorsal. Um
tanto ventralmente da parede posterior há, de cada lado, um lóbulo arredondado
cuja posição lembra a dos tentáculos de Alaria. São geralmente curtos e nem
sempre excedem a parede dorsal, mas parece que podem alongar-se bastante.
Entre eles, porém um tanto avançado em sentido ventral, acha-se a extremidade
anterior lingüiforme e móvel que se pode chamar cotilóforo. Contém apenas um
órgão muscular que parece a ventosa oral. Não há traço de faringe e o acetábulo
é pelo menos muito indistinto, se não faltar completamente. O órgão adesivo (que
aqui mostra ainda a forma primitiva de ventosa e foi considerado como acetábulo
por Wedl) é deslocado um tanto para diante e parece em forma de disco achatado
com fenda longitudinal. A sua base contém um plexo vascular que no exame
microscópico deixa passar mais luz, produzindo assim a impressão de outras fendas.
Krause menciona na descrição do adulto um contorno circular, sem discutir a sua
significação.

Quanto aos outros órgãos, seguem geralmente o tipo dos de outras strigeidas. O
intestino, cujo funcionamento é duvidoso, não aparece. Também só
excepcionalmente consegui ver o ovário no lugar de costume. Os vitelários, já
antes de haver ovos maduros, são bem desenvolvidos, enchendo a parte anterior
do corpo sem se limitar a este. Também a espermatopoiese precede bastante a
formação dos ovos maduros. Estes seguem o tipo do gênero Strigea, mas não
alcançam o tamanho, observado nas espécies maiores. A casca já antes da postura
parece distintamente amarela. O número um dos meus exemplares era de 15 e
provavelmente pode ser maior. Os testículos bem desenvolvidos no sentido
transversal, menos no longitudinal, têm uma forma de ferradura com contorno um
tanto irregular, mas não distintamente lobado. Atrás deles pode aparecer a vesícula
espermática bastante cheia, o útero pouco nítido e um cone genital e musculoso.

O que mais caracteriza a Hysteromorpha é a ausência de uma constrição
constante que separa os dois segmentos. Falta mesmo quando a extremidade posterior
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se conservou defletida. Em indivíduos novos, os lóbulos laterais são freqüentemente
mais curtos que o cotilóforo saliente. O segmento anterior pode mostrar a cavidade
dilatada posteriormente. Assim aparece uma semelhança com exemplares novos
do gênero Apharyngostrigea.

Em certo período do estado pós-cístico a região imediatamente posterior à grande
cavidade é ocupada por um corpo maciço que se tinge facilmente e tem a estrutura
que se observa na glândula que nas strigeidas ocupa o mesmo lugar. Parece pertencer
ao segundo segmento, mas a secreção deve entrar na cavidade do primeiro e ter
uma função digestiva importante. Nesse período o sistema genital é pouco
desenvolvido e recalcado para o fim da parte posterior que freqüentemente é
defletida. Mais tarde aquele órgão tão volumoso desaparece completamente e os
órgãos recalcados chegam mais para a frente.

Estas observações sobre a ontogenia de Hysteromorpha indicam nova orientação
para Alaria alata. Como já Natterer, encontrei essa espécie (ou outra muito parecida)
em Thoas cancrivorus. Dois desses “cachorros do mato”, procedentes de Lassance,
mostravam no intestino grande número desses hemistomíneos. Ruszkowski criou
as cercárias da espécie européia em Planorbis vortex e supõe que elas entrem
diretamente no hospedeiro definitivo, fato nunca verificado em cercárias de
strigeidas. Eu me atrevo a prognosticar uma ontogenia muito semelhante à da
Hysteromorpha triloba para as Alaria e as espécies separadas sob o nome de Proalaria
e observadas em aves aquáticas.

Tendo-se esgotado o material em conseqüência de seca prolongada, estas
observações foram interrompidas até o princípio de junho, quando encontrei no
cavo peritoneal de um tamboatá (Callichthys callichthys) numerosos quistos de H.
triloba em vários estados de evolução. Nos quistos mais volumosos a cavidade
interna era apenas em parte ocupada pelo verme muito ativo e continha abundantes
grânulos de excreção, como se obteve também pela compressão do verme
excapsulado. Depois de tirar o verme do quisto (o que agora era mais fácil) e
aplicar uma compressão que espremia parte das massas excretórias, o verme se
tornava mais claro, mas ainda era finamente granulado e sem estrutura apreciável.
Essa aparência depois da coloração mostrava um desenvolvimento semelhante ao
de exemplares mais novos obtidos de socó.

Desses quistos foram dados a um segmento Nycticorax violaceus cerca de 30 em
2, e mais uns 20 em 9 e mais outros 20 (de outro tamboatá), em 13 de julho, quatro
dias depois. Ambos os peixes procediam de uma poça bastante distante da que
forneceu os Planorbis infectados, mas os tamboatás podem migrar por terra para
outra água quando o número das poças é reduzido pela seca, como se deu então.

Infelizmente o socó foi encontrado morto já na manhã do dia 15. Não obstante
um princípio de podridão, conseguiu-se obter da primeira parte do intestino delgado
cerca de trinta vermes, pequenos e novos, mas bem conservados. Tinham geralmente
a forma de pêra invertida. Alguns lembravam muito a forma de strigeinas novas,
mas diferiam pela forma do aparelho adesivo e a falta de constrição intersegmental.

Com esse material verificavam-se bem as condições singulares já observadas
nas preparações antigas, mas cuja confirmação era muito desejada. Havia um
estado evolutivo em que, logo atrás da cavidade do primeiro segmento já bem
desenvolvido, se acha um órgão bem volumoso e fácil de tingir-se. É um corpo
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arredondado ou um pouco alongado em sentido transversal cuja estrutura
corresponde claramente à da glândula observada, na mesma posição, nos adultos
strigeinas. Não obstante o seu tamanho relativamente maior, parece mais tarde
desaparecer completamente, enquanto os testículos, menos desenvolvidos e
recalcados em direção caudal, se tornam mais distintos e ocupam a posição
definitiva. Não se percebe, todavia, um ovário adiante deles. Os vitelários são
bem desenvolvidos e o cone genital é bem distinto. Esse estado de desenvolvimento
algumas vezes já se observa no quisto.

A existência, embora passageira, desse corpo glandular pode ser considerada
como argumento adicional para separar Hysteromorpha das outras hemistominas
tanto que nelas não se acha nada de semelhante.
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EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS LXXXVII-LXXXVIII

ESTAMPA LXXXVI

Figs. 1 e 2 – Cercárias de Hysteromorpha triloba, algum tempo depois de sair
do caramujo. x 67.

Fig. 3 – Quisto em começo de desenvolvimento. Quisto exterior com as
camadas periféricas escuras, as outras hialinas. x 67.

Fig. 4 – H. triloba, de Ardea leuce, antes da formação de ovos maduros. x
64.

Fig. 5 – H. triloba, criada em Nycticorax, com tamanho de adulto, porém
sem ovos maduros, tratada com ácido ósmico e incluída em
glicerina diluída. x 30.

Fig. 6 – H. triloba com ovos maduros de biguá (Ph. brasiliensis). Prepara-
ção colorida. x 47.

ESTAMPA LXXXVIII

Fig. 7 a 9 – Desenhos de Wedl. Em 2/3 do tamanho original.
Fig. 10 – H. triloba da última experiência com Nycticorax violaceus: Vê-

se a glândula digestiva muito grande e um tanto esmagada. Pre-
paração colorida. x 58.
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Fig. 11 – H. triloba de Ardea leuce. Preparação colorida, mostrando clara-
mente os vitelários e a glândula digestiva. x 58.

Fig. 12 – Cauda, destacada da cercária, em dilatação maximal, tratada
com ácido ósmico e incluída em glicerina diluída. x 67.

Nota: As fotografias originais, tiradas por J. J. Pinto, foram reduzidas nas estampas
a 2/3.

Ontogenia do gênero Apharyngostrigea Ciurea, 1927

Para a Strigea cornu, encontrada em garças européias e já conhecida de muito
tempo, Ciurea fez um novo gênero, baseado principalmente na ausência completa
da faringe. Além dessa espécie, Szidat enumera mais uma St. brasilianas, encon-
trada em material, obtido por Natterer, de Cancroma cochleare, garça noturna que
se distingue das outras espécies apenas pelo bico curto e muito largo, sendo no
resto semelhante na aparência e nos hábitos. Também cita uma espécie de Johnston
(A. simplex), achada numa garça australiana. Eu tenho material abundante de
uma espécie, encontrada aqui em garças diurnas e noturnas, que não se distingue
claramente de cornu, e me inclino a pensar que em todos esses casos se trata
apenas de uma só espécie, cosmopolita com os hospedeiros que são ardeídeos de
várias espécies.

As espécies cornu e simplex, segundo Szidat, têm os testículos lobados; os de
brasiliana, de Cancroma cochlearia (vulgo “arapapá”) seriam quase redondos. Nos
meus exemplares de Ardea leuce e de Nycticorax violaceus encontro transições.
Um deles tem mesmo testículos ramificados; em outros parecem bem lobados
sendo o ovário ora redondo, ora ovóide, ora chanfrado na face caudal. Variações
dessa natureza se observam também em outros trematódeos, por exemplo em
Eurytrema pancreaticum. As outras diferenças parecem pouco importantes, visto
que Szidat também dá as espécies como muito parecidas. Nem se pode falar em
variedades características. Seria possível, embora seja pouco provável, que ape-
nas os meus exemplares entrem na espécie cornu e que os do “arapapá” perten-
çam à outra. Sempre se poderá supor que todas as espécies de Apharyngostrigea
tenham uma ontogenia muito semelhante à que determinei para a nossa espécie.
Esta, revelada por observações e experiências, é a seguinte:

Esporocistos e cercárias são formados em caramujos de água doce e acompa-
nham o tipo de outras strigeidas, as cercárias entram depois do estado livre em
caramujos aquáticos da mesma ou outra espécie onde – depois de metamorfose
demorada e completa – formam Tetracotyle, parecidas à típica. Estas, quando
dadas a hospedeiros idôneos, alcançam o tipo adulto com formação de ovos em
cerca de duas semanas.

Essa evolução, relativamente simples, com metamorfose e formação de
Tetracotyle até hoje foi experimentalmente constatada por vários autores para os
gêneros Apataemon e Cotylurus de Szidat e agora em Apharyngeostrigea Ciurea,
1927. Todos esses gêneros faziam parte de Strigea.

O que Ercolani e Mathias chamaram Strigea tarda parece corresponder a Cotylurus
cornutus, segundo Szidat, que também observou a evolução dessa espécie. Eu criei
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da minha Dicranocercaria molluscipeta uma Tetracotyle, parecida com a típica e
desta em patinho o que parece ser o Apatemon graciliformis Szidat e um outro
Apataemon de Dicranocercaria bdellocystis, enquistado em hirudineas. Szidat diz
ter criado também o Cotylurus cornutus de Tetracotyle de sanguessugas e o
Apataemon gracilis de outras Tetracotyle dos mesmo hospedeiros. Van Haitsma
observou a ontogenia de Cotylurus michiganensis La Rue, que tem por segundo
hospedeiro um peixinho de lago e por hospedeiro final uma gaivota. Distinguem-
se mais três espécies de Cotylurus de Laridae e mais uma de outras aves marinhas.
Mesmo em se tratando sempre de espécies distintas, é lícito supor-se que a ontogenia
seja semelhante. Quanto ao gênero Strigea em sentido mais estreito, já conheço a
ontogenia de Strigea vaginata que é bem diferente, porque o enquistamento se faz
apenas no terceiro hospedeiro. O mesmo deve se dar com Strigea strigis que criei
em aves de rapina de Tetracotyle com quistos de forma ovóide, formados nos
tecidos de uma Sterna.

A história da minha observação sobre a ontogenia do gênero Apharyngostrigea
é a seguinte:

Tendo observado, saindo de Planorbis immunis, cercárias do tipo de Strigea,
verifiquei que infectavam os mesmos moluscos, passando-se tudo como na
Dicranocercaria molluscipeta de Apatemon molluspeta. Deixando os Planorbis
infectados no mesmo aquário que os outros, estes pouco a pouco se infectaram,
até que muito tempo depois todos eles continham Tetracotyle parecidas com a
típica e quase sempre em grande número. Procedendo a experiências verifiquei
que essas não se tornaram adultos em pombinhos e patinhos, o que confirmou a
suspeita de que as Tetracotyle de Planorbis podiam pertencer a mais de uma espé-
cie. Depois de outras experiências malogradas, dei a um Nycticorax violaceus
três dos últimos Planorbis, que não deviam conter menos de cinqüenta Tetracotyle
bem maduras.

O resultado foi positivo, aparecendo os primeiros ovos depois de 14 dias e
continuando a aumentar depois. Passados 17 dias o socó foi examinado, fornecen-
do exemplares adultos e típicos de Apharyngostrigea. Uma infecção anterior foi
excluída tanto pela alimentação como pelo exame de fezes.

Assim fica demonstrado que os ardeídeos se infectam por quistos de moluscos
de água doce e não de peixinhos e batráquios.

Vista a falta da faringe no verme adulto, sinto não ter verificado se o mesmo
se dava na cercária, o que, todavia, é duvidoso, vista a metamorfose radical que se
observa nas Strigeinae.

A falta da faringe percebe-se bem nos primeiros estados depois do enquistamento,
encontrados com bastante freqüência em experiências com ardeídeos que não
estiveram em cativeiro.

A literatura completa do gênero Apharyngostrigea e as suas espécies, acompa-
nhada de desenhos originais, encontra-se nesta memória:

Szidat, Lothar. Beitraege zur Kenntnis der Gattung Strigea Abildg. I & II.
Zeitschrift fuer Parasitenkunde, Heft IV e V., Berlim, 1829.
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PARTE HISTÓRICA

A larva do trematódeo, encontrada em Rana esculenta e escrita sob o nome
Distoma tetracystis por Gastaldi (1854), foi designada por Stossich com o
nome Agamodistomum e passou à literatura com esse apelido genérico que não
pode ser conservado por ser baseado em um erro evidente. A larva mostra duas
ventosas, uma faringe, dois cecos, mas somente um primórdio de glândulas genitais.
Não é um dístomo,1 mas pertence a uma Strigeida; como primeiro mostrou Cort, é
uma fase posterior de uma dicranocercária. Apenas para uso prático substituirei a
palavra pseudodístomo,2 indicando que se trata de trematódeos larvais que têm a
aparência de dístomos ou agamodístomos, sem pertencerem ao ciclo evolutivo
dos distomídeos. A espécie será determinada pela forma adulta. Essa fase juvenil
é prolongada e pode ser encontrada em hospedeiros muito diversos, corresponden-
tes a épocas distantes. Os nomes de Metacercarias (Dollfuss) ou Strigelolas prestam-
se a confusões. O último nome se pode aplicar tanto a formas pré-císticas como a
metacísticas.

A observação de Gastaldi foi várias vezes citada, mas não repetida. Somente
von Linstow (1875 e 1876) declara ter achado um Distomum que se distingue do
tetracistes apenas pela localização e pelo hospedeiro. Trata-se do Distomum putorii,
já denominado e citado por Molin em 1858. Von Linstow achou o mesmo nos
músculos da nuca de um mustelídeo (Foetorius putorius) e nas mesmas condições
achou também uma Strigeida, sem reconhecer que se tratava apenas de um estado
mais adiantado da primeira forma.

Em 1881, Duncker descreveu uma larva de Distomum, encontrada por Leunis
na carne do porco durante um exame para triquinas encapsuladas. As suas comu-
nicações diversas são pouco acessíveis, mas os seus desenhos foram reproduzidos,
tanto por Leuckart, como por Stiles. Dou uma cópia, emprestada ao último autor.
Conhece-se facilmente que se trata de uma forma bastante diferente de tetracystis
e putorii, mas sempre os quistos lembram os das Strigeida.

Considerações sobre o Distomum tetracistis Gastaldi
e formas semelhantes, erroneamente

chamadas agamodístomos *

*  Artigo de Adolpho Lutz publicado em março de 1933 nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz
(v.27, fasc.1), em português (p.33-49) e em alemão (p.50-60), com o título “Zur Kenntnis des
Distomum tetracystis Gastaldi und aehnlicher Formen, die faelschlich als Agomodistomum bezeichnet
werden”; estampas I a V. [N.E.]
1 No original, Lutz usa “Distomulo”. [N.E.]
2 No original, Lutz usa “pseudodistomulo”. [N.E.]
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Em 1889, Stossich introduziu o nome Agamodistomum para o Distoma tetracystis
de Gastaldi. Segue nas observações dessa ordem a de Stafford (1900). Este encon-
trou em rãs americanas uma forma que se parece com outra, denominada por Cort
Agamodistomum marcianae. Ele a considerou como Distoma tetracystis Gastaldi
e dá uma descrição, mas nenhum desenho. Achou essa forma primeiramente livre,
mas depois também encapsulada, o que até hoje não foi observado no
Agamodistomum marcianae. Parece, todavia, que não se tratava de quistos legíti-
mos, formados pelo verme que não mostrava indicações de metamorfose.

Nicoll (1912) foi o primeiro que descreveu agamodístomos de cobras. Estas
morreram no jardim zoológico de Londres, mas procediam da América do Norte,
não se sabe quanto tempo antes. Assim fica duvidoso afirmar onde se infectaram.
O verme parece idêntico com A. marcianae, mas junto com o agamodístomo foi
encontrada outra larva de Strigeida que parece pertencer a uma hemistomina.
Assim se repete o engano de von Linstow que descreveu como duas espécies
apenas duas fases da mesma.

Aqui também teria sido natural considerar como relacionadas as duas formas
encontradas ao mesmo tempo e no mesmo lugar, o que todavia não se fez.

Em 1917 foi feita nova observação de uma forma semelhante por La Rue. En-
controu nos tecidos de uma cobra americana, Thamnophis marciana, larvas de
vida livre que lembravam a forma de Gastaldi. Cort achou a mesma forma livre em
rãs e constatou que pode ser transferida a cobras, e continuar a sua vida livre
nestas, sem enquistar-se. Criou o nome Agamodistomum marcianae. Posteriormente,
em 1928, Cheste Hughes descreveu sob o nome Agamodistomum laruei outra for-
ma que considera diferente, posto que relacionada com marcianae. Deu também
algumas figuras, das quais a primeira se acha reproduzida na estampa II. As larvas
foram achadas no pulmão de um Procyon lotor. Não foram encontrados quistos
nem formas mais desenvolvidas.

A última observação foi feita por Nelly J. Bosma em 20 de novembro de 1931.
Em comunicação preliminar ela constatou que uma forma de Alaria, encontrada
num mustelídeo americano, passa por um ciclo semelhante ao que observei pri-
meiro na Strigea vaginata. A dicranocercária se desenvolve em esporocistos de
uma espécie de Planorbis, penetrando depois em girinos e vivendo nos tecidos
destes, como também nos de rãs adultas. Se os vermes forem comidos pelos
mustelídeos formam nos tecidos destes outras formas larvais das quais, depois da
passagem para um novo hospedeiro mamífero, se desenvolve no intestino uma
Alaria considerada nova (Alaria mustelae). Recentemente autores americanos des-
creveram várias Alaria novas de cães e raposas.

Na estampa I dou uma cópia de todas as figuras da literatura e também em
apêndice uma cópia dos textos menos acessíveis.

Os miracídios, esporocistos e dicranocercárias que pertencem a Alaria alata
foram observados e descritos por Ruszkowski. O primeiro hospedeiro era um Planorbis
menor.
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Observações próprias

Pseudodístomos com 8 células glandulares
Faz já muitos anos que conheço uma larva de Strigeida bastante afim aos

agamodístomos dos autores que, todavia, facilmente se distingue de tetracystis por
ter oito células glandulares. Encontrou-se em Leptodactylus ocellatus da região do
Rio de Janeiro e Hyla rubra de São Paulo, mas o material era bastante escasso e as
experiências feitas então ficaram sem resultado. No ano de 1928 encontrei final-
mente em Natal material apropriado em Hyla crepitans e com este obtive em
pássaros uma Tetracotyle, parecida com aquelas, das quais anteriormente tinha
obtido a Strigea vaginata em urubus, gaviões e corujas. Somente bastante depois
encontrei as mesmas larvas em cobras que provavelmente se infectaram comendo
rãs. Parece que podem encistar-se nas cobras, mas apenas depois de muito tempo.
Encontrei Tetracotyle muito semelhantes às obtidas experimentalmente em pinti-
nhos e pombinhos (mas não em gavião), e achei-os num peixe (Callichthys
callichthys), em cobras de várias espécies, em Thoas cancrivorus (cachorro do
mato) e Grisonia vittata (vulgo furão), mustelídeo indígena. Todos esses animais
podem comer girinos ou rãs já transformadas. Essas Tetracotyle em numerosas
experiências, livres de objeções, deram Strigea com os caracteres da Strigea
vaginata. O enquistamento em animais tão diversos é um fato inesperado, porém
torna-se menos paradoxal, em vista da grande adptabilidade dos pseudodístomos
para ambientes diversos ao de sua vida fora do tubo intestinal.3

As Tetracotyle são bem apreciáveis, por causa do grande invólucro gelatinoso
que as caracteriza.

As Tetracotyle, obtidas por experiências em pombinhos e pintinhos, não se
distinguem das obtidas em um camundongo branco.

Pseudodístomo de quatro células glandulares
Uma forma que se parece com tetracystis e marcianae, sendo talvez idêntica a

uma delas, foi também achada há já bastante tempo em Leptodactylus pentadactylus
da Bahia. No ano passado (1932) o dr. Nelson Davis me fez da mesma cidade
várias remessas dessa grande espécie de batráquios que as continha.4 Nesta as
larvas se conservam vivas por mais de uma semana, se for guardada a cerca de
5ºC acima de zero. Colocando pedaços desta em solução fisiológica morna, as
larvas saem pouco a pouco e caem no fundo, onde são facilmente apanhadas
vivas e muito ativas pelo emprego de uma pipeta e de um vidro cônico.

Experiências de ingestão deram um resultado negativo em pombo e coruja,
ambos novos; em camundongos brancos foram encontradas vivas ainda depois de
alguns dias, não se notando desenvolvimento ulterior. O mesmo aconteceu em
lagartos dos gêneros Tropidurus e Tupinambis; em cobras permaneceram muito
tempo e foram facilmente reencontradas. A formação de quistos, acompanhada de
metamorfose, não foi observada.

3 É assim que está no original, mas faria mais sentido se fosse “diversos ao de sua vida no tubo
intestinal”. [N.E.]
4 Ver anexo ao final deste artigo. [N.E.]
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Todavia, experiências posteriores mostraram apenas no pulmão de gatos e cães
novos a transformação em larva de Alariida do tipo do Diplostomum de Nordmann.

Dou um desenho de um pseudodístomo com quatro glândulas observado por
mim. Tanto como se pode julgar, trata-se sempre da mesma forma, mas quase
todos os estudos foram feitos com a forma da Bahia. A localização das larvas era
sempre entre as fibras musculares, principalmente no diafragma e nos músculos
abdominais, mas foram encontradas também na língua e nos músculos das extre-
midades. Acham-se entre as fibrilas e não no sarcolema; são freqüentemente
contraídas como os trematódeos enquistados, mas não formam quistos legítimos.
Conservam-se assim por um tempo indeterminado.

Quanto às relações entre a nossa espécie e as citadas na literatura, elas perten-
cem sem dúvida ao mesmo tipo. A evolução das últimas não é conhecida (com a
única exceção de Alaria mustelae Bosma) e as observações se referem a hospedei-
ros bem diferentes. Em capítulo subseqüente dou uma orientação preliminar sobre
as questões que é preciso contemplar na procura de pseudodístomos.

Formação de quistos e metamorfose nas Strigeida
Se chamamos metacercárias apenas as formas que resultam imediatamente da

penetração das dicranocercárias (com perda da cauda), essa fase é seguida por
uma série de transformações no mesmo ou em outros hospedeiros que podem a um
certo período ser acompanhados de um enquistamento, mas este não é tão cons-
tante, nem tão importante como por analogia era natural supor-se. Nessas transfor-
mações que ainda não conhecemos perfeitamente, existe uma grande diferença
entre as Strigeida e Alariida que o conhecimento das cercárias e metacercárias e
mesmo das formas adultas não permitia prever.

A metamorfose mais completa foi observada e rapidamente caracterizada por
mim em Dicranocercaria molluscipeta que tem apenas um caramujo d’água doce
para hospedeiro, formando uma Tetracotyle parecida com a típica. O adulto per-
tence ao gênero Apataemon de Szidat. A descrição detalhada que Szidat deu da
metamorfose de um Cotylurus (gênero muito afim) está de acordo completo com
as minhas preparações, desenhos e fotografias mais antigas, e mostra analogia
com a metamorfose completa de insetos. (Szidat introduziu a expressão “meta-
morfose” que só deixei de empregar por não achar o momento muito oportuno.)
Em tais casos as modificações se fazem na maior parte em indivíduos livres e
apenas a Tetracotyle representa um quisto mole. Nessas espécies a fase de
pseudodístomo com 4 ou 8 células glandulares falta tão completamente como a
penetração num segundo hospedeiro. A intercalação do pseudodístomo parece
indicar uma ontogenia mais complicada, com mudança de hospedeiro.

No caso de Strigea vaginata Brandes se forma nas aves de experiência não
somente um quisto regular, mas este também é precedido por fases pré-císticas de
metamorfose.

Nas Alariida, os quistos não são essenciais e a metamorfose parece menos
completa, não sendo, todavia, bastante estudada. Em vez da Tetracotyle, apare-
cem larvas que correspondem àquelas que foram chamadas Diplostomum por
Nordmann. Estas podem ser encontradas perfeitamente livres em tecidos sólidos
ou líquidos do corpo, tanto em peixes como em batráquios. As exsudações
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gelatinosas e estratificadas que foram observadas em vários casos não podem ser
consideradas como equivalente de outros quistos de trematódeos, quando não são
associados a uma metamorfose, de modo que não indicam que se trata do penúlti-
mo hospedeiro, como era lícito supor. No caso de Gastaldi, por exemplo, a forma
enquistada não se distingue da anterior, e na forma de Duncker persistem as célu-
las gladulares. Ao contrário, a forma enquistada de von Linstow, que parece per-
tencer as Strigeida, já mostra uma evolução progressiva com perda das glândulas.
O mesmo se pode dizer da segunda forma de Nicoll, que parece pertencer a uma
Alariida do antigo gênero Hemistomum (não Alaria).

Para este propus o nome de Conchogaster, já que o nome Conchosoma de
Railliet deve ser considerado sinônimo de Alaria. Na figura de Nicoll o aparelho
de adesão era apenas indicado, ao contrário do que costuma ser nos diplostomos de
Nordmann.

Considerações sobre os pseudodístomos com 4 células glandulares
É indubitável que os pseudodístomos de quatro células glandulares citados na

literatura, com a única exceção do de Leunis-Duncker, pertencem ao mesmo tipo.
Todavia, fica completamente duvidoso que todas essas formas pertençam às mes-
mas espécies e aos mesmos gêneros. A observação de von Linstow indica que
podem corresponder a uma Strigeina, mas as outras parecem referir-se a Alariida.
A decisão definitiva depende do estudo da evolução. Faltando este, pode-se pro-
curar distingui-los pelos caracteres seguintes, em parte já indicados nas descrições
e figuras existentes:

1) Dimensões do corpo.
2) Existência de espinhos na pele e nas ventosas.
3) Tamanho absoluto e relativo das ventosas.
4) Distância dos cecos da margem posterior.
5) Forma e posição das células glandulares e da faringe.
6) Particularidades do sistema excretório.

Todas as espécies derivam de dicranocercárias que se formam nos casos conhe-
cidos em espécies menores de Planorbis e depois invadem girinos e batráquios,
dos quais podem passar a cobras. Formação de quistos sem metamorfose foi ape-
nas observada por Gastaldi em rãs. Nicoll parece ter observado em cobras uma
evolução progressiva com formação de quistos. Quanto às outras larvas, o seu
desenvolvimento ulterior parece dar-se apenas em mamíferos que comem batráquios.
Aqui, nos casos conhecidos, formam larvas que já indicam forma de Alariida.

Estas têm de passar em outros mamíferos para formar no intestino deles as
Alaria adultas.

Considerações sobre Strigea vaginata Brandes
Aproveito a ocasião para incluir algumas palavras sobre a posição sistemática

da Strigea vaginata Brandes. Até agora essa espécie foi colocada no gênero Strigea.
Entretanto, sem levar em conta a evolução complicada, distingue-se principal-
mente pela estrutura do segundo segmento. Este, na sua metade posterior, consiste
de uma cavidade cilíndrica que parece um pouco espessada na margem posterior
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e pode ser considerada como bursa copulatrix. Contém no seu interior um cone
genital enorme, que pode ser extruso em parte ou completamente. No último caso
mostra a forma de uma cenoura grande com constrições numerosas. (Veja na es-
tampa IV, Figuras 1 e 2). No primeiro caso a parte inferior do cone está invaginada.

Para esse gênero, que parece dever incluir a Strigea bursigera, proponho agora
o nome de Gongylura. Seria de grande interesse estudar-se a evolução da Strigea
bursigera, que provavelmente deve ser análoga a da Strigea vaginata.

Resultado das últimas experiências
Nas experiências anteriores, constatamos que os pseudodístomos de Leptodactylus

pentadactylus se mantinham vivos durante bastante tempo em cobras e lagartos; nos
camundongos e ratos brancos mostravam uma tendência a desaparecer dos tecidos
depois de alguns dias e nas aves os pseudodístomos pareciam sucumbir, talvez em
razão da temperatura mais elevada do sangue. Nunca foram observadas transforma-
ções ulteriores, e a pequisa de quistos não deu resultados. Depois da comunicação
de Nelly Bosna, fiz uma experiência com dois gatinhos que receberam grande nú-
mero de pseudodístomos de pentadactylus durante alguns dias.

Examinado depois de 17 dias, o primeiro gatinho não mostrou trematódeos no
resto do corpo, mas no pulmão havia grande número de larvas que tinham assumi-
do nova forma, lembrando a de Diplostomum de Nordmann. Mostravam clara-
mente o aparelho de fixação e os apêndices laterais da cabeça, em forma de
orelha de gato, mas as margens laterais do corpo não eram dobradas para dentro
sobre o aparelho de fixação, como nas Alaria adultas. As larvas eram estendidas
ou enroladas em cavidades, limitadas pelos alvéolos pulmonares comprimidos,
mas não se viam quistos. Havia focos pneumônicos em disposição reticular, indi-
cando as partes onde os vermes se tinham demorado mais tempo. Estes, todavia,
eram móveis e muito ativos quando retirados do tecido pulmonar.

Deu-se um pedaço do pulmão ao segundo gatinho que foi examinado 6 dias
depois do primeiro. Além de grandes larvas alariiformes no pulmão, ele mostrou
na pimeira parte do intestino 15 Alaria novas com o segmento anterior bem forma-
do e o posterior, cônico e ainda pouco desenvolvido, colocado em ângulo com o
primeiro. Do pulmão tirou-se um pouco de material para exames e deu-se o resto
para um cachorrinho.

Nas fezes deste apareceram raríssimos ovos típicos depois de dez dias e maior
proporção depois de 11 dias. Na primeira parte do intestino encontraram-se nume-
rosas Alaria adultas que não se distinguiam claramente dos exemplares que se
tinham obtido em 1924 de um Thoas cancrivorus de Lassance. Estas mesmas não
se distinguiam claramente de alata e Brandes determinou assim exemplares colhi-
dos no mesmo hospedeiro.

Nesses últimos anos, autores americanos encontraram Alaria que em parte pare-
ciam novas em várias espécies de cães, gatos e raposas. A ocorrência delas em
cães e gatos domésticos podia explicar o transporte de um continente para outro;
também os moluscos hospedeiros são bastante cosmopolitas, de modo que em
nosso caso bem se podia tratar da Alaria alata, mas não da Alaria mustalae cujos
diplóstomos parecem ocorrer também fora do pulmão do último hospedeiro, ao
contrário do que se dá com a nossa espécie.
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Conclusões

O nome impróprio agamodístomo designa umas formas larvais de Strigeina e
Alariina, resultantes da transformação de dicranocercárias que penetram em girinos
e rãs, nos tecidos dos quais podem permanecer durante muito tempo, sem se mo-
dificar, Parecem-se com dístomos, mas são munidos de 4 ou 8 glândulas que faci-
litam as migrações em novos hospedeiros. Podem passar a cobras, onde também
permanecem nos tecidos. A larva de oito glândulas forma Tetracotyle em vários
animais que, sendo comidos por aves de rapina, se transformam no intestino em
Strigea vaginata. Uma ou mais formas de quatro glândulas, engolidos por mammaes
carnívoros, se transformam em larvas do tipo Diplostomum Nordmann. Com estes
se obtém no intestino dos mesmos ou outros mamíferos carnívoros a Alaria chamada
mustalae como mostrou Bosma (21) ou uma Alaria que não difere claramente da
alata, como resulta das experiências de Lutz. Se a espécie for nova, tomará o
nome de nattereri.

Provavelmente parte dos agamodístomos com quatro glândulas produzem
Tetracotyle e pertence a Strigeina, como indica a observação de von Linstow.

As espécies de Strigeina e Alariina de metamorfose mais simples, limitadas a
um hospedeiro intermediário, não produzem agamodístomos típicos.

EXPLICAÇÃO DAS ESTAMPAS I – V

ESTAMPA I

Figs. 1, 1a & 1b – Distomum tetracystis Gastaldi.
Em 1b & 1c – os quistos aparecem distintamente
estratificados, mas o verme incluído é inalterado.

Fig. 2 & 2b – Agamodistomum putorii Molin segundo Von Linstow.
Fig. 2 – O verme móvel x 50.
2b – O verme enquistado, transformado em Tetracotyle x
50.0

Fig. 3 – Agamodistomum suis Stiles x cerca de 80.
Quisto nitidamente estratificado e incluindo um verme ain-
da com células glandulares, mas com distintos primórdios
das glândulas sexuais.

Fig. 4 & 4a – Desenho de Nicoll x 50.
4 – Pseudodístomos semelhantes a marcianae, achada em
cobras americanas.
4a  – O verme encapsulado é ainda pouco desenvolvido.
Órgão adesivo e primórdio genital pouco desenvolvidos;
cecos relativamente longos. Forma geral indicando uma
Alariida.

ESTAMPA II

Fig. 5 & 5a – Agamodistomum marcianae segundo Cort. Não há indicação de
quisto.
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Fig. 6 – Agamodistomum laruei segundo Chester Hughes com caracteres
larvais.

Fig. 7 – Pseudodístomo de Leptodactylus ocellatus parecido com
tetracystis Gastaldi. Desenho baseado sobre várias preparações
combinadas. (A anastomose aparente entre os canais excretórios
e os dutos glandulares é devida a uma interpretação errada do
desenhador), x cerca de 120.

Fig. 8 – Pseudodístomo com 8 células glandulares de Hyla crepitans que
pertence a Strigea vaginata Brandes, x cerca de 120.

ESTAMPA III

Cistos da Strigea vaginata e Strigea falconis var. brasiliana. Aumento cerca de 56.
Na estampa III, damos 3 fotografias de quistos de Strigea vaginata mostrando

os  caracteres de estrutura. No centro do quisto exterior há um quisto oval com
membrana fina e anista, incluindo o trematódeo dentro de uma estreita camada
gelatinosa.  Este quisto (quando não for deslocado como na Figura 3) acha-se bem
no meio de uma massa volumosa subesférica de aparência gelatinosa, que, a
princípio, é quase hialina, mas pouco a pouco se torna mais escura, principalmen-
te na periferia. Ao redor do quisto vêem-se ainda depósitos granulosos. A última
Figura (4) dá 3 quistos de Strigea falconis var. brasiliana. Estes foram encontrados
em pássaros aquáticos, principalmente em Sterna (trinta-réis). O material muito
abundante, dado a várias aves de rapina, forneceu grande número de exemplares
adultos e novos dessa Strigea. Conhecem-se facilmente as diferenças dos cistos.
Em ornithocystis percebem-se facilmente várias camadas da massa gelatinosa.
Esse material evidentemente intumesce em contato com água, e as mudanças de
refringência consecutivas explicam a aparência de camadas concêntricas. A subs-
tância gelatinosa caracteriza os cistos de Strigeida e observam-se também nas
figuras das estampas I & II. Nas Strigeida não há células cistoplásticas; são as
células glandulares dos cegos que assumem essa função, como resulta de observa-
ções múltiplas que deixo de descrever aqui. Apenas a membrana anista podia ser
considerada como fornecida pela pele. O hospedeiro não toma parte na formação
dos quistos que na Strigea vaginata são completamente semelhantes, posto que
fornecidos por hospedeiros muito diversos.

ESTAMPA IV

A estampa reproduz duas preparações de exemplares inteiros de Gongglura
vaginata, coloridos por carmim e incluídos em bálsamo. A figura de cima mostra
a bursa com o conus genitalis saído, porém contendo a parte terminal invaginada.
Na segunda figura a parte terminal é completamente saída e mostra as constrições
características, um caso que se observa raramente.

ESTAMPA V
Fig. 1 – Alaria spec. (alaria ou nattereri). Fase de Diplostomum Nordmann do

pulmão de um gatinho que tinha ingerido larvas do tipo de
pseudodistômulo de Leptodactylus pentadaclylus.
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Fig. 2 – Alaria da mesma espécie, obtida no intestino de um outro gatinho
cinco dias depois de ter comido um fragmento de pulmão infectado.

Fig. 3 – Alaria adulta da mesma espécie do intestino de um cãozinho, 12 dias
depois da ingestão da forma do pulmão do gatinho.

Fig. 4 – Alaria de Thoas cancrivorus de Lassance. Preparação de 1924.
As fototipias reproduzem cópias e desenhos originais, feitos por A.
Pugas, e na estampa 3 microfotografias, feitas por J. J. Pinto.

lL
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APÊNDICE II

Cópias da Bibliografia

GASTALDI B., 1854 – Cenni sopra alc. nuovi Elm. d. Rana esc. pag. 4. tav. I figs.
1-3.

DISTOMA TETRACYSTIS
Corpo appianato, ovale, lungo un mezzo milimetro incirca, munito nella sua

parte anteriore di uncinetti minutissimi; ventosa anteriore assai ampia e poco
marcata, per cui sfugge com molta facilita all’occhio dell’osservatore; ventosa
posteriore piu distinta e piu contrattile; esofago assai piccolo ed allungato, munito
di un bulbo muscoloso; due intestini ciechi assai contrattili; quattro vesciche
contrattili e nucleate poste attorno alla ventosa ventrale, ciascuna di esse há un
piccolo condotto che va ad apirisi alla bocca; due tronchi vasali principali, uno
per lato, presentanti nell’interno un movimento vibratorio, e comunicanti in basso
com due vescichette pur anche contrattili. Mancanza di organi genitali.

Questo distoma è sempre avolto da una  cisti formata da vari strati concentrici
e transparenti, fra i quali si trovano numerosi nuclei bem distinti. L’ampiezza di
questa cisti è relativamente al volume dell’animale assai grande, per cui gli è
permesso di eseguire liberamente i suoi movimenti, i quali in genere sono effetuati
com molta agilità e vivacità.

Esso abtia fra i vari nuscoli, e frequentemente anche al di sotto della pelle
nella regione larinea. In questa ultima località si trovano per lo piu numerosi
individui, assiemi uniti, e sempre avvolti da una sostanza albuminosa transparente,
e qualche volta anche delle cisti vuoti contenenti ancora un pó di sostanza
granellosa, le quali sono probalimente le cisti già state abbandonate dall’animale.

Tentai di conoscere l‘uffizio delle quattro vesciche contrattili, che stanno attorno
alla ventosa posteriore, ma deggio confessare, che per quanti distomi abbia
esaminato, in nessuno mi avenne di trovare cosa, che mi guidasse nella mia ricerca.

Quanto poi alla natura dei vasi laterali aventi il moto vibratorio, propenderei
piutosto com Schultze (1), a ritenerli per vasi acquiferi destinati a compieri la
funzione della respirazione anzichè per organi secretori, come vorrebbe il Van-
Beneden (2).

NICOLL, W. – On two new larval trematodes from the striped snake. Prov.
Zool. Soc. London, p.767-70, 1 fig. 1912.

The occurrence of encysted larval parasites in snakes is evidence, if such were
wanting, that some snakes are eaten by other animals. What is more important, the
character of the parasites may indicate what variety of animal is in the habit of
eating the snake in question. Conversely, the presence of any particular species of
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adult parasite in an animal is almost always a sure proof that such animal eats the
snake in which the larval stage is found. It is unfortunately in many cases a matter
of difficulty to diagnose the systematic characters of a larval parasite. In a number of
cases, however, it is possible to assign it to a definite genus, rarely to a particular
species.

The two cases to be dealt with here present a certain amount of difficulty. The
first larva is evidently a Distomate Trematode, but beyond that it is impossible to
go; the second larva is just as obviously a Holostomid, and almost certainly belongs
to the genus Hemistomum. Such a diagnosis does not lead very far, but it at least
enables one to say that in all probability the Striped Snake (Tropidonotus ordinatus,
var. sirtalis) is eaten by some bird, for adult Holostomata are known to occur only
in birds. This will possibly be confirmed by direct observation.

Both forms were met with together in each of three striped snakes from North
America, which died in the Society’s gardens on the 5th and 20th December, 1910,
and on 10th March 1911. They occurred in enormous numbers in the mesenteric fat
along the whole length of the intestine. Each was enclosed in a small spherical or
ovoid cyst with unusually thin and soft walls. Unlike what is generally found in a
Trematode cyst, the wall gave the impression of being a thin membrane instead of
the more usual tough chitinous investment. On this account, not only could the
larvae be extracted from the cysts without difficulty, but when placed in water,
they escaped readily of their own accord. When a piece of the cyst-infested
mesentery was suspended in water, a continuous shower of larvae was observed to
fall to the bottom of the vessel.

The first form, which I name Cercaria ordinata, sp. n. (text-ig. 107a) was much
more numerous than the other. It is a typical tailless encysted cercaria, about 5
mm. (4-5.5 mm.) in length and 2-2.5 mm in greatest breadth. In shape it is ovoid
and flattened dorso-ventrally. The entire surface of the body is covered with minute
regularly-arranged spines. The oral sucker is almost terminal and has a diameter of
0.07 mm. (0.06-0.08 mm). The length is usually slightly greater than the breadth
and the sucker has a somewhat characteristic funnel-shaped appearance. The
globular ventral sucker is situated rather in front of the centre of the body, and has
a diameter of 0.083 mm (0.075-0.097 mm). Its distance from the anterior end of the
body is on an average 22 mm. (17-25 mm) [sic].4 On the dorsal lip of the oral
sucker are the two symmetrical apertures of the cystogenous ducts. The cystogenous
glands are conspicuous structures, and consist of four large cells, situated in a
transverse row immediately in front of the ventral sucker. There are two pairs, a
right and a left. The ducts from each pair unite almost at once, and the united ducts
then pass forward in an irregular course; but just before they reach the oral sucker
each makes a characteristic twist, following which there is a gradual increase in
calibre until near the termination, when they contract slightly again. The cystogenous
glands have an irregular rectangular outline, and measure 0.048 x 0.037 mm. In
direct contact with the oral sucker is the small muscular pharynx measuring 0.024
mm, which is continued by a short, somewhat dilated oesophagus of the same

4 Certamente houve aqui um erro tipográfico no original. Será 0.022? [N.E.]
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length as the pharynx. The intestinal bifurcation is about midway between the two
suckers. The diverticula are simple, somewhat wide tubes, which terminate not far
behind the ventral sucker (i. e. a third of the distance from the sucker to the poste-
rior end of the body). The excretory vesicle is V-shaped. A common trunk is
practically absent, and the limbs extend forward to near the terminations of the
intestinal diverticula. The excretory tubules are very fine; the main tube on each
side extends forward to near the oral sucker, where it turns back. The excretory
aperture appears to be slightly dorsal.

No trace of other organs could be made out, so that no accurate idea can be
obtained of the systematic position of this larva. The peculiar configuration of the
excretory vesicle may, in conjunction with the shape of the alimentary canal,
eventually lead to the identification of its adult form but at present, so far as I am
aware, there is no known adult Distome to which this larva can be ascribed.

The second form, which I name Diplostomum sirtale, sp. n. (text. Fig 107a),
differs markedly from the first. It is about the same size, and occurs in somewhat
similar cysts, but its shape and color are entirely different. The body of Cercaria
ordinata is light and transparent, wheras that of Diplostomum sirtale is dark and
almost opaque. The opacity is due to the presence of innumerable small granules
distributed throughout the whole body. The shape is that of a typical Diplostomum
larva, being scoop-like with a short handle. The shape is due to the rolling over of
the posterolateral margins of the body. In life, however, these margins are capable
of more or less eversion, so that on occasion the body may appear almost flat. The
dimensions of this larva are 48-55 x 28-32 mm, the short  stumpy tail being 0.06
mm long.

The oral sucker measures 0.39 mm, in diameter; the ventral sucker 0.42-0.45
mm. The latter is situated a little in front of the middle of the body, 0.25-0.28 mm
from the anterior end. Midway between it and the posterior end of the body occurs
the characteristic Holostomid fixing disc, which appears as a transparent disc about
the same size as the ventral sucker. Of the internal organs only the alimentary
canal and excretory vesicle were visible. The former comprises a pharynx
contiguous with the oral sucker and measuring 0.24 x 0.20 mm. This is followed by
an oesophagus about twice as long as the pharynx. The intestinal bifurcation takes
place rather nearer the ventral sucker, and the simple diverticula extend a little
beyond the posterior border of the fixing disc. The excretory vesicle consists of a
wedge-shaped sac, which extends forward as far as the ends of the intestinal
diverticula.

This is in all probability the larval stage of some species of Hemistomum,
parasitic in a bird.

STAFFORD, JOSEPH: Some undescribed trematodes (Zool. Jahrb. Abt. F. Syst.,
v.13, n.5, 30 Aug., p.399-414, pl 26, figs. 1-6. 1900.

Distomum tetracystis Gastaldi
This form I observed two years ago and in great numbers – apparently hundreds

– in the thoracic cavity of small grass frogs. Being occupied with other work at the
time, I did not follow up the question. Upon slitting open the ventral wall including
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the shoulder girdle, these Trematodes could be drawn off in a pipette from the
region in front of the heart. They were entirely free in the lymph which flowed into
the thoracic cavity and I thought that it was possible that they came from some
lymph space between the muscles. As they were all free I did not suppose that I
had the same species as that of Gastaldi.

A week or two ago I directed my attention again to this subject, using the bull-
frog (R. catesbiana). I find the worm encapsuled, in great numbers, in the region of
the throat. By removing the skin, slitting through the mylohyoid muscle and lifting
up the cartilaginous anterior end of the sternum, the capsules are exposed, lying
imbedded in a gelatinous mass that extends over a considerable space, reaching
back to the level of the heart and also spreading outwards and backwards to the
attachment of the anterior limbs. It was by cutting through this mass that the worms
were freed in such numbers into the thoracic cavity, upon my first noticing them.
Only a few days ago, however, I found a huge gelatinous mass containing abundance
of worms lying on the duodenum in the position of the pancreas which appeared to
have been destroyed.

The capsules measure about 0.8mm by 0.7 mm and smaller, and the thickness
of their walls is 0.085 mm. The worms are able to free themselves rapidly from
their delicate, connective-tissue capsules as shown by the great numbers that
speedily become free when disturbed. Gastaldi’s5 description although brief is
remarkably correct.

They are immature worms, about 700µ long when alive, but possessed of great
freedom in lengthening and shortening their bodies. They can extend to 1000m or
contract to a rounded lump about 350µ across. When killed in glacial acetic acid
and dehydrated with ascending strengths of alcohol, stained and mounted they
measure 450µ in length and 210µ in greatest breadth. The ventral sucker is 180m
from the anterior end and is 78µ across. It is situated in the middle of the ventral
surface where the body is broadest. The anterior sucker is never so plain as one is
accustomed to find in Trematodes. Perhaps this is partly due to the mouth being at
the end of the body and, owing to the small size of the worm, is scarcely ever
turned towards the observer by pressure of the cover glass.

Following the mouth is a narrow oesophagus in which is situated a pharynx.
The intestinal caeca are short and, viewed from the surface, appear to clasp between
them the ventral sucker.

Conspicuous objects are the four large glands situated round the forking of the
intestine and between this and the ventral sucker. There are two on each side,
each finely granular, nucleated and sending off from its centre a duct. The two
ducts from each pair soon come together and run forwards side by side, enlarge in
the lateral regions of the oral sucker and open on to the anterior end close by the
mouth opening. These glands were regarded by Leuckart as destined to supply a
material by the help of which the worm could form its capsule.

The excretory tubes are also conspicuous objects. Near the posterior pore are
two lateral expulsion bulbs which narrow into vessels extending forwards as far as

5 Blasio Gastaldi. Cenni sopra alcuni nuovi elminti della Rana esculenta, Torino, 1854.
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the level of the intestinal caeca. Laterally from these they form a coil which
becomes straightened out upon the extension of the animal. As far as I could make
out there are two vessels given off from this coil, one proceeds forwards to the
mouth sucker, the other turns backwards towards the excretory pore. Each gives
origin to lateral branches which are apparently in clusters but whether these bear
the funnels or the capillaries I cannot yet decide. The rapid movements of the
animal when allowed sufficient space to move, and the way in which the vessels
coil about one another upon contraction of the animal, when its movements are
arrested, make it difficult to obtain a satisfactory observation. I have counted eight
funnel organs whose capillaries converged apparently to the one spot but I cannot
say at present whether there is such a regularity in number and arrangement as I
have shown to occur in Aspidogaster. Gastaldi must have seen the cilia of the
funnels for he mentions ciliated canals, and, as far as I can make out, there are no
cilia on the inner walls of the tubes themselves. The funnels appear to be numerous
and are tolerably easily found for such organs.

The cuticle, especially of the anterior part of the animal, contains minutes
spines and there is also a double row of these round the opening of the ventral
sucker.

A bunch of cells, distinct from the parenchyma, lies between the ends of the
intestine and the confluence of the expulsion canals. This is doubtless the rudiment
of the genital glands.

Where this worm reaches maturity is not known. One can imagine such a bird
as a hawk eating the flesh of a frog and with it some of these worms; in its intestine,
perhaps they reach maturity and discharge their eggs, which may be voided with
its faces round ponds; the miracidia may creep into snails or insect larvae or
crustaceans that fall prey to the frog.

lL

O texto datilografado apresentado a seguir (5p.) documenta as experiências de
infecção de vários animais realizadas por Adolpho Lutz no Instituto Oswaldo Cruz,
a partir de helmintos encontrados em anfíbios enviados da Bahia por Nelson Caryl
Davis (1892-1933). Interessado em doenças tropicais, este médico norte-americano
já tinha trabalhado nas Filipinas (1910-1912), antes de fazer do International Health
Board (1922-1933) da Fundação Rockefeller. Davis pesquisou ancilostomíase e ma-
lária em várias regiões da América do Sul antes de assumir a direção do Yellow
Fever Laboratory, em Salvador (1928-1933). O dcoumento de Lutz encontra-se BR.
MN. Fundo Adolpho Lutz, caixa 8, pasta 3, maço 1. A documentação de Davis
cientista encontra-se no The Rockefeller Archive Center http://archive.rockefeller.edu/
collections/individuals/rf/. [N.E.]
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Chamo Dicranocercaria (em analogia com Xiphidiocercaria, Echinocercaria e
outros grupos, contidos no quadro de Luehe) todas as cercárias de cauda bifurcada
das quais observei umas vinte espécies, há muitos anos. Sempre demorei com a
publicação na esperança de mais aperfeiçoar as observações, mas infelizmente
nestes últimos anos as coleções de água doce mais produtivas foram drenadas ou
entulhadas e os moluscos vindos de fora mostravam-se pouco produtivos de formas
novas.

Parte das preparações microscópicas deteriorou-se e o estudo das outras tornou-
se mais difícil pela diminuição progressiva da minha acuidade visual, o que me
leva a não tardar mais com a publicação dos resultados obtidos.

A proporção de cercárias com cauda bifurcada é bastante grande. Antigamente
descreveram-se muitas espécies européias que são enumeradas no opúsculo de
Luehe, mas como não se conseguiu determinar a evolução e os adultos, essas
cercárias deixaram de interessar aos cientistas até a descoberta de que os
esquistossomos nascem de dicranocercárias.

Depois disso foram registradas em muitas partes do mundo dicranocercárias
que mostravam grandes diferenças de estrutura e evidentemente não podiam todas
pertencer a Schistosomida. Não posso entrar na extensa literatura que se tem acu-
mulado desde então; limito-me às minhas observações completamente indepen-
dentes.

Em 1921, chamei a atenção geral sobre o fato de que parte das Dicranocercaria
pertencia às Holostomida (hoje Strigeida). Penetram em animais inferiores, mas
não se enquistam logo. Essa orientação foi aceita sem oposição e contribuiu para
chamar mais atenção sobre o grupo das Strigeida. Menciono apenas que Harry
Miller, já em 1923, enumerou mais de cem espécies de dicranocercárias descritas
por vários autores.

Pari passu aumentaram os estudos sobre outras cercárias que foram examinadas
com melhores métodos ópticos e histológicos que, com a paciência de muitos
observadores, seguindo o exemplo de Looss, chegaram a revelar detalhes de grande
interesse, mas de percepção muito difícil. Não se pode suprimir a observação de
que grande parte dos desenhos mostra muito nítidos detalhes que na realidade são
pouco distintos, como aparece fotografando os mesmos objetos. Não somente esses

Notas sobre
dicranocercárias brasileiras *

* Texto submetido em 26 de junho de 1933 às Memórias do Instituto Oswaldo Cruz (v.27, n.4).
Publicado em dezembro em português (p.349-76) e em alemão (p.377-402), neste idioma com o título
“Beobachtungen ueber Brasilianische Dicranocercarien”; em uma estampa, de n.80. [N.E.]
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desenhos são construídos e esquematizados, mas entra também um elemento sub-
jetivo. É singular que a parte, a meu ver, mais importante do desenvolvimento
ulterior não mereceu mais atenção a muitos desses observadores.

As Dicranocercaria constituem tipos bastante diferentes dos quais dois são fa-
cilmente reconhecidos. São aqueles que correspondem às famílias Schistosomidae
e Strigeidae. Essas famílias são bem diferentes, mas todas as cercárias devem ter a
cauda bifurcada. Tenho motivos para suspeitar de que cercárias um tanto pareci-
das são observadas também no gênero Clinostomum que mostra muitas afinidades
com as Strigeida. O mesmo se dá com o gênero Rhopalias.

A maior parte das Dicranocercaria não se enquista imediatamente ou logo
depois de penetrar em um novo hospedeiro, e por isso se distinguem de todos os
outros endotrematódios. Pelo resto diferem em muitos pontos. Isso já aparece nos
partenitos.1 Estes, na maioria das espécies, são esporocistos muito compridos e
enrolados, de organização simples, mas há algumas dicranocercárias que nascem
em esporocistos ovais ou em rédias.

A presença ou ausência de ocelos serve para distinguir certas espécies, mas o
seu valor taxonômico é discutível. A forma da cauda, com fúrcula terminal curta
e um tanto destacada do tronco ímpar, distingue o gênero Schistosomum, mas
talvez seja menos obrigatória para o resto da família. A ventosa cefálica tem na
maioria das dicranocercárias uma estrutura distinta da das outras cercárias. Não se
percebe musculatura radial. Há uma cápsula bucal cupuliforme e o seu conteúdo
sobe e desce por um movimento de bomba. A ventosa pode faltar ou tornar-se
indistinta nos casos em que não aparece nos adultos, sendo então substituída por
uma espécie de probóscide.

O acetábulo é geralmente modesto, porém muito móvel; às vezes é rudimentar
ou ausente. No tubo digestivo pode haver uma faringe, o que parece ser regra nas
Strigeida ou esta falta como no gênero Schistosomum.

Os cecos mostram diferenças importantes que discutirei mais adiante.
Glândulas salivares que servem para a penetração em novos hospedeiros

encontram-se nas cercárias mais diferentes. Podem ocupar a porção posterior do
corpo e a sua determinação nem sempre é fácil, mas seus dutos compridos sempre
se abrem na extremidade cefálica. Glândulas cutâneas mais ou menos distintas
encontram-se em várias espécies. A pele pode ser finamente espinulosa, princi-
palmente na parte anterior e nas ventosas, mas isso só se percebe com aumento
forte e boa iluminação. Os observadores deram-se muito trabalho para determinar
as ramificações e terminações do sistema excretório, aos quais atribuem uma im-
portância que me parece um tanto exagerada.

Para determinar a natureza das cercárias, o método principal consiste em acom-
panhar o desenvolvimento ulterior. As espécies de Schistosomum penetram direta-
mente pela pele do hospedeiro definitivo e não se conhece analogia de estado
enquistado. Já para Bilharziello e os gêneros aliados isso parece menos seguro.
Observou-se que a Cercaria cristata La Valette, que pertence ao gênero Sanguinicola,
penetra diretamente pela pele dos peixes de água doce, mas a nossa D. marítima,

1 Em alemão, partheniten: estágio unissexual dos trematódeos no hospedeiro intermediário. [N.E.]
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que é muito parecida, não mostra a mesma atividade. Das cercárias de Strigea
nenhuma penetra diretamente no hospedeiro definitivo, mas todos procuram um
hospedeiro intermediário e em parte necessitam ainda um segundo. Isso quer dizer
que as suas metacercárias são dióicas.

Para caracterizar as Dicranocercaria, precisa-se conhecer o molusco hospedeiro.
Este, em regra geral é específico, ao menos para o gênero, se não para a espécie.
A cercária também não entra em qualquer hospedeiro intermediário, mas, às vezes,
em vários representantes do mesmo grupo.

O conhecimento da evolução serve para definir o trematódeo adulto. Uma
morfologia semelhante pode existir no gênero Strigea em espécies de evolução
muito diferente, e a taxanomia morfológica carece de confirmação pelo conheci-
mento da história evolutiva.

As minhas observações foram feitas em campo diferente e de modo indepen-
dente; quase todas são já muito antigas. Por isso, só me referirei à literatura já tão
vasta de outros países em casos especiais quando as observações análogas forem
já mais antigas ou se referirem a espécies talvez acidentalmente espalhadas por
intermédio do homem e dos animais domésticos.

Eu mesmo considero o presente trabalho apenas como uma orientação prelimi-
nar. Nem por isso representa um trabalho enorme em terreno completamente vir-
gem. Não somente a colheita de material abundante de muitas espécies de moluscos
com infecções geralmente pouco freqüentes, às vezes raríssimas, mas também a
separação e o estudo das dicranocercárias encontradas exigiram muito tempo e
esforço. Com esses primeiros passos dados, as investigações posteriores podem ser
feitas com mais facilidade.

Ao contrário de Sewell, achei indispensável dar um nome latino característico
a cada espécie de Dicranocercaria. Tratando-se de formas larvais, esse nome será
conservado apenas quando se verificar que a forma adulta não era já conhecida e
bem definida. No caso contrário passará a tomar o nome da espécie adulta logo
que a evolução estiver completamente determinada.

Dou em primeiro lugar uma lista das espécies observadas. Divide-se em várias
partes, baseadas em caracteres práticos de determinação fácil. A primeira é for-
mada pelas cercárias do gênero Schistosomum com caracteres já bastante conhe-
cidos; na segunda, estão todas as cercárias com manchas ocelares bem distintas
cujas fases adultas não são bem determinadas. Em terceiro lugar, está uma cercária
que se parece com a cristata que pertence a uma espécie de Sanguinicola. Em
todas essas espécies, apenas com uma exceção, o intestino é rudimentar e abreviado.
No quarto grupo, entram as cercárias com cauda profundamente fendida que care-
cem de ocelos e têm os cecos finos e pouco compridos como se conhece pelo uso
de Neutralrot. São bastante parecidos entre si. Nascem em esporocistos compridos
e pertencem à família Strigeinae.

O penúltimo grupo é formado por cercárias com cecos dilatados de compri-
mento variável. Como primeira forma descrita desse grupo pode-se citar a Cercaria
vivax Sonsino. O fim da lista é formado por uma cercária cujos cegos unidos
formam um saco vasto e para determinação das quais não encontrei analogias na
literatura.
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Primeiro grupo: Sem ocelos, nem faringe, com cegos rudimentares.

A) Sem ocelos, nasce em esporocistos
1. Dicranocercaria de Schistosomum mansoni

(Fig. 1)

SYN.: Cercaria blanchardi Pirajá
Espécie importada ocorrendo principalmente nas zonas setentrionais do Brasil,

da Bahia para o Norte.
Os esporocistos dessa espécie, compridos, enrolados, de estrutura simples e

com poucos sinais de vida formam-se apenas em espécies maiores de Planorbis
com sangue vermelho e o corpo bastante pigmentado. Imigram na água quando a
temperatura e a luz são favoráveis. Penetram logo pela pele do homem e de outros
mamíferos. É fácil de constatar esse fato em experiências com os roedores usados
nos laboratórios.

Essa dicranocercária não tem ocelos, nem faringe. O intestino é rudimentar.
Ventosa cefálica capsular em forma de ovo troncado sem os músculos radiais
fortes que caracterizam as ventosas da maioria dos dístomos e contendo um tubo
faríngeo que pode ser levado ao nível do orifício anterior, carregando consigo uns
espinhos, nos quais terminam os dutos das grandes células glandulares, situadas na
metade posterior do corpo. Acetábulo distinto, funcional, mas pouco desenvolvido.

Essa cercária, já muitas vezes descrita, é facilmente reconhecida.
O miracídio pode penetrar na Physa rivalis, mas a evolução pára logo.

B) Com ocelos, rédias ou esporocistos
2. Dicranocercaria segmentada n. sp.

(Fig. 2, x 200)

Esta cercária ocorreu perto do Instituto em Physa rivalis, mas foi encontrada
apenas duas vezes há muitos anos e nunca em maior quantidade. A sua forma
lembra bastante um esquistossomídeo americano descoberto por Tanabé e des-
crito em 1927 com o nome Schistosomatium pathlocopticum, sendo o segundo
nome enigmático. Ambas têm ocelos, mas partenitos e hospedeiros parecem
diferentes. Deve tratar-se de outra espécie, talvez do mesmo gênero ou antes de
outro vizinho.

A cercária nasce em rédias e não em esporocistos. É muito grande, sendo o
tronco da cauda duas vezes mais comprido que o corpo. Os ramos caudais são
mais curtos do que este, subcilíndricos e com a ponta romba. Na cauda aparecem
células isoladas redondas.

O corpo da cercária é composto de dois segmentos. O anterior arredondado é
munido de espinhos muito finos, mede a terça ou quarta parte do posterior e parece
incluir uma ventosa oral grande, mas indistinta e de caráter mal definido. A exis-
tência de um pequeno faríngeo é incerta. O intestino parece rudimentar. Um
acetábulo pequeno, mas distinto, existe no terceiro quarto do corpo. Sua abertura
pode aparecer mais larga do que longa. Na parte posterior do corpo há grandes
células pedunculadas cujos dutos se encaminham para uns acúleos bastante grandes
que podem aparecer na margem anterior da cabeça. No começo do segundo seg-
mento do corpo há, de cada lado, uma mancha ocular preta, pequena, mas bem
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acentuada. A escassez do material e a opacidade da cercária não permitiram
fazer estudos mais detalhados.

A ocorrência em rédias já foi indicada para outras dicranocercárias que se
aproximam mais das Schistosomidea do que das Strigeida.

A rédia da Cercaria bombayana n. 13 de Soparkar tem mesmo um colar.

3. Dicranocercaria cernens, n. sp.
Encontrada apenas uma vez em Ampullaria ? lineata.
Forma-se em esporocistos filiformes, alongados e contorcidos, sem estrutura

especial. Contém muitas cercárias que geralmente saem por uma extremidade
que freqüentemente aparece quebrada. Mostram uma ventosa cefálica terminal
distinta, bastante larga e pouco comprida, continuada em tubo sem faringe bulbosa,
e dois cecos finos, não dilatados ou contorcidos que chegam perto da margem
posterior do corpo. O acetábulo pequeno, porém distinto, está no fim da metade
anterior do corpo. Um pouco para diante e fora deste, há dois olhos pretos bem
distintos.

O corpo de contorno ovalar, arredondado em frente e ligeiramente troncado
atrás, é um pouco mais curto do que o tronco da cauda. Este é um tanto mais
comprido que os ramos terminais que não são distintamente destacados e termi-
nam em ponta simples. Atrás do acetábulo e mais perto do dorso percebem-se
grandes células glandulares, dispostas como o quatro num dado de jogar.

Essa espécie, rara e ainda pouco estudada, talvez pertença ao grupo
Schistosomidae, embora não entre no gênero Schistosomum. O adulto provavel-
mente será parasito do sangue de alguma ave.

4. Dicranocercaria retroocellata n. sp.

Os Semisinus spica contêm, entre outras espécies, a seguinte Dicranocercaria,
ainda não descrita, que foi encontrada em caramujos que o dr. Bourroul em São
Paulo mandou buscar no Salto Grande do Paranapanema, e que chegaram vivos
em meu poder. Continham pequenos esporocistos esféricos com poucas
dicranocercárias enroladas, das quais apenas parte eram adultas e móveis. Não se
percebia ventosa bucal, mas havia um tubo pré-faríngeo distinto e um faríngeo
acompanhado de tubos glandulares. O segmento anterior do corpo parece cônico,
terminando numa coroa de pequenos acúleos onde se abrem os tubos glandulares.
Observam-se também espinhos muito finos. No segundo segmento há indicação
de grandes células glandulares. O acetábulo é distinto e situado no terço posterior.
No princípio deste há dois ocelos, cada um mostrando alguns grânulos pigmentados.
No segmento posterior nota-se uma estriação muito fina lembrando pequenos espi-
nhos, mas aparentemente em razão de fibrilas musculares superficiais. O último
segmento do corpo pode destacar-se do resto, tomando uma forma subesférica,
mas raras vezes observa-se coisa semelhante na parte anterior do corpo.

A parte ímpar da cauda é mais comprida do que o corpo estendido, e ainda
mais comprida do que os galhos pares que são largos e chatos.

Levados em conta todos os caracteres, esta cercária parece aproximar-se mais
das Schistosomida que das Strigeida. Podia entrar na subfamília das Bilharziellina.
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5. Dicranocercaria ocellifera Lutz
(Fig. 5 e 5a)

Uma cercária de cauda bifurcada, que já mencionei em ocasião anterior como
ocorrendo no Norte (Aracaju, 9.3.20), vive em espécies de Planorbis. Tem um tipo
diferente dos que entram no ciclo evolutivo de Strigea. Nasce em rédias e penetra
em girinos em que a princípio assume forma cilíndrica. Por esses caracteres distin-
gue-se das cercárias de Schsitosomum com os quais se assemelha um tanto pela
formação da cauda. O corpo é muito curto e fino, mal atingido a quinta parte do
comprimento total. O mesmo dá-se com os ramos da cauda, cuja parte ímpar é
bastante grossa e representa mais de 3/5 da largura total. Os olhos, bastante gran-
des e com pigmento preto, acham-se na altura da margem anterior do acetábulo
que é muito pequeno e retrátil. Há células glandulares por trás dele em número de
seis para cima. São percebidas na coloração vital por Neutralrot.

Os ramos da cauda são um tanto achatados e terminam em ponta cônica desta-
cada.

Esta cercária tem uma crista dorsal muito fina, mas bastante elevada na parte
posterior do dorso. Principia adiante dos olhos e passa entre eles, como se vê bem
em preparações que ficaram quase secas sendo depois cobertas com gelatina
glicerinada. Prolonga-se sobre a cauda, onde é mais visível de cima do que em
perfil. O limite da crista dorsal é muito fino, fazendo dobras que se parecem com
cílios.

Na posição dependurada, o corpo parece defletido com ângulo ou cavidade
ventral. Tratada com ácido ósmico, assume a forma de um martelo cujo cabo é
representado pela cauda fina e alongada. A ventosa oral, que tem a forma de ovo
troncado, alonga-se muito. A parte anterior mostra espinhos muito finos com al-
guns acúleos maiores na entrada da boca. Pelos caracteres mencionados, o reco-
nhecimento desta cercária se torna muito fácil.

Esta cercária penetra em girinos onde nos primeiros dias pode ser achada livre,
e facilmente reconhecida pelos olhos. A forma conserva-se alongada depois da
penetração com a margem posterior troncada e chanfrada no meio. O corpo bas-
tante cilíndrico aparece muitas vezes em decúbito lateral, o que se conhece facil-
mente pela posição dos olhos. Depois de algum tempo o desenvolvimento pára e
os parasitos tornam-se raros.

Esta cercária penetra tanto nos girinos de Bufo ornatus como nas de várias
espécies de Hyla e provavelmente de qualquer outro batráquio. Se a invasão for
forte demais, os animais morrem logo.

Até agora a cercária que sai espontaneamente foi obtida apenas dos Planorbis
maiores, com sangue vermelho.

No começo do março de 1931 observei de novo a Dicranocercaria ocellifera
na água de um lote de Planorbis immunis da vizinhança do Instituto. Isolei o indi-
víduo infectado que era apenas meio crescido e morreu logo depois com o corpo
retraído. Um dia antes da sua morte, ainda saíram com tempo encoberto numero-
sas cercárias típicas que, confrontadas com girinos de Laptodactylus ocellatus,
penetraram neles.

O Planorbis examinado mostrou grande número de rédias compridas e grossas
contendo cercárias adultas em número regular. Tinham o intestino muito comprido
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e cheio de massas pardas mais escuras do que o fígado, em que estavam coloca-
das. Mostravam apenas o órgão em forma de ventosa na extremidade anterior, sem
colar. Também não havia processos ambulatórios. Os parasitos mostravam ainda
alguns sinais de vida no abrir da casca, mas em contato com água degeneravam
logo.

Este era o único exemplar entre um grande número de indivíduos procedendo
da mesma região que forneceu cercárias.

As cercárias desse grupo são fortes e ativas, mas a sua penetração no segundo
hospedeiro foi observada tão pouco como a imigração espontânea. Provavelmente,
depois da morte do molusco, os esporocistos o abandonam e, por causa de seus
movimentos, serão engolidas inteiras, como se fossem pequenos vermes.

C) Tipo de Cercaria cristata La Valette
6. Dicranocercaria marítima n. sp.

Esta espécie foi encontrada por duas vezes em Anomalocardia brasiliana (vul-
go Berbigão). Trata-se de um lamelibrânquio marítimo que foi pescado na praia de
Maria Angu, pouco distante de nosso Instituto. Não se observou a imigração es-
pontânea das cercárias do molusco vivo.

Os esporocistos, localizados no fígado, são ovais, curtos e grossos. Podem con-
ter uma ou duas cercárias que são muito enroladas e pouco dispostas a mover-se, o que
fazem por rotação, evitando a natação franca. O corpo subcilíndrico e o tronco
comprido da cauda produzem uma aparência nematóide quando são enroladas.
Os segmentos pares da cauda são muito mais curtos que o seu tronco. No dorso do
corpo há uma crista mediana muito fina que se torna bastante alta na parte poste-
rior e se estende à cauda. O seu contorno é onduloso e há pregas verticais que se
parecem com cílios.

O corpo alongado é muito opaco e a ventosa cefálica não aparece. O acetábulo,
muito pequeno e rudimentar, aparece nas preparações coloridas como grupo pe-
queno de núcleos, achatado em forma de disco, que se mostra mais distintamente
antes do desenvolvimento completo da cercária. Com Neutralrot percebem-se dois
canais longitudinais, cheios de material granuloso, que desembocam na margem
anterior da cabeça, e por dentro destes um pequeno grupo de células glandulares
isoladas com o eixo maior longitudinal. Em cortes, coloridos por hematoxilina e
eosina, se vêem muitas células eosinófilas, principalmente no segmento posterior
do corpo.

As cercárias não penetravam pela pele de aves ou de peixes do gênero
Callichthys.

A princípio pensei que essa cercária podia pertencer a um gênero de
Bilharziellinae, mas, depois das investigações de Odhner, Schering e Ejsman li-
gando a Cercaria cristata La Valette ao gênero Sanguinicola, parece mais natural
que pertença a uma espécie desconhecida desse grupo, parasita de peixe mari-
nho. Talvez as cercárias sejam engolidas dentro dos esporocistos e não penetrem
pela pele, o que é sugerido por seu modo de comportar-se.
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D) Dicranocercaria sem ocelos, mas com faringe e com cecos alongados,
porém pouco conspícuos

Este grupo de Dicranocercaria tornou-se conhecido há muito tempo por ser o
mais espalhado, mas a sua posição sistemática permaneceu desconhecida até há
uma dezena de anos. Os tipos antigos chamavam-se gracilis e fissicauda. Eu des-
crevi e dei figura de uma forma que denominei valdefissa, mas a existência de
várias formas semelhantes, desconhecida então, não permite manter esse nome.

Nosso grupo de Dicranocercaria tem uma cauda profundamente dividida com
dois galhos iguais. As cercárias nascem em esporocistos, observados geralmente
em caramujos aquáticos pulmonados. Penetram ora em moluscos, ora em
batráquios, ora em sanguessugas, ora em peixes. Com cobras, pássaros e mamífe-
ros nunca observei a infecção direta.

Estas cercárias não se enquistam logo e só depois de muito tempo e, às vezes,
de mudança de hospedeiro formam Tetracotyle ou formas correspondentes com
que se podem obter as Strigeida adultas dos gêneros Strigea, Alaria e outros.

As cercárias são alongadas, finas e bastante hialinas, mostrando pouca estrutura
fora das ventosas e uma infinidade de grânulos um tanto refringentes. Saem espon-
taneamente dos caramujos infectados. Para esse fim e para a penetração no segundo
hospedeiro elas têm glândulas pedunculadas com orifícios na extremidade ante-
rior. As glândulas são menos conspícuas que os seus dutos excretórios. Essas cercárias
pertencem às Strigeida, pouco diferem em tamanho e estrutura, ao contrário do
que se dá com os trematódeos adultos.

7. Cercaria molluscipeta Lutz e suas fases evolutivas
(Fig. 7)

Em moluscos de água doce, acham-se cistos de conformação especial, que são
conhecidos em helmintologia pelo nome de Tetracotyle típica. Ercolani reconhe-
ceu que estes no intestino de marreca doméstica se transformavam em um peque-
no Holostomum que ele identificou com a Strigea tarde Steenstrupp. Achei aqui
com bastante freqüência uma Tetracotyle que considerei como típica e da qual
obtive na Cairina moschata doméstica uma Strigea pequena que considerei como
a de Ercolani. No mesmo tempo descobri em espécies maiores de Planorbis uma
Dicranocercaria que chamei molluscipeta porque ela penetra em exemplares de
Planorbis e Physa. Lá as metacercárias vivem muitos dias sem enquistar-se e so-
mente depois de modificações radicais formam uma Tetracotyle.

Szidat, que confirmou as minhas observações, fala em metamorfose, expressão
perfeitamente justificada que evitei apenas por considerações de oportunidade. As
gravuras de Szidat combinam perfeitamente com as fotografias e desenhos meus
que já têm mais de treze anos. As cercárias figuradas por ele e Mathias também
combinam perfeitamente, e apenas continuo a usar meu nome de molluscipeta
porque as cercárias européias não eram criadas em Planorbis, mas em grandes
espécies de Lymnea (desconhecidas aqui). A Tetracotyle de Planorbis parece idên-
tica com uma mais tarde descrita por Faust como Tetracotyle iturbei. Se a espécie
européia for diferente da nossa, trata-se pelo menos de formas muito vizinhas.

Chamando-se metacercárias todas as formas intermediárias, desde a penetra-
ção da cercária até o enquistamento, a molluscipeta tem metacercárias monóicas
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que se limitam a um hospedeiro e não dióicas como várias outras espécies, que
precisam de quatro hospedeiros para o seu desenvolvimento total.

A molluscipeta que foi observada apenas nos Planorbis maiores, que têm o
sangue vermelho, é uma das espécies mais comuns. Se num aquário com Planorbis,
Spirulina e Physa existe a infecção, em pouco tempo todos os moluscos ficam
infectados e mostram facilmente todas as formas intermediárias entre cercária e
Tetracotyle. A penetração pode facilmente ser observada diretamente. As cercárias
ignoram girinos e sanguessugas. Assemelham-se bastante as outras cercárias de
Strigeina.

A ventosa oral aparece em forma de ovo troncado. O acetábulo relativamente
grande é situado atrás da transversal média. Ambas as ventosas e a parte anterior
do tronco mostram escâmulas pontudas muito finas. A faringe é plenamente visí-
vel, mas o resto do intestino é pouco distinto e quase vazio. Consegue-se, todavia,
constatar que os cegos se estendem bastante além do acetábulo. O resto do corpo
aparece finamente granuloso. Os grânulos não são opacos, mas refringentes.

Nossa molluscipeta pertence provavelmente a Apataemon gracile. Existem
outras Strigeidas cujas Dicranocercarias formam também Tetracotyle em caramujos
de água doce que se podiam facilmente considerar típica. Esse nome não pode
realmente ser conservado e as formas referidas deveriam ser caracterizadas pelo
nome dos trematódeos adultos.

Comprimento do corpo: 0,166; tronco de cauda: 0,12; ramos da cauda: 0,15
mm.

8. Dicranocercaria gyrinipeta Lutz
(Fig. 9 e 10)

A maior parte das observações foi feita em Dicranocercaria procedentes de
Spirulina mellea e anatina, tanto daqui como do Norte do Brasil. A espécie, sem
dúvida, é muito espalhada. Nos Planorbis maiores deve existir a mesma espécie
ou então outra muito vizinha. Os esporocistos são compridos e enlaçados.

As Dicranocercaria são pequenas, medindo em comprimento total 0,3-0,36 mm.
O corpo em extensão média parece um pouco mais curto e um tanto mais grosso
que o tronco da cauda. Os ramos da cauda podem aparecer bastante largos e
lateralmente achatados e exceder um pouco o comprimento do tronco da cauda.

Vê-se bem a ventosa subterminal, em forma de cálice, seguida de uma faringe
bulbosa e o acetábulo na segunda metade do corpo. A parte anterior do corpo tem
espinhos muito pequenos que entram na ventosa cefálica ocupando até a pré-
faringe. Eles observam-se também no interior do acetábulo. Os cegos finos e pouco
visíveis se estendem até o acetábulo. O contorno do corpo é oval achatado e até
ligeiramente chanfrado, posteriormente. A vesícula excretora é composta de dois
canais largos, separados e quase independentes.

Como as outras Dicranocercaria desse tipo, a girinipeta, à primeira vista, quase
não mostra elementos característicos de estrutura, mas com paciência se chega a
descobrir mais alguns pouco visíveis. Da região do acetábulo vêm uns dutos glan-
dulares contorcidos que como de costume perfuram a cápsula bucal. A meio cami-
nho e aparentemente em comunicação com estes, há uma vesícula curvada e
piriforme, virada para dentro e completamente hialina. Ao lado do acetábulo
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parece haver uma célula glandular bastante grande e outra menor pode aparecer
mais para dentro e em frente do acetábulo. Há também indicação de uma glândula
utricular de cada lado, mesmo por dentro da cápsula bucal. Isso é muito indeciso,
menos a vesícula piriforme que serve para caracterizar as metacercárias.

As experiências de confrontação deram como resultado constante a penetra-
ção das cercárias em girinos tanto de Bufo como de Hyla. Os últimos são maiores
e melhores para as experiências. As metacercárias não se enquistam e podem ser
encontradas durante uma série de dias nos tecidos dos girinos infectados. Durante
esse tempo crescem e o intestino se alonga. Não formam Tetracotyle nem fases
correspondentes de outras Strigeida. Pelo contrário, adaptam a forma de
Agamodistomum como aquela que Gastaldi descreveu de rãs como Distomum
tetracystis. Como expus numa publicação recente, representam metacercárias
dióicas que formam em animais de experiência uma espécie de Alaria.

9. Dicranocercaria bdellocystis Lutz
(Fig. 11 e 12)

Em Planorbis immunis, de Bonsucesso encontrei uma Dicranocercaria do tipo
de fissicauda que penetrava em sanguessugas bastante tempo depois da confronta-
ção, como se verificava facilmente debaixo do microscópio. Procurava mais a
pele da metade anterior e preferia Clepsines meio crescidos aos completamente
novos. Depois de vários dias encontravam-se Tetracotyle com cápsulas gelatino-
sas bastante grandes, visíveis no animal vivo e que se transformaram em pombi-
nho novo numa Strigea pequena, que chamei provisoriamente bdellocystis. Parece-
se com uma espécie, observada em Gallinula galeata que vivia na mesma lagoa.

A D. bdellocystis vive nas maiores espécies de Planorbis que têm sangue ver-
melho. Foi encontrada tanto no norte de Minas como na zona da capital, mas não
é muito freqüente. Como as outras cercárias do gênero Strigea, nasce em esporocistos
simples, compridos e contorcidos, dos quais sai espontaneamente. A ventosa oral,
em forma de ovo troncado, é pouco musculosa, mas seguida por uma faringe
distinta. O intestino, geralmente vazio, mostra dois cegos abreviados.

O acetábulo, de tamanho regular e de forma redonda, acha-se no começo da
metade posterior do corpo. A vesícula excretória, quando cheia, consiste em duas
metades laterais, mais ou menos separadas. O corpo e a cauda, sem serem escuros
ou opacos, são tão granulosos que não deixam perceber outros elementos de estru-
tura. Nas preparações coloridas os grânulos aparecem em forma de núcleos quase
sem protoplasma. Não se distinguem bem os dutos comprimidos e as células glan-
dulares grandes cuja existência se pode supor.

O tronco da cauda é freqüentemente contraído e pode aparecer mesmo mais
curto do que o corpo e comparativamente grosso. Os ramos posteriores não são
destacados, mas bilateralmente achatados, sem cristas nem papilas terminais.
Podem alongar-se muito, tornando-se bastante finos. São usados para sustentar na
superfície da água o corpo dependurado, que tem grande tendência a curvar-se
com a cavidade ou ângulo arredondado do lado ventral. Os movimentos na água
são bastante vivos e quase sempre em sentido vertical. Com boa iluminação late-
ral as cercárias percebem-se em repouso e ainda melhor em movimento quando
tomam a forma de um caduceu.
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Cercárias de Spirulina que desprezavam caramujos e girinos atacavam as san-
guessugas com as quais eram confrontadas. Obtivemos até 50 cistos em um exem-
plar, mas infecções mais fortes facilmente se tornam fatais. As primeiras experi-
ências foram feitas em Haementaria lutzi Pinto, rhynchobdellida, que se mostra
ávida de sangue humano. Depois de dias encontram-se Tetracotyle com cápsula
larga, que permitem reconhecer os cistos no animal vivo, comprimido entre duas
lâminas. A penetração foi observada nos filhotes de uma Clepsine, acumulados na
face central da mãe. São bastante transparentes e pouco pigmentados.

As Tetracotyle observam-se sem dificuldade depois de ter raspadas as sangues-
sugas com um caco de lâmina. Não pode haver dúvida de que essa metacercária
é monóica. A evolução posterior não se obteve em patos, marrecas e de algumas
outras aves; apenas num pombinho houve resultado positivo. Tinha comido 5 san-
guessugas com cerca de 50 Tetracotyle. Achei 22 adultos maduros que eram pe-
quenos não tendo mais de 3 mm de comprimento (quando ligeiramente compri-
dos). Eram fixados no duodeno, a pequena distância do estômago. O maior número
de ovos, 21 dias depois da experiência, era 19.

A Strigea bdellocystis, obtida experimentalmente, se parece com uma espécie
observada em Gallinula galeata, freqüente nos lugares que forneceram moluscos
infectados.

Os grandes cistos foram também achados em pequena proporção de sangues-
sugas espontaneamente infectadas, tanto no Rio como em Lassance.

Em sanguessugas raspadas encontrei mais uma infecção muito mais abundante
com uma Tetracotyle miúda com cisto exterior pequeno e não perceptível no animal
vivo. Algumas experiências de infecção feitas com estas não deram resultado.

10. Dicranocercaria brevicorpus n. sp.

Um Lymnaeus peregrinus da represa de Paracambi deu saída a Dicranocercaria
muito parecidas às descritas por Fuhrmann debaixo do nome C. lethifera de Lymnaea
auricularis do bordo do lago de Neufchâtel. Também tem acúleos mais grossos na
ventosa oral, que é assaz larga, além de outros mais finos na cabeça e no acetábulo.
Não percebemos células glandulares em redor da faringe, mas parece-nos que a
parte pós-acetabular do corpo, além dos cegos poucos dilatados, contém também
umas células glandulares e que há dutos glandulares que vão para a cápsula bu-
cal. A margem posterior está ligeiramente chanfrada. Não acho nas preparações
pêlos no tronco da cauda, mas não foram procurados nas cercárias vivas.

As cercárias nascem em esporocistos alongados.
Os acúleos centrais da cabeça podem ser extrusos ou recolhidos. Formam um

grupo pequeno, cujos elementos são maiores que os acúleos em séries na cabeça.
A Cercaria lethifera parece ter glândulas pouco conspícuas. A cercária A de

Szidat tem quatro glândulas adiante do acetábulo e dutos glandulares e forma uma
Tetracotyle em moluscos. Não parece ter pêlos na cauda. As cercárias se formam
em esporocistos filiformes. Quanto à cercária C, tem quatro células por trás do
acetábulo, o que também não parece combinar com a nossa espécie. A sua histó-
ria posterior não foi investigada. Assim, parece mais provável que a nossa espécie
seja diferente, posto que relacionada com essas três cercárias e talvez C. furcata
Nitzsch e fissicauda La Val.
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A nossa cercária infecta girinos. Depois de quinze dias encontrou-se num girino
de Bufo crucifer, usado para experiência, meia dúzia de metacercárias iguais com
outros anteriormente observados em girinos pampas de Manguinhos. Cresce a pro-
babilidade de ser a cercária idêntica com girinipeta com que muito se parece em
todas as suas fases.

11. Dicranocercaria ancylina n. sp.

Em dois lotes de Ancylus moricandi, procedentes de Niterói, foi encontrada
cada vez uma infecção com esporocistos e dicranocercárias pertencentes ao tipo
comum das Strigeida.

Extremidade cefálica munida de espinhos muito finos. Distingue-se uma cáp-
sula cefálica, um bulbo faríngeo, um intestino bifurcado, um acetábulo e atrás
deste um primórdio genital, formado por uma aglomeração de células.

Por causa do pequeno tamanho do hospedeiro, o material era escasso, mas foi
aproveitado para experiências com sanguessugas e moluscos. O resultado foi ne-
gativo.

Nos Planorbis do mesmo lugar existia uma infecção abundante com estados
pré-císticos e Tetracotyle típicas, parecidas com as de Apataemon molluscipeter.

12. Dicranocercaria problematica, n. sp.
(Fig. 12)

Achada em esporocistos compridos e móveis de Physa rivalis (obtida de
Lassance), podendo conter muitas cercárias maduras. Estas têm o comprimento
total de 0,45 mm. O corpo ovóide, arredondado em frente e troncado atrás. Tronco
da cauda de grossura quase igual à do corpo; galhos lateralmente achatados com
ponta romba, não destacados e tão compridos como a parte ímpar. A parte anterior
do corpo tende a vergar em sentido ventral, formando ângulo arredondado de
cerca de 110 graus.

Cápsula cefálica em forma de cálice. Faringe, logo atrás, pequena, mas alargada
por algumas células que podiam ser glandulares. Acetábulo pouco atrás do meio,
redondo. Os cegos pouco dilatados por massas hialinas terminam pouco atrás do
acetábulo.

A cercária para poderes ordinários mostra pouca diferenciação. Pelo emprego
de lente de imersão e coloração vital com Neutralrot podem-se apurar mais alguns
caracteres. A face anterior da cabeça pode formar um plano redondo guarnecido
de espinhos miúdos, faltando acúleos maiores. No centro percebe-se a abertura
bucal. As células que guarnecem o interior da cápsula não parecem musculares,
mas antes epitélios, talvez glandulares. Mais para o dorso desemboca de cada
lado um cordão formado de 4 dutos glandulares torcidos que perfuraram a cápsula
bucal. Na linha média e ventralmente aparece outra formação que lembra a aber-
tura de um canal pequeno. A superfície do acetábulo também está coberta de
espinhos microscópicos que na contração podem simular pequenas cristas radiais.

Entre o grande número de células que formam o corpo da cercária parece haver
um grupo de células glandulares atrás do acetábulo, uma acumulação redonda na
região da vesícula excretória e mais uma de cada lado desta. Parecem representar
os primórdios do aparelho genital. Há também algumas células nucleadas que
parecem pertencer ao intestino.
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Esta cercária, observada com bastante freqüência em Physa de Lassance (norte
de Minas), não infectou moluscos, nem girinos, nem hirudíneos.

Com ácido ósmico percebem-se duas vesículas claras para diante do acetábulo,
em posição semelhante como na D. girinipeta. Parecem células ou dilatações dos
tubos glandulares.

Esta espécie pode-se considerar como típica de Strigeida, mas distingue-se de
outras nas experiências de infecção que nunca deram um resultado positivo.

13. Dicranocercaria piscipeta
(Fig. 13)

Em Planorbis da região do Rio de Janeiro observei com alguma freqüência uma
pequena cercária de Strigea que não infectava moluscos, nem girinos, nem san-
guessugas. A última experiência foi feita em 1º de maio de 1928 com numerosas
cercárias saídas de um Planorbis nigricans. O corpo tem cerca de 0,2 mm de
comprimento, sendo igual ao da parte ímpar da cauda e pouco menor que os
ramos lateralmente achatados. A ventosa cefálica é pequena, mas distinta; o
acetábulo, um tanto maior, tem o centro pouco atrás da transversal média. A faringe
é conspícua, os cegos excedem pouco a margem posterior do acetábulo e contêm
substância colóide que se colora com Neutralrot. Não aparecem glândulas. O
corpo, visto de cima, parece oval, mas tem uma tendência a alongar-se até ficar
apenas da largura da parte ímpar da cauda.

Confrontadas com pequenos ciprinodontes do gênero Poecilia vivípara, procu-
ravam penetrar, mas encontravam um obstáculo nas escamas. Um exemplar muito
novo que sucumbiu depois de algum tempo mostrava muitas cercárias em cima da
pele, quase todas ainda munidas da cauda, que sempre cai na penetração.

Com tamboatá (Callichthys) os resultados eram semelhantes. As cercárias se
aproximaram e passearam sobre a pele e os tentáculos dos peixes sem conseguir
penetrar.

Quando nas outras dicranocercárias os cegos são completamente rudimentares
ou pelo menos finos e mais ou menos abreviados, há um grupo em que se tornam
conspícuos e grossos. Não alcançam geralmente a margem posterior do corpo,
mas se alongam por um trajeto sinuoso em forma de saca-rolhas. O primeiro tipo
desse grupo que se tornou conhecido é a Cercaria vivax, do Egito, descoberta por
Sonsino e reexaminada por Looss, Brumpt, Joyeux e Langeron, que a atribuiu a
uma espécie de Hemistomum, o que não parece justificado.

E) Espécies com cecos largos e sinuosos
Estas espécies geralmente maiores distinguem-se facilmente uma das outras.

Os partenitos acham-se geralmente em gastrópodos maiores ou em lamelibrânquios
e ficam freqüentemente retidas durante a vida do hospedeiro. Geralmente os
moluscos infectados eram raros e as circunstâncias não permitiram determinar a
vida posterior. Na maioria das espécies desse grupo o acetábulo é pouco desenvol-
vido ou falta completamente.

14. Dicranocercaria spirochorde n. sp.

Esta espécie importante, mas pouco estudada por falta de material, nasce em
esporocistos, encontrados em espécies do gênero Spirulina. Neste coloco melleus



968 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2

e anatinus, pequenos Planorbis sem sangue vermelho que ocorriam perto do Insti-
tuto. A julgar por um esboço feito na ocasião, o corpo da cercária tem o contorno
piriforme, posteriormente mais achatado e chanfrado no meio. A ventosa oral
subterminal, sem caráter especial, mas distinta; o acetábulo, de tamanho médio,
bastante para trás, na segunda metade do corpo. Os cegos são conspícuos por
conterem massas escuras e não gelatinosas, e formam uma espiral muito aberta
terminando na altura do acetábulo e longe da margem posterior.

A cercária parece penetrar em girinos. Nos de espécies de Hyla, vivendo na
mesma água, encontravam-se formas semelhantes. Essa espécie aproxima-se das
formas seguintes.

15. Dicranocercaria utriculata
(Fig. 14)

Esta espécie foi encontrada algumas vezes em caramujos marinhos da família
Cerithiidae e de gênero Potamides, apanhados em coroas e praias perto de
Manguinhos.

Os esporocistos, que alcançam 7 mm de comprimento por meio milímetro de
largura, são anelados com saliências circulares, separados por intervalos estreitos,
de modo a imitar pequenos quetópodes, tanto mais que são muito móveis. Podem
conter grande número de cercárias, ora perfeitas, ora em formação.

As cercárias saem por ruptura do esporocisto, que ocorre em qualquer lugar. A
princípio lerdos, mostram logo grande mobilidade. Deixam-se engolir por peque-
nos peixes de várias espécies, mas não há desenvolvimento ulterior. Tanto os
esporocistos como as cercárias lembram o tipo da Cercaria vivax Sonsino.

As cercárias têm o corpo de contorno oval, tornando-se circular por contração.
A cauda é implantada no lado ventral do corpo, um pouco adiante da margem
caudal, sendo a base afilada. A parte ímpar não mostra crista distinta, mas nos
ramos há membranas laterais muito finas cujas dobras podem imitar cílios. A sua
ponta excede a do tecido axial. Percebem-se na cauda muitas fibras musculares
finas e um canal central que se bifurca para entrar nos ramos.

Existe uma ventosa oral em forma de cálice, com um tubo fino e umas oito
células glandulares. O acetábulo é pouco desenvolvido.

Do aparelho intestinal vê-se uma faringe adiante de um tubo ímpar pouco
visível, mas seguido por dois cegos vastos e contorcidos em forma de espiral;
fazem seis a nove voltas e terminam bem antes da margem posterior. São cheias
de massas hialinas que se podem tingir com Neutralrot.

Há também uma acumulação densa de núcleos bastante grandes, que podem
ser considerados como primórdio genital.

Atrás da implantação da cauda aparece uma vesícula excretória de forma irre-
gular e de maior diâmetro transversal.

O que mais caracteriza essa cercária são as numerosas glândulas cutâneas em
forma de utrículos granulosos; são contorcidos, com fundo arredondado e munidos
de um canal excretório fino. Podem-se ver, às vezes, gotinhas de uma secreção
viscosa. São disseminadas sobre todo o corpo, mas aglomeradas principalmente
na região dorsolateral anterior.
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As glândulas que se vêem dentro da boca também são granulosas. Não se
podem considerar como parte da ventosa, mas entram apenas com todo o fundo
da boca que, como em outras Dicranocercaria, pode ser levado até o orifício da
cápsula cefálica.

Por observações mais recentes cheguei à conclusão de que esta cercária per-
tence a uma Strigeida que Travassos em 1924 denominou Prohemimum odhneri.
Criou-a num socó comum de cistos, encontrados em grande número num peixe de
mar do gênero Haemulon. Eu encontrei abundante material de espécie semelhante,
já em 1923, em Sula brasiliensis e Fregata aquila que nas minhas preparações e
notas levaram o nome Mesostephanus gregarius, porque o gênero me parecia dife-
rente de Prohemistomum de Odhner, porque nele os vitelários formam uma coroa
totalmente fechada em frente. Depois e antes desta há um segmento comprido,
sendo ambos ligados num plano oblíquo. Ambos podem contrair-se de tal modo
que a espécie se parece com uma Cyathocotyle de Muehling. Estou inclinado a
conservar esse nome genérico para as espécies que parecem pertencer a outro
gênero.

Quanto aos cistos, ainda hoje se encontram facilmente e numerosos, em
Haemulon (vulgo Cocoroca). Achei o que parece a mesma espécie numa sardinha
contida nas vias digestivas de uma Sula brasiliensis.

Considerando estas observações, pode-se concluir que também a Cercaria vivax
Sonsino não pertence a um Hemistomum como supuseram Brumpt, Joyeux e
Langeron, mas ao Prohemistomum spinulosum de Odhner, e que as outras cercárias
do mesmo grupo, observadas por Sewell e por mim, também pertencem a
Cyathocotylidas.

Muito tempo depois de escrever estas linhas vi com surpresa a minha suposição
a respeito da Cercaria vivax confirmada por um trabalho do sr. Abdel M. Azim
sobre Prohemistomum vivax e seus  desenvolvimentos de Cercaria vivax (Sondino
1892) com 6 fig., Zeitsch. F. Parasitenkunde, Berlin. Baseado sobre as suas experiên-
cias, muda o nome Prohemistomum spinulosum para P. vivax Sonsino.

16. Dicranocercaria conchicola
(Segundo Dicranocercaria de Unionidas)

Observada em espécie de Unionidae de água doce da Vargem Pequena, além
de Jacarepaguá, em 20 de maio de 1924.

Duas dessas unionidas mostravam perto do fígado grandes esporocistos, poden-
do conter mais de 70 exemplares maduros de uma Schistocercaria com os intesti-
nos muito amplos. Parece-se com uma espécie que já foi encontrada em Ampullaria.
Os esporocistos são móveis, bastante largos, apenas com as extremidades um pouco
afiladas, e podem alcançar até um centímetro ou mais em comprimento quando
em repouso completo. Não mostram caracteres especiais.

As cercárias não mostram espinhos, nem escamas. Na cabeça têm uma ventosa
bastante grande, mas muito indistinta, que enche quase completamente o seg-
mento anterior, o qual muitas vezes se contrai em redor formando uma espécie de
bulbo. Não se percebem canais glandulares compridos, mas há grande número de
dutos curtos e finos que comunicam com pequenas glândulas de forma subcilíndrica
situadas atrás do estrangulamento. A parte anterior forma uma raspadeira.
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Esta observação combina com a descrição da Cercaria vivax por Langeron.
Há uma faringe quase hialina atrás da ventosa. Seguem logo uns cegos sinuo-

sos com conteúdo completamente hialino. Atingem quase a extremidade posterior
e deixam entre si um espaço ocupado por uma vesícula excretória pequena, ora
circular, ora em forma de folha de trevo. Não se vê outra estrutura, a não ser uns
tubos excretórios, muito finos, mesmo quando cheios.

Na região onde se podia esperar um acetábulo, existe uma aglomeração redon-
da de núcleos, parecidos aos que se vêem por dentro de cápsula bucal. Durante a
vida não há sinal de um acetábulo funcional.

O conteúdo do intestino é gelatinoso e torna-se sólido na fixação. Em cortes
colore-se bem com eosina. As células intestinais tornam-se muito distintas, com
núcleos bastante grandes. Não se reconhecem células glandulares maiores.

A cauda é profundamente fendida e contém muitas células e um canal central.
As pontas dos galhos são, às vezes, um pouco destacadas. A parte ímpar da cauda
é um tanto mais comprida do que os galhos e bastante mais do que o corpo em
contração média.

Depois de algum tempo as cercárias mostram grande mobilidade e parecem
tornar-se mais opacas. Depois de alguns movimentos muito rápidos suspendem-se
da camada superficial da água por meio dos galhos da cauda.

Essa cercária não tem olhos, nem nasce em rédias. Aproxima-se muito de uma
espécie observada em Ampullaria da mesma região.

Confrontada com peixinhos, girinos e sanguessugas, somente se aproxima dos
girinos. No intestino de um, que parecia ter sucumbido à infecção, foi encontrada
uma cercária viva com cauda e, entre os intestinos, outras sem cauda e bastante
contraídas. (Nos mesmos girinos foram encontrados cistos de trematódeos com
poucos concrementos e ventosas indistintas que podiam pertencer a essa espécie.)

17. Dicranocercaria phanerochorde n. sp.
De Ampullaria, apanhadas em 20 de setembro de 1922, saíram dicranocercárias

bastante grandes e bem visíveis a olho nu. Têm a cauda bifurcada com os ramos
de comprimento igual ou maior do da parte basal e bem maior que o do corpo; são
lateralmente achatados, com ponta simples.

As cercárias se formam em esporocistos compridos e pouco grossos, sendo um
tanto torcidas. O comprimento é igual a duas cercárias bem estendidas. Encontram-
se no fígado e na glândula genital, mas não nos brânquios. Podem ser misturadas
com uma ou duas espécies de Xiphidiocercaria.

A ventosa oral tem a forma de cálice bastante comprido. Acetábulo pequeno,
atrás da transversal média, podendo ser recolhido ou extraído. Por diante e ao lado
deste parece ter de cada lado três células maiores pouco distintas. Principiando no
meio e correndo para trás, há de cada lado um rosário sinuoso de 4-5 concrementos
refringentes. Estes, todavia, não correspondem ao sistema excretório como se po-
dia supor à primeira vista, mas ao intestino, cujas alças contêm massas hialinas
que se salientam pela adição do Lugol. Chega-se também a determinar um bulbo
faríngeo contendo pequenas quantidades da mesma substância hialina. Do lado
ventral das células grandes, que muitas vezes parecem ser apenas duas de cada
lado, percebe-se a bifurcação do intestino que conduz para as alças intestinais.
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Os dutos excretórios das células grandes principiam do lado de fora da ventosa
anterior e seguem a margem. Como as células, podem tingir-se pelo Neutralrot.

Experiências com girinos e peixinhos não deram resultado.

18. Dicranocercaria crassispira n. sp.

O hospedeiro é um bivalve, apanhado no Rio das Velhas, perto de Lassance. A
cercária forma-se em esporocistos alongados. É bastante grande, alcançando cerca
de um milímetro, correndo a metade do comprimento por conta do tronco da
cauda. Ventosa oral substituída por uma saliência romba que parece conter o pré-
faríngeo e o faríngeo extruso. Na base desta, há duas manchas longitudinais um
tanto pigmentadas cuja significação é duvidosa. Mais para trás há um espaço
claro que corresponde aos dois cegos sinuosos e muito dilatados. São dispostos em
forma de saca-rolhas com uns cinco giros de cada lado. Contêm a substância
gelatinosa que fixada se colora com eosina.

No lugar do acetábulo rudimentar existe um pequeno disco compacto de nú-
cleos. O corpo visto de cima é largo, ovalar ou redondo, mas sempre mostra a
saliência anterior arredondada. A cauda parece fendida até perto do meio e im-
plantada no lado ventral do corpo, bastante adiante da margem caudal.

19. Dicranocercaria zygochorde n. sp.

Esta Cercaria de Semisinus spica se caracteriza por um acetábulo apreciável e
pela presença de uns cegos dilatados e unidos por um canal mais estreito que
completa uma alça.

A cercária é bastante grande e tem o corpo comprido. Visto de cima o seu
contorno é oval, estreito e alongado, podendo alcançar 0,4 a 0,5 mm. O tronco da
cauda tem o comprimento quase igual, e os ramos são pouco mais curtos. O bulbo
faríngeo pequeno acha-se entre um pré-faríngeo e um esôfago bastante compridos.
Os cegos são volumosos e têm uma série de dilatações nos dois terços anteriores.
Depois tornam-se mais estreitos e se comunicam por um canal transversal, assaz
fino. Não se percebe um acetábulo.

Faltam-me mais notas sobre essa espécie. Todavia, os caracteres indicados
bastam para reconhecê-la.

Esta cercária podia pertencer a um monóstomo do gênero Typhlocoelum, cujos
primeiros estados não são conhecidos e que têm divertículos no intestino. É verda-
de que várias cercárias de Monostomo que conheço têm a cauda subuliforme,2

mas trata-se de um grupo pouco homogêneo.
Já Leuckart falou em uma Dicranocercaria de Monostomo e vários autores

modernos fizeram a mesma coisa, mas isso quer dizer apenas que as cercárias não
tinham acetábulo, o que se pode dar também em Strigeida. De outro lado
não conheço espécie dessa família que tenha os cegos unidos.

2 O mesmo que subulada, isto é, que se estreita gradativamente em direção ao ápice, terminando em
ponta fina. [N.E.]
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F) Intestino em forma de saco largo
20. Dicranocercaria mediohyalina n. sp.

Em Semisinus spica, tanto do Rio das Velhas perto de Lassance como no
Paranapanema, a infecção mais comum era uma por dicranocercária de um tipo
especial. Os esporocistos são muito compridos, de cor pardo-amarela e com a
extremidade anterior parecida como uma probóscide cilíndrica.

Esta cercária não tem ocelos. Faltam também espinhos ou escamas cutâneas.
A cápsula oral, em forma de cálice, é grande e seguida por uma faringe bulbosa.

O acetábulo, de tamanho regular, é situado no princípio do terço posterior do
corpo. Tem uma pequena abertura central de contorno irregular; a vesícula
excretória é pequena, com dois galhos muito divergentes que podem conter
concrementos ovais.

Na parte média do corpo uma grande zona parece hialina. Corresponde ao
intestino transformado em grande saco ímpar dilatado sempre por abundante con-
teúdo transparente. Apenas no fundo posterior pode apresentar dois lóbulos que
indicam que o saco foi formado pela fusão de dois cegos. O conteúdo é colóide ou
viscoso, tinge-se com Neutralrot, e depois da fixação colora-se intensamente com
eosina e outras cores de propriedades semelhantes. O lado interior do saco é reves-
tido por grandes células nucleadas com aspecto de epitélios, que me parecem ter
uma função secretória.

O corpo, o tronco e os ramos da cauda têm um comprimento aparentemente
igual. Os galhos consistem em um cilindro celular subaxial dentro de uma mem-
brana de expansão. A cercária é robusta e parece poder viver muito tempo.

Experiências repetidas de infectar peixinhos e girinos não deram resultado.

Suplemento

Quero ainda indicar duas cercárias que observei sem poder dar delas uma
descrição ou desenhos. A primeira foi encontrada em Semisinus e parecia-se com
a crassispira. Tinha designado para ela o nome botulispira, para descrever a apa-
rência do intestino.

A segunda espécie foi observada na Venezuela, onde se criava em Physa rivalis.
Parece-se com a bdellocystis, mas tem manchas oculares pequenas e pouco distin-
tas quando a sua posição não é favorável. Confrontadas com exemplares de Clepsine,
atacavam e matavam-nas sem que fosse possível encontrar metacercárias novas
nas sanguessugas mortas. Todavia, se encontravam algumas Tetracotyle em Clepsines
do mesmo lugar.

Finalmente, tenho de mencionar a dicranocercária de Hysteromorpha triloba,
ultimamente descrita por mim, na qual o tronco de cauda se distende por uma
degeneração hialina formando um aparelho de atração para girinos e peixinhos
que devoram as cercárias que nelas se enquistem. Esses cistos se desenvolvem em
ardeidas e biguás, resultando a Hysteromorpha triloba.

A Dicranocercaria molluscipeta acima descrita forma-se em caramujos de água
doce Tetracotyle que se desenvolvem em patos e marrecas. Além dessa, deve
existir ainda outra espécie formando em caramujos de água doce uma Tetracotyle
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típica que não se desenvolve em patos, mas em ardeidas, em que forma uma
Agamostrigea de espécie connu ou de outra muito vizinha.

A significação das massas hialinas no intestino das dicranocercárias

Contemplando as grandes massas hialinas que distendem os cegos separados
ou unidos das cercárias dos dois últimos grupos, impõe-se naturalmente a questão,
qual será o fim e o destino do material acumulado neste lugar? A primeira idéia de
que se trata de massas alimentares podia ser mantida apenas no caso da D.
spirochorde, mas não no caso das outras espécies, em que o conteúdo é hialino e
homogêneo. Pode-se tratar somente de uma secreção por parte dos grandes epitélios
intestinais que representa um material de reserva, mas este evidentemente não
será aproveitado pelo organismo da cercária. De outro lado essas massas lembram
extraordinariamente o invólucro gelatinoso que se observa nos cistos das Strigeida.
É verdade que em muitas destas o intestino é fino, mas sempre contém um pouco
da mesma massa. Assim cheguei à conclusão de que nessas espécies os epitélios
intestinais substituem as células cistoplásticas que faltam nas dicranocercárias.
Quanto à camada exterior granulosa podia ficar por conta das granulações que
sobrecarregam os capilares das metacercárias. Nas Strigeida o cisto gelatinoso
pode mostrar várias camadas distintas, provavelmente formadas sucessivamente e
não de uma vez. Sendo minha hipótese correta, as metacercárias do último grupo
devem formar cistos com espessa camada hialina.
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EXPLICAÇÕES DAS FIGURAS DA ESTAMPA LXXX

DICRANOCERCÁRIAS: HOSPEDEIROS E PARTENITOS:
Fig. 1. D. blanchardi de Schistosomum M. Várias espécies de Planorbis; spor.

filiformes
Fig. 2. D. segmentada rédias de Physa rivalis.
Fig. 4. D. retroocellata Semisinus spica, espor. pequenos,

redondos.
Fig. 5. D. ocellifera, 5ª rédia da mesma rédias de Planorbis maiores
Fig. 7. D. molluscipeta esporocistos fil. de Planorbis (var.

esp.)
Fig. 8. D. gyrinipeta, 8ª desenvolv. espécies de Spirulina; spor. fil.

no Girino
Fig. 9. D. bdellocystis, 9ª cisto de espécies de Planorbis; spor. fil.

sanguessuga
Fig. 13. D. piscipeta Planorbis sp.; espor. fil.
Fig. 15. D. utriculata, 15ª corpo da mesma Potamides sp.; espor. anelados
Fig. 16. D. conchicola espécie de Unionidae, espor.

compridos.
Fig. 18. D. crassispira espécie de Unionidae, espor.

compridos.
Fig. 19. D. zygochorde Semisinus spica.
Fig. 20. D. mediohyalina Semisinus spica, espor. compridos.

Aos números 3, 6, 10, 11, 12, 14 e 17, que faltam, não correspondem figuras.
Os outros números correspondem aos do texto.
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Comunicação apresentada à Sociedade de Biologia do Rio de Janeiro na sessão de 28 de março ou 25
de abril de 1934, realizada, como de hábito, na biblioteca do Instituto Oswaldo Cruz. Publicada em
Comptes Rendus des Séances de la Société de Biologie. Société de Biologie de Rio de Janeiro. Séances
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Como se pode concluir de um trabalho de Luehe, várias cercárias de cauda
forquilhada já foram observadas e descritas por helmintologistas europeus no século
passado. Na sua enumeração de cercárias usa esse autor a expressão “Furcocercariae”,
que substituí pelo nome mais correto e apropriado de Dicranocercariae.

Permanecendo desconhecidos os adultos, os autores pouco a pouco perderam
interesse nessa fase de evolução até que se descobriu no Japão e no Egito que os
esquistossomos nasciam de dicranocercárias. Em seguida várias cercárias de cauda
forquilhada foram descritas de muitos países.

Depois eu mostrei que uma parte destas cercárias pertencia às Strigeidas, o que
chamou o interesse geral sobre esse grupo de trematódeos, que antes, erroneamente,
se supunha ter uma evolução mais direta.

Depois que se aprendeu a distinguir as cercárias de esquistossomos e Strigeidas
permaneceu entre as numerosas dicranocercárias recentemente descritas um nú-
mero considerável de espécies, que não se filiavam naturalmente a esses dois
grupos. Era natural supor que havia ainda outros trematódeos, que nasciam de dicra-
nocercárias típicas (consideramos atípicas e fáceis de reconhecer os grupos de
Cercaria mirabilis e os de Bucephalus). Num estudo sobre espécies brasileiras
de dicranocercárias, citei os gêneros Clinostomum e Rhopalias, que podiam ter
cercárias de cauda forquilhada. Agora já tive ocasião de estabelecer que o
Clinostomum heluans é derivado da minha Dicranocercaria ocellifera.

Esta já foi descrita e figurada em um trabalho anterior. Ela nasce em rédias com
um longo canal intestinal e tem um corpo muito opaco, com duas manchas ocula-
res pretas com margens claras perto da linha transversal média. A estrutura não é
bem nítida. Reconhece-se uma crista dorsal de pouca altura que se prolonga até a
cauda. Esta tem o tronco comprido e a bifurcação curta como nos esquistossomos,
mas os ramos não são destacados e terminam numa ponta em forma de papila. A
cercária mostra grande inclinação a curvar-se sobre a face ventral. Ela pode tam-
bém ser encontrada nas horas matutinas e não precisa de sol para sair.

Até agora achei essa espécie em Maracay (Venezuela), no Norte do Brasil e
nos arredores do Rio de Janeiro. Ela forma-se nas espécies maiores de Planorbis,

Outro grupo de trematódeos nascendo de
dicranocercárias e outro caso de espécie com

cecos abrindo para fora *

* Trabalho submetido à publicação a 11 de setembro de 1934 e publicado em dezembro desse mesmo
ano nas Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Typ. do Instituto Oswaldo Cruz, t.29,
fasc.2, com 4 estampas (números 8 a 11), em português (p.229-38) e alemão (p.239-48). O título neste
idioma é “Eine neue Gruppe von Trematoden mit Gabelschwanzcercarie und ein neuer Fall von nach
aussen mündenden Darmschenkeln bei einem Trematoden”. [N.E.]
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incluindo o centimetralis; é, porém, bastante escassa. Caramujos infeccionados
dão numerosas cercárias, mas morrem logo em conseqüência da infecção.

Desde meu último trabalho, tive outra vez um Planorbis infeccionado à minha
disposição; viveu cerca de três semanas numa cuba de laboratório. Ele provinha de
uma vala comprida, próxima ao Instituto, e era o único exemplar infeccionado
entre um grande número de Planorbis aí colecionados. Na mesma vala viviam
também numerosos peixinhos, dos quais muitos podiam, já em vida, ser reconhe-
cidos facilmente como sendo infeccionados com Clinostomum. A espécie mais
comum era a Poecilia vivipara, que serviu principalmente para estudos experi-
mentais.

Tornei a fazer então numerosas experiências. Girinos e Poecilia de lugares não
infeccionados deixaram-se infeccionar facilmente. Como já foi descrito, acharam-
se nos dias seguintes, agora sem cauda, larvas com um corpo mais cilíndrico, que se
reconhecem facilmente, apesar de seu tamanho diminuto, pelos seus movimentos
e pelas suas manchas oculares, que são pretas. Estavam muitas vezes num grande
espaço vazio, revestidas de uma membrana. Mais cedo ou mais tarde elas forma-
vam ainda um quisto interior, também muito fino e transparente, no qual ficavam
mais ou menos enroladas. A parede é tão frágil que, quando não se tem muito
cuidado, encontram-se, ao examiná-los, muitas larvas livres. No quisto vê-se uma
metamorfose semelhante à que se observa nas Strigeidas. O conteúdo do corpo
liquefaz-se mais ou menos, como se reconhece pela deslocação das manchas
oculares que, às vezes, chegam a ficar uma atrás da outra.

As larvas fortemente granuladas tornam-se, na luz refletida, completamente
escuras, e na luz incidente, de cor branco-cretácea. Parece que nunca se perde a
mobilidade. O estado quisto dura várias semanas. No exame depois de três sema-
nas, podia-se reconhecer claramente nas larvas um acetábulo. A ventosa cefálica
é visível do mesmo modo, porém é muito pequena. Vê-se também um órgão lem-
brando uma faringe. A não ser isso, pouco se reconhece da estrutura. Atrás do
acetábulo está uma massa escura, que parece corresponder a uma vesícula
excretória. Estados mais adiantados não foram observados nos girinos de Bufo;
porém, achei há anos duas larvas bem desenvolvidas de Clinostomo numa Hylida.
Podia-se esperar agora que os quistos necessitassem ser transportados para um
outro hospedador, para continuar seu desenvolvimento, porém as condições obser-
vadas não falam a favor disso.

Nos peixes espontaneamente infectados da mesma região, acharam-se larvas de
clinostomos em todos os estados de desenvolvimento, que se podem distinguir pela
forma do canal intestinal. Primeiro consiste de dois tubos paralelos, muito dilatados
pelo conteúdo; mais tarde também aparecem grandes haustras, e finalmente nume-
rosas ramificações finais nos vermes adultos. O conteúdo, que a princípio é turvo e
fortemente granulado, torna-se mais escuro e no fim, completamente preto.

As extremidades dos cegos são mais simples e convergem para a parte posterior
do corpo, sem, contudo, formar uma anastomose.

Vê-se ocasionalmente, atrás da extremidade aparente de ambos os lados, uma
ampola redonda cujo conteúdo preto lembra um olho pigmentado. Quando se tem
sorte, pode-se ver como a ampola se esvazia para o exterior, se bem que no estado
não se possam perceber os poros. Muitas vezes vê-se que um dos cegos esvaziou
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seu conteúdo na parte posterior e por isso parece mais curto do que outro. Às
vezes, a totalidade de um cego parece vazia. Durante a transformação do canal
intestinal os primórdios genitais tornam-se mais distintos, de modo que se podem
reconhecer sem dificuldade as glândulas germinais.

Os testículos estão bem ramificados. As larvas precisam agora ser transportadas
para uma garça, ou um socó, o que é fácil de fazer introduzindo diretamente o
material na sua garganta. Já no dia seguinte acha-se um número considerável de
clinostomos fixados no rego formado pela metade inferior do bico de ambos os
lados da língua, na base desta ou no paladar. As larvas, que provavelmente já
voltam do papo, são, conforme o material ingerido, já mais ou menos perfeitas,
mas não contêm ainda ovos. A continuação do desenvolvimento ocorre rapida-
mente e já pode ser completada dentro de quatro a cinco dias.

Os trematódeos estão bem fixados com a parte cefálica; podem, porém, ser
despregados facilmente. Garças noturnas ou diurnas, apanhadas novas ou mortas
há pouco tempo, principalmente as espécies menores, mostram em uma grande
proporção clinostomos adultos no lugar descrito. Outras localizações devem, pelo
menos para Clinostomum heluans, ser atribuídas a uma migração depois a morte
da ave. As experiências dão resultados certos e são muito instrutivas; também os
hospedadores finais não precisam ser sacrificados e podem ainda servir para expe-
riências futuras.

Abstenho-me de fazer uma descrição dos trematódeos adultos, cuja estrutura
resulta em parte da literatura, e em parte pode ser vista nas fotografias que acom-
panham. Não se percebe vesícula excretória maior, porém existe um sistema de
capilares em forma de rede, cheia de granulações finas. (Nisto os clinostomos
lembram as Strigeidas.) Por isso, os vermes tornam-se muito opacos, como os esta-
dos anteriores, e são difíceis de estudar em preparação inteira. Percebem-se tam-
bém, às vezes, vasos excretórios longitudinais como existem também em outros
trematódeos.

O grande acetábulo com abertura muitas vezes triangular, os cegos ramificados
e os grandes ovos em parte superficiais, são facilmente reconhecidos.

Os vitelários, que se desenvolvem relativamente tarde, são muito extensos.

Ovos:

Nos Clinostomum heluans adultos encontram-se numerosos ovos maduros numa
cavidade larga e cilíndrica (teca do útero), num canal aferente e num canal defe-
rente, dos quais o último representa a vagina.

São tão grandes ou ligeiramente maiores do que os de Fasciola hepatica. Se-
gundo uma medição do dr. Emmanuel Dias, seu comprimento é de 0,133-0,140
mm e a largura de 60-70 µm.

A casca é transparente e quase incolor, de forma ovóide bastante regular; numa
extremidade há uma tampinha pouco aparente. O desenvolvimento dos embriões
não começou ainda; estão cheios de células vitelárias, entre as quais é difícil
reconhecer a célula do ovo. Alguns ovos podem bem ser eliminados durante a sua
estadia no bico, a maior parte, porém, provavelmente só ficará livre pela passa-
gem do verme solto à água.
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A evolução é muito lenta.
Em culturas apropriadas, já com 10 dias se podem observar miracídios que

forçam a sua passagem pelo orifício estreito do ovo e em seguida nadam com os
movimentos característicos de outros miracídios. Contra a expectativa também
não se observam neles ocelos e não conseguimos reconhecer funis vibráteis.

Recapitulando, podemos dizer que a larva assume primeiro uma forma
vermicular, depois uma forma ovóide, em seguida uma aparência de pêra ou de
girino, depois a forma de língua e, finalmente, o adulto tem a aparência de folha
de largura e grossura médias. Nas primeiras fases existe uma vesícula excretória,
que mais tarde é substituída por grandes alvéolos, os quais ocupam todo o espaço
livre intervisceral e estão cheios de grânulos. Estes mais tarde se contraem formando
uma rede vascular e alguns vasos longitudinais, enquanto a vesícula desaparece e
os cegos formam ramificações.

Os ocelos se conservam muito tempo e se percebem ainda nas formas piriformes,
as glândulas genitais já são bem visíveis, mas os vitelários se desenvolvem bastante
tarde, alargando a metade posterior do corpo. Todas essas formas são enquistadas,
com exceção dos vermículos recém-formados.

O desenvolvimento, que acabamos de descrever, foi constatado da mesma
forma no material abundante de peixes espontaneamente infeccionados e nos exem-
plares indenes de Poecilia vivipara infeccionados por experiências.

As observações seguintes, que marcam o tempo das diferentes fases de desen-
volvimento, foram obtidas no laboratório em animais indenes, anteriormente con-
frontados com as cercárias.

As primeiras fases do desenvolvimento realizam-se com a mesma ou maior
facilidade nos girinos de Bufo crucifer, porém o desenvolvimento não se completa
nos girinos. No 16º e também no 22º dia da experiência, as larvas eram ainda
muito pequenas, porém tinham já a forma ovóide. Mostravam bastante afastada
da extremidade a formação escura que podemos somente considerar como vesícula
excretória. Adiante desta e pouco antes da linha central transversal, estão duas
manchas ocelares pretas; além disso, reconhece-se a ventosa cefálica. No mais, a
larva é ainda completamente sem estrutura e fortemente granulada. Também de-
pois de 37-44 dias encontra-se ainda no mesmo estado. Depois de 44 dias estão
claramente enquistadas e extremamente escuras. Podem, porém, ser facilmente
libertadas dos quistos e mostram, então, grande mobilidade. Têm agora mais a
forma de pêra ou de clava; a parte anterior é larga e ainda completamente opaca
por causa dos alvéolos cheios de grânulos. Na parte delgada posterior e mais
flexível, vêem-se perfeitamente os cegos já formados e muito largos, que ainda
são completamente cilíndricos. O acetábulo é muito grande e acha-se no animal
enrolado sempre do lado exterior. A larva livre mostra certa aproximação à posi-
ção ocupada no quisto.

A porção cefálica não mostra somente a ventosa, mas também a superfície
discoidal, que a cerca e serve para aumentar o poder adesivo. Os ocelos são ainda
reconhecíveis, mas não se vêem outros órgãos a não ser um bulbo contrátil, que se
assemelha a uma faringe e que marca o começo dos cegos. Quando uma parte do
intestino está excessivamente dilatada como acontece às vezes, podem apare-
cer nela haustras que geralmente não são reconhecíveis. No conteúdo intestinal
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expelido, que está ainda finamente granulado, não se vêem hemácias, mas, em
raros casos, bolas de gordura bastante grandes e ocasionalmente pequenas bolhas
de ar.

O conteúdo intestinal que, em contato com reagentes como glicerina e potassa
cáustica diluída é expelido em forma de nuvens, pode também coagular-se e tor-
nar o verme pouco visível. Este também é sensível à água; vive, porém, bastante
tempo numa solução fisiológica.

As vesículas excretórias e o seu conteúdo não aparecem mais. Em seguida, a
parte anterior torna-se pouco a pouco mais clara e parece mais estreita.

Depois de 47 dias, os peixinhos de observação mostram claramente na superfí-
cie cutânea as larvas brancas enquistadas, sobre cuja natureza não podia haver
mais dúvida. Estas se pareciam absolutamente com as larvas facilmente reconhe-
cíveis nos peixinhos espontaneamente infeccionados; não tinham, porém, o tama-
nho definitivo.

No desenvolvimento progressivo, passa a larva da forma da clava para uma
lingüeta na qual a parte posterior se alarga mais. Com 55 dias uma Poecilia mos-
trou na carne seis larvas, em parte visíveis por fora. A forma da clava existia
ainda, mas menos pronunciada. O corpo anterior tornou-se mais transparente. Es-
tendido e sob pressão fraca o verme alcança o comprimento de 4 mm. O intestino
é claramente visível e cheio de uma massa escura que pode ser esvaziada para
cima e para baixo. Os vitelários parecem completamente desenvolvidos. Glându-
las germinais já indicadas. Os movimentos são livres e fortes. O acetábulo é muito
grande.

Depois de 58 e 61 dias não houve modificação maior. O intestino é ainda
cilíndrico e muito dilatado. Os vitelários ao lado não estão bem claramente reco-
nhecíveis. Depois de 68 dias as larvas estavam ainda enquistadas, mas, depois de
arrebentar o quisto, extremamente móveis. Eram talvez um pouco maiores; algu-
mas mostravam, com pressão moderada, um comprimento de 5 mm. Todo o intes-
tino está cheio de uma massa escura, muito dilatado e sempre ainda cilíndrico. As
larvas muito móveis tiradas dos quistos foram colocadas diretamente para a cavi-
dade bucal da garça, porém não se fixavam aí e perderam-se. Dessas observações
pode-se concluir que um desenvolvimento maior, como é muitas vezes encontra-
do nas larvas menores na cavidade bucal das garças, exige ainda muito tempo.
Mesmo depois de 70 e 77 dias não se efetuou a transmissão.

As larvas mais maduras encontradas em peixinhos atingiram em compressão
moderada mesmo um centímetro e o intestino mostrava haustras arredondadas ou
já ramificadas. Larvas nesse estado se conservaram vivas durante mais de 20 horas
em solução de vermelho neutro e mostravam o conteúdo intestinal completamente
corado e vermelho, sendo, porém, facilmente evacuado pelas larvas comprimi-
das. A rede excretória aparecia então cheia de massas escuras que o tornavam
muito distinto.

Depois de noventa dias foi examinada a última Poecilia, que era muito pequena
e atrofiada, continha cinco larvas de tamanho regular que tinham a forma de
lingüetas.

Quatro foram dadas ao socó, e a última, maior, serviu para exame. Tinha os
cegos cheios de haustras com exceção da última parte, que era cilíndrica e tinha
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um prolongamento digitiforme dirigido para trás e para dentro. Por regurgitação
evacuou-se a maior parte do conteúdo intestinal, ficando apenas a porção terminal.

No dia seguinte foi encontrado apenas num Clinostomum novo, que já conti-
nha um pouco de sangue. Posteriormente foi destacado e examinado. O intestino
já era coberto de ramificações e continha sangue fluido que sob pressão era facil-
mente evacuado. Havia um pequeno número de ovos em formação, mas a teca do
útero era completamente vazia. O comprimento do verme comprimido não excedia
a 7 mm. Mais tarde foi ainda descoberto um segundo Clinostomum que se mostrava
completamente adulto depois de 5 dias e na água expeliu numerosos ovos.

As outras larvas não se fixaram, provavelmente por serem menos desenvolvidas.
Pode-se concluir que, em condições mais favoráveis, noventa dias bastam para con-
cluir o desenvolvimento nos peixinhos, mas temos de calcular mais uns dois meses
para a formação dos ovos, eliminação destes, formação do miracídio e penetração
no Planorbis, formação de esporocistos seguida de desenvolvimento, de modo que o
ciclo de cercária a cercária não pode ser muito menos que seis meses.

Quando este trabalho já estava concluído nos seus traços principais, a minha
atenção foi chamada sobre a publicação anterior do sr. Sewell H. Hopkins, que se
refere ao desenvolvimento do Clinostomum marginatum. As nossas observações
estão de acordo em muitos pontos, principalmente na persistência das manchas
oculares e no desenvolvimento do intestino. O autor não conhecia nada sobre a
evolução no molusco e a penetração e os primeiros estados no peixinho. A sua
hipótese, de que a cercária deve ter ocelos distintos, está correta pelo menos para
Clinostomum heluans, o acetábulo não é sempre tão grande nem tão distinto como
ele supõe. Não reconheceu o fato de que os cegos se podem abrir para o exterior,
o que deve ser um caráter geral em todos os clinostomos. A espécie considerada é
maior do que o Clinostomum heluans, mas pelo resto parece bastante afim. As
menores formas vistas por Hopkins já tinham 2 mm de comprimento, quer dizer, já
estavam muito crescidas em comparação com o corpo das cercárias. O autor dá
também alguns dados sobre a ocorrência de larvas de Clinostomum marginatum
em rãs, fato observado várias vezes nos Estados Unidos. As larvas de Clinostomum
heluans até um certo ponto se desenvolvem com toda a facilidade nos girinos de
bufo, mas não chegam geralmente a uma diferenciação maior. Apenas uma vez, e
isso já há muitos anos, observei duas larvas já bem diferenciadas numa Hyla.

Podia-se supor que as formas de bufo podiam continuar o seu desenvolvimento
depois de transportados em peixinhos, mas essa experiência não foi feita ainda. Ao
contrário dos Agamodistomos, não mostram glândulas que ajudem a penetração.

Se perguntarmos agora quais são as relações de parentesco dos clinostomos
com os Schistosomidas e Strigeidas, achamo-los bastante afastados dos dois gru-
pos. Não têm relação íntima com os Schistosomidas, que são bissexuais e vivem
em vasos de sangue. Das strigeidas, de que se aproximam mais pela metamorfose
e pelo sistema excretório, se distinguem pelas rédias e pela falta de um órgão de
fixação entre as ventosas. Todavia, o disco cefálico com o seu colar marginal
lembra um pouco o modo de fixação das Strigeidas. A distinção radical de ambos
os grupos é dada pelas rédias dos clinostomos, cuja existência pode ser considerada
um caráter importante de família, posto que em geral os esporicistos substituam as
rédias na evolução dos trematódeos.
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O gênero Clinostomum ocupa um lugar especial e é também bastante afastado
dos Harmostomidae, como o mostram claramente os ovos e o desenvolvimento.
Posto que exista até agora só um gênero, pode-se bem estabelecer uma família de
Clinostomidas.
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Explicação das Estampas 8-11

Estampa 8

Fig. 1 – Rédia de Clinostomum heluans.
Fig. 2 – Cercária do mesmo – Dicranocercaria ocellifera Lutz.
Fig. 3 e 3 a. – Larvas do mesmo, em forma alongada e ovóide. 16 dias.
Fig.4 – Quisto de girino com desenvolvimento parado, 48 dias. Outros

quistos já eram degenerados.
Fig.5 – Larvas com cegos cilíndricos, 36 dias.
Fig. 6 – Adulto mostrando os vitelários.

Estampa 9

Fig. 1 – Larvas piriformes de Poecilia experimentalmente infectada depois
de 64 dias.

Fig. 2 – Corte de larvas piriformes enquistadas (feitos pelo dr. Emmanuel
Dias).

Estampa 10

Fig. 1 – Callichthys callichthys. Infecção espontânea. As manchas bran-
cas correspondem a larvas enquistadas.

Figs. 2-5 – Clinostomos de bico de socó. Infecção espontânea. Figs. 2, 3 e 4
em forma de lingüeta, 5 completamente adulto em forma de folha.

Estampa 11

Fig. 1 – Ovos maduros, recentemente postos de Clinostomum heluans.
Fig. 2 – Os mesmos com miracídios em formação. Cerca de 160 a 190

vezes.

Os desenhos das estampas 8 e 9 foram feitos por A. Pugas.
As fotografias das estampas 10 e 11 e as reproduções dos desenhos foram feitas

por J. J. Pinto, e o corte da estampa 9, fig. 2, foi feito por E. Dias.
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Introdução

A superfamília Strigeideae Railliet corresponde aos trematódeos antigamente
conhecidos como Holostomidae e compreende principalmente três grupos que
foram conhecidos como Holostominae, Hemistominae e Diplostominae. La Rue
estabeleceu em 1926 uma sistemática, na qual considerou os progressos recentes
e as numerosas modificações de nomenclatura. As subfamílias citadas por ele são
as seguintes:

Strigeinae Railliet                                          1919
Brauninae Wolf 1903
Cyathocotylinae Muehling (Proh. Odhner) 1898
Polycotylinae Monticelli 1892
Alariinae Hall e Wigdor 1918

As Polycotylinae correspondem às Diplostomidae de Brandes, cujo nome foi
substituído pelo de Neodiplostominae, por Railliet em 1919.

As Alariinae ex Hemistominae foram, recentemente, derivadas do gênero Ala-
ria. Existindo diversas espécies de Hemistomum que não se encaixam no gênero
Alaria, propus eu para estas o nome de Conchogaster, que substitui o de
Conchosomum Railliet (1896).

É de lastimar que os nomes impróprios Diplostomum e Neodiplostomum não
fossem substituídos pelo nome Triplostomum, porque na realidade existem três
ventosas como aparece claramente nesta família; (o nome mais simples de
Tristomidae já tinha sido empregado anteriormente para os Ectotrematodes).

Nas Alariinas e Strigeidas a terceira ventosa se altera cada vez mais, nas últi-
mas ao ponto de prejudicar o seu reconhecimento. Se se tivesse designado todas
as Strigeidas como Triplostomidas, o que na prática seria muito cômodo porque se
trata de caracteres fáceis de reconhecer, teríamos a escala simples de
Monostomidas, Distomidas e Triplostomidas; que esta divisão corresponda às rela-
ções de parentesco, não é de grande importância. La Rue, num trabalho separado,
sobre as relações de parentesco nos diferentes grupos, salientou que talvez não

Observações e considerações
sobre Cyathocotylineas e Prohemistomineas *

*  Trabalho submetido à publicação a 23 de abril de 1935, e publicado em setembro desse ano nas
Memórias do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Typ. do Instituto Oswaldo Cruz, t.30, fasc.2, em
português (p.157-68) e em alemão (p.169-82), com 2 estampas. O título em alemão é “Beobachtungen
und Betrachtungen ueber Cyathocotylinen und Prohemistominen”. Mantivemos a grafia original dos
nomes científicos. [N.E.]
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sejam bem naturais, o que já foi indicado há muito tempo para as Monostomidas.
Discutiu também as relações da terceira ventosa, para as quais se acham na lite-
ratura umas hipóteses muito especulativas, que nunca me agradaram. La Rue atri-
bui a prova de que a terceira ventosa é uma aquisição nova a Szidat, que descre-
veu a metamorfose de Strigeidas, dando gravuras. Todavia eu já me tinha conven-
cido desse fato antes de minha primeira publicação no ano de 1921, como mos-
tram distintamente as fotografias e desenhos que tenho dessa época. Aliás, o fato de
nenhuma das cercárias mostrar uma terceira ventosa fortalece este modo de ver.

Nas formas larvais descritas como Diplostomum Nordmann e Tylodelphis a
natureza de órgão de adesão, isto é, da ventosa, como foi nomeado nas formas
adultas, é completamente evidente. A infiltração com glândulas e a disposição
dos músculos não prejudicam absolutamente a natureza da ventosa. Pelo resto, já
vimos em alguns dístomos que o aparecimento de novas ventosas não é um fenô-
meno muito raro.

Quanto às relações das Strigeidas com os outros trematódeos, é singular que
precisamente as formas que promovem a transição foram descobertas em último
lugar. São os gêneros Cyathocotyle Muehling e Prohemistomum Odhner, entre os
quais pode ser colocado, como novo, o gênero Mesostephanus Lutz. Nestes a
estrutura do sistema genital não se acha ainda tão alterada como nas formas ante-
riormente conhecidas.

Antes as Holostomidas se distinguiam principalmente pela falta do aparelho
masculino de cópula e o aparecimento de uma bolsa copuladora. Todavia nas
Cyathocotylidas existe um cirro bem desenvolvido e uma bolsa do cirro muito
grande, que lembra o que se observa em muitas Distomidas. A posição desse órgão
na extremidade posterior não representa uma diferença de importância básica.

Enquanto as Holostomidas eram consideradas como monogenéticas ou
metásticas, tinha-se uma diferença fundamental, mas esta caducou com a minha
comunicação de 1921, ficando provado que nesse ponto as Holostomidas não
diferem dos outros endotrematódeos, visto que os miracídios, formados nos ovos,
depois de amadurecerem, penetram num hospedador que pertence sempre aos
moluscos. Nestes formam-se esporocistos e até hoje não se encontraram rédias. As
cercárias, que se formam nos esporocistos, distinguem-se das cercárias das outras
famílias (com exceção das Schistosomidas), pela forma bifurcada da cauda. Nas
Schistosomidas, as cercárias, só muito tardiamente descobertas, são na realidade
bastante parecidas, de modo que La Rue conclui existir parentesco com as Strigeidas.
Este, todavia, só pode ser bem longínquo, porque a ontogenia e morfologia são
totalmente distintas. Isto se aplica ainda mais às Gasterostomidas, que hoje mere-
cem uma posição tão isolada como aquela antigamente atribuída às Holostomidas.
Também as cercárias do tipo da mirabilis são tão distintas das outras
Dicranocercárias que não se pode concluir por um parentesco.

Sistemática das Cyathocotylidas

Já foram descritas cinco ou seis espécies de Cyathocotylidas, que foram em
parte denominadas Cyathocotyle, em parte Prohemistomum, que podem, porém,
ser distribuídas em diferentes gêneros. Do primeiro gênero Cyathocotyle, conheceu-
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se em diferentes gêneros. Do primeiro gênero Cyathocotyle, conheceu-se em pri-
meiro lugar a espécie prussica Muehling, 1893; mais tarde surgiu uma segunda
espécie orientalis Faust, 1922. Os adultos provêm em ambos os casos de marrecas,
Anatidae. O desenvolvimento é desconhecido.

Faust fez a tentativa malograda de tirar sua espécie de uma Tetracotyle obtida
por experiências. O gênero Cyathocotyle representa a primeira transição observa-
da entre as Distomidas e as Strigeidas e pode ser colocado à frente das séries
destas porque é dotado de uma terceira ventosa de forma bastante típica. O corpo
é plano em forma de disco e pode mudar de forma ocasionalmente pela emissão
de uma extremidade anterior e outra posterior, ambas cônicas. Há uma ventosa
bucal pequena de forma típica e um acetábulo semelhante ao das Distomidas. A
terceira ventosa é muito maior e extremamente elástica. Pode dilatar-se de modo
que parece incluir o animal inteiro, e também contrair-se de modo a formar uma
fenda longitudinal. Os vitelários são extremamente conspícuos e formam uma coroa
bastante aberta atrás e pouco na frente, constituída por células escuras. A margem
anterior quase alcança a ventosa bucal. Estes vitelários muito visíveis determinam
a forma inteira do animal, que assim é fácil de reconhecer.

Os órgãos genitais acham-se situados geralmente no corpo não segmentado em
posição quase perpendicular, com suas aberturas dirigidas para trás, onde se vê um
cirro genital.

Existe uma bolsa do cirro extremamente grande e facilmente reconhecível, na
qual o cirro e seus órgãos acessórios ficam ocultos.

Esse fato representa uma diferença característica das Holostomidas, já antes
conhecidas. Os ovos são muito grandes, parecidos por um lado com os de Fasciola
hepatica e por outro lado com os das Strigeidas. O mesmo tipo encontra-se tam-
bém nas Echinostomidas. O diâmetro longitudinal mede sempre cerca de de 0,1mm.
O primeiro hospedador intermediário não foi de fato constatado, mas deve ser
encontrado muito provavelmente entre os peixes.

As outras Cyathocotylidas, que são principalmente caracterizadas pela bolsa
do cirro, foram todas colocadas em Prohemistomum: Prohemistomum spinulosum
(=virax), P. appendiculatum de Ciurea, P. Odhneri de Travassos e P. industrium de
Tubangui. Podem-se distinguir, entretanto, três gêneros. O primeiro, Prohemistomum,
tem uma forma mais elíptica, as bordas laterais e posteriores do segmento cefálico
um tanto enrolados para trás e a seguir fusionadas na linha mediana de modo que
aparenta a forma de um cartucho de papel aberto. Um segundo segmento dorsal,
de forma cilíndrica ou cônica, não foi descrito. Os vitelários formam dois grupos
espessos, porém mais curtos, que não mostram um aspecto distinto de coroa. A
forma é, como em todos esses animais, um tanto variável e eles podem contrair e
estender cada uma das suas partes, independentemente das outras. A forma do
Egito, descrita por Odhner, provém de uma ave de rapina Milvus parasiticus que é
muito comum ali. A infecção realiza-se provavelmente por peixes mortos, achados
no solo, que podem ser comidos pelas diversas aves de rapina. Para a segunda
forma já dei, há mais de 12 anos, o nome de Mesostephanus, que não publiquei.
Achei-a freqüentemente em duas grandes aves, exclusivamente piscívoras, a saber:
Sula brasiliensis e Fregata aquila, nas quais habita em grande número o intestino.
Exigia, porém, devido ao seu tamanho diminuto, um exame muito exato do enduto
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das paredes intestinais, tanto mais que nunca contém sangue. Os exemplares de
Sula brasiliensis eram menores, continham, porém, muito mais ovos, às vezes em
tão grande número, que encobriam o resto do organismo. Dei-lhes primeiramente
o nome de Prolificus em contradição aos da Fregata, que, apesar de serem maio-
res, continham muito menos ovos, razão pela qual designei-os por infecundus.
Entretanto, não se podia excluir a hipótese de tratar-se nos dois casos da mesma
espécie para a qual escolhi, pois, o nome de Gregarius. Ambas as formas eram
completamente parecidas e distiguiam-se tanto das Cyathocotyles como também
dos Prohemistomos.

Os vitelários tinham claramente uma forma de coroa, mas não chegavam tanto
para a frente como nas Cyathocotyles. O segmento anterior do corpo é formado de
modo parecido com o dos Prohemistomos; suas bordas são, entretanto, pouco enro-
ladas. Toda a parte posterior do corpo forma um segmento separado que ocupa
uma posição oblíqua, como nas Holostomidas. Contém todo o aparelho copulatório
e se torna muito distinto nos exemplares fixados sob pressão. Em vida, porém,
pode retrair-se muito, tanto como o segmento anterior, enquanto a terceira ventosa
se pode dilatar extremamente. Forma então passageiramente uma figura que é
muito parecida com Cyathocotyle.

Travassos descreveu em 1924 um Prohemistomum, que criou em Nycticorax
(Nyctianassa) violaceus, de quistos de uma espécie de Haemulon. Denominou
esta espécie Odhneri – nome este que terá precedência de publicação sobre o
meu, caso se trate da mesma espécie. Isto é admissível, pois que o material pro-
vém da mesma região. Nycticorax violaceus não pode considerar-se como
hospedador intermediário normal, pois nunca vi esse trematódeo nos numerosos
exemplares da mesma região que examinei. A alimentação prolongada de um
Nycticorax violaceus com pedaços de Haemulon deu um resultado completamen-
te negativo no exame posterior da ave.

O apêndice corresponde a um segundo segmento que aparece, porém, como
continuação do corpo, quando os exemplares estão estendidos.

Ao meu gênero pertence, sem dúvida, Prohemistomum appendiculatum descrito
por Ciurea que o descobriu na região do Danúbio em cães e gatos alimentados
com peixes.

Há pouco tempo Tubangui descreveu um Prohemistomum industrium da China,
que pertence, sem dúvida, a um terceiro gênero, que eu chamo de Prosostephanus.
Aqui os vitelários são parecidos com os de Cyathocotyle e, também, se estendem
até a ventosa bucal. O segmento anterior do corpo é escavado em forma de cartu-
cho de papel por causa do enrolamento forte das beiras e lembra a conformação das
Strigeidas. O segmento posterior também é implantado obliquamente e do lado
dorsal da margem terminal do primeiro. Vê-se, portanto, uma mistura de caracteres
diversos.

Como no desenho de Travassos os vitelários são relativamente pequenos e fra-
camente desenvolvidos e faltam os ovos, não se trata, está claro, de exemplares
perfeitamente adultos.

Durante meus estudos sobre Dicranocercárias, que já estão sendo feitos há
muitos anos, mas que só foram publicados há pouco tempo, examinei numerosos
moluscos, entre os quais marítimos, para verificar a sua presença.
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O resultado foi insignificante e limitou-se a duas espécies, das quais uma lem-
brava a Cercaria cristata La Valette; a outra seguia um tipo do qual até agora só
era conhecida uma espécie, a saber a Cercaria vivax de Sonsino, descoberta no
Egito, e que foi desde então observada repetidas vezes.

Não obstante diferenças bem acusadas é a semelhança muito extensa, como
também foi constatado num trabalho muito minucioso de Langeron sobre sua
Cercaria vivax. Supunha que essa cercária se enquistasse num peixe, mas somente
depois de muitas pesquisas encontrei em uma Sardinella, engolida por uma Sula
brasilliensis, alguns quistos, que estou inclinado a atribuir a minha Cercaria
utriculata. Evidentemente não pertence a Strigea physalis, porque não se trata de
uma Tetracotyle. Desde a descoberta do Mesostephanus fiquei propenso a atribuí-lo
a este gênero. Depois da publicação de Travassos examinei uma quantidade de
exemplares de Haemulon que estavam, em média, bastante infeccionados. Foram
feitas diversas experiências de transmissão para aves e mamíferos. Em camundon-
gos brancos, em ratos cinzentos e malhados e num gatinho, não se obteve vermes
sexuados, porém os primeiros estados de um parasita parecido.

Convenci-me pouco a pouco que a minha Cercaria utriculata pertencia a
Mesostephanus. Isto já se tinha tornado plausível pela descoberta de Odhner
do Prohemistomum spinolosum tanto mais que a cercária e o hospedador terminal do
Prohemistomum são considerados freqüentes.

Já anotei essa suposição há mais tempo e foi confirmada por um trabalho que
apareceu no Zeitschrift für Parasitenkunde, 1933, cujo título é o seguinte: “On
Prohemistomum vivax (Sonsino 1892) and its development from Cercaria vivax
(sonsino 1892) Abdel M. Azim”. O autor transferiu o nome de Cercaria vivax há
muito conhecido para o verme sexuado, substituindo o nome Spinulosum de Odhner.

Assim se pode considerar que as cercárias do tipo de Cercaria vivax pertencem
às Cyathocotylidas. O miracídio que já se encontra nos ovos, no hospedador termi-
nal, penetra, depois da ecdise, em qualquer peixe pequeno, o qual infecciona um
novo último hospedador quando ingerido.

Minhas experiências nesse sentido já estão encaminhadas há mais tempo. O
material, porém, não está sempre à disposição.

Abdel Azim conseguiu, partindo da Cercaria vivax, obter o Prohemistomum
em cães e gatos. Também pública uma estampa em que o comprimento relativo
do esôfago chama logo a atenção. A terceira ventosa parece aí extremamente
contraída.

Existem várias diferenças entre a sua estampa e a de Odhner que parecem
indicar a possibilidade da existência de duas espécies. Entretanto, pode tratar-se
também de defeitos de desenho ou de observação. O enrolamento da borda lateral
não foi desenhado.

O conhecimento da ontogenia das Cyathocotylidas é por enquanto ainda bas-
tante limitado; permite, porém, tirar uma conclusão do conhecido ao desconhecido.
Sobre a ontogenia do Prohemistomum vivax, estamos mais ou menos orientados
por Langeron e Abdel Azim. A ontogenia provavelmente muito parecida do
Prohemistomum odhneri já foi esboçada pelas observações de Lutz e Travassos.

Sobre o estado quístico das Cyathocotylidas já existem alguns dados. Langeron
e autores que o precederam acharam os quistos de Cercaria vivax em peixinhos de
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água doce (Cichlidas); também parece existir um enquistamento em girinos. Os
quistos já se formam nas primeiras 24 horas depois da penetração ou deglutição
das cercárias e são relativamente simples. Além da membrana interna delgada,
que nem sempre está completamente cheia, existe ainda um invólucro gelatinoso
de espessura regular. Observei também alguns quistos em peixes que provinham de
água salgada, em parte usados em experiências. Encontram-se, neste, estados
larvais, que principiam por uma completa metamorfose durante a qual se notam
poucos detalhes característicos. O último estado, freqüentemente chamado
metacercária, lembra as larvas dos Diplostomos também chamados Tylodelphis,
nas quais se reconhece claramente uma terceira ventosa. Não têm semelhança
com Tetracotyles e mostram poucos sinais característicos.

As formas mais jovens de Mesostephanus e Prohemistomum são relativamente
curtas; os processos anterior e posterior se desenvolvem lentamente de modo que
existe a princípio uma semelhança com Cyathocotyle.

Os quistos de Odhneri parecem existir em diversos peixes de água salgada
(Cyprinodontes, Clupeidos e Haemulon) que são indubitavelmente hospedadores
muito apropriados. Dou em seguida uma descrição já antiga de

Mesostephanus obtido de um macho adulto de Sula brasiliensis

vivo mas doente.1 Nos excrementos encontraram-se ovos muito compridos, em
pequeno número. A ave morreu depois de 2-3 dias, mostrando na parte posterior do
estômago e em todo o intestino uma imensa quantidade de uma Strigeida, que nas
preparações atinge 1 mm; quando se contrai e arredonda, fica reduzida a 0,5 mm.
A ventosa bucal não é muito distinta, o mesmo acontece com os cegos finos.
Existe um bulbo faríngeo. A parte posterior do corpo encerra um vitelário em forma
de uma grande coroa, muito aberta para trás. No seu interior vê-se um pequeno
ovário e 2 grandes testículos com uma pequena parte do útero enorme com ovos
ainda não maduros. O resto está cheio de ovos grandes e bojudos cujo número
pode alcançar quase 50. A parte anterior não está bem separada da posterior, mas
esta pode ser muito dilatada. A posição dos vitelários em Mesostephanus lembra a
de Cyathocotyle de Muehling, da qual o Mesostephanus se distingue pela inde-
pendência dos segmentos posterior e anterior, que se podem prolongar muito sem
mostrar uma constrição na base. Vermes novos ou muito contraídos podem ser
maiores na parte mediana até se parecerem com uma enorme ventosa de forma
redonda, contendo ao mesmo tempo uma coroa de vitelários. Os outros órgãos
estão quase encobertos pelos ovos.

Os Mesostephanus de Sula e de Fregata mostram diferenças que indicam a
possibilidade de se tratar de duas espécies ou que podem ser atribuídas ao parasitismo
em aves diversas. Os vermes de Fregata aquila (vulgo “João Grande”) parecem
bastante maiores, contêm, porém, geralmente, menos ovos, enquanto os de “Atobá”
(Sula brasiliensis), de tamanho menor, mostram tal quantidade de ovos que a estru-
tura do corpo não pode ser estudada.

Estes trematódeos podem aparecer em grande número, mas o seu intestino nunca
contém sangue, e são em geral bem suportados. Não parece haver imunização,

1 No original, o texto é apresentado assim mesmo. [N.E.]
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mas creio que a vida parasitária dura somente poucas semanas, se não as infecções
seriam muito mais intensas, em vista da ocasião constante de se infeccionarem,
pois que ambas as espécies de aves se alimentam exclusivamente de peixes nos
quais as larvas parecem muito freqüentes, se bem que os quistos não sejam sempre
capazes de infeccionar.

Há cerca de meio ano este trabalho foi posto de lado na esperança de obter
material para comparação de Sula e de Fregata, o que infelizmente não se realizou.
Durante esse tempo apareceram na literatura novas descrições de Cyathocotylinas.

Outras foram posteriormente descobertas. Verificamos que o Prohemistomum
de Sula brasiliensis Spix (leucogaster [Vieill.]) também foi observado por Emmet
Price na mesma ave (fajardense). Além disso, ele achou também uma espécie em
um pelicano (appendiculatoides).

Posteriormente Gogate (Rangoon) achou uma Cyathocotylina em uma serpente
e chamou-a de Prohemistomum serpentium. Também a cercária identificada como
Cercaria vivax Sonsino, do oásis de Gafza, não se desenvolve num pássaro mas
sim em uma serpente. Se essa espécie é idêntica a Prohemistomum serpentium,
parece, por enquanto, duvidoso.

Minha Cercaria utriculata de Certhium nigrum também já foi encontrada em
um Gerithium por Emmet Price.

O desenho de Gogate saiu assimétrico e não permite uma classificação certa
do grupo. Provavelmente trata-se também de um gênero por si. A espécie provém de
rédias que incluem também o tipo de Cercaria vivax.

O número de ovos, segundo o desenho e indicação do autor, não excede um de
cada vez, os vitelários e os folículos são grandes e estendem-se muito para a frente
como no Mesostephanus; porém os dois segmentos são parecidos com os de
Hemistomum; o denteado lembra o Spinulosum (vivax). O hospedador é uma es-
pécie de cobra piscívora (Natrix piscivora Schneider).

Resumindo bem os nossos conhecimentos, vemos que as Cyathocotylidas cons-
tituem um grupo bastante extenso do qual, entretanto, até agora só eram conheci-
das poucas espécies, o que se explica, até certo ponto, pelo seu tamanho diminuto.
Das cercárias podemos afirmar, até agora, que se encontram tanto em gastrópodes
de água salgada como nos de água doce. Entretanto os últimos não pertencem às
Pulmonata. As cercárias conhecidas assemelham-se ao tipo da Cercaria vivax de
Sonsino e têm, por conseguinte, a cauda forquilhada. O intestino não é somente
visível, mas mesmo bastante largo. Até agora foram somente determinadas quatro
cercárias como sendo vivax Sosino, das quais a primeira provavelmente também
foi observada por Looss depois de Sonsino. Se a forma observada por Abdel Azim
é realmente idêntica à de Sonsino, pode ainda ser discutido. A forma observada
por mim chamada Dicranocercaria utriculata é certamente diferente, pois que
provém de moluscos marinhos; parece, entretanto, ter sido encontrada novamente
num Cerithium pelo autor americano Emmet Price. As cercárias do oásis de Gafza
devem, segundo as informações mais recentes, certamente ser consideradas como
diferentes, porque se desenvolvem em cobras. Foram encontradas numa espécie de
Melanopsis e não em Cleópatra. Os esporocistos pertencentes às cercárias são
caracterizados pela sua mobilidade e por sua forma enrolada. Dos quistos pode-
mos afirmar que se formam sempre em peixes. Parecem não se limitar a certas



1036 ADOLPHO LUTZ — OBRA COMPLETA Vol. 3 — Livro 2

espécies e podem continuar seu desenvolvimento em diversos hospedadores
piscívoros. Até agora foram constatados, como tais, tanto mamíferos como tam-
bém aves e cobras. O hospedador final diferente sugere a existência de espécies
diferentes. Na verdade há alguns casos em que quistos, provindos de peixes, de-
ram trematódeos adultos, tanto em mamíferos, como em aves; devemos, entretanto,
considerá-los como exceções. Os vermes sexuados, que se desenvolvem em cobras,
pertencem sem dúvida a espécies diferentes.

Para melhor comparação reproduzo aqui todos os desenhos que conheço e ba-
seio sobre eles uma nova sistemática das Cyathocotylidas, que freqüentemente se
distinguem tanto umas das outras que merecem ser colocadas em gêneros diver-
sos. Pressupõe-se que os desenhos sejam exatos e típicos, o que, entretanto, não é
absolutamente seguro.

Cyathocotylidae

Trematódeos do canal intestinal de animais piscívoros, com três ventosas, das
quais a terceira só aparece durante o desenvolvimento, com faringe e intestino
forquilhado, bolsa do cirro de tamanho notável e ovos grandes. O miracídio pene-
tra em moluscos, produzindo neles esporocistos e dicranorcercárias. Estas têm um
tipo especial como a Cercaria vivax e enquistam-se nos peixes. Por uma metamor-
fose no quisto forma-se uma larva com três ventosas.

Cyathocotylineae

Cyathocotyle: Corpo em repouso em forma de disco, redondo ou ligeiramente
oval. Os grande vitelários em forma de coroa, chegam até a faringe.

Prohemistomineae

Parte anterior do corpo mais alongada:

Mesostephanus: Parte anterior do corpo simples e em forma de lingüeta. Bordas
laterais geralmente não dobradas. Vitelários em forma de coroa, mal alcançando o
acetábulo com a parte anterior.

Prohemistomum: Bordas laterais do corpo dobradas e fusionadas ventralmente,
formando uma cavidade em forma de cartucho. Vitelários laterais e em forma de
cacho.

Prosostephanus: Parte anterior do corpo dobrada ventralmente na margem
cefálica e nas margens laterais. Estas fusionadas atrás e formando uma cavi-dade
lembrando a das Strigeidas. Vitelários em forma de coroa chegando até a faringe.

Gogatea: Parte anterior em forma de lingüeta. Bordas laterais dobradas para
trás (na estampa assimétrica) e posteriormente fusionadas numa dobra ventral.
Vitelários em forma de coroa confluindo na frente, atrás um pouco abertos, cobrem
o acetábulo fracamente desenvolvido pela indicação somente 1-2 ovos. Encontra-
dos em serpentes.
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No Prohemistomum vivax de Langeron, o segundo hospedador é uma Cychlida.
No Prohemistomum appendiculatum parecem ser especialmente Cyprinidas. Pro-
vavelmente depende pouco da qualidade de peixes desde que seja dada ocasião
para a infecção. Como Ciurca menciona, Katsurada descreveu um pequeno
trematódeo, obtido por alimentação com peixe do Elba e Alster, que deveria per-
tencer na realidade às Cyathocotylidas. Sinto-me inclinado a não colocá-lo entre
os Hemistomos, mas sim entre as Cyathocotylidas. Os ovos são, é verdade, se o
aumento na estampa corresponde a mil, demasiado pequenos para Cyathocotylidas.
Falta também no desenho o acetábulo, mas a ventosa figurada não pode bem ser
outra coisa do que a terceira ventosa de uma Strigeida. Até agora as Cyathocotylidas
foram encontradas em quatro continentes, e pode-se concluir que não são real-
mente tão raras como se poderia deduzir pelo número reduzido de espécies. Pro-
vavelmente são o seu tamanho diminuto e a curta duração da sua vida, que as
fazem parecer tão raras.

À Prohemistomum Odhner pertencem Spinulosum Odhner e vivax Abdel Azim.
Nesta as cercárias provêm de Cleopatra bulimoides como na Cercaria vivax Sonsino.
Abdel Azim identificou sua forma com a da cercária de Sonsino, porque provém
da Cleopatra bulimoides, e com Prohemistomum spinulosum, com o qual partilha
o revestimento geral por escamas pontudas. No entanto a identidade não era bem
certa, porque a espécie de Odhner foi encontrada numa ave e a espécie de Abdel
Azim foi criada em cães e gatos. Além disso, as estampas não concordam comple-
tamente o que, entretanto, não é uma prova absoluta. Se o Prohemistomum Odhneri
deve ser classificado aqui, depende de estudos ulteriores.

O gênero Prosostephanus tem apenas uma espécie. Prosostephanus industrium
(Tubangui) de um cão chinês é o único representante do novo gênero, que, entre-
tanto, é bem caracterizado. As outras espécies pertencem principalmente a
Mesostephanus, provindo todas de Pelicanideos.

O gênero não é somente caracterizado pela posição e forma do vitelário, mas
especialmente pelo desenvolvimento de um segmento posterior em ângulo defletido,
como nas espécies de Strigeidas. Aqui pertencem Mesostephanus fajardensis e
appendiculatoides de Emmet Price. A primeira corresponde a meu nome prolificus,
não publicado; acrescendo-se ainda o de Mesostephanus infecundus Lutz e talvez
odhneri Travassos. Bem descrito e figurado é o Mesostephanus appendiculatus Ciurea,
no qual, entretanto, as bordas laterais do corpo estão dobradas ventralmente nas
partes posteriores, o que não se observa nas espécies de Sula e Fregata aquila.
Prohemistomum odhneri Travassos não se pode classificar com certeza, visto
tratar-se aparentemente de um indivíduo pouco desenvolvido.2

2 Observação: este trabalho já estava concluído no fim do ano passado; a literatura aparecida, desde
então, não pôde ser mais tomada em consideração. [N.A.]
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Desenhos originais que compuseram as estampas 1 e 2, publicadas. No verso
destas imagens existem anotações manuscritas de Lutz  BR. MN. Fundo Adolpho
Lutz, caixa 11, pasta 255, maço 1.

Estampa 01

Figura 1 – Cyathocotyle prussica Muehling, Arch. f. Naturg. 69, 1892
Figura 5 – Prohemistomum Odhneri Travassos (Cysto de Haemulon)
Figura 5a – Prohemistomum Odhneri, adulto de Nyctianassa violacea
Figura 4 – Prohemistomum industrium (Tubangui)
Figura 6 – Dicranocercaria vivax
Figura 6a – Prohemistomum vivax (Sonsino 1892), seg. Abdel Azim, desenho adap-

tado
Figura 7 – Cercaria vivax, seg. Langeron (nec Sonsino)
Figura 8 – Mesostephanus Odhneri

Estampa 02

Figura 1 – Cyathocotyle orientalis Faust
Figura 2 – Cyathocotyle orientalis Faust



    1039 HELMINTOLOGIA

Desenhos originais que compuseram as estampas 1 e 2, publicadas, tendo sido ampliada a fig. 8 da
estampa 1 (Mesostephanus odhneri) na presente edição. No verso das imagens vêem-se anotações
manuscritas por Lutz. Estampa 1, fig.1 – Cyathocotyle prussica Muehling, Arch. f. Naturg., 69, 1892;
fig.4 – Prohemistomum industrium (Tubangui); fig.6a – Prohemistomum vivax (Sonsino 1892), seg.
Abdel Azim, desenho adaptado; fig.7 – Cercaria vivax, seg. Langeron (nec Sonsino). BR. MN. Fundo
Adolpho Lutz, caixa 11, pasta 255, maço 1.
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Resenhas escritas
por Adolpho Lutz
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Na Real-Encyclopädie der gesammten Heilkunde1 (Viena, Urban e
Schwarzenberg), o Prof. G. Lewin discorre, num artigo pormenorizado, sobre o
Cisticerco na Pele. Uma introdução histórica com citações de inúmeros casos
contém oito observações próprias, das quais três já se encontram em um trabalho
detalhado anterior de Lewin (Charitéannalen, 1877, p.609). Segue-se um debate
sobre o modo de infecção, no qual o autor se declara favorável à auto-infecção, e
prova, por meio de numerosos exemplos, a coincidência de Taenia e cisticerco.
Após um curto preâmbulo sobre as relações, ainda insuficientemente estudadas,
de freqüência e disseminação, Lewin fala sobre o diagnóstico. Este é importante,
em primeiro lugar para não incorrer em graves enganos (conforme aconteceu em
vários casos citados), e, também, para poder estabelecer o diagnóstico do cisticerco
cerebral, de outro modo totalmente incerto, pelo menos com boa probabilidade,
conforme aconteceu pela primeira vez com o próprio Lewin. Dessa maneira tam-
bém é provável que se possa diagnosticar os cisticercos do pulmão e dos olhos.
Seguem-se a sintomatologia e o diagnóstico diferencial, com discussões sobre o
tempo de vida, a capacidade de movimento e a freqüência numérica do cisticerco
no caso concreto, e, finalmente, a profilaxia e a terapia. Lewin recomenda furar e,
porventura, dilacerar a vesícula da cauda do cisticerco, enquanto Davaine injeta
duas gotas de álcool em cada cisto, com uma seringa Pravaz. Aconselha-se a
extirpação onde surgem perturbações locais. O final é constituído de um extenso
índice bibliográfico. Recomendo o estudo do original a todos que se interessam
por este assunto.

Nesse contexto, permitam-se comunicar o fato de que o autor destas linhas
também observou várias vezes, no Brasil, o cisticerco da pele. Num caso (em um
alemão) destacavam-se pedaços de solitária que pertenciam à tênia. Não foi pos-
sível efetuar uma cura radical, porque o paciente tinha um carcinoma cardíaco
em estado avançado. O tumor solitário, do tamanho de uma amêndoa, situado
embaixo da pele do tórax, foi diagnosticado pelo autor da presente resenha como
cisticerco, e extirpado a pedido do paciente incrédulo, sendo demonstrado à vista.

Sobre o cisticerco na pele *

* Resenha escrita por Adolpho Lutz e publicada em 1886 em periódico editado em Hamburgo,
Monatshefte für Praktische Dermatologie, v.5, fasc.2, p.84-5. A resenha intitulava-se “Über Cysticercus
in der Haut ... Real-Encyclopädie der gesammten Heilkunde (Wie, Urban und Schwarzenberg) einen
eingehenden Artikel von Prof. G. Lewin”. A resenha sobre a “Etiologia da Pitiríase”, na mesma página
do períodico alemão, foi traduzida e reeditada em Adolpho Lutz Obra Completa: Dermatologia e
Micologia, v.1 livro 3, p.517. Rio de Janeiro, Ed. Fiocruz, 2004. [N.E.]
1 Enciclopédia Real de Medicina Geral. [N.E.]
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Em outro caso, existiam numerosos cisticercos sob a pele, sobretudo na barriga
e nas coxas. Em virtude dos seus tamanhos diferentes, era provável que a infecção
tivesse ocorrido em pelo menos duas ocasiões. Um cisticerco se instalou entre as
duas paredes do prepúcio e, como o paciente deixou que um diletante da medici-
na cortasse o tumor importuno, formou-se uma fístula que conduzia para dentro de
uma cavidade semelhante a um cisto – um diagnóstico que facilmente teria dado
muita dor de cabeça se o comentário necessário não tivesse sido dado através dos
outros cisticercos.

lL
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As doenças parasitárias do homem. I. Entwicklugsgeschichte der menschlichen
Cestoden (Histórico da evolução dos cestóides humanos), de S. Th. Stein. Lahr, M.
Schauenburg. Subseqüente ao artigo de Lewin, recomendamos esta bela obra que,
além do texto detalhado, distingue-se por cerca de duzentas imagens, baseadas
nas fotografias originais de Julius Grimm, de Offenburg. Elas foram, em grande
parte, reproduzidas por meio de fototipia, oferecendo, assim, a vantagem de uma
reprodução totalmente fiel. Inúmeras imagens interessam mais diretamente ao
dermatologista, e dizem respeito aos cisticercos da Taenia solium e do
Echinococcus.

Hamburgo,
Lutz

* Resenha escrita por Lutz quando estava em Hamburgo, aperfeiçoando-se na clínica do dermatologista
Paul Gerson Unna. Publicada com o título “Die parasitären Krankheiten des Menschen. I.
Entwickelungs geschichte der menschlischen cestoden. von S. Th. Stein”, em Monatshefte für
Praktische Dermatologie, v.V, fasc.2, p.85. [N.E.]

Literatura *
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